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r ca rá mafia 
para Cala-
ido. 
M A R I N A A R R O Y O 
A B S U E L T A , P f R O 
Q U E D A R A P R E S A 
I E F A L T A T O D A V I A 
P O R R E S P O N D E R D E 
O T R A G R A V E C A U S A 
A r r o y i t o f u é C o n d e n a d o p o r 
la A u d i e n c i a d e M a t a n z a s a 
Seis a ñ o s 11 Meses y 11 D í a s 
I n c e n d i o e n u n a P i r o t e c n i a 
Produce B u e n a I m p r e s i ó n e l 
I n d u l t o d e C o m e r c i a n t e s d e 
J a r u c o . — N o t a s d e l I n t e r i o r 
JLATANZAS, d i c i e m b r e 2 2 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
L̂ a A u d i e n c i a de é s t a d i c t ó f a l l o 
L A S M U J E R E S M E J I C A N A S 
D E S E A N P O N E R E I N A EOS 
H O R R O R E S D E EA G U E R R A 
S A N A N T O N I O , T e r . , D l c . W 
S e ^ ú n despachos de prensa 
r ec ib idos esta noche e n San 
A n t o n i o , ^ l a s m u j e r e s m e j i c a -
nas, s i n d i s t i n c i ó n de clases so-
ciales, se r e u n i r á n e n breve en 
l a c i u d a d de M é j i c o pa ra t r a -
t a r de las med idas m á s conve-
n ien te s que h a n de adoptarse 
con e l ob j e to de pone r f i n a 
l a l u c h a f r a t r i c i d a que se es-
t á l i b r a n d o e n e l t e r r i t o r i o 
m e j i c a n o . 
D a m o s a c o n t i n u a c i ó n l a i n -
v i t a c i ó n e x t e n d i d a p o r u n g r u -
po de m u j e r e s e n l a cap i t a l de 
l a r e p ú b l i c a : 
" E s e l deber de todas las 
m u j e r e s de M é j i c o e l pone r 
f i n enseguida a l a g u e r r a c i v i l 
y hace r que l a f e s t i v i d a d de las 
Navidades , con t o d a su g l o r i a , 
que se ce lebra en e l m u n d o en-
t e r o c o n l a m a y o r f e l i c i d a d y 
s i empre h a s ido observada p o r 
l a g r a n f a m i l i a m e j i c a n a , pue-
d a t r a n s c u r r i r este a ñ o en 
paz.** 
E s t í m a s e q u e e l N o m b r a m i e n t o d e l o s | 
S u b - S e c r e t a r i o s , S e r á e l P r i m e r P a s o 
T e n d e n t e a l G o b i e r n o C i v i l e n E s p a ñ a 
P E D I R A N A E O S E E R R O V I A R I O S 
Q U E E N V I E N O T R O S D E E E G A D O S 
P A R A E A C I L I T A R E A S O E U C I O N 
en la causa seguida c o n t r a R a m ó n L A R E N U N C I A D E L 
Arroyo ( A r r o y i t o ) y su h e r m a n a 
Marina en l a causa seguida por e x i -
gcnciae de d ine ro , de cuyo j u i c i o 
—oral I n fo rmamos o p o r t u n a m e n t e . 
La Audienc ia c o n d e n ó a A r r o y i t o a 
la pena de seis a ñ o s onca meses y 
once d í a s de p res id io y absuelve a 
Marina 
D O C T O R C O R T I N A 
Q u i e n e s I n t e g r a n \ 
E s t e G o b i e r n o d e i 
E l e m e n t o s C i v i l e s ^ 1 A I G L E S I A d e f e u p e i v . — s . m . e l r e y a l f o n s o x n i o y e m i s a e n l a b a s í l i c a d e s a n -
t a M A R I A M A G G I O R E , L A M A S A N T I G U A Y B E L L A D E L A C I U D A D E T E R N A . 
- a 
L d e E s p a l a e s a R o m a 
M á s d e M i l P e r s o n a s P o b r e s 
d e M i d r i d P a r t i c i p a r o n d e l 
P r e m i o M a y o r d e l a N a v i d a d 
E n o r m e E n t u s i a s m o e n M a d r i d 
L a s Ca l l e s E s t á n A t e s t a d a s 
d e P u b l i c o q u e C o m e n t a los 
i n c i d e n t e s d e E s t a J o r n a d a 
( D e N u e s t r o E n v i a d o E s p e c i a l c o n l o s S o b e r a n o s E s p a ñ o l e s , D r . L o r e n z o F r a u M a r s a l ) 
T e m a de d i s t i n t o s comen ta r io s 
f u é ayer d u r a n t e t o d o e l d í a l a re -
n u n c i a de l Secre ta r lo de la Pres iden-
Esta ' q u e d a r á presa en l a c á r c e l \ c l a ' <¡0<,t(>r ¿ o s é M a n u e l C o r t i n a . Es-
a e x c l u s i ó n de f i .ania . has ta que P * ^ 1 " ^ ' ? en los c í r c u l o s p o l í t i -
responda a l a a c u s a c i ó n r u c le q u ^ - l cos' d o n d e ^ i o se concibe que h a y a 
da pendiente por secues' i o de l m l - ! q u i e n desee (le m a n e r a s incera y s i n 
llonarlo C a ñ i z o . M a r i n a A r r o y o l i e - n i n g ú n p r o p ó s i t o " a pos te r io r ! " , r e -
va nueve meses en p r i s i ó n p r e v e n t l -
L A S U B A S T A D E L C E N T R A L 
L I M O N E S 
D M O N A R , d i c i e m b r e 2 2 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
t i r a r s e de u n a l t o cargo*, l a n o t i c i a 
c o n s t i t u y ó l a s e n s a c i ó n d e l d í a . 
E n lo que a noso t ros respecta n o 
nos so rp rende l o m á s m í n i m o esa 
a c t i t u d d e l i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o , 
M a ñ a n a se ce l eb i i ' a r á una g r a n ¡ pues de a n t i g u o c o n o c í a m o s m a n t o 
mani fee tac ión pa ra p ro tes ta r de l a , ha expuesto a h o r a en 'as nobles y 
Irrisoria subasta de l C e n t r a l L i m o - herniosas declaraciones que ayer h u -
nes. E l comerc io , los colonos. l o s | b o do d i r a l a prensa . N I nos per-
trabajadores y el pueb lo eu gene ra l , i m i t i m o s t ampoco t r a t a r de ^er en 
g-ifren kas h o r r i b l e s cousfrcuenclaa [ sus pa labras nada que n o sea lo 
del hambre y l a miee r ia T o d o el | qUO el las c l a r a m e n t e d i c e n , pues e l 
vecindario p ro t e s t a p ó b í l c a m e n t e , | d o c t o r C o r t i n a es u n c a r á c t e r d e l 
pidiendo al gob ie rno u n a s o l u c i ó n , que j a m á s se deben esperar eufe-
. ¿ p i d a . m i s m o s o a m b i g ü e d a d e s . L a m e n t a -
se achaca todo lo que sucede & mos s í n a t u r a l m e n t e , su r e t i r a d a 
( P O R T H E A S S O C I A T E D P R E S S ) 
F O R T V E X D R E S , ( F r o n t e r a f r anco -
e s p a ñ o l a ) d i c i embre 22 . 
L a pu ' f c a c i ó n en l a Gaceta O f i -
c i a l de hoy del decre to que m o d i f i -
ca el c a r á c t e r de l D i r e c t o r i o M i l i t a r 
se ha I n t e r p r e t a d o en los c í r c u l o s i 
p o l í t i c o s como el p r i m e r paso h a c í a 
la r e s t a u r a c i ó n d e s g o b i e r n o c i v i l en 
( E s p a ñ a . 
Se e s t á f o r m a n d o u n cuerpo de 
consejeros c iv i l e s o subsecre tar ios 
de Es tado para a d m i n i s t r a r los v a -
r ios depa r t amen tos de l g o b i e r n o ; pe-
ro s e g ú n el decreto, e l D i r e c t o r i o , 
como o r g a n i s m o superv i so r , es e l 
que d e f i n i t i v a m e n t e d e c i d i r á sobre 
cua lqu i e r m e d i d a que adop ten estos 
secretarios. 
A u n q u e el p r e á m b u l o del decreto 
JIce que el estado ac tua l de cosas 
cuenta con l a a p r o b a c i ó n del p a í s 
v el apoyo de l a prensa , muchos 
c í r c u l o s p o l í t i c o s y m i l i t a r e s se I n 
A M E N A Z A N C O N E L 
P A R O G E N E R A L S I 
N O H A Y A R R E G L O S 
R u m o r a s e q u e S a l d r á H a c i a 
C a m a g ü e y P a r a A c t u a r e n l a 
H u e l g a , e l d o c t o r I t u r r a l d e 
P u e d e U t i l i z a r s e e l E j é r c i t o 
E n l a I g l e s i a de F e l i p e I V . S. M . a l a sa l ida de su v i s i t a a l a B a s í l i c a do Santa M a r í a M y g g i o r e , l a 
m á s b e l l a y a n t i g u a de R o m a . 
( F o t o . P o r r y - P a s t o r e l especia l p a r a e l D I A R I O . 
C i e r t o . R o m a es I n m e n s a m e n t e todo el e.sqncleto do los v ie jos s i l l a res ¡ P l a z a de lP EsquUer l a 
H é a q u í u n 
c l í n á n a ' d u d a r de l a exactitu.d d e , p o m a - D a t a d e l 
este aser to . ¡ 3 5 6 de Nues t r a E r a ! Es sobre e s a s | m á s g rave , m á s soberana v m á s a m - s ig los . 
p r e ^ r r a s t f c r e n r p u n t o c S í o 0 : 1 P!e í I rn8 ^ T l T T T ' * I f ^ f * T ^ T l ^ l £ f & * ^ * ~ ™ ̂  ' ' na lmen te su apoyo a l genera l Pr l - I fc , a ^ " ^ n d a de Santa M a n a M a g - j New Y o r k . Es l a c iudad E t e r n a . . . ¡ E$ l a be l I a c l u d a d deI agua que 
P o r D e c r e t o P r e s i d e n c i a l se 
A u t o r i z a q u e a l E j é r c i t o l e 
E m p l e e n e n G u a r d a r e l O r d e n 
A y e r v i s i t a r o n nuevamente a l Se-
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n los repre-
sentantes de l a H e i m a n d a d F e r r o -
v i a r i a de C a m a g ü e y , para t r a t a r de 
la h u e l g a . A l r e t i r a r s e h i c i e ron a l -
ó 'unaa manifes tac iones d q desconten-
to con respecto a l a a c t u a c i ó n de l 
Secrcfar io de A g : í c u ' . t u r a en esta 
p rob l ema , agregando que no v o l v e -
r í a n a en t rev i s ta r se con é l . 
N O H U B O T A L C H O Q U E E N 
C A M A G Ü E Y 
Anoche t u v i m o s e l gus to de r e c l -
b t r l a v i s i t a de nues t ro d i s t i n g u i -
do amigo y c o m p a ñ e r o M r . S. V . S t l -
les. Corresponsal de l a Prensa Aso-
c iada—Assoc ia t ed Press— q u i e n nos 
I n f o r m ó , d e s p u é s de haberse aseso-
rado en las of ic inas del F e r r o c a r r i l 
de Cuba, que no era c i e r t a l a ocu-
r r enc i a de u n choque f e r r o v i a r i o , 
h a b í a v i e j o j b o l l o l u g a r de be l l a . I n f i n i t a m e n t e solemne y fas- del I m p e r i o , f i r m e s a u n y erectos f y e n r ' e n C a m a g ü e y , como se h a b í ¡ 
. . - L , , • i - . . i ^ . l e g a d o a p u b l i c a r en esta c a p i t a l . 
.•I Papa I a b e n o . ; A n o | tu.>samente g r a n d e , i'-s nuw hermosa , , m a l que lé pese a l desplomo de los p o r nuea t ra pa r t e ya h a b í a m e 
la inercia de l a C o m i s i ó n D o ñ e a r l a . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
T A L L E R D H P I R O T E C N I G A 
C F A D L V D O 
I N -
lela de M: 
por el «f-
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mo de R i v e r a y su D i r e c t o r i o , con- ;Kiorc» l a q"e acaba de r e c i b i r l a wl- l Plazas que se ex t ienden casi has ta fjUTe e 
s iderando que no represen tan l a o p i - f i t a d e l R e y A l f o n s o . . . e l h o r i z o n t e . ' E d i f i c i o s g igantes , be- . -
comprobado en l a S e c r e t a r í a de Go-J 
be rna<dón l a i n e x a c t i t u d de an I i 
fundada n o t i c i a . 
Conste a s í . 
REMEDIOS, d i c i embre 23 
D I A R I O . — H a b a m a . 
Un Incendio d e s t r u y ó e l d e p a r t a -
mento de cargas d e l t a l l e r de p i r o -
técnica de l a p r o p i e d a d de P e d x o ^ n á s en e l d o c t o r C o r t i n a , y a esto 
Dvaejos i 9e deben . « e g u r a m e n t s los é x i t o s que 
'En la c o n f l a g r a c i ó n ha resu l t ado l o g r a d o en c i e r t a s d c l I e a d í M l m a s 
d e l gabine te , po rque desde el ca rgo 
que aho ra abandona h a pres tado a 
l a R e p ú b l i c a serv ic ios de e x t r a o r d i -
n a r i a i m p o r t a n c i a . 
H o m b r e de esc larec ido t a l e n t o y 
de g r a n ' c o r a z ó n , e n c a m a en s í el 
p a t r i o t i s m o consciente , base sobre l a 
cua l se engrandecen y p rosps ran los 
pueblos e n * l a paz. Concu r r e ade-
m u r m u l l a y que sa l ta j o - A M E N A Z A N C O ! ^ L A H U E L G A 
N E K A L 
tin lesionado de poca g r a v e d a d . 
E l Cor responsa l . 
jrestl^nes. la elrc uns t anc ln de ser u n ! 
dec id ido o p t l m l t a en cnan to a los j 
i des t inos de fui p a t r f a r e f i e re , y I 
' en c u a n t o a l a capac idad de l cuba- i 
no p a r a conso l i dar l a o b r a de los 
fundadores de la nac ional Idaxl . Ks 
n i ó n t o t a l del m i s m o e j é r c i t o , m í e n 
t ras los g rupos p o l í t i c o s , conserva 
dores o l ibe ra les , e s t i m a n que l a s , ™ o t r o ' ^ J 0 61 E n a r c a ' 
condic iones actuales son Insopor t a - j 
bles, a r g u y e n d o que u n a n a c i ó n co-1 
mo E s p a ñ a no puede c o n t i n u a r v i - j 
vU-ndo s in que se haga o í r l a voz ; 
del pueblo . 
R e i n a por el m o m e n t o t r a n q u l l l - ! 
d a d en E s p a ñ a , por m á s que se ea-] 
be que va r i o s cuerpos p o l í t i c o s es-
t á n d i scu t i endo sobre l a a c t i t u d que . 
deban a s u m i r 
L O S N U E V O S S U B S E C R E T A R I O S 
— " V o y en R o m a de u n asombro ,{sados p o r los s i g lo s . Obras de a r lOi 
i n m o r t a l e s . Templos a u g u s t o s . Y ¡ 
y s e ñ o r i a l en las fuentes , ab i c r -
( C o n t i n ú a en l a p á g . 2 4 ) 
I N D U L T A D O S 
JARUCO. d i c i e m b r e 2 2 . 
' D I A R I O . — H a b a n a . 
Atendiendo a una Justa p e t i c i ó n l«*l « u y o u n o p t i m i s m o nue no «dsrni-
hecha por l a C á m a r a de Comerc io f i ' -a i n a c c i ó n o conf ianza excesiva,! 
í e este pueblo aJ alcalde m u n i c i - s ino fe I n q u e b r a n t a H e en el t r i u n -
Pr.l y ot ios e lementos , el H o n o r a b l e fo m - d l a n t e u n a l a b o r levantada y 
•í f.or Pres idpnte de it R e p ú b l i c a I consciente . Es u n o p t i m i s m o creador , j 
í i . m ó hoy el I n d u l t o de M a n u e l A l - ' Conocedores de cuando h a rea l l za -
Virez asociado a esta C á m a r a y de do F Ü e n c f o s a m e n t e en benef ic io de 
Kólix R u i z . Se gest iona la m i s m a Cuba e l . lOctor C o r t i n a , h o m b r e de | 
KrHcla. para F é H x P é r e z y F l o r i b c r - I a m p l í s i m o s conoc imien tos que c u a l -
U Pedioso, condenados l>or e l Juez q u i c r p a í s d e s e a r í a c o n t a r e n t r e sus 
correccional s e ñ o r V a l d é i S u á r e z 
La C á m a r a de Comerc io e s t á s i n -
'eramente agradec ida a l H o n o r a b l e 
señor Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
va. 
E l Corresponsal 
ROMPIO I í A M O L I E N D A E L C E N -
T R A l i A G R . % M O > ' i E 
m á s eminen tes estadistas, p u d l é r a 
i nos—con u n a r e l a c i ó n de hechos r e -
( i on fe s—presen t a r l o como acreedor 
en a l t o errado a l a a d m i r a c i ó n y e l 
r e c o n o c i m i e n t o de sus c o m p a t r i o t a s 
todos. Pe ro no es t i e m p o a ú n d e ¡ 
e n t r a r en c i e r to s p o r m e n o r e s que I 
r a r a vez l l e g a n a ser debldaraeiUe i 
apreciados p o r los pueblos ha s t a ; 
que e l t r anscu r so do los a ñ o s Hace ' 
enmudecer las pasiones y p roduce ¡ 
l a j u s t a y acer tada r e v i s i ó n de v a -
lo res . 
E n los d í a s angust iosos que n o ; 
h a m u c h o v i v i ó l a R - p ú b l l c a , acaso-
( P o r t e l é g r a f o ) . 
F L O R I D A . D5c. 2 2 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Hoy a las doce del d í a c o m e n z ó 
£'J mol ienda el c e n t r a l " A g r a m e n - ! n o h a y a h a b i d o u n cubano que con 
te,^ I m á s t a l e n t o y d e c i s i ó n «c pus i e r a a l | 
A L V A R E Z . E s p e c i a l . I s c r v i c i o de su p a t r i a . Y como t e -
RR1VA G R A N E N T U S I A S M O E N n í , i n o s de esto u n p l e n o c o n v e n c í - ¡ 
8 A \ T A M A R I A D E L R O S A R I O P A - j m i e n t o , es n a t u r a l que l amen temos i 
E L R E P A R T O A L O S P O B R E S l a r c t i r a d a d e l d o c t o r C o r t i n a , a u n -
que n o ^eijamos de reconocer e l d c - i 
M A D R I D , d i c i e m b r e 22. 
L a Gaceta O f i c i a l p u b l i c a los n o m -
bres de loe nn.evos pub-secretar ios y 
de los mag i s t r ados de l Supremo en 
la f o r m a s i g u i e n t e : 
Car los V e r g a r a Ca l l aux , F o m e n t o . 
Genera l Pedro V ives V I t h , T r a - i 
bajo . 
J u a n F l o r e s Posada, I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 
F ranc i sco G a r c í a L e á n i z , Jus t i c i a . 
E rnes to J i m é n e z S á n c h e z , G u e r r a : 
y M a r i n a . i 
E L S O R T E O D E N A V I D A D E N 
M A D R I D 
M A D R I D , d i c i e m b r e 22 . 
N Los p r e p a r a t i v o s pa ra e l sorteo 
de N a v i d a d que se v e r i f i c a hoy, 
conv i e r t en a M a d r i d en u n a c i u d a d 
s u l - g é n e r i s 
Desde l a m a ñ a n a g r a n a n i m a c i ó n 
r e ina en los a l rededores de los pe 
r i ó d i c o s , los cuales ponen p izar ras 
con n ú m e r o s i n m e d i a t a m e n t e des-
p u é s que salen los p r e m i o s . 
A l g u n o s h a n diapuestos grandes 
apara tos de t e l e f o n í a s i n h i l o s que 
r e p e t i r á n los p r e m i o s 
Los " c a r a b l m e n " que d u r a n t e l a v i s i t a d e i Rey de E s p a ñ a u l a i g . e s i a ue d a m a > L m a .>i.aggiure 
m o n t a r o n l a G u a r d i a d e H o n o r . 
( F o t o . P o r r y - P a s t o r e l espec ia l pa ra e l D L A R I O . ' 
! H E R M O S A F I E S T A I N A U G U R A L 
D E L C I R C U L O M E D I C O D E C U B A 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Santa M a r í a de l Rosa r lo , D l c . 22 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Han quedado y a c o m p l e t a m e n t e 
^ m i n a d o s los t r aba jos que en fa -
Jor de los pobres de esta l o c a l i d a d 
«an venido r e a l i z a n d o los m i e m b r o s 
'e la C o m i s i ó n P r o N a v i d a d , I n t e -
grada por todas las au to r idades l o -
cales y pres id ida po r el s e ñ o r A l c a l -
A t e n t a m e n t e Inv i tados po r e l se-, 'Pres idente doc to r J o s é Carbccnell vo, l l a m a d o a f a m i l i a r i z a r m á s y 
L a co la de asp i ran tes a presen- ,-l0r p re s iden te ttel " C I ' v u l o M é d l - i y d e m á s miembros de l a n i u n f a l D i - , m á s a los m é d i c o s cubanos, de hoy 
c i a r el sorteo no es t an extensa c o - ' c o d e / C u b a " doctor F ranc i sco M . ¡ l e c t i v a , para l a que todo e ran e f u - j e n ade l an t e . 
F e r n á i l ( f t « ayer t u v i m o s la sa t i s fac- l s ivas y c a i i ñ o s a s í e l i c i t a c i c n e s po r j pji act0 ¡ n a u ^ u r a » se - o l e m n i z 
C,rtn J T Í S I oí1" J* la Ve3ta ina tuei t ra l 01 éxiiot l o s r f d o ^ n s t a i a r — y t n n , C ü n s t . : t u y ó n d o s . i 0 lue „ f r a t e r n i - 1 c u n d a r ' a los hue lgu is tas de Cama-
do Isíta** C lub , sun tuosa aente i n s - e x q u i s i t a m e n t e — e l h o g a r Co lec t i - , Zilr a m p l i a m e n t e en l a M r m a y e n . 'ü«>y 
tacada en P rado 66 y l l an .&da a ser. 
recho que l e asiste p a r a descansar 
de sus a rduas labores cuando ve ya 
con ju rados los g randes pe l ig ros a 
que supo hacer f r e n t e s in vac i l ac io -
nes n i aspavientos . 
P o r o t r a p a r t e , su s e p a r a c i ó n d e l 
gabine te n o s i g n i f i c a u n a l e j a m i e n t o 
d e f i n i t i v o de l a v i d a pubSca, pues 
61 i 0 h a d i c h o , y aunque a s í n o 
fuera , l o c r e e r í a m o s de I g u a l m o d o 
*e Mun ic ipa l , Car los M . Ñ á p e l e s . 
los salones d e l A y u n t a m i e n t o ^ s <,ue necesa 
$0 .80 
| * encuentran ya d i s t r r m í d o s en 
^ « s los a r t í c u l o s que corresponde-
r á cada vec ino pobre . 
car< acto (ie en t rega , que se v e r i f i -
cara m a ñ a n a d í a 23, a las doce me-
oiano, s e r á p res id ido por el hono-
c °Ie seSor Gobe rnado r p r o v i n c i a l , 
u - ™ a n d ^ t e A l b e r t o Ba r re ra s , asls-
j / ^ a o t a m b i é n e l s e ñ o r A n t o n i o 
clal presi(1ente de l Consejo P r o v l n -
*i l*y otras au to r idades i n v i t a d a s 
% l efecto. 
^ « t a estos momen tos , ocho p. 
«feVti6 han l i b i d o 536 pesos en 
*»rtM ' Cuya c a n t e a d se h a l l a I n -
. J^a en los a r t í c u l o » que m a ñ a -
*** «• r e p a r t i r á n . ^ 
• P E R E Z , Cor responsa l . 
s| s u consurso r e s u . t a r a necesa? 
río a l a p a t r i a e n e l f u t u r o , v o l v e -
r í a a p r e s t á r s e l o con l a m i s m a fe , 
con e l m i s m o en tus i a smo y con los 
m i s m o s l evan tados p r o p ó s i t o s de que 
tan tas hermosas pruebas ha dado. 
L l e g u e , pues, ha^ ta é l n u e s t r o 
c a r i ñ o s o sa ludo , y l a f e l i c i t a c i ó n m ' 
s lncera po r los pos i t i vos t r i u n f o s de 
su o b r a en e l gob ie rno , que no h a n 
s ido t r i u n f o s de g a l e n a , s ino de 
aque l los o t ros que l a h i s t o r i a recoge 
en sus p á g i n a s y l a p o s t e r i d a d re -
cuerda con o r g u l l o . 
mo en ot ros a ñ o s , en los cuales co-
menzaban d í a s ante.? de l sor teo . 
Las a u t o r i d a d e s esta vez s ó l o han 
p e r m i t i d o que se f o r m e n desde ayer 
por l a noche y hoy , esa cola c o m -
prende a va r i o s c ien tos de personas, ¡ ^f^t^g d i s t i n g u i d o s de esta 
dé las cuales s ó l o los que ocupan c a p i t a l 
los p r i m e r o s puestos p o d r á n e n t r a r o c u p a a h o r a l a r e f e r i d a Casa-
y presenciar e l ac to . c l u b solo la p i a n t a baja y y a anc-
Se h a n ago tado todos lew bi l le tes ¡ ,} ,e Be auguraba pa ra f o - h a p r ó x i 
an E é p a ñ a y ea. U l t r a m a r y era I m - m a i a a m p l i a c i ó n i n m e d i a t a a t o -
posible h a l l a r uno s ó l o en los d í a s 
an te r io res a l sorteo. 
D e s p u é s de l a e n t r e v i s t a con 
Secretar io do Gobe: n a c i ó i d i j e r o í 
los representantes d3 loa obreros que1 
»i no resol . í a p ron ta raen to el con-
í l ' c t o d * C a m a g ü e y , fe ( J e c r e t a r í a 1» 
hue lga genera l en t o d a la R e p ú b l ^ . 
c a . 
Í^WE E N V I E N O T R O S D E L F i C A D O S 
E n G o b e r n a c i ó n c i r c u l ó ayer la 
n o t i c i a de que el Senador s e ñ o r Ju -
i:o Cas t i l lo se h a b í a d i r i g i d o a H 
H e r m a n d a d F e r r o v i r i r i a de Cama-
r ü e y i nd i cando la conveniencia do 
n̂e e n v í e n a esta cap i t a l o t ros l e -
presentantes que s u s t i t u y a n a los 
actuales , por en tender gire l a ges-
t i ó n de é s t o s , le jos de ' f a c i l i t a r una 
?ol u c l ó n a l c o n f l i c t o , t i endo a agra-
v a r l e m á s . 
¿ I T U R R A L D E A C A M A G Ü E Y V 
Se nos asegura que en l a en t re -
v . s ta ce lebrada ayer por '.os» obre r ía 
con el Secre ta r lo de G o b e r n a c i ó n , 
í,e I n v i t ó a é s t e a que vaya a Cama-
g ü e y pa ra t r a t a r de resolver e l p ro 
L l c m a . D e s p u é s de la r e f e r i d a en-
t r e v i s t a e l doc to r I t u r r a l d e se t ras -
l a d ó a Palacio, pa ra — s e g ú n nues-
t ras not lc iae , pues d icho func iona-
i l o lo n e g ó al ser in te r rogado-— 
consu l t a r a l Jefe del Es tado con 
respecto a esa i n v i t a c i ó n . 
N O A P O Y A N E L M O V I M I E N T O 
E l Secre tar lo de A e r i c u ' t u r a es-
t u v o t a m b i é n ayer en Palac io pa ra 
t r a t a r de l a hue lga , man i fe s t ando 
d e s p u é s a loa r epo r t e r a que todo 
n t i n u a b a en el m i s m o escu lo ; que 
en l a d i v i s i ó n de l F e r r o c a r r i l de l 
N'orte c i r c u l a n los t renes c ó n r e g u -
' a r l d a d ; y que los f e r r o v i a r i o s da 
G u a n t á n a m o han desis t ido de se-
el t i e m p o , e l estirado p i e s i d e n c i a l i 
' C U B A Y E L G O B I E R N O C 0 N S - r ° *' s-a;ún ^ a c t 0 ! i - q u ' **>"•>*''•• o b r e k o s d e l o s 
T I T U C 1 0 N A L D E M E J I C O 
U N I D O S 
A y e r c i r c u l ó e l r u m o r do que los 
E L P R E M I O M A Y O R 
M A D R I D , d i c l e » b r e 2? . 
a e n s e ñ a nac iona l , cor. l a bandera 
j d d " C í r c u l o M é d i c o de Cuba" , el 
ó l e o en que ha fija'do e l p ince l l a obreros de los F . C . Unidos a b r i -
| f i g u r a e v a n g é l i c a y p a t r i a r c a l de l i g a b á n el p r o p ó s i t o de ap rovechar 
^ p r i m e r Pres idente socia l , doc to r A n j l a R actuales c i r cuns tanc ian pa ra i r 
si no les ccn ' joden u n 
Jornales que hace a l -
g ú n t i e m p o t i e n e n S id ic i t - ido . 
N O B E P E R M I T I R A ™ * A I Í & U 1 » £ 1 7 ^ 
- I D E A R M A S O E X P E D I C I O N E S ^ 2 ^ * "oí 8 fe'A^S I ^ c o n s t i t u i a a esta e n t i n a d ¿ . l á por e l : ¿ ' .umento de 
)X>S C E N T R A L E S ' D E V ; D E D A S 
T U N A S 
E l Delegado de i a S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n en V i c t o r i a do las T u -
nas, c o m u n i c ó ayer que a pesar de 
la hue lga , todos los centra les de « se 
t é r m i n o . M a n a t í y Jobabo, c o n t i n ú a n 
M A S T E R R E M O T O S 
E N E L E C U A D O R 
E L D I A E N W A S H I N C T O N 
^ S H i X G T O N , d i c i e m b r e 22. 
c a ^ r ¿ a C o m i s i ó n de l a C á m a r a en-
• ^ r l t o H de 108 asunt08 de lofl te" 
c l i n n0S ^ aprobado una p r o p o s i -
ralea rTa « t e n d e r las leyes fede-
*e8 a H a w a i . 
"^aUn aboSados de l ex-gobernador 
lado J ' i de 0 k l a l i o m a , h a n a o l l c l -
' ' lalón ^ , T r i b u ' n a l Supremo l a r e -
° del ju ic jQ de res idenc ia . 
cand!dat 8enador H I r a m Johnson , 
dentr. r epub l i cano para p re s l - i 
p j a f- en una d e c l a r a c i ó n dada a l i A n g e l y San G a b n e l han quedado 
- *y F ^ h a b l a de l a o fe r t a de H e n - I ' s s l des t ru idas 
ShoAi ^ para a d q u i r i r a M u s c l e ! Desde todas las par tos del p a í s 
ñ?nJ de la r e c l e n t a a p r o b a c i ó n \ "ttán a fuyendo dona t i vos para bo-
CooiM a o fe r t a p o r e l p res iden te j r e r r e r a las personas a quienes los 
uaee. 1 t e r r emo tos d e j a r o n s i n h o g a r . 
G i J A Y A Y A Q U I L , Ecaad-vf. D í c . 2 2 . 
S e s ú r no t i c i a s r ec ib idas h o y de 
l - , c i u d a d de T u l c á n , se h a n sen t ido 
f l l í t res nuevos t emblores de t i e -
r r a . Como sabido T u l t á n f u é azo-
tado hace va r i o s dlae por fuer tes 
c e n v u l a í o n e s que causaron l a m u e r -
te de muchas personas y grandes 
Safios m a t e r i a l e s . 
^ • T o d a v í a se h a l l a n I n t e r r u m p i d a s 
• as comunicac iones con las poblac io-
nes co lombianas f r o n t e r i r a ? afecta-
das p o r los rec ien tes t e m b l o r e s , 
i n f ó r m a s e que la pobl3c:r tn de E l 
do e l i n m u e b l e , en t a n t o no se pro 
ceda a i n s t a l a r e l " C í r c u i o M é d ' c o j 
<'e C u b a " en e d i f i c i o p r o p i o . L a S e c r e t a r á de Es t ado ha he- ó 36 ^ ^ t e de 1868 
L a sala de actos y doivndenclas,! ' . -ho saber a cuantas personas se han A c o m p a ñ a b a n en la Pres idenc ia 
p u r a m e n t e externos se h a n dlspues- i n t e re sado por conocer lo. a c t i t u d ¿1 doctor F ranc i sco F . F e r n á n d e z , 
U con senci l lez no exenta de m u y de nues t ro Gobie rno respecto del '08 doctores G u t i é r r e z Lee Carbo-
E l b i l l e t e que o b t u v o e l p r l m e r i h u e n ^us to , a l t i e m p o qus h a y ya m o v i m i e n t o revcii/ucion-ario ex i s t en - n e l l , Bango . Or tega . Vare>a Zeque l -
p r e m l o f u é r e p a r t i d o en t r e m á s d e ¡ u n a sala ¿ s e s g r i m a " m u y acepta- í e c o n t r a e l G o b i e r n o c o n s t i t u i d o ; r a , Echa r t e , M a r t í n e z ( E n u l l o ) y e l 
m i l personas, en t re , ellas va r i o s Po- jb je ' p j r a h o r a " , como oímo:- dec i r a l de los Estados Un idos Mexicanos ¡ Secre tar io soc ia l doc to r J u a n M a -
bres. Las cal les e s tuv i e ron l lenas dejd(>c'tor M a r t í n e z C a ñ a s , y m u y que el Gob ie rno Cubano consecuen-. n u e l de l a P u e n t e , 
gente d u r a n t e l a t a r d e c o m e n t a n - . r:)Dlo — c o m o todo el - C í r c u l o " — te con sus p r i n c i p i o s , s ó l , reconoce ' E l doc to r F e r n á n d e z b k o e l p r i -
do f egoc i j adamen te l a bu.ena suer - | . . -ra lo3 m é d i c o s S3 conozcan comn l e g í t i m o a l Gobie rno p r e s i d í - ' m e r o uso de, l a pa i . ib ra para <!alu-i 
te . siendo casi I m p o s i b l e e l t r á n s l - i v J n J hab l en á e m e d l o i i - a " . frase do por e l Genera l Obre. :on. y . por ca r a « u s c o m p a ñ e r o s v ofrecer a lSU * n i n g u n a I n U r r u p c i ó n 
to de los v e h í c u l o s . t u v o u n p leno é x i t o , sobre t odo U¡ t a n t o no m a n t e n d r á relacfonfts todos " l a casa de todos" , expresan-
E l c a r n i c e r o A l a ca l le s a l o m a > ^ a ^ , ^ lanzado í a n pres t ig ioso o f i c í a lo s sino con el r o o r e i e n t a i i t e do su fe en que s e r í a r e n e r a l el 
t e n í a dos v i g é s i m o s ^ E n y e los g r a n - . c j avea c l í n i ^ ^ ; d i p l o m á t i c o de ese Gob ie rno s e ñ o r apoyo a l " C í r c u l o M é d i c o de C u -
des p r emios t res caye ron en M a d r i d , a l a I n a u g u r a c i ó n c o n c i i i T í e r o i ^ a l - i M a r i a n o A l m e n d a r l z de! C a s t i l l o ; Da", l l a m a d o — d l j c ^ - a es t rechar 
que recibe mas ae J ü m i l l o n e s ae og centeIiareS de g a l . m s . con - !deb idamen te ac red i t ado con el ca- ,n:\s f i r m e m e n t e las relaciones a m í s -
peee.as todas r e p a r t i d a s en t r e las, t r a s t a n d o ^ v e n e r a b i l l d . i d de u n r f eter de Enca rgado de Negocios de tosas y de c a m a r a d e r í a e n t r e los 
1 ' ooc tor T a m a y o J u n d o : t o r Bango M ó x : c o en esta cap i t a l V a cuya so-: j rofcs ionales que consagran , sus ac-
•> E c h a r t e , noWes cumbres de l a l i c i t u d ha sido cancelado por nues-j t iv idades a l a c ienc ia t e r a p é u t i c a 
n e d i c i n a cubana de ayer y de hoy , r o Gob ie rno el E x e l u a t u r d e l C ó n - Las gent i ies f r a se , d é , f t l ñ o r p r o . 
y la p l é y a d e , p res t ig iosa ya , de U m Genera l de Mex.co en U H a - s idento f u e r a n coreadas c c a r i ñ o . 
" p i n o s nuevos" algunos, c i e m o s a l " b a ñ a s e ñ o r Rafae l L s p r u y con:e- os aplauS03 en que pare, .{an f „ R . 
doc to r Plasencla, que os en tan co - , a ido a u t o r i z a c i ó n p r o v i s i o n a l Para ¿ j ^ idea t i f i cados . los t c n t i m t e n -
O T R A N O T A D E L D I R E C T O R I O 
. A C E R C A D E L D E C R E T O Q U E 
L O R E F O R M A 
M A D R I D , d i c i e m b r e 22 . 
E l D i r e c t o r i o h a dado u n a n u e - ' m 0 n i m b o de 
T A M P O C O E N 8 A G U A A P O Y A N E L 
M O V I M I E N T O 
E l Gobernador de San ia C la ra , 
c o m u n i c ó ayer a G o b e r n o - i ó n que. 
f g ú n i n f o r m e s de l A l c a l d e de Sa-
gna la Grande, los obreros f e r r o v i a -
r i o s de esta ú l t i m a c iudad han acu-
d i d o a l t r aba jo , desist iendo de l a 
hue lga a c o r d a d a . 
n o t a a c e r ^ de s ^ m o d i f i c a c i ó n Ia au reo la que a sus ape l l i dos c ó n s u l encargado do! dp.pacho del 
endo que cree n e c S a r i o c o m u : consagrados f o r j a r o n los " v l e - : C o n s u l a d o Genera l de M é x i c o a l se-
ñ o r Car los G r i m . 
tos f r a te rna les que arom-.ban aque l 
r r a t o a m b i e n t e . • 
L A S F U E R Z A S D E L E J E R C I T O 
Por decreto pres idencia l se ha re -
: ue l to a u t o r i z a r el empleo de las 
fuerzas del E j é r c i t o que se eet lmen 
L u e g o h i c i e r o n uso do l a p a l a b r a necesarias en los t e r r l t o n r s a c t ú a l -
os doctores M a r t í n e z , Bango y G u - , mente afectados por l a hue lga , o 
t l é r r e z Lee . ^ e r r a n d o "eeta par te d e l ' q u e p o s t e r i o r m e n t e p u d i e r a n ser lo 
. de acuerdo con , p r o g r a m a las frases del Secre tar io en la c o n s e r v a c i ó n de l o-den p ú b l l -
o r r ecc l c i : I n t e r n a - doctor de l a Puente , p r o m e t i e n d o , Cü y i a p r o t e c c i ó n de lan personas 
^ " e l ^ i é r c i t o n i í a a r m a d a p u d i e r o n n e l d o s mayores y v i v i f i c a n ios c i o n a l . n o p e r m i t i r á q u o se bagan [ m a n t e n e r enhies ta l a bandera de l a l y propiedades den t ro y fuera de las 
^ r f e ^ ^ ^ ^ í S ^ S r t M a r r e s t o s - g a l l a r d o s de los que ayer , : embarques de a rmas pa ra M é x i c o , . p i e d a d que de t a n d ignas manos , p0biacIones ; 7 a u t o r i z a r a s imi smo 
cuerpos por personas que s ó l o aspl- n ú n . pisaban, como esperanzas de por nues t ros puer tos n i c o n s e n t i r á - 6 r e c i o i a . el empleo de las fuerzas de la Guar-
r a r o n s i empre a fo r t a l ece r e l p r l n c i - nuevas g lo r ias de E s c u l a p i o r e v l - ! c u e se o rgan icen expediciones en , E l f i n a l de este fausto a c o n t e r I - | J i i R u r a l , pa ra l a c o n s e r v a c i ó n de l 
p í o de a u t o r i d a d . ¡ v i d o . las aulas u n i v e r f i i t a r i a s . I r u e s t r o t e r r i t o r i o con des t ino a l ó s c i a l e n t ó pa ra l a grey mér'iCH fué no j o r d e n den t ro da las pob lac iones . 
Los generales de l D i r e c t o r i o n u n - | A todos, incansablos y d e f e r e n t h l - rebeldes 
ca t u v i e r o n m a t i z p o l í t i c o d u r a n t e mos a t e n d í a n e l dU'no y an imoso 
va 
d i c i endo que 
n l c a r a l a o p i n i ó n c u á l e s s e r á n sus Jos . ^a i d o s . 
n o r m a s y c u á l su f u n c i o n a m i e n t o . L ^ ^ ^ ^ ^ ^ g J S ^ De esta a c t i t u d es ev iden te que e l 
Dec la ra que es I m p o s i b l e dedu- l o , t a n t o como « K U l l expnca r . o , c . 
c l r m a t i z p o l í t i c o a lguno de l a . per- a q u í , era de u n c á l i d o h o g . r al que ! ;ob ;e¡3noexdter i0^bao 
sonas n o m b r a d a s , puesto que n u n - ' a - J i m a n la exper ienc ia do los enea- -a i 
- « « « y o r e s y v i v i f i c a n ios c« 
t ene r lo , p o r estar f o r m a d o s estos a r r e s t o s ' g a l l a r d o s de los que ayer , ! embarques de armas pa ra M é x i c o | . . o c i e d a d q i f e de t a n d ignas mano8] p 0 b l a c i o n e « ; y a u t o r i z a r 
menos g r a t o : obsequiador, con ps-
f l e n d i d e z todos los concur ren tes , l a 
t o d o T l T i e m p o T ü e ó c V p V r o n eT ^ social , doc tor ^ r a n c i ó c o i t i ^ J y t ^ ^ ^ j a ^ e v o | u c ^ n m á s c o r d i a l c a m a r e r í a p r o l o n g ó l a 
go n i pa ra nada cons ide ra ron t a m - i M . F e r n á n d e z , " h e r m a n o p r i o r " en | " - l l e s ta hasta m u y en t rada ia noche . 
E s t á n , pues, de p l á c e m e s los ga-
Jenoa cubanos . ( C o n t i n ú a en l a p á g . 17 ) 
• ' a q u e l l a amable f r a t e r n i d a d que do i r, 
i m i l modos se a d v e r t í a , con é l V l c e l d e I r l e j i c o , e n l a r a g i n a U 
E N G U A N T A Ñ A M O 
U n t e l eg rama r ec ib ido ayer de 
la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , dice 
( C o n t i n ú a en la p á g . 2 4) 
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V I D A M U N D I A L 
( P o r T i b a r c i o C A S T A Ñ E D A ) • 
E L R E S U R G I M I E N T O D E R U S I A C O M O N A C I O N C I V I L I Z A D A , P A R E . 
CE A L B O R E A R 
Cuando a l g ú n h is tor iador , andando | Pide el G r a n Duque en ella que s é 
el t iempo, quiera desenterrar los de- : recojan por s u s c r i p c i ó n 100 mil lones 
talles del catacl ismo ruso desde el a ñ o de rublos, o sea 50 mil lones de pesos, 
1917 a l 1924, p o d r á pacientemente: entre todos los refugiados y cmig ran -
fcuuvanar Jos oleajes de to rmenta , las . tes rusos, para lo cua l basta que d é 
P U R I N A O ' M O L E N E 
Es e l m e j o r a l i m e n t o Balanceado 
para cabal los y m u l o s . F a b r i c a d o por 
la R A L S T O N P U R I N A Co. St . L O U I S 
M o . L a f á b r i c a m á s g rande de l M u n -
do de a l i m e n t o s Balanceados pa ra 
toda clase de ganado j aves. 
l lamaradas que destruyeron las mora -
das e incendiaron los cuerpos en tor-
eada uno de esos dos millones de ex-
patr iados, u n franco o 2 0 centavos a l 
P U R I N A 
O M O L E N E 
turas a p o c a l í p t i c a s , los' atentados en i ines . y cree el Gran Duque que las 
musa contra las almas, p r ivando a las; sumas que se recojan s e r á n suficien-
i..adres de la e d u c a c i ó n de sus hi jos y I tes para real izar una intensa propa-
a r r a n c á n d o l o s de su regazo, para arro-
jar los a l seno de la escuela sin Dios, 
y matando el amor conyuga l h a c i é n -
P U R I N A O ' M O L E N E . Este a l i m e n t o n o - p i c a los d ientes n i d a 
c ó l i c o s , sus an ima le s e s t a r á n nuw fuer tes y sa ludables p a r a 
c u a l q u i e r t r aba jo que se les m a n a e hacer , este a l i m e n t o e v i t a 
l a enfosadura a los an imales , que es u n a e n f e r m e d a d que 
ataca a los cascos sobre lodo en los p a í s e s c á l i d o s como este, 
de jando a los an ima le s i n ú t i l e s p a r a Eiempre . 
De este a l i m e n t o se da una t e r c e r a p a r t e menos que d e l a l i -
m e n t o que e s t é n c o m i e n d o en l a a c t u a l i d a d , sus cabal los y m u -
los, y e s t a r á n en me jo res c o n d i c i o n e s pa ra e l t r a b a j o , y de-
b ido a eso su costo ea mas b a r a t o y da m e j o r r e su l t ado , d e v o l -
veremos su d i n e r o en caso c e n t r a r l o . 
Unicos Representantes: JOSE CASTIELLO Y Ca. -Venta de toda clase de ganado 
en la calle 25 No. 7 (entre Marina e Infanta). Telf. HABANA. 
' a , 
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D E S D E M E J I C O 
D E B U T A N D O CON £ L A R E V O L T O S A " 
( P o r ' M a r c i a l R O S S E L L . ) 
e « 0 5 5 a l t . l d - 5 aff. - - I n d e f i n i d o . I - 5 as I n d e f i n i d o . 
ganda en toda Rusia . Todos los que 
aspiraban a l t rono, y hasta el mismo 
General Wrange l , derrotado por la car 
dolo en ncz de por v ida , ocasional y b a i l e r í a del general sovietista Buden-
cc i r ando las iglesias y descolgando de (¡yt en Cr imea, y que tiene t o d a v í a 
sur paredes los icones; pero esa heca-
tombe la v e r á el que decurse las re-
laciones de tantos c r í m e n e s , veladas 
por el transcurso del t i empo ; pero no 
s e n t i r á n como nosotros, que por de-
t i i e o a s í , hemos v i v i d o esas explosio-
nes de odio, esos asesinatos de la fa-
m ' l i a Imper i a l perpetrados en la som-
b r a y hur t ando toda e x p l i c a c i ó n del 
en Yugoeslavia a 20 .000 de sus cosa-
cos de K u b a n , labrando los campos 
mientras suene el c l a r í n que los l lame 
a la pelea, aprueba por ahora la p ro -
paganda p a c í f i c a entre los campesi-
nos o m u j i c k rusos. 
Por m á s que como va d icho , se re-
c o n o c i ó provis ionalmente al G r a n D u -
¡ue C i r i l o , como con t inuador de l a 
cr.'men par r ic ida que para el pueblo d i n a s t í a , creen algunos que si des 
ruco t e n í a ese c a r á c t e r , y esos fusila 
mientes de hombres y mujeres en t ro -
pel , en las mazmorras y los s ó t a n o s 
por la Cheka, las pesadillas sin f i n 
y los horrores de esos c r í m e n e s , que 
nos hacen volver con frecuencia los 
ojos del a lma hacia los mar t i r ios de 
*usia y nos parece que hasta en las 
ieblas de las largas n o c h e ^ siguen 
:ia el Oriente , en todas las Rusias, 
piras constante Incend io y los^ 
k»ertores l l i los cuerpos a ellas a r ro-
b o s , como si a l l í é r m u n d o vo lv ie -
a la barbar ie , destruyendo todo 
rastro de c iv i l i z ac ión . 
Y en medio de esa inacabable ago-
n í a del r u e b l o , se oye la voz poten-
te de "un guerrero ruso po r cuyas ve-
nas corre sangre de los Romanof f , 
ennoblecida, por las v ic tor ias que re-
p u é s que t r iun fe el Czarismo en Rusia , 
y se compruebe el asesinato del Czar 
ÍN'icolás ÍI y de su f ami l i a , l l e g a r á en-
tonces el momento de celebrar u n ple-
biscito para la e l e c c i ó n del nuevo E m -
peiador . 
T a n p ron to como se restablezca pl 
Imper io se p e d i r á a diversos gobiernos 
de Europa y al de los Estados U n i -
dos 'Unidos que entreguen los 500 m i -
llones de pesos en oro que fueron de-
positados en esos p a í s e s antes de la 
K .vc luc ión del 17 de Noviembre de 
1917, en Rusia . 
F U E R Z A * E N E R G Í A * V I G O R 
V I N O T Ó E O A Í N A H O U D É 
E l V I N O T Ó N I C O DE C A F E Í N A H O U D É a c t ú a ba jo e l t r i p l e 
c o n c e p t o d a t ó n i c o d e l C o r a z ó n , t ó n i c o d e l o s M ú s c u l o s y 
t ó n i c o g e n e r a l d e l O r g a n i s m o . Es u n 
p o d e r o s o s o s t é n d e l a s F u e r z a s f i s i c a s , 
u n p r o p u l s o r e n é r g i c o á p r o p ó s i t o p a r a 
f a c i l i t a r l o s t r a b a j o s m a n u a l e s é i n t e -
l e c t u a l e s . Su a c c i ó n d i n á m i c a a u m e n t a l a s 
F u e r z a s v i r i l e s , d e s f a t i g a e l C e r e b r o y 
los M ú s c u l o s y c o m b a t e l a S o f o c a c i ó n . 
R e c o m i é n d a s e m u c h o á l o s C a q u é c t i c o s , 
á l o s C o n v a l e c i e n t e s , á l o s A n e m i a d o s . 
E s t á e n t e r a m e n t e i n d i c a d o c o n t r a las 
A d i n a m i a s c o n s e c u t i v a s á l a s F i e b r e s 
t i f o i d e a s y p a l ú d i c a s , l a N e u m o n í a , e l 
A g o t a m i e n t o n e r v i o s o , e l S u r m e n a j e , y 
á los D i a b é t i c o s . 
D e p ó s i t o : A . HOUDÉ, 9 , R u é D i e u , P A R I S . 
iiiiiiiii tiiii i • i • • • > > • i r i i i • > i ii iinr ihí:i i ii • ir • • •> i i i t i i • i 1,1 • • • i • ímihi. 
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M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 
( I n g e n i e r o I n d u s t r i a l ) 
Lx-Jefe de ios Negociadoo dv3 Marcas 
y Patentes 
B a r a t i l l o 7, a l tos . T e l é f o n o A - 6 4 3 9 
D r . 
G A R G A N T A . W A R I Z T O I D O 
P r a d o . 3 8 ; d e 1 2 a 3 
REGISÍRO D E L A P R O P E D A O 
D E L N O R O E S T E 
A V I S O 
A p a r t i r de l d í a 7 de l e n t r a n t e 
¡ m e s de E n e r o de l a ñ o de 1924 , las 
ñ o r a s de despacho d e l R e g i s t r o de 
l a P r o p i e d a d - d e l Noroes te , s e r á n de 
8 a. m . » 2 p . m . , todos los d í a s h á -
biles. 
H a b a n a , d i c i e m b r e 19 de 1 9 2 3 . 
E l i R E G I S T R A D O R . 
48423 3-d. 22 
ll 
En las cartas que escriben ahora 
los corresponsales de p e r i ó d i c o s ingle-
se^ o norte-americanos desde Moscou 
y Retrogrado ak>rsus respectivos D i a -
rios y a se v a v iendo el cambio ra-
c e g i ó en los campos de ba ta l la , la del $ x d \ qUe en ambas ciudades se ha 
G r a n Duque N i c o l á s de Rusia , t í q del 
C r a r N i c o l á s I I que fué asesinado 
c o r los bolshevik i en Ei-kater inburg y 
hermano de A l e j a n d r o I I I . 
Mien t ras c r e y ó el G r a n Duque N i -
realizado. En Moscou , sobre todo , 
donde no ha habido grandes palacios 
de part iculares , se ven todas las ca-
sas ocupadas y hasta han comet ido 
el atentado h i s tó r i co y a r t í s t i c o de 
S I E M P R E T E N E M O S ^ 
E n a r m a d u r a s l o m á s n u e v o . 
E n c r i s t a l e s l o m e j o r . 
S e r v i c i o e l m á s » e f i c i e n t e . 
colas vencedor en la G a ü t z i a en 1914 Uanquear con lechada Iqs edificios 
y en Erzerum y T reb i zonda y Erz igan 
en 1916, en la Gran Guerra , l uchan-
do cont ra los turcos d i r ig idos po r 
Generales alemanes, que el pueblo r u -
so-—los campesinos rusos—, se hal la-
ban como aletargados y en suspenso, 
obedeciendo a u t o m á t i c a m e n t e a los 
esbirros del Soviet , nada d i j o , y per-
m a n e c i ó aislado e inabordable en la 
'costa azu l ' ' entre Niza y V i n t y m i g l i a , 
l i amada t a m b i é n " R i v i e r a " . Pero des-
p u é s de !a p r o c l a m a c i ó n hecha en Pa-
rís en noviembre ú l t i m o del Gran D u -
que C i r i l o , nacido en 1876, y p r i m o -
g é n i t o del Gran Duque V l a d i m i r o fa -
l lec ido, que era hermano del Czar A l e -
j a n d r o I I I , como heredero al t rono de 
las Rusias, provisionalmente,1 porque 
no se ha declarado of ic ia lmente esa 
muerte del Czar N i c o l á s I I en E r k a -
í e i ' n b u r g , ya ha podido hablar el 
Gran Duque N i c o l á s , que como se ha 
visto es t í o carnal del G r a n D u q u e 
C; : i l o , y lo 'ha hecho d i r i g i é n d o s e el 
12 del corriente a los dos millones de 
ru^os que t s tan esparcidos por el i n u n -
do , en cumpl imien to de una m i s i ó n 
p rov idenc ia l y como ú l t i m o jefe que 
h i f de los e j é r c i t o s rusos, nombrado 
por N i c o l á s I I . 
Y lo ex t raord inar io es que ese g r a n 
General , cuya v ida fué siempre el ba-
callar, ouiere que se reconquiste pa -
c i f icamente la Rusia , del poder de 
los bo l she . r ¡k ¡ . Tiene como a y u d a n -
te al General cosaco Krasnof f , qu i en 
es»a convencido que na t r a n s c u r r i r á 
mucho t iempo sin que el pueblo mos-
c i v i t a p ida que vue lvan sus ant iguos 
Moharcas , y desde su v i l l a So igny , s i -
tuada en Santeny, D e p a r t a m é n t o de 
Seine y Oise de F ranc ia , consta ex-
pedida la p roc lama. 
que antes, por su diversa gama de 
colores, daban u n aspecto or ienta l a 
toda la p o b l a c i ó n ; y hasta la mis-
ma p romiscu idad de estilos se notaba 
en los edificios, cuya r u m a se cono-
ce con el nombre d é K r e m l i n . 
Cuenta recientemente una neoyor-
kina que escribe para " T h e W o r l d " , 
de New Y o r k , que en Retrogrado tan-
to el "Palac io de I n v i e r n o " de los 
Czares como las tumbas de algunos 
de ellos que se ha l l an en l a for ta le-
za de San Pedro y S a n Pab lo , sobre 
el Neva, y t a m b i é n los Palacios de ve-
rano de Tsarokoe Selo de Cata l ina 11, 
el Czar Pab lo y el de los ú l t i m o s E m -
peradores, cuyos edif icios y sepulcros 
cc ' . ín bajo la guarda de soldados, 
se ha l lan en perfecto estado de con-
s e r v a c i ó n . 
L a c o l e c c i ó n de cuadros a l ó l eo del 
Ermi tage , que fo rma pa r l e del Pala-
cio de Inv i e rno de" Ret rogrado, no so-
lamente e s t á in tac ta y no fa l ta u n so-
•o cuadro , sino que de los Palacios 
de la Nobleza de que se incau ta ron 
I :s bo l shev ik i se han l levado muchos 
lienzos a l E rmi t age . 
El palacio de Tsarkoe Selo, se ha-
lla m u y bien cuidado y hasta el cos-
tu ie ro de la ú l t i m a Empera t r i z y la 
mesa del despacho del Czar N i c o l á s 
I I , tiene su carpeta, plumas y l á p i c e s . 
Parece ex t raord inar io que los c o m u -
nistas rusos, que han des t ru ido tanta 
r.queza, se hayan mostrado respetuo-
so i n t e los palacios de sus Czares; q u i -
z á s la Prov idenc ia en su s a b i d u r í a lo 
haya quer ido as í , para que ese deta-
lle de c o n s e r v a c i ó n convenza a l pue-
b.o ruso de q u i * sus Emperadores v a n 
a vo lver , y ayude u fano y respetuoso 
a su r e i n z t a l a c i ó n . 
Por eso aaestra casa es la más recomendable y la de más coafiaiua 
" E L A L M E N O A R E S " 
Pi Margall 54 (antes Obispo) Presidente Zayas 39 ( to tes O'Reilly) 
D r . O á l v e z G u i l l e m 
n c p O T a i r o z A , p x k s x o a b 
• E M I H A I . B S , E S T E B E d -
X>AX>, V E N E B E O , BZITZiXS, 
T H E R N I A S O OtTEMADU-
B A S OONBUETA» B B 1 A 4. 
M 0 N S E R R A T E , 4 1 . 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S . 
D E 3 Y M E D I A A 4 . 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico «el Hosp i t a l San Francisco d« 
Paula. Medicina Oeneral, Especialista 
en Enfermedades Sscrelas y de ,a Pie l . 
Teniente Rey, «0. « a n o s ) . Consultas: 
lunes, m i é r c o l e s y viernes, de 8 a 6. Te-
léfono M-6763. No hac* vis i tas a do-
mic i l i o . 
! ) r G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O D E L K087rXAX> y iTOTCV 
P A I . Y B B T B B J>B A W l . - J í 
C S P B C I A L I T A X.lff V I A S t r B I N A B L t a 
y enfermedades v e n é r e a s . Clstoscopia y 
cateterismo de loe ur'/rerss. 
I N Y E C C I O N E S D S N B O S A E T A B B A B 
0OKST1X.TA8 B B 10 A 19 T B B 3 A d 
p. m . en 1a cali* de Cuba, M . 
I1 i m w . m 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
E L N U E V O 
E S S E X 
M D T G R 
C A R 5 
E S S E X - S I X 
L a S e n s a c i ó n d e l A ñ o 
N o s c o m p l a c e m o s e n p a r t i c i p a r a n u e s t r o s c l i e n t e s y a l p ú b l i d b e n 
g e n e r a l l a p r ó x i m a l l e g a d a d e l s e n s a c i o n a l E S S E X - S I X . 
P a r a p r i n c i p i o s d e a ñ o , e x h i b i r e m o s e n n u e s t r o s s a l o n e s l o s n u e -
v o s m o d e l o s " S e i s C i l i n d r o s " , q u e h a n d e c o n c e n t r a r d e c i d i d a m e n t e 
l a a t e n c i ó n d e l o s a u t o m o v i l i s t a s l o c a l e s . 
S u p r e c i o , a s o m b r o s a m e n t e b a j o , h a d e d e t e r m i n a r e l é x i t o m á s 
r u i d o s o e n e l h i s t o r i a l E S S E X . 
L A N G E M O T O R C O M P A N Y 
A v e n i d a W a s h i n g t o n N o . 1 2 , ( a n t e s M a r i n a ) . — H A B A N A . 
E l ú l t i m o d í a del mes de los d i - I 
f un tos , e l Genera l D o n R ó m u l o F i - . 
gueroa , je fe de las operaciones m i - 1 
l i t a r e s de l Es tado de G u e r r e r o , se | 
l e v a n t ó de m a l h u m o r , * y d i j o en i 
voz a l t a : E a ; esto no puede seguir ; 
a s í ; ó q u i t a n a l G o b e r n a d o r N e r i 
0 lo q u i t o y o . . . -
Y pon iendo en p r á c t i c a e l m a l pen- \ 
s amien to t e l e g r a f i ó a l s e ñ o r Pres i -
dente de l a R e p ú b l i c a , j u e se h u \ a ¡ 
r e l a v a , y a l s e ñ o r Secre tar io de i 
G u e r r a y M a r i n a , p a r t i c i p á n d o l e s ; 
que tomaba l a defensa de los pue- j 
tíioa o p r i m i d o s por las a r b i t r a r i e d a - j 
des de l L i c e n c i a d o R o d m f o N e r i , Go-1 
b e r n a d 6 r de G u e r r e r o , y que pa ra | 
l l evan a cabo su p r o p ó s i t o r eden to r j 
estaba d ispues to a l i a r se l a m a n t a 
a l a cabeza. 
Es to no- g u s t ó a l s e ñ o r Genera l 
O b r e g ó n n i a l Secre ta r io de G u e i r a ; 
y M a r i n a ; buenos e s t á h los t i e m p o s ; 
pa ra j u t r a r a gue r re ros , aunque sea; 
en e l Es tado de G u e r r e r o . . . 
E l Genera l O b r e g ó n le c o n t e s t ó i 
i n m e d i a t a m e n t e con e s p í r i t u conci-1 
l i a d o r que depus iera su I n t e m p e s t i v a | 
a c t i t u d bel icosa e i n d i s c i p l i n a d a , r e - i 
c o r d á n d o ' . e l a a n t i g u a a m i s t a d que i 
e n t r e ambos exis te y l a o b l i g a c i ó n 
ea que se v e r í a el E j e c u t i v o de p ro-1 
ceder en su c o n t r a si l l egaba a con-1 
s u m a r sv \ r í ^ y e c t o . 
— Q u e no d e s i s t o — c o n t e s t ó el Ge-
n e r a l F i g u e r o a ; o q u í t a a a l Gober-
n a d o r N e r i o lo q u i t a r á n m i s solda-
dos . . . 
Entonces eL s e ñ o r Sec re ia r io de 
G u e r r a y M a r i n a , Genera l D o n F r a n -
cisco R. Ser rano , c o n f e r e n c i ó en M é -
xico con los Generales F o r t u n a t o M a y ' 
¡ co t t e y F r a n c i s c o F i g u e r o a , h ^ r m a -
! no de R d m u l o , y a c o r d a r o n en p r i n -
c ip io l l e g a r a una* amis tosa i n t e l i -
g e n c i a ' c e n e l Gene ra l que t e n í a u n 
' p i é en el es t r ibo pa ra que depusie-
1 r a su a c t i t u d y enligara . p t r a vez en 
1 e l o r d e n y d i s c i p l i n a m i l i t a r . 
M e parece que m i h e r m a n o no 
I a c e p t a r á n i n g u n a s u g e s t i ó n en este 
1 sen t ido s i antes no se le d á l a se-
g u r i d a d de que e l G o b e r n a d o r de 
G u e r r e r o d e j a r á el ca rgo que ocu-
p a " — d i j o e l Genera l ^"anc l sco F i -
gueroa . a lo que r e p l i c ó el Secre-
t a r i o de G u e r r a y M a r i n a : Consu l -
t a remos , p u e s . . . 
Y f ué consu l t ado el Genera l Obre-
g ó n , y l u c o n t e s t a c i ó n ca tegVrica y 
e x p l í c i t a del s e ñ o r P res iden te de l a 
R e p ú b l i c a , conocedor de la suma gra -
vedad de l caso y de las consecuen-
cias que p o d r í a t r a e r a l a causa del 
o r d e n v de l a t r a n q u i l i d a d p ú B l i c a 
una a c t i t u d pasiva o que sen ta ra j u -
r i s p r í i d e n c i a de poca e n e r g í a , f u é 
es ta: 
" D e Celaya, Gto . , n o v i e m b r e 30 
de 1923 
" G e n e r a l Secre tar lo d3 G u e r r a y 
M a r i n a , M é x i c o . 
Acabo de e n t e r a r m e de su a t en to 
mensaje . E l E j e c u t i v o de m í cargo, 
s i d i e r a segur idades a l genera l F i -
gue roa pa ra r e m o v e r a l Gobernador 
del Es t ado de G u e r r e r o , como c o n d i -
c i ó n pa ra que depus ie ra su a c t i t u d , 
a s u m i r l a una c o m p l i c i d d d l a aso-
nada que él e s t á encabezando y v i o -
l a r í a por bu babse este E j e c u t i v o , las 
i n s t i t uc iones que nos rlfeen y que es 
el encargado de v i g i l a r pa ra su c u m -
p l i m i e n t o . 
"Es necesario, p o r l o t a n t o , que s i 
salen los generales M a y c o t t e y F i -
gueroa , su m i s i ó n se concre te exc lu -
s ivamen te a hacer c o m p r e n d e r a l ge-
n e r a l F i e u e r o a l a m a g n i t u d de su 
a ten tado , pa ra dar t i e m p o a que lo 
recons idere y salve a s í su n o m b r e . 
"Cuando e l gene ra l R ó m u l o F i -
gueroa demues t r e ser e l p r i m e r o en 
aca ta r lo& dic tados de l a l ey y de l a 
m o r a l , t e n d r á derecho cuando menos; 
a condenar a las a u t o r i d a d e s q f e no 
sepan c u m p l i r con los d ic tados de es-1 
tos dos preceptos ; pero sa a c t i t u d ea 
de t a l m a n e r a censurable , que j u s t i -
f i c a r á ante l a conciencia n a c i o n a l los 
e r ro res que p u d i e r a n hab^r come t ido 
los Poderes que r i g e n a c t u a l m e n t e a l 
Es t ado de G u e r r e r o . Afe . 'Luosamente . 
E l P res iden te de l a R e p ú b l i c a , A . 
O b r e g ó n " . 
N o c a b í a o t r a respues ta ; e l e j em-
p lo de l o r d e n debe p a r t i r de a r r i -
ba, y la I m p o r t a n t e p o s i c i ó n m i l i t a r 
que ocupaba el Gene ra l F i g u e r o a en 
e l Es tado de G u e r r e r o y en e l esca-
l a f ó n del E j é r c i t o N a c i o n a l es de las 
que oblisran a l o r d e n y a l a d i s c i -
p l i n a para I ñ a n t e n e r l a a su vez en 
los suba l t e rnos . 
H i z o a ú n m á s el Gene ra l O b r e g ó n 
en aras de l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . 
Con e l e levado pensamien to de l i -
b r a r á l p a í s de los do lores y p e l i -
gros de una s i t u a c i ó n que desde el 
p r i m e r I n s t a n t e f u é c a l i f i c a d a de 
cuar te lado , se d i r i g i ó n u e v a m e n t e a 
su a n t i g u o c o m p a ñ e r o y a m i g o ma-
n i f e s t á n d o l e el p e l i g r o en que p o n í a 
l a paz n a c i o n a l en u n a é p o c a de re-
c o n s t r u c c i ó n , pero todo fué en v a n o ; 
y an te l a sensible i n u t i l i d a d de sus 
gest iones ex t rao f i c i a l e s insp i radas 
en la m^s nob le y p a t r i ó t i c a v o l u n -
t a d t e r m i n ó con estas c o n m i n a t o -
r i a s pa labras en las qua se. j u n t a n 
la p r u d e n c i a y l a Jpr ta leza de l Go-
b e r n a n t e : 
" E s penoso pa ra m í , tener que t e r -
m i n a r est* confe renc ia de « c a r á c t e r 
e x t r a o f i c i a l , pa r a a s u m i r el papel que 
me corresponde como E n c a r g a d o del 
Pode r E l e c u t i v o de la U n i ó n y pres-
t a r todo e' apoyo que sea necesario a 
los Poderes del E s t i d o , pa ra sa lvar 
a s í sus I n s t i t ü c i o n t N y con t a l c a r á c -
te r , f i j o u us ted u n plazo que cadu-
c a r á m a ñ a n a a las seis, p-jr» 
decía su e r r o r y pro tes ta r nuevanient ^ 
d ienc ia al Gob ie rno General 
R e p ú b l i c a y a l E j e c u t i v o de la r 6 ^ 
••Como jefe na to del Ejérc i t 
c i o n a l , pasado este plazo, queri ,Ní|' 
ted cons iderado como rebelde ' M 
in s t i t uc iones que nos r igen * N I 
proceder?. cCmo el caso lo re'a ^ N 
Afec tuosamen te . '.Jresidei.»ie de i ^ 
p ú b l i c a , A l v a r o O b r e g ó n " . a 
L i a d a la m a n t a a ta Cau 
Genera l t ' i g u e r o a s u b l e v ó parfa el 
las t ropas y t o m ó su camino, n. » 5 
de ser u t m a l camino ra ra . 
beldfa, porque la ac tuad d e ^ V * ! 
no ha s ido secundada por la mav 
de las t ropas a su mando, lo 0r** 
es u n a u g u r i o m u y alentador n111" 
los que a todo t rance desean la 
s e r v a c i ó n del o r d e n en todo J?^' 
r r i t o r i o mex icano . E l Ejecutivo p6" 
de ra l t i ene a su lado l a f n e r z a - j j ? ! 
l ega l i dad en el E j é r c i t o que no 
ha de jado a r r a s t r a r a esta avem4 
ra i nexp l i cab l e ' que , s e g ú n dice S 
D e m ó c r a t a : " h a m u e r t o .al nacer «£ 
que l a o p i u l ó n rechaza i'esueltaa " 
te todo ic que sea d ísquic iamlenu 
del o r d e n p ú b l i c o y v io lac ión escá-v 
dalosa de l a l e y " . 
— ¿ Q u é fuerzas t iene el Geu^i 
F i g u e r o a ? 
—Poca?,; u n r e g i m i e n t o y un b» • 
t a l l ó n , i n c o m p l e t o , d i c e n . . . 
M e j o r ; a s í l a t r i s t e aventura s». 
r á m á s breve . 
S e g ú n las ú l t i m a s noticias dadas 
a la p u b l i c i d a d por la Secretarla^ 
G u e r r a y M a r i n a , el General FígM 
r o a ha p e r d i d o par te de la geni{ 
que le s i g u i ó en el p r i m e r ' momen-
to , y el Oenera l Urba lepo que man-
da las t ropas que van en persecu-
c i ó n de ios sublevados ha participad» 
que a lgunos of ic ia les han vuelto atri» 
a l i n i c i a r l e l a m a r c h a sobre la c l i i iy 
de C h i l p o n c i n g o porque igní/.abaj 
que su Jefe se h a b í a sublevado.. ' 
E l Genera l U r b a l e j o tiene comple-
ta l i b e r t a d p a r a organi / .ar bus ope-
raciones , a s í como para preparar u 
avance, pues se desea que la bati-
da que !>e h a r á con t r a los rebelde! 
se Heve a cabo con toda eficacia, pa-
r a p r o c u r a r acabar con los alzados 
en el m e n o r t i e m p o posible. 
G a r c í a C a b r a l pub l i ca una cari-
c a t u r a de a c t u a l i d a d que sirve de epí-
grafe a estas c u a r t i l l a s . Un empre-
sar io dice a l a t i p l e : Arreglados; 
con q u é ob ra qu ie re debutar? y U 
t i p l e ( P o l i c í a M e x i c a n a ) contesta: 
Con " L a R e v o l t o s a " . 
E l debu t y a se ha henho, pero el 
p ú b l i c o ha s i lbado l a obra . Sin em-
bargo parece que se oyan otras or-
questas que se proponen desafinar 
m u y p r o n t o J a j o la ba tu t a del Maei-
t r o de l a H u e r t a . 
N O T A D E L A R E D A C C I O N 
Como r e c o r d a r á n nuestros lecto-
res po r los cables publ icados por el 
D I A R I O D E L A M A R I N A el General 
R ó m u l o F i g u e r o a se o resemtó to-
l u n t a r i a m e n t e a las fuerzas manda-
das pa ra c o m b a t i r l o an te la eviden-
cia de no ser p o p u l a r e l acto de re-
b e l d í a que h a b í a I n i c i a d o contra el 
Gene ra l O b r e g ó n . E l Es tado de Gue-
r r e r o e s t á pac i f i cado con la sumi-
s i ó n d e l Jefe r e v o l u c l o n a r i p . 
S E 0 B T 1 E N _ E P R O N T O 
En todos loa casos de almorrana!, «1 
al ivio se obtiene pronto, si se emplean 
los supositorios Flamel . 
Este medicamento a l i v i a desde la pri-
mera ap l i cac ión . 
En 3fi horas de tratamiento, cura ra-
dicalmente el caso m á s complicado o 
doloroso. 
Se Indican t a m b i é n los suposltorips 
Flamel contra grietas, desgarracjuríi 
f í s t u l a s , etc. 
Se venden en las farmacias, bien «ur-
tidas de l a Repúb l i ca . 
D e p ó s i t o s en las acreditadas <3ros«-
r í a s de SarrA, Johnson, Taquechel, Bi-
rfera, M u r l l l o , etc. 
j u g u e t e s 
Variado snr t ldo a precio» ía jo i 
Embarque r á p i d o a toda l a fr1*-
Los Sres. Comerciantes, Agentes y » 
vendedores que no hayan recibido nue' 
t ra nueva Nota de Precies de JupieW 
r ía , Quincalla, J o y e r í a y Novedade* 
pusden escribirnos y se la enviaremos» 
vuelta de correo. - « « r l 
A N T I I i L I A M M E S C A N T I X B ^ . 0 » » ^ 
Distr ibuidores de rabr ic&ut»» Alam»6'' 
Apartado 2344. Sabana 
C 9928 6 
D o c t o r R O S 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO 
Perseveraucia, 6 
Consultas de a a 4. 
Te lé fono M-7136 , 
Residencia: Calle 6. entre 23 T »* 
Vedado. 
Te lé fono P-3159 
A l t , 
L i c e n c i a s d e A r m a s 
de caza, guardas jurados, gu ías fo£j¡ 
tales, marcas de fAbrlcas, de c0'tt̂ ¡i 
y de ganado, t í t u lo s de Procutlí?¿L|a 
y mandatarios Judiciales, l e R a I , T ^ 
de documentos, inscr ipc ión en ' ' ^ j j . 
g is t ro de compensaciones 111 : l r . /.«ti-
les, certificados de todas clast-s 
quler otro asunto, se gestlonuu w 
mente. 
O S C A R L 0 S T A L ^ 
Ex-Jefe de A d m ó n . de la S e c r e u r » 
Agr i cu l tu ra . 
Oficina fundada en 9̂10. . ^ 
Habana 89. Apartado 913, Te l« f^ 
M-20á5. -Habana. • ,« 
clO.014. A l t 
R E G A L O S D E P A S C U A S 
Nadie puede eludir el compromiso, en Chrl tmas, hay qu . regalar « 
muchos y por eso deben venir por esta casa, donde especla l l iamo» 
objetos para regalos. La variedad es mucha. Tenemos lo que «e a i u ^ * 
gastando mucho o gastando poco. 
V E N E C I A " 
L A CASA D E LOS REGALOS PRIMOROSOS 
03ISPO, 96. t e l p . A-sao* 
C O L E G I O " L A E M P R E S A " 
S O L O P A R A F U T E L O S 
. E l m e j o r e d i f i c i o . — K l m e j o r p r o f e s o r a d o . — L a me jo r c o r n ! ^ 
í ü n s e ú a a z a E l e m e n t a l , 25 pesos. 
P r e p a r a t o r i a , 30 pesos. B a c b l l l e r a t o , 35 pesos-
D i r e c t o r : D R . C A R L O S A G U I L A R . 
Calzada del Cer ro n ú m e r o 5 2 3 . — T e l é f o n o s : A - 4 9 2 2 y A - l ' ^ 9 - ' 
P r e g u n t e quienes son los profesoras del colegio . — Tome Inform 
respecto a la m o r a l y d i s c i p l i n a . — H a g a u n a v i s i t a a l eslableclmlent*; 
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D E L A M B I E N T E " flGTUfll 
( P o r J O R G E R O A ) . 
WEVO C I C I v O ^ C U B A N O . — C O N C E N T R A C I O N C O N T R A I N T E R -
^ J 1 I 0 N _ _ L 0 Q U E F U I M O S Y L O Q U E S O M O S . — C Ú B A E N E L M U N -
BCONOMTCO Y E N L A V I D A M O R A L . • — L A . L E Y I N C O N T R A S -
P 0 ^ ^ - ^ «*Tr.nTn O R O O R A F i m — E L L E M A D E L A R E O R G A N I -o í í p D E L M E D I O G E G R A F I C O . ] 
f*?0^ Z A C I O N D E L O S P A R T I D O S 
Henios d lcbo en o t ras ocasiones y 
a r a n t e dos a ñ o s , que unr c i c l o po-
IÍTÍCO en 1» de Cuba 86 h a Ce' 
«do para siente. Es te , n u e s t r o 
Zido, es hoS pos tu lado que an-a iga 
' todas las i n t e l i genc i a s . 
^ r a z ó n es ev iden te . 
y » Cuba no es m e r a m e n t o u n a 
Ida de e x p l o t a c i ó n . H a p o d i d o ser lo 
lo fué hasta m ü novec ien tos ca to r -
ye> j ^ r o no puede segu i r s i é n d o l o . 
1 ^ guer ra europea, antes y a ú n 
después do su" c o m p l i c a d a t e r m i n a -
ción c e r r ó eu e l m u n d o u n a e r a m o -
e n y a í consecuencias p o l í t i c a s y 
económicas h u n r e p e r c u t i d o e n C u -
ba y s ^ " 1 ' ^ i n t e n s i f i c á n d o s e con 
jnayor wigor cada vez. 
En p r i m e r t é r m i n o c u e s t r a pob la -
ción de boy t.o es l a m i s m a de m i l 
noreclentos dos, n i l a m ü nove-
cientos t rece . 
P e í a ñ o ca toros a l p resen te a ñ o 
v e i n t i t r é s , n o s ó l o ae í i a m u l t i p l i c a -
do en v i r t u d de comple j a s leyes de 
orden g o d o l ó g l c o , s ino que h a super-
puesto o r e v o l u c i o n a d o sus p r o p i o s 
valores. 
Hoy representamos e n e l m u n d o 
económico , p o r n u e s t r o c o n t r o l p r o -
dnctivo del a / ú c a r , u n f a c t o r dec l -
j ivo y d e t e r m i n a n t e casi d e l bienes-
tar colect ivo d e ^ a s dos q u i n t a s par -
tes de l a p o b l a c i ó n t o t a l de dos con-
tinentes: E u r o p a y A m é r i c a . N o es 
mayor e l v a l o r r ep r e sen t a t i vo de I n -
glaterra p o r su carbOn, n i e l de l a 
Argen t ina q los Es tados U n i d o s p o r 
a r t í cu lo s do consumo de / i d é n t i c a 
ana log í a . 
P f l R f l u n R E G A L O . . 
Pero e n e l m u n d o m o r a l represen-
tamos mucho m á s . 
Somos l a sementera do u n m u n d o 
y el g r a n surco donde cae y f r u c t i -
f i ca e l gen io de dos razas : l a i n g l e -
sa y l a e s p a ñ o l a . 
E l f e n ó m e r c » es i n c o n t r a s t a b l e . 
N I es o t r a nues t r a m i s i ó n en usu-
f r u c t o . 
E n u n p a í s ^ o n t a n comple jas m a -
nlfes taciones de c i v i l i z a c i ó n , no es 
pos ib le que sus ac t iv idades se desa-
r r o l l e n c o n s t r e ñ i d a s a l m e r o Juego de 
un g o b i e r n o s in p r o g r a m a y f o r m a -
do c o m u n m e n t e p o r t ipos no com-
prens ivos de t a n e levada m i s i ó n . 
M i e n t r a s é s t o o c u r r a , p o r desgra-
cia , como h a r e ñ i d o o c u r r i e n d o , t o -
dos nues t ros t rop iezos , no i m p o r t a 
c u á l e s sean, r e q u e r i r á , como has ta 
ahora , u n a s u s t i t u c i ó n de a c t i v i d a d 
y "v ig i lancia p o r men tes m e j o r p re -
paradas que las nues t ras . No a o t r a 
causa obededee l a cons tan te i n t e r -
v e n c i ó n de los no r t eamer i canos en 
Cuba . 
C o n t r a e l l a ^s, c o n t r a l a que de-
bemos renecionhr , s i n que esa reac-
c i ó n s i g i f l f i q u u n o r m a s r e v o l u c i o n a -
r i a s . A n t e s b i e n , e v o l u t i v a s y / con -
t rapesadas . 
£ 1 i n s t a n t e es so l emne . 
S u r e s o l u c i ó n ef icaz d e p e n d e r á de 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de los ac tuales 
P a r t i d o s . 
A esa r e o r g a n i z a c i ó n debe I r se 
con u n e m b l e m a c C m ú n : e l de l o -
g r a r p o r a l g u n a f o r m a c o n j u n -
c i ó n de fuerzas p o l í t i c a s , l a s u s t i t u -
c i ó n de l a i n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a 
p o r l a c r e a c i ó n n o r m a l indispensa-
b le de u n a g r a n fue rza m o r a l cuba 
na, capaz de r e a l i z a r m ' s i ó n t a n u r -
gente y e levada . 
Esa fue rza n o p o d r í a l og ra r se , a 
menos que, de i n m e d i a t o , u n gob ie r -
no de c o n j u n c i ó n de ideas y m é t o -
dos nuevos , no ocupe e l poder p ú -
b l i c o , p o r l o menos , d u r a n t e los 
p r ó x i m o s c u a t r o a ñ o s . 
PROCESADOS P O R A S E S I N A T O 
CON E X C L Ü S I O N D E F I A N Z A 
Ayer ta rde , e l j uez de I n s t r u c c i ó n 
de la S e c c i ó n C u a r t a , d o c t o r A n t o -
nio .Mar ía Lazcano, y el sec re ta r lo 
Judicial s e ñ o r J u a n F r a n c i s c o Tos-
cano, que h a n t r aba j ado con g r a n 
act iv idad en l a causa, n o t i f i c a r o n 
a los obreros detenidos p o r l a Po-
l ic ía J u d i c i a l con m o t i v o de l enve-
nenamiento a causa de haber Ingo -
Xldo cerveza " P o l a r " con e s t r i c n i n a , 
en el cafó A r e n a - V e d a d o , de V i c e n -
te Góm ez L ó p e z , e s p a ñ o l , de 19 
a ñ o s y vecino de Si t ios 1 1 , e l a u t o 
de procesamiento con e x c l u s i ó n de 
¡fianza de A n g e l A r l a s T r i l l o , E d u a r -
do Rivera y L u í a Q u i r ó s , d e c r e t á n -
dose al mismo t i e m p o la l i b e r t a d de 
Hermenegi ldo S a c r i s t á n F r í a s , / p o r 
aparecer de las inves t igac iones prac 
ticadas que no es cu lpab le de l he-
chd or igen de l a causa. 
En el au to que po r su m u c h a ex-
t e n s i ó n y po r haber sido p u b l i c a d o 
ya en este p e r i ó d i c o , los inc iden tes 
del sumar lo no pub l i camos , se les 
s e ñ a l a n $5,000 pa ra las responsabi -
lidades ^ i v i l e s , c o n s i d e r á n d o l o s au-
tores a los t res procesados del ase-
sinato de V i c e n t e G ó m e z , y se d i spo-
ne eu r e m i s i ó n a l a C á r c e l . 
S O B R E L f l T E L f t K A K I 
Una c o m i s i ó n f o r m a d a p o r ios se-
fioreá M . S a n t a m a r í a , po r l a C á m a -
r a de Comerc io , I n d u s t r i a y N a v e -
gac ión de l a I s l a de C u b a ; R o b e r t o 
Guardlola por l a A s o c i a c i ó n de Co-
merciantes de l a H a b a n a ; M a n u e l 
G a r c í a T u ñ ó n p o r los A l m a c e n i s t a s 
de Tej idos y F ranc i sco P i n t a d o y 
A g u s t í n C o r r a l , por l a C o m p a ñ í a 
I n d u s t r i a l de Confecciones, v i s i t ó 
•yer a l Secretar io de l a G u e r r a pa-
ra hacerle en t r ega de u n esc r i to 
f i rmado por ochen ta y dos respeta-
bles e r / d a d e s d e l comerc io de te-
jidos. 
En el r e f e r i d o escri to se p ide que 
Prohiba l a I m p o r t a c i ó n de l a t e l a 
conocida po r " K h a k i " , pe ro que se 
Permita l a v e n t a de l a m i s m a , a s í 
como las ropas confeccionadas con 
e,1a, e v i t á n d o s e a s í el grave p e r j u i c i o 
que pueden s u f r i r los a lmacen i s tas 
de te j idos y de confecciones que 
tienen ac tua lmen te en ex i s t enc ia 
C O N T E S T A N D O U N A S 
A L U S I O N E S 
D i c i e m b r e 20 de 1923 . 
D o c t o r J o s é I , R i v e r o , D i r e c t o r d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
D l s t l n g u l í j o s e ñ o r y a m i g ó : 
E n a t en ta ca r t a de usted que r e -
c i b í con m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o de 
m i h i j o A u g u s t o , me o f r e c i ó su con1*1 
curso , en cuan to p u d i e r a c o n t r i b u i r 
a d a r coasuelo a m i c o n t u r b a d o es-
p í r i t u . 
L e ruego pues me l o preste aho ra , 
pa ra s u p l i c a r po r med io de su D I A -
R I O al s e ñ o r J o s é V i e r a , f i r m a n t e 
de l a ca r t a que aparece en las " I m -
pres iones" de ayer , asis ta e l d í a 9 
d e ' E n e r o p r ó x i m o a las sesiones de l 
j u i c i o o r a l de l a causa i n s t r u i d a -por 
l a m u e r t e dd m i h i j o . 
L a c i r c u n s t a n c i a de haberse p u -
b l i cado o?a c a r t a en el s i t io m á s pre-
fe ren te , me hace pensar que e l se-
ñ o r V i e r a es persona es t imable pa-
r a us ted y en este concepto y o le 
sup l i co haga l l e g a r a l s e ñ o r V i e r a 
mis ruesos , de que o m i t a en sus es-
c r i t o s s o l i c i t a n d o medidas de P o l i -
c í a U r b a n a , a lusiones innecesar ias a 
u n hecho t a n do loroso como aque l . 
N o me parece d i g n o de s e n t i m i e n -
tos c r i á t i a n o s que se hagan frases, 
con e l d o l o r y e l l u t o de hogares cu -
banos. 
M u y a t e n t o a fmo. , agradec ido a. 
a.. 
V i c e n t e S A N T O T O > L \ S . 
N O T A S P E R S O N A L E S 
S E Ñ O R I N D A L E C I O C A S T R O 
H e m o s t en ido e l gusto de sa luda r 
en esta r e d a c c i ó n a l d i s t i n g u i d o ca-
ba l l e ro s e ñ o r I n d a l e c i o Castro , Jefe 
de Comunicac iones de M a d r u g a y 
m u y aprec iado co laborador de este 
D I A R I O . 
G r a t a estancia en esta c a p i t a l de-
ceamos a i a m i g o consecuente. 
m u y cerca de tres m i l l o n e s de pe-
sos en esa m e r c a n c í a . 
L o s comis ionados sa l i e ron de l a 
e n t r e v i s t a a l t a m e n t e satisfechos de 
l a a c t i t u d de l s e ñ o r Secre tar lo de 
l a G u e r r a , q u i e n o f r e c i ó reso lver es-
te asun to a r m o n i z a n d o los Intereses 
del c o m e r c i o con los del F isco . 
L A C O M E D I A F E M E N I N A 
Por L E O N I C H A S O o 
Segunda e d i c i ó n aumentada y corregida. 
Se rende en las l i b r e r í a s de Cervantes, L a M o d e r n a P o e s í a , W ü s o n , M i -
nerva. A c a d é m i c a , A l b e l a , L a Burgalesa y L a L i b r e r í a NneTa, 
R e l o j e r o C r o n o m e t r i s t a 
Ex-Jefe de los t a l l e re s de l a g r a n J o y e r í a Phe lps y Phelps I n c . 
8 W a l l St reet N . Y . C i t y . — E s p e c i a l i d a d en re lo jes de r e p e t i c i ó n , ca-
lendar los y Je m a q u i n a r i a s f inas y compl i cadas . 
P r o n t i t u d , G a r a n t í a y P u n t u a l i d a d 
V e n t a de relojes de todas clases, 
B . O . C A Ñ E V A R E S 
Prado 110 B p o r N e p t u n o , a l l a d o ^ T e a t r o R I a i t o . T e l f . M - 4 2 1 1 
H A B A N A . 
T S d Ó T 2d-23 
M a ñ a n a es e l d í a s e ñ a l a d o p o r 
e l C a l e n d a r i o c r i s t i a n o p a r a c o n -
m e m o r a r e l N a c i m i e n t o d e l K i j o 
d e l H o m b r e , h a c e m i l n o v e c i e n t o s 
v e i n t e y t r e s a ñ o s , e n t r e las p a j a s 
d e u n e s t a b l o d e B e l é n e n N a z a -
r e t h . 
L a d e m a ñ a n a es l a n o c h e i n -
d i c a d a p a r a c e l e b r a r e n f a m i l i a 
í a c l á s i c a c e n a d e N o c h e b u e n a , de s -
p u é s d e l a M i s a d e l G a l l o , l a m i s -
t e r i o s a y p i n t o r e s c a m i s a d e m e * 
d i a n o c h e . 
- P e r o , ¿ y a n t e s ? A n t e s , p o r l a 
l a r d e , se r e c i b e n los p r i m e r o s r e -
g a l o s d e Pascuas . 
P r o p i a s p a r a u n o d e es tos m o -
des tos p r e s e n t e s son n u e s t r o s n a -
p o l i t a n o s e n es tuches d e l u j o y 
n u e s t r a s c a j a s d e b o m b o n e s d e 
f r u t a s . P í d a l a s a su p r o v e e d o r y 
o b s e q u i e a s u a m i g a c o n u n a . 
E L N U M E R O E X T R f l O R -
D I N f l R I O D E " C H I C " 
L l e g a a nues t r a mesa el n ú m e r o 
e x t r a o r d i n a r i o de l a e legante rev i s -
t a " C h i c " , que con t a n t o ac ie r to d i -
r ige nuestro* c o m p a ñ e ñ r o L o r e n z o 
de Cas t ro . 
Es te n ú m e r o per tenec ien te a l mes 
de d i c i e m b r e , es u n lu joso m a g a z l -
ne de 200 p á g i n a s , a r t í s t i c a m e n t e 
impreso y con u n excelente ma te -
| r l a l de l e c t u r a , en el que se pueden 
ap rec i a r t r aba jos de ve rdade ro m é -
r i t o , o r i g i n a l e s de nues t ros m á s 
grandes p res t ig ios l i t e r a r i o s . E n 
c u a n t o a l a p a r t e a r t í s t i c a nada 
puede a v e n t a j a r a l a e d i c i ó n e x t r a -
o r d i n a r i a de " C h i c " , A v a l o r á n d o l o 
las f i r m a s p res t ig iosas de G a r c í a 
C a b r e r ^ Sur i s , R i v e r ó n . Ped ro A . 
V a l e r , Acos ta , el no t ab l e c a r i c a t u -
r i s t a Car los y o t ras de I n d i s c u t i b l e 
v a l o r . T a m b i é n hay o r ig ina l e s de l 
g r a n a r t i s t a e s p a ñ o l S á n c h e z F e l i -
pe, a c t u a l m e n t e en l a Habana . 
F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r L o r e n z o de 
Cas t ro y hacemos ex tens iva l a fe-
l i c i t a c i ó n a l Joven e sc r i t o r G u i l l e r -
m o M . M á r q u e z , Jefe de r e d a c c i ó n , 
que t u v o a su cargo l a c o n f e c c i ó n 
de l n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de 
" C h i c " . 
' L A G L O R I A A 
E l m á s d e l i c i o s o d e l o s c h o c o l a t e s 
S O L O . A R M A D A Y C a . 
L u y a n ó . H a b a n a 
A v A N I N 
G O N Z Á L E Z Y H N O S . 
(CASA FUNDADA EN 1891) 
I m p o r t a d o r e s d e V i m o s , S i d r a s 
Y COflSCRVAS DE E S P A M A . 
p P C C I A L I D A D E S EN PRODUCTOS 
A 5 T U P I A M 0 5 Y G A L L E G O S 
-se-
V e n t u r o s a s P a s c u a s 
a nuestros distinguidos 
G l l 6 n i 6 S 0 fllUlQOS 
, Y a l l e g a r o n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e P a s c u a s : 
CASTAÑAS asadas todos loa d í a s . S IDRA N A T U R A L " M A -
N I N " , Turrones, Membri l los , Nueces, Avellnnas, Almendras, Queso 
Relnosa y Teta, Pasas, Higos de Esmirna, Chorizos y Morc i l las en 
manteca, " M A N I N " , Longaniza curada. Sa lch ichón de Pamplona y 
Vlch , Lomo de la Sierra, Truchas del Nalón , Percebes, Bacalao Es-
cocia especial, Boquerones de M á l a g a , Jamones y Lacones de A v l l é s 
y Gallegos. 
C E N E P O R N O C H E B U E N A C O N V I N O R I O J A • • M A -
N I N " . S E L E C t O Y C L A R E T E . • 
O B R A P I A 9 0 e n t r e B e r n a z a y V i l l e g a s . T e l . A - 5 7 2 7 . 
P a r a e l á c i d o ú r i c o 
U n o de I03 me jores J lsolventea del 
Acido ú r i c o es el " B E N Z O A T O D E 
L I T I N A D E B O S Q U E ' - . Con su uso 
desaparece l a go ta , r e u m a y o t r o s 
do lores como c i á t i c a , l u m b a g o , etc., 
etc. ' • 
L a m a y o r pa r t e de laa aguas m i -
nera les de f ama u n i v e r s a l , con t i e -
nen l l t l n a y de é l en g r a n p a r t e l a 
a c c i ó n a su presencia . L a c a n t i d a d 
de L l t l n a encer rada en u n frasco 
de L l t l n a de l doc to r Bosque equ i -
vale a u n g r a n n ú m e r o de l i t r o s de 
l a m e j o r agua m i n e r a l , a d e m á s de-
be agregarse a esto l a pureza de! 
m e d i c a m e n t o y l a cons tanc ia de su 
efervescencia a l ser d i sue l t a en u n 
poco de agua, c o n d i c i ó n Indispensa-
b l e p a r a q u e j a L l t l n a eea abso rb ida y 
e jerza bus beneficiosos efectos. Se 
vende en todas las f a rmac i a s de l a 
le la . 
N O T A ; 
Cu idado con las I m i t a c i o n e s , e x í -
jase e l n o m b r e "Boeque" , que ga-
r a n t i z a el p r o d u c t o , 
l d - 2 3 
R E S B A L O 
M a r í a L a v a n d e r o y R o d r í g u e z , na -
t u r a l de E s p a ñ a , de 25 a ñ o s de 
edad y vec ina de 1 y 25, en e l Ve-
dado, i n g r e s ó en l a casa de sa lud 
" C e n t r o B a l e a r " pa ra ser as i s t ida 
de lesiones" graves, que se c a u s ó en 
eu d o m i c i l i o a l resba la r por es tar 
el piso m o j a d o y caerse c o n t r a u n 
s i l l ó n . 
clO,153. l-d-23. Anuncios T R U J I L L O M A R I N . 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E I A M A R I N A ' ' 
L A ! 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
3 . P A S C U A L - B A I D W 1 N 
Obispo So. 1 0 1 . l i a b a n » 
A L M A DE M U E B L E 
UAH CL£*eNTErZtNCA MJM. S 
(Afires HCPTÍINO) 
tTftr GAL! ANO Y SAN NICOLAS. 
J o s é C o d e s a l d e s e a F e l i c e s P a s c u a s y A ñ o N u e v o a s u n u m e r o s a c l i e n t e l a y s e 
c o m p l a c e e n i n v i t a r l o s a a d m i r a r s u n u e v a e x p o s i c i ó n . G r a n e s p e c i a l i d a d e n J u e -
g o s d e C o m e d o r d e e s t i l o s e x c l u s i v o s d e l a C a s a . 
N E P T Ü N O , 6 4 . T E L E F O N O M - 2 6 4 7 
c Í 0 0 6 9 l d - 2 3 
T R A T A M I E N T O M E D I C O ^ 
tíei C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o ú a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s 
IONSíRRUTE Ho. 4 1 . CONSULTAS DE 
I V - Especial p a r a los pobres d e 3 y media a 
1 a « . | 
i _ _ J 
I C A I N O 
E L M E J O R J A B O N 
Qucslo Sapone, f ru t to d i l u n g h i anm di s tudio contiene una preciosa Sostanza per la p r i m a vo l t a 
j tdoperata ne l l i ' indus t r ia dei Saponi da Tocle t ta e c ioé i l b u r r o d i cacao. 
N o n ho bisogno d i enumerare i numerosi immensi van t agg i delie preziose q u a l i t á d i quesla Sostanza, 
p e n e n é questo m i ó Sent*^ ha o t tenuto l ' approvazione e glie elogi dei p i ú d i s t in t i M e d i d igienist i dei qua l i 
po'sseggo numerosi cer t i f ica t i , come p u r é é r iuscito ben accetto a Sua S a n t i t á i l Papa, al ia Corte P o n t i f i -
cia ed a numerosi i l lus t r i Card ina l i de iqua l i p u r é posseggo attestati c o m p r o v a n t i la b o n t á d i qucslo 
nuovo r i t rova to . 
Spero qu ind i che s a r á p u r é bene accetto al Dubblico che v o r r á certamente e benignanmente acco-
gliere questo m i ó prodot to . 
D E P O S I T O Y V E N T A : 
M u r a l l a 65, Habana . 
E . F 0 N T A N E L L A . 
( I t a l i a ) 
Q u e r i d o s C a n t i n e r o s ; a m a d o s D e p e n d i e n t e s : 
H o y vengo a verles a ustedes ex-
clusivamente. Los s e ñ o r e s "Santa-
m a r í a y Ca."—representantes del 
P e m a r t í n en Cuba—me han dado 
esta honrosa m i s i ó n . D i j é r o n m e 
el los: 
— " D o n H e r m o , m a ñ a n a es N o -
chebuena. Por lo tanto , es preciso 
que usted dedique las V í s p e r a s , to -
das enteras, a saludar a los a m i -
gos Cantineros y Dependientes de 
C a f é : y a los sufridos Dependien-
tes y Cantineros de Bodega. Le re-
levamos de hacer hoy o t ra cosa, si 
sa la hace usted b i e n . . . " Y a q u í 
me tienen los muchachones, para 
dar un abrazo afectuoso a cada 
— M u y reconocidos, D o n H e r m o -
genes. Y aunque una cosa es p r ed i -
car y o t ra echar t r igo , crea usted 
que quedamos obligados a l ha l ago ; 
que aunque vivamos de u n sueldo 
— q u e o j a l á nos aumenten pa ra A ñ o 
N u e v o — n o por eso nos caen mal las 
atenciones a secas. 
— L a e s t i m a c i ó n y la g r a t i t ud que 
P e m a r t í n siente por ustedes, m u -
chachos, ve rdad es que no se co-
l iza en la Bolsa ; pero, en cambio , 
vale mucho m á s que ciertas cosas 
materiales. 
—Pues, nada ; en p a z . . . B r i n -
demos jun tos con los licores pe-
mar t in ianos , que seducen a l mar-
chante. 
M u j e r e s y P E M A R T Í N , h a s t a e l fin 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A 
V e r m ú P e m a r t í n ; C o f i á » " E s p e c i a r , " V . V . V . " y " V . O . C 
J e r e z Q u i n a d o " S a n J u l i á n " 
y J e r e z S e c o ^ V i ñ a P e m a r t í n ' * 
Transbordador B O U Z O con voladora y carreteles de hierro 
7 cloche con tacones desmontables de acero. 
E l t ransbordador B O U Z O es el m á s perfecto para d trasbor-
do de c a ñ a y el que opera en menos t iempo y con mayor prec i -
s i ó n . 
M A N U E L B O U Z O 
Z E Q U E I R A . F R E N T E A S A R A V I A . — ( C E R R O ) . — H A B A N A . 
a i i . u - i : J 
r 
C 10078 . 
P o n s , C o b o y C a . 
A V E . D E B E L G I C A ( E g l d O ) 4 y 6 
D e s e a n a s u s n u m e r o s o s f a -
v o r e c e d o r e s y a m i g o s m u y 
f e l i c e s P a s c u a s y u n v e n t u r o -
s o A ñ o N u e v o 
A r t í c u l o s s a n i t a r i o s 
M a t e r i a l e s d e f a b r i c a c i ó n 
T e l f s . A - 4 2 9 6 y A - 3 1 3 1 
H A B A N A 
C10038 3d-: 
P A C N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A D i d e r o b r e 2 3 d e 1 9 2 3 A f i O X C I 
B U R L ñ B U R L A N D O 
E L M U N D O A L R E V E S 
S e ñ o r , — m e p r e g u n t o a l g u n a s ¡ c a r e s t í a » , le p r ed i can y o rdenan l a 
veces en m i s s o l i l o q u i o s — ¿ h a b r é e n - ' h u e l g a s a l r a d o r a , como si la h o l -
ve jec ldo t a n t o que ya v o y cayendo panza co fu?ra t - í e m p r e la precurso-
en l a m a n í a de los m á s de los vie-
jos que encuen t r an c a m b i a d o y t r a s -
t o r n a d o e l m u n d o , cuando los t r a s -
to rnados y los camb.ados son el los? 
r a l u f a ñ ' b l e de! r e a r u d e c l m i e n t o de 
las c l á s i c a s "gazuzas" . 
Se desea s u p r i m i r e l c r i m e n , y 
hacemos de cada c r i m i n a l un h é -
— P e r o , n o , — m e con tes to pa ra r o e . . . Se asp i ra a l a v e r d a d en to -
c o n s o l a r m e — c o n s e r v o t a n fresca l a do, y J a m á s se ha c u l t i v a d o t a n t o l a 
m e m o r i a de las cosas que pasa ron ¡ . m e n t i r a . 
en m i t i e m p o que b ien puedo compa- E n todo , en f i n , anda e l m u n d o 
r a r l a s con lae del presente s in t e m o r a l r e v é s ; y pa ra que l a c o n f u s i ó n 
do e n g a ñ o . Cons idero , pues, j u s t l f i - r e su l t e mas g r a n d i o s a y p l n t o r e s -
cado m i a sombro a l ve r el m u n d o t a n ca a cada hi. 'o de A d á n le ha dado 
d i s t l n l o de l o que e ra on m i moce-
d a d y que t o d o ande un é l t a n t r a / i -
p o r m e t e r l e en ocupaciones entera-
men te c o n t r a n a s a las de su profe-
t o r n a d o y confuso, y U n a l r e v é s de j s i ó n . . . E s í a r a o : en el s ig lo de la 
como andaba, que el c a m b i o m á B j un ive r s a l Id -u l y de l a audac ia , 
parece operado po r a r t e m á g i c a que Puede que esto e x p l i q u e el por 
p o r l a a c c i ó n r e g u l a r de las leyes q u é anda todo on el p l ane t a t a n re-
d ^ l t i e m p o y de l a n a í u x a l e z a . 
T i o m p o e son estos d i d e m o c r a c i a 
7 de l i b e r t a d , a l diolr de sus es:*'--
j K o s r o apo log i s t a s ; y p a r a que 10 
creamos, e l los m i s m j s oB e n c a r g a " 
ds t e n t a r n o s de cuand"» en c u a n d o 
los l omos con su m a n o p ' d f e u d a l . 
FToh ib ldas e s t á n las procesiont .3 
r e l i g io sa s en la v í a p a o l i c a , y pe t -
m i t i d a s las a lga radas p o l í t i c a s a las 
que no suele c o n c u r r i r m á s que el 
P'jor de cada casa. N o posa d í a B*.l 
quo í-e p r o m u l g u e a l g u i a l e y o p r e s i -
va p. r a loa c iudadanos i . a c í f I c o s . y 
n i r . i s leyes de a m n i s t í a g e n e r a l pa-
r a los asesinos y l ad rones . 
E l m u n d o e s t á deseoso de pax, y 
p a r a l o g r a r l a se Jun t a en congreso 
los siete pecados capi ta les , de d o n -
de no puede s a l i r mas que l a gue-
r r a . 
N u n c a a n d u v o mas en boca de t o 
dos eso de l a " s o l i d a r i d a d y de l a 
f r a t e r n i d a d h u m a n a " y p a r a conse-
g u i r l a empezamos por a r r o j a r a 
C r i s t o de todas par tes . A d e m á s , pa-
r a hacer m á s posible esa f r a t e r n i d a d , 
e l e x t r a n j e r o es rechazado de t o -
das las f ron t e r a s . 
N u n c a se ha abogado t a n t o c o m o 
a h o r a po r lo=> progresos e s p i r i t u a -
les, y a c o n t i n u a c i ó n nos h i n c a m o s 
de r o d i l l a s an te I r a c u l t i v a d o r e s de l 
m ú s c u l o o de l e s t ó m a g o de los 
" de l " r i n g " y de los a t l e t a s . 
^No cabemos en el m u n d o y anda -
os de p r o b l e m a en c o n f l i c t o y de 
I f l i c t o en p r o b l e m a p o r , m o r de 
no hay v i v i e n d a s , de que n o h a y 
te c o m ^ r . . . Pues, s i n e m b a r c o , los 
;ob ie rno* se desv iven buscando los 
medios de a recen ta r l a p o b l a c i ó n 
de l m u n d o . 
A p r o p ó s l t o de las c a r e s t í a s ; es ta 
es l a o c a s i ó n en que los h i g i e n i s t a s , 
Bucesores de l í n c l i t o d o c t o r P e d r o 
Rec io de T i r t e a f u e r a se m u e s t r a n 
m á s ex igen tes y m e t i c u l o s o s e n l a 
a l i m e n t a c i ó n del pueb lo , c o m o s i 
hubiese m u c h o en que escojer . 
I t e m m á s : no hay c á m a r a m u n i c i -
pa l , n i p r o v i n c i a l n i de l es tado que 
pa ra f a c i l i t a r la c o n q u i s t a de l pote 
v u e l t o . 
Vemos a }or, f i l ó s o f o s m á s o rae-
nos v i s i o n a r i o s , m e t i d o s a m i n i s t r o s 
de f o m e n t o . P a r a estos, n a t u r a l m e n -
te , t odo lo que exis te es desprecia-
ble. E n su o r g u l l o se c reen capac i -
tados pa ra ' o r n e u t a r o t r o m u n d o me-
j o r y empieznn por d e r r i b a r l o s la 
casa enc i r rn . y po r d e j a r n o s a l a i n -
t e m p e r i e . 
P o e t a i sa l idos de l a h o n o r a b l e 
b o h e m i a f u n g i e n d o de hacendis tas . 
V i v e n en u n m u n d o f a n t á s t i c o y 
p iensan que los h o m b r e s son á n g e -
les o dioses y d i c t a n leyes que pa-
recen des t inadas a l g o b i e r n o de l 
O l i m p o . Q u i t a r a l que a lgo t i ene pa-
r a d a r l o a l que no lo merece, es su 
h a b i l i d a d puprema . 
H o m b r e s de e n c u m b r a d o s pensa-
m i e n t o s que h u b i e r a n s ido excelen-
tes a s t r ó n o m o s , se enca rgan de l m i -
n i s t e r i o de a g r i c u l t u r a , i n d u s t r i a y 
comerc io . Creen l e g i s l a r pa ra las co-
sas de l a t i e r r a cuando en r e a l i d a d 
l e g i s l a n pa ra los as t ros . P o r eso a 
ca^a r a t o nos hacen ve r las es t re-
l l a s . 
M e t a f í e l c o s e m i n e n t e s c o n v e r t i d o s 
en m i n i s t r o s de m a r i n a . A b r i g a n sus 
dudas sobre si las m e r l u z a s se c r í a n 
en los bosques o ' .n los mares . Con 
todo , no pasa d í a s in que u r d a n aJ-
g ú n r e g l a m e n t o sobre l a pesca. 
V e m o s conoc idos r u f i a n e s m e t i d o s 
a d i r e c t o r e s de l ó r d e n y de l a m o -
r a l p u b l i c a . . . N o p o d í a el gen io de 
l a d i s c o r d i a habe r I n v e n t a d o cosa 
m e j o r p a r a bus f ines . 
B a r b e r o s y pe luque ros t r a n s f o r -
mados en ins ignes p a r l a m e n t a r l o s . 
Estos , s i n e m b a r g o , no d e j a r á n de 
s a l i r a i rosos a lgunas veces, ' p o r l o 
que t i e n e n de sacamuelas . 
T e n d e r o s m e t i d o s a t e ó l o g o s . Son 
g randes d l s c u t i d o r e s y los m á s en -
ca rn izados enemigos d e l c l e r o y de 
Jesucr i s to , a qu ienes acuj 'nn de t o -
dos los males que e l m u n d o pade-
c e . . . Sobro todo , c u a n d o los p a r r o -
qu i a nos h a n abandonado l a t i e n d a . 
Genera les encargados de l a p ú b l l -
C E L E B R E S U N O C H E B U E N A 
T O M A N D O 
S I D R A G A I T E R O ' 
L A M A S S A L U D A B L E D E T O D A S L A S B E B I D A S 
U n i c a s i d r a e n e l m u n d o e l a b o r a d a c o n * su p m p i o 
á c i d o c a r b ó n i c o . 
R e c o m e n d a d a p o r l a A C A D E M I A C I E N T I F I C A 
D E L O N D R E S 
m 
V 
J . G ñ L L E & 6 l V S . 6 0 G . 
O F I C I O S . 1 2 y 1 4 . , 
no Inven t e cada d í a u n n u e v o I m - ca benef i cenc ia . Como estos " I n v l c 
puesto o u n a n u e v a t r a b a sobre l a 
c i r c u l a c i ó n de los comes t ib les . 
O t ro s f i l á n t r o p o s a n d a n t a m b i é n 
p o r a h í que pa ra r e d i m i r a l p r o l e -
t a r i a d o , de esas m i s m a s h a m b r e s y 
t o s " no conocen m á s a r t e que el de 
m a t a r , n o es m u c h o que loa b e n e f i -
c iados anden con las manos en l a 
cabeza. 
A p r e c l a b l e s c iudadanos aue no 
C u í d e s e D e 
E s a S í n t o m a 
M i l e s h a n e n c o n t r a d o 
e n P E - R U - N A s a l -
v a c i ó n d e l C a t a r r o 
E s t o m a c a l 
T a n obstinado de tratarse es 
el Catarro Estomacal que mu-
chas personas, creyendo su caso 
sin esperanza, se han desesperado de curarse. 
Amargo es el sufrimiento de los que padecen esta 
fermedad, agravándose dolorosamente con el tiempo. Siem-
pre presentes se encuentran algunas de estas síntomas, indica-
ciones seguras del malestar y de agonía futura—Cardialgía, Eructo, 
Hinchazón, lengua sucia, es tómago amargo, presión sobre ¡ aboca del . 
es tómago, pérdida de peso, dolor de cabeza. 
P E - R U - N A 
A l i v i a Inmediata y Permanentemente 
Desenfrenado, el Catarro, Ecomacal prontamente reduce ta rlctima al et 
tado doloroso Je un inválido crónico y lastimero tía esperanza, debUiüdo, 
emadado demacrado, lentamente muñéndose. 
Pe ru-na, el mejor remedio',que el mando baconocido pata el Catarro en 
todas sut formas; Ambia radicalmente esta condición para el enfermo. En 
poco tiempo el aparato dleestWo funciona cormaltncnte, desaparecen tas 
síntomas, alarmantes, reemplazándolas ana sensación de acradable alirlo. 
ConTicrte la sanare enferma, intoxicada j contaminada en sanare vivi-
ficante, roja y sana, que palpita saludablemente en las venas. Y adonde 
antes existían la miseria y el dolor,lleca salud vigorosa y naeva yida. Pe-Ru-
Na no es un experimento. Por más de cincuenta aRos ba servido da fortaleza 
en los hogares del mundo contra enfermedades catarrales y ba reestableci-
do la salud y el vizor a miles quo sufrían el catarro estomacal. No espera 
basta qae te inralidlzc. Bmpieze ahora. 
Fabricado por THE PE-RU-NA COMPANY 
Columbas, Ohio, E. A . U. 
A S O t l A C I O N NACIONAL D E 
V E I t R A N O S J P A T R I O T A S 
C O N S E J O S U P R E M O 
P O R L A R E G E N E R A C I O N D E 
- C U B A 
C i t a c i ó n : 
De^ o r d e n de l s e ü o r Pres iden te de 
esta A s o c i a c i ó n , t engo el b o n o r de 
c i t a r a todos los m i e m b r o s d e l Con-
Bejo Supremo a l a r e u n i ó n qu.e con 
c a r á c t e r p r i v a d o se ba de ce lebrar 
e l p r ó x i m o lunes 24 de l c o r r i e n t e , 
a las c inco de l a t a rde , en e l te r -
cer piso de l d i f i c i o Rob ina , O f l c i -
naa de esta A s o c i a c i ó n . 
Se encarece la m á s p u n t u a l asis-
t enc ia , h a c i é n d o s e cons ta r que so-
l a m e n t e t e n d r á n acceso a d i c h a 
r e u n i ó n los m i e m b r o s de este Con-
sejo. 
P a t r i a y L i b e r t a d . 
H a b a n a , 21 de d i c i e m b r e de 1923 . 
De o r d e n de l s e ñ o r p r e s iden fe , 
C o r o n e l J . M . í z m i g a . 
V i c e S e c r e t a r i o Genera l . 
U N A C A J A 
d e l a s 
V E R D A D E R A S 
P A S T I L L A S V A L D A 
b i e n e m p l e a d a , u t i l i z a d a o p o r t u n a m e n t e , 
P R E S E R V A R Á d e l c o n t a g i o l a G a r g a n t a , 
l o s B r o n q u i o s y l o s P u l m o n e s . 
C U R A R Á , t o d o s l o s C a t a r r o s c e r e b r a l e s 
6 p u l m o n a r e s , G r i p p e , I n f l u e n z a , 
C o n s t i p a d o s , B r o n q u i t i s , A s m a , E n f i s e m a , 
P u l m o n í a , e t c . 
P E R O S O B R E T O D O , E X I G I D 
e n l a s F a r m a c i a s 
L A S 
V e r f l a t e s F a s t a s V A L D A 
O A J A S 
con el nombre VA i . DA en la tapa 
S E 3 V E Q I V D I B I M 
GTX t o c i a s l a e f a r m a c i a s 
y d r o c j x a e r i a s 
Si 
h a n sabido nunca g o b e r n a r su p ro -
p i a hac i enda dedicados a grandes i n -
v e n t o r e s do med ios y a r b i t r i o s pa-
r a m e j o r a r y s a lva r l a hac ienda p ú -
b l i c a . 
Ganaderos c o n v e r t i d o s en gober-
nadores , po rque se han c r e í d o que 
e l g o b e r n a r h o m b r e s es lo m i s m o 
que g o b e r n a r b e s t i a s . . . N o d i r e -
mos que les sea I m p o s i b l e el buen 
é x i t o en esta g l o r i o s a edad d e l " r e -
b a ñ o c o l e c t i v o " ; pe ro de todos m o -
dos : ganadero a t u s ganados . 
¿ A q u é s e g u i r ? . . . SI os c i e r to 
que D i o s pc iva del j u i c i o a los que 
U N A N O V E L A D E E X I T O 
M U N D I A L 
L A CASTSI1I1AITA DE SHEÍTSTONIJ 
Por 
F L O R E N C I A X.. B A R C L A Y 
L a L i b r e r í a "Cervantes" se compla-
ce en poner en conocimiento de su nu-
merosa clientela, que acaba de recibir 
la novela que «'iicabcz! este anuncio y 
que consti tuye la segunda parte de la 
tan celebrada novela de la misma au-
tora, t i tu lada " E L ROSARIO", que tan-
to éxi to ha alcanzado en el mundo l i -
terario. 
No es necesario ensalzar esta obra 
de Florencia L . Barclay, puesto que ha 
sido calurosamente ensalzada por to-
dos los c r í t i cos , r e s t á n d o n o s bolamente 
L o r e c o m i e n d a s i e m p r e 
• Sr. D r . A r t u r o C. Bosque. 
, C i u d a d . t 
D i s t i n g u i d o a m i g o y c o m p ^ ñ e r p : ] 
Tengo e l ' gus to de m a n i f e s t a r l o 
que he usado e l " G R I P ^ O L " con 
m a g n í f i c o s r e su l t ados en los casos 
de g r í p p e , tos, ca t a r ros , b r o n q u i t i s , 
p o r l o que le r e c o m i e n d o a mis c l i e n -
tes s i empre . 
,De us ted a t e n t a m e n t e . 
( F d o . ) D r . TJlises B e t a n c o u r t . 
E l " G R I P P O L " es u n a m e d i c a c i ó n 
v a l i o s a ' e n el t r a t a m i e n t o de l a g r i p -
pe, tos, c a t a r ro s , b r o n q u i t i s , t u b e r -
culos is , l a r i n g i t i s y en genera l en 
todas las enfermedades del apa ra to 
r e s p i r a t o r i o . 
N O T A : 
C u i d a d o con las I m i t a c i o n e s , e x í -
jase el n o m b r e " B O S Q U E " que ga-
r a n t i z a el produ.cto 
I d - 2 3 
F . V A Z Q U E Z 
C O N F E C C I O N D E C A L Z A D O P O R M E D I D A , P A R A S E Ñ O R A S 
Y C A B A L L E J O S 
Z A P A T O S O R T O P E D I C O S 
A u n q u e juzgue usted dif icul toso el ha l la r para sus pies n i 
calzado c ó m o d o , podemos asegurarle -que ponemos todo esne* 
' r o en construir hormas especiales, con las cuales se remedie to-
do defecto y se ofrezca comodidad a l pie m á s sensible. 
— P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A D E E S P A R A — 
H A B A N A n ú m e r o 79-/2 T e l é f o n o M-ZSJJS, H A B A N A 
. V I G T O R I ñ 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Con e l f i n de da r a conocer l a I n c o m p a r a b l e s i d r a " R E I N A V I O 
T O R I A " hemos dec id ido o f rece r l a a u n p rec io s u m a m e n t e bajo , duran-
te los d í a s que f a l t a n p a r a las p r ó x i m a s Pascuas. 
C h a m p a n e r a de V i l l a v l c l o s a , S. A. 
San I g n a c i o 25. T e l é f o n o A-4200, 
C10060 l t - 2 1 2d-22 
m i i o r o npr r ip r hav mftMiMa m r a ™<i- el declr- Q"6 63 una obra tan intere-
q u i e r e peroer , Jiay m o m o s pa ra sos-IBante como . . ^ r o s a r i o " y de tan-
pechar que la h u m a n i d a d toca a su 
f i n . 
M . A l v a r c z M A R R O N . 
S E 
Y e s t o l o c o n s e g u i r á V d . c o m -
p r a n d o e n l o s g r a n d e s d e p a r -
t a m e n t o s d e T e j i d o s , S e d e r í a 
y C o n f e c c i o n e s d e e s t a p o p u -
l a r c a s a . 
H á g a n o s - u n a v i s i t a p a r a q u e p u e d a a p r e c i a r n u e s -
t r a s n u e v a s r e b a j a s e n l o s p r e c i o s 
D E P A R T A M E N T O P A R A N I Ñ O S : 
M a m e l u c o s d e f r a n e l a , e n t o d o s c o l o r e s y f o r m a s , m o d e r n a s , . a $ 0 . 6 0 
T r a j e c i t o s d e c o r d u r o y , e n t o d o s c o l o r e s , p a r a n i ñ o s , d e 2 a l 8 a 2 . 4 9 
T r a j e c i t o s d e c a s i m i r , e n m u y b o n i t o s e s t i l o s p a r a n i ñ o s d e 2 i ! 8 , a 3 . 9 9 
A b n g u i t o s d e p a ñ o p a r a n i ñ o ; , los ú l t i m o s m o d e l o s , d e s d e 0 . 0 9 
Z a p a t i c o s de e s t a m b r e , e n c o l o r e s , f i n í s i m o s , p a r d e s d e 0 . 0 9 
G o r r o s , C a p o t i c o s y a b r i g u i t o s d e e s t a m b r e , g r a n s u r t i d o , . . . d e s d e 0 . 3 0 
C a p a s d e seda , e s t a m b r e y f i b r a , b l a n c o s , a z u l y r o s a • . . . d e s d e 2 . 9 9 
D E P A R T A M E N T O P A R A N I N A S : 
B a t i c a s d e t r a n e l a , s a r g a y p o p l í n , e n t o d o s c o l o r e s d e s d e $ 0 . 6 1 
B a t i c a s d e g e r g a , t e r c i o p e l o , y d e c r o c h e t , e n t o d o s t a m a ñ o s d e s d e 2 . 9 9 
C a p a s d e p a ñ o y e s t a m b r e , e n t o d o s c o l o r e s , n o v í s i m o s , d e s d e 4 . 4 9 
A b r i g o s d e p a ñ o , e n l a s f o r m a s m á s c a p r i c h o s a s d e s d e s 4 . 9 9 
P i e l e s b l a n c a s , p a r a n i ñ a s , l as m á s f i n a s y g r a n d e s , d e s d e 4 . 4 9 
D E P A R T A M E N T O P A R A S E Ñ O R A S : 
V e s t i d o s d e s a r g a y p o p l í n , e n t o d o s c o l o r e s , m u y n u e v o s , a * $ 1 . 9 9 
V e s t i d o s d e s a r g a y r a t i n é , m u y b o r d a d o s , f i n í s i m o s a' 2 . 9 9 
V e s t i d o s d e t r i c o t i n a d e l a n a , t o d o s c o l o r e s , e l e g a n t í s i m o s , . , • a 7 . 9 9 
V e s t i d o s d e s eda , s u r t i d o d e c o l o r e s , l as ú l t i m a s c r e a c i o n e s , d e s d e 9 . 9 9 
B u f a n d a s de l a n a p u r a , p r e c i o s a s f o r m a s y c o l o r e s , d e s d e * 2 . 4 9 
C a p a s d e p a ñ o , e l m a y o r d e t o d o s l o s s u r t i d o s r e c i b i d o d e s d e 9 . 9 9 
A b r i g o s d e p a ñ o , l o s m á s f i n o s y m o d e r n o s , e l e g a n t í s i m o s , . . . d e s d e 7 . 4 9 
P i e l e s b l a n c a s , t e n e m o s u n e x t e n s o s u r t i d o e n f o r m a s • d e s d e 4 . 9 9 
L a m e j o r c o l e c c i ó n d e r o p a i n t e r i o r p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s , l a e n c u e n t r a u s t e d e n e s t a casa . 
L A E S T R E L L A " 
T E J I D O S , S E D E R I A Y C O N F E C C I O N E S 
A V E . D E S. B O L I V A R N U M . 2 3 , ( a n t e s R e i n a ) , e n t r e A g u i l a y A n g e l e s . 
to éx i to edi tor ial . 
Esta novijlu forma un vo lu -
men esmeradamente impreso y 
encuadernado. 
Precio del ejemplar en la Ha-
bana $ 1.00 
En los d e m á s lugares de la I s -
la, franco de portes y certificado 1.20 
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L A L E P R A Y E L P R O B L E M A 
L E L A L E P R A ENr E S P A Ñ A . 
— M o n o g r a f í a méd ica por los 
Dres. J. H . Sampelayo y Saúi 
de Buen. 
1 tomo en 4o. r ú s t i c a . . . . i 1.C0 
L A V I D A D E L N I S O D E L I N -
CUENTE.—Estudios sociolOgi-
cos encaminados a . evi tar o 
corregir la delincuencia de los 
niños . Obra escrita por J o s é 
de las Heras, Director del 
Cuel'po de Prisiones, con un 
p ró logo de D. Avel ino Mon-
tero Ríos y Villegas, autor de 
la Ley de Tribunales para n i -
ños. 
1 tomo encuadernado en pasta 
e s p a ñ o l a . . 
E N S E Ñ A N Z A D E L A A R Q U I -
T E C T U R A . ^ C u l t u r a moderna 
técnico - a r t í s t i c a , por Teo-
dor da Anasagastl. Obi a inte-
resante para ingenieros, a rqui -
tectos, arudantes' y aparejado-
res. Ed ic ión i lus t rada con 80 
ilustraciones. 
1 tomo en 4o.. r ú s t i c a . . . . . . 
L I N G Ü I S T I C A INDOEUROPEA. 
—Estudios f i lológicos por Ro-
dolfo Mennger. T raducc ión d i -
recta, i n t roducc ión y notas de 
Pedro Urbano. 
1 tomo encuadernado en pas-
ta e s p a ñ o l a . . 
i DON ERAXCISCO DE Q Ü E V E -
DO Y . V I L L E G A S . — L a época, 
el hombre, las doctrinas. Es-
. tud íos c r í t i co s por D. J u l i á n 
J u d e r í a s . Obra premiada , con 
Accés i t por la Real Academia 
. de Ciencias Morales y P o l í t i -
cas. 
1 tomo en 4o. mayor, pasta 
e s p a ñ o l a 
E L METOPO DECROL Y.—Des-
cr ipc ión del . nuevo método pe-
dagóg ico d e l Dr. Decroly, por 
A. Hanwide. (Bibl ioteca de 
Actualidades P e d a g ó g i c a s ) . 
J tomo, encuadernado en pasta 
e s p a ñ o l a LSO 
V I A J E S D E C R I S T O B A L CO-
LON.—Colección de los viajes 
y descubrimientos que hicieron 
por mar los españo lee desde 
el siglo X V , con va r l rv docu-
mentos Inédi tos concernienu-M 
a la H i s to r i a de la Marina 
E s p a ñ o l a y de los estableci-
mientos e s p a ñ o l e s de Indias, 
coi ainada e i lustrada por D. 
• M*».rtín F e r n á n d e z de Navar re -
te. , 
Esta importante obra impresa 
en el a ñ o de 1825, se compo-
ne de dos gruesos tomos en 
fe l io . E l Tomo í, comprende 
Viales fie Cr i s tóba l Coión, A l -
mirantazgo de Casti l la. E l T o -
mo I . comprenda Documentos 
de Colón y de las primeras po-
blaciones. 
Precio de los dos tomos en-
cuadernados en' pasta e s p a ñ o -
la . . 20.00 
MITMORIAS ' D E L A R E A L 
A C A D E M I A DE L A H I S T O -
R I A . — Estas Memorias que oo-
menzaron a publicarse en e l 
a ñ o de 1790. contienen docu-
mentos I m p o r t a n t í s i m o s para 
todos aquellos que v i s t a n de 
estudios h i s t ó r i c o s . 
Toda la obra se compone de 
1-4 tomas que comprenden des-
de 1796 hasta 1900. \ 
Precio de la obra encuader- I 
nada en pasta e s p a ñ o l a . . < . 100.00 | 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " 
Be RICARDO VELOSO 
A V E N I D A D E I T A l l í A 62 (Ante? Ga- I 
l lano) . Apartado 11X5. Te lé fono A-4953. 
H A B A N A 
I n d . 22 m. | 
L A I S L A D E C U B A , s i e m p r e d i s p u e s t a a f a v o r e c e r a s u n u m e r o -
s a c l i e n t e l a , q u i e r e e n e s t o s d í a s o f r e c e r p r e c i o s i n s u p e r a b l e s . 
S e r v i l l e t a s b l a n c a s 4 5 p o r 4 5 , d o c e n a $ 0 . 8 0 
i d . i d . 5 0 p o r 5 0 , „ 1 . 7 5 
i d . r d . d e h i l o , p u r o , „ 2.-00 
A l e m a n i s c o c o l o r y f r a n j a m u y a n c h o , . . . v 0 . 4 5 
i d . b l a n c o , 1 4 0 , 1 6 0 , 1 8 0 c m s . a $ 0 . 5 0 , 0 . 6 0 0 . 7 0 
J u e g o s m a n t e l e r í a 6 c u b i e r t o s , h i l o c o l o r y b l a n c o , a 1 . 7 5 
i d . i d . 6 i d . i d . i d . i d . a 2 . 0 0 
i d . i d . 6 i d . i d . i d . i d . a 4 . 5 0 
i d . i d . 6 i d . i d . i d . i d . a 7 . 5 0 
M A N T E L E S S U E L T O S D O B L A D I I L O D E 0 ) 0 
Efe 2 v a r a s , $ 1 . 2 5 , d e ZVz V i r a s $ 1 . 5 0 , d e 3 v a r a s , a $ 1 . 7 5 
S e r v i l l e t a s d e h i l o d o b l a d i l l o d e o j o , 5 0 p o r 5 0 . . . a 
C r e p é r o m a n o 2 1 c o l o r e s d e $ 1 . 2 5 a 
S e d a E s p e j o s u r t i d o e n c o l o r e s , . . . % a 
C r e p é M o a r é m u y a n c h o 1 9 c o l o r e s a 
C r e p é C a n t ó n g r a n s u r t i d o a $ 2 . 0 0 y 
R a t i n é d e s eda m u y f i n o a 
J e r s e y seda c a l a d o y l i s o 1 5 c o l o r e s a 
S a t í n C a n t ó n 1 5 c o l o r e s a 
T e r c i o p e l o C h i f f ó n f r a n c é s , a 
2 . 0 0 
0 . 9 0 
1 . 5 0 
1 . 7 5 
2 . 5 0 
2 . 0 0 
1 . 7 5 
2 . 7 5 
4 . 0 0 
R e g a l a m o s 5 0 0 0 d o c e n a s c a l c e t i n e s a 1 0 c e n t a v o s . 8 0 0 d o c e -
n a s a 1 0 c e n t a v o s y 2 0 0 0 d o c e n a s m e d i a s d e s e d a p a r a s e ñ o r a s , 
d e 2 . 5 0 e ! p a r a $ 0 . 9 8 . 
T o d o s l o s J u e v e s , m e s a r e t a z o s d e a l g o d ó n . T o d o s l o s V i e r -
n e s , m e s a r e t a z o s d e s e d a . 
T L A I S L A D E C U B A 
T I N 
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C A S O S t C O S A S 
N O , N O Y N O 
¿ Q u e si debes, ch iqu i l l a , 
cortarte el pelo? 
por m í , d e s p u é s de todo, 
puedes, hacer lo; 
p£ro sabe," de paso, 
que tales modas 
50 ?uelen resultarles 
lo mismo a todas. 
S í eres al ta y delgada 
no íc lo cortes, 
porque b lanco de burlas 
serás entonces. 
M u y larga y con melena, 
pa rece r í a s 
un plumero, y ¡ e s c l a ro I 
renegar ías* 
Si eres por el c o n t r a r í e 
ba j i t a y gruesa, 
no ha^as uso tampoco 
de las t i jeras, 
pues aunque te figures 
que e s t á s m u y moaa, 
t e n d r á s todas las trazas 
de una lechona. 
Y si eres be l la , m i r a : 
d é j a l e el pelo, 
que puede que a l cor tar lo 
pierdas t u m é r i t o . 
L a muje r que de suyo, 
luce bon i t a , 
buscar m á s a l i c i en t e 
no necesita. 
Sergio A C E B A L . 
i á L © 
• J 
A N T E S D E C O M P R A R L O S 
" V I S I T E 
S A N R A F A E L 1 ^ 
C l O Ü ó S " A l t . f 6 t - 2 1 
L a V a r i e d a d e n A d o r n o s d e V e s t i d o s 
C U R A C I O N P R O N T A Y S E G U R A 
COK LaS 
P A S T I L L A S d e , D r . A N D R E U 
D e v e n t a en t o d a s l a s F a n n a o i a * 
L o s q u e t e n g a n A S M A s o f o c a c i ó n 
u s e n l o s C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y l o s P a p e l e s 
a z o a d o s d e l D r . A n d r e u , q u e l o c a l m a n e n e l a c t o y 
p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 
L a m o d a a c t u a l en adornos de 
vestidos es v a r i a d í s i m a . 
N u n c a ha t e n i d o l a m o d i s t a t a n -
tos recursos como aho ra , que pue-
de seleccionar los adornos en t re un 
s i n f i n de el los y casi todos de g r a n 
l u c i m i e n t o . 
A u n q u e es g r a n d e l a v a r i e d a d de 
adornos , podemos asegurar que de 
todos t iene s u r t i d o el p o p u l a r " B a -
zar I n g l é s " , A v e n i d a de I t a l i a y San 
M i g u e l . 
A l l í e n c o n t r a r á n I n f i n i t a s clases 
de m o s t a c i l l a , en todas las comb ina -
ciones i m a g i n a b l e s . C in t a s d iv ina s . 
Preciosos y m u y va r i ados botones. 
Broches l i n d í s i m o s y de m u c h a f an -
t a s í a . C in tu rones , flecos, e n c a j e s . . . 
De cuan to se necesite pa ra a d o r n a r 
el ves t ido m á s be l lo y e l e g a n t e . . . 
E l s u r t i d o de la casa menc ionada 
se renueva^ a d i a r i o , po rque s in ce-
sar e s t á r ec ib iendo las ú l t i m a s no-
vedades. 
Y en cuan to a precios, y a se sabe 
que es el " B a z a r I n g l é s " A v e n i d a de 
I t a l i a y San x Suel> ^ casa 4 i e m á s 
ba r a to vende en l a Habana . 
P o r eso es en esta ac r ed i t ada ca-
pa donde las modis t a s m á s h á b i l e s 
se lecc ionan los adornos . 
C 10150 l d - 2 3 
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D r . I . R O D R I G U E Z M O L I N A 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d , C i r a j a n o e s p e c i a l i s t a d e l 
H o s p i t a l " C a l i x t o G a r c í a " 
D i a g n o s t i c o y t r a t a m i e n t o d e las E n f e r m e d a d e s d e l 
A p a r a t o U r i n a r i o 
E x a m e n d i r e c t o d e l o s ríñones, v e j i g a , e t c . 
C o n s u l t a s , d e 1 0 a 1 2 d e l a m a ñ a n a y d e 4 a 6 d e l a 
t a r d e . 
L A M P A R I L L A . 7 8 . — T E L E F O N O A - 8 4 5 4 . 
i v i o * 
duran-




Bepresentante: T H E COSMOPOr.ITAW T R A D I K G Co. 
Cuba No. 110, « n t r a Sol y Rlcla-Habana. 
P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 
D r . C A B R E R A 
RAYOS X Y R A D I U M 
RADIOGRAFIAS EN « R A L 
TRATAMIENTO D a CANCER 
2 L A B O R A T O R I O S 
San L á z a r o 264 de S a 1 1 a . m . 
San M i g u e l 116 de 2 a 6 p . m . 
F I N A L I Z A 1 9 2 3 
Y c o m o u n a n u e v a a u r o r a , s e 
m a n i f i e s t a , u n a e t a p a d e c o n s -
t a n t e e v o l u c i ó n y R e f i n a d o 
B U E N G U S T O 
v e m u s P a r í s 
M o d e l o s , q u e C r i s t a l i z a n 
H e r m o s a R e a l i d a d 
u n a 
mus PARÍS • V e m u s P á r i s 
Z a p a t o s d e J R A i S O c o n c o p e t e d e 
c h a r o l c a l a d o y R E J I L L A S 
B o r d a d o s P r i m o r o s a m e n t e 
T . A M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
BS ZiA M A 8 8Wran>X>A OS AniOÁM 
TXTB Y SIOUB SIENDO L A M Z J O B S B T O B A S 
• M T B B T A ZUT BBOaUBBXA*. PAJMÍACIAai x sbb; 
P E L E T E R I A 
L A L U C H A 
A G V I L A Y E S T R E L L A 
L i m p i e y B l a n q u e e 
s o s D i e n t e s 
s i n D e s t r u i r e l E s m a l t e 
U n a p a s t a d e n t í f r i c a ú -
n i c a , q u e l i m p i a y b l a n -
q u e a p e r f e c t a m e n t e l o » 
d i e n t e s s i n c o n t e n e r 
m a t e r i a s a r e n o s a s ó 
á s p e r a s q u e e n m á s 
6 m e n o s t i e m p o d e s -
t r u y e n e l e s m a l t e , e s 
Z O D E N T A d e I N G R A M 
Es btuto, pnra y 
aerradable- Es notar 
ble porqne despren* 
A OXIGENO ana. 
penetrando en todo* 
los Intersticios, dee-
infecta completa-
mente U boca, coa* 
serva la dentadura 
y blanquea y dá 
brillo a los dientes 
sin lastimar el deli-
cado esmalta. Com-
pre un tubo de ZO-
DENTA en cuai-
qnier farmacia por 
86 cts.. 6 pídalo por 
correo remitiendo 
60 cts. & sos repre-
sentantes en Cubk 
E S P I N O ft C t . 
(farmacia) 
Zulueta 36% 
H A B A N A 
£ O R T H _ 
f.F.INGRAM &CB 
A G E N C I A f l l A T E U C A ; 
C U B A N A 
Se l lo s pa r% c o l e c c i o n e s 
O ' R e i l l y 6 0 
L a Casa m á s i m p o r t a n t e d e l a 
R e p ú b l i c a . 
I 
I L I Q U I D A C I O N D E U N A H E R -
M O S A C O L E C C I O N D E 3 5 . 0 0 0 
E J E M P L A R E S A P R E C I O S M U Y 
, V E N T A J O S O S . 
. c9700 a i t . 4 d - » 
T e n g a c u i d a d o c o n l o q u e l e 
l a v a l a c a b e l l e r a a s u n i ñ o 
G R A V E A C C E S O 
E l a s m á t i c o que siente recrudecer su 
asma y cae en un violento acceso en 
tiempo fresco, sabe que ese acceso na 
grave y se asusta y se preocupa, pero 
susto y preocupaciones no a l iv ian . Para 
al iviar eU asma, para curarla s6lo hay 
Sanahogo. la medicac ión del asma. Que 
se vende en las boticas y en su depós i -
to E l C r i s o l Neptuno y Manrique, H a -
bana. Sanahogo para el asma, es lo 
cuerdo. 
A l t BDlo. 
E M U L S I O N d e S C 0 T T 
e s e l r e m e d i o m á s n a t u r a l 
p a r a d a r a l a s n i ñ a s s a l u d J 
v i v a c i d a d y s a n g r e rica. 
SI usted q u l o r e conservar l a cabe-
l l e r a de su n i ñ o , t e n g a c u i d a d o con 
q u é l a l ava . 
L a m a y o r í a de loe Jabones y c h a m -
p ú s p reparados c o n t i e n e n demas iado 
i U c a l í . Es te dese-
ca e l cue ro cabe-
l l u d o , hac iendo e l 
cabel lo í r á - g ü y 
q u e b r a d i z o . 
L o m á s p r u d e n -
te es adop ta r como 
medio de l i m p i e z a 
e l aceite de coco 
M u l s l f l e d que es 
p u r o y abso lu ta -
_ men te Ino fens ivo , 
y supera en ef icacia a c u a l q u i e r o t r a 
cosa que us ted pueda u s a r . 
Dos o t r e s cucha rad i t a s l i m p i a n 
pe r fec tamente e l cabe l lo y e l cuero 
c a b e l l u d o . S i m p l e m e n t e mdjese e l 
cabel le con agua c l a r a y f r ó t e l o con 
é s t e . P roduce u n a e spuma r i c a y 
abundan te , l a c u a l se e n j u a g a f á c i l -
men te q u i t a n d o haeta l a ú l t i m a pa r -
t í c u l a de p o l v o y caspa. E l cabel lo se 
seca r á p i d a y u n i f o r m e m e n t e hac ien -
do f l e x i b l e e l cuero cabe l ludo y e l 
pelo suave, sedoso, l u s t r o s o y o n d u -
l a d o . 
E l aceite de coco M u l s l f l e d puede 
obtenerse f á c i l m e n t e en c u n l q u l e r bo-
t i ca , d r o g u e r í a , p e r f u m e r í a o pe lu -
q u e r í a . Es m u y e c o n ó m i c o , pues bas-
t an unas cuantas on7as pa ra t oda la 
f a m i l l n d u r a n t e meses. C u í d e s e de las 
i m i t a c i o n e s . E x í j a s e que sea M u l s l -
f i e l d f ab r i cado p o r W a t k i n s . 
e T d í a r i o I d e l a m a r i n a 
s e l e e e n t o d a s p a r t e s 
S A 
H A B A N A / . 
O 8 6 5 1 *at. s-d, 8. 
J U G U E T E S 
No compre sin ver antes las ú l t i m a s novedades y precios de 
E L MODZZiO DB PARIS 
Padre Várela (Be lascoa ín ) 85. 
entre Zanja y Balad. 
D i v e r s i d a d 
L o s g l o t o n e s t o m a n e l c h o -
c o l a t e m u y d e p r i s a y t o m a n 
c u a l q u i e r c h o c o l a t e . 
L o s g o l o s o s t o m a n e l c h o -
c o l a t e d e L a E s t r e l l a , y l o t o -
m a n m u y d e s p a c i o p a r a p e r c i -
b i r s u d e l i c i o s o s a b o r . 
N o h a y g o l o s i n a t a n s a b r o s a 
c o m o e l c h o c o l a t e d e 
c9s4a. 18d- l i . 
• o « > x x o c o : - o ; 
S t . C H A R L E S 
BRAMO 
^ P O R A T E D P 
KCT WtlGHT 1 POüNO 
S i e m p r e 
L a M i s m a 
W A P O R A T E D N I l í 
C o n s e r v a n d o 
S i e m p r e 
Ü A P O R A T E O N i í 
L a M i s m a 
P u r e z a 
^ A P O R A T E D 0 
L a C a l i d a d , 
C o m o e l 
P r i m e r D í a 
^ P O R A T E O P 
4NUNCIO DE VAOIA 
N O P A G U E M A S 
D E 1 5 C T S . B O T E L L A 
A G U A E V I A N 
a g u a S T . G A L M I E R 
C J S . D E SO B O T E L L A S . 12 C T S . B T j 
F O L L E T I N 
M . M A R Y A N 
4 0 
5 , 
9 - D E L I T O 
D E C L O T I L D E 
N O V E L A 
T R A D U C I D A POK 
S A N T I A G O D E L A E S C A L E R A 
^ J e n t a en la l ib re r ía "La Moderna 
oesla". y Mar5al l (ames Obis-
po), n ú m e r o 135 
( C o n t i n ú » ) 
^*Qte v 
i e r ^ J a la vez observadora de R o -
to r - f se >«*írcó a e l l a t a u p r o n -
^J .™0 l e v a n t a r o n la mesa. 
t ICnI 'Usted conoce a l a u t o r d e l a r -
¡^Sf. e P r e g u n t ó v i v a m e n t e . 
^ i * Pero no qu ie re ser conoc ido . 
ttoüf no es posible u n a i n d i s c r e -
í « " r i , t u r a ' m e n t e ; no puede q u e j a r -
'o a d i v i n a — d i j o r i é n d o s e . 
en ef(wecesl taba m á s . . . L o h a b í a . 
bí4 dCo> a d i v i n a d o . . . ¿ P o r q u é ha -
r,a. s iof i t ? ' e iempre en su m e m o -
a<*¿el 'Ja^1e. en su pensamien to , 
^ú í r ni í i1Uien ^ u e ' í a p rec i samente 
- ^ o l v i d a r por comple to? 
braZQ f ' V y l y n v i n o a apoyarse en su 
— R o g e r ha p r o m e t i d o c a l l a r l o , 
pero yo no he p r o m e t i d o n a d a — d i -
j o . A d e m á s , el i n c ó g n i t o t iene u n a 
r a z ó n do ser ,1a de buscar u n Ju i -
cio i m p a r c i a l Y y a has o í d o a todos 
estos s e ñ o r e s . 
C l o t i l d e q u e d ó s i lenciosa. 
— ¿ Q u é ? ¿ Y a no preguntas el n o m -
bre del c u t o r ? — d i j o E v e l y n so rp ren -
d ida . 
— C r e o haber le a d i v i n a d o — r e s -
p o n d i ó C l o t i l d e f r í a m e n t e . . 
Y d e s p u é s de dos ó t res segun-
¡ dos a ñ a d i ó : 
— N o p o d í a sospechar que u n h o m -
! bre que se ocupaba exc lus ivamen te 
' d e sus negocios pudiese esc r ib i r u n 
¡ a r t í c u l o a s í . n i que estuviese do tado 
de ese e s p í r i t u de o b s e r v a c i ó n . 
Roger dice que Da lve rgne po-
see u n a f ac i l i dad de t r a b a j o ex t r ao r -
d i n a r i o y que su e s p í r i t u t iene m u -
chos aspectos. S iempre se ha o c u -
pado en l i t e r a t u r a , y aho ra que es 
l i b r e pusdo segu i r d ü s gustos y l l e -
ga r a ser u n escr i to r d i s t i n g u i d o . ¿ Y 
s a b e s — a ñ a d i ó c o n t o n o de b r o m a 
que í y le Interesas m u c h í s i m o ? 
A C l o t i l d e le p a r e c i ó que pasaban 
u n c a r b ó n encendido po r las m e j i l l a s . 
— ¿ C o m o su je to de e s t u d i o ? — d i -
j o con l a voz á s p e r a . 
E v e l y n l a m i r ó estupefacta . H a b í a 
aque l acento una i n d i g n a c i ó n que no 
se expl icaba . 
— N o te c o m p r e n d o — r e s p o n d i ó 
d e s p u é s do u n l a r g o s i l e n c i o — . Es-
tas demasiado acos tumbrada a las a d -
mi rac iones y a los homenjes p a r a 
a s o m b r a r t e de l i n t e r é s de D a l v e r g n e . 
E l se h a l a m e n t a d o muchas veces de 
t u desgracia , de t u a i s l a m i e n t o , y ha | 
d i c h o que posees u n e s p í r i t u t a n ele-
vado como o r i g i n a l . . . 
Clo t l ld f t v o l v i ó a s e n t i r l a i m p r e -
s i ó n de l c a r b ó n a r d i e n d o sobre e l 
r o s t ro . 
— C l o t i l d e , a m i g a q u e r i d a — d i j o 
de p r o n t o E v e l y n — . ¿ N o te enfada-
r á s si ta bago u n a p r egun t a? 
— N o — d i j o C l o t i l d e temerosa . 
— E s que R o g e r se I m a g i n a , ha 
v i s t o . . . D{ce que hace t i e m p o , en 
Evlan1. le demostrase a D a l v e r g n e 
t u a n t i p a t í a c l a r a m e n t e . . . Y dice 
que c u a n t i ó te marchas t e hace u n 
mes fué prec isamente po rque te era 
desagradable e n c o n t r a r t e cpn é l . 
— ; Q u ó o c u r r e n c i a b a l b u c e ó C lo -
! t i l d e . 
I — ¿ S a b e s que m i m a t r i m o n i o se 
c e l e b r a r á p r o n t o ? E l t í o necesi ta i r 
: a l ba lnoa r lo , e s t á f a t i gado , y l a t í a 
¡ t i e n e que pasar el ve rano con é l . . . 
¡ A s í que hemos acordado que me ca-
: s a r ó en M a y o , antes de s a l i r de los 
i M i r t o s . 
C l o t i l d e l a m i r a b a , esperando que 
cont inuase . 
— A l menos que tengas a lgo con-
1 t r a D a l v e r g n e — a ñ a d i ó E v e l y n en voz 
| b a j a—o q u e . . . 
I « C o g i ó la mano C l a u d i a como p a r a 
1 i n s p i r a r l e u n a conf ianza m á s v i v a y 
i a í m i s m o t i e m p o s u p l i c a r l a que res 
pendiese. 
— O que le hayas rechazado s i te 
p r e t e n d i ó , d e s e a r í a m o s que e s t u v i é -
¡ seis los dos en n u e s t r a boda. 
¡ Y o ! ¡ Q u e yo he rechazado a D a l -
v e r g n e ! ¡ Q u é i d e a ! — d i j o C l o t i l d e 
I v i v a m e n t e , t e m b l o r o s a a l v e r que su 
f r i a l d a d con M i g u e l h a b í a s ido i n t e r -
p r e t ada dir l a m i s m a manera p o r l a 
s e ñ o r a D a r t e l y en casa de E v e l y n — . 
N o tengo nada c o n t r f D a l v e r g e y no 
le he rechazado, te lo aseguro, Eve -
l y n . . . Su presencia me t r a e a l a me-
m o r i a recuerdos penosos, eso s i . . . 
—Pues i g u a l que m i s t í o s y Roger . 
¿ N o le conocis te t a m b i é n en E v i a n ? 
— N o . 
— E n t o n c e s , s i no se t r a t a de u n a 
de esas a n t i p a t í a s s in m o t i v o , ¿ n o te 
i m p o r t a mucho v o l v e r t e a e n c o n t r a r 
con é l en m i boda, ve rdad? 
Po r una mis t e r io sa a s o c i a c i ó n de 
Ideas. C l o t i l d e f e c o r d ó en aque l m o -
m e n t o e l p e q u e ñ o m o n a s t e r i o de l a 
m o n t a ñ a y a l r e l i g i o s o que l e d e c í a 
con su voz de du lce a u t o r i d a d : " N o 
e n c o n t r a r á la paz que desea s ino en 
e l o l v i d o de bu o r g u l l o . " D e s p u é s de 
l o que h a b í a s u f r i d o , ¿ q u é i m p o r t a -
ba u n poco m á s o menos s u f r i m i e n t o ? 
N o v a l í a l a pena desagradar a E v e -
l y n p c f evi tarse una h u m i l l a c i ó n m á s , 
y acaso fuese l a ú l t i m a vez que se 
encontrase t r e n t e a M i g u e l . 
N o s é p o r q u é h a b í a m o s de d e j a r 
de e n c o n t r a r n o s los dos en t u boda 
— d i j o con la m i s m a sonr i sa fa lsa 
que h a b í a conservado d u r a n t e t o -
d a l a c o n v e r s a c i ó n . 
— E s q u e . . . e l p e n s a b a . . . R o -
ger d l ó e que él no h u b i e r a aceptado 
v e n i r , porque n o q u e r í a p r i v a r t e de 
a ñ i s t i r n i t ampoco causar te u n a i m -
p r e s i ó n d e s a g r a d a b l e . . . Y t o d o es-
to me parece t a n Inexp l i cab le y t a n 
exagerado. 
— N o l i a c puede estar seguro de m i 
pe r fec ta I nd i f e r enc i a con respecto a 
Y s e n t i r í a m u c h í s i m o l a N a t u r a l e z a comenza ron loa p re -
hublese t e n i d o esa pa ra t ivos pa ra las dos bodas. 
D e l f i n a e ra la que con m á s pr i sa , 
y a l g u n a t r i s t eza en t re sus a l e g r í a s , 
h a c í a los p r epa ra t i vos pa ra e l m a -
t r i m o n i o . E l gene ra l Vossel h izo su 
i t i n e r a r i o de v i a j e de nov ios con e l 
m i s m o cu idado que en o>ro t i e m p o 
h u b i e r a p r e p a r a d o u n a e x p e d i c i ó n 
c o n t r a una t r i b u sublevada , en t a n -
to que D e l f i n a se dedicaba a sus ves-
t idos con e l m i s m o p lace r que u n a co-
l eg ia l a p repa ra e l t r a j e c o l o r m a l v a . 
su a m i g o , 
que D a l v e r g n e 
Idea. 
E v e l y n l a a b r a z ó con u n a e m o c i ó n 
r e p e n t i n a . 
— G r a c i a s , q u e r i d a ; por haberme 
q u i t a d o ese peso de e n c i m a . . . 
¿ A c e p t a r á s a ser "una de m i s damas 
de h o n o r ? 
— E s o es I m p o s i b l e , E v e l y n — d i j o 
C l o t i l d e s i n g u l a r m e n t e a g i t a d a — . 
H a y m o m e n t o s en que me s iento co-
« n o u n a m a d r e que l l o r a a au h i j a 
E s t a r é a t u l a d o , t e n d r á n t odo m i ca-! t r a d i c i o n a l pa ra el d í a en que se po-
r l ñ o y m i s oraciones , pero no me p l - ne -de l a r g o . 
A s i s t i ó m u c h í s i m a gente a l a m i -
sa de bodas; l a Iglesia estaba l l e n a , 
pues l a s e ñ o r a D a r t e l h a b í a i n v i t a -
do a todas sus amis tades , y C l o t i l d e 
h a b í a hecho lo m i s m o . E l g e n e r a l 
l u c í a u n u n i f o r m e de ga la , y pare-
c í a t a n j o v e n , que nad ie le c r e y e r a 
r e t i r a d o y a . y su fe l i z esposa encan-
t ada de l a n o t a b r i l l a n t e que daban 
a l a f i es ta los numerosos m i l i t a r e s 
que h a b l a n v e n i d o de N i z a , r e c i b í a 
los j u m p l i m e n t o s , que a u m e n t a b a n 
su f e l i c i d a d . 
D e s p u é s se a l m o r z ó en casa de 
C l o t i l d e . Desde m u y t e m p r a n o los 
coches de los proveedores h a b í a n c i r -
cu lado po r l a c a r r e t e r a p a r a t r a e r 
comest ibles del icados y f inos dulces . 
L o s t e s t igos—dos generales—se sen-
t a r o n con los Sallanges y los p r o m e -
das o t r a cosa. 
— B i e n — d i j o E v e l y n con u n a g r a -
ciosa s o n r i s a — , m e c o n t e n t a r é con 
eso. 
A l v o l v e r a casa, C l o t i l d e r e l e y ó 
el a r t í c u l o de M i g u e l . Cosa e x t r a ñ a ; 
la p a r e c i ó como si estuviese escr i to 
pa ra e l l a ; d e s c u b r i ó en é l a lgo 
nuevo , a lgo f a m i l i a r . Cuando t e r -
m i n ó g u a r d ó l a r e v i s t a en e l fondo 
de u n c a j ó n y le p a r e c i ó que s e n t í a 
u n g r a n a l i v i o . 
Pe ro a l d í a s i gu i en t e v o l v i ó a leer -
le y c o m e n z ó a pensar con u n a ag i -
t a c i ó n I n s o p o r t a b l e e n e l nuevo y 
p r ó j i m o encuent ro con M i g u e l D a l -
vergne . 
X X X I V 
L l e g ó Mayo . L o s e x t r a n j e r o s co-
m e n z a r o n a marcha r se , el ca lo r e m - t idos , y l a mesa o f r e c í a u n aspecto 
pezaba a eer f u e r t e ; pero bajo las 
sombras de los M i r t o s y en el peque-
ñ o h o t e l l t o de C l o t i l d e , era a ú n ag ra -
dable . T o d o estaba l l eno de rosas; e l 
c ie lo , s i n u n a n u b e ; el m a r , a z u l , 
m u y agradab le . 
C l o t i l d e eataba a n i m a d a : h a c í a 
u n poco f e b r i l m e n t e , los honores de 
aque l banque te de bodas, y s i n en 
bargo , nunca como entonces l a este-
sa lp icado de o ro , y en esta f i es ta de | r l l l d a d de su v i d a le h a b í a pesado 
t a n t o . C o m e n z ó a s e n t i r l o que ha -
b í a de do loroso en su d e t e r m i n a -
c i ó n de no casarse nunca , de pe rma-
necer fue ra de los deberes, de los 
afectos, de t odo lo que suele a g r a -
da r a las mu je re s cuando n o s i en ten 
n i n g u n a v o c a c i ó n m á s sagrada. Co-
m e n z ó n pensar que e l o r g u l l o e r a 
su t i r a n o , y que era v i c t i m a d e l se-
c re to , este o r g u l l o e ra su t o r m e n t o , 
y era , a d e m á s , l o que l a h a c í a cre-
erse incapaz de a m a r y de c o n f i a r -
se. 
V e r t i ó l á g r i m a s s inceras c u a n d o 
e l genera l y su esposa l a p r o m e t i e -
r o n ca lu ro samen te i r a M o n t b e l , y 
d e s p u é s se a l e j a r o n p o r l a ca r re t e -
r a . L l o r a b a por Delfinaa pero e r a 
t a m b i é n po r e l l a m i s m a p o r q u i e n 
l l o r a b a . . . I n t e n t ó vo lve r se hac ia 
Dios y s i n t i ó que h a b í a un o b s t á c u l o 
p a r a a q u e l l a du lce y mi s t e r i o sa I n -
t i m i d a d , que t a n t o h a b í a a d m i r a d o 
y e n v i d i a d o a l a vez en los d e m á s . 
Pero E v e l y n estaba "ton e l l a , l a 
generosa y e n c a n t a d o r a E v e l y n , que 
no p o d í a s o p o r t a r que su a m i g a es-
tuviese t r i s t e cuando era e l l a fe l ia 
y que casi a l a fuerza se l a l l e v ó a 
L o s M i r t o s , p a r a que v iv iese c o n 
e l los has ta e l d í a de su boda , t a m -
b i é n m u y p r ó x i m o . 
C l o t i l d e a l l í se d i s t r a í a forzosa-
m e n t e ; l a a l e g r í a , los p r e p a r a t i v o s 
b r i l l a n t e s que t r ae s i empre cons igo 
u n suceso de t a l n a t u r a l e z a absor-
b í a n p o r c o m p l e t o su a t e n c i ó n y t o -
do el t i e m p o de que d i s p o n í a . Se l a 
consu l taba , se apelaba a bu buen gus-
to , se pedia su ayuda , y l a du lce t i -
r a n í a de E v e l y n le h a c í a m u c h o b i e n 
en a q u e l estado de e s p í r i t u . 
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D e bel leza . 
A l a vex que de s i m p a t í a . 
Es as i eJ concurso que o rgan i zado 
p o r la b r i l l a n t e r e y l s t a C h i c so l l e v a 
o. rfabo en T r l a n ó n . 
Grande , e x t r a o r d i n a r i a , s i n prece-
den te es l a ^ x p e c t a c l d n que h a des-
p e r t a d o . 
N o se r e c u e r d a nada i g u a l . 
P u d i e r a decirse . 
L a s e x h i b i d , nes, en l a p a n t a l l a 
d e l e legante col iseo, de los n i ñ o s 
que t o m a n p a r t o en^^el i n t e r e san t a 
c e r t a m e n a t r a e n s i empre g r a n p ú -
b l i c o . 
P u d o c o m p r o b a r s e esto u n a vez 
m á s , y de m o d o e locuente , en xa 
t a rde de a v w . 
Se p r o y e c t ó l a p e l í c u l a . 
L a de los n i ñ o s . ¿ 
A l a ves se d i ó a conocer el re-
s u l t a d o del s é p t i m o e s c r u t i n i o , don-
de queda ron en p r i m e r l u g a r , con 
u n a n u t r i d a v o t a c i ó n , los dos n i ñ o s 
que aparecen en esta p á g i n a . 
M a r t a G i l y Canelo . 
Y B e b i t o A z p i a z u y Viet>a. 
L o s dos, t a n o n t í a n t a d o r e s , - son-
r í e n en estos m o m e n t o s con las g l o -
r i as de l é x i t o o b t e n i d o . 
Paso a loa t r i u n f a d o r e s ! . . . 
V í s p e r a s . . . 
U n t a l Jac in to Benavente—en 
^ ie r to pasaje de una de sus co-
medias, que ahora no podemos 
prec isar—dice que en la v i d a de 
cada ' persona hay só lo un d í a 
t ranscendental , y que ese d í a es 
l a v í s p e r a . 
U n a sut i l y p ro funda v e r d a d , 
b i en d igna de su autor . Po rque 
en todo regoci jo , en toda fiesta, 
en toda e f e m é r i d e s sensacional 
que la v i d a nos b r inde , lo que 
m á s vade no es la p o s e s i ó n o el 
d i s f r u t é ^ d e la cosa misma , sino 
la p rev ia i l u s ión de que vamos a 
obtener la . 
A s í , la b o d a ; una p e t i c i ó n de 
mano i un v i a j e : la conquista de 
u n c o h i z ó n . L o subl ime en esos 
• actos, p a r a cada interesado, es 
la ~ e s p e c t a c i ó n a n t i c i p a d a . . . . 
Por eso hoy, que estamos en 
V í s p e r a s de Nochebuena y de las 
fiestas pascuales, se puede a p l i -
car el c u e n t o . . . 
C o n el t í t u l o en ing l é s de 
" S o u v e n i r " — c u a n d o es t an her-
mosa la pa labra e s p a ñ o l a equiva-
l en t e—, ha escrito pa ra esta Sec-
c i ó n los siguientes bonitos ver-
sos l a s e ñ o r i t a M a r y M o r a n d e i -
U i r argentado rayo do luz nos envo lv í ; 
M i pecho se agitaba li^nohldo de emoc ión : 
v iv í entonces dichosos instantes de ventura, 
sintiendo c}g amor lleno, l a t i r m i corazón. 
. Sus labios me brindaban su purpura exquis i t i 
para saciar en ellos m i intensa sed de besos, 
•mientras .nuestras pupila»» unidas refronabau. 
.como tiernos tuardianes, nuestros locos excesos. 
"Su corazón amante, l a t í a ardientemon:e " -
y a sus latidos cá l idos m i Eorazón S(s u n í a . . . 
;01i, deliciosas horas de aquel amor ltjjan<> 
Que m i a lma evoca llena úc cruel iné lanco l l a ! 
E L D I A 2 9 I N A U G U R A M O S 
N U E S T R O S A L M A C E N E S 
Don S e ñ e n , Jacobi to ^ Tareco , hi jos ilustres de R i v e r ó n , y d i l i -
gentes representantes de L A G L O R I A — i a g ran f á b r i c a de mas de-
liciosos chocolates—nos han v is i tado para obtener d e t a l í e s de l a fiesta 
inaugura l de nuestros almacenes que, como ustedes saben, hemos s e ñ a -
l ado para el p r ó x i m o s á b a d o d í a 2 9 . 
D e p a r t í a m o s en t a l momento c o n un notable per iodis ta , a c u y a 
amab i l i dad debemos las siguientes cuar t i l las que son. Copiad f ie l de nues-
t r a char la . 
V a n sin f i r m a ; la t ravesura de J a c o b i t ó c o n c e r t ó s ingular apuesta 
con la testarudez de su tío1; se ha l l an encontradas sus opiniones en si 
p o d r á o n ó , descubrir usted, lec tora , ia pa t e rn idad de las a n ó n i m a s l í -
neas» % v 
Helas a q u í : 
D o n S e ñ e n , el g ran s e ñ o r de 
/ " L a G l o r i a " , gusta de las/^bellas 
cosas terrenales, especialmente las 
m u y f in de siglo'. S in e s t á presen-
t a c i ó n a nadie s o r p r e n d e r í a que D o n 
S e ñ e n h a b r í a de andar prfcpcupado 
estos d í a s con ia fiesta social que 
organizan los grandes A L M A C E -
N E S F I N D E S I G L O , uno de 
nuestros mas altos orgul los capi ta-
l inos. 
D o n S e n é n fuese a l l i en busca 
de emociones. Quiere ser personaje 
en la fiesta. T í t u l o s tiene para e l lo . 
A l m i b a r a d o y mundano no p o d í a 
sentirse e x t r a ñ o al grato aconteci-
miento , social . Galante y exquis i to 
le atrae toda o p o r t u n i d a d de rendi r 
acatamiento a l a muje r . ^ 
— L a m u j e r — d i j o al e s p í r i t u que 
inspira el b u é n gusto de aquel la ca-
sa de modas - r -c s . . . 
Pero se v o l v i ó a Jacobi to , que 
curioso a t e n d í a a la char la , y le re-
c o m e n d ó una v is i ta a la S e c c i ó n 
de los N i ñ o s . E! muchach.o s o n r i ó 
maliciosamente, como q u i e n e s t á a l 
t an to de todo, y fué a hacer que re-
c o r r í a el cuar to piso. Y a ' v e r á n don -
de le encont ra ron luego. 
— L a muje r —^ é i g u i ó ' d ic iendo 
D o n S e n é n — e s toda nuestra v i d a ; 
es, mas b ien , lo mejor de nuestra 
v i d a . Y no hablo en g e n é r i c o ; usted 
y y o sabemos bien lo que \á m u -
j e r supone en nuestras vidas. E l l a 
es el a lma de esta casa, y l a g lor ia 
de " L a G l o r i a " , ,Para ella son sus 
galas y mis golosinas; los p r i m o -
res de sus modistos y las de l icade-
zas de mis confi teros. Se que l a 
mujer cubana t iene a q u í , ¿ d ó n d e 
me jo r? , su r e c e p c i ó n m á s gra ta el 
d í a 29 del ac tual , y qu ie ro y o traer-
le estos salones la mie l de mis 
colmenas. En este palacio de la ele-
gancia , de la d i s t i n c i ó n , de los ma-
tices delicados, en horas .en que el 
arte s e r á exal tado por el genio de l 
supremo vio l in is ta D i m i t r i e J . V i -
ladescu, que quiere sea a q u í donde 
p r i m e r o le admire la sociedad ha-
bane ra ; c u a n d o en su c o r a z ó n en-
ternecido v ibre aun la su t i l pa la -
bra de M a n u e l A z n a r , que le h a b r á 
d i cho a l a mujer cubana cosas i n -
quietadoras sobre 1 a v i r t u d del p i -
ropo y la t e o r í a de la gracia de 
Dios , qu ie ro y o poner en sus labios 
resecos de e m o c i ó n , palpi tantes de 
anhelos,, la suave del ic ia de mis 
bombones. E n una de estas salas: 
/ 
en la tocada de ^ o l o r de rosa, como 
una i l u s ión de n o v i a ; en la de " a z u l 
pensat ivo de los c ie los" , el ma t i z 
de moda , inspirado en el sensitivo 
A m a d o Ñ e r v o ; en la de r o j o V a n 
D y c k ; en la de o r q u í d e a ; entre los 
ricos mantones de M a n i l a , de borda-
dos maravi l losos , los bellos abrigos 
franceses, j a p o l i c r o m í a de las cuen-
tas, las pieles, los encajes, los t a p i -
ces, las albas m a n t e l e r í a s , las v i o -
lentas cre tonas . . . i r é poniendo en 
las finas manos de las bellas la 
of renda de mis estuches repletos de 
golosinas; man ja r d igno de ser sa-
boreado mientras a r ru l l a sus senti-
dos la m e l o d í a de los versos rec i -
/ t ados po r el h á b i l dec lamador 
T r i a y . 
N o es por van idad , s i g u i ó d i c i en -
do el f i no cabal lero. N o es porque 
a la fiesta vengan , como se que ven-
d r á n , los directores de los p e r i ó -
dicos, mis amigos, los amables se-
ñ o r e s de l a c r ó n i c a , mis amigos 
t a m b i é n , todo el g ran mundo de la 
inte l igencia y del saber. Es por es-
tar donde la f emin idad t iene su re-
p r e s e n t a c i ó n m á s a d m i r a b l e : en 
<^la fiesta social que ustedes orga-
n i r a n en honor de la mujer cuba-
na, la mas clara y noble concre-
c i ó n de l feminismo, con la elegan-
cia de las hijas de L u t e c í a , l a fres-
cura de las neoyorquinas , la v i r t u d 
de las e s p a ñ o l a s y i a te rnura que 
solo los t r ó p i c o » despiertan.* M u j e r 
ú n i c a , imponderab le y exquis i ta . 
Y D o n S e n é n , recenendo d e s p u é s 
los salones, fué combinando la dis-
p o s i c i ó n de sus repartos . 
De l f o n d o de unn sala l l egó^ t iSs -
l a los dos- personajes: D u n S e n é n 
y el que representa el e s p í r i t u del 
buen gusto de los A L M A C E N E S 
F I N D E S I G L O , la per le i fa de r i s a í - j n 
femeninas. A t r a í d o s por la gracia 
de la risa los dos p '.rsonajes l lega-
r o n a l r i n c ó n de donde s a l í a . V a -
, rias l indas muchachas f o r m a b a n 
coro en t o r n o - a Jacobi to , qu ien , 
precoz d i s c í p u l o de D o n S e n é n , se 
empinaba para poner en cada ore ja 
de. mu je r no sabemos que amables 
p i c a r d í a s . Sorp rend ida , no m j s t r ó 
azoramiento . Y a s í s u b i ó la voz en 
d i s i m u l o d ic iendo a u t o r i t a r i o : 
Y a lo saben ustedes. Los nif.os 
y . las n i ñ a s r e c i b i r á n el s á b a d o 
mis obsequios: bombones, c o n h l u -
ras, e s t u c h e s . . . M e ayudaran us-
tedes en el repar to ¿ q o es v e r J i d P 
Mien t r a s el v ie jo cumple con las 
damas y o a t e n d e r é a los n i ñ o s en su 
piso espoeial. Y v e n d r é sin Ta raco ; 
el pobrec i to no ?abe de compostu-
ras, y gusta para cosas abj'eccas Je 
los cojines y los cort inajes . 
G Í I O 
ñ 
L a P e r f u m e r í a C r u « e l l a « d e s e a f e l i c e s P a s c u a s a to* 
s u s c l i e n t e s e s t i m a d o s y a c u a n t a s p e r s o n a s 
u s a n P r o d u c t o s H i é l d e V a c a e n e l t o c a d o r y 
e n e l b a ñ o . 
í n o s e o l v i d e , p a p á , d e p o n e r e n e l A r b o l d e N a -
v i d a d p r o f u s i ó n d e a r t í c u l o s H i é l d e V a c a , que 
s u s n i ñ o s a g r a d e c e r á n m u c h o . 
C u t í s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
l v os 
/ J a b ó n ! 
C r e m a \ 
v i r r é b o l 
V o m a d a 
L o c i ó n 
P a s t a 
para dientes 
To-k a lina 
para el pelo 
-'«trfu m e r í a C r u s e l l a s . — H a b a n a 
5 8 s e ñ o r a , s a s faifas, s u s taoinas, c i í a q u i e r a 
4 c s u s f a m i l r c s p t » c d r a c o m ? i ñ i r . e s i ^ p r . - e n 
u n a f o t o g r a f í a b i e n c j c o l a d a . fflanJe.os a « • 
t r a t a r a S A N R A F A E L 3 2 , f o t o j a f o ; 
a n t i g u a d e d o m i n a s y C o , - L o s s i m á i b i e n . 
I u d i A*. 
L e h a b í a m o s p romet ido , lecto-
ra , que el Terc iope lo C h i f f o n , 
VNegro , l l e g a r í a p ron to . Hace d í a s 
que e s t á y a en " L a F i l o s o f í a " . 
Las mujeres que se interesa-
r o n por él , pueden venir m a ñ a n a 
a ve r lo . Es a $5 .27 m í e p t r a s du re 
l a " V e n t a P a s c u a l ' ; que d i c h o 
sea de paso, e s t á vac iando los 
anaqueles y las mesas de esta 
casa. 
¡ S o n t a n p o s i t i v a r í i e n t e ín f i -
mos los precios de e s t a A ' e n t a -
Z E N E A 
^ N E P T U N O ) 
S E C A Y O D E Ü C A M A 
A I caerse de l a c a m a en su d o -
t a I sabe l y M i g u e l , se í r a c t u r ó l a 
c l a v i c u l a derecha. 
F u é a s i s t i da en l a Casa de Soco-
c o r r o do A r r o y o A p o l o . 
u 
Y S A N 
N I C O L A S 
A N K 
V I N O S , L I C O R E S , C H A M P A G N E S , V I V E R E S E N G E N E R A L 
R e p a r t o d i a r i o a d o m i c i l i o . 
N ^ P T Ü N O E I N D U S T R I A 
( Z E N E A Y R . C A B R E R A ) 
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Copas Agua . 
„ V i n o . 
PRfCIODí 
O P O H R M ) 
J t r e s . 
L i c o r . 
ChampagnA 
T a m b i é n t e n e m o » c r i s t a l e r í a f i -
na desde I * pesos c\ juego, con 
60 piezas. 
Oran . Burxldo en L A M P A R A S . 
V A J I L L A S de porcelana, seml-
porcelana. y Cubiertos Chr l s to f lo . 
L A A M E R I C A 
A T . 8 3 I T A L I A (OaUaso) 113. 
R E A L I Z A C I O N 
. J Jadame de. Pascual , av isa 
a bu d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 
que c o n m o t i v o de las Pascuas 
y A ñ o Nuevo , r e a l i z a r á sus 
exis tencias do ves t idos de e t i -
que t a y de tavdeB, a m ó d i c o s 
prec ios . 
San N i c o l á s 24 ( M j O o 
T e l é f o n o M-C896 
c i o o c o a l t . 2ft n 
M U E B L E S D O R A D O S 
l i Q U E B E L L O A B P B C T O O P l E C á U N H O O A R B I E N A M Ü E B L V D O Ü L A S E L E C C I O N A P R O P I A -
D A P A R A L A S A L A , T A N T O P O R E L E S T I L O A R M O N I Z A N T E COMO P O R E L C Ó L O R D E L A T 4 P I C E -
i U A , ES S I E M P R E E L S E L L O D E L . B U E N G U S T O . N U E S T R O S U R T I D O . U N I C O E N SU C L A S E , L E P E O -
P O R C I O N A R A E L J U E G O Q U E US T E D D E S E A . P R E C I O S : D E S D E $350 00 H A S T A | & , 0 0 0 . 0 0 . 
L A C A S A Q U I N T A N A -
'% J O Y E R I A Y O B J E T O S D E A R T E 
M U E B L E S D E F A N T A S I A . — L A M P A R A S - H A B A N A 
ioa t w c ü J l L L O J C á S S T 
0 t M 
Z A P A T O S D E R ^ S O . . . 
Y L E C H O N S S 
LOS ARTICULOS DE PASCUAS QUE MAS SE VENDEN 
TENEMOS Z A P A T O S 'MVyMN'TOSen 
R A S O Y R E J I L L 
V E N D E M O S B A R A T O Y B U E N O 
R A S O C O N 
R E J I L L A . . . $ 7 . 0 0 
B E N C H M A D E 
R A S O . . . 
E $ 8 . 0 0 
S 1 . ^ $ 9 . 0 0 
B E N C H M A D E 
B E N C H M A D E 
R A S O . . . . $ 1 0 . 0 0 ' 8 * 0 0 R A S O C H A R O l 
•v 
Vea Nuestras Vidrieras Más de 100 Modelos Diferentes 
E G I D O Y L Ü 2 
H a b a n a . T e l f . A - l ^ 1 
P E L E T E R I A 
L A C E L I A 
S A N A T O R I O D r , P E R E Z - V E ! 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s P a r j s e ñ o r a s N 
m e n t e , u i í i e B a r r e t o , n ú m e r o 6 2 . G u a n a b a c o a u 
A r ^ x a D I A R i U VE L A H A R I N A D i c i e m b r i ? 2 3 de ] i í , 7 3 P A G I G N A S I E T E 
[ H A B A N E R A S 
A N O C H E E N E L J O C K E Y C L U B 
T-n pa r t í© «Je ga la . 
n « la j u v e n t u d e legante . 
v r a anoche en med io de l a es-
« l é n d l d a f ies ta d e l J o c k e y C l u b l a 
í o t a m á s a l t a de a n i m a c i ó n . 
i o f o r m a b a n v e i n t i n u e v e pare jas 
J ó v e n e s y muchachas ordenadas 
¿el modo Que doy a r ó n g l ó n so-
gUMercedes M a d r a z » 
y E u t i m i o F a l l í 
Margo t de l M o n t e , 
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Carmen V i l l a l ó n V i l l a l b a . y G a s t ó n 
Merceditas Monta lv<r 
y Jo rge G a l l a r d o . 
M a r í a Teresa F a l l a 
y J o s é E m i l i o O b r e g ó n . 
L n i s i t a P l á 
y M e n o l o Gemba . 
Allce S t e i n h a r t 
y Pab lo de l a L l a m a . 
Carmi ta M a r t í n e z Pedro 
y Char les Z a l d o . 
Ofelia L a r r e a 
y V a l d e s p l n o . 
j l a q n e l L a r r e a 
y A g u s t í n B a t i s t a , 
gll-da P á r r a g a 
y E d u a r d o De lgado . 
Josefina F r a n c a 
y A l f r e d o B e l t , 
L U l t a C a r r i l l o 
y Sandova l . 
Graziel la P á r r a g a 
y A r n o l d s o o . 
Glor ia V i l l e l ó n 
y T o m á s Rec io . 
Estela A g r á m e n t e 
y R e g i n i t o T r u f f i n . 
F l o r e n c e S t e i n h a r t 
y C o w l e y . 
Josef ina M . A r m a n d 
y Gonzalo A r e l l a n o . 
R a q u e l S á n c h e z 
y Car los P á r r a g a . 
Grace P a n t i n 
y E u g e n l t o S á n c h e z . 
M l n i t a A r g ü e l l e s 
y A b a l o . 
E l e n a L o b o 
y J u l i o B a t i s t a . 
P e r l i t a F o w l e r 
y B e b i t o A r g ü e l l e s . 
A n a i s S á n c h e z 
y R a ú l Mendoza . 
N i n a M . A r m a n d 
y H e n r y D o l z . 
M i l l y S c h u m a n n 
y A l b e r t o F o w l e r . 
M a r y C a r r 
y E u g e n l t o S i lva . 
Cuca S á n c h e z 
y R a ú l F o w l e r . 
C a r o l a O l a v a r r í a 
y R a m o n c i t o M a r t í n e z . 
I n m e d i a t a a l a mesa de l p a r t i e 
que antecede estaba l a del g r u p o de 
chaperon ' s f o r m a d o por las s e ñ o r a s 
C u l m e l l de S á n c h e z B a t i s t a . l u t r i a -
go de M a d r a z d , P i n a de L a r r e a . Ola-
v a r r í a de L o b o , Cab re r a de F o w l e r . 
M o n t o u l i e u de S á n c h e z B a t i s t a , B o -
n e t de P a l l a G u t i é r r e z . Pedro de 
M a r t í n e z , A r m a n d de M a r t í n e z y las 
de P l á y de A r g ü e l l e s . 
Quedan ya consagrados los s á b a -
dos d e l J o c k e y C l u b con e l l u c i -
m i e n t o de l a f i es ta de anoche. 
S e g u i r á n en l a t e m p o r a d a . 
C o n crec iente é x i t o . 
B a r r a n T í ? 
i (BE J M l & s i s a 
B l 
A conferencia que Genoveva , para organizar , como merece, este in -
V i x , l a eminente soprano f r an -
cesa, iba a ofrecer hoy , en E l 
Encanto , a las damas habaneras, ha 
sido preciso t ransfer i r la . 
No nos quedaba t iempo bastante 
tercsantisimo acto, cuyo anuncio tan-
ta e x p e c t a c i ó n p rodu jo en nuestros 
altos c í r c u l o s sociales, l i terar ios y 
a r t í s t i c o s . 
Y a diremos l a fecha. 
L A M A T I N E E D E L A O P E R A 
M a t l n é e de a b o n o . 
Segunda de l a t e m p o r a d a . 
Es la que a n u n c i a n pa ra este d í a 
jos carteles del# g r a n t ea t ro N a c i o -
^Se c a n t a r á • Trarcia ta , l a b e l l a e 
Inspirada p a r t i t u r a d e l I n m o r t a l V e r -
di que t a n t o gus ta s i e m p r e a los 
enantes de l a buena m ú s i c a . 
A d m i r a r e m o s a T i n a P e g g l . 
Es l a p r o t a g o n i s t a . 
La j o v e n soprano r o m a n a posee 
E L F E S T I V A L D E A Y E R 
u n a voz fresca y b i en t i m b r a d a . 
A n t o n i o C o r t i s , e l no tab le t eno r 
v a l e n c i a n o , que ha s ido uno, r eve la -
c i ó n en l a t e m p o r a d a ac tua l , encar-
n a r á e l pape l de A l f r e d o . 
Y c a n t a r á G a l e f f l . 
E l eminen t e b a r í t o n o . 
L a sala de l g r a n coliseo a p a r e c e r á 
h o y t a n a n i m a d a y t a n favorec ida 
como e l a n t e r i o r d o m i n g o . 
T o d o l o g a r a n t i z a . 
Lo que estaba p r e v i s t o . 
'• F u é u n é x i t o e l f e s t i v a l . 
Grande, resonante é x i t o d e l que 
puede vanagloriaj-se, con los mejo-
res t í t u l o s , l a s e ñ o r a Ofe l i a R . de 
Herrera. 
F u é el la , l a e legante esposa d ^ l 
Jefe de Es tado M a y o r d e l E j é r c i t o , 
la m á s entus ias ta l eade r de la c a r i -
tativa f iesta . 
' Suya l a i n i c i a t i v a . 
T a m b i é n suya l a o r g a n i z a c i ó n . 
Sean por cons igu ien te de la- b e l l a 
y g e n t i l í s i m a d a m a los honores de l 
triunfo a lcanzado. 
Magnif ica, d e ' excepcional l u c i -
m i e n t o r e s u l t ó , en sus aspectos t o -
dos, l a f ies ta de C o l u m b i a . 
Pero ¿ c ó m o d e s c r i b i r l a ? 
I m p o s i b l e . 
N e c e s i t a r í a d i spone r e l a h o r a en 
que escr ibo de u n espacio que no 
t engo y de u n t i e m p o que me f a l t a . 
Sensible, a l t a m e n t e sensible, p o r 
todo c u a n t o se de j a en s i l enc io que 
t a n t o merece ser conoc ido . 
P a r a e l H o s p i t a l M a r í a J a é n y pa-
r a el A g u i n a l d o de los H i j o s de los 
Soldados queda u n sa t i s f ac to r io rea-
d l m i e n t o de l c a r i t a t i v o f e s t i v a l . 
E r a eso l o que se p e r s e g u í a . 
Y ee h a o b t e n i d o . 
A R B O L D E N A V I D A D 
P a s ó el f e s t i v a l . 
El g ran f e s t i v a l de ayer . 
Precisa a h o r a f i j a r l a a t e n c i ó n 
en otras muchas de las f ies tas ca-
ri tativas que h a n de sucederse en 
lo que res ta de a ñ o . 
Día t ras d í a , c o n m a y o r o m e n o r 
extensión, p r o m e t o a b r i r s i t i o en las 
Habaneras p a r a t odo l o que se pre-
para, todo l o que se d ispone y t o -
jdo lo que se o r g a n i z a . 
Hay en esto u n c u l t o . 
Ardiente c i í l t o a l a a c t u a l i d a d . 
Pero es que t a m b i é n h a y l a ne-
E l M e i o r R e s a l o 
Es una Joya de gus to . 
S e g u í m o s r ec ib i endo las ú l t i m a s 
novedades, y podemos ofrecer una 
extensa escala de precios, desde lo 
más e c o n ó m i c o a l o m á s costoso. 
" l a C a s a d e ffierro" 
O b u p o 6 8 . O ' R e i l l y 5 1 . 
ces idad de c o n t r i b u i r • l a o b r a p í a 
dosa que se r e a l i z a . 
N a d a he d icho has ta l a fecha 
de l A r b o l de N a v i d a d en e l Ce leg lo 
de B e l é n . 
Es ya u,na t r a d i c i ó n . 
M a n t e n i d a n o b l e m e n t e . 
Q u i e r o hacer cons ta r que m i s i -
l enc io s ó l o obedece a l c ú m u l o de 
asuntos que pesa sobre l a c r ó n i c a 
en estos m o m e n t o s . 
Es to sentado, a m o d o de sa lvedad 
y c o m o u n a e x p l i c a c i ó n necesaria, 
debo dec i r que se viene t r a b a j a n d o 
a c t i v a m e n t e a f i n de rodea r de los 
mayores a l i c ien tes lo que ha da-
do en l l a m a r s e l a T ó m b o l a de Be-
l é n . 
H a sido f i j a d a p a r a 'el d í a ú l t i m o 
de a ñ o , a las c u a t r o y media de l a 
t a rde , d e d i c á n d o s e bus p roduc tos a 
las Mis iones y Escuelas D o m i n i c a -
les de l a Habana . 
De c u a n t o h a y p royec tado en as-
pectos diversos , p r o m e t o dar cuen-
t a de t en idamen te . 
Pe ro s e r á en o t r a o c a s i ó n . 
M u y p r ó x i m a . 
U N delicioso grupo de lindas se- I A r b o l de N a v i d a d y Bazar de obje tos ñ o r i t a s , presididas por la dis-
t ingu ida s e ñ o r a Juan i l l a D u -
quesne de Cabrera , estuvo ayer en E l 
Encanto . 
— ¿ E s t á n ustedes enterados de que 
el p r ó x i m o d í a 30 se c e l e b r a r á en el 
Colegio de B e l é n u n a . . . 
Nosotros i n t e r r u m p i m o s : 
- - S í . Y y a tenemos entradas a la 
venta . 
— B i e n . Pero, a d e m á s de vender 
las entradas, h a r á n ustedes una gran 
p r o p a g a n d a . . . 
— C o n mucho gusto. 
— ¿ D e s d e m a ñ a n a mismo? 
— S i ustedes hic ieran ahora, en co-
l a b o r a c i ó n ! una c u a r t i l l a . . . 
H u b o un l igero y r á p i d o cambio 
de impresiones. 
Nosotros insis t imos: 
— Q u e el anuncio de m a ñ a n a sea 
hecho por us tedes . . . 
Dimos papel y l á p i z . Y la s e ñ o r a 
Presidenta, por u n á n i m e acuerdo, es-
c r i b i ó : 
' ' P r e p á r a s e pa ra e l d í a 30 de d i -
c i e m b r e u n a g r a n t ó m b o l a - y f u n -
c i ó n t e a t r a l a benef ic io de las m i -
siones y Escuelas D o m i n i c a l e s de la 
H a b a n a en e l Coleg io de B e l é n , pa-
t r o c i n a d a po r n u e s t r a sociedad se-
lec ta . L o s cuadros p l á s t i c o s s e r á n 
presentados con g r a n p rop iedad y 
bel leza a r t í s t i c a . H a b r á a d e m á s c i -
ne, Pozo M a r a v i l l o s o con jugue tes , 
va r io s en e l que a b u n d a r á n bel los j a 
r rones y b lbe io t s y j u g u e t e s s i n n ú -
mero . 
E l t e a t r o ha c o m b i n a d o u n in te -
resante p r o g r a m a , y los cuadros se-
r á n representados por las s i gu i en -
tes s e ñ o r i t a s : 
M a r í a L e ó n , E s t h o r H e r r e r a , Ro-
sar io y M a r í a A n t o n i a de C á r d e n a s . 
C a r m e n V i l l a l ó n . M a r g o t de l M o n -
te, Josef ina M a r t í n e z A r m a n d y Be-
ba M o n t a l v o . Y las n i ñ a s H i l d a Sa-
r r á y L a r r e a . R i t a L o n g a y A r ó s t e -
g u l . Josefraa M e n c í a y G ó m e z , M a r -
g a r i t a Mendoza y K l n d e l á n . A n g e l i -
na A r i o s a y Reyna , M a g g i e D u f a u y 
Zayas, M a l t a L a b a r r é r e y L e M a t , 
S i l v i a R i v e r o y H e r n á n d e z . A d o l f i -
na Gelats y S o l í s , A n i t a y M e r c e d i -
tas de V a l ' e y Mendoza . G l o r i a M e n -
doza y Golcoechea. M a r i a Esperanza 
y M a r í a L u i s a M o n t a l v o y Lasa. 
E l o í s a G a s t ó n y Segrera . G u i l l e r -
m i n a E v e r t z y Soto. Mercedes A l v a -
rez Escobar y Pedroso. Chea Pedro-
so y Mendoza , H o r t e n s i a S c u l l y R i -
vero y Car los Mendoza y P á r r a g a . " 
Como dice la d is t inguida s e ñ o r a de 
nuestro quer ido y donoso amigo el 
doctor R a m i r o C a b r e r a — ¿ n o h a b é i s 
l e í d o las ingeniosas lucubraciones del 
prestigioso le t rado en l a elegante re-
vista del Vedado Tennis C l u b ? — , el 
p rograma es i n t e r e s a n t í s i m o . 
L o publ icaremos ot ro d í a . 
Ent re tan to repitamos que ya tene-
mos a la venta las entradas. 
V a l e n a peso. 
E L V I E J O 
S i N T A C L A Ü S 
[ i m | O N su luenga barba f l o -
^ J J r i da , con su fa rdo a l h o m -
bro repleto de juguetes , 
ha l legado ayer a nuestra casa. 
A q u í , en nuestra t ienda le hemoa 
esperado, y él ofrece su sonr i -
sa bondadosa y amable a nues-
tros p e q u e ñ o s y grandes c l ien-
tés que a d i a r io nos v i s i t an . 
E l a rbo l i to t r ad i c iona l t a m -
b i é n ha r e t o ñ a d o por u n m i l a -
gro misterioso en una de nues-
tras vidr ieras y a l l í luce airoso su 
verde fol lage engalanado con 
pompas luminosas y pintorescos 
juguet icos de la mas encanta-
dora f a n t a s í a . 
Para estas fiestas de N a v i d a d 
y A ñ o Nuevo , estamos en pose-
s ión del mas completo sur t ido de 
calzado, tanto para s e ñ o r a s como 
para caballeros y n i ñ o s . 
Son los ú l t i m o s y mas finos 
modelos que han venido a la H a -
bana , una vis i ta a nuestra t ienda 
o a nuestras vidr ieras d a r á n fe 
de lo que dejamos d icho . 
(Contlntla en la p á g . D I E Z . ) 
L A P R O T E S T A E N E L H O G A R 
t m á n i m e , t u a n d o e l c a f é q u e « e s i r v e h o es e l s i n rival 
< 4 J L A F L O R D E T I B E S " 
B o l í v a r 3 7 . T e l é f o n o s A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 
C A B A M O S de rec ib i r una r ica I A u n q u e numerosa la c o l e c c i ó n , es 
y o r ig ina l c o l e c c i ó n de man-1 de suponer que se agote en seguida 
t r a t á n d o s e de lo que es hoy , como 
ustedes saben, l a ú l t i m a pa labra de 
la moda . 
Abanicos ant iguos 
C o n las manteletas, medio-manto-
nes y mantones v in ie ron m á s abanicos 
ant iguos. 
De " a s u n t o " ch ino , j a p o n é s y euro-
peo. 
Epocas : 1830, " Isabe l inos" , Luis 
X V y Luis X V I . 
¡ P r e c i o s i d a d e s ! 
A 
teletas, medio mantones y 
mantones antiguos, t an en boga. F o n -
dos negros con bordados j a rd ine ra y 
otros diferentes estilos de bordados 
sobre fondos de color . 
A pesar de ser prendas de compro-
bada a n t i g ü e d a d , de u n m é r i t o a r t í s -
t ico pos i t ivo , las hemos marcado, si-
guiendo la no rma ac tua l de nuestra 
casa, a los m á s reducidos precios. 
Las manteletas, desde $22 .00 . 
Los medio-mantones desde $60 .00 . 
Y desde $150 .00 los mantones. 
I N T E R E S A N T E 
A L A S D A M A S 
Ves t idos de t a r d e y de noche, 
r ec ib idos ú l t i m a m e n t e . Desde 
$17.00 en ade lan te . T a m b i é n 
medias , bolsas y rega los p a r a 
Pascuas. 
Cal le 17, n ú m e r o 7, Vedado . 
T e l é f o n o F -4189 
N o hay l e t r e r o en l a fachada. 
47963 4d-20 
T O P I C O D E L C A N A D A 
P a r a l o s c a l l o s 
S iempre I n f a l i b l e . N u n c a F a l l a 
V E N T A E N B O T I C A S 
D O L O R D E C I N T U R A 
E l SLOAN, con una 
apl icación, ahuyenta 
este molesto dolor. 
Pruebe su eficacia, 




G I N E B R A J R f l m C i O E W G L E E 
U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
: x e n l a R e p ú b l i c a : : 
P R A S S E & C P , 
T e l . L A m M t m , 1 8 , - f l a f c i Q a 
P I D A P O R C O R R E O 
N U E S T R O C A T A L O G O D E Z A P A T O S 
P E L E T E R I A L A M O D A 
D e G f l N O U R f l Y G f t . ; - i S f t N R A F f t E L V G f i L I f t N O 
r R e g a l o s d e P a s c u a s y A ñ o N u e v o 
T O D O A C A B A D O D E R E C I B I R 
A n t e s de c o m p r a r , venga a conocer nues t ro Inmenso s u r t i d o . Te -
nemos l a m a y o r y m&a b o n i t a c o l e c c i ó n de obje tos p rop ios para ob-
sequios y nues t ros prec ios son los m á s r educ ido r . 
V E N G A U S T E D Y L E A Y U D A R E M O S A " Q U E D A R B I E X " 
C a s o V c r s a l l e s " 
Z E N E A ( X E P T U N O ) 2 1 . 
GARCIA, VALLE Y Cía. 
T e l é f o n o A 4 4 9 S 
' 5 . en C.) 
J 
R E N O V A D O R 
d e A . G O / A E Z 
A S M A , AMOGO.CATAr 
RROS, BRONQUITIS, 
GRIPPE. TOS. ANEMIA 
MÁS DE 5 0 A f í O 5 DE 
Buenos Resu l tados 
Garantiza sus Efectos 
EL FRASCO INDICA LA 
FORMA DE TOMARLO 
tNOVADOP 
l R-GOM 
D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 
L A B 0 R A T 0 R I 0 Y d e p o s i t o 
L U Z 14- H A B A N A . 
Anuncio» TSXJ'JIZtX.O * ™Tlr 
,UZ 
^ 1 6 2 1 
C O N C I E R T O 
i j ^ . ? el M a l e c ó n por l a B a n d a de 
flei p f , del Es t ado M a y o r Genera l 
«emK cit0- ho-v D o m i n g o 23 de d i -
" W e de l ! )?3 
j a 10 y so p i m 
M a - ^ f a s o Dob le -'Se; de A n d a l u -
2 < l r a . a u d i c i ó n ) . A r a c o . 
HUima e r t u r a " D o n J u a n " ( I r a . 
^ l c l ó n ) . M o z a r t . 
le r F a n t a s í a 
^ ranada" . 
b í a r c h ^ M T o r 
¿ l i t a c i ó n . 
••—berenade. 
-F ina l 
M o r i s c a "T • ^ r t e 
•neo. 
i ' i T ^ 1 ^ 6 " de ^ Opera " U n 
g M f a s c H c r a - . V e r d i . ' 
ba-
L a g a r t e r a n a 
i Pacho-o. 
6 — P o t p 
B a i l e Toleda-
( C l ^ 
0 " r r i Cub?.no " A m p a r i t o " , 
V E N D I O S I N P A G A R 
A l a P o l i c í a J u d i c i a l d e n u n c i ó Jo-
s é de l a Puen te y M e n é n d e z . n a t u -
r a l de E s p a ñ a y vec ino de Of ic ios 
5 6 , . que hace tres meses e n t r e g ó a l 
d u e ñ o del k l o s k o que existe en e l 
cafe " B t n g o c h e a " , es tablecido f r e n -
te a los mue l les de C a b a l l e r í a , n o m -
brado A n t o n i o Redondo , pa r t i das de 
tabacos, c iga r ro s y f ó s f o r o s , por va -
l o r de 237 pesos y s in haber abo-
nado t o t a l m e n t e esa deuda, ha ven-
d ido su v i d r i e r a , desanareciendo. 
V I V E R E S F I N O S 
J . M o l i n a T o r r e s . 
7 . — D a n z ó n " E l T a m a l c r o " , B a n -
deras. 
J o s ó M o l i n a T o r r e s , 
C a p i t á n Jefe y D i r e c t o r de l a B a n -
da de M ú s i c a de l E . M . G. 
Se h a t r a s l a d a d o a I n d u s t r i a 1 3 2 , f r e n t e a l C a p i -
t o l i o y d e s d e l a n u e v a casa o f r e c e sus s e r v i c i o s a s u 
n u m e r o s a c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , d e s e á n d o -
les f e l i c e s Pascuas . 
L o s a r t í c u l o s d e L a V i z c a í n a s o n d e p r i m e r a c a -
l i d a d , i m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e , y a p r e c i o s e q u i t a t i -
v o s . 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o . T e l é f o n o A - 3 7 4 6 . 
M a n z a r b e i t í a y C a . 
C A ? A $ D E 5 £ -
D A , A S T R A C A N 
' Y L A N A 
De todas tenemos u n a g r a n v a r i e -
dad de colores y modelos . 
C A P A S de L a n a para n i ñ a s $4.50 
C A P A S de L a n a , pa ra n i ñ a s , J6 .00 
C A P A S de L a n a , pl isadas, a $12.99 
C A P A S de Seda con flecos a $25.00 
C A P A S de A s t r a k á n . a $9 .99 . 
¡ U n a buena o p o r t u n i d a d p a r a ha-
cer un rega lo p r á c t i c o y e legante! 
4 , L a E p o c a " 
• e p t u n o y San N i c o l á s 
C 1 0 1 5 1 l d - 2 3 
¡ O j a l a § 6 E q u i v o q u e . . . ! 
A y e r , u n a s e ñ o r a a m i g a , 
n o s d e c í a : U S T E D E S V E N D E N 
T A N B A R A T O Q U E N O V A N 
A P O D E R C U B R I R L O S G A S -
T O S D E N E G O C I O . 
N o l o c r e a s e ñ o r a , n o s c o n -
f o r m a m o s c o n p o c a u t i l i d a d . 
C O T I Z A M O S H O Y : 
L r e p e d e C h i n a , d o b l e . $ 1 . 7 5 
G e o r g e l t e , s u p e r i o r . . . 1 .35 
T a f e t á n G l a c e , f r a n c é s . . : 1 . 7 0 
T a f e t á n T o r n a s o l , , .: . . 2 . 0 0 
R a t i n é d e S e d a . . „ . >* 1 .85 
C r e p é C a n t ó n , l e g í t i m o . . 2 . 2 5 
J e r s e y I n g l é s , d e s e d a . . 1 .85 
A s t r a c á n E g i p c i o d e seda 2 . 0 0 
C r e p é F i a t , c a l i d a d e x t r a 3 . 7 0 
" L f l E L E G A N T E " D E N E P T U N 0 
N E P T U N O Y A G U I L A T e f . M - 1 7 9 9 
S E D A S D E N O V E D A D A 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
N u e s t r o " s t o c k " d e sedas , s i e m p r e i n t e r e s a n t e 
p o r s u v a r i e d a d i n f i n i t r . , es e n l a a c t u a l i d a d d o b l e -
m e n t e a t r a y e n t e . Ahor«?. , a l a v e n t a j a d e u n s u r t i -
d o i n m e n s o d e e s t i l o s y . a l i d a d e s , ú n e s e l a d e l o s 
p r e c i o s . P r e c i o s t a n b a j -s, q u e n o a d m i t e n c o m p e -
t e n c i a . H o y s o n ú n i c o s . V e a n V d s . : 
C r e p é d e C h i n a , m u y d o b l e , e n sesenta c o -
l o r e s , a 
G e o r g e t t e f r a n c é s , m u y g r a n u l a d o , t a m b i é n 
e n sesenta c o l o r e s , a 
S e d a E s p e j o , d e a n c h o e s p e c i a l p a r a c a p a s , 
e n v e i n t i c i n c o t o n o s , . a 
M e s a l i n a d e p u r a s eda , e n v e i n t i o c h o c o l o -
res , a 
T a f e t á n s u p e r i o r , e n t r e i n t a y c i n c o t o n o s 
d i s t i n t o s , a 
C r e p é C a n t ó n , e n d i e z y n u e v e c o l o r e s , a . . 
C h a r m e s s u e f r a n c é s , e n c i n c u e n t a c o l o r e s , a 
C r e p é m a r o c a í n . D o s t i p o s : u n o l i g e r o , 
m u y s u a v e y f l e x i b l e , d e p u r a seda y 
c t r o " t i p o " g r a n u l a d o , a 
T a f e t á n f a y a . L o r e c o m e n d a m o s c o m o d e 
g r a n d u r a c i ó n . A c a b a d o d e r e c i b i r , e n 
s e t e n t a c o l o r e s , a 
M A N T O N E S D E M A N I L A 
$ 1 . 4 0 
1 . 6 0 
1 . 6 0 
1 .65 
1 . 8 0 
2 . 2 5 
2 . 3 5 
2 . 6 0 
3 . 2 5 
E l m a n t ó n d e M a n i l a , q u e e n v u e l v e a l a m u -
j e r c o m o u n a c a r i c i a , p r o v o c a n d o s i e m p r e l a a d -
m i r a c i ó n m á s i n t e n s a , e i u n a p r e n d a q u e o f r e c e -
m o s a V d . , s e ñ o r a , a b s o l u t a m e n t e s e g u r o s d e t e n e r 
e l m a n t é n q u e h a i m a g i n a d o e l g u s t o m á s e x q u i s i -
t o , m á s r e f i n a d o . 
A y e r r e c i b i m o s u n s u i t i d o i n m e n s o y d e t o d o s 
l o s p r e c i o s . D e s d e $ 7 5 . 0 0 h a s t a $ 1 , 0 0 0 . 0 0 . 
f3 S L A R E I N A 
T i e n e t o d o l o q u e V d . n e c e s i t a p a r a e l C o m e d o r y C o c i n a : P l a -
t o » , F u e n t e s , S o p e r a s , T a z a s , V a s o s , C o p a s , C u b i e r t o s d e t o d o s 
p r e c i o s , O l l a ^ , C a c e r o l a s , S a r t e n e s , P a r r i l l a s , P e s c a d e r a s , M o r -
t e r o s , C a f e t e r a s d e t o d a s c l a s e s . S e r v i c i o a d o m i c i l i o c o n p r o n -
t i t u d y e s m e r o * V A J I L L A S d e t o d o s p r e c i o s y c o l o r e s , m u y b a r a t a s 
R e i n a 2 5 , f r e n t e a l a P l a z a . T e l é f . A - 5 3 0 1 
C10043 A l t . 2(1-21 
4SSI31 
P A G I N A O C H O D Í A P T O D P f A M A R T N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 A K O x a 
T E ñ T R O S Y A R T I S T A S 
H O Y : " L A T R A V U T A " E N M A T 1 N E E 
E L T R 0 V A D 0 R . - G r a a T r i u n f j d e L á z a r o e n e l M a n r i c o 
Pueda decirse que esta es u n » tem-
Prada do V e r d i : Aida . Rgolet to . E l T r o -
vador, L a T r a v i a t a . 
¡Ah, b! p u d i é r a m o s o í r t a m b i é n Ote-
Uo y F a l s t a f f T 
Verd i gustaba de l a t ragedia y cuan-
do no se inspiraba en un asunto l ú g u -
bre de VIctDr Hugo o de Dumas, se 
entregaba a l soplo de Shakespeare o l a 
drarr\aturgia de G a r c í a G u t i é r r e z . 
" Ul Trovador '• tiene y a muchos 
a ñ o s . 
Hizo las delicias de nuestros antepa-
sados. Es del 53. Pero como otras m u -
chas obras del i n m o r t a l creador i tajo, 
v i v e a ú n en los carteles de todos los 
teatros del mundo. 
X o es oportuna hacer un j u i c i o aho-
r a del drama de G a r c í a G u t i é r r e z Que 
a d a p t ó Cammanaro n i de la m ú s i c a de 
V e r d i , que pertenece a l a manera a n t i -
gua del g ran composi tor . 
T ras de "R igo ie t to" v i i t> f ^ l T r o -
vador" en el p e r í o d o del romant ic ismo 
e s c é n i c o . . . , y estamos ya a mucha dis-
t anc ia . 
Tratemos, pues, de l a i n t e r p t ^ t a c i ó n . 
H a b í a gran i n t e r é s entre, los a f ic io -
nados a l a r te l í r i co por o i r a H i p ó l i t o 
L á z a r o en la par te del protagonista, y 
a c u d i ó a l Nacional numeroso p ú b l i c o . 
Nues t ro p r i m e r coliseo estaba concu-
r r i d í s i m o . 
L á z a r o no d e f r a u d ó las esperanzas 
de los d i l e t t a n t l . C a n t ó prirnorosaraen-
t o "Deserto sul la t é r r a " , l a b e l l í s i m a 
serenata, y se d e s t a c ó en el " D i geloso 
amor sprezzato". 
E n " A h s í , ben m í o " obtuvo un suc-
c é s r u i d o s í s i m o . C a n t ó el bello n ú m e r o 
con verdadero gusto, con m a g n í f e a ex^ 
p r e s i ó n . F r a s e ó admlrabJement*. 
L á z a r o es un tenor de medios voca-
les insuperables, y en " D i quella p i r a " 
hizo gala de su eficacia vocal lucien-
do bu e s p l é n d i d o regis t ro agudo. 
F u é f r e n é t i c a m e n t e aplaudido y tuvo 
que Hceder a l bis d e s p u é s de o í r a t ro -
nadores aplausos. 
E n el "Miserere* r e v e l ó que es un 
a r t i s t a exquisi to, un cantante do ó p t i -
ma escuela. * 
i I n t e r p r e t ó superbamente el famoso 
i n ú m e r o y c e r r ó t r iunfa lmente con bro-
1 che l e oro la i n t e r p r e t a c i ó n cantando 
! " A r hos t r i m i n t i " y " H a quest i n fa -
| me" . 
IHpó l i t o L á z a r o es un verdadero " d i -
1 v o " . 
Su • ' M a n r i c o " es una g ran c r eac ión 
a r t í s t i c a . 
A l c a n z ó - n n t r i u n f o b r i l l a n t í s i m o . 
Ofel ia 'Nieto e n c a r n ó do modo es-
¡ p l énd ido la Eleonora-. 
E n 'Taccea l a nol te placida", en "D" 
I amor su l l a l rosee" y en el d ú o 
con el b a r í t o n o " M i r a d'acerba l a g r i -
me" estuvo admirable y fué a p l a u d i d í -
s ima . v 
Es un soprano de m é r i t o excepcional, 
de voz deliciosa y excé len te educac ión 
a r t í s t e a . 
Gale f f i d ió el propio c a r á c t e r a i 
Conde de L u n a . 
E n " I I balen del suo sorr iso" p r o b ó 
que es un cantante de valer ex t raord i -
nar io . 
Por l a voz y por la acc ión fué muy 
aplaudido y elogiado. 
L a Salor l y Nico l ich secundaron a 
"1 d i v i " . 
L a orquesta fué br i l lantemente d l r l - ' 
gida por el brafo maestro B o v i . 
M a g n í f i c a la p r e s e n t a c i ó n . 
J o s é Ziópez G o l d a r á s . 
Esta tarde, en segunda m a t i n é o de 
abono, se c a n t a r á " L a Trav ia ta" , de 
Verdi , obra escrita sobro el drama " L a 
Dama de las Camelias", do Dumas, h i -
j o . 
E l aplaudido tenor C u r t í s t e n d r á a 
su cargo la parte de Alft-edo. T ina Pa-
ggl c a n t a r á la protagonis ta . Y el f a -
moso b a r í t o n o Cario Galef f i h a r á un 
Germont Insuperable. 
L a obra s e r á presentada Con l u j o . 
C o n t i n ú a n activamente los ensayos 
de L a Dolores", que s e r á cantada por 
L á z a r o y la N ie to . La r e p r e s e n t a c i ó n 
del drama l í r ico "le B r e t ó n s e r á uno de 
los grandes acontecimientos a r t í s t i c o s 
de la 'emporada. 
COICM. üÁRXéC' OAíjUa n 
cé l eb re b a r í t o n o que c a n t a r á esta tarde 
" l i a T r f a v i a t a " 
L a Empresa Tolón ha dispuesto que 
esta tardo se cante en la segunda ma-
| t l née de abono, la 'inspirada ó p e r a "Tra -
; v l a t a ' , de Verdi , que en una de las 
i producciones favori tas del púb l i co ha-
banero, v 
Para in terpre tar el de'.icioso "spar t i -
I t o" verdlano se ha formado un elenco 
de pr imer orden, en el que f i g u r a el 
"d ivo" Casio G a l e f f i . 
T ina Paggl, aplaudid* soprano l igero 
del "Kigo le l t o " . s e r á Violeta V a l o r y . 
E l joven y valiosoNtenor Cortis , tan 
aplaudido en "Tosca" v en "Aida" , can-
t a r á la parle de Al f redo . 
Y Galeff i d a r á relieve a l e s p e c t á c u -
lo hcalendo unli grandiosa c reac ión de 
l a parre do Germont, en la que tanto 
se dlsT.ngue. 
E l Germont de Galeff i e s t á conside-
rado en Europa como le mejor que 
creíste en :a actual idad. Nadie padria 
cantar como el Comendador esa t ie rna 
romanza " D i Provenza" y esos de l cad í -
slmos d ú o s con Vio le t a . 
L a obra se rá presentada con todo l u -
jo , como corresponde-a una temporada 
do la c a t e g r í a de esta. 
E l Cav. Gugllelmo Sor íen te , maestro 
e m i n e n t í s i m o , d i r i g i r á la crQuesta con 
su acierto de siempre. 
L a func ión c o m e n z a r á a las dos y 
media en punto^ 
Los ensayos de " L a Dolores-* cont i -
n ú a n act ivamente . L a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la obra maestra do B r e t ó n — e n una 
gran función de h o m e n a j e — s e r á uno de 
loa acontecimientos a r t í s t i c o s de U 
'season" l í r i c a . 
H ipó l i t o L á z a r o y Ofelia Nie to i n -
t e r p r e t a r á n los papeles principales, que 
tan b r i l l an te t runfo les ganaron en ei 
Real de Madr id y en el Colón de Bue-
nos A i r e s . 
'LOS DOS P I L L E T E S " V " « 0 1 0 E S F E L I Z " HOY EN E L 
U n melodrama y un s a í n e t e . M i m í 
A g u g l l a y Rafael» López . Dos obras y 
, dos ar t i s tas bien Representativos de 
i los extremos do la l i t e ra tu ra teatral . 
I De esta forma se ha combinado el 
i programa para las funciones de Hoy 
domingo en ei Pr inc ipa l de la Comc-
1 d ía . Por l a tarde, a las tres menos 
t c uarto. el melodrama. Vuelven a es-
j cena en esa función "Los dos p l l l e -
i tes", gran éx i to de la Agug l l a v A m -
paroA. Segura, el F a n f á n y ^ l Claudl-
net m á s sobresalientes que ha tenido 
la cé lebre obra de Decourcellc. A d e m á s , 
toda la c o m p a ñ í a toma parte en la 
I m e r p r e t s c i ó n , legrando un conjunto 
insuperable. Las decoraciones e s p l é n -
didas. 
E l s a í n e t e por la noche, con la obra 
; alemana "Arcadlo es fe l iz" . Y tan fe-
i la ; como que Arcadio es Rafttel L ó -
x pea, que en esta, como en tantas come-
dias, logra un éx i to de^rlss e x t r a o r d í -
• narlo. 
1 L a r i sa s e r á la c a r a c l a r í s t i c a de las 
funciones de Navidad en el Pr inc ipal . 
M a ñ a n a lunes, so r e p r e s e n t a r á " L a 
| r e p ú b l i c a de la broma". B l martes, por 
• la tarde, "Una americana en P a r í s " 
| y , por l a noche "Los cuatro Robinso-
nes". 
Indiscutiblemente, unas rfiuy felices 
Pascuas. 
Y el m i é r c o l e s estreno dol gran dra-
ma norteamericano ' A l m a la t ina" . 
48522 ^ 1 d 
T E A T R O S 
XACXOHAX.. (Vas to d« X a t t t y Saa 
B a f a s l ) 
A las tres, en segunda m a t n ó e de 
abono, la ó p e r a en cuatro actos, del 
maestro Verd i , T rav ia ta , por Cario Ga-
l e f f i T ina Paggi y Anton io Cor t i s . 
r A T B X T (Vaseo As M a r t t y Cas J o s é ) 
A las. tres y a las nueve, funciones 
por la C o m p a ñ í a rusa Duvan T o r z o f f . 
P» I ITCT>^X. X>B XiA COUXSXA. ( A n i -
mas y Snlneta) 
A las tres menos cuar to : el melodra-
ma en dos partes y o c h i cuadros Los 
dos pl l letes. o r ig ina l de iPe r r^Deco i* r -
celle, t raducido al e s p a ñ o l por E n s e ñ a t ; 
in terpretado por M i m í A g u g l í a y A m -
paro A . Segura. N . 
A las nueve: la comedia alemana en 
t res actos Arcadlo es folia, adaptada 
Si castellano por F e r n á n d e z Lep lna ; 
in terpretada por Rafael L ó p e z . 
K A m T I . (Dragonas y Xalne ta} . 
A las dos y media: E l sexo débi l y 
l a opereto en t/es actos L a Reina del 
Tango.. 
A las ocho y cur to : el vudevi l le E l 
Teniente F lor i se l y p r s e n t c i ó n de Pa-
qui ta Escribanp. 
A las nueve y. media: L a Reina del 
Tango. \ 
'OBAITO. (Avenida de I t a l i a y Juan 
Cissiente Senea) 
A laa dos y media: el sainete Pobre 
Papú, Montero y la revis ta ¡Os, Mis ter 
Pous! ^ 
A las ocho: la revis ta ^de Pcus y 
Prats, ¡Oh, Mis te r Pous! , 
A ias nueve y media: ;Oh, Mis te r 
Pous! 
A C T t r A X i I B A S S S . (IKonteTrate eatTt 
Animas y Keptruio) . 
AXiHAICBF.A. (Consulado y V l r t n a e t ) 
C o m p a ñ í a de zarzuVf. cubana de Re-
glno L ó p e z . 
A las dos y meda; Las mulatas dei 
d í a y L a toma de Veracruz:. 
A las ocho menos cuar to: L a Conga 
de C o l ó n . 
A las nueve: L a toma de Veracruz . 
A las diez: L a T ie r ra d i la Rumba . 
M a r t í , — L a m a t m é e d e h o y y e l b e n e f i c i o d e P a q u i t a . 
C I N E M A ! O G R A F O S 
ATCLO- (Jeras del M o n t « j . 
A las dos y media: ' a comedia S a l ó n 
do be l le ias : episodio f i n a l de E l velo 
mister ioso, por Anton io Moreno; Los 
j inetes n c ó t u r n a s . en seis actos, por 
B i g Boy W i l l i a m s : C á s a t e y t e n d r á s 
ufcmoria, comedia. 
A las cinco y ¿ u a r t o : Sa lón de b e l l e - I 
• zas; episodio f i n a l de E l velo mis te r io - i 
so; A toda mu je r . 
A las ocho medio: episodio 13 de 1 
E l velo mis tef ioso; Los j inetes nec-( 
turnos ; A toda mu je r . 
C A P I T O L I O . (Zndastr la y Sas / o s é ) 
De una a cinco: ¿ P o r q u é andas de 
prisa?, comeda; E l Mentecato, pro D . 
Fairbanfts; Flechas ardientes, por Les-
te r Cuneo; Las claves d i abó l i c a s , por 
los hermanos Riego; la c inta dei match 
Fi rpo-Dempsey; Santo y eéña , por Bus-
ter Kea ton . 
A lasj, ,cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Revista P a t h é con los ú l t i -
mos sucesos; A m o r de esclava, pdr 
L u c y Dora ine . 
De siete a nuevo y media: Flechas 
ardientes, por Lestcr C u n e o ; / E l ho-
nor ajeno, por End Benn.et. 
CAMPO A M O » . (Plaza de A l b e a r ) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media; S u e ñ o s de l ibertad, por Wcs-
ley B a r r y ; Novedades internacionales 
y la comedia U n d í a agUado. 
Do once a \una: el drama L a Fronte-
r a ; l a comedia Un d í a agitado y l a 
c inta c ó m i c a C u c ú . 
A UT una, tanda especial: e l drama 
E n l a f ron te ra ; l a comedia U n d í a 
agi tado; episodios tercero y cuarto de 
L a in t rép ida* Peggy; L a marca del 
amor, por H»y S tewar t ; l a cn ta c ó m i -
ca Reclutas . 
A las ocho: L a marca de1 amor; Re-
c lu tas . 
O O » A ( L n y a a ó ) 
A las dos y media: C á s a t e y t e n d r á s 
memor ia ; el drama en seis actos Los 
j inetes nocturnos; E l velo misterioso, 
episodio . f ina l , por An ton io Monerib; 
l a comedia S a l ó n de bellezas. 
A las cinco y cuar to: A t o d á ' m u j e r ; 
episodo f i n a K d e E l v^lo mis ter ioso; l a 
comedia S a l ó n de bellezas. 
A las ocho y media; A toda muje r ; 
una comedia; episodio f i n a l de E l velo 
mis ter ioso . Los j jnetes nocturnos. 
8 Z M X (Padre V á r e l a y V n t r a del n > 
l » r / . 
PPor l a tarde y por l a noche: l a co-
media en dos actos A casarse focan; 
E l amo en ocho actos, por W U l l a m S. 
H a r t ; E l Instante supremo, en sete ac-
tos, por Glor ia Swanson. 
FAUSTO (Prado y C o l ó n ) . 
De dos y media a c ínc f : Un c r i m i n a l 
peligroso, en cinco actos por Buster 
Kea ton ; E l sal to de mata, en cinco ac-
tos por R i c h a r d Talmadge; U n men-
l idop . a r a í s o , en once actos, ppr Do-
r o t h y Dal ton, M l l d r c d Har r i s , é o n r a d 
Nagel y Theodore K o s l o f f . 
A 'as cinco y cuarto y a las nueve 
y cuar to : H e r o í s m o redentor, en seis 
actos, por G a s t ó n Olass y Pau l ina 
Starke. 
A las ocho: l a comedia en dos actos 
Dulzura , por Baby Peggy. 
A las ocho v media: Un mentido pa-
r a í s o , en once actos, por Doro thy D a l -
t o n . 
r c O M S i r C Z A . ( M s I A « r o y fraa 
r r a s e s c o ) . 
Por la tardo y por l a noche: Los 
buscadores de oro; F a s c i n a c i ó n , por 
Mao M u r r a y ; debut del ducto cómico 
Los C r l o l l i t o s . 
( B y 17, T » d a d o ) 
N o .Vemos recibido prOorama. 
Uf lX 'OZO (Consulado entre Animas ? 
T r o c a d í ' o ) . 
De una y media a cinco: cintas córn-
eas; L a mina robada, por Neal H a r t ; 
E l ascenso de Toma3 i to , \ po r Johnq^ 
HlHnes ; Volun tad de acero, ^or Buck 
Jones. 
A las cinco y cuarto: D e t r á s de las 
rocas, por Glor ia Swanson y Rodolfo 
Valentno. 
A las siete y media: E! ascenso de 
Tomas l to . 
A las ocho: L a mina robada. 
A las nuevo: Voluntad de acero. 
A las diez y cuarto D e t r á s do las ro-
cas. 
I K G L A T - E B B A (General Carr i l lo y 
Zst rada Palma) . 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve: E l Pescador, .de Perlas, en 
C o n t i n ú a en ; a p á g . rM'UEVB -
Magn i f i có programa ha dispuesto pa-
ra su matinee de hoy, la Empresa de ! 
"Mar t í " ' : lo forman, el chispeante sal- i 
note "de Ramos M a r t í n " E l Sexo B e b í l " j 
y el ú l t i m o gran é x i t o de este teatro, 1 
la opereta de Franz Lchar—el famoso-
nutor de " L a Viuda Alegre"— i . . 
na del Tango" en la que tantos aplau-
sos conquista Mar ía M a r c j , la Palou. | 
la Silvestre, Manolo V i l l a , Ligero e 
Izquerdo. 
Por la noche dos secciones: Ld " c . o 
gante" de las ocho y qulnre cen ' E l 
Teniente F lo r i se l " y a c t u a c i ó n de Pa- , 
qu i ta Escribano que c a n ' a r l los cu I 
plets que e s t r e n ó ayer en la tanda i.e-
menlna. Y la doble de las nueve y m * 
día en la que vo lverá a roprosentarsc 
" L a Reina d d Tango". 
Para el p r ó x i m o mié rco le s pe i m ; m -
cla el bene í l e lo de Paqu.ia Escribano, 
la g e n t i l í s i m a ar t is ta de la canc ión , 
que ha sabido elegir un programa muy 
fcugest^ " en el que f iguran -el estreno 
do los ^ irnos couplets de gran éx i to 
en Eurup.i, y la "reprlssi;" de "La Ga-
t l t a Blanca'* e n c a r g á n d o s e del papel 
de Gatl ta , la linda Paqui ta . 
Otras muchas novedades ofrece el 
car tel de esa noche de las que habla-
remos oportunamente. 
P e l í c u l a s e n C a p i t o l i o 
H O V D O M I N G O <AWS F I E S T A D E R I S A , A L E G R I A Y R n j ^ 
* P A R A LOS N I Ñ O S 
Pe rmi so p a r a r e í r s e y s a l t a r como 
deseen 
E l Cr tp i to l io los D c m i n g o o , es la 
casa do 103 n i ñ o s . 
P o r eso e l los d icen s len í? r<? : / I ' a p á 
n u i c r o i r a l C A P I T O L I O . 
H o y p e l í c a l a s de e m o c i ó n : P O U G L A S 
F A I R B A X K éB " E L M E N T E C A T O ' ' . 
F L E C H A S A R D I E N T E S , p o r L E 6 -
T E R C U N E O , e l Rey d e l R e v ó l v e r 
e l g lne te a d m i r a b l e e i n v e n c i b l e pu-
g i l i s t a . 
P e l í c u l a s C ó m i c a s por B U S T E R K E A T O N , e I c ó m i c o 
que t a n a d m i r a b l e m e n t e sabe reso lver las s i tuac iones 
gicas eu todas sus pe l í g u l a s . 
U l t i m a e x h i b i c i ó n d é l a c o m e d i t 
..e L o s N i ñ o s Pe l i g rosos : 
e xcén t r ico 
c ó m i c o - t r á -
n m V 5 . D E M P S E Y 
Comedias de S u n c h i n o y o t r o s grandes a t r a c t i v a s c i n e m a t o K r á í i c o s 
C o m o n ú m e r o do c i r co a c t u a r a n : 
1 0 5 H E R M A N O S R I E G O 
on su a d m i r a b l e ac to da M A L A B A R E S , t i t u l a d o : C L A V E S D I A B O -
L I C A S , e n que hacen ga l a de m<»-avi l losa des t reza y c o m i c i d a d . 
E L P R O X I M O M A R T E S : G R A N D E B U T : 
l a g e n i a l a c t r i z M A R I A T U B A U en su c a p e c t á c u l o de comedias , 
couple t s y canciones in tornaciona ' .e8 . 
M A R I A T U B A U es R e i n a de l a grac ia y do l a e l e g a n c i a . 
Sus t o i l e t t e s son mode los de loa me jo res mod i s to s de l m u n d o . 
c 10143 l d - 2 3 ' 
C Ü B A N O . - ' m M I S T E R P O U S " 
"Oh, Mis te r Pous l" en el gran é x i t o 
de la temporada. La revista t r i u n f a l . 
Pous. Prats y Gomls, no estuvieron 
j a m á s tan afortunados como en esta 
ocas ión que /han sabido presentar a l 
púb l i co habanero, una obra que por s u ' 
lu jo es newyorkina, y c r io l la netamen-
te c r io l la , por su a l eg r í a , por su simpa-
t í a y por su ¿ r a d a . 
"Oh, Mis ter Pous" es el é x i t o decisi-
vo de l a actual temporada del "Cuba-
no" . E l que ha opacado todos los de-
m á s . 
Es la revista des lumbradora . . . Hoy 
"Oh. Mister Fous" f igura en #! cartel 
de la gran matinee de las d o a j - media 
que In ic ia rá el admirable s a í n e t e "Po-
bre P á p á Montero" . 
Tres llenos Infalibles en el "Cuba-
no", hoy, 
P . ld-23 
C O R B A T A S 
I N G L E S A S E I T A L I A N A S 
D I B U J O S D I V I N O S 
M A R A V I L L O S O S U R T I D O 
D E S D E $ 1 . 5 0 A $ 4 . 0 0 
O b i s p o y A g u a c a t e 
E L M O D E L O 
Ka*! 
cioTost" 
G R E M I O D E T I E N D A S D E S E D E -
, R I A Y Q U I N C A L L A 
Deb ido a la s o l i c i t u d de l G r e m i o 
de T iendaa do S e d e r í a y Q u i n c a l l a , 
e l Honosftbde s e ñ o r iSpcre tar io cte 
A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o , se 
lia s e rv ido d i sponer aue I c j estable-
d m i e n t o s dedicados a l a ven t a de 
Juguetes, bien exc lus ivamen te o c o - ' 
t* o anexp a o t r o g i r o , quedan auto-
•», 90406 .para permanecer ab ie r tos 
u. is ta l a* doce de l a n o : l i e de ios-
d í a s ve in t e y cua t ro , v e l r t e y cinco 
y t r e i n t a y u n o de l presente me? 
> has ta l a p rop ia hora rt»í d í a c ln -
c:i de enero p r ó x i m o . Cuya dispo-
s ' c i ó n . t engo el h o n o r - d o poner en 
c o n o c i m i e n t o de Is e o ñ o r e n a g r e m i a - , 
(6 y de l p ú b l i c o en g e n e r a l . 
H a b a n a , 22 de d i c i e m b r e de 1 9 2 3 . 
A n t o n i o V o n l M ^ a e r . i 
v Secre ta r io de l G r e m i o . 
R O N C A M P 
S A N T I A G O D E C U B A 
" S i n o t e g u s t a n o l o r e p i t a / * 
D I S T R I B U I D O R E S : 
G U A R D A D O Y O P I T Z 
T e l é f o n o : M . 4 7 0 5 . A M I S T A D N o . 9 1 
m m m a l " d i a i o d e l a m a r i n a " 
" X l t . 2 d - 2 Í 
Juiies de Palma y Oüvé 
—Bada más—le dan a 
Palmalive su calor iTrdt 
1 natura!. 
R,C, 1 
U s a d o p o r R e i n a s 
L o s a c e i t e s d e P a l m a y O l i v o d e 
q u e e s t á ^ h e c h o P a l m o l i v e , f u é t o n 
l o s c o s m é t i c o s q u e l a n o b l e z a d e l 
a n t i g u o E g i p t o u s a b a p a r a h e r m o -
s e a r s e . C l e o p a t r a l o s u s ó . 
H o y t o d a m u j e r q u e d e s e a s e r h e r -
m o s a s i g u e e l m é t o d o d e C l e o p a t r a . 
D i a r i o s e l a v a c o m p l e t a m e n t e d 
c u t i s c o n l a b l a n d a e s p u m a d e l 
P a l m o l i v e . J a m á s d e j a q u e l o s p o l -
v o s y c o l o r e t e p e r m a n e z c a n e n s u 
r o s t r o . d e u n d ^ a a o t r o . P u e s s a b e 
q u e é s t o s , s i n o l o s l a v a a n t e s d e 
a c o s t a r s e , o r i g i n a n l o s b a r r o s , e s p i -
n i l l a s y d e f e c t o s d e l c u t i s . 
L a b l a n d a , u n t u o s a y p e n e t r a n t e 
e s p u m a d e P a l m o l i v e , a c c i o n a c o m o 
u n a l o c i ó n . R e f r e s c a , v i v i f i c a y d e j a 
e ! c u t i s s u a v e y l e r e s t a u r a s u fino 
c o l o r n a t u M L 
C A M P O A M O R . 
C a r r e r a u M e d i n a p r e s e n t a n „ . 
<jl Jáu infelisente consjdertLCion 'delpubhco de Cubá?. M m a s m*r*vjJ7os¿l de 
lodas Já*r prodi/ccjonej* rtfiemafogra/jcAs'. fr&sunfo f i e l de? /¿L nove»/*, OP 
" V i c e n t e 1 3 l á v i c o I b a ñ e z 
N E N I O O S 
d é l a M U J E R 
• c t o m 
L i o n e l D a r r i m o r e i j 
A l m a R u b e n ^ 
O R . A M T D E w T T R A C I C O J 1 
L u j o , « i r l e , b e l l e z a , d e e j j -
• p l e i i a e n i e j 1 m u j e r e s u a e 
i n c o m p d m b l e j 1 p d ^ d j e j 1 . u n A 
r i q u e z a / ¿ i b u l o j u e n l a p r e - 1 
» í e i i ! é u c i ó n , u n a / hájneu d e eiru?-
c i ó n n d e t n l e r e j 1 . U n i f p o 
m u y h a m A n o i j m ^ j b s u i n e T v 
l e c i t ? A x 3 o : 
t i P R J H C I P E F E D O R L U B I N O F F 
E r c e n a T i o j 1 n a l u T A l e j ' d e P a -
rij*, N i z a / n J a R i v i e r ^ , ' , 
U n a c o n c e p c i ó n d n e m a í c g r a -
f i d d u q u e I l ^ d ; a , l a ^ i M i n i a a d - . 
d e l p r o p i o d iu jb r 
efe / A n o v e l é u 
AncRic 
4-9694 
THE PALMOLIVE COMPANY 
M a ñ a n a M A X I M y L A R A M a ñ a n a 
C o r a z o n e s R o t o s d e B r o a d w a y 
P O R 
A L I C K L A l d 3 « l o U N N I E W A L K E K , C.OLJ.EX M O O R E Y C H I Í K I I Í H T O X H A L H . 
Depesperaciones t e r r i b l f v . angust ias m o r í a l e s , h ' i m i l l a c i o n p i crueles , fracasos espantosos, i n s p i r a c i ó n * * 
s u b l i m e * , asesinatoi" mis te r iosos , 'noeenGias cu lpab les , o rg ias d e s e n í r e r j ^ d a s , ambic iones ¿ r e n e r o s a s , P ' 
sioues bas tardas , i s t r l g a s or ienta les , " v e n d e t t a s " I t a l i anas , amores , o<íios y consagracionos d e r i n i t i ^ a < 
de todo esto y a lgo r ' á a se conj. oae la t r a m a do C O R A Z O N E S ROPOS E E B R O A D W A Y . 
L I B E R T Y F I L M C O M Y . A g u i l a y T r o c a d m H a b a n a . 
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a s o x n D I A R I O D E L A M A R I N A D i d e m b r c 2 3 d e 1 9 2 3 P A G I N A N U E V E 
L A D I R E C C I O N D E L H O T E L P L A Z ^ V D E L A H A B A N A 
F e l i c i t a a s u d i s t i n g u i d a c í e n t e l a e n l a s p r e s e n t e s P a s ^ s , ¡ u y i t á n d o l a ^ a l a g r a n C á n i d a d e L u j o , q u e a l p r e c i o d e $ 5 . 0 0 c u b i e r t o , s e c e l e b r a r á l a n o c b e d e l 2 4 e n n u e s t r o R O O F C A R D E N . 
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C H I C A C l i l i í O G R A R C A 
E L J O R O B A D O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
-Vuestra Señora de P a r í s - ej, una 
* " admirable, de la que la L n l v e r -
, la c- uresa c inema tog rá f i ca que^ 
• L0 ha puesio su nombre, hizo una 
C i c l ó n magnifica: "The Humback 
K S r t r e Dame' . La t r aducc ión caste-
fD*a Se t i tu la " E l Jorobado de N ú e s - | 
^ Señora". . ( 
f f l , , creacinoes que ja ra is se o.vldan 
'¡os mortales, creaciones de un arte 
l í ^ t r a y e " 1 6 - cn lab que se lTI1PrimI6 
E ' c l l o tan especial, una or iginal idad 
^ poderosa, q'io los hombres j a m á s 
olvidar a l humano que las 11o-
vO a cabo. U n ejemplo de esto es, sin 
Cénero do dudan, Víctor Hugo quo en 
Quasimodo d e r r o c h ó toda la .fuerza de 
su fecunda imaginac ión , que p in tó un 
t ipo do una fealdad tan horrenda que 
nadie que haya leído la obra h a b r á do 
o lv idar . 
Pocos personajes so han queflado *n 
la memoria de muchos d e s p u é s de ha-
ber leído gran n ú m e r o de l ibros . 
Enr ta ellos, el Quijoto pintado por 
Cervantes, y Quasimodo el jorobado 
do la Catedral de Paris; eculpido por 
Hugo. 
C I N E M A T O G R A F O S 
Viene de l a p ¿ í . O C H O , 
, jetos, por AUce Tc r ry y Ilam.On 
-"i^as tres y cuarto, a las eiete y tres 
I t03 .y a las diez y cuprto: estreno 
[ ¿ l a cinta cn ocho actos Oh. madr f 
• L t ' por Beuy Ulythe y L l o y d H u g -
¿ ¡ a ' u n a . a las seis y tres cuartos y 
í t t l » primera parte do las tres y cuar-
to-"la cinta en seis actos, por Comvay 
EarlA El juramenta. 
j ^ A . (Prado T V i r t u d M ) 
[, j;» Pernos recibido programa. 
U , ^ (Inflturtri» y San J o s é ) 
no tiernos recibido p.-ogram*. 
g iZUL (Prado y Animas) . 
l i s siete: comedias y cintas có -
k A Us o#ho: Hermosa y maldita, por 
jlarl» Prevost. 
A tas nueve: La Jamaiqu ina» por 
'jCorraa Talmaderc. 
K las diez: Voluntad de acero, por 
Bnck Jones. 
t o r ^ O A J t l i O (Pmao «n t r» Uraco-
Mt 7 Teniente Bay> 
. No fiemos recibido programa. 
•XITOSS (AT*nlda Santa Catalina 7 
Juta Dolgaflo, V í b o r a ) . 
I A las dos: una cinta rfimlca; cstre-
yn d los episodios 9 y 10 de L a ror ra 
«ral., por Ann L y t c l s . 
VÁ 4» tres y a las ocho y media: 
tM comedia en dos partes: el drama 
m Kla actos Don Quijote T i r o Segu-
•10, por Jack Hoxlc . 
|; A las cinco y cuarto y a las nueve y 
.Media: Don Quijote T i r o Seguro, por 
iteir Moxlo; ol drama Tei . fac ión . 
mUTDlAJu. (San Rafael freata a l Par-
que d« T r i l l o ) 
A tas dos: cintas c ó m i c a s ; E l Presi-
diar io por Douglaa Falrbanks- E l no-
vio Infernal , por Hussell Smpson, L o -
cura españo la , por Mabel X o r m o n . 
A lafl ocho y media: una cinta c ó n i -
ca; E l novio nfernal ; Leccones de amor 
por Constance TalnUwp'ft; -Locura espa-
ñ o l a . 
KZZA. (Prado t n t r s San J o s é 7 Tsniea-
te « s y ) . 
Por la tardo y por la noche: eplso» 
dios pr imero y tsesundo da E l outjue 
fantasma, por Hcn Wilsou* *1 «l:a.na 
Hombro do armas tomar í».*Jr Hoot 
Glbbson; la comedia Amo» coa queso; 
No\-edadcs Internacionalea 
ZTEPTUVO (Kaptnno 7 PsrsoTerancla) 
A las cinco y cuarto y a laá nueve y 
y media: estreno do E l campeón del 
mundo, por W a í l a c e Ueid y Lols W H -
son; la comedia El pequeño redactor 1 
por Babby Peggy. 
De una y media a cinco* E l Circo, I 
por Gladys W a l t d n ; L a m na del amor 
por Herbert Rawlinson; E í p e q u e ñ o , 
redactor, por Babby Peggy: Un c r i m i -
nal peligroso, .por Buster K t o t o n ; L i m -
pieza en seco, por Monty Banks. 
A las ocho: E l Creo y L a mina del 
amor . 
O^ZKPZO (^Tañ ida WUson • s ^ n l n » • 
B. . /sdado). 
A la una y media: Tankees contra 
Gigantes. 
A laa tres: episodios 11 y 12 do A l -
ma Negra; Boifiboros nfanil les y Los 
amores de Harold ^ L l o y d . ^ 
A las cinco y cuarto: In pe l ícu la del 
concurso Infan t i l y Gigantes contra 
Tankocs; Esposas de los ricos por 
Clara W i n d s o r . . 
A las siete y media: episodios 11 y 
12 do Alma Negra . 
A las ocho y media: Los amores de 
Harold L loyd y Bombaos Infant i les . 
A las nueve f medH: Gigantes con-
a n a P a r k H o y , D í a P o p u l a r 
Ho:n día popular en Habana Park, 
funcionarán todos los aparatos m e c á u l -
P í 7 todos los e s p e c t á c u l o s . 
¡ Ha despertado gran In te rés en el p ú -
W.co la noticia quo dimos ayer respec-
tto al próximo debut del gran Circo H l -
PWroino Alemán, • ] m á s Importante, 
p r lo ar t ís t ico y completo, de cuantos 
Pa visitado la Habana hasta la fecha. 
B-B programa quo so presente do cada 
punción será completamente nuevo, 
P^Quo los n ú m e r o s que se presenten 
F ^ c ^ s l v o s do los ar t is tas que for -
I n Parto de la c o m p a ñ í a . 
• Entro estos números , f iguran la i n l -
f»table Muía Siciliana, montada por 
• •efiorita Ella X c l k y ; el gran acto de 
rWco a lo Cow -Boy de Texas, do 
I n &iracclón, ejecutado por la In t r é -
pida s e ñ o r i t a F r lda N e l k y : Ar lequ ín . «1 
caballo adivinador y mensajero; Jo l l 
Coeur, un magnifico padr i l lo Ingles que 
salta barreras de fuego; la gran Fan-
t a s í a Arabe, c«ri camellos y caballos, 
ejecutada por varias Beflorltas, y otros 
famosos n ú m e r o s do acrobacia y g i m -
nasia. 
E1 Circo H i p ó d r o m o A l e m á n es i\ 
finfoo quo posee una verdadera "ecú-
i l e " do soberbios animales de raza i n -
glesa, ang lo -á rabc , normanda, etc., to -
dos ellos amaestrados por el profesor 
Wl l l l a ra Nelky, una verdadera celebri-
dad en la materia, por haber conse-
guido amaestrar a las fieras m á s Indo-
mables, como tigres, leones, leopardos, 
etc. 
Se nos avecina, pues, una temporada 
deliciosa. 
*</»» ld-23 
I N T E S S - I S J 
PENDRNTIF J Í B 8 I L L R N T E S 
A R E T E S B R I L L A N -
T E S y ? L R T I N 0 © E T E S BRILLRN-
Í
T ^ r g R M H N T E S 
g t ^ T í D O , E L E G f l N C r n , a H R R N T I R Y 
S I E M P R E L O M E J O R Ó P R E Q l O M f l S B R J O 
A L F I L E R I B R I L L 
.D l f iMf lNITES 
PENDnNTlF V H ^ B R I L L R N T E S 
D J R M R N T E S W P L R T I N O 
Y P E R L A S l 
n 
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C i n e L i r a 
I n d n r t r i a y Saj. J o s é . T e l f M-7580 
Punciones úe K a t i n é i y K o d í e 
CABTZSIi DE H O Y 
L a precioea comedia en t actos, 
t i tu lada 
iO 
Interpretada por Tos ases de la 
pantalla O W E X MOORE y N 1 T \ 
N A L D I 
E l N o v i o l o f e r n a l 
Interesante p roducc ión d r a m á t i c a 
Interpretada por C L L L E N L A X -
DIS P A U L I X E S T A R K E . ftU-
b E L L S1MPSOX y M A R Y A L D E X 
¿ a s C o q u e t a s 
por los conocidos ar t is tas 
B A R B A R A L A M A R y 
NOVARRO 
Tanda elegantd do laa 5 y n ^ d l a : 
¿ a s C o q u e t a s 
P n n c l ó u corrida a las a 12 . 
S I mismo programa de la m a t i n é a 
iPPECIOS: 
Caballeros, $0.40. Samas y n i -
ños , $0.30. 
P r u e b a G R A T I S 
U Ñ A D A D E P U R G A N T E S ! ' . 
£ ^ Q U E D E B I L I T A N . 
K U Z O L E N E 
N o p u r g a : E D U C A . 
M U E S T R A S G R A T I S « n t r a g a n d e 
p e r i ó d i c o en la D r o g u e r í a S a r r á . 
L a m a t e r i a p r i m a 
C 10147 1 d :3. 
t ra Yankees; Deuda del mar, por Ken-
noth H á r l a n . 
P A L A C I O ORIS. (P ln lay y JCncena). 
No hemos recibido programa. 
aXAZ>TO. 'Heptnno t n t r » i r a d o y Con-
sulado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: Por loa cue amamce, ; 
por Be t ty Compson y Lon Chaney, 
En las d e m á s tandas: E l lugar del j 
diablo, por Neal H a r t ; Por la buena o j 
por la fnala, por Neal Har t ;po ,cmfwyp I 
pDr la mala, por Dast ln Fa rnum; L a } 
voz de la India, por Dorls M a y . 
En la m a t i n é e , cntas c ó m i c a s . 
BBZ2TA. (ATsnlda Blmóc BoUrar 6 2 ) . \ 
No^ hemos recibido programa. 
S-fSAXn). (Oeneral S n á r e t 338 y 940) ' 
A las doce y cuarto: regalos para 
los n i ñ o s ; cintas c ó m i c a s ; At rev ido j 
R e n i t í n ; Borrachera d« gaseosa; K ] te-
r r ib l e bandido, por Ha r ry P ie l ; Saltan-
do ala-mbradas, por Jack Hosie.. 
A laa siete y media: e l mismo pro-
I grama; E l Esquimal, c inta c ó m i c a ; es-
j treno de Fasc inac ión* por Mae M u r r a y . ¡ 
I TRXAlfOK. (Avr . taa WRson entrs A. y 
Paseo, Vedado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
ruar to : Revista P a t h é n ú m e r o S2 de 
asuntos mundiales; Dos esposas inge-
niosas, por Clalre Windsor . 
A las t re s y a las ocho: Una calle 
t r anqu i l a ; U n picaro honrado. 
VTtnJiTJ7> (Consulaje «a tve An ima» y 
Trocadero). 
A la& Jlete y evarto: p t t l ' cula» có-
micas. 
A laa ocho y cuarto: Casada y eol-
£ 1 p r i nc ipa l a l ic iente de u n buen 
chor izo ti U carne hebra de cerdo 
de que e s t á reDeao en n n 90' c. Pues 
b ien , esa mate r ia p r i m a es la qoe h a y 
que cuidar y m i m a r en v i d a . Nos re-
fer imos a los cerdos. 
. . E n las f á b r i c a s de " £ 1 R i o j a n o " del 
M a r q u é s de Santa Crnz de Tenerife 
se comienza po r escoger Ies lechon-
citos sanos, se los castra de peque-
ñ o s , para neutra l izar los a l desgaste, 
se los ceba o p í p a r a m e n t e coa granos 
y cereales a p r o p ó s i t o , y luego ¡ a l a 
artesa! 
Na tu ra lmente , u n a carne creada 
con ese c a r i ñ o , t iene que tener excu-
berancia de j u g o y n n sabor exquis i -
He a h í e l " p o r q u é " de que los cho r i -
zos de " E l R i o j a n o " del M a r q u é s de 
Santa Crnz de Tener i fe son d i fe ren-
tes a t odos : superiores. 
Hacen u n caldo gordo , dorado , sa-
b r o s í s i m o ; n u t r i t i v o . E n latas de seis 
y en latas de v e i n t e ; redondas. Y 
siempre en manteca. 
REPftfSENTANTeS EXCLUSIVOS 
p i t a i r n o s 
O f i c í o a I T ' H d b a n á 
M a r q u é s d e S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . C o m o s e l o e n t e r o 
M A Ñ A N A M A Ñ A N A 
D E 
N O C H E - B U E N A 
e n e l T e a t r o 
C/kMPOAMOR 
De graciosas c in t a s c ó m i c a s . 
P repare su á n i m o pa ra la cena d i v i r t i é n d o s e en vji 
t e a t r o do p r i m e r a , con buena m ú s i c a , pe l iculaa de es t reno 
que lo h a r á n r e i r y con el o r d e n ga ran t i z ado , como s i e m -
p r e . 
B A B Y P E G G Y J I M M Y A U B R E Y 
B A B Y P E G G Y 
J I M M Y A U B R E Y 
y e l g rac ioso ac to r c ó m i c o 
L A R Y S E M O N 
t i e n e n l a pa r to p r i n c i p a l d e l g r a n p r o g r a m a 
tora, por Vio la Dana. 
A las nuovc y cuarto: FIrpo-Demp- \ 
aey; L a d u e ñ a de Shentone, por Pau-
l ino Prederck. , I 
1 
A las diez y cuarto: Luces de Xew I 
Tork , por E the l T a y l o r . 
W1I.SOJT ( « e n f r a l C a n i l l o y Estrada j 
r a i m a ) 
A las'TSoa y media: L a loca frotuna, 
por Herbert Rawllr .son; E l e s p a n t a p á -
jaros, por l ius te r Keaton; Tomesito, 
por Johnny l l lnea ; U n enamorado ' Im-
perfecto, por el perro Brownie ; Velo-
cidad, por Frank Spencer; Un mis ter io 
calibre 44. por H a r r y Carey. 
A las cinco y media y a las nueve 
y modia: U n mentdo p a r a í s o , por Do-
ro thy Dal ton, Ml ld rcd H a r r l s y Conrad 
Mageli 
C o m p r e V . R e l á m p a g o 
' N o s u f r i r á d e l a s M u e l a s 
tJn algodoneito sobre la picadara, 
h ú m e d o cn R E L A M P A G O quita el 
dolor de muelas m á s agudo. 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
Mi les de personas dejan de sufrir 
de las muelas usando RrlAmpago 
Carie tratada con R E L A M P A G O , 
t e detiene. 
M VENDE EN TODAS LAS BOTICA» 
E L 
H o m b r e F u e r t e . . , 
m u y p r o n t o e n l a H a b a n a 
O b s e r v e s u s m é t o d o s 
c 10144 2d-23 
P A R A S U S C R I B I R S E A L " H A R I O D E L A M A R I N A " 
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F A U S T O 
P r a d o y C o l ó n , T e l é f o n o A - 1 . 3 2 Í 
l ü k e s d e m o d a 
M A R T E S 23 
M I E R C O L E S 20 
9 3 4 
4% 
H E R M O S O E S T R E N O E X 
C U B A 
L a Ca r ibbean F i l m , p recenta 
a l a l i n d a e s t r e l l a 
M a y M e . A v o y 
con e l c o n c u r r o de 
| K a t h l y n W i l l i a m s 
en l a in t e re san te p r o d u c c i ó n 
" R e a l a r t " , t i t u l a d a : 
" L A I N F I E L " 
( A P R I V A T E S C A N D A L L ) 
Sensacional c i n e d r a m a do e m a l o n a n t e s cscenag de g r a n i n t e r é s 
M Ú S I C A S E L E C T A 6 actos E X G L I S Í § T I T E E S 
R e p e r t o r i o cxc lu f l ivo de l a C A R I B B E A N F I L M C O M P A X V . 
Gene ra l A g u i r r e n ú m e r o 18 . 
0 10140 I 
C A M P O A M O R 
H O Y D O M I N G O 2 3 H O Y 
C . l l * Tandas elesantea 9,1|2 
P O R U L T I M A V E Z 
L a . h e r m o s a p r o d u c c l ^ i , t i t u 
l a d a : 
S Ü [ Í S 
D E 
U B E R I A D 
í Rites t o R i c l v 
e n t r e t i e n e por sus preciosas es-
cenas, r>. veces r i r a n á t i c a s y a 
veces d ^ I c l o s a n - e n t c c ó r n t c a ? . 
I n t e r p r e t a c i ó n b r i l l a n t e de l 
ce leb rado a r t i s t a 
Que obtic 
t r i n n t o . 
resonante 
P A I í O ^ : *3.00 
G R A N O R Q U E S T A 
L U N E T A S : $ 0 . 8 0 
G R A N D X O S A M A T I N E S 
L a s d i v e r t i d a s comedias : 
" U N D I A A G I T A D O " 
" C U C U " 
" R E C L U T A S " 
E S T R E N O de los episodios 
3 y 4 de l a g r a n ser ie U n i v s r s a l 
t i t u l a d a : 
" L a I n t r é p i d a P e g g y ' 
P o r F r a n c i s F o r d . 
E l i n t e resan te d r a m i t a ca 2 
pa r tes d e l Oesle amer icano , t i -
t u l a d o : 
" E N L A F R O N T E R A " 
y el soberbio c i n e d r a m a E S T R E -
N A D O A Y E R , t i t u l a d o : 
' l a M a r c a d e ! 
De in te resantes escenas, que 
I n t e r p r e t a e l ce lebrado a c t o r . 
R O Y S T E W A R T 
P A L C O S $2,00. 
L U N E T A S $0,40 
8 p , m . T A N D A E S P E C I A L S p . m . 
Repr i sg de l d r a m a , es t renado ayer , que se t i t u l a : 
I f l I W ñ R G f l D E L fiMOR" 
( T H E L O V E B R A N B ) — E N G L I S I I T I T L E 3 
P o r el no t ab l e y ce lebrado 
R O Y S T E W A R T 
P A L C O S $2.00 G r a n Orques t a L U N E T A S $0.40 
A t r a c c i ó n de T b e U n i v e r s a l P i o t u r e s Corp , San L á z a r o 196 
M A Ñ A N A N O C H E B U E N A 
T a n t a e x t r a o r d i n a r i a a las 12 
de l a nocbe 
5 E S T R E N O S 5 
De d i v e r t i d a s comedias , en t r e 
e l l a s : 
L A R R Y SEMON C A R P I N T E R O 
Y P E R Q U E T E A f O R T U N A D O 
O R D E N G A R A N T I Z A D O 
( C o m o en a ñ o s a n t e r i í r e s ) 
C 10188 l d - l " 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 Z 3 W x n 
H A B A N E R A S 
í V i e n e í le l a p á g . S I E T E ) 
L A B O D A D E A N O C H E 
E n t r e las de anoche 
U n a boda en e l A n g e 
Boda s i m p á t i c a , t a n so lemne co-
mo in te resan te , que r e u n i ó u n se-
lec to concurso de i n v i t a d o s en las 
amp l i a s naves del be l lo t e m p l o . 
M á s be l lo que n u n c a anoche con 
el a r t í s t i c o decorado que lo enga la -
naba. 
Obra de E l F é n i x t o d o . 
D e l m e j o r gus to . 
E r a n los con t rayen tes M a t i l d e | 
J u a r a , s e ñ o r i t a do t ada de f i n a be-
l leza , m u y graciosa , encan tadora , y ¡ 
el j o v e n co r rec to y d i s t i n g u i d o doc-
t o r E m i l i o Cabre ra Mesa, a l t o f u n -
c i o n a r i o de l a A d u a n a de la H a b a n a . 
L a s e ñ o r i t a J u ^ r a , en l a que t o - L 
dos a d m i r a b a n u n a t o i l e t t e p rec io - \ 
f a , l u c í a u n r a m o de E l F é n i x co-
r r e spond i en t e a l mode lo ú l t i m o del i 
famoso j a r d í n I 
A p a d r i n a r o n l a boda el s e ñ o r Se-
b a s t i á n Ge laber t , ex-Secre tar io de 
Hac ienda , y l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
M a r í a B a r r u e t e de H e r r e r a . 
Teet!gos. 
C u a t r o los de l a n o v i a . 
E l d o c t o r F r a n c i s c o BeCi, los se-
ñ o r e s Gonzalo G. S a n g u i l y y R a o u l 
Dee tgen y e l d o c t o r M á x i m o Rp-
d r í g u e z . 
Y como tes t igos de l n o v i o el doc-
t o r J o s é M a r í a Zayas , A d m i n i s t r a -
d o r de l a A d u a n a de l a H a b a n a , el 
s e ñ o r A r m a n d o C a r t a y a , D i r e c t o r de 
Comunicac iones , y e l doc to r Car los 
P ó r t e l a , Subsecre ta r io de Hac i enda . 
O t r o ¿ e s t i g o m á s . 
E l s e ñ o r D iego F r a n c h i . 
Po r l a v e n t u r a de los nu.evoa es 
posos son los votos d e l c r o n i s t a . 
Desde a q u í los hago. 
Con t o d a el a l m a . 
E X L A S P A S C U A S 
H e r m o s a i n s t i t u c i ó n . 
D i g n a .del apoyo de todos . 
Es la del Ropero de l a V i r g e n del 
C a r m e n es tablecido en l a C a p i l l a de 
los C a r m e l i t a s del Vedado . 
A d i f e renc ia de o t ras asociaciones 
s i m i l a r e s su o b r a no es de c i r c u n s -
t a n c i a s ino p e r m a n e n t e . 
O b r a do p iedad . 
E j e r c i d a s in descanso. 
Es su d i r e c t o r , i n s u s t i t u i b l e en e l 
ca rgo . F r a y J u l i o de l N i ñ o J e s ú s , 
S u p e r i o r de los C a r m e l i t a s Descal-
zo? del Vedado . 
Per tenecen a l Rope ro de l a V i r -
gen de l C a r m e n d i s t i n g u i d a s s e ñ o -
ras y s e ñ o r i t a s de l a sociedad ha-
banera que en e l t r anscu r so $.e\ a ñ o 
se dedican a educar a los n i ñ o s , 
confecc ionando e l las m i s m a s los ves-
t idos que luego , a t í t u l o de p r e m i o s , 
e n t r e g a n a cada uno p a r a su uso. 
U n r e p a r t o p r o y e c t a n . 
E n p lena Pascua de N a v i d a d . 
S e r á a las t res de l a t a r d e de l 
mar tes en aque l los j a r d i n e s de L í n e a 
y 16. 
L o l l e v a r á n a cabo s e ñ o r a s y se-
ñ o r i t a s , en n ú m e r o de c i n c u e n t a , 
d i s t r i b u y e n d o e n t r e q u i n i e n t o s n i -
ñ o s ropas , v í v e r e s y j ugue t e s . 
E l Rope ro de l a V i r g e n de l Car-
m e n , que con t a n t o en tus i a smo p re -
side l a s e ñ o r a V i u d a de T r u j i l l o , l l e -
n a de esta m a c e r a los a l t o s f ines 
de su, f u n d a c i ó n . 
E d u c a r y socor re r a .• 
Esa es su o b r a . 
L O S A T L E T A S D E L R O L L I N S C O L L E G E 
De baske t h a l l . 
A l a vez que de f o o t h a l l . 
Sensacionales p r o m e t e n ser los 
encuent ros que ha ven ido a ce l eb ra r 
el R o l l i n s Col lege en e l S t a d i u m 
U n i v e r s i t a r i o . 
P rocedente de los Es tados U n i -
d o ^ d e s e m b a r c ó a las diez y medir* 
de l a noohe del v iaraes p o r e l M u e -
l l e de l A r s e n a l . 
E l p r i m e r , j u e g o e'" h o y . 
Con e l t e a m de l a P o l i c í a . 
Y cou ce de l a U n i v e r s i d a d N a -
c i o n a l y C lub Atléi.'.-'ío de Cuba ¿o-
r á n , r e spec t ivamente , t i m a r t e s y 
el d o m i n g o p r ó x i m o s . 
I n m e n s a l a e x p e c t a c i ó n . . . 
O L Y M PIO 
Terce r e s c r u t i n i o . 
D e l Concurso de Olyrap ic . 
Se p r a c t i c a r á hoy , d á n d o s e a co-
nocer el r e su l t ado , m e d i a n t e l a pan-
se v e r á n co;maaas de p ' i b i l co . 
A t r a e el. c e r t a m e n . 
E s t á v i s t o . 
P a r a el mar t e s se reserva l a pe-
t a l l a , en lus tandas de las c inco 7\\iCulíL dond+e a P a ^ e 1 1 ]os * l ñ o 3 
cua r to de i a t a r d e y nueve y m e d i a j partQ en l a cu r iosa JU8ta i n -
de la noche. | D a r é sus n o m b r e s . 
Tandas que, como de c o s t u m b r e . E n l a e d i c i ó n m i s m a d e l m a r t e s . 
C E L L 1 G U T I E R R E Z O R T I Z 
u e a u a . 
E n l a P u r í s i m a , 
F u é dada ya , d e s p u é s de s u f r i r 
l a o p e r a c i ó n de l a a p e n d i c i t i s . Ce-
h a G u t i é r r e z O r t i z . , 
O p e r a c i ó n que p r a c t i c ó con l a ha-
b i l i d a d y m a e s t r í a que todos le re-
conocen, el doc to r F é l i x P a g é s , c i -
r u j a n o n o t a b l e , pe r t enec ien te a l 
cuerpo f a c u l t a t i v o de l a r e n o m b r a -
da q u i n t a . 
H i j a es l a b e l l a s e ñ o r i t a del c o m -
p a ñ e r o t a n q u e r i d o en esta casa se-
ñ o r J o s é B e n i t o G u t i é r r e z . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
B o c a d i t o s p a r a l a G r a n C e n a 
Nada mejor ' como ^ ' e n t r e m é s " pa ra esperar t ranqui lamente la gran co-
n.lda. S e r á un placer m á s para los comensales, el saborear los exquisitos 
y r i q u í s i m o s BOCADITOS H O L A X D E SKS de PAVO Y P O L L O . 
¡No deben fa l t a r en ninguna mesa que se tenga por bien servida! 
CONCORDIA, 165. ALTOS. T E L E F O N O A-5283. ' 
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N A n o t i c i a - que seguramen te h a b r á de a g r a d a r a u s t e d — 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a — e 3 la de saber q u ^ L A M O D A aca-
ba de r e c i b i r u n e s p l é n d i d o s u r t i d o de L á m p a r a s eu -
ropeas en los m á s o r i g i n a l e s y capr ichosos es t i los . Es-
tas L á m p a r a s son de bronce l e g í t i m o y de c r i s t a l a u t é n -
~ U00- Po r la Presente i l u s t r a c i ó n puede us t ed f o r m a r s e 
u n a idea de lo que p o d r á a d m i r a r h a c i é n d o n o s u n a v i s i t a . L A M O -
D A no es s ó l a m e n t e l a casa de los mueb le s ú n i c o s : t a m b i é n es 
e l r e c i n t o m a r a v i l l o s o que ateeora en l a a c t u a l i d a d las L á m p a r a s 
de m á s e x q u i s i t o gu.sto, a s í como les m á s reg ios Tapices , G o b e l i -
nos. F i g u r a s de r e l i eve y o t r a i n f i n i d a d de a r t í c u l o s necesarios en 
t o d o h o g a r que se prec ie de b i e n m o n t a d o . N u e s t r o s prec ios e s t á n 
a t o n o con el m á s bajo de los presupues tos . 
A v e . d e I t a l i a y Z e i v e a 
(AftTU GAtlANO r NePTUNO) 
J 
P o r q u é í e c o n v i e n e a - V d . c o m -
p r a r e n l a " J o y e r í a E l G a l l o " 
T a n t o e n j o y a s , c o m o e n f a n t a s í a s y o b j e t o s d e 
a r t e , t e n e m o s u n g r a n s u r t i d o , y é s t e s i e m p r e v e r á 
cosas n u e v a s e n c u a n t o a o r i g i n a l i d a d p o r n u e s t r o 
s i s t e m a d e c o n s t a n t e r e n o v a c i ó n , l e f a c i l i t a r á e l p o -
d e r s e l e c c i o n a r e l o b j e t o q u e n o c o n t a b a p o r n o ser 
l o c o r r i e n t e l o q u e se d i c e e s t r i b i l l o . A p a r t e q u e 
l a f o r m a m o d e s t a e n q u e n u e s t r a cas.a e s t á m o n t a -
d a y l u g a r , nos p e r m i t e ^o r e c a r g a r l . \ m e r c a n c í a 
p o r c o n c e p t o d e l u j o . P o r eso n u e s t r o s p r e c i o s s o n 
s u g e s t i v o s . 
" J o y e r í a € 1 G a l l o " 
S u r t i d o c o m p l e t o e n c u b i e r t o s d e p l a t a f i n a , 
m e t a l p l a t e a d o y a l e m a n a . ' 
H A B A N A Y O B R A P I A . 
Y S u c u r s a l C i m p ó s t e l a N o . 4 6 . 
E D E P E 
1 N T I G U 0 Y F A M 0 5 
V I N O D E 
?I G U E S I E N D O E L I N D I -A D O E N B A N Q U E T E 
Y B U F F E T S D E L 
G R A N M U N D O . 
D E V E N T A E N L 0 5 
B U E N O S C A F E S Y 
R E S T A U R A N T S D E 
A L T U P A . 
A l g o Q u e R e c o r d a r 
Q u e e l q u e s o A n t i l l a n o d e K r a f t es 
u n q u e s o t a n b u e n o c o m o es p o s i -
b l e h a c e r l o . Y es e l r e s u l t a d o d e 
v a r i o s a ñ o s d e e s t u d i o s c i e n t í f i c o s . 
S u c a l i d a d u n i f o r m e y s a b o r e x q u i s i -
t o s a t i s f a c e n l o s g u s t o s m á s e x i g e n t e s . 
E l Q u e s o A n t i l l a n o d e K r a f t ú n i c a -
m e n t e p u e d e s e r i m i t a d o e n l o q u e 
r e s p e c t a a s u t a m a ñ o y p e s o , p e r o 
t a n t o s u c a l i d a d c o m o s u s a b o r n o 
p u e d e n s e r d u p l i c a d o s . 
C u a n d o c o m p r e q u e s o , t e n g a c u i d a -
d o d e v e r q u ^ e l n o m b r e " K R A F T 
A N T I L L A N O " se h a l l e e s t a m p a d o 
e n e l p a p e l d e e s t a ñ o q u e l o ( e n -
v u e l v e , e l c u a l s i g n i f i c a c a l i d a d y j 
e x c e l e n c i a . 
S e v e n d e e n r a b a n a d a s , p o r l i b r a s 
o e n q u e s o s e n t e r o s . 
N o t i c i a s 
M u n i c i p a l e s 
C O M I S I O N E S P E C I A L 1 
P o r ex AlcaJ.de sa h a conced ido 
i a u t o r i z a c i ó n especial a l empleado 
I M u n i c i p a l , s e ñ o r F e r n a n d o F e r n á n -
¡ dez Areces , pa ra que pueda t r a s l a -
darse a l e x t r a n j e r o a e s tud i a r sis-
í e m a s de t r a m i t a c i ó n de exped ien-
tes de ap remios , s i n r e m u n e r a c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a a l g u n a . 
P A G O A '•PPvO A R T E M U S I C A L 
L a s e ñ o r a M a r í a Teresa G a r c í a 
Mon tes , en su c a r á c t e r de p re s iden ta 
de " P r o A r t e Mo i s i ca l " , r e c i b i ó ayer 
d e l Tesore ro M u n i c i p a l s e ñ o r B a -
r i o P r o h í a s , l a s u m a de m i l pesos, 
l e s t o d e l pago de l a hubvenc ion 
acordada p o r e l A y u n t a m i e n t o a 
f a v o r de esa I n s t i t u c i ó n . 
L A C O X C E S I O X D E L O S K I O S C O S 
M a ñ a n a , lunes , comenzar'*, bus l a -
bores l a c o m i s i ó n i n t e g r a d a po r los 
empleados de l D e p a r v a m e r t o de I m -
puestos, s e ñ o r e s R a f a e l C h e n a r d y 
A l f r e d o L ó p e z Rov i rosa , des ignada 
pa ra Relacionar las per tenencias de 
ios k ioscos y estas mi smas p r o p i e d a -
des, en v i s t a de vencerse e l d i a 
4 de m a y o d e l e n t r a n t e a ü o l a con-
c e s i ó n que a u t o r i z ó el e s t ab l ec imien -
to y e x p l o t a c i ó n de esos c a m e r c i o s . 
P A G O A L B A N C O D E L C A N A D A 
E l Banco E s p a ñ o l i n g r e s ó ayer en 
l a » arcas m u n i c i p a l e s l a c a n t i d a d de 
J15 .0C^ |0Ot p r o d u c t o de sobrantes 
i.n e l cobro de l a c o n t r i b u c i ó n d e l 
t e rce r t r i m e s t r e de l ac tua l a ñ o . 
De esa c a n t i d a d se h a des t inado 
la s u m a de 12 .983 ,4-1 pa ra l i q u i d a r 
a l B a n c o d e l C a n a d á e l c u p ó n n ú -
mero 135 , d e l e m p r é s t i t o do los t res 
m i l l o n e s . 
D E L P E R S O N A L 
E l A l c a l d e a c e p t ó l a r e n u n c i a p re 
sentada po r e l doc to r J o s é L ó p e z S i l -
vero, M é d i c o de V i s i t a s D o m i c i l i a -
•laa, n o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e a l 
d o c t o r D a v i d M i r ó . 
E l se i ior San t iago • DaspeP em-
pleado m u n i c i p a l , h a pasado a pres-
ta r s e rv i c ios en c o m i s i ó n c. las ó r d e -
nes de l A l c a l d e . 
N O SE D A N R O P A S 
Se nos r u e g a hagamos púb l i cOj 
pa ra c o n o c i m i e n t o genera l , que eo 
l a A l c a l d í a no se e f e c t ú a n repar tos 
de ropas n i de n i n g u n a clase con 
m o t i v o de las fes t iv idades de Pas-
cuas y A ñ o N u e v o . 
E l A l c a l d e , s e ñ o r Cuesta, desean-
do c o n t r i b u i r generosamente a los 
actos c a r i t a t i v o s que se e f e c t ú a n en 
d i s t i n t a s i n s t i t u c i o n e s , ha hecho i m -
por t an t e s dona t ivos , pero no ha dis-
puesto r e p a r t o a l g u n o en l a A l c a l -
dj 'u . 
Se nos ruega l a p u b l j c ^ i ó n de 
esta n o t a , p a r a e v i t a r ( j . . pobres 
m u j e r e s , c o n c u r r a n a l Pa lac io M u n i -
c i p a l deseando p a r t i c i p a r ú c los re-
par tos de l a A lca ld í a* . 
L I C E N O L 1 S D E O B R A S 
R e l a c i ó n de las L i c e n c i a i de Obras 
que en esta fecha se r e m i t e n po r el 
D e p a r t a m e n t o de F o m e n t o a l de 
a d m i n i s t r a c i ó n de I m p u e - r . ó s pa ra 
e l cob ro de a r b i t r i o y en t r ega a los 
i n t e r e s a d o s . 
Calzada de l Cer ro 797 , Sor Pe-
i r a V e g a . A v e . 10 de oc' .ubre 78, 
u i n z á l e z D í a z C o . B ó r r e r o esquina 
Sarab ia y , C . Ar ' ango . M a n u e l F e r -
n a n d e z . V \ A l e g r e esquina San L á -
za ro y B u e n a v e n t u r a , J u l i á n A l f o u -
¡.c. ( c u a r t o l i c e n c i a s ) . C o m p r o m i s o 
esqu ina G u a s a b a c o á y Cueto , B . 
B l a n c o , Santa C a t a l i n a e?quina P i -
ñ e i r a y S. Pedro , A s o c i a c i j u de A s -
t u r i a n o s , (dos l i c e n c i a s ) . San L e o -
nardo esquina" S. I nda l ec t c y San 
B e n i g n o . J . A n e i r o s . Santa C a t a l i -
na e squ ina D o m í n g ;ez v P i ñ e i r a , 
R o b e r t o K r a m e r . A v e . d^. Acos t a 
esqu ina 10 y 1 1 , P a t r o c i n i a G a r c í a . 
J?. M a r í a de L ^ b r a 52, Genaro Ace 
v e d o . San ta C l a r a 40, Gus tavo A . 
S a l a d r i g a s . Santa I r e n e 48, M a r i a -
r o S á n c h e z 14 e n t r e 19 • 2 1 , A n -
t o n i o de l a Paz . .Calzada-Vedado 
133 , A n t o n i o C a m b r o n s r c . S i e r r a 
JJ , M . M e c h a b e r n e . 14 Vedado 1 9 1 , 
A n d r é s S á n c h e z . Estevez 44,. A b e -
' a r d o G a r c í a . J e s ú s R a b í B . A u -
t r n i o P e ñ a . San Q u i n t í n 19, J e s ú s 
i ó p e z D i a r l a 2 4, M a n u e l A c e v e d o . 
B u c n a v e n t u t r a 4 1 , Ce fe r iuo M o n -
d a . Z e q u e í r a 1 1 , J o s é Do' .ores . Es-
cobar 146, E r n e s t o P a l m e r . A v e . 
1.» de Oc tub re i 4 2 9 . L e o n o r F e r n á n 
dez . I n d u s t r i a 1 3 6 . P l á c i d o R o d r í -
guez . Cor ra l e s 1 4 3 . Ga l r i e l S o l i s . 
N é s t o r Sard inas 22, A n t o n i o R u f i n o 
Vf> ldés . S i t ios 665, M a t í a s G a r c í a . 
Encobar 7 1 , A n g e l R o d r í g u e z . ' Pa-
d r e V á r e l a 2 2 1 . J o s é D . V i e t i a . 
A g u i l a 3 1 , P u j o l y Cancio D r a g o -
nes 58, H i l a r i o H e r r e r a , P a d r e V á -
r e l a 84, J o a q u í n C e r r a , ¿ i t i o s 123. 
C a m i l o ' M o n t i e l . V i l l e g a s £"21, J o s é 
G a r c í a . B a ñ o s L í n e a F . y 1 1 , Car-
•c? Z a l d o . G r a l . M . . S u á r e z 7 3 . 
INia rdás A l m e y d a , Esperanza 142 , 
J . A n d r a d e . A v e . 10 de Oc tubre 
106 y 1 0 8 . R . M a r t í n e z . A v e . S i -
m ó n B o l í v a r 26, Ca A n u n c i a d o r a 
L u m í n i c a . I g n a c i o A g r á m e n t e * " es-
q u i n a a D r ^ o n e s . C a . A n u n c l a d o -
tb L u m í n i c a . 
Habana , d i c i e m b r e 22 c e 1 9 2 3 . 
\ , E . A m e n a b a r . Jefe de l a Sec-
c i ó n P o l i c í a UiVoana. 0 U C S D 
L e c h e 
" < t a « < í a * < r 
E F E C T O S S A N I T A R I O S 
N i n g ú n equipo d o m é s t i c o merece t an to cu idado como los artícu-
los que componen su i n s t a l a c i ó n sani tar ia . 
De ellos depende en al to grado la sa lud y el confor t de la familia. 
A I comprar ex i j a los productos S t a n d a r d " 
De venta p o r : — P o n s , Cobo & C í a . , P u r d y & Henderson, Trading 
Company , J o s é A l i ó & C í a . , S. en C , A n t o n i o R o d r í g u e z y principa-
les casas de l in t e r io r . 
S t a n d a r d < $ a m t a t s I D f e . C o . 
Pi t t sburgh , Pa. 
Of i c ina en l a H a b a n a : E d i f i c i o R o y a l B a n k o f C a n a d á 518. 
T e l é f o n o M - 3 3 4 1 
E L O P T I 
E s l a p r i m e r a c o n d i c i ó n p a r a e l E x i t o 
y u n b u e n O r a -
j e , u n ^ r a j e e l e -
f a n t e , 5 e b o n i t o 
e s t i l o e i r r e p r o -
c h a b l e c o r t e , u n 
O r a j e 6 e n u e s t r a 
c a s a , c o n t r i b u y e 
< 5 r a n 5 e m e n t e a s u 
o p t i m i s m o . 
V e a n u e s t r a e x -
p o s i c i ó n 6 e O r a -
l e s 6 e ( T a s i m i r 
c o n l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 
$ 1 7 S 0 $ 2 2 S 0 $ 2 5 ° ° 
$ 2 7 5 0 y $ 3 0 ° ° 
G O f l O E 8 6 U D 0 
a s i í q u W 
* ' £ 1 J p r p g r e s o 6 e l fiáis 
9f 
E S P E C I F I C O Z E N D E J A S : PARA 
Tumores, Eczemas, Escrófulas, 
Reumaftsmo, Estreñimiento 
y demás Impurezas de la Sangre 
H E M O F O R I N A Z E N D E J A S : í r ^ r r ^ c . . . . 
' . , ( las vías respiratoria». . 
LOS REMEDIOS PARA MUJERES. NIÑOS Y HOMBRES: 
£ s e l e s t a b l e c i m i e n t o i n d i c a d o p a r a c o m p r a r t o d o l o n e c e s a r i o y p r o p i o d e 
es tos d í a s t r a d i c i o n a l e s . 
V I V E R E S F I N O S - D U L C E R I A - H E L A D O S 
V I N O S • C H A M P A G N E - L I C O R E S 
1 8 , A V E . D E l í A L I J . T E L E S . A - 4 2 6 2 - A -1 , v 7 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C10üá9 l t -22 2d-23 
D I A R W D E L A M A R I N A D i c i e m b r » 2 3 d e 1 9 2 3 -
i i o i m i A 
P A R * ESTA N O C H E 
^ . r e a da la e s t a c ó n 2 D. W. 
^ f ^ í b a S lec t r ioa l Supp ly C o . 
i e 18 -3 a l 9 7 — H a b a n a 
2Z a l.s S yJO m . 
, Marcba M i l i t a r . Ro raeu . 
* P a p á M o n t e r o . D a n z ó n 
* Como rne ma ta muf-ra.-?. O i i o l l a 
A . V i l l a i í u . , ' 
, i F ú l i c a l u n a . D a n z ó n . 
* B a m b a l i n a . Fox T r o t S t e t í i r t 
i \y &7 ay, D a n z ó n . J . Mar : ;u -
l e t a . C a n c i ó n 





C o . 
118. 
i x i t o 
e l e -
n i t o 
p r o -
u n 
? l r a 
e x -
? r a -
m i r 
x t e s 
0 0 
p á g i n a de m i vlc 
B . D e l f í n . 
H u y é n d o l e p, ac 
z ó n . A . B H t o . _ 
Obi ^ n g t u t . I'^ox t r o t . H . V . 
Mamai t a yo qu ie ro u n n o v i o . 
D a n z ó » . Á . R u m e u . 
-ama de l a E s t a c i ó n de l a Cuba 
rical SuppLy O 
unes 24 a las 5 y 30 p . & ) . 
Cigaro t te . T a n g o . • 
Oh Snísana M d l e y . F o x T r o t . 
Dancing H o u e y m o p ü . F o x 
t r o t . 
Oaramento San to . i J anzon . 
El M a r b í . C r i o l l a con l e t r ^ . 
The Cap of S o r r o w . T a n g o . 
Southern Me lod i e s . ^Vals 
Dancing H o n e y i n o o n . F o x T r o t 
E l Rea jus te . D a n z ó n . 
You 'd Be S u r p i i s e d . F o x T r o t 
t u * 
de 
' T K O G R A M A S D E I^A K 1> K A 
A c o n t i n u a c i ó n p u b l k a m o s lo s i 
fcprogramaa que en l a semana de l 2 4 j 
al 29 t r a s m i t i r á la E s t a c i ó n K D K A i 
k ^ e ' l a g - W e í t i ' a ' i : u¿ E l e c t r i c M a f g y 
B » a vEstacion es l a q u ¿ con máí i l 
[ fuflrza llega a Cuba . » ¡ 
i! La K D K A e s t á ^iPtuada en P i t U - ' 
f íurg, Pepsy lvan ia . 
I.uue^, D i c h í i n b n - 2 1 , l t t 2 S I 
9,45 a. m . — R e s i g u e n de las Co--
Wlic lones del mercado pov " N a t i o n a l : 
!t ptockinan and Farmer**. 
I 11 55 a. r a . — s e ñ a l e a do t i a m o o 
[ida A r l l n g t o D . 
I. 12 Od m.—Reamncn de cot izaolo- j 
Enes de la " U n i t e d S u t e s Ei i - feau" o f | 
LMarket, por N a t i o n a l S t o ^ k m a n a n d . 
^ • j F . l i ) p . n j . — C o n c i e r t o . 
K c . 1 5 D. m . C o n c i e r t o r)or l a o r - : 
• (uestu "KDK.A. L i t O o S y m p h o n y " d l -
Hris'da pof V í c t o r í--tí dele. 
I 7; 15 y . m . — Conferencia de l a i 
libadlo Scout G i r i , por I - a iun l i o l l . a u , : 
Ki rec tor de las " O h i Scou t s" . 
• 7 . 4 5 p . m.—Pro? i ' a in \ - i de Pa^-
i a a s de d i ñ a d o a las ñ i f l a s . 
K l . t S p . n i . — C o n c i e f í o por l a 
Itfguesta " K D K A L i ' . I l o i ; .mphon>v 
• bajo la d i r e c c i ó n d é V i e t o r fcaudek,^ 
Byifls s e ñ o r e s Char les E . P r i ce , 1er . 
Iienor, Evan E . lAovi 2 d c . te n o i \ 
Hnrenca E . D r y l í e , l e r . b a i o : C h a r -
H l Iwomis , 2 2 d o . b a j o ; y N o l l l t r i 
Kowe l ! Elovd a c o m p a ñ a n t e , y c¿¿ 
I n i mixto . < 
[ Programa: W a l t z "S lee j . i ng B e a u - Í 
W " Tachaikoslry; Sni ta " i nde r t h o 
• f f f s t m a s T i e e " , R b i k o w ; '•NazaretU*. 
^ • n o d ; D ú o de " H ensol and Gre t -
•"tt:". Uallelu^aa de " M e s d i a b J ; Se-" 
H B ' ó n p o \ el cuan oio y coro "Come1 
l i l i yo F a l t h f u l " ; " J o y to í h c W o r l d ; 
*"IIark the f lora A n g k s S iny^ ' : 
M t i h g out w i l u A i ells" ' : " H o l y 
B í e h t ' ' ; "Sailora C í T a r u b " ; " O p ^ n u p 
^M»'^Gat(ís u i G l o r y " . 
p . n i . — á o ñ a l e s i l ^ t i e m p o 
jde A i ' . l n g t o n — P r o n ó s t i c o del t i e m p o , 
í 4 1 . 0 0 p . di . — l ' r . - . j r rnn ia especia l 
Be Pascuas, ejecutado po r ' le orques-
j ' a " K D K A L i í l l t . . svnipbonv" y a c o m -
• N i í i a n t e s . 
>f;u'K's, D i e i c u i b r c 2 3 1923 
11.30 a . m . — P r o g r a m a de Pag-, 
: Í Í 0 _ 0 p . r a . — C o n c i e r t o . 
^ •15 p . r n . — C o i i c i e r t o . e j e c ú t a -
la por la o iques ta " Q ü e u C i t y " . 
^ . 4 5 p . m . V / h y tho Chimes-
l»ng" dedicado a ios n i ñ o s . 
. S.ir . p . m . — " W h a i t.re Best C h r i s 
G i f t " por e l D r . J o h n R a y 
« p . m . Concier to ' po r l a o r - j 
i_"Queeu C i t y " . 
5 p . m . — S e ñ a l e ? de t i o m p o ; 
l í n g t o n . P r o n ó s t i c o del t i e m p o ! 
30 p . m . C o u c l Q : t > espec ia l ! 
i orquesta "Qucon C i t y " . 
•^oles, D i c i e m b r e 2 0 . 1 9 2 3 
•5 a. m . --í,c)t'/ac;. '>nevs hél 
do pur " N a t i o n a l S tockman and 
ír,. 
n . ra.—Señales de t i e m p o 
r l l n s r o n . v 
m•—Cot izac iones ce " U n i t e d 
i Burer.u M a r k o t " s u r a i n í s t r a -
!>r X a t i o n a l S t o c k m a n and F a r -
10 p . m . — C o n c i e r t o . 
O p . m . — C o n c i e r t o ¿Jor l a or -
i " T i t l s b u r g h Athle*1? Associa-
^ i r l g ; a a por G r « s o r l o Sc'az:. . 
^ P. m f D e d i c a í í o a los n i ñ o s . 
'0 n . ra. — - D í n v í y cotizaciones-
i Na t tbna l S tockman a n d F a r -
„ y 
o p . m . — C o n f e i e n c í a sobro 
AdTtan tago of Rer iodic H i ' l h 
'nat iona por u n represan tab te 
anxité de Sanidad de la Al l en» ' -
Country M e d U ü l S^o;ety. 
0 p . m . — C o n c i e r t o por l a or-
1 'Eames C h l l d r e n Orele • - t i ; / ' 
•eeensburg P a . compuesta por 
r^» . E d w i u l í a ' - n e ? . s a x o f ó n ; 
* Barnes, m a r i m b a ; H a r n - B a r -
üm y p la t iPos; Cha r ' w! S d 
* ' ' a s : Gcorge H ^ r y . ^ . o í f a ; 
lla W h i t e a c o m p a ñ a r t e , 
' i r a n i a : ^ "Poet a n i Pea.sani" 
y e : " A u M a t i n " . " L a Cba^s 
r r o y a u r e " . " B o h e m i a n G i r l " , 
f f Be Good" " S p r l a g S o n s " . 
£ ' f your Vv' r inkle ' i w i t h a Sra i -
Souvenir" , "M: l^ l^ !e , ' . : " L u t s p i l l 
"J"0", "Rapaz B a n d " . 
P. n j . — L l a m p . d a s do t i e m p o 
m s t o n . P r o n ó s t i c o del t i e m p o . 
V i c t r o l a I V 
F r i c o 
V i c t r o l a I X 
Pr ice 
V i c t r o l a 
V i c t r o l a 
Victrola 
E L I N S T R U M E N T O I D E A L 
P A R A A L E G R A R S U S 
PASCUAS 
y l a g r a n v a r i e d a d d e i n s t r u m e n t o s 
V I C T O R 
l e p e r m i t i r á n e s c o g e r e l m o d e l o q u e m e j o r s e a d a p t e 
a s u h o g a r y a l a s u m a q u e d e s e e i n v e r t i r p u e s l o r 
h a y d e s d e $ 2 5 . 0 3 h a s t a $ 5 0 0 . 0 0 
wm 
V i c t r o l a 260 
P r i < * 
T e n e m o s t a m b i é n u n e n o n : e s u r t i d o d e d i s c o s t a n t o 
d e ó p e r a y c l á s i c o s c o m o d e z a r z u e l a s , c a n c i o n e s , 
g u a r a c h a s , p u n t o s c u b a n o s y d a n z o n e s . 
R e c i b i m o s d i s c o s n u e v o s t o d a s ! a s , s e m a n a s . 
V E N T A S A P L A Z O S 
j . í j m i i ' i j | i | i H ! mmw 
n 
5 
D I S T R I B U I D O R E S G E N E R A L c S D e L ñ V I C T O R EN G U b f l 
0 ' R e i l l y 8 9 . C a t á l o g o s G r a t i s . T e l . A 3 1 2 8 
V i c t r o l a 400 
F r i c o 
" H I S M A S T E R ' S V t H C E 
P A G I N A O N C E 
L a t é c n i c a d e ! t r á b a l o 
i n t e l e c t u a l 
Todos los que t r a b t j a n mentalmente conocen ceot pc-
#íodo« deprimentec, en lo< cnaleg l a facol tad de pensar 
parece para l izada , y en los qne todo esfuerzo pa ra con-
centrar las ideas fracasa miserablemente. 
E l trabajo c o r a r a ! pro-
voca • ! apetltq. E l h o m b r » 
con apetito digiera fác i l -
mente. £1 trabajo Intelec- ' 
t ua l « • tambifir. eran d«vo-
.'voratíor «lo cé lu laa . pero 
caree» de aquella v á l v u l a 
da aefuridai l : «1 apetito. 
E l obrero A-A Esp í r i t u 
aeota má» f á c i l m e n t e qu« 
•1 obrero manual p o r q u e r a 
«zcltaclfin nerviosa le ocul-
t a los primero* atntomaa 
de arotamlento.. 
E l trabajador Intalecttial 
r.o l i a r a a l éx i to , al no aa 
impono un esfuerzo supe-
r ior . Paro esta «afuerzo^no 
p r o d u c i r á resultados apre* 
dables y continuados. má.i 
Que a condición de reponer 
•1 d e s g a a t » cpns tgu ien t» a 
medida que és to p r o d u c á 
O V O 
Por otro lado, l a «obre-» 
a l i m e n t a c i ó n es el peor ane-
m l r o de la act ividad cere-
bra l . L u qu« al intelectual . 
necesita no precisamen-
te comer muebo, alno co-
iQer cosas substanciosas t a l 
como se encuentran en la 
" O V O M A L T I N B " . , 
Con una taza de "OVO-
SI AL. T I N E " para el desayu-
no se puede .tener la segu-
ridad de producir en la Jor-
raba i:n trabajo fructuoso. 
Tomada por ia noche, la 
" O V O M A L T I N B ' calma loe 
ftervloa y repara- las fuer-
sas que la labor del d í a 
consumid. 
H a r á usted de l a "OVO-
M A L T I N E " su desayuno co-
tidiano y m a n t e n d r á el 
equil ibrio necesario entre 
l a voluntad y el trabajo. 
O V O M / q L T I N E 
v, 
LABORATORIOS 0R. A. WARDER, 3. A. B E R N A . SUIZA • 
Aoenre encuBA;- josc r pages. aguiar ios .mabaha, 
s e v E n o E e n t o d a s P A « T e « . 
F U N D j D O R E S 
H A C E N F A L T A e n A n t o n i o I t n w r e t e : S I T I O S 1 6 
• a a r 
C H I N C H Ü R R E I A 
C o m p o s t e l a 1 0 6 . T e l é f , N - I 3 9 8 
P a r a e l d í a 24 do D i c i e m b r e do 8 a 10 p . m . 
G r a n , ensayo e jecu tado p o r u n a o rques ta de 70 profesores do 
l a Opera M a r t í y Campoatnor , do l a o b r a " B a j o la^ B a n d e r a " l o -
t r a de A n t o n i o P j ¡ o t o , y4 m ú s i c a de l maes t ro V i c e n t e C í a . 
D i c b a o b r a s e r á es t renada p r ó x i m a m e n t e en M a d r i d , y e s t á de-
dicada a SS. M M . los Reyes de E s p a ñ a y Genera l P r i m o do R i v e r a . 
^Para a s i s t i r a l t n s a y o do d l r b a ob ra y a l m i s m o t i e m p o a l a 
g r a n cena que esa noche ofrece " C b l n c n u r r e t a " , pueden obtenerse 
- t l k o t s has ta el d í a 23 a las 10, p . m . en Compos te l a 10G, a l p r e c i o 
de $4.00 eJ c u b i e r t o . 
T o m e n en las p r ó x i m a s f i es tas do Noche Buena , Pascuas y 
A ñ o N u e v o , para sen t i r se f e l i z y t ene r buena d i g e s t i ó n . V i n o C h i n -
c h u r r e t a B l anco , T i n t o y D u l c e . % 
C C H I N C H U R R E T A 
C 1 0 0 5 1 4 d - 2 1 
PTl « , Diefemhro 2T. «o t io 
- . t izaeiones de l 
0 t u m f n ' s í r a d a s por, N a t i o n a l 
E l s t n and r : ^ m e r 
b . i " : - a . m . — L l a m 
p * ^ A r l i n ^ o n . 
de t i e m -
lizac-ione? de l U : ü -
!. s u n i í n l - t r a d a ^ po r 
in a n d F a r i n e r . 
-on c i e r t o . 
RUz^tk^' — Conc ie r to desde o í 
« inea ter . P l t t s b u r f f h , Piv. 
Fto« a»^111;—Conferencia sobre a^uu 
P ^ i t o r d3 a,S' P0T F r a n ^ ' K . M u l l e r 
P ' W o n A f c a S8ccióu de Rad io de 
7.15 n o c k m a n aiiíi Farn^er" . 
P ' í a l Rf„ *?'—Cotizaciones por X : . -
\ ¡ 7.?.ü n m: in anrl ^ a r m e r . 
103 A e i w ? 1 - — D ! " e ' i ^ o d e d í c o d o a 
y 7 4- Ult;ore3. 
j.108 n i ñ o ? ' m ' — D i ¿ c u " B o dedicado a 
Í03 1 J i i (^h^~_3I ' an ( ,u - t e f a m i l i a r do 
^ í c i ü bro3 de la C á m a r a de Co-
V i e r n e s , D i c i e m b r e 2 8 , 
0,4 5 a. m .—Cot i zac iones de l mer -
cado de v iveros , s u m i n i s t r a d a s por 
N a t i o n á S t o c k m a n a n d F a r m e r . 
I J .5S a. m . — L l a m a de t i e m p o de 
A r i n g t o n . 
12.00 m . — D a t o s y cot izaciones de l 
U n i t e d States B u r e a n , s u m i n i s t r a -
das por N a t i o n a l S t o c k m a n and Fajr 
mor . 
12.10 p. m . — C o n c l e i ^ o . 
G.15 p . m . — R e c i t a ! de Organo por 
L u c i l e H a l e , de l Cine "Carneo M o 
t i o n P i c t u r o T h e a t e r " de P i t t a b u r g b , 
Pa 
7.15 p . m . — C o n f e r e n c i a de R a d i o 
por los B o y Scouts. por R i c h a r d 
V i c l o r , Jefe de G r u p o , T r o p a N o . 1 
y N o . 32 de P i t t s b u r g h , Pa. 
7.40 p . m . — D e d i c a d o a los n i ñ o s . 
8. p'. m ,—Cot i zac iones ' po r N a t i o -
n a l S t o c k m a n and F a r m e r 
V i e r n e s , D i c i e m b r e i » , l ' X ü í . 
8.1ó p, m . — L e c c i ó n d o m i n i c a l 
" T h e W o r l d fo r C h r l s t " p a i a d l c i em-
l>pe 30, presentada po r el" doc to r R. 
L . L a u n i n g . 
8.30 p . m . — C o n c i e r t o po r M a r y 
H u u t s m a n C a l d w e l l , ' s o p r a n o ; Jo-
dephine C l a r k , c o n t r a l t o ^ M a x L a m -
b e r l , . v i o l i n ; D o u a l d Robre , acom-
p a ñ a n t e ; M r s . O. E. Lys i e , l ec tor . 
P r o g r a m a : L e c t u r a s " T h e Si ra;.. 
I l a n g e r " ; " T h o New F o r d " . " A f t e r 
C h r i n t m a s " : V r o l í n . t.olo " M i n u e t " , 
l ' aderewsic i ; " L a C i n q u a n t a i n " , Ga-
b r i e l M a r i e ; " C a v a t i n a " , Raf f . 
9.oü p . m . — L l a m a d a s de t i e m p o 
1 <4e A r i m g l o u P r o n ó s t i c o de l t i e m p o , 
s á b a d o , d i c i e m b r e 29 , J02{> 
: 9 . 4 5 . — s i t u a c i ó n y da tos d e l mer -
' r ado de v í v e r e s po r N a t i o n a l Stock-
, raen and F a r m e r . 
11.5b a. m . — L l a m a d a s de t i e m -
I pe e A r l l n g t o n . 
12.00 m . — D a t o s de l a U n i t o d Sta-
I tes B u r e a u o f M a r k e t , s u m i n i s t r a d o s 
p o r N a t i o n a l S t o c k m a n a n d F a r m e r . 
1.30 p . m . — C o n c i e r t o por la o r -
questa " D o u g h e r t y ' s O r c h e s t r a " des-
de el Res t au ran t " M c C r e e r y ' s D i n i n g 
R o o m " de P i t t s b u j g h . P r o g r a m a : 
M a r c h a " F a i r e s t of the F a l r " , Sonsa; 
1 " C a b i n S o n g " , W h i t e ; " C h í n e s e Pa-
| t r o l " , F l i e g e : Select ion de " I I T r o -
: v a t o r e " . V o r d ! ; Cha rac t e r i s c Piece 
. " C o l l i n g F i - o l l " , O ' N e i l ; C o r n e t D u e t 
¡ " C a l i o f t h e Sea", S m f t h ; T o n e 
! Poem " I n L o v r e s L a n d " , P r y o r ; 
" E l e a n o r " . Dappen ; "Se rpen t ine 
Dance" , H e r m á n ; ' M e m o r i e s of the 
Opera" , T o b a n i . 
7.30 p . m . — " B r i n g i n g the W o r l d 
to A m e r i c a " , p repa rado por e l " O u r 
W o r l d " . 
7.45 p . m . — D e d i c a d o a los n i ñ o s . 
8.00 p . i n .—Sorp resa . 
S.30 p . m . — C o n c i e r t o por l a B a n -
da W e s t i n h o u s e , D i r e c t o r T . J . Vas-
t l n e , a c o m p a ñ a d o por P. A . C o l l i n s , 
b a r í t o n o . ' P r o g r a m a : O v e r t u r e de 
" B a r b e r o de S e v i l l a " , R o s s i n i : " D a n -
re de Sy lpes" de Faus to , B e r l i o z : 
" A r a b i a n D i v e B l l s s e m e ñ t i n the Se-
r a g ü o " . Cazaneuve; " T h e Dance of 
the Se rpen t " . B o c c a l a r i ; Cap r i cho , 
Las Ve in te Curas 
D F L H A M O N 
Para la 
A L B U M I N U R I A 
' C i i r a !C« 2 
F A R M A C I A " L A R E I N A " 
A v . de S i m ó n B o l í v a r , n ú m . 1 3 
T e l é f o n o : A - 2 0 6 S . — H a b a n a 
^ i ü o A i t . ca-20 
" M y L o v e and 1" , T o b a u i ; " M e l o -
dies f r o m Stephea F o s t e r " , ^ v a i i z ; 
" t i o n i e n ¡ áhower s ' " W a l o t e u f e l ; Ex-
cerpUi , í r o m " O f f e n b a c h i a n a " . ü f f e n -
bach ; Solos de b a r U o n o " H o w Doar 
t o m o the H o u r " , ' C a r r : " H e w a s a 
Pr inco," , L y n e s ; " T h e B i r t h o í M o r n " 
L e ó n i ; " G o o d B y o " , T o s t i i 
D.óo p . m . - — L l a g a d a s de t i e m p o 
do A r l l n g t o n . P r o n ó s t i c o del t i e m -
po . 
E S T A C I O N \ \ . L . I T . 
Operada po r l a Cros ley M f g . Co. 
de C i n c i n n a t i . O h i o y que t r a s m i t o 
coa u n a l o n g i t u d de o n d a de Ju'J 
met ros . 
P r o g r a m a pa ra oí lunes 24 de d i -
c i embre . 
' A las 10 y 00. N o t i c i a s de l t i e m p o 
y de negocios . 
A l a 1 y 30, 3 y 4 p . m . N o t i c i a s . 
A las S p . ru . P r o g r a m a m u c i c a l 
p o r e l cua r t e to S t r l g de C i n c i n n a t i . 
Jf» 1 , — " A l l e c r o f r o n A m e r i t a n 
C u a r t e t " de Svorc. 
Nc 2 .—Discu r so l i t e r a r i o sob ro l a 
N a v i d a d p o r l a s e ñ o r a W i l m a Mac 
F a r l a n d . 
N» 3 . — " S c a r f Dance" , y "Serena-
t a " p o r el cua r t e to . 
N» 4 .—Discu r so sobre e l acQntael-
m i e n t o qu© celebra l a c r i s t i a n d a c 
con m o t i v o de l a N a v i d a d po r V a n 
D y k e . 
N» 5 . — A B a r c a r o l a 7 O r i e n t a l , por 
el C u a r t e t o / 
N» 6 . — N ú m e r o especial de N a v i -
d a d . 
,%> 7 .—"Scherzo" p o r c i C u a r t a t o . 
A las í> p . m . R e p r e s e n t a c i ó n del 
R a d a r i o " T h e D r u m " de F r a n c o s D. 
S i n g l e r a r r e g l a d o p a r a l a Cros ley 
M f g . y d i r i g i d o po r H e l é m Rose del 
C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a da C i n c i n -
n a t i . 
Cantos y n ú m e r o s especiales a r r e -
g lados por el C o n s e r v a t o r i o de M ú -
Bica de C i n c i n n a t i con m o t i v o do l a 
N a v i d a d 
ESTACION" W . O. C. 
De l a Scuela C h i r o n r a o t i c do Da-
-•enport l o w a que t r a s m ' t e c o n 4S4 
met ros de l o n g i t u d do onda. 
P r o g r a m a para el lune?. 
A l a j 10 y 55 y 1 1 a. m . N o t i c i a d . 
A las 12 ra. Toques do campanas 
• C h l m i s ) , 
. A las 2 p'. m . N o t i c i a s de comerc io . 
A las 3 y 30 p. m . C o n f e r e n c i a » 
t n b r e e d u c a c i ó n . 
A latí 5 y 45 p. m . Toques de cam* 
punas ( C h i n U s ) . 
A las 6 y 30 p . m . L a s v i s i t a s de 
" S a n d m a n s " ( c u e n t o s ) . 
A las 6 y 50 No t i c i a s de s p o r t 
v o t r a s . 
A las 8 p. m . P r o g r a m a m u s i c a l 
'.rao d u r a r á una h o r a ( p r o g r a m a va-
r i a d o ) 
E S T A C I O N W . F . A . A . 
O p e r a d a por los d i a r l o s de Te-
xas, " D a l l a s N e w s " y Dal las Jou r -
n a l " , y que t r a s m i t e con u n a l o n g i -
t u d de onda de 476 k i l ó c l c l o s . 
P r o g r a m a de l lunes . 
A las 10 y 30 y 10 y 55. N o t i c i a s 
del t i e m p o de Jos mercados a lgodo-
neros y de ganado , t a n t o locales co-
mo de los p r i n c i p a l e s estados do l a 
L 'n lón . 
De 12 y 30 a 1 p. m . L e c t u r a s . 
A las 2 y 80. N o t i c i a s de nego-
cies y de base b a l l . 
A las 4 y 30. M á s no t i c i a s . 
Se 5 y 15 a 6 y 30. H i s t o r i a s i n -
f an t i l e s de B e d t l m e . 
De 6 y 45 a 7 p. ra. K e s u i t a d c 
i ina lYs d«» base b a l l . 
D é 8 y 30 a D y 30 . Coae ie : to 
m u s i c a l . 
E S T A C I O N ' V . O. O. 
De l a J o h n W a n a m a r k e r Co.. de 
F ü a d e l f i a qne t r a s m ' t e con u n a l o n -
g i t u d de onda de 509 me t ros . 
P r o g r a m a j?ara e l l unes . 
A las 1 1 a i m . R e c i t a l de ó r g a n o . 
A J a s 1 1 y 30 a. r » . N o t l c i a á de l 
t i e m p o . 
De 12 a 1 p. m . P r o g r a m a m u s i -
cal p o r l a o rques t a W v O. O. a l a 
hora del l u n ^ h . / 
^ . . l a s 4 v 55 R e c i t a l d \ g rgano 
con t r o m p a s . 
De 7 y 30 a 8 p . ra. N o t i c i a s de 
fipor^. 
De 8 a 11 P- ra. G r a n C o n e í p r -
to con e l ó r e í i n o v en u n i n t e r m e -
dio se d a r á e l t i empoy 
A R B O L E S D E N A V I D A D 
do 2 m e t r o s de a l 
r u t n p i a l a d a do b 
t e adornados con 
>u f o r m a de p inos , nemhrado en a r t í s t i c a m a -
). Es tos á r b o l e s e s t á n t a m b i é n a r t í s t i c a m e n -
u t e r í a s , f lo res , f r u t a n , cajas de sorpresas, t a -
r o l l t o s de colore?, b r i l l a n t i n a y a l i m e n t o s de c r i s t a les b r i l l a n t e s y 
m u l t i c o l o r e s . T i e n e n su i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a con 28 b o m b i l l o s l i e -
t r l b u l d o ^ por toda3 sns ramas , en los cualos aparece t a m b i é n u n 
a l g o d ó n especial s i m u l a n d o n ieve ca lda sobre u n á r b o l . Se puede 
d e s m o n t a r y g u a r d a r de un a ñ o para o t r o , f a c l m e n t e , por l a bon-
dad de «u c o n o t r u c c i ó n . Es te adorno p r o p i o de la é p o c a de N a v i d a d , 
c o n s t i t u y e una ve rdade ra ob ra de a r t e de l a J u g u e t e r í a A l e m a n a . 
So en t rega d e ^ m o n t a í 
l a l a c i ó n e l ee tnca . 
e l a s -
O b i s p o , 6 4 
C 10085 3-d. : 
L a C a s a D u b i c 
1 0 3 . T E l . A - 3 5 5 é 
A p e t i c i ó n d e v a r i d ó d i e n t a s , deseosos d e 
c o m p l a c e r l a s , h e i ^ o s d é t e ' m i n a d o d e s d e e l d í a 2 4 
d e l c o r r i e n t e , r e s e r v a r h ^ r a s e n n u e s t r o s a l ó n de 
p e l u q u e r í a . 
c 10112 2 d-22 1 t -22 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A D í d e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 A N O X C I 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
E L " S P A A U N D A M " t r o d u c l r s e a b o r d o como pol izones 
i con e l p r o p ó s i t o do hacer e l v i a j e 
Procedente de Rot te rdam- , S a n t a n - ' h a s t a N e w -Or leans . s iendo acnsa-
oer l a C o r u ñ a y V l g o t o m ó p u e r t o xjos p o r l a casa C o n s i g o a t a r i a de 
»:a l a m a ñ a n a de aye r el v a p o r co- t e n t a t i v a de es t a fa , 
^reo h o l a n d é s " S l p a a r n d a m " ciuei D e l caso se d i ó c u e n t a a l Juez 
n a j o carga g e n e r a l y 70 pasa je ros . 
G r a n n ú m e r o de s i r io s , polacos, 11-
t r a n o s , rusos u k r a n í a n o s h a n l l e g a -
do en este b u q u e , pero l a m a y o r í a í 
d e l pasaje de t e r c e r a claee son i n -
2nigrantes e s p a ñ o l e s . 
C o r r e c c i o n a l de l a P r i m e - a S e c c i ó n . 
E L " H E M M A " 
Este v a p o r i n g l é s ha l l egado de 
I l a l i f a s en l a s t r e . 
S A L I D A S D E A Y E R 
E L " C A M A G L E l 
A y e r s a l i e r o n los s igu ien tes Ta-
P roceden te de N e w Y o i k y con - pores : amer i cano E s t r a d a P a l m a pa-
d u c l e n d o u n > a r g a m e n t o de d i n a - -a K e y W e s t ; e l Cubk t a r a K e y 
N i n g u n a n o v e d a d o c u r r i ó d u r a n - j a i t a , t o m ó p u e r t o en l a m a ñ a n a de W e s t , el C h a l m e t t e pa ra N e w Or-
te l a t r a v e s í a , excepto dos casos de aver , e l v a p o r de b a n d e r a amer i ca - , l eans ; e l Saramacca p a r a C o l ó n ; e l 
alna, pa ra C r i s t ó b a l , e l C a m a g ü e y 
u n 
U N N U E V O B A R C O 
"a r i ce laa l o que h i zo que e l doc to r na " C a m a g ü e y " . 
D o m í n g u e z R o l d á n , yue f u é e l 0 £ i - E s t e b u q u e t r a j o t a m b i é n 
C a l M é d i c o que le p a s ó l a v i s i t a de | -f>rOpian0 _ 
cua ren t ena , I n v i r t i e r a t r e s horas o n . 
inspecc ionar e l b u q u e y pone r lo a 
l i b r e p l á t i c a . 
E n t r e los pasajeros l l o r a d o s a n o - ¡ c o n o b j e t o de s u s t i t u i r a l vapor 
t a m o s a los s e ñ o r e s : J o s i R i n d e l l , , f : a n c é s " I n g l a t e r r a " que t-e p e r d i ó . 
M i A r c h i v a ! , e l a l e m á n - lans K r u - , . K E m p r e s a N a v i e r a de C u b a " , h a 
ger . M i l a g r o s M a r t í n e z e h i j o s , A m i - . a d q u r j d o u n nuevo barco de nac io-
r a A l a v a r , F r a n c i s c a A b u r u z a r , Be r - , n a l i d a d francesa, n o m b r a d o "Pe- ga g e n e r a l y pasa je ros , 
n a r d o G o n z á u e z A l v a i e z D o r o t o n o ' I e u " qUe SQ e n c u e n t r a en n u e s t r a : Es te v a p o r s u s p e n d e r á su esoa 
Cano y f a m i l i a , L u i s B l a n c o , J o s é - l a ^ í a . j a en v e r a c r u z po r efecto de l a s i 
l a Casanova, J o s é L a F u e n t e , Sa-j 1 - u a c i ó n a n o r m a l q(ue a í f í ex i s t e . 
para T a m p i c o ; e l K r e s f o n d pa ra A n 
• ^ l l a ; e l M i n m o t o r pa ra P u e r t o T a -
ra fa , y e l l a n c h ó n W y b a o u t e p a r a 
St F i e r r e de N i q u e l e n . 
S A L D R A H O Y 
EH vapor h o l a n d é s " S p a r n d a m " 
s a l d r á hoy p a r a T a m p i c o con car-
t u r n i n o L a F u e n t e , V i c e n t e F e r n á n | e l F E R R Y • 
dez, J o s é M o n t e i r a , Josefa B e r n a e 
h i j o s , M a n u e l A r i a s , M a n u e l V e l a z - C o n d u c i e n d o 2 6 wagones de 'car-
eo, Rosa A r g e n t i n a R a m ó n A l b e r t l . ga g e n e r a l , t o m ó p u e r t o en l a m a -
M a n u e l P é é r e z , F é é l i x A m a d o r , A j u d ^ a n a de ayer , p roceden te de K e y 
n a F u g a A l o n s o e h i j o s , A n t o n i o W e s t , A f e r r y a m e r i c a n o " E s t r a -
A r a y o , y o t r o s . d a P a l m a " . 
E L " V E M E Z U E L A " E L " U L U A " 
P roceden t e de San F r ü n c i s c o de Qon de s t i no a C r i s t ó b a l , z a r p ó de 
C a l i f o r n i a y c o n d u c i e n d o c a r g a ge- este p u e r t o en l a n i a ñ a n u de ayer 
n e r a l y 13 pasajervis, t o m ó p u e r t o t l v a p o r - i n g l é s " U l n a " que c o n d u -
en l a m a ñ a n a de ayer e l v a p o r ame-
r i c a n o " V e n e z u e l a " . 
Es t e buque s e g u i r á , v i a j e p a r a 
B a l t i m o r e . 
D O S P O L I Z O N E S 
E l V i g i l a n t e de l a P o l i c í a de l 
P u e r t o E r n e s t o M e a é n d e z a p e t i -
oe c a r g a gene ra l y pasajeres . 
E L " M L A . M I " 
P r o c e d e n t e de K e K y W e s t y con-
d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y 200 pa -
p ú e s el Gob ie rno de M é j i c f ha de-
c la rado c e r r a d o a l t r á f i c o aque l 
p . i e r t o . 
J U A N B A R R A G A N 
E n el v a p o r a m e r i c a n o M é j i c o 
e m b a r c ó p a r a Progreso e l s e ñ o r 
J u a n B a r r a g á n que es tuvo r e p r e 
« e n t a n d o a l Gene ra l de l a H u e r t a 
en l a H a b a n a . 
E l M é j i c o t a m p o c o t o c a r á en V e -
• r ac ruz . 
B A R C O S E X C U R S I O N I S T A S 
E n e l mes p r ó x i m o , d a r á n c o m l e n -
las excurs iones de los vapores de 
á e ayer , e l v a p o r a m e r i c a n o " M i a -
m i " . 
E s t e b u q u e s e g u i r á v i a j e p a r a 
c i c l ó n de u n emp leado de l a casa ' j ^ey W e s t , conduc iendo c a r g a y pa-
C o n s i g n a t a r i a d e l vapor a m e r i c a n o £ a j e r o s . 
C h a l m t t e " p r o c e d i ó a l a r r e s to d e | 
C y r i l D a v i d , n a t u r a l de Ba rbadas y " n u i V ' 
de R o g e l i o D í a z y P ineda , n a t u r a l 
ca je ros , t o m ó p u e r t o en l a noche ™ • ( J¿nad ian p a c i f i c con el v a p o r 
de E s p a ñ a , los que f u e r e n l l evados 
u l a E s t a c i ó n de l a P o l i c í a de l F u e r 
t O . ¿.t; 
Dichos i n d i v i d u o s t r a t a r o n de i n 
P r o c e d e n t e de M o b i l a y conidu-
" ' endo ca rga g e n e r a l y pasajeros t o -
m ó p u e r t o a l m e d i o d í a de ayer e l 
v a p o r -tde n a c i o n a l i d a d a p r u e g a 
' E m p r e s o f B r i t a i n " que r e n d i r á 
dos v i a j e s ; u n o en enero y o t r o 
en f eb re ro , con t u r i s t a s v por las 
A n t i l l a s p a r t i e n d o desdo N u e v a 
Y o r k . 
S U S C R I B A S E E N E L 
- D I A R I O D E L A M A R I N A 
O í 
F E L I C E S P A S C U A S 
D E S E A M T I O Y S O B R I M 
a l o s l a b o r i o s o s d e t a l l l s l a s _ y a l 
p u b l i c o c o n s u m i d o r d e l i n s u p e r a b l e 
LLAVE 
B j a b ó n d e l p u e b l o . 5 a b a l e s 5 . e n C . 
I 
T O S T A D O R E S D E C A E E , D E B O L A Y " R A P I D O I D E A L " 
M A Q U I N A S P A R A F A B R I C A S D E A G U A S M I N E R A L E S , R E F R E S C O S Y L I C O R E S 
M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R I A S . M O T O R E S . M O L I N O S P A R A C A F E Y M A I Z . 
S E E L E R E U L E R C o S . A . 
O b r a p í a 5 8 . A p a r t a d o 9 2 . H a b a n a . T e l é f o n o M - 6 9 8 9 
A n u n c i o 
m 
r » | i f r i a h t I t t S Hazt Sdaffncr & M a n 
La ropa del caballero 
L a t e l a d e b e s e r f i n a y e l 
c o r t e p e r f e c t o , p e r o p r i m e r o 
q u e t o d o d e b e r e p r e s e n t a r e l 
a d e l a n t o m á s n o t a b l e e n e l 
m u n d o d e l a m o d a * 
N u e s t r o s t r a j e s l o s p r e f i e r e n l o s h o n v 
b r e s e l e g a n t e s e n t o d o e l m u n d o , 
p o r q u e r e p r e s e n t a n u n b u e n g u s t o 
q u e e s r e a l m e n t e c o s m o p o l i t a » 
H a r t S c h a f f n e r & M a r x 
C h i c a g o F a b r i c a n t e s d e r o p a fina Y o r k 
G R A N D E S N O V E D A D E S E N ¡ ¿ 4 
L I B R O S 
C H A M P A G N E " R E I N E T T " 
T a n b a e o o c o i i d e l m e j o r - M s b a r a t o q u e e l p e o r 
P a r a f e s t e j a r l a s P a s c u a s y A ñ o N u e v o n o t o m e o t r o . 
D e v e n t a e n t o d o s los b u e n o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e V í v e r e s , R e s t a u r a n t s , C a f é s . 
U n i c o s r e p r e s e n t a n t e s e i m p o r t a d o r e s 
J . R a f e c a s y C a . / 
T E N I E N T E R E Y 2 9 . T E L F N O . A . 2 9 5 8 . 
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" L A M O D E R N A rvESlA" P l y 
M r r g a i l n ú m e r o 36, antes Obispo, altm-
pr* a t*r t f t a pMas r t a r a sus pumero-
CransoM favorecedores las Ult imas no-
veJades en l ibros que vendan de ex-
tranjero ba recibido y puesto a la 
vesta la* siguientes Insuperables obras 
de dneelas. artes, l i te ra turas , etc. Los 
pedidos del in te r io r d» la RepOblica 
deben veni r a c o m p a ñ a d o s del importe 
del f rsnqueo. 
Cuenteemos de m i t i e r ra por 
D í a s de Escovar 
Los Secretos de los Gar i tos . . 
L a Sor t i ja A n t i c u a EL Celarl*. 
Modelo de Felici taciones. . . 
E l Espardador de Ascuas, Con-
Rusia por Gorky 
L o s D o s L e o n e s 
F E R R E T E R I A 
L a Miser ia de Madr id por S. Ca-
Nueto Método de I n c l é s B u t h l n . 
L a T r a n s f o r m a c i ó n Social de 
n i l l o 
Gl Beso . . . . 
bronie. . . . « . , , . . < . . . 
M i P r imo Gerardo por A r d o l . 








P a r a l a i personaa de gusto exqu i s i t o a t recemos las ú l t imaf l creaciones en cajnas de acero 
M O N S " . 
V E A N N U E Í 8 T R A B X P O á l C I O N A V E N I D A D E I T A L I A 82 7 34 
I m p o r t a d o r e s de f e r r e t e r í a y fabr ican tes de bas t idores pa ra camas 
T e l é f o n o : A r U S O , H a i a n » 
M i s 
V . G O M E Z 7 S* 
Cable "B*MV*íAr 
9 d. 
m x a D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 P A G I N A T R E C E 
t A R D E N E N S E S 
C O N S A G K A C I O X D E A M O R E S . 
Hortensia Comle Mondez C a p i t á n B e r n a r d o Gou/.j!cz M a r t i n e z 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A ' 
T I T U L O S 
Se ha expedido el t í t u l o de Maes - i 
t r o de I n s t r u c c i ó n P r i m a r l a , a l a s ' 
personas que s i g u e n : * 
B r í g i d a A g ü e r o V a l d é s , de Cama- ' 
« C a y ; S ix ta B lanca H e r r e r a . Rancho i 
Ve loz ; Mercedes Ol ivares Cas te l la - I 
nos, G u a n t á n a m o ; M a r í a I sabe l del ' 
P ino T r u j í l l o , G ü i n e s ; P i l a r N a r -
boua L o t t l l H o l g u í n ; Car los L i r i o , ' 
B a ñ e s ; E l o í s a G u t i é r r e z B a r r o s o . ' 
Dolores G u t i é r r e z Ba r ro so y Ro?a 
G u t l é r f e z Bar roso . Dos Cafcinos d e l ' 
Cobre ; F ranc i sca D í a z M a r t í n e z . 
Quemado de G ü i n e s ; B e r n a r d o G ó - l 
mez V a l l e , M a j a g u a ( C a m a g ü e y ) ; ( 
Blanca G o n z á l e z N l c o l l e t y Ce l i na ; 
G o n z á l e z N' icol le t , M a r l a n a o ; Gua-
dalupe M a r í a de l a Rosa Pere l ra , 
Jaruco. 
Estos t í t u l o s e s t á n numerados 
del 101 a 1 114. 
SECCION' D E I N S T R U C C I O N P R I -
M A R I A 
N o m b r a m i e n t o s de Maest ros 
Se han aprobado los s igu ien tes ! 
n o m b r a m i e n t o s _de maes t ros : M a r í a ' 
Josefa B e r m ú d e z . , de B o l o n d r ó n ; : 
D o m i n g a D í a z G a r c í a , de M a n t u a ; 
J u l i e t a B a r r i o s La rcada , de Cien-1 
fuegos; M a r f a L u i s a V á r e l a D í a z . ' 
de Guamacaro ; A r g e l i o J i m é n e z I z -
qu i e rdo , de G ü i n e s ; Cla ra E s t r e l l a 
I l u m i n a d a R o d r í g u e z , de San Juan i 
y M a r t í n e z y L a u j a M a r í a M a r t í n e z : 
L e ó n , de Guana. 
T a m b i é n ee han aprobado los 
t ras lados de las maestras Mercedes 
Maclas, de l a escuela n ú m e r o 3 pa-1 
r a la n ú m e r o 2. y M a r g a r i t a Grems, 
de la escuela de E r m i t a para la de 
Cune i r a . de los d i s t r i t o s de Guama-
caro y G u a n t á n a m o . respec t ivamen-
te. 
Convoca to r i a : 
L a Jun t a de E d u c a c i ó n de Gua-
nabacoa. convoca a los asplrates a l 
au l a s é p t i m a de la escuela n ú m e r o 
feliz Dic iembre! 
Tellí y p o é t i c o mes 
,i«npr6 los enamorados para desfl-
k f ante el ara santa de los a m o r e s . 
jr, un mes p r i v i l e g i a d o . 
T i ! pai'ece que sus d í a s b r i n d a n 
lis mavores a l e g r í a s do l a ' v i d a , que 
H i horas r i s u e ñ a s ofrecea una d i -
j l i a M é n d e z V i u d a de Es t rada , m a d r e i 4S' vacante por r e t i r o de l a maes 
e l lge iv de l a be l l a desposada / | t r a Que la d e s e m p e ñ a í i a . 
Of ic ió en el acto t»! Padry N o v o . 
E l t an quer ido sacerdote fué ''el 
que bend i jo esta u n i ó n . 
U n i ó n santa y v i r t u o s a . 
Tes t igos fue ron o c h o . 
Por H o r t e n s i a : los Doctoree M a -
rta Inefable a todos aquel los que x i m l l l a n o Q u i n t e r o y Francisco de 
•aidrs por un amor -.anto y puro , v a n ; Paula de l á T o r r r e y los s e ñ o r e s 
• i altar a j u r a r amarse para toda L u í s F . C a ñ i z a r e s y Arsen io Gar-
ú a eternidad. ¡ c í a . 
Se suceden las bodas . Po r el C a p i t á n G o n z á l e z : los Doc-
| . - D m p a ñ e r o , a l l í se i e s t a c i el gusto 
i q n e posee nues t ra d i e t i n g u ' d a Pres i -
denta de H o n o r 
H a b l ó nues t ro Prrjslc'.enfe. 
E n breves frases d l ó las gracias 
por aquel obsequio s l g u i é n d o í e en e l 
Ui'o de la pa lab ra el siüor Ezequ le l 
T o r r e s . 
U n m a d r i g a l , u n d l s o u m i . 
C á l i d o s elogios rpie t r i l u t ó a l a 
íoneí, de las m á s bellas perspect i -
ytt. 
Bugestiva la n o v i a de anoche . 
U señor i t a H o r t e n s i a Conde, gen-
til cerdenenee. l u c i ó e l e g - v r t í s l m a a l 
Ttítlr el albo t r a j e n u p c i a l . 
Era éste de acabada con fecc íóo i . 
g r an 
.Numerosa la concur renc ia que pre-! s i f n í f i c a c i ó n para esta y que c u b r í a 
una de las p á g i n a s m á s hermosas de 
:a v i d a de nues t r a joven l u s t i t u c i ó n . 
F u é m u y a p l a u d i d o . 
D e s p u é s c o n r i n u ó l a f i e s t a . 
Se b a i l ó y nos de l e i t a ron n i p iano 
Prólogo en este te?na h-i estado lo ! ^ e sAure l lo G ó m e z Mlra i .c la y J o s é i s e ñ o r i t a V i r g i n i a N e v r a . que ñ o r su 
Crónica Social en e á t o s d í a s reco- A n t o r c h a y los Sres. H u m b e i t o , obsequio p i o p o r c l o n a t » a la Á s o c l a -
liendc los ecos de amores que se c o n - / " ¿ a ^ Franc isco R a m í r e z . i c i ón de la Prensa un acto de 
Mrnn al calor de las m á s d i i lces i l u 
Conservo l a r e l a c i ó n 
En t^e Lan damas c i t a r é a las s e ñ o 
ras Celia M é n d e z v i u d a de Estra-da, 
madre de la n o v i a ; M a r í a Vasal lo de 
I Iglesias , E l v i r a S. de Or tega . E s t r e - M r s j ó v e n e s J o ? é A n t o n i o D u l z a l d ^ s l 
, ¡ l a Escobar de G a r c í a . M a r í a San y Fe rnando Comas, su?! como la gen-l 
, Pedro de S o p e ñ a , F e l i c i a Malunga de ' tvl y j o v o n s e ñ o r a Ed i^ ia N e y r a de! 
De erep c a n t ó n y adornado de pie- ; Arce , B lanca H e r r á n de G o n z á l e z , H e r n á n d e z y la s e ñ o : i t a E a ' h e r V e u - ! 
Iras y adornos de seda, lo hizo l a ' H o r t e n s i a R . do Del V a ' l e . T e r e s a ' i c n s que can t a ron m u y boni tas can-1 
Inteligente s e ñ o r a Guadalupe A l v a - | M a r t í n e z de Pls . C r n c h l t a P i l o t o dej c i ó n o s . 
R l v e r o , V i u d a de Mones, S ra . d e ¡ - No puede o l v i d a r o l C r o n i s t a u n a ' 
M i l á n , M a t i l d e R . d e Q u i r c h . .de m ú s i c a a r g e n t i n a que c a n t ó l a 
De s e ñ o r i t a s u n bouquet t r r a g a n t e . I s e ñ o r a Neyra de H e r n d n d e i . 
E n p r i m e r t e r m i n a Conch i t a Con- ¡ L i n d í s i m a ! 
de, l a Ideal y c u m p l i d a h e r m . i n i t a E n t r e l a concur renc ia que a l l í es-l 
de l a nov ia , que a todos c o l m ó del^aba l eco rdamos a las s e ñ o r a s V i r g i -
, n í a Gou de N e y r a . E r n e s t i n a Gou 
l i n d a h u é s - V i u d a de C á r d e n a s y E a ü i a N e y r a 
S O E S T R E L L A S D E C I N E L A N D I A 
1 NITA NAlO' 
2 RODOlfO VALENTINO 
J GIORIA SWANSON 
^ D E R E G A L O 
¿ ^ t ^ * D E L A ' 
/ C E P V E Z A 
COLECCION 1 
'1 C TALMADGE 
r2 NIT/\ NAIDI 
5 RODOirO VAlfNTINO 
4. BRYANT WASBUPN 
5. BE6E OANIPLS 
6 LILA LEE 
7 GLORIA SWANSON 
6 DOROTHY DALTON 
9. S.HAYAKAWA, T.AOKI 
10. WILLiAMrARNUM 
COLECCION A 
51 BETIY COMPSON 
52 MARION DAVIfi 
3 i JULIA FAYE 
54.LEATRICE JOY 
35 CUAPLES I?AY 
36BAÑISTAS Me SCKNEP 
57 BAÑISTA SUNSUINE 
38.pk;ai?do CORTE 2 
59 NORMA TAlMADGE 
4 0 K-Me. DONALO 
DE STLl'S COLECCIONE'? 
D E lOTOTOGPAFlA'; CADA UNA 
COLECCION 2 
11 TQM MIX 
12 MERBEDT RAWUSON 
15. MONTE BLUE 
U.TPANK MAYO 
15 MABEl NORMAND 
16. PEGINALD DENNY 
17. G10RÍA SWANSON 
IB.ROOOLFÍ) VALENTINO 
19. CHARLES CHAPLIN 
20. JACK HOIT 
COLECCION 3 
41 EILEEN PERCY 
42 GEORGE LARKIN 
43 MARIE PPEYOST 
44.1-IARRY CAREY 
4 5 MAX LINDER 
465AÑISTA Me SCNHETT 
47 W l l l l A M MAPI 
48. T0MAS MCIGWAN 
49. D0R0TMY GISW 
50. ELSIE FEDGUSOfJ 
COLtCCION 5 
21. POLA NEGDI 
22. GERTDUDE ALSTEAD 
23. MOOT GIDSON 
24. GLADYS WALTON 
25. JACKIE COOGAN 
26. DUSTIN FAPNUM 
97 DOROTHY PHILL1P5 
28. HAR0L0 LLOYD 
29. WESLEY DARRY 
50. C0LLENN MOORE 
COLECC10I>r 6 
51. G10RIA SWANSON 
5?. MAY MAGAVOY 
55. ALMA BENNET1 
54MARY PICKFOPO 
55 M. LIVINGSTONE 
5b, E VON STROWEIM 
57. EDDIE POLO 
58. DETTY DLITHC 
59 HAPDISON COQD 
60.AGNES AYRES 
Ü A C E R V E Z A P O L A R 
• C L A R A E 6 P E C I A L -
• Y L 0 9 C E L E B R E S 
C U A R T O S P O L A R 
^ o n Q n a l i z < a d o í i) e n c o m i d d o j * 
• p o r j ' u e x c e l G n i ^ c c h d a d 
p o r V 
' T H E F I R S T S C I E N T I F I C í T A T I O N 
r o í ? T H E A R T O F D C E W I N G * 
D E N U E V A Y O R K 
— Q E U N A S O T A P A S -
• d ? . C E R V E Z A P O L A R d e ' M c d i a / C]«aTa E r p e c i c i r o ' d c > ' C u a r í o j " E x í r d . ' o enho Ambas 
cídTĵ j' \j e n l r e ^ u e T a j * e n e>l d e p a r l a m e n l o N0 « 3 1 6 c l e l e d i f i c i o " L c a r r e a ' . E m p e d r a d o q \ 
- A ^ u i a r . P o r c a d a . ¿ O i a p a j 1 , r e c i b i r A u n a d e e/Jaj- preciosáx c o l e c c i o n e / d e 10 fo lc^ra f ía j4 
A P R E ^ U R E S ' E E M A D O U I P T R L A ^ • E D I C I O N L I M I T A D A 
m viuda de Cruz Alvares; . 
El Telo era de f u l de sod-i . 
En sus manos po r t aba l a n o v i a el 
timo de boda. 
Un lindo m o d e l o . 
Procedía del j a r d í n " E l F é n i x " de 
l l Habana y fo rnu ibun lo rosas b l an - ! atenciones . 
fai, margaritas y H i l o s c e ñ i d a s to - ! Ofe l ia Ponce de L e ó n . 
A S O C I A C I O N C A N A R I A 
SECCION D E I N T E R E S E S ? « O R A L E S Y M A T E R I A L E 
S U B A S T A S 
Facultada esta SecclSn para s u b a s - ¡ d o manifiesto en la S e c r e t a r í a Gene-
tar los suministros de AVES Y H U E - ra l . rte i a 11 a. m y de 1 a 5 p . m . 
Vt>S, CAt lNKS, P A N t PESCADO, con I l as Proposiciones serAn admit idas 
destino á! consumo de la Casa de S a - ¡ hasta la hora s e ñ a l a d a para la ape r tu - | 
l iVl ."Xuestra Señora de la Candelaria", 
se inv i ta por oste medio a los que de 
ÍM por cintas de sedn. 1 ped de nues t ra soc iedad . ¡ d e H e r n á n d e z . 
Fué 6<!te regalo del H o n o r a b l e Se-| M a r g o t Lande , E m i l i a v R i t a P i - ¡ E n t r e las s e ñ o r i t a s en p r i m e r t é r -
eretario de G o b e r n a c i ó n , el D r . Ra- .'oto, las graci-^eas ho rmau i t a s d e l , m i n o l a r e i n a y sobeiana de aaae l 
fiel I turraldc, el (¡.ie na pud lendo I que r ido c o n f f r e r o de ' L a Demo- hogar V i r g i n l t a N e y r a G o u , 
• ".ílstlr al acto e n v i ó en su r e p r e s e n - ' e r a d a " . 1 
fihiclón al Feñor IAÚÍ de l a . C a l l e . | J u a n i t a , P a n c h l t a y .F.u.'aiia R e i -
1 No olvido el r a m o de t o r n a boda , ¡ n a s o , B é r t i l a G a r c í a . Ca rmen V á z -
Otro modelo precioso. l quez, A n i t a P é r e z , Carmola Tor res , 
Firmado por rosas M i n a P . T r u f - ' L a u r a G o n z á l e z , C h a n t o v Hor t ens i a 
Bceu tomnr parte en la l ic i tación, que 
t e n d r á afecto en el Local Social. Paseo 
dé M a r t í núm.. 107, m miérco les . 26 del 
actual, a las nueve de la noche. -
Los Pliegos de Condiciones se hal lan 
ra del acto. 
Habana, diciembre 22 de 1923. 
O 10101 
J O A Q U I N HE 1¿A CRUZ 
Secretarlo. 
A l t 3 d 23 
T e r i n a Reynaldos , l a P res iden ta 
g e n t i l del Tenn i s , como lo l l a m a r a 
no hace machos d í a s v n ^ i d o com-
p a ñ oro." 
G r a c i e l l a Reynaldos , t a n j o v e n 
?ln fué regalo de la s e ñ o r i t a B ó - t i l a Neyra , Cuca Sicaro l , Sarah O l a z á b a l , c o m ^ tan b o n i t a . 
Oitrcla. | R o s a l í a M a r t í n e z , M a r í a del Carmen M a r í a A d e l a F e r n á r d e s . la ex-
E! altar l i n d í s i m o . ' Sainz, L e o n o r M . A l v a r o z , E u l a l i a i P ioe iden t a idea l d e l T e n n i á s iempre 
Levantábase en el comedor de l ; Cruz A l v a r e z , M a r í a L a y a . E s t r e l l a i t an r i s u e ñ a . 
|B3?ar de la novia eu ".a A v e n i d a de Diaz, F e f i t a Arcces . C a r i n ó l a Nava- j O t r a E s t h e r m u y suge8f)va: l a se-
l^spedes donJe c e l e b r ó el r r o , E l i sa Pinos. M a r i d a H i d a l g o , Isa- f o r i t a V c u l e n s . 
• N t o y a p a r e c í a a l l í !a imagen de la • bel Moreno , F l o r i n d a P é r e z , Cuca Y un g r u p l t o de ::v:̂ \: y s lmpa-
Puríslma C o n c e p c i ó n . [ A l v a r e z . L o l l t a P l a n e l l . Z o i l a R o d r l - í a : J u l i a Parque , E u l a l i a Reyna ldos , 
Original su i l u m i n a c i ó n . | guez y otras que no r e c u e d o . ¡ E l e n a L a Rosa, M a r í a O tazo . 
Estuvo a cargo del s e ñ o r M i g u e l E l b u f f e t e s p l é n d i d o . E l bu f f e t f u é u n de r roche de es-
Bas ta dec i r que el ponche de; p lend idez . 
hampagne estuvo a cargo de Roge-j I n s t a l a d o en elegante " h o l l " pasa-
i o D í a z para pensar que í u ó e x q u i - j m o s o él a m i t a d de la f ieeta, sabo-
reando r i q u í s i m o s cakes y u n pon-
I che de champage que m e r e c i ó cele-
O N Í R O A S T U R I A N O D E I A H A B A N A 
5 £ C C / 0 i V DE RECREO Y ADORNO 
^ a l d e Munic ipa l ol respetable ca- | E n t r e sahidos y coni r ra tu lac iones braciones 
"Hero señor Carlos L a R e t a y H e r - ¡ de j a ron el b u l l i c i o ^ue a l l í r e inaba i A l l í l e v a n t ó su copa n u e s t r o Pre-
. ndez. i para t ras ladarse a l a dulce l n t i m l - i s idente para v o l v e r a d e m o s t r a r el 
El novio, el amable Jefe de la Po- dad de su hogar , de su nuevo n i d o j a g r a d e c i m i e n t o de todos los compa-
Ma de esta c iudad . C n p i t á n G o n z á - de a m o r t a . i ñ e r o s en l a Prensa p:>r aque l l a flee-
linchez así como el a r r eg lo l o d l r i -
|tó la señor l ta B é r t i l a G a r c í a . 
La <) remonia fué a las nueve . 
Ante ol a l ta r a p a r e c i ó l a novia d e j í i t o . 
•tozo del padr ino que lo fué nues t ro T a r d e p a r t i e r o n los nov ios . 
k*. vestía de sala dando el brazo | Re ine en él s iempre l a d i cha m á s 
*la madrina, la est ima .la s e ñ o r a Ce-1 c o m p l e t a . 
E X H O N O R D E L A P R E N S A . 
pn« fiesta el j ueves . 
Fiesta de d i s t i n c i ó n que p r e s e n t ó 
F" cuadro de luz , de fh.res y de 
'•eRría y que se d e s a r r o l l ó cu una re-
^ n c i a todo confor t v l u j o , todo 
rostidlo y del icadeza. 
f11^ en la m a n s i ó n G o u - X e y i a . 
Lia 
i a quo se nos o f r e c í a . 
V o l v í a m o s d e s p u é s a l b a i l e . 
Y m i e n t r a s l a f ies ta i b a l legando a 
su f i n a l , v l ó el Cron i s t a a una pare-
' j i t a que p o é t i c a m e n t e ins ta lados en 
el j a r d í n de aque l l a mans ten Junto a 
verdea enramajes quo s i m u l a b a n u n 
d i v i n o cuadro , p a r e c í a n s o n r e í r fe-
N u t r l d o fué el n ú m e r o de los1 l a m e n t e bajo el pa l io de los cielos 
miembros de la A s o c i a c i ó n de la en t r e el pe r fume de las f l o r e s . . 
1 rensa que corre s p o n d i ó a l a I n v i - j A b a n d o n a m o s aque l l a res idenc ia 
t a c i ó n que nos h a b í a hecl in nues t ra encantados 
de m ñ e l c a , de en tus iasmo, do i n m e n 
sa y gi 'a ta causer ie . 
Una noche m a g n í f i c a 
o í o s parecen Hu-
ía f i j a sus m i r a d a s : 
V i r g l n i t a N e y r a Gou , 
Pres iden ta de H o n o r . 
F a l t a r e n m u y pocos. 
Y los pocos ee excusa ron . 
A nues t ra l l egada a l a o s p l é n d i d á 
m a n s i ó n Gou-Neyra nos r ^ o i b l ó V i r -
Quo es soberana de ese hogar 
í «oberana t a m b i é n por f u belleza y 
Wfmoeura. cuvos 
$ l n ^ dnde eil 
• «eñorlta 
IJ|»o ofrecer a í a A s o c i a c ! ó n de la g i n i t a y sus quer idos p í . d r ^ s 
fcftH5'4 un r e c i b j e x t r a o r d i n a r i o con U n r e c i b i m i e n t o a fec tucsc . 
'"WVo de hacer en t rega de l a que D e s t a c á b a s e en aquel ambiente de i 
¡ E r a ya ( a rde ! 
F ranc i sco G o n z á l e z B A C A L L A O 
U ya 
S 
nuestra l i n d a bandera y que d i s t i n c i ó n un sello de f r a r c a co rd Ia - | 
delicadas manos sup ie ron c o n v l l d a d y hubo para todos loo compa-1 
Jalonar con gusto esneciair'clmo y l a ¡ j o r o s m i l g a l a n t e r í a s . 
c u l m i n ó en lo que h a b í a m o s 1 Deferencias que no o l v i J a r e m o s . 
P r i s t o : una f iesta do r a n g o . ¿ P o r M i n u t o s d e s p u é s d-í nues t r a Uega-i 
' « n o decir lo :í-¿í? da h a c í a s e el acto d-i l a t n t r e g a dej 
f u e l l a residencia de W '•espeta-: la bandera , l a cual r o n í a en manos ¡ 
v ^ ^ P o s o s s e ñ o r a V i r g i n i a Gou de del que r ido Pres idente do l a Asocia-1 
U ; 4 y el D r . A l o j a n d r o N e y r a " ión ol s e ñ o r V i c t o r i n o Alvarez , l a ! 
I í i m 1 ^ PIlocbe un ascua de luz s e ñ o r i t a N e y r a . que la donaba . 
L , , , 6 R e í r s e que v i n i ó su* me jo res : M u y l i n d a la bandera ! 
I * ' ^ para h o n r a r a los que fu imos F n sus colores azu l y b:.;nco. s í m - ! 
ü é s p e d e s d u r a n t e var ias horas , j ro los de fe y pu reza c o m j d i r í a un i 
PARA P R E S E N T A R B A I A N C E 
Hojas que faci l i tan este trabajo 
' i s vendemos al precio de $0.60 
centavos y al inter ior las remi-
timos a los que 
envíen $0.60 en 
Otro o Sé l los . 
La Cuta d« Con-
tabilidad se remi-
te por $0.65. 
ESZiMOKTS 7 Co. 
Znenad*rna« ldn j 
Rayados. 
COMPOSTXI.A 
113 — Apartado 
21&3. — K a i a n a 
l t -8 
S e c c i ó n de Recreo y A d o n i o 
A u t o r i z a d a esta S e c c i ó n por l a 
J u n t a D i r e c t i v a pa ra c o K U r a r u n 
ba i l e de p e n s i ó n , se hace p ú b l i c o 
para c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s 
asociados, q u e . este se i ' [ e 3 t u a r 4 el 
o r ó x i m o D o m i n g o d í a r a . en Iop 
suntuosos Salones de l Cen t ro Ga-
i l e g o . 
E l p rec io de los b i l l e tes s e r á U N 
PESO C I N C U E N T A C E N T A V O S E L 
F A M I L I A R Y U N PESO E L P E R -
S O N A L . 
Para c o n c u r r i r a este ba i le , ade 
m i s del b i l l e t e c o r r e s p o n d e n t e , ha-
Diá que presentar a la c o m i s i ó n de 
Pue r t a , é l rec ibo Cel m e j de l a fe 
cha y e l Carne t de I d e n t i d a d . 
L a S e c c i ó n , ampa rada y en c u m -
p l i m i e n t o de su r e g l a m e n t o l ega l 
p o d r á rechazar o r e t i r a r de l l o c a l , 
a c u a l q u i e r asis tente quo a l t e r e el 
o rden o f a l t e a las conveniencias so-
ciales, s in que po r e l l o t enga gue 
da r e x p l i c a c i ó n a l g u n a . 
A esta f ies ta p o d r á n a s i s t i r los 
aeociadoa d e l . C e n t r o G a l l e g o con 
igua les deberes y derechos que los 
socios de l Cen t ro A s t u r i a n o . 
Las puer tas se a b r i r á n a las 8 
de l a noche y e l ba i le d a r á comien -
¿O a 1§,3 n u e v e . 
Habana , d i c i e m b r e 19 do 1 9 2 3 . 
R E G A L O S Í I E P A S -
C Ü A H A i N U E V O 
L a s m e j o r e s , Uu m i s s ó -
l i d a s y las d e m á s a c r e d i t a -
d a s m a r c a s , l as e n c o n t r a r á e l 
• p ú b l i c o e n l a c a l l e P r e s i d e n -
t e Z a y a s N o . 1 1 2 , ( a n t e s 
O ' R e i l l y ) . 
J . M . V I D A L , S. e n C. 
C1070 4cl-22 
Cl0,028. 
P E R F E C T O G *• V T L L A , 
• • Sec r e t a r i o . 
4d-20. 
TÍ 
d í a 24 
me-
•ro . • 6 1 * 
l . «o 
« ^ M u i r e m o s e 
T 6 * raza» lecheras de 
r Atados Un idos . 
Holsteins y 
^ y » . la m a y o r í a 
i ellas r e c e n t í n a s y 
P * » * cant idad de 
•eche v .1 
. ' «l resto muy 
para v*1"-
^ len tenemos c in -
n U vacas jerseys 
al*das. Venga y 
las existencias con 
p ^ ' ^ d quc 
r.rec,0« muy 
hay en ex.s-
m u í a , de la p r i -
^ y de uso. 
prec 'o» ajustados 





C A S V I C O " 
F R E D W 0 L F E . F E L I X C A B R E R A . J A R R Ó Y C U E R V O 
M a r i n a 3, esquina a Atares, J e s ú s de l M o n t e . Telephones: 1-1376, 1-5030. 
D E C U A T R O C A B O S 
C O N " H I L O R O J O 
H a b i l i l e sus car re tas c o n esta Soqa. tj c o m p a r e . L o bara . . 
l o es s i empre caro , i Vd. c b m p r o b a r á q u e l a ^ a d d e 
la soaa C A S Ü I C O i j su q r a n resis tencia i j d u r a c . ó n . l u s t v 
' l o > c o m J q u e cuesta. N o es un l u p usar U 
l eq ihma Soga C A S U I C Ü ~ * "na e c o n o m í a . P í d a l a e n Je-
r re te r ias \j t i endas m i x t a s 
C A S T E L E 1 R 0 , V 1 Z 0 S 0 Y C a . . S . e n C . 
LAMPARILLA NUM 4 HASANA 
SIN ESTA MARCA 
ES LEGITIMA 
RECHACE LAS 
I M I T A C I O N E S 
N O C H E B I N A y P A S C U A S 
P a r a e s t o s a l e g r e s d í a s o f r e c e 
"B Brazo Fuerte" 
U n selecto s u r t i d o de T u r r o n e s , M e m b r i l l o s . Mazapanes. F r u t a s 
a b r i l l a n t a d : . Mazapanes de To ledo en todos t a m a ñ o s y fo rmas , V i -
nos de mesa, l icores , c h a m p á n , s idras , laterlaf-, acei tunas , pasas, 
h igos , saloJiichones. e m b u t i d o s . 
Lechones, pavos, guineas , po l los . 
Dulcea f inos en cajas y po r l i b r a s , estuches de bombones pa ra 
rega los , ga l le t i cas de todas clases, pomos de f ru t a s . 
P r o l u c t o s de l a a famada casa J o s é Creus Selva, de Ba rce lona . 
t e n i d a d e I t a l i a 1 3 2 , a n t e s ( j a l i a n o 
T E L E F O N O A - 4 í m 
C 10082 a l t . -d. 22'. 
HACE QUE EL AIRE JRAB>rJE~ 
V E N T I L A D O R E S S T Ü E T E V A N T 
A P R E S I O N 
D o n d e q u i e r a q u e h a y a n e c e s i d a d de c i r c u l a r a i r e , r e m o -
v e r cen izas , fluidos, a r ena o gases , en m i n a s o f á b r i c a s , 
o p a r a l a o p e r a c i ó n de c a l e n t a d o r e s p o r i n y e c c i ó n d e 
a i r e , e l s i s t e m a d e i n s t a l a c i o n e s S t u r t e v a n t r e s o l v e r á 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e e l p r o b l e m a . 
N u e s t r o c u e r p o d e i n g e n i e r o s e s t á a s u d i s p o s i c i ó n , p a r a 
p r e s t a r l e l a a y u d a n e c e s a r i a a l h a c e r s u i n s t a l a c i ó n -
B . F . S T U R T E V A N T C 0 M P A N Y . 
i 62 Vanderb l l t Ave. New Y o r k — Hyde Park B o s t ó n — E. ü . A , 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 
a ñ o x a 
H f l o v l m i e n t o d e G a D o t a i e 
E N T R A D A S 
M a n i f i e s t o 719. V a p o r cubano " A n -
t o l i n del C o l l a d o " . C a p i t x a A l e m a n y . 
o r o c e d e n t ñ de loa A r r o y o ? , cons igna -
4o a la E n o r o á a N a v i e r a da Cuba , 
De L o s A r r o y o s . 
I f B r ú ñ a l e s ' : 1 ¡1 pp . v i n o 
M M : 1 caja aves. 
M D u a r t e : 1 saco m l r a g u a n o . 
A G o n z á i e z T 1 pavo . 
A R : 2 cerdso. 
V i u d a de H u m a r a : 1 r a j a efectos . 
C M R o d r í g u e z : 1 ua'a p l a n t a s . 
J L K c r t e r : 1 paque te efectos , 
M G P u l i d o : 1 ce rdo . 
C CatHt* 2 cajas aves. 
J M L ó p a z : 1 cerdo 
T B e r n a z o : 1 caja aves, 
E T o r r a d o : 1 ce rdo . . 
L V : 1 i d , ^ % 
D Cues ta : 1 I d I d , 
L G a r c í a : i d , 
W e s t I n d i a : I b a r r i l v a c í o . 
B é r e z GaífloJf Co, : 3 t a m b o r e s y 
bles, v a c í o s . 
C a r b a u e i r S C: 1¡4 pp . v i n o . 1 saco 
a l m i d ó n . 1 j a m ó n . 
De Santa L u c í a . 
M i n a s M a t a h a m b r e : 1 ca ja pe-
l í c u l a s . 1 ca rboy ace t i l eao , 
J L S t o w e r s : 1 p i a n o 
J Geje'* V i l a : 16 b l e» b o t e l l a s , 
A . Lea^ H n o 279 sa'.cs c a r b ó n , 
M F e r n á n ú t / , 10 pa las Jaita, 
F M o r c k » 1 ca ja aves. 
W e s t I n d i a * '15 bles. 1 I d , v a c í o s . 
M , G P u ' i d o : 1 t a n q u e . 1 3aja 
aves, 
G o n z l l e z y S u á r e z : 1 b a q u i t o f r i -
j o l e s . 
G a l b á n '^obo: 1 caja b c r l n a . 
G a r c í a F e r L a n d e z : 5 sacoa a j o n 
j o l í . 
A F de la H - z : 1 f a i d o t e j i d o s 
M V á ^ i u e z : l coch inq . 
s F M a n t i l l a : 2 cajas aves, 2 l e -
chones. 
E , de Ce l i s : 1 caja efectos. 1 co-
c b i n o . 
A G a r i f a : 1 caja aves. 
J . G a r c í a : 1 caja aves, 
J . G a r c í a C u e t o : 1 11 i d 
M . f P á r e z : 1 I d ce rdo , • 
C. P . 1 I d . I d , 
J E D : 1 ca l a a^e} . i s a q u i t o 
v iandas . 
De D i m a s , 
R G r a n d a : 3 cajas avea. 
R C o t t i n a s : 1 pavo. 
E L i z a r a g a : 1 caja aves. 
R C o r d e r o : 1 l e c h ó n . 
C L : 1 i d i d 
R . R a m o s : 1 i d i d . 
N S i e r r a : 1 I d i d 
J G Aus . t r an : 1 I d v 
A Core - 1 i d 
A T o r a d a : 4 I d . 1 pavo . 
* • 
Deben H n o . : m e d i o saco, os t iones . 
18 lechones. 
C H e r r e r a : m e d i o saco v i a n d a s . 
S lechones. 
A N : 4 guanajos . 3 l e r b o n e s . 
Y E l e c : 1 caja efectos. 1 l e c h ó n . 
J G o n z á l e z : 1 caja du l ce . 
A G o n z á l e z : 1 paco. 
F M a c e r a : 1 i d . 
M G u e r r a : 3 l e c h o n e ; 1 g u i n e a s 
1 caja na ran ja s . 
A F u s t e : 1 c á j a aves. 
R G r a n d a : 188 lechones 20 cer-
dos , 
R V i d a l : 8 1 l echones , 
V R í o d e l M a d i o . 
A F u s t e : 157 sacos, c a r b ó n . 
L F a r i ñ a s : 2 g a l l o s , 
G R i b o d u l l a : 2 l e c h o n e s . 
R M a d a n r 3 I d , 
M a r t í n e z Co . : 2 I d I d 
R . R a m o s : 2 i d I d 
A F e r n a n d e z : 2 cajas aves 
M G a r c í a : 2 lechones . 
C B : l i d . 
F Esp inosa : 2 cajas de efec tos 1 
l e c h ó n . 
De P u e r t o Espe ranza . 
L" L a r r e a : 1 caja efectos 
M . G u t i é r r e z : 1 caja r a i z a d o . 
J E G u t i é r r e z : 1 ca ja aves 1 c o - i 
ch ino 1 caja huevos 
W e s t I n d i a : S bles v a c í o s . 
Co. I m p . : 1 paque te s o m b r e r o s , 
L D á v i l a : 1 ca ja guana jos , 
E R : 1 cerdo, 
1{ A l b o : 1 i d . 2 cajas aves. 
A T u l : 1 ce rdo , 
F A l v a r e z : 227 lechones . 50 co-
shlnos, S carneros . 
Pe B c r r a c o s . 
C A z c u y : 20 lechones 10 c o c h i n o s . 
M e a m o s : 1 0 0 ^ aves, 
C M e d i o : 1 pavo . 
A l o n s o Co. : 1 i d . 
A P é r e z - 1 saco os t iones , 
E Reyes : 1 l e c h ó n . 
P G r a c i a : l ' c a j a zapatos. 
A G o n z á l e z : 1 pavo , 
Y S i e r r a : 1 pavo . 
J A F e r n á n d e z : 2 l e r í ^ n e s y pa-
zos 
J, A v i i a : 209 coch inos y c a r n e -
ros. 
De R í o B l a n c o . 
E C a s t ? ñ e r : 3 guana jos . 
M T : 1 caja guineas , 
D r , F . M é n d e z Capo te : 1 g u a n a j o . 
A . G a r c í a : I d . 
G C u e r v o : 1 l e c h ó n . 
R N o v o a : 2 g u a n a j o s » 
A Pao / - 2 I d . 
F B l a m o : 1 caja t e j i d o s 
B G a r c í a : 1 saco c a f é . 
G G a r c í a : 1 paquete efectos . 
J Lóp* .z : 1 caja- ca lzado. -
P B l a n c o : i d i d 
" D M : 1 ' cara aves. 
M A l v a r e z : 3 i d i d , 
Y I l c y e s : J l e c h ó n . 
R d e l C o l l a d o , 1 d i lu 
J F e r n a n d e z : 1 caja efectos 
C C r u z : 1 l e c h ó n , 
P i ú á n y Co. : 1 paquete efectos, 
J M A l f o n s o : 1 sacoN 2 lechones. 
L G do L e b r e d o : 1 ca ia aves, v 
M A l v a r e z : 1 l echón .^ 
J de l a H o z : 4 reses. C chivos . 1 
saco c u e r o á . 
De B a h í a H o n d a . 
A R u i z : 2 cajas ost iones. 
«F R : 24 lechones. 
J R : 1 caja l e c h ó n . 
G C: 9 bles muebles . 
P Cep-jdo: 300 lechones. 97 co-
ch lnos /" 
E N T R A D A S 
M a n i f i e s t o 778, Gole ta " E m i l i a " . 
De Santa L u c í a , 
Con ca rga gene ra l . 
M a n i f i e s t o 780. Go le ta " R o s i t a ' 
De C á r d e n a s . 
C o n c i r g a gene ra l . 
M a n i f i e s t o 7 8 1 , V a p o r " C a i b a r i é n " , 
De C a i b a r i é n , 
Hace dos d í a s s a l i ó p u b l i c a d a l a 
ca rga quo t r a j o este vapor . 
M a n i f i e s t o 782. R e m o l c a d o r " N u e -
v i t a s " . De M a r i e l , 
E n l a s t ro , 
e 
M a n i f i e s t o 783, V a p o r ' ' N o p r i o l " . 
De Sagua de T á n a m o , 
N o t r a l o carga . 
D o X l p e . 
C P u i g : % pp . v i n o . 
D o V i t a . • 
E . O r t l z : 3 1 sacos. 16 bles bo te -
l l a s v a c í a s . 
M . S u á r e z : 5 i d I d i d . 
M a n i f i e s t o 784. R e m o l c a d o r "Ca -
r o h a t a s " De l a C h o r r e r a . ^ 
E n l a s t r e . 
S A L D > A S 
M a n i f i e s t a 780, Go le ta " E m i l i a M . 
P a r a L a C h o r r e r a , 
E n l a s t r e . 
C A M I O N E S 
" B E N Z " 
HAS BARATOS QUE ANTES DE LA GUERRA 
E X I S T E N C I A D E S D E 1-JI2. H A S T A 5 
T O N E L A D A S Y D E V O L T E O 
S U R T I D O C O M P L E T O D E R E P U E S T O 
T A L L E R E S P R O P I O S 
M o o t a l v o & E p p l n g e r 
Zernaclo Agramont* 
( Z u l ú e t a ) j 61or í a 
P R O N O S T I C O D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
M a n i f i e s t o 7 8 1 , Go le t a " C a b a l l o 
M a r i n o " , Pa ra R í o B l a n c o , 
Con ca rga gene r a l . 
M a n i f i e s t o 782 . G o l e t a " G e o r g i a " . 
P a r a M a f a n z a á . ' 
Con ca rga gene r a l . 
M a n i f i e s t o 783. Go le ta " M a r í a T o -
r r e n t " . P a r a C á r d e n a s . 
Con ca rga gene r a l . 
M a n i f i e s t o 784. Go le t a "Zee l an -
. d i a " . P a r a N u e v i t a s . 
Con « a r g a gene r a l . 
M a n i f i e s t o 785. G o l & f a • " L e ó n , , . 
P a r a Ja ruco . 
C o n ca rga gene ra l . 
M a n i f i e s t o 78G. Gole ta " M a r í a del 
C á r m e n . " P a r a C á r d e n a s . 
C o n ca rga gene ra l . 
M a n i f i e s t o 7 8 1 . Gole ta " C a i b a -
r i é n " . P a r a C a i b a r i é n , 
C o n ca rga gene ra l . 
M a n i f i e s t o 788. V a p o r " H a b a n a " . 
P a r a San J u a n y esca.'as. 
C o n ca rga g e n e r d l . 
M a n i f i e s t o 789, V a p o r " S a n t i a g o 
de C u b a " . P a r a Cuba y escalas. 
Con ca rga gene r a l . 
M a n i f i e s t o 790. ' Go le t a " A l t a g r a -
cia " P a r a M a r i e l . 
Con ca rga gene ra l . 
M a n i f i e s t o 7 l V Go le ta " H . Gua-
n e r a " . P a r a E s p í r i t u Santo, 
Con ca rga gene r a l . 
M a n i f i e s t o 79 2, R e m o l c a d o r "Ca-
r a h o t a s " . Pa ra L a C h o r r e r a . 
E n lasare. 
E X P O R g r A C I O N D E T A B A C O 
V a p o r r m e r i c a n o " S i b o n e y " . P a r a 
N e w Y o r k : 
P o r L a r r a ñ a g a p a r a v a r i o s : G000 
tabacos. 
V . S u á r e z pa ra o r d e n : 17 bles t a -
bacos. 
A i x a l á y Co. pa ra o r d e n : 5 bles 
I d . 
H -Uprnann para J . F r a n k l i n : 
26200 tabacos. 
C Pego r k a v a r i o s : 141.395 ta -
bacos. 
R o m e o y J u l i e t a pa ra var ios^ 
49 .010 tabacos. 
J . R o c b a para v a r i o s : 55 .050 | d . 
A lones L t d . pa ra J S u á r e z : 14500 
tabacos. 
Casa B l a n c a , d i c i embre 22. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Es tado de! t i e m p o s á b a d o siete 
po r la m a ñ a n a : 
Es tados U n i d o s , a l tas presiones 
en todo e l t e r r i t o r i o , excepto ba ja 
r e l a t i v a en l a r e g i ó n c e n t r a l con n u -
blados y l l u v a s . 
Go l fo de M é j i c o : t i e m p o v a r i a b l e , 
b a r ó m e t r o a lgo ba jo en m i t a d Occi-
d e n t a l , v ien tos de l a r e g i ó n Sur. 
P r o n ó s t i c o pa ra la I s l a : buen 
t i e m p o hoy y e l d o m i n g o iguales1 
t e m p e r a t u r a s , v i en tos del Es te a l i 
Sur p r i n c i p a l m e n t e , q u i z á s a l can -
zando fuerzas de br isotes . 
O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l . 
V A P O R E S A T R A C A D O S 
L O S D I S T R I T O S 
ca. 
E n San F r a n c i s c o : n i n g u n o . 
E n L a M a c h i n a : B a l a Bruges . ' 
E n Santa C l a r a : U l u a y Sarama-
E n Sao J o s é : Venezuela y Gonza-
ga. 
E n W a f ü T e r m i n a l : n i n g u n o . 
E n A r s e n a l : Cuba, E s t r a d a P a l m a 
y C h a l m e t t e . 
^En T a l l a p i e d r a : C i t a , W y d a b i l t y , 
V p . Bennes. 
E n A a t a r é s : Santa , E u l a l i a . 
E n Casa B lanca : . E l i z a b e l t . 
E n R e g l a : M e r i t a . 
B O L S A D E N E W Y O R K 
D I C I E M B R E 
P a b ü c a m o s t a t o t a l i d a d 
\ de las t r a n s a e d o e s s e n B o -
nos e n b B o b a d e V a l o r e s 
d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
4 , 7 0 8 , 0 0 0 
. A C C I O N E S 
3 7 8 , 8 0 0 
L o s ebecks c a n j e a d o s e n 
l a " Q e a r i s g H o u s e " d e 
N c e v a Y o r k , i m p o r t a r o n : 
8 0 9 , 0 0 0 , 0 0 0 
B U Q U E S Q U E T I E N E N R E G I S T R O 
A B I E R T O 
A m e . " C u b a " . P a r a K e y W e s t . 
H o l . " L e r d a m " , Pa ra R o t t e r d a m 
y escalas. 
Tng. "San B r u n o " . >Para' C r i s t ó b a l 
y B o s t o n . 
H g . " T o l o a " . P a r a C r i s t ó b a l . 
A m e . " T u r r l a l b a " , P a r a C r i s t ó b a l 
y escalas. 
A m e , ' A t t e n a s " , Pa ra C r i s t ó b a l . 
A m e , " F i v l r e s " . C r i s t ó b a l , 
A m e . "Pas to res" . P a r a N e w Y o r k . 
A m e , / ' P a s t o r e s " , jPara N e w Y o r k . 
A m e . " S u r i n l m e " . Pa ra N e w Or -
leans. 
A m e , ' O r i z a b a " . P a r a N e w Y o r k . 
A m e . " E x c e l s i o r " . Pa ra N e w Or -
leans. > 
Esp. " C . W i l f r e d o " , Pa ra Canar ias 
y escalas. 
Esp. "T?. de S t r u s t e g u i " , Pa ra 
V e r a c r u z \» e s c á l a s . 
A l e m á n " I d a w a l d " , Pa ra H a m b u r -
go y escalas. 
A m e . " C a r t a g o " . Pa ra N e w Or -
leans. 
Esp, " P O r i v e " , P a r a L a s Pa lmas . 
L o s S e c r e t a r i o s d e A g r i c u l t u -
r a y E s t a d o , e n c o l a b o r a c i ó n , 
h a n c o o p e r a d o e f e c t i v a m e n -
t e , a l é x i t o d e l a p r i m e r a F e r i a 
I n t e r n a c i o n a l d e M u e s t r a s d e 
l a H a b a n a 
J U N T A D E D I R E C T I V A D E 
C E N T R O D E C A F E S D E L A 
H A B A N A 
Pa ra nadie puede pasar I n a d v e r t i -
do el e m p e ñ o tenaz y en tus ias ta con 
que h a n l abo rado u n d í a y o t r o d í a 
t n f a v o r de l auge y b r i l l a n t e z de la 
P r i m e r a F e r i a de Mues t r a s de l a 
H a b a n a , dos f u n c i o n a r l o s p ú b l i c o s 
t an pres t ig iosos y honorab les como 
j o n — p o r los servic ios e x t r a o r d i n a -
r ios quo pres tan de c o n t i n u o a la 
R e p ú b l i c a y po r su l i m p i a y e j e m p l a r 
e j e c u t o r i a c i u d a d a n a — el Gene ra l 
Pedro E B e t a n c o u r t , Secre tar io de 
A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o y 
el D r . da r los M a n u e l de C é s p e d e s , 
Secre ta r io de Es tadb e i n t e r i n o has-
t a hace m u y poco de Hac i enda , don-
fie d e m o s t r ó u n a vez m á s , celo y ca-
pac idad p laus ib les . • 
U n o y o t r o , po r las estrechas e 
í n t i m a s re lac iones que t i enen con sus 
respect ivos D e p a r t a m e n t o s ese M e r -
cado I n t e r n a c i o n a l , se han esforzado 
con i n t e r é s nada c o m ú n , po rque el 
t r i u n f o m á s resonante y c lamoroso 
corone la P r i m e r a F e r i a M u e s t r a r i o , 
que, como todos saben por haberse 
anunc iado ya en repe t idas ocasiones, 
a b r i r á sus puer tas e l d í a nueve de 
F e b r e r o p r ó x i m o , pa ra ce r ra r l a s e l 
v e i n t i c i n c o de l p r o p i o mes. 
L a c o l a b o r a c i ó n e f ic ien te y espon-
tanea de los s e ñ o r e s Secretar los de 
Es tado y A g r i c u l t u r a , en esa ob ra 
de innegab le c a r á c t e r n a c i o n a l , ya 
que por su i m p o r t a n c i a y t rascen-
dencia propende a l e n g r a n d e c i m i e n t o 
e c o n ó m i c o y c o m e r c i a l dei p a í s , p rue-
ba has ta que p u n t o h o n r a n a la Re-
p ú b l i c a dos de sus h i j o s m á s p rec la -
ros . 
E l D r , C é s p e d e s y e l Genera l Be-
t a n c o u r t , a l c o n t r i b u i r t a n podero-
samente y con todos los medios a s í 
personales como of ic ia les de que 
d i sponen , a l é x i t o de l a P r i m e r a Fe-
r i a I n t e r n a c i o n a l de Mues t r a s de 
la H a b a n r . han of rec ido a l p a í s u n 
he rmoso t e s t i m o n i o de su a m o r a l 
p rogreso y a la c u l t u r a de l a P a t r i a 
que c o n t r i b u y e r o n a f u n d a r . 
P r e n d a de no Igua l ada v i c t o r i a 
ha sido por m á s de u n concepto la 
c o o p e r a c i ó n y e s t í m u l o de los Secre-
t a r i o s de A g r i c u l t u r a y Es tado , a 
l a F e r i a de Mues t ra s , e l lo pue-, 
den, pese a su s incera modes t i a , 
sent i rse satisfechos y o rgu l losos . 
N I co r ' o s n i perezosos, apenas l a n -
zada l a Idea de ce lebra r en l a H a -
bana u n a F e r i a de M u e s t r a s — l a p r i -
m e r a en Cuba, y la í n i o a en su c la -
se de l a A m é r i c a — a m b o s — d i g -
n í s i m o s f u n c i o n a r l o s , cuya r á p i d a 
c o m p r e n s i ó n de las cosas les hizo 
m e d i r e l a l c a n c e r I n m e d i a t o que t i e -
ne p a r a l a i n d u s t r i a y el comerc io 
de l p a í s ese Mercado I n t e r n a c i o n a l , 
a cog i e ron e l p r o p ó s i t o con b e n e p l á -
c i to y a el h a n ven ido o res tando su 
m á s f r anca y c o r d i a l c o o p e r a c i ó n . 
E l r e s u l t a d o ya se ha v i s t o ; l o es-
t amos pa lpando . S i n haberse I n i c i a d o 
a u n l a F e r i a , desde ahora , cuando 
solo nos separa de ese acon tec imien -
to s in precedente p o r su m a g n i t u d , 
solo dos meses escasos, puede au-
gura r se que r e v i s t l r á una t rascen-
dencia I m p o n d e r a b l e pa ra l a indus -
t r i a y e l comerc io de l a R e p ú b l i c a . 
P o r todo el lo , son acreedores a l 
ap lauso u n á n i m e del p a í s en t e ro 
dos m e r i t í s l m o s c u b á p o s que h o n -
r a n , po r su p a t r i ó t i c a a c t u a c i ó n a l 
G o b i e r n o y a C u b a : e l D o c t o r C é s -
pedes, Secre ta r lo de Es t ado y e l Ge-
n e r a l B e t a n c o u r t , Secre ta r io de A g r i -
c u l t u r a . 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a 
H a b a n a y A l m a c e n e s d e 
R e g l a L i m i t a d a 
B U L T O S S A L I D O S 
V a p o r a m e r i c a n o " C u b a " , pa ra 
T a m p a , 
J S u á r e z pa ra S F e r n á n d e z : 270 
pacas tabaco . 
I d e m pa ra J.- A S u á r e z : 7 t e r c ios 
8 pacas tabacos. 
C L a j d pa ra M V a l l e : 12 pacas i d . 
B D í a z pa ra O r d e n : 8 bles. 27 
pacas tabaco . 
R M é u d e z pa ra v a r o i s ; 30 pacas 
tabaco . 
V S u á r e z para o r d e n : JO bles, t a -
baco* 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A . S . A . 
S E C R E T A R I A 
H a b i e n d o a c o r d a d o e l C o n s e j o 
3e A d m i n i s t r a c i ó n a b o n a r e l d i -
r i d e n d o n ú m e r o v e i n t e y d o s , 
i n o y t r e s c u a r t o s p o r c i e n t o a 
las a c c i o n e s p r e f e r i d a s , c o r r e s -
• o o d i e n t e a l ú l t i m o t r i m e s t r e n i 
pagado , se h a c e s a b e r a l o s se-
fores a c c i o n i s t a s q u e p o d r á n K« 
^erlo e f e c t i v o a p a r t i r d e l d í a d i e z 
d e E n e r o p r ó x i m o e n las O f i c i -
nas d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a 
E m p r e s a , S a n P e d r o n ú m e r o 6 , de 
9 a 11 y d e 1 a 4 , t o d o s los d í a s 
h á b i l e s . 
H a b a n a , D i c i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 3 , 
L u i s O c t a v i o D i v i n ó , 
S e c r e t a r á . 
clO.095. Z-á-22. 
M u e l l e s Generales 
San Franc i sco , , 
M a c h i n a 
Santa C l a r a , , . . 
H a v a n a C e n t r a l , . 
San J o s é 
W a r d T e r m i n a l , . 
A r s e n a l 
A r s e n a l 
T a l l a p i e d r a , . 
A t a r á s 
Regla . . * 













n l n g u n ó 
T O T A L 83.136 
o i a t n. i cu i oonca 
C A S A T U R U L L " 
E n l a t a r d e ' del v ie rnes c e l e b r ó 
i m p o r t a n t e .Tunta el C e n t r o do Ca-
fes de l a H a b a n a , A las dos de l a 
t a rde d i ó comienzo l a s e s i ó n ocu-
pando l a Pres idenc ia e l s e ñ o r N a r -
ciso P y d o a l que a c o m p a ñ a b a n en 
la mesa los seilores V i c e n t e P i ñ e l -
ro Vice pres idente , F a f a e l G u t i r r e z , 
Sec re ta r io ; M a r t í n A l o n s o , Con ta -
d o r ; R a m ó n D í a z , T e s o r e r o ; J o s é 
Cuenco, V o c a l , c a t o y A n t o n i o P é r e z 
M a n r i q u e z , Secre ta r io a u x i l i a r . 
D e s p u é s do sor l e í d a y ap robada 
e l A c t a a n t e r i o r a s í como e l ba-
lance mensua l de T e s o r e r í a f u é co-
noc ido e l m o v i m i e n t o de Asociados , 
p a r t i c u l a r e i que e v i d e n c i a r o n l a bue-
na m a r c h a de la C o l e c t i v i d a d y bu 
p r ó s p e r o es tado . , 
E n los asuntos Generales h izo uso 
de l a pa l ab ra el e e ñ o r R a m ó n D í a z 
i y d e s p u é s de hacer m e n c i ó n a l l a -
'. meu t ab l e hecho de que en estos ú l -
t i m o s d í a s ha s ido v í c t i m a la C o m -
; p a ñ í a Cervecera I n t e r n a c i o n a l " L a 
! P o l a r " , e x p r e s ó su p ro t e s t a y s o l l -
• c i t ó de l a J u n t a u n apoyo entus ias-
ta e i n c o n d i c i o n a l a l a C o m p a ñ í a . 
E n i g u a l sen t ido h a b l a r o n los s e ñ o -
l res Pa rdo , G u t i é r r e z , P i ñ e i r o y o t ros 
1 de. l a J u n t a , expresando todoe sus 
1 s i m p a t í a s por l a Cervecera I n t e r n a -
i <¿onal y abogando po rque se le pres-
( t e e l - m á s en tus ias ta a p o y o . L a 
' j u n t a a c o r d ó por u n a n i m i d a d expre -
sar le a l a C o m p a ñ í a su pesar po r e l 
l a m e n t a b l e suceso o c u r r i d o y a l a 
v e ¿ of recer le su c o o p e r a c i ó n en t o d o 
c u á n t o j u z g u e que pueda eer le ú t i l 
y hacer p ú b l i c a c o n d e n a c i ó n d e l 
a t en tado do que h i s ido v í c t i m a el 
p u e b l o de la H a b a n a . 
E l s e ñ o r Pa rdo d i ó c u e n t a que e l 
p r ó x i m o d í a p r i m e r o de E n e r o e m -
p e z a r í a n a se rv i rse los con t r a tos de 
h i e lo y a n u n c i ó que a pesar de haber 
t i d o c o n t r a t a d o a ^ 1 0 , 0 0 las C o m -
p a ñ í a s que t e n í a n e«?03 c o n t r a t o s 
r e b a j a r í a n ese prec io e l las c i r cuns -
tancias a s í lo r e q u e r í a . 
E s t a n d o p r ó x i m o a l a c e l e b r a c i ó n 
de las elecciones se n o m b r ó una co-
m i s i ó n c o m p u e s t / v o r el s e ñ o r R a m ó n 
A D M I N I S T R A C I O X G E N E R A L 
H a b a n a , Cuba 2 1 de Dic . de 1 9 2 3 . 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , 
Presente . 
S e ñ o r : 
A c o n t i n u a c i ó r t engo el gus to de 
f a c i l i t a r l e los de ta l les de los p r o -
duc tos b r u t o s es t imados en n u e s t r a 
r e c a u d a c i ó n d u r a n t e l a semana pa-
eada, cor respondien tes a esta E m -
presa y a l a H a v a n a C e n t r a l R a i l -
r o a d , C o m p a n y . 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
H A B A N A 
Semana t e r m i n a -
da 15 de D i -
c i e m b r e , 1 9 2 3 . $ 3 1 9 . 2 2 5 . 0 7 
E n i g u a l p e r í o d o 
de l a ñ o 1 9 2 2 , 2 5 7 , 7 2 8 . 7 8 
D i f e r e n c i a de m á s 
este a ñ o . . . . 6 1 . 4 9 6 . 2 9 
T o t a l de'sde el l o . 
de J u i i o , , , . $ 6 . 7 3 8 . 2 9 3 , 6 3 
E n i g u a l p e r í o d o 
de l a ñ e - 1 9 2 2 , , 5 . 5 2 0 . 0 1 1 . 3 9 
D í a z . P res iden te y loe s e ñ o r e s J o e é 
Cuenco, V i l ente P i ñ e i r o , F e r n a n d o 
Cueto , M a r t í n A lonso y M a n u e l L l e -
r a n d i como vocales a f i n de que 
p r o r e d a n a l a c o n f e c c i ó n de l a can -
d i d a t u r a o f i c i a l . 
D e s p u é s da ser t r a t a d o v a r l o a 
D i f e r e n c i a de m á s 
este a ñ o , . . . 1 . 2 1 8 , 2 8 2 . 2 4 
H A V A N A C E N T R A L R A I L R O A D 
T O M P A N Y 
S e m a r a t e r m i n a d a 
en 15 de D i c i e m -
bre de 1 9 2 3 . . $ 6 3 . 4 2 3 . 1 2 
E n i g u a l p e r í o d o 
de l a ñ o 1 9 2 2 . . 5 1 . 8 0 5 . 3 7 
D i f e r e n c i a de m á s 
este a ü o . . . . 1 1 . 6 1 7 . 7 5 
T o t a l desde el l o . 
de J u l i o . . , . 5 1 . 3 8 4 . 4 9 6 . 3 7 
E n i g u a l p e r í o d o * 
de l a ñ o 1 9 2 2 , . 1 . 1 3 6 . 5 9 7 . 8 8 
D i f e r e n c i a de m á s 
este a ñ o . . . . 2 4 7 . 8 9 8 . 4 9 
A r c h í b a l d J a c k . 
A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L 
E X P O R T f l G I O N E S 
- J 
E X P O R T A C I O N D E F R U T A S Y , E X P O R T A C I O N D E W l S R E v * 
L I C O R E S * t 
L I C O R E S 
V a p o r cubano " B e r m e o " p 
V a p o r amer i cano "S looney" , p a r a ; F i e r r e s de L ü g u l l o r . ' - ^ É 
New T o i r k . i ^üas A l v a d o : l o o cajas ^ , 1 
P Pool pa ra J G R e t i g 54 cajas key . \ a : a r 2000 pesos, 
q u l m h o m b ó y f r i j o l e s . 83 I d i d , . , Z~~t I 
D a f d e t y Co. : p a r a W I n d i a s : 1 1 Gole ta ing le«% W y b a d u r t y p I 
cestos habichue las . 10 cajas p i m i e n - ; de M f g u e l o r . • A 
i o s ; 76 bies p í ñ a s . • M . R o d r í g u e z para Orden 
i cajas W e s k e y . V a l o r $2.700 
" M Arrondo V a p o r cubano 
V a p o r amer i cano " J R P a r r o t " , i Guanaya . 
Para K e v Wes t , Gonza.ez L n o . para orden: 
L E Ü w l n n pa ra C A m . F o n v a r - ! l i cores . 6̂  i d . champagne. 5 j 
d i n g : 8ÜC0 te jas c r i o l l a s de uso y , * I d nvesKey. 100 i d i d . \ . 
2000 cajas tomates , ' t o d a en plaza $2.890. 
E L I X I R E S T O M A C A L 
asuntos re lac ionados con el o rden 
i n t e r i o r de l a C o m p o r a c l ó n se d i ó 
p o r t e r m i n a d a l a J u n t a ( b r i n d á n d o -
se p o r l a p r o s p e r i d a d socia l con l a 
exque l t a S id ra de " E l G a i t e r o " . 
S A P O - C O M A X " 
P í d a l o e n f e r r e t e r í a s , bodegas y 
Bot lcaa . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S " C U B A " 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o , V i d a , I n c e n d i o s 
T - l é f o n o s : M - 6 9 0 1 . M - 6 9 0 2 . M - 6 9 0 3 . . 
O B I S P O Y C U B A . H A B A N A 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, ^ s t . o ^ y abre el apetito, curando las molestias del 
D o l o r d e E s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
i n a p e t e n c i a 
F l a t u l é ñ e l a s 
D i a r r e a s e n N i ñ o s 
y Adultos que, a veces, alternan con 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D l l a t a e i ó n y Ú l c e r a 
del Estómago 
D i s e n t e r í a 
OBRA C O M O ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los n i ñ o s Incluso en la é p o c a del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
SAIZ DE CARLOS. ClÍP3 el es t reñ imien to 
pudiendo conseguirse con su usq una 
depos ic ión diaria, Los enfermos biliosos, la' 
plenitud g á s t r i c a , vahídos , indigest ión y a ton ía Intestinal, se curan 
con la P U R G A T I N A q í e es tónico laxante, suave y eficaz. 
SAIZ DE CARLOS. CUfa en pocos días 
las fiebres intermitentes, cotidianas, 
tercianas, cuartanas, paludismo y 
fiebres perniciosas. É X I T O S E G U R O . 
E 
lienta: FARMACIAS Y DROGUERIAS y SERRANO, 28 y 30, MADRID (Espalia) 
I 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a n t e s p a r a Coba. 
J . R A F E C A S Y C A . , Y e n i e n l e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
C U A N D O U N O P I E N S A E N H E R R A I S 
¡ Q u é n a t u r a l es pensar en Mercade re s 2 2 ! ¿ P o r q u é ? Porque 
y a todo el m u n d o sabe que a l l í se h a l l a 
u x s r R T i r / O m x c a 
V I S T O E N C U B A 
de he r ra je s qe todas 
ciases, j u n t o con u n 
pe r sona l a t en to y en-
t e n d i d j y que, por no 
t e n e r que d i s t r ae r su 
a t e n c i ó n hac i a 1 o e 
nv ú 1 11 p 1 e s a r t í c u -
los comprend idos en e l 
g i r o de f e r r e t e r í a , pue-
de e s tud ia r , c o m p r e n -
aer y m e j o r 
E X P I i t C A R L O S D E -
T A L L E S D E H E R R A -
JES 
E l m u e s t r a r i o extenso que existe en Mercaderes 22, fac in» 
u c h í s l m o l a v e n t a de hen-ajes, y hab iendo s iempre cantidad u* m 
todo 
X O H A Y i D E M O R A S X I D I F I C U L T A D E S OOX S€ P E D I D O 
E D G A R A . R E Y N O L D S 
(Rep re sen t an t e de Sa i - j cn t & Co. en Cuba> 
Mercaderes 22 A p o . 1216 T e l é f o n o A-7966 
C 10122 "Id-
/ ? 1 1 
I N . G e l a t s & C o 
B A N Q U E R O S . 
H A B A N A 
^Aguiar M-m 
y ™ * * ™ CHEQUES DE VIAJEROS 
E N T C D A S P A H T E S D E L . M U K P O 
XARTAS DE CREDITO CIRCULARES 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
- S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
leóbímos depósitos en esta Sectíéa, t á g a n á t interese sí 3 par 100 b d » 
Todas eítas operaciones putis* efectuarse también ¡nr coft*0 
iedent 
C O M P A Ñ Í A G E N E R A L D E S E G U R O S Y F I A N -
Z A S D E S A G U A L A G R A N D E , S . A 
C O N V O C A T O R I A 
De o r d e n de l s e ñ o r Pres idente , y 
de acuerdo con l o d ispues to en los 
A r t s . v i g é s i m o p r i m e r o y v i g é s i m o 
segundo de los E s t a t u t o s Sociales, 
so c i t a por este med io a los s e ñ o r e s 
Acc ion is tas p a r « l a J u n t a Genera l 
o r d i n a r i a de accionis tas que d e b e r á 
celebrarse e l d í a v e i n t i n u e v e del pre-
s e n t é mes de d ic iembre a la . c f 
l a t a rde en el d o m i c i l i o *<* 
He M a r t ^ n ú n i e r o 40. 
S.3gua l a Grande , 18 de dlc 
de 1923 . 
c l O , 0 3 5 . 
F . Ga 
Secretario-
tiérr<* 
m x c i O I A R I O D E L A M A R I N A D i d e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 P A G I N A O U T N C E 
E S T O S 
.„ i3¡:2.—Vapor A m . "CU-
« a f t i í i ^ n Whi te . procedente de 
Í T ^ P i s c a l a s consignado a R . L . 
5"-na 
aeo"- Par» 
S . ^ 3 ^ bíSCAt>0Llina( 10 cajas pescado, 
L. S : ,„4ndez 32 i d . i d . 
l a d u r t r . 
52.700 ^ 
^ ' d e T A M P A 
& f¿rná Z ¿
J - *A iz i d . i d -
^ • - ? r i c a ñ K . Expreso- 2 bultos ex-i i ier ican 
PreSS DS KETf WEST 
.. r a í a s pescado. 
A - t f & ' K Exp.css. 23 bultos ex-
. "W'est India Oil 83,067 Id aceite 
Purdy Henderson 1.200 sacos veso 
Cuban Steel P. Cp 10,273 tejas" 20 
barriles Id 
A Marznl 2 cajas f e r r e t e r í a s 408 bu l -
tos colmenares. 
MAXIERA 
S a l m ó n Br l ck Lumber 1219 piezas 
nía ü e r a 
P G u t i é r r e z 742 id Id 
T P e ñ a Cp 6.878 id id 
Carr Carbonell 2.224 id id 
M J Dady 24 Id Id 
E Sureda 1.994 Id id 
»ress. .,eri 13 bultos jueuctes 
K » VaKuri. ~ —vanor A m . "SA-í S o " 1333 Vap r . 
j ja j i^w'r . c a p i t á n Burmeister, pro-JLÁ̂ -̂ New Ürleuns , consignado a 
•S^XI. Daniel. 
yiVüBES srlcos m a í z , 
í ^ ^ i o CP 300 i d . i d . 
I a n ^ i r ^ ü e i i e s 130 cajas conservas. I A-B-ñ CP 200 i d . i d . 
- Meo "Sales Cp. 7 cajas dulces, 
r o ñ a r a n " q ¿p, 200 I d , conser-
Ir»5- ..o m 50 sacos har ina . 
K ' S 600 i d . f r i j o l . 
WEh ^Vrcta Cp.. 100 cajas conservas. 
H r ' ^ « u e r a s 100 i d . m a c a r r ó n . 
H f - _Jtw Cp 100 sacos harina 
Trapaga Cp. 100 i d . café 
f uno "5 atados conservas, 
'í? f&to'Cp. 50 i d . i d . ' 
90 tercerolas manteca 
ivin L Cp 100 cajas conservas 
fcntóbeltla Cp 100 id id 
KSTe Machado 500 /id id 
u Vérnándoz Cp 25 0 sacos harina 
r Frvit; 300 id maiz 
5 S-hevarrl Cp 200 cajas conservas 
ilvarez Cp 50 id id 
Klvedo M 100 id Id 
Erbán L Cp son sacos maiz ' 
r Fchevarri Cp 2:.o id id 
• S t a c b a Cp 300 id id 
Whrtaleza 700 id arroz 
Snero Cp 770 id id 
Morris Cp 200 , cajas conservas 
llbáfiez Cp 123 id id 
razano A.- . fm < > M Id 
fcmos Larr. a Cp "<>o Id W 
Sebera Cp 200 id id 
|rV8rela200 sacos cebollas 
ft Astorqul Cp 300 cajas conservas 
9 pereira Cp 50 id fd 
SLfia M Cp 140 id id 
H Sánchei Cp 230 id i d 
Barraqué Maciá Cp 5 00 sacos café 
Knour Cp 75 tercerolas 50 cajas man-
BT 16 tercerolas óleo 
CpRafecas Cp 100 sacajas conservas 
A Arniand e hi jo 585 sacos papas 
• Inclán Cp 200 cajas conservas 
f Suiirez Cp 50 id id 
Bobera Cp 5 00 id id 
R y Cuadra 12 id id 
Suero Cp 200 id id 
fiwift Cp 1500 id id 
Otero Cp 500 sacos mala 
ifl Rod!-ígue7 20 cajas conserv 
'Jiménez Cp 2 4 id id 
v Cp 63 id id 
Boto Cp 22 id Id 
ta Hno. 70 id id 
Fernández 41 id id 
Übán L Cp 22 id id 
merican Croe ry 10 ¡o Id 
tímamés 535 id id 
§rez Prieto Cp 120 id id 
tonda S cp :;r. id id 
• ( U l a t Cp 25 id id 
H r l f t Cp 1 44 4 id id 
•nSCELAITEAS 
^ R A Abreu 4 cajas calzado • 
^•mriar te Cp 11 id drogas 
Hpnt^al Portugalete 11 bultos ma-
' I 
« S O Mena Cp 4 cajas algod6i\ 
Silva 1 id maquinarla 
Í^Roguerla Barrera 14 id a lgodón 
»LIaz Mancas Cp 2 fardos tejidos 
^•j'Góniez M^na .'i id id 
mgo marca 3 cajas accesorios 
• Sabatés Cp 257 sacos parafina 
ruet0 Cp 2 fardos tejidos 
K T Jorgo 2 ni M 
I C H M Kay 2 cnj.-ia cepillos 
• Armour Cp 360 atados cortes 755 
jfl id 
Oarcía Vivanco r p 3 fardos lona 
Ortega F Cp 1500 atados cortos 
fAMest rea 82 fardos mi l lo 
• J Z Horter Cp 108 bultos tanques y 
•MMorios. 
T.anlflesto 1.324. Vapor americano 
'Camagüey" , c a p i t á n Jhonston. proce-
dente de New York, consignado a W 
I H . Smith. 
EXPLOSIVOS 
Purdy Henderson 630 cajas dinami-
ta 
González & Mar ina 400 id id 
1; L A 400 id id 
M Kohn 325 id id 2 id pó lvora 
H U F 2 cajas aeroplanos y equipos. 
Manifiesto 1326. vapor americano "Ve-
nezuela", c a p i t á n Gilbert , procedente de 
San Francisco y escalas, consignado a 
la West Indies Shippln.' Cp 
DE SAN FRANCISCO 
V I V E R E S 
i 
• Manifiesto 1324. Vapor americano 
juwrada Palma", cap i t án Phelan, pro-
woente de Key West, consignado a R. 
• j * Brannen. 
vrvEass 
»inn Lltt le Cp 75 tercerolas manteca 
tóÍlA^0S kÍl0S PUelVO 
V Hoyos Cp 920 sacos cemento 
t iVo^rlP 1 auto 
£ ,' ^-sb 16 id 
o - -: ' - ' 
Onega iv.rnández 6 m 
insular Ingenier ía 2,015 bultos t u -
[ Trn^?0 ,26,762 knns ca rbón 
SeeierT' ,'"0 F;lcr>s n,alta 
L Í T Í ^ ^ P 24,230 kilos gasolina 
Losso 600 sacos f r i j o l 
S C 826 id id 
R C 118 id id 
A O a r c í a Co 100 id Id 
A G a r c í a 100 Id id 
Mor r i s Co 44)0 id id 
González y Suá rez 300 Id cebollts 
Znbaleta Co 100 id f r i j o l 
F e r n á n d e z Co 200 Id id 
J A Palacio 600 Id cebolla» 
A Pé rez 600 id Id 
Larrea Hno Co 800 id id 
Santeiro Co 100 Id f r i j o l 
S S Fr ld le ln 285 atados pasas 
M Soto Co 500 sacos f r i j o l 
Orts Co 200 id id 
P Inc l án C9 400 id id 
R Suárez Co C00 Id id 
Alonso Cq 400 Id Id 
H P F r i t o t 100 id id 
Llamas Ruiz 100 cajas conservas 
L i b b y M Libby 300 id Id 
Caha l l ín Co 100 id id 
J i m é n e z Co 20 id id 
G Llamedo Co 10 id id 
S 8 L u n g 100* Id i d 
H Sánchez Co235 id id 
Castro Roza* Co 125 id Id 
Ga lbán Lobo Co 100 Id id" 
Gómez Prados 110 id id 
Montano Hno 5 id id 
Blanch G 100 id id 
C Talaya 10 id Id 
G Tejelro Co 100 id id 
C Rodr íguez 10 Id id 
Pé rez Prieto Co 210 id Id 
F e r n á n d e z Hno 110 Id Id 
Estrada S Co 100 id Id 
Zabaleta Co 100 id id . 
Swif t Co 30 Id id 
Pi ta Hno 24 Id id 
M P a v ó n Co 75 id id 
Llobera Co 300 id id 
American Grocery Í0 i d ' id 
P F ?5 id id 
Serrano M a r t í n 73 id id 
F e r n á n d e z Soto Co 44 id Id 
J M Angel 28 id Id 
F Tamames 300 id id 
G(4nzález Covlan Co 300 sacos f r i -
j o l 
A r m o u r Co 40 «d Id 
Muñiz Co 100 Id i d 
Q H l n g 100 id Id 
Suero Co 600 Id id 
M González Co 500 Id I d " 
H As torqu l Co 500 id Id 300 Id Id 
J Lay ton Co 100 cajas conservas 
López R Suárez 300 sacos f r i j o l 
C Echevarr i Co 450 id id 
Vlftafl Díaz 50 cajas conservas 
S Y C 425 sacos f r i j o l 
F E r v l t i 546 sacos alimentos 
Miranda G u t i é r r e z 310 sacos f r i j o l 
S S F r ld l e in 250 atados pasas 
Q H Woo Co 27 bultos v í v e r e s chi-
no 
González y Suá rez 1000 sacos f r i j o l 
100 cajas conservas 
M Soto Co 100 id Id 
M Sánchez Co 100 id Id 
Santeiro Co 100 id Id 
F e r n á n d e z G a r c í a Co 100 Id id 
P Inc l án Co 320 Id Id 
Giménez Co 173 Id id 
Ramos Lar rea Co 100 Id id 500 sa-
cos f r i j o l 
Orts Co 460 Id Id 
Galbán Lobo Co 840 id Id 
F e r n á n d e z Trapaga Co 450 Id Id 
M I S C E L A N E A S 
Havana F r u i t s 1 caja maquinarias 19 
bultos Id 
D A Roque Co 75 barri les sebo 
L Morera 1 caja bolsas 
Zaldo M Co 901 piezas madera 
M A g ü e r a 20 cajas a g u a r r á s 
J Ruiz 1 bulto efecto de uso 
L K Díaz 79 bultos lavatorios 
Pons Cobo Co 107 Id id 
A P C 2 cajas camisas 
CEIBA 
P a n a d e r í a , D u l c e r í a y V í v e r e s F i n o s . 
n t , t i p vCaí,a' pa ra ce lebrar ^ tan t r a d i c i o n a l f iesta de Noche B u e -
85' ny"e Pr'eP<iradas m u l t i t u d de sorpresas como en a ñ o s an te r io res . 
* clási ^ i " c I i o n l e l a Y el pueblo en gene ra l , e n c o n t r a r á n desde 
^rvida IecI lón tos tado hasta lo m á s necesario en u n a mesa b ien 
Joña v y espocialrnc,nte en t u r rones , l e g í t i m o s de A l i c a n t e , G l -
' Xerní,. F r u t a y M a z a p á n , rec ib idos d i r ec t amen te . 
,,r's.0llicria3 3e Ave3 y F r u t a s ' Pavos, Pollcw, Guineas, selectos v l -
choso A y obairiPasnes, todos de r enombradas marcas . C a p r i -
te2ean "'' :i:r",I)ailes. F r u t a s A b r i l l a n t a d a s y cuantas golos ina^ ape-
B O M B O X E S F I N O S 
<',1"r03redínamiento ^e ^a 8e^ora de l a casa se d i s t i n g u e po r los p r o -
r . ' L 1 ^ C E I B A , que aseguran l a bondad de la cena de N O -
UENA 
C E I B A 
9 9 
Suida o * * * Felice3 Pascuas y u n Pró f -pe 
L Mlentpla y a l pueblo en genera l . 
ro A ñ o Nuevo a su d i s t l n -
0^c So. s. T e l f . A - 1 9 0 8 . 
C10 r : iPido a d o m i c i l i o con nues t ro ca r ro a u t o m ó v i l . 
C 10075 
c E G l L l f l V ñ L D E S 0 L f l L O M A D E L A N G E L 
por 
C I R I L O Y Z L L A V E K r » ^ 
P-<«daa l a g 0 ] ' ^ "ovela de costumbres cubanas, acaba de ponerso a la vent i 
•A >,ara DediHr0 , • al Precio de $2.00 el ejempU . 
R" Ri 23 al I)or mayur puedan dir igi rse a l a l i b r e r í a L A BURGALB-
> abr^rf,ÍbrTOS cuhanf'3 pidan c a t á l o g o a Roque Antuf íano y Herma-
' « r í a l a BURGALESA,Monte 23. esquina a C len íuegos . 
c9726. 15-d- l l , 
de dicH 
• 
L U C E R N A 
L A M E J O R P A S T E L E R I A D E L A H A B A N A 
N E P T U N O 104 
A L L A D O D E L H O T E L R I T Z 
Id dptef Para 103 Pr6x5ni03 d í a s de Pascua y a ñ o nuevo , u n 
,3 me-o u .Pastele3 y c>akes. es t i lo suizo f r a n c é s , elabo-
J res ma te r i a l es . H á g a n o s una v i s i t a y se c o n v e n c e r á . 
4844; L U C E R N A . N E P T U N O 104 
3 d - 22 
Te lé f . M - 5 i ; í 7 
N U E V A F A B R I C A D E ( / " ' 
H I E L O , S . A . 
P r o p i e t a r i a de l a s F á b r i c a s d e 
C e r v e z a " L A T R O P I C A L " y 
" • n v o L r 
S E C R E T A R I A 
S E X T A Y U L T I M A A M O R T I Z A -
C I O N P A R C I A L D E O B L I G A C I O -
N E S G E N E R A L E S 
S e g ú n l o p r e v e n i d o e n los a r -
t í c u l o s 8 d e los E s t a t u t o s y 4 d e l 
R e g l a m e n t o d e l a C o m p a ñ í a ; en 
c u m p l i m i e n t o d e l o a c o r d a d o p o r 
l a J u n t a D i r e c t i v a d e l a m i s m a e n 
su s e s i ó n o r d i n a r i a d e es ta f e c h a ; 
y d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
se h a c e s abe r p o r es te m e d i o a 
los s e ñ o r e s p o s e e d o r e s d e lus 
O B L I G A C I O N E S G E N E R A L E S d e 
l a c o m p a ñ í a , e m i s i ó n ú n i c a d e 
2 8 d e m a r z o d e 1 9 2 0 , q u e l a e x -
p r e s a d a J u n t a D i r e c t i v a h a a c o r -
d a d o e f e c t u a r l a S E X T A Y F I N A L 
A M O R T I Z A C I O N D E O B L I G A C I O -
N E S G E N E R A L E S a l a p a r , h a s t a 
l a s u m a d e Q U I N I E N T O S M I L P E -
S O S ; q u e d i c h a a m o r t i z a c i ó n , q u e 
c o m p r e n d e r á l a t o t a l i d a d d e las 
O b l i g a c i o n e s Gene ra l e s d e l a C o m -
p a ñ í a n o a m o r t i z a d a s a n t e r i o r -
m e n t e se e f e c t u a r á s in s o r t e o d a -
d a su i m p o s i b i l i d a d , y p o r a c t a , 
a n t e e l N o t a r i o L e d o . A r t u r o M a -
ñ a s y U r q u i o l a a las 2 p . m . jde l 
d í a 2 5 d e m a r z o d e 1 9 2 4 , e n l a 
casa n ú m e r o s 1 0 6 y 1 0 8 d e l a 
c a l l e d e A g u i a r , e d i f i c i o d e los se-
ñ o r e s N . G e l a t s y C í a . E l p a g o d e 
las O b l i g a c i o n e s q u e q u e d a r á n i n -
c l u i d a s e n e l ! a c t a n o t a r i a l d e es-
t a ú l t i m a a m o r t i z a c i ó n , c o m e n z a -
r á , s e g ú n a v i s o o p o r t u n o , c o n m á s 
e l p a g o d e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o 
d e l c u p ó n n ú m e r o 9 q u e h a b r í a 
d e v e n c e r e n 3 0 de j u n i o d e 1 9 2 4 , 
a p a r t i r d e l d í a l o . d e a b r i l d e 
1 9 2 4 , e n e l B a n c o d e l o s s e ñ o r s s 
N . Ge la t s y C í a . , A g u i a r 1 0 6 - 1 0 8 , 
a las h o r a s h á b i l e s a c o s t u m b r a d a s 
y e n i g u a l f o r m a q u e e l d e las 
a n t e r i o r e s a m o r t i z a c i o n e s . 
H a b a n a , 2 1 d e d i c i e m b r e d e 
1 9 2 3 , 
E l S e c r e t a r i o , 
C r i s t ó b a l B I D E G A R A Y . 
c 10127 a l t 8d-2 3 
M C 3 id id 
C C 3 id id 
V , C 6 id id 
P H 3 id Id 
F G 3 id id 
E C 3 Id Id 
V H C > id Id 
S1 C 12 Id id • 
A V C U t i A J 4 \á i l 
C E C 3 id Id 
R Y C 3 id id 3 id Id 
C C 3 id id 
S C C 3 Id Id 
J F C 3 Id i d 
A V C 3 id id 
M G C 3 id id t 
González Llano 6 cajas botones 
Sánchez Valle Co '¿ i d Id 
P é r e z Bustamante Co 8 i d Id 
J F e r n á n d e z Co 4 id id 
P M 3 id medias 
A H C 3 id id 
F D C 3. id id 
J P C 3 id id 
M F (« 3 id i d 
M L C S id id 
C B 2 id id 
Y C C 3 id i d 
O V 3 id id 
C C 3 id id 
W S B 18 fardos pa j» 
F H 8 bultos juguoies 
R C 2 cajas ropa 
P M 3 id id 
J F C 3 Id i d 
A T 2 id Id 
F G C 6 id Id 
J C Pin 2 id seda 
Ysu Co 4 Id id 
Yastra Hno Co 8 Id medias 
G £ 16 id id 10 id botones 
D E LOS A N G E L E S 
F e r n á n d e z Hno 200 cajas conservas 
S C Bruner 1 caja aparato 
D E CHMPERISO 
.T Bascuas 500 sacos c a f í 
Riso 250 id id 
Corral Co 600 id id 
DE CRISTOBAL 
G E 2 cajas tejidos 
No Marca 1 caja efectos 
S S F r ld l e ln ^ atado pasas 1 caja 
c i rue la» 
T e l f . A - 7 8 3 2 . N e p t u n o 1 5 . 
F e l i c i t a a su n u m e r o s a c l i e n -
t e l a e n 
N A V I D A D Y 
A N O N U E V O 
Y a l a v e z l e i n v i t a p a r a 
q u e an t e s d e c o m p r a r c r i s -
t a l e r í a y l o z a p r o p i a p a r a 
las f i es tas d e es tos d í a s , v e a 
n u e s t r a g r a n l i q u i d a c i ó n e n 
I N D U S T R I A 9 5 , d o n d e e n -
c o n t r a r á a b a j o s p r e c i o s t o -
d o l o n e c e s a r i o p a r a p r e s e n -
t a r l a m e s a de N o c h e B u e n a 
y r n m e r o d e A ñ o . 
e p e n o r i o G r e m i a l d e l a R a b a n a 
c o m p i i a c i o n D a D I A R I O D E L A M A R I N A y D a C O N S O R C I O R A C I A L , a c a r g o d e f . v . m a e s o 
D i g n a d e t o d o e n c o m i o . 
Y m u y b e n e f i c i o s a p a r a C u b a . 
A s í m e r e c e ser c a l i f i c a d a l a l a -
b o r q u e v i e n e r e a l i z a n d o M r . H . 
A . v a n H e r m a n n . 
D e n e c e s i t a r u n a p e l a t i v o n o h a -
b r í a q u e e s fo rza r se m u c h o p a r a 
a d j u d i c á r s e l o b i e n g r á f i c o y e x -
p r e s i v o . 
S e r í a e l d e r e g e n e r a d o r d e l a 
a r b o r i c u l t u r a d e C u b a . 
A f i n a l i d a d t a n n o b l e t i e n d e n 
t o d o s sus es fuerzos . 
A e l l a v i e n e d e d i c a d o d e s d e h a -
ce 1 8 a ñ o s e n es ta t i e r r a q u e a m a 
c o m o a l a s u y a d e l N o r t e . 
C o n t e s ó n i n q u e b r a n t a b l e y a 
c o s t a d e s a c r i f i c i o s d e t o d a í n d o -
l e . 
L o s v i v e r o s d e l a M u l g o b a , p o r 
é l c r e a d o s e n S a n t i a g o d e las V e -
gas , s o n e n v e r d a d n o t a b l e s . 
P o r u n a s a b i a y d i f í c i l l a b o r 
d e i n j e r t o s y a c l i m a t a c i ó n d e f r u -
t a l e s e x ó t i c o s , h a c o n s e g u i d o M r . 
v a n H e r m a n n c r e a r v a r i e d a d e s a d -
m i r a b l e s d e f r u t o s d e l i c i o s o s . 
T a l e s los m a n g o s s in f i b r a q u e 
p u e d e n c o m e r s e c o n u n a c u c h a r i -
t a . 
T a l e s los a g u a c a t e s t a r d í o s , q u e 
"se d a n " a u n e n e s t a é p o c a d e 
Pascuas . 
Y n í s p e r o s d e l J a p ó n . 
Y m e l o c o t o n e s . 
Y n a r a n j o s c u y a s r a m a s n o t i e -
n e n e sp inas . 
M u c h a s m á s p o d r í a n c i t a r s e . 
C o m o t a m b i é n m u y n u m e r o s a s 
M R . H . A , V A N H E R M A N N 
A R B O R I C U J L T U R A S E L E C T A 
p l a n t a s d e a d o r n o d e n o t a b l e b e -
l l e z a . 
Q u i e n e s e n t r e n o s o t r o s a m a n la 
f l o r a las c o n o c e n b i e n . 
L o s j a r d i n e s d e n u m e r o s a s r e -
s idenc i a s s e ñ o r i a l e s d e l a H a b a n a 
j h a n s i d o c r e a d o s p o r v a n H e r -
m a n n . 
L a o r n a m e n t a c i ó n floral d e los 
p a r q u e s q u e e m b e l l e c e n r e p a r t o s 
M K . H . A . V A X H E R M A N 
t a n a r i s t o c r á t i c o s c o m o M i r a m a r , 
A l t u r a s d e l A l m e n d a r e s , P l a y a , a 
é l se d e b e . 
O b r a s P ú b l i c a s l e e n c o m i e n d a 
las p l a n t a c i o n e s d e p a r q u e s y p a -
seos. 
S u l e m a es " m á s y m e j o r e s f r u -
t a s " y su m a y o r a m b i c i ó n r e n o -
v a r , m e j o r á n d o l o , e l a r b o l a d o , 
f r u t í c o l a y o r n a m e n t a l , d e l a Is -
l a . 
) 
F i r m a m o d e r n a . 
C u e n t a p o c o m á s d e u n a ñ o d e 
v i d a c o m e r c i a l . 
F u é f u n d a d a e n S e p t i e m b r e d e 
1 9 2 2 . 
C o n d o m i c i l i o e n l a L o n j a d e 
C o m e r c i o . 
D e p a r t a m e n t o 5 1 7 . 
D o s s o n sus c o m p o n e n t e s . 
L o s s e ñ o r e s J . V i r g i l i o S u á r e z 
y A l f r e d o F . P u i g . 
A m b o s j ó v e n e s , l a b o r i o s o s , e m -
p r e n d e d o r e s . 
C o n o c i d o s y j u s t a m e n t e a p r e -
c i a d o s e n e l c o m e r c i o c a p i t a l i n o . 
S o n a g e n t a s c o m i s i o n i s t a s y r e -
p r e s e n t a n t e s d e a r t í c u l o s e x t r a n -
j e r o s . 
A u n o d e es tos a r t í c u l o s d e d i c a n 
e s p e c i a l y p r e f e r e n t e a t e n c i ó n . 
A l v e r m o u t h T o r i n o C r o s a . 
U n n o b l e p r o d u c t o . 
O r g u l l o d e l a i n d u s t r i a v i n í c o l a 
i t a l i a n a . 
C o n o c i d o p o r l o s b u e n o s c a t a -
d o r e s d e t o d o e l o r b e . 
Es e l f a v o r i t o d e los v e r m o u t h ? 
y e l v e r m o u t h d e los f a v o r i t o s . 
c Q u i é n i g n o r a q u e M u s s o l i n i y 
P r i m o d e R i v e r a l o t o m a n a d i a -
r i o ? 
L a f i r m a E . C r o s a y C í a . , de 
T o r i n o , p r o d u c t o r a d e l e x q u i s i t o 
a p e r i t i v o , es l a m á s u m v e r s a l m e n -
te p o p u l a r d e las g r a n d e s f i r m a s 
i t a l i a n a s . 
E n C u b a n o h a y q u i e n l a des-
c o n o z c a . 
P o r d o q u i e r , e n r e s t a u r a n t e s , 
c a f é s , " b a r r a s " , se o y e l a s ac ra -
m e n t a l f r a s e : 
S U A R E Z Y C A . 
A G E N T E S Y R E P R E S E N T A N T E S 
" T o r i n o C r o s a y n o o t r a c o s a " . 
E n p u r i d a d d e v e r d a d , e l é x i -
t o d e l T o r i n o C r o s a e n t r e n o s o -
t r o s e s t a b a d e s c o n t a d o d e s d e u n 
p r i n c i p i o . 
S i n q u e e l l o i m p l i q u e d e s c o n o -
c i m i e n t o d e las r e l e v a n t e s c o n d i -
c i o n e s d e a c t i v i d a d , c o r r e c i ó n y 
d o n d e g e n t e s q u e c a r a c t e r i z a n a 
sus r e p r e s e n t a n t e s . 
D e l T o r i n o C r o s a , u s a n d o u n 
m o d i s m o m u y m a n i d o , p e r o m u y 
e x p r e s i v o y m u y c r i o l l o , c a b e d e -
c i r q u e " c a m i n a s o l o ' . 
Y c a m i n a t r i u n f a l m e n t e . 
A o t r o s a r t í c u l o s d e d i c a n t a m -
b i é n sus e s fue rzos los s e ñ o r e s S u á -
r e z y P u i g . 
A sacos p a r a e n v a s a r a z ú c a r . 
A m a q u i n a r i a p a r a i n g e n i o s . 
A m a t e r i a l d e f e r r o c a r r i l e s . 
A s í m i s m o o s t e n t a n l a r e p r e -
s e n t a c i ó n d e l a R o m a r x M i l l i n g 
C o . 
P o d e r o s a e n t i d a d d e N u e v a 
Y o r k . 
P r o p i e t a r i a d e g r a n d e s m o l i n o s 
h a r i n e r o s . 
Sus p r o d u c t o s s o n b i e n c o n o c i -
d o s . 
E s p e c i a l m e n t e e n l a i n d u s t r i a 
p a n i f i c a d o r a . 
L a s t a n a c r e d i t a d a s m a r c ¿ s 
d e h a r i n a s d e es tos m o l i n o s n o r -
t e a m e r i c a n o s l l e v a n n o m b r e s r o -
t u n d a m e n t e c a s t e l l a n o s . 
" S a t u r n o " . 
" D o n D i n e r o " . 
" E s p i g a d e O r o " . 
E L GAS C O M O C O M B U S T I B L E , ES U N I C O , I D E A L 
W I L S O X E I X G L A T v : i í R A : LOS C I X E S F A V O R I T O S a 
A C T U A L I D A D E S ES E L T E A T R O D I ] LOS L L E N O S 
A-tífl.SS: T . D K L C O N S O R C I O R A C I A L D E P R O P A G A N D A 
l l 
B J a r d í n P r e d i l e c t o 
E L D E L A S N I Ñ A S 
qno ef i tayan con su» flores l a quimera 
de l a v ida . 
E L D E L A S N O V I A S 
9ne te jen l a novela de t t u s u e ñ o s cas 
el perfume de sos azahares. 
E L D E L A S S E Ñ O R A S 
(jqq realzan sua encantos con la be-
l leza de sos flores. 
E L D E L O S A N C I A N O S 
qne ven en las florea de 
" t i C l a v a " 
todo n n mundo de imborrables re-
cuerdos, 
Hñga sos encargos de ñores, al jardín más grande de Caha 
" ~ ¥ \ í T I m ^ r A R M A N D Y H E R M A N O 
^ • V W V w V QmX. J.«m 7 S m Ju l i o . K a r l u i a o 
T E L E F O N O S : I -185S, 1-7020, 1-793'!', F - 8 3 8 7 
R E M I T I M O S C A T A L A G O G R A T I S D E 1923-1924 
j e r a 
I T / I N C H E S U R 
T*x£« MAM 
ü 
M o d e l 1 £ H a t n m e r l e s s 
S h o t á u n e o e a t i n 
E bellas l í n e a s y perfecta-
mente balanceado el W i n -
chester, Mode lo 12 , e s t á 
cvnsiderado por cazadores y t i -
radores como la mejor escopeta 
de r e p e t i c i ó n , sin m a r t i l l o . 
Acero N i k e l , se ha empleado en 
todas sus partes vi tales , menos en 
sus muelles, !o que asegura poco 
peso y gran for ta leza . 
Su funcionamiento es r á p i d o y 
suave y no da culatazos. 
E l cisterna de recarga sencillo 
y eficiente. 
E l Modelo 12 se hace en ca l i -
bres 12, 16 y 2 0 y en v a r í a s es-
pecificaciones que satisfacen t o -
das las exigencias de cada t i r a -
dor . 
S i se p r o p o n í a usted adqui r i r 
una nueva escopeta, c ó m p r e l a 
cuan to antes, hoy mismo y dis-
f ru te sus ventajas toda la tempo-
rada . 
E n Cuba se venden en todas partes 
TU AM WkCK 
W I N C H E S T E R R E P E A T I N G A R M S C O . N E W H A V E N , C O N N . 
oa9S7 a l t 5d-20. 
EL F i b e r l o i d es c o m o e l m a r f i l f n á s fino; n o se a g r i e t a , a s t i l l a 
o e m p a ñ a , a u n d e s p u é s d e 
m u c h o s a ñ o s d e u s o . ^ 
L o s bellos efectos de M a r f i l Fiber loid para 
e l tocador es tán al alcance de todos. Puede 
comprarse u n juego c o m p l e t o , c o n su 
m o n o g r a m a inc rus tado elegantemente, 
c o m o un regalo ín t imo yduradero; o piezas 
sueltas hasta completar el juego. 
Fabricamos una l ínea completa de a r t í cu -
los para el tocador de los n i ñ o s . E n juegos 
y en piezas sueltas. 
Pidin Fiberloid en mármol, oro y carey también. 
Dt vtnta en las principales tiendas 
THE FIBERLOID CORPORATION 
Nuera York. E. U. A. 
HOTEL-GEOir 
C a l z a d a s C a l l a " f l " • V e d a d o . 
P r ó x i m a i n a u g u r a G l ú n 
H o t e l d e m e n o i a 
: 0 T O l i m i H O : 
T o d o s l o s A p a r t a m e n t o s c o n B a ü o j e l é í o n o s , e t o , 
T E L E F O N O S ; F - 4 7 2 6 0 F - 4 7 2 7 
C O N S T R U I D O E S P E C I ñ U E N T E p a r a H O T E L 
C10077 Td-TT 
S U S C R I B A S E A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
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R E S U M E N A Z U C A R E R O S E M A N A L 
l a 
R E V I S T A D E V A L O K E S 
(Por nuestro hi lo directo) 
X U E V A YORK, Diciembre 22. 
E l i n t e r é s especulativo en el merca-
do de acciones de hoy no se manifes-
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
R E V I S T A D E B O N O S 
Quietas cerraron la3 divisas sobre 
Nu»ya Vork- las sobre Eu ropa ' ce r r a -
ron muy flojas, o p e r á n d o s e en l ibras , 
cable a 4.34% 
>'ew Y o r k , D i c . 2 1 , 1D23. ¡ p a r a p r o n t a en t rega , d e b i d o a 
L a R o v l s t a Semana l d e los s e ñ o r e s ¡ h u e l g a de los empleados d e l F e r r o -
C z a m l k o w - K i o n d a Co. , p u b l i c a d a ' c a r r i l de Cuba . Se e s t á n hac i endo j t6 de manera notable. reflejando las 
* q n í hoy , t r a e l a s i l e n t e in te re -1ges t iones a c t i v a m e n t e p a r a s o l u c i o - j irregularidades fluctuaciones de llbe-
nante i n f o r m a c i ó n sobre e l M e r c a d o | n a r esta h u e l g a , pe ro n o se t i e n c i M rac ión de las cuentas en v í s p e r a s ^ I x E w Y o u k . vis^a " n . . 1116 
A z u c a r e r o : | no t i c i a s d o l a m a r c h a de las negocia-1 * 
" C o n m o t i v o de l a p r o x i m i d a d de i c ienes. Es m u y d i f í c i l p r e d e c i r bas-
tas F ies tas de N a v i d a d , e l me rcado t a q u é p u n t o e l p a r o de los f e r r o -
*a estado r e l a t i v a m e n t e t r a n q u i l o v i a r i o s de l a C u b a Company a f e c t a r á 
d u r a n t e t o d a l a semana, c o n l i ge ra s la s i t u a c i ó n o b r e r a en Cuba . L a za-
f luc tuac iones e n lo» prec ios . L o s re-
f inadores n o se m o s t r a r o n m u y d i s -
puestos a segu i r c o m p r a n d o c rudos , 
deb ido a l a escasa d e m a n d a de g ra -
n u l a d o en esta é p o c a d e l a ñ o . P o r 
p a r t e , los tenedores h a n r e s t r i n -
f r a e s t á ade l an t ando r á p i d a m e n t e , 
pero e l r e n d i m i e n t o , s e g ú n i n f o r -
m a n muchos ingen ios , es has t a aho-
ra m u c h o m á s ba jo que en i g u a l fe -
cha e l a ñ o pasado. l í o s comprado re s 
europeos h a n estado p r á c t i c a m e n t e 
g l d o m u c h o sus ofer tas , pues n o se ¡ a le jados d e l m e r c a d o y no se espe-
í d e n t e n seguros de pode r c u m p l i r los r a a c t i v i d a d a l g u n a p o r p a r t e do 
c o n t r a t o s celebrados r ec i en t emen te 1 e l los has ta d e s p u é s de a^o n u e v o " . 
i R E V I S T A D E flZU6flRE§ \ 
X E W YORK, cable, 
LONDRES, vlstrx. . 
LONDRES, cable. . 
PARIS , v i s t a . , . 
PARIS , cable. . . 
BRUSELAS, v i s t a . 
BRUSELAS, cable. 
radores salieron anoche de la ciudad 
para vacaciones de fines de semana 
algo extensas, de manara que se espe-
ra poca act iv idad el lunes que es el 
ún ico d ía que queda para los negocios 
antes de Navidad. 
La mayor parte de las acciones azu-
careras cedieron por d i s t r i b u c i ó n de 
Cuba Cañe establecieren un nuevo al to 
ganancias, aunque las preferidas de 
record para 1923 y Punta Alegre ce- , 
, , „ i Z L x v l ^ r l , Vista 
r r ó con una ganancia neta de 1 punto. ' _I.DT^,TI 
Ba lcwin c e r r ó sin cambio, a 124; pero 
Uni ted Statec Steel, Amer ican Can y 
Studebaker regis t raron retrocesos frac-







M A D R I D , v i s t a . . . . . . 13.10 
M A D R I D , cable 
GENOVA, v i s t a . ! 1 1 1 
GENOVA, cable , 
(Por nuestro hi lo directo) 
K U B V A YORK. Diciembre 22. 
E l mercado de a z ú c a r crudo estuvo 
quieto no estando los vendedores muy 
e m p e ñ a d o s en desembarazarse de sus 
a z ú c a r e s , por lo que no hubo grandes 
ofertas. Los de Cuba, a cargar a p r i n -
cipios de enero y ofrecidos a 5.1 ¡2 cos-
to y flete, no enccmtraron comprado-
res. Dícese que uno de los refinadores 
de a q u í tiene cerca de 200.000 sacos 
de a z ú c a r e s de Cuba que deben llegar 
a fines de este mes y en los primeros 
d í a s de enero, y se sabe que otros cuen-
tan con a z ú c a r e s que deben llegar en 
breve. 
Algunos creen que la esperada llega-
da de estos a z ú c a r e s es la causa de que 
los refinadores vean con Indiferencia 
las ofertas de a z ú c a r e s que e s t á n hoy 
en el puerto. Se sigue muy de cerca 
el desarrollo de la huelga en Cuba, y 
se cree que si la huelga presenta se-
flales de propagarse. los refinadores 
I n i c i a r á n un movimiento de compra pa-
ra a z ú c a r e s de enero y qu i zá s hallen 
dif íci l obtener las provisiones que se 
necesitan. E l precio del de entrega I n -
mediata se cotizaba a 7.28 centavos pa-
rado el derecho. 
yXTTDTtOS UH AZXrOAS OBTOO 
Las condiciones propias de los d í a s 
festivos prevalecieron en el mercado 
de futuros de a z ú c a r crudo, con muy 
pocos pedidos n i de compra ni de ven-
ta. Los precios estuvieron entre sin 
cambio y una baja de 2 puntos y el 
cierre un pnnto neto m á s alto y lue-
go a una baja neta de 1 punto. Las ven-
tas totales no fueron de m á s de 1.300 
toneladas. Los cortos de las casas co-
misionistas compraron diciembre, ven-
diendo otras casas comisionistas. L a 
huelga en Cuba no ha hecho adelantar 
• I mercado aquf, pero ha Impedido las 
ventas agresivas. 
Mes Abre A l t o Bajo Vta . Crre 
Diciembre . . 680 680 680 680 679 ! 
Enero . . . . 537 637 535 635 635 j 
Marzo . . . . 468 469 468 469 468 
A b r i l 470 
Mayo . . . . 472 474 472 474 473 
Jul io . . . . 478 480 478 480 479 
AZUCAR R E P I N A D O 
No hubo Incidentes de i n t e r é s en e! 
mercado de a z ú c a r refinado siendo muy 
escasas las ó rdenes y estando dispues-
tos la m a y o r í a de los refinadores a 
aceptar los negocios a 8.80 centavos 
menos el 2 por ciento en efectivo. A l -
gunos corredores e s t á n recomendando 
a los compradores que se anticipen a 
los requisitos en espera de un alza le 
precio, como posible resultado de que 
haya t irantez de los valores en el mer-
cado del crudo si c o n t i n ú a l a huelga 
en Cuba. E l mercado de a z ú c a r refina-
do e s t a r á cerrado hasta la m a ñ a n a del 
mié rco les . 
PUTUROS DH A Z U C A R RB P I R A D O 
Los futuros de a z ú c a r refino estu-
vieron nominales, 
MES C I E R R E 
i , 
Nat ional Lead se d i s t i n g u i ó otra vez 
como saliente especlal'dad, llegando a 
un nuevo al to record para el a ñ o de 
139.314, o sea 4.112 puntos sobre el 
cierre de anoche. American Radiator 
t a m b i é n se a . m n t ó un nuevo al to re-
cord, a 96.1|4, cerrando 1.1|4 m á s alto, 
a 93.3|4. el establecimiento de otro^nue-
vo bajo record por los francos f r an -
ceses a 5.01.112 fué lo notable d^l mer-
cado de cambio extranjero. La esterl i-
na a la vis ta cedió 3|8 de centavo, a 
$4.54.1|2, y hubo ligeros retrocesos en 
la m a y o r í a de los otros tipos p r i n c i -
pales de cambio. 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
z U R I C H , cable. 
A M S T E R D A M , vlst^.. 
A M S T E R D A M , cable. 
M O N T R E A L , v i s t a . 










(Por nuestro hi lo directo) 
N U E V A YORK. Diciembre 22. 
L a compra c». acciones ferrocarr i le-
ras de Invers ión y la moderada fuer-
za de varias obligaciones industriales 
dieron hoy un tono fuerte a l re la t iva-
mente encalmado mercado de bonos. 
Muchos operadores estuvieron ausentes 
con mot ivo de l a s . p r ó x i m a s fes t ivida-
des; pero se ejecutaron ó r d e n e s de 
compra en regular volumen en todos 
los grupos. 
Los bonos del gobierno de los Esta-
dos Unidos que se af lojaron un tanto. 
B O L S ñ D E L f l H ñ B f l N / 1 
MJCKCADO DE V A I O R E S 
F i rme y algo mas act iva que el día 
anterior r ig ió la Bolsa ayer durante la 
ses ión ü t la m a ñ a n a , ú n i c a celebrada en 
este día por ser s á b a d o . 
Con el mismo tono de firmeza del día 
anterior aunque quieto, r igieron las ac-
ciones de los Ferrocarri les Unidos de la 
Habana. Tiene recaudado esta compa-
ñ í a desde el pr imero de j u l i o hasta el 
C E A R I N G H O U S E 
encontraron apoyo suficiente para sos- 21 del actual, la cantidad de 6 738 293.63 
tener Is precios, siendo las collzacio- | ¡ 
Las noticias relacionadas con el mo-
vimiento huelguistico de las comp^-ñias 
ferrocari ' i leras de Camagiiey y Oriente, 
r.o han producido n i n g ú n efecto desfa-
vo i iMef en nuestro mercado. 
nes de hoy p r á c t i c a m e n t e las mismas 
que las de ayer. 
I M P O R T A N T E 
Extraofloialmente se operó en acciones 
E l s e ñ o r A n t o n i o A g u l l ó . f a b r i c a n - ' d e la Ir.te-nacional de Teléfonos a pre-
re de l j a b ó n de su n o m b r o nos r u é - cios f i r r a o i y a l contado. E l día ¿ . 
ga bagamos s=aber que por med ia - " ««= u tziaran jx-omaendo de in.o 
c l ó n de este p e r i ó d i c o r e c i b i r á n sus J medio por ciento las acciones de la c.-
í c l ientes y nuestvos suser totores u n t-da empr- sa Internacional de Te lé to -
A L M A X A Q U E L j j a r a 19 24, é l cua l se nos. 
Las compensaciones efectuadas ayer ¡ r e p a r t i r á con l a e d i c i ó n de la m a ñ a 
d í a p r i m e r o de E n o r o p i ó -
Los chdiues do los bancos afectados 
por la crisis, se cotizaron ayer como 
sigue: 
M I i A XOIiBA 
Comp. Vend. 
Bancp N a c l o m l , . . . . . Nominal 
¡ B a n c o Esr-añol I*omlnal 
j Banco E s p a ñ o l , cer t , . . . Nomina l 
Ban .0 d3 H Upman. . . . Nominal 
Banco Internacional , . . . Nominal 
. Banco Penabad 12 100 
D I C I E M B R E 8.70 
S E S U S P E N D E L A J U N T A 
D E C E N T R O D E D E T A -
L L I S T A S 
Se avisa a los s e ñ o r e s asociados 
del C e n t r o de D e t a l l i s t a s que l a J u n -
t a convocada pa ra l a t a r d e en l a B e -
nef icenc ia Ga l lega h a s ido suspen-
d i d a con m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o 
de l a s e ñ o r a eeposa del S e ñ o r P r e -
s iden te de este Cen t ro y cuya J u n t a 
se c e l e b r a r á e l m i é r c o l e s d í a 28 a 
la* 8 da l a noche en e l m i s m o l a -
g a r . 
NOTA,—Estos tipos de Bolsa son pa-
ra lotes de cinco m i l pesos cada uno. 
T U E B A DE I i A BOXiSA 
Comp. Vend 
Banco Nacional , . . . 
Banco E s p a ñ o l , . , . 
Banco Españo l , cer t . . 
Banco Vie Penabad, . 
Banco de H . Upmann . 







C U A N D O 
!^.!U.l.,.A,gH!!;j^ 
V I S I T E A 
Y O R K 
V A Y A A 
N U E V A 
" C a s i n o E s p a ñ o l d e l a H a b a n a " 
C O M I S I O N P R O C A N D I D A T U R A 
G A R C I A M O N 
f U M A G A L U H O U S E 
E S M E R A D A C O C I N A E S P A -
Ñ O L A Y C R I O L L A 
Casa de H u é s p e d e s 
B e r c i f i o de T a b l e d ' H o t a 
Precios Moderados . 
2 5 9 Wes t 9 3 r d Street, en t r e 
B r o a d w a y y Wes t E n d A v e , 
T e l é f o n o R lve r s lde 7174 
9190 28 Note 
por el Cl^arlng House de la Habana, 
ascendieron a $2.286.466.69. 
D R O G U E R I A 
S 4 R R 4 
S I E d i f i c i o s , L a M a y o r , 
Sur te a todag las fa rmac ias . 
A b i e r t a los diaa laborables 
has ta las 7 de la noche y los 
fos t ivbs hasta las d.ez y med ia 
de l a m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A N O C H E 
L O S M A R T E S y todo el d í a 
e l d o m i n g o 30 de d ic i embre 
de 1928 . 
F a r m a c i a s q u e e s t a r á n a b i e r -
t a s h o y D o m i n g o 
A y e s t e r á n y firuzon. 
N e p t u n o y M o n s e r r a t e . 
C o n c e p c i ó n y Avenida, de A c o s t x 
J e s ú s de l M o n t e 646 . 
Santa C a t a l i n a 6 1 . 
L u y a n ó 3. 
F á b r i c a y Santa F e l l c l » . 
C o r r e a 2. 
J e s ú s del M o n t e 143. 
C h u r r u c a 29. 
C e r r o y L o m b l l l o . 
T a m a r i n d o 30. 
L í n e a en t re 10 y 12, V e d & d c . 
23 y C, Vedado . 
San L á z a r o 402 . 
N e p t u n o y Soledad. 
Dragones y M a n r i q u e . 
R e i n a 1 4 1 . 
D e s a g ü e y M a r q u é s G o n z á t 
M o n t e 133. 
Vives 73. 
B u á r e z y Esperanza. 
M o n t e 344 
Consu lado y Genios. 
A n i m a s y A m i s t a d . 
R e i n a 13. 
Obispo y A g u l a r . 
M u r a l l a y V i l l e g a t . 
B g i d o 55. 
H a b a n a 42. 
Gervas io y C o n c o r d i a 
M o n t e 172 . 
A m a r g u r a 6 1 , > 
Santos S u á r e z y San J a l l o . 
Belascoatn 227. 
San M i g u e l y M a n r i q u e . 
San Rafae l 142. 
Ota de l 
m i m o , 
ü 10t-20 
Lr>s acciones de la (:ub3n Telcpbon' 
mantienen el tono de 1 rmeza. 
E L D O C T O R C O N R A D O 
G . A G Ü S T I 
Las acciones pref?-"3js d€ la H a v i -
na Eiectrlc rigen sosieiiid.is: las com i -
m-s de la misma empresa, demuestran 
mejor tendencia y tienen mayor deman-
da. 
Firmes H s acciones de» l a Compañ ía 
Naviera, de Cuba, con operaciones en 
varios lotes de preferidas y comunes 
Buena demanda se nota por acciones 
de la C o m p a ñ í a de Jarcia de Mat-mzas, 
especialmente, por las, preferidas cuyo 
dividendo de l ? i por. ciento empezaran 
a pagar el d ía 15 del mes'de enero p r ó -
x i m o . En jun t a general que celebrara 
esta C o m p a ñ í a en el p r ó x i m o mes de fe-
brero, s^ra acordado el dividendo de las 
acciones comunes. 
Sa luda respe tuosamente a sus a m i -
gos, c l i en tes y a l p ú b l i c o en gene-
r a l , y t i eno el h o n o r de p a r t i c i p a r -
les que d e s p u á s de sn extenso y f r u c -
t í f e r o r e c o r r i d o por las p r inc ipa l e s 
d u d a d a s de los Estados Un idos y 
fas i l a t o t a l i d a d -de los p a í s e s de E u -
ropa con e l f i n de per fecc ionar sus 
conoc imien tos c i e n t í f i c o s , ha ins ta-
lado su G A B I N E T E en Es t r ada P a l -
ma n ú m e r o 90., antes Consulado , 
Habana , 
E l d o c t o r A g u s t i r uega le pe rdo-
nen oí r eemplaza r el B . L . M . que 
h a b i t u a l m e n t e ee e n v í a , por este sa-
l u d o hasta c i e r to p u m o f a m i l i a r : pe-
r o , en esta f o r m a evit^a omis iones u 
o l v i d o s , que s i empre son enojosos. 
A l m i s m o t i e m p o , se a t reve a e o l i -
c l t a r de todos una v i s i t a , no pa ra | 
que hagan uso de rus servic ios c o - ' Influenciados por los buenos precios 
m o p ro fe s iona l , s ino, para que le que prevalecen en e l , mercado de í ;za-
p r o p o r c i o n e r u n a vez m á s la opor - car, las accione sde la Cuba Cañe han 
t u n i d a d de d e m o s t r a r sus esfuerzos afirmado sus precios 
y p r o p ó s i t o p de m e j e r a r t odo cuan-
t o se r e l ac iona con l a C i r u g í a y Ra-
d i o g r a f í a D e n t a l m o d e r n a . 
De m á s e s t á e l esperar l a coope-
r a c i ó n dec id idn ded todos para con-
t i n u a r e levando el p r e s t i g io de su 










Los rumores circulantes en el mer-
cado, de que la C o m p a ñ í a de Pesca y 
Navegac ión pagara en breve los d i v i -
dendos penditntes de sus acciones pre-
feridas, han sido causa de que los va-
lores de dicha c o m p a ñ í a se hallan a f i r -
mado. ; • 
Permanecen en el mismo tono dé i r r e -
gularidad anteriormenl>j! avisadof los va-
lores de li.s C o m p a ñ í a s Cerveceras, 
Buenas tendencias se advierten en el 
reco- mercado de bonos. Los de Cuba, del seis 
n o c e r á en todo t i e m p o que el é x i t o por ciento, e s t á n muy f i rmes , 
y los t r i u n f o s « u y o s no son su pro" 
p iedad exc lus iva s ino , de todas aque-
l l as personas oue c o n t r i b u y e r o n a 
e l los . Per.si;ndido de que los h o m -
bres de npgocios no pueden abando-
n a r sus ob l igac iones a c ier tas horas , 
se i m p o n e el deber de a tender a d i -
chos Cl ien tes en horas especiales pa-
r a e l los , y con este f i n ha f i j a d o do 
5 a 7 p m . para estos cacos. 
A p r o v e c h a esta o p o r t u n i d a d pa ra 
desearles u r a s m u y F E L I C E S P A S -
C U A S . P R O S P E R O Y L L E N O D E 
D I C H A S AÑ-0 N U E V O , y r e i f e r a r l e s 
una vez m á s su mas a l t a y d i s t i n g u i -
da c o n s i d e r a c i ó n y ponerse i n c o n d i -
c l o n a l m e n t e a fus ó r d e n e s . 
P . 1-d. 23. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 








R e c o r d a m o s a n u e s t r o s a m i g o s y c o a s o c i a d o s , q u e e l d o m i n g o 
2 3 d e los c o r r i e n t e s , a l a u n a e n p u n t o d e l a t a r d e , d a r á c o m i e n z o 
l a J u n t a G e n e r a l d e E l e c c i o n e s p a r a r e n o v a c i ó n p a r c i a l d e l a J u n -
t a G é n e r a l d e E l e c c i o n e s p a r a r e n o v a c i ó n p a r c i a l d e l a J u n t a D i - j 
r e c t i v a , s i e n d o r e q u i s i t o i n d s p e n s a b l e p a r a e l a c c e s o a l l o c a l y t o - ¡ 
m a r p a r t e e n l a v o t a c i ó n , c o n c u r r i r p r o v i s t o d e l r e c i b o c o r r e s p o n - 1 
d i e n t e a l m e s d e D i c i e m b r e e n c u r s o , e s p e r a n d o p r e s t e n su a p o y o 
a l a c a n d i d a t u r a i n s e r t a a c o n t i n u a c i ó n , " n o s ó l o p o r q u e e n c a m a 
u n v e r d a d e r o e s p í r i t u d e c o n f r a t e r n i d a d ' ' , s i n o p o r q u e a s p i r a a 
m a n t e n e r y p e r p e t u a r l a s g l o r i o s a s t r a d i c i o n e s d e e s t a S o c i e d a d . 
P o r l a C o m i s i ó n : J o s é M a r í a V i d a l , V i c e n t e F e r n á n d e z R i a f i o , E n -
r i q u e M o r a l e s , S e b a s t i á n S o t o , E d u a r d o E s c a s e n a , J o s é R . B e r -
m u d e z , R a m ó n A r m a d a S a g r e n . 
C A N D I D A T U R A 
V i c e p r e s i d e n t e 2 o . 
D r . D o n R a m ó n G a r c í a M o n 
V O C A L E S 
D . J O S E S O U S G A R C I A 
„ J U A N G . P U i M A R I E G A 
„ E V E R A R D O A C E V E D Ó 
„ J O S E F . F U E N T E 
, . M A N U E L C A N T O P E N A 
M M O I S E S M A E S T R I 
„ J O S E A I X A L A 
, . V A Í £ R I A N 0 F D E Z . V I N A 
J O S E C U E T O G O N Z A L E Z 
p . J O S E F E R N A N D E Z R O D R I G U E Z 
P E D R O P E R E D A 
„ F R A N C I S C O P O N S Y B A G U R 
P E D R O P O N T E B L A N C O 
„ A L E J A N D R O C A S T R O 
M A N U E L A V R E Z . M E N E N D E Z 
O S C A R R E M I R E Z 
L U I S A N D R A D E 
. . A T A U L F O F D E Z . G U T I E R R E Z 
H a b a n a , D i c i e m b r e 18 , 1028 
S e ñ o r e s J o s é M a r í a V i d a l , V i c e n -
te P e r n / í n d e i R l a f i o , E n r i q u e M o r a -
les, J o s ó G. B e n n ú d e z , E d u a r d o Es-
casena, R a m ó n A r m a d a , S e b a s t i á n 
Soto . 
M u y d i s t i n g u i d o s a m i g o s : 
A c e p t o jrustoso e l c a rgo que m e 
ofrecen en la c a n d i d a t u r a f o r m u l a d a 
pa ra las p r ó x i m a s elecciones d e l Ca-
s ino , n o s ó l o p o r q u e c o n s t i t u y e u n 
a l t o h o n o r que ustedes m e d ispensan , 
s ino t a m b i é n p o r q u e se t r a t a de ele- I 
mon tos con los que es toy pe r fec ta - ! 
m e n t e I d e n t i f i c a d o , c o n t i n u a d o r e s de i 
l a p o l í t i c a de c o r d i a l i d a d que desdo , 
hace a ñ o s se Tiene observando, p o r | 
f o r t u n a , e n el Cas ino E s p a ñ o l . 
C r é a m e de ustedes r econoc ido y d e - ' 
r o t o , 
D r . R . G a r c í a M o n . j 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
D e acue rdo c o n la c o s t u m b r e se g n i d a en a ñ o s a n t e r i o r e s , las c a n d i -
d a t u r a s que se TOten, s ó l o U e r a r á n eJ n o m b r e de las personas que h a n de 
c u b r i r l o s cargos vacantes, s i n a d i t a m e n t o n i c o m e n t a r l o a l g u n o . 
Q U E S E R A **** 
B A C A L A O K P E ( M S I N E S P I N A S 
E D U C A T O R 
(Paque tes de u n a l i b r a ) 
Siendo este bacalao de l a m i s m a c a l i d a d que 
e l de l a m a r a " I N C L A N " t iene u n prec io m á s 
m ó d i c o po r v e n i r envarado en estuches de car-
t ó n en vez de los de made ra que usa d i c h a marca . 
" E D U C A T O i " como el n o m b r e b i en l o dice es 
u n ve r dade r o educador de l pa ladar . 
m i ® 
¿Ti 3 
B a c a l a o e n P o l v o 
(Paquetes de 8 onzas) 
¿ Q u é es ba. alao en po lvo y p a r a q u é s i rve? 
^-Esta es l a p r e g u n t a que a d i a r i o nos d i r i g e n 
centenares de personas. 
Gustosos, vamoe a con te s t a r : Bacalao en po lvo 
es, u n p r o d u c t o nuevo en Cuba y cuya bondad se-
rt. p regonada po r t odo el que lo pruebe . 
S i rve pa ra hacer f r i t u r a » y croquetas , de m á s 
h i g i é n i c a m a n e r a que l a u ^ u a l , pues se ev i t a l a 
m a n i p u l a c i ó n de ese i n g r e d i e n t e a l confecc ionar 
ta les p la tos . 
Baca lao en po lvo e s . . . e l Idea l de los Idea-
les, en p u n t o a a l i m e n t o . * 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s 
I N C L A 
( E n cajas de m a d e r a de 1 l i b r a ) 
Es te bacalao es escogido en t r e e l m á s f i n o y ex-
q u i s i t o , l l a m a d o en N o r t e A m é r i c a bacalao 
" G E O R G E " . 
M u c h a s son ias f a m i l i a s cubanas que se de le i -
t a n con este de l icado bacalao s in espinas; y m u -
chas las que o p i n a n que todo estuche de baca-
lao m a r c a " I N C L A N " con t i ene a lgo d i g n o de sa-
borearse. 
5 Rep. Cuba Speyer. . . 95 100 
5 Rep. Cuba ( D . I n t . ) . SS1^ 8 8 ^ 
iVi Rep. CUiw ( 4 ^ o |o) . , 83 86 
B Rep. Cuba Morgan . . 90 100 
6 R . Cuba 1917 tesoro 99 102% 
Rep. Cuba 1917 puertos 92 96 
R . Cuba 1923 Morgan 92 94% 
A y t o . l a . H l p . . . . 96 104 
A y t o . 2a. H l p . . . . 80 100 
Glbara-Holpuln l a . Hlp Nominal 
F . C U , p e r p e t u a » . . 80 
B I w r r l t o r l a l Serle A. Nominal 
B Tcir i tor . ;a l (Serle B) 
$2 OvO 000 en c l rcu-
laci<Sá. ". Nominal 
6 Gas y Elect r ic idad. . 101 120 
5 Havana Electr ic R y . . 93 luO 
5 Havann Electr ic R y . 
H . Ora . (16,000.000 
en c i r c u l a c i ó n . . . . 82 85 
6 Electr ic Stgo. de Cuba 50 
5 Matadero > l a . H l p . . 60 1Ú0 
5 Cuban Telephone. . . 84 90 
6 Ciego de A v i l a . . , . Nominal 
7 Cervorera I n t . l a . H l p 74 79^4 
6 líon >s V del Noroeste 
de Bah%a Honda a 
Guanc. (1 000.000 en 
c i r cu l ac ión ) Nominal 
7 Bonjs Acieduc to de 
CUnfufeBos Nominal 
8 Obligaciones Manufac-
turora Nacional . . . 47 60 
5 Bonoa Convertibles Co- \ 
laterales de la Cuban 
Telephone Co. . . . Nominal 
8 Obligaciones Ox. Urba-
nlzadora del Parque 
y Playa do Marlanao 8 20 
8 Bomis Hlpt . Consnlida-
• te'l Shoe Corporation 
(Ca Consolidada de 
Calzado 50 100 
8 Bonbs 2a| H l p . Ox. 
Papelera Cubana (Se-
rle B . . . ' 65 79 
7 Bonos H l p t . Ca. l i c o -
rera Cubana 56 62 
300,000 oonoH H i p . Ca. de 
Hílelo, 84 109 
Curt idora Nomina l 
Aoclonos 
Banco E s p a ñ o l . . , , 
Baico Ap.-icola Nn "«l 
Banco Nación U . . . . , * C„n,1«»l 
Fomento A g r a r i o . . . . x j * 0 * ! 
Banco T f . r r i t o r l a l . . , . S»18!?* 
Banco Ter r i to r i a l , benef * 
Trust Co. (500.000 en c l r l 
culaclótv) ¿ j 
Banco de P r é s t a m o s Sobre 
Joye r í a . ($50.000 en cir -
cu lac ión ) 
&;nco í n t e r , de Cuba Se-
rle A 
F . C. Unidos. . . . . . 
F . C. Oeste * N •* 
Cuban Central, pref . . . . v°™ín4l 
Cuban Central, com. . . . ¿ n ^ r * 1 
F . C. Gibara y Holgu ln . 
Cuba R. R NnSr*1 
Electric Sigo, de Cuba, . nal 
Havana Electr ic pref . . . i¿o v , í l 
Havana Electr ic com. . . g4'* " l 
E léc t r i ca de Marlanao. . Nn~i 4H 
Eléc t r i ca de Sancti Splrltus Nnmi 1 
Nueva P i b r l c a de Hie lo . . 260 
Cervecera I n t . pref . . . . >jc 
Cervecera I n t . com. . . . Noml 
Lonja de Comercio, pref . . loo 
Lonja Comercio com. . . igQ 
Compañía Curt idora Cuba-
na, prrferldas, $400.000 
en circulacKJn. NoAu i 
Compañía Curt idora Cuba- n*1 
na, com, $400.000 en 
c i r cu lac ión . 
Teléfono, preferidas. , . . 
Teléfono, comunes 
Inter , relephone and Tele-
ffraph Corp 68% ««» 
Matadero ' I n d u s t r i a l . . . . Nom(J.t* 
indus t r ia l Cuba. . . . . NomS 
7 olo Naviera, pref . . . . eTU -« 
Naviera, comunes j j v J' ; 
Cuba Can*, preferidas. . . 60 
Cuba Cañe, comunes. . . . 12 
Ciego de A v i l a 5^ 
7 o|o Ca Cubana de Pesca 
y Navegac ión ($550.000 
en c i rcu lac ión , pref . . . 100 
Ca. Cubara de Pesca v Na-
veg clón, $1.100 000 en 
c i rculac ión, com. . . , 27 
Unión f l l sp . Americana de 
Seguros j j ^ 
Unión H.np. Americana de 
Seguros, benef 3 
Unión Oil Co. (650.000 en 
c i rcu lac ión) 
Cuban r i re and Rubber Co. 
preferidas 
Ci>ban Tir t and Ruber Co. 
comunes 
7 o!o . Manufac tu ren 
Nacional, pref 
Ca. MuTi i f oturera Nacio-
nal, comunes 2% ju 
Constai.cin Copper Co. . . Nominal 
Licorera Cubana, com. . , 
" o ' j Ca Nacional de Per 
fumarla. $1 000.000 en 
c i rculac ión , pref . . . . 6J go 
Ca. Nacional «i- Perfume-
rip. $' 300 000 en circu-
lación ,ocm 13 30 
Ca. N '-ion i l de Planos y 
P o n ó c r a t o s - pref . . Noralml 
Ca. Nacional rfe Pianos y 
Fonó i í r a los . com. . . . ' Nomln»! 
Acueducto de Clenfuegos. Nomlnil 
7 ojo Ca d< Jarcia de Ma-
tanzas, pref . . . . . . . 70 SO 
7 oló Ca itft Jarcia de Ma-
tanzas, pref . slnds. . . 70 10 
Ca. do l a r d a de Matanzas. 
comunea 13̂ 4 U 
Ce. de Jareta de Matanzas, 
com. sindicadas. , . . . 
Ox. Oi'.iana Accidentes 
8 olo "La Unión Nacional", 
Compañ ía General de So-
g:uros y f l a n r . s . p r e f . . . 
I d . i d . benef ic iar ía is . . . 
Ca. • Vin ' i i ' rera Nacional 
Por t i l lo . $60.000 en circu-
lación 
Ca. Urbir . lzf idora del Par-
que y Playa de Marlanao, 
preferidas Nominal 
Ca. Urbnn'zadora del Par-
que v Playa de Marlanao, 
comune-i 
Ca. de Construcciones v 
Urban izac ión , pref . . . . 1 1 
Ca. d« roi.atrucclones y 
Urban izac ión , com. . . . 1 
Consolida r - ' l Shoe Corpo-
r a t i o n , - C o m p n ñ l a Consoli-
dad-» de Calzndo $300 000 
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R F í l S T A D E C A F E 
NtTKVA T O R K . diciembre 22. 
E l mercado de futuros de cifé estu-
vo muy quieto hoy y después de abrir 
con una baja de 4 a 7 puntos, estuvo, 
dentro de un punto o '".os de las coti-
zaciones Iniciales. E l cierre fué d« 1 
a 8 puntos netos m á s bajo. Las ven-
tas se calcularon en 5,000 sacos. 
c u m 














N O T A S D E W A L I . S T R E E T 
N E W YORK, diciembre 22. 
Promedio del mercado de accione*-
20 Industr iales 20 Ferrocarrller» 
Hoy 93.63 83-4¡ 
Ayer 9^.52 82-4* 
Hace una semana 95.25. .83.4» 
Si e l . e s t ab l ec imien to donde usted hace su com-
pra no t i ene nues t ro p r o d u c t o l l a m e a l t e l é f o n o 
M-7225 que i n m e d i a t a m e n t e se l o s e rv i r emos . 
Cnarant izamos q u e n u e s t r o bacalao es absoluta-
m e n t e s i n espinas . 
Unicos d i s t r i b u i d o r e s : 
P e d r o I n d i a y C a . 5 . e n C . 
D A M A S 1 1 : : H A B A N A 
G A S O L I N A S 
E L M E J O R Y M ñ S 
E C O N O M I C O C O M B U S -
T I B L E D E L M U N D O 
W E S T I N D I A O I L R E F I N I N C C O . O F C U B A 









































































































C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a 
) S 
•m Nomina 
• ^ « I M I 
' 71 
' iAl0.,,,lnaI 
• 10»'4 101 
• Nominal* 
2¿n0ralna' 















































C A F Í 
•e 22. 
de c i f í i& 
spuéa de abril 
puntos. estaTfl 
53 de las cotí-
erre fué de I 




S T R E E T 
22. 





C U B A 
L a Prensa Asoc iada es l a á n l c a 
e posee e l derecho de u t i l i z a r pa-
reproduc i r l a s , las no t i c i a s cable-
I r á f l c a s que en este D I A R I O se pu -
bl lqaen, a s í como l a I n f o r m a c i ó n l o -
^ que en e l m i s m o se inse r t e . D I A R I O D E L A M A R I N A 
r 
S E G U N D A S E C C I O N 
Para c u a l q u i e r r e c l a m a c i ó n en el 
se rv ic io del p e r i ó d i c o en el Vedado. 
Cer ro o J e s ú s de l M o n t e l l ame a l i s 
T e l é f o n o s M-6S44 y M - 6 1 2 1 , de 8 a 
11 de lo m a ñ a n a y de 1 a ^ de l a 
t a rde , Depa r t amen to de P u b i l i c i d a d 
y C i r c u l a c i ó n . 
E D E 
ES REFUGiO 
I N U T I L M E N T E H A N T R A T A D O L A S F U E R Z A S F E D E R A L E S 
DE D A R U N A B A T I D A A LOS^ H U E R T I S T A S Q U E S I G U E N 
E V A D I E N D O T O D O E N C U E N T R O C O N SUS P E R S E G U I D O R E S 
R A F A E L P I M I E N T A , G E N E R A L R E B E L D E . A Q U I E N S E L E 
A C U S A D E L A M U E R T E D E L V I C E P R E S I D E N T E P . S U A R E Z 
P E R E C I O E N U N C O M B A T E C O N L A S F U E R Z A S F E D E R A L E S 
L A R E V O L U C I O N E N M E J I C O 
GAN A N T O N I O , Tex. , D i c . 22 . 
El Presidente O b r e g ó n e x p i d i ó o l 
viernes el s igu ien te comun icado o f i -
jjal que fué r ec ib ido en las ú l t i m a s 
horas de l a noche de ese d í a p o r ol 
cónsul general , A l e j a n d r o L u b b e r t . 
"En un p r i n c i p i o , los rebeldes q u i -
rieron comba t i r , pero d e s p u é s d3 
nnas cuantas horas a b a n d o n a r o n l a 
empresa, evadiendo el e n c u e n t r o y 
dejando en manos de los t ropas lea-
les numerosos prlsioneTos, p e r t r e -
chos y mun ic iones" . 
"Hoy, o a lo sumo m a ñ a n a , em-
nezará la l ucha en Ja l i sco con e l 
E n l a L e g a c i ó n de M: ¿ j i c o se r e -
c i b i ó ayer el s igu ien te c p t l e g r a m a : 
" L F G A C I O N ME3CICANA. . 
H A B A N A . 
Como p r o l l m l n a r deJ a taque a 
Puebla por las fuerza? federales , h a 
<ñdo cap tu rada l a cii ' .dad do Panza-
oola que se encuen t r a en las gote-
ra?, de d i c h a c i u d a d . E l Genera l E u -
genio M a r t í n e z c o n t i n ú a t u avance 
sobro V e r a c r u z , hac ipndo r e t i r a r a 
V O T O D E C O N F I A N Z A D E 
L A C A M A R A F R A N C E S A 
A L P R E M I E R P 0 I N C A R E 
P A R I S . 2 3 . ( B o l e t í n ) 1 1 . 0 9 
p . m . 
L a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s 
f r a n c e s a d i o e n las p r i m e r a s 
h o r a s d e l a m a ñ a n a d e h o y 
u n v o t o d e c o n f i a n z a a R a y -
m o n d P o i n c a r é . P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s . L a v o -
t a c i ó n f u é d e 3 3 6 a 1 9 2 . 
Cavazos se h a b í a pasado a los re-
v o l u c i o n a r i o s . ) 
A c ó s s i s e a l Genera l O b r e g ó n de es tar 
m á s i n t c r e s :n í l o e n apoyar l a causa!103 ret)eldes con sos con t indados a ta-
d3l Gene ra l P l u t a r r o E l i a s Cal les , 
como cand ida to P res idenc ia l que en 
las funciones de G o b i e r n o pa ra c u y o 
d e s e m p e ñ o h a b í a s ido e l eg ido 
objeto de que los rebeldes no pue - ! s idente 
E l m a n i f i e s t o acusa t a m b i é n a l 
Genera l A r n u l f o R . G ó m e z , de ha-
ber p repa rado el aiSesinato en masa 
de los m i e m b r o s do l b lock ( coope-
r a t i s t a eu la C á m a r a de Represen-
tantes con l a c o o p e r a c i ó n de l Pre -
eues hasta l a e s t a c i ó n de M a l t r a t a . 
avance cobre l a c a p i t a l del Es-
tado de Jal isco c o n t i n ú a , r e p a r á n d o -
íx^ a l efecto todas las v í a s Ve r roca 
d t ^ a t r u í d a s p o r les rebeldes q u i é n e s 
h u y e n s in recursos de - sa lvac ión e 
.mpon iendo p r é s t a m o s y ."equisando 
rMtfcralos de p r l m e t i neces idad . 
T E L L E y . " . 
D E S C 0 N 0 C E N S E D E T A L L E S 
S O B R E L O S T E R R E M O T O S 
O C U R R I D O S E N S O N O R A 
^ % 
^ • • • 
& * <fe 
N E G O C I A C I O N E S S O B R E 
E L N U E V O T R A T A D O D E 
L O S E E . U U . Y C A N A D A 
.fri mí. 
dan evitar u n encuen t ro . N o puedo 
decir cuando me s e r á posible v o l v e r 
» abandonar l a c a p i t a l puesto que 
no sé t o d a v í a cuan to t i e m p o s e r á 
necesaria m i presencia en é s t a . " 
"Daré ins t rucc iones para que 'os 
representantes de l a prensa e x t r o n -
lera dispongan de toda clase de fa -
dlidades con e l f i n de que puedan 
mantener c o m u n i c a c i ó n con sus res-
pectivos p e r i ó d i c o s " . 
"La noche pasada he dado l a j 
6rdenes opor tunas pa ra que fuesen 
puestos en l i b e r t a d 50 soldados cap-
turados en el Es tado de V e r a c r u z , 
disponiendo t a m b i é n que se les pres-
tase ayuda pecun ia r i a con que c u -
brir sus necesidades d u r a n t e los 2 
o tres d í a s que t a r d a r á n en encon-
trar t rabajo" . 
"El General Rafae l P i m i e n t a , pre-
sunto asesino del Vicepres iden te P i 
no Suárez, que quiso revelarse con-
^tía el gobierno, f u é m u e r t o en las 
cercanías de T e n a n g ó de l V a l l e " . 
COM TSCACION D E A R M A S P A R A 
LOS R E B E L D E S M E J I C A N O S 
NUEVA O R L E A N S , D ic i embre 22. 
Según not ic ias rec ib idas , los agen-
tes federales de a q u í han confisca-
do una cant idad de a rmas compra -
das por los r e v o l u c i o n a r i o s me j i ca -
nos para env ia r las a M é j i c o . 
Las autoridades n o q u i s i e r o n d i s -
cutir el asunto, l i m i t á n d o s e a dec i r 
que los agentes rebeldes sospecho-
sos son v ig i lados . 
XO ES C I E R T O Q U E SE D E T E N G A 
EN MEJICO A EOS C I U D A D A N O S 
X O f i T E A M E R I C A N O S 
BRQWNSVILLE. Tex. 2 1 . 
Los viajeros que l l e g a r o n a é s t a 
durante el d í a de hoy, procedentes 
í_4e la capital me j icana , desmien ten 
la versión de quo se e s t á de teniendo 
• ciudadanos no r t eamer i canos en l a 
ciudad de M é j i c o . 
Manifiestan los v i a j e ros que se 
nan puesto a su d i s p o s i c i ó n por par-
te del gobierno t o d a clase de f a c i -
lidades posibles y que ^e les reco-
mendó, con c a r á c t e r no o f i c i a l , que 
abandonasen l a c i u d a d . 
Manifiestan que los i t i n e r a r i o s 
ferroviarios e s t á n c o m p l e t a m e n t e 
« í o r g a n i z a d o s deb ido a l c o n t i n u o 
Movimiento /.e los t renes m i l i t a r e s , 
Pero esta fué la ú n i c a I n c o m o d i d a d 
exper imentaron . 
" E l D e m ó c r a t a " , p e r i ó d i c o que 
We en la c iudad de M é j i c o , p u b l i -
ayer un suel to d ic i endo que hay 
Veracruz c i e r to n ú m e r o d « ame-
"fanos que e s t á n esperando l a opor-
«nldad de e m ' o r e a r en u n buque 
* bandera n o r t e a m e r i c a n a que se 
•*P€ra llegue p r o n t o a aquel p u e r t o . 
T a m b i é n es acusado O b r e g ó n . de 
haber consent ido y ordenado e l 
a r res to de leg is ladores federales y 
gobernadores cons t i tuc iona les . Ase-
g u r a el m a n i f i e s t o que estos actos 
" h a n fo r j ado una cadena de o p r o -
bios que el pueblo me j i cano r o m p e r á 
a u n a costa de su s a n g r a . . . 
E l m a n i l i e s t o conc luye con una 
r e s o l u c i ó n expresando acuerdo con 
l a p r o c l a m a A d o l f o de la H u e r t a , 
susc r ip ta en el p u e r t o de V e r a c r u z 
el 7 de ü i c i o r a b r e , y reconoce a De 
la H u e r t a como jefe supremo de l a 
r e v o l u c i ó n . 
S A N A N T O N I O , Tex . D ic i embre 22. 
U n m a n i f i e s t o expedido por 23 
m i e m b r o s de l a C á m a r a de D i p u t a -
dos m e j i c a n a y dado esta noche a 
l a p u b l i c i d a d po r e l Sr. R u b é n V l z -
ca r ra , p res idente de d i c h o cuerpo 
U N P O L A C O F U R I O S O 
M A T O A T R E S P E R S O N A S 
E l H o n o r a b l e Pres iden te do l a R e p ú b l d c a a c o m p a ñ a d o de l gene ra l H e -
i T e r a y l a d i s t i n g u i d a esposa de l se ñ o r P res iden te y l a d e l gene ra l H e -
r r e r a presenciando las f iestas a t l é t i cas y m i l i t a r e s desde el pa lco des-
t i n a d o a l a p r i m e r a a u t o r i d a d de l a R e p ú b l t c a . H i t e f e s t i va l c u l m i n ó 
en e l m á s g r a n d e de los é x i t o s en benef ic io de l P r e v e n t o r i o " M a r í a 
J a é n " y de l a g u i n a l d o d e l h i j o de l so ldado . 
C O O P E R M I L L S , M a í n e , Dcbre . 23. 
Seis v idas se p e r d i e r o n hoy , sa-
c r i f i cadas a la f u r i a asesina de J o h n 
Snow,x Joven que v i n o de P o l o n i a 
hace var ios a ñ o s . 
D e s p u é s d? d i spa ra r c o n t r a su es-
posa, t res muje res m á s y u n n i ñ o 
de 15 a ñ o s , Snow v o l v i ó e l r e v ó l -
ve r c o n t r a su persona, c a u s á n d o s e 
u n a ' h e r i d a f a l t a l . 
D O U G L A S , A r l z . , d i c i e m b r e 22 . 
N o se ha r ec ib ido hoy n o t i c i a a l -
g u n a de l á r e a del Es tado de Sono-
r a c o n m o v i d a rec ien temente p o r u.n 
t e r r e m o t o , cuyas desastrosos efec-
E S T I M A S E Q U E E L N O M B R A M I E N T O D E L O S 
r S i £ ~ i l ' ~ S U B S E C R E T A R I O S S E R A E L P R I M E R P A S O 
S H ^ S S ^ i S T E N D E N T E A L G O B E R N O C I V I L E N E S P A Ñ A 
te en las poblaciones m o n t a ñ e s a s ! 
afectadas po r e l f e n ó m e n o . 
A s e g ú r a s e que Huasbaa e s t á en 
r u i n a s y que su, p o b l a c i ó n se ha 
( V i e n e de l a P R I M E R A p á g . ) 
M A R Y C A R D E N H A C E O I R S U 
V O Z P O R M E D I O D E L A R A D I O 
T E L E F O N I A 
C H I C A G O , d ic i embre 22. 
M a r r y Garden , l a g r a n can tan te 
de ó p e r a h izo esta noche su p r i m e -
c o l e g i s l a t i v o y representante del se- I r a " a p a a c i ó n " de l a t e m p o r a d a que 
ñ o r A d o l f o de l a H u e r t a en San An» 
t o n i o , hace rcaer en el Pres idente 
e s t á ce lebrando en Chicago, hac ien-
do o i r su be l la voz desda la e s t a c i ó n 
A l v a r o O b r e g ó n toda l a responsabi - | t r a n s m i s o r a de l y D a i l y N e w s " , de-
l i d a d d e l xaov imien to r e v o l u c i o n a - ; l e i t ando a va r ios c ientos de ntfles de 
r i o . D i c h o man i f i e s to dice i n t e r p r e - personas, a las cuales d i r i g i ó des-
t a r los s en t imien tos de l a m a y o r í a 
de l a C á m a r a de los D i p u t a d o s . 
Dice que desde hace muchos me-
ses e l P res iden te no respeta en l o 
m á s m í n i m o l a l i b e r t a d de los m u -
n ic ip io s . 
E l m a n i f i e s t o sostiene que, pre-
v i endo e l p e l i g r o de u n c o n f l i c t o ar-
mado , l a m a y o r í a de l a C á m a r a de 
los D ipu t ados a p e l ó a todos los re-
cursos cons t i t uc iona l e s y p r o t e s t ó 
u n a y o t r a vez, pero f u é en vano. 
E L S O R T E O 
D E N A V I D A D 
D E M A D R I D 
p u é s unas^-breves pa labras de fe 
l i c i t a c i ó n / c o n m o t i v o de las N a v i -
dades. 
L a ex-d l rec to ra de l a Chicago C l -
v ic Opera Co., c a n t ó t res seleccio-
nes y p r o n u n c i ó senci l las pero sen-
t idas frases sobre e l t r a d i c i o n a l 
acon tec imien to de l a c r i s t i a n d a d . 
C o n c l u y ó deseando a todos l o s ' que 
le escuchaban " m u y felices Pascuas". 
L O Q U E C U E S T A L A P R O H I B I -
C I O N A L O S A G R I C U L T O R E S 
en segundo l u g a r f u é a d q u i r i d o en 
L é r i d a . 
E l n ú m e r o 11,637, que s a l i ó en 
t e rce r l u g a r f u é ' vend ido en l a P l a -
za de l A n g e l . L a d u e ñ a de l estable 
r e u n i d o en la p laza p r i n c i p a l y en ! poco Ia f i l i ac5ón de las personas cu-
los pocos ed i f i c ios que quedan en ya c o ^ b o r a c i ó n s o l i c i t a r o n , 
pie en e l cen t ro del n ú c l e o urba-1 " E 1 D i r e c t o r l o dec la ra que en t re 
no . D í c e s e t a m b i é n que carecen de - Personas ê Ia a n t i g u a p o l í t i c a l c i m i e n t o que lo t e n í a se r e s e r v ó u n 
a l i m e n t o s y a b r i g o . - ^ j h a b í a capacidades y reputac iones I v i g é s i m o y d e v o l v i ó los res tantes a 
Se asegura que en Oputo se h a n b ien Probadas ' Pues n u n c a f u é p ro - la Hac ienda . A l g u n o s de el los se 
r e g i s t r a d o menos dafios j P03*10 de l D i r e c t o r l o e l c o n f u n d i r 
F a l t a n In fo rmes de f in idos de Gra-1 tt los I n d i v l d u o s con las • gene ra l ida -
nados ; pero se cree que sea é s t a l a ' des, S Í 6 t e m a a Q"6 h a b í a cedido en 
W A S H I N G T O N , d i c i e m b r e 22 . 
E n el D e p a r t a m e n t o de Es t ado se 
d i j o hoy que los gobiernos de Was -
h i n g t o n y P a n a m á e s t á n cambiando 
comunicac iones sobre l a n e g o c i a c i ó n 
de u n nuevo t r a t a d o en t r e ambos 
p a í s e s , aunque t o d a v í a e l a sun to 
no ha en t rado en l a etapa t é c n i c a 
de l a n e g o c i a c i ó n . 
Las proposic iones hechas por N o r -
te A m é r i c a , pa ra ser incorporadas 
a l t r a t a d o , f u e r o n de t e rminadas en 
conferencias celebradas en t re los 
depa r t amen tos de Es tado y de l a 
Guer ra , d e s p u é s de haber venido a 
W a s h i n g t o n el Gobernador Merro-w, 
de la zona de l Cana l , con el ob je to 
de ce lebrar consu l ta con el secreta-
r i o Weeks sobre aquel las ma te r i a s 
que él es t imaba convenien te I n c l u i r 
en el t r a t a d o . 
H a s t a aho ra el i n t e r c a m b i o de 
pun tos de v i s t a sostenido con Pa-
n a m á ha t e n i d o s imp lemen te e l ca-
r á c t e r de conversaciones e n t r e los 
f u n c i o n a r i o s del D e p a r t a m e n t o de 
Es tado y e l m i n i s t r o p a n a m e ñ o , a s í 
como a n á l o g a s conversaciones por 
los mismos conductos en P a n a m á . 
E x p l i c ó s e h o y en el d e p a r t a m e n -
t o de Es tado que todas estas d is -
cusiones p r e l i m i n a r e s c o n t r i b u i r á n 
g r andemen te a hacer m á s e x p e d i t i -
va l a ve rdadera n e g o c i a c i ó n del t r a -
tado cuando se l l egue a t a l fase. 
L A C A M P A N A D E L O S F I L I -
P I N 0 S C O N T R A E L G E N E R A L 
W 0 0 D E N C U E N T R A E C O E N 
W A S H I N G T O N 
c i u d a d m á s afectada por el desas 
t r e 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 
su sever idad co lec t iva 
" E l D i r e c t o r i o cree Jlegado el m o -
mo «") de hacer una o b r a cons t ruc -
t i v a , y en t a l s en t i do c o m e n z a r á l a 
labor a l m i s m o t i e m p o que la depu-
r a c i ó n de responsabi l idades , que a l -
, c a n z a r á a los cu lpables , s i n v i o l e n -
N K A A R R O L i L A , D A Y M U E R T A d a s n i I l ega l idades" . 
P O R U N A U T O M O V I L " N a d a sena m á s p o p u l a r que e l 
| e x t r e m a r los r i g o r e s ; pero el D i r e c -
U n a i m p r u d e n c i a de l a m e n o r f u é t o r l 0 l i a p r e f e r i d o pecar de b l a n d o 
, j . . j ^ IV l e n t o , y a u n a s í , dado el caso do 
l a causa de l acc idente que d i e r a a conocer l a l á b o r r e a l l . 
v end i e ron en Carabanche l . 
E l n t m e r o 28 ,496, que s a l i ó en 
cua r to l u g a r f ué t a m b i é n a d q u i r i d o 
e r i V M a d i i d . 
Y el 40 ,340, a m o r t i z a d o en q u i n t o 
l u g a r fue v e n d i d o en Sev i l l a . 
T O M A D E P O S E S I O N D E L O S 
N U E V O S S U B S E C R E T A R I O S 
M A D R I D , d i c i e m b r e 22. 
H a n t o m a d o p o s e s i ó n de las Sub-
s e c r e t a r í a s para las que f u e r o n de-
signados, los s e ñ o r e s s igu ien t e s : 
De l a de Grac ia y Jus t i c i a , e l s©-
tonOLUCIONARIOS M U E R T O S 
•'OR L A C A B A L L E R I A 
F E D E R A L 
^ R E Z Mé j i co , d i c i embre 22. 
Jn<!8Un v'aJeros que l l e g a r o n hoy a 
Ch<hPZuProoedentes ^ ia c ,udad de 
uahua quedaron maer tos 4 re -
ST •PAUL, d i c i e m b r e 24. 
I L a p r o h i b i c i ó n cuesta a loa a g r í -
j cu l to res del Noroes te 70 m i n l l o n e s 
1 de pesos, r e n t a que de j an de pe rc i -
b i r por la f a l t a cons iderable de de-
m a n d a de cebbada. por habe r cesa-
do l a f a b r i c a c i ó n de bebidas alco-
- ! h ó l i c a s a base l e g í t i m a comerc ia l . 
E n el mercado de l a cap i ta l de Es- ^ g ú n dice E G Quanne pres lden-
r . . te de l F e i e r a l L a n d B a n k , en esta 
pana, con m o t i v o de l a f e s t i n d a d de reg.ÓI1 d e l palg 
Pascua, se han vendido lo« siguien- , 
tes p roduc tos : I P O I N C A R E T R I U N F A 
„ . , . , f l , o o • j <5 E N L A C A M A R A 
Pr imer L o t e : 1 8 . 3 9 8 ca ja t de Si - j 
d ra C ima para l a Casa de S u á r e z 1 P A R I S , d i c i e m b r e 22. 
y G o n z á l e z . 
Segupdo L o t e : 3 3 . 0 0 6 cajas del 
famoso champagne " M o r í a n " con-
signada por P r i m o de Rivera pa 
„ , . . . . . , , . i z ada por log jueces encargados d e , . 
E n las u l t i m a s horas de l a t a r d e la d o ^ r a c i ó n , R e c o n o c e r í a l a o p i n i ó n a o ^ S r n e s t o J i m é n e z 
de ayer o c u r r i ó u n t r i s t í s i m o suce-! no se ede con ] e i l l d a d ^ pero 
n h r ^ f » v Pf v M L f n r C p d e a , i en t r e : careciendo ríe medio?, do defensa en 
O b r a p í a y P í y M a r g a l l . P o r l a ace - | l og actuales m(>mentos, desea e v i t a r 
r a de d icho l u g a r pasaaa el s e ñ o r toda d i faD.aoj6n #que adelantase l a 
J o a q u í n G o n z á l e z A l v a r e z , ^ P a ^ o l . ! condenaM 
vecino de Obra P í a n ú m e r o 12, l i e - : ' #' . . • , „ „ „ . „ , 
„ , . . j j E l p a í s na c o m p r e n d i d o que t o d a vando de la8 manos a dos n inas de ,. JT—- f-,lri , ~ * j j vm j i a o í i • • l abor necesi ta t i e m p o , siendo todo cor ta edad h i j a s de l s e ñ o r S l l v e n o , ' ' , , /Vv— t>/„ 10 t 'o n r e m a t u r o , en u n cambio de d i -M í r a n d a , vecino de Obra P í a 12. L a ; , , . ,„ 1 r e c c i ó n , funesto pa ra l a t r a n q u i l i d a d m e n o r de las n i ñ a s I r e n e M i r a n d a , , , , 
H e v i a , de 3 a ñ o s de edad, se s o l t ó | y . L ™*,an J L ^ V ^ • « ^ ^ ^ 
i j t / , . , . . Y preciso e a c r i l í c a r l o t o d o p o r 
de la mano de J o a q u í n . y b a j ó de l a i h ^ áQX 1)aís> e) cua l c o n s t i t u y e 
acera s iendo a r r o l l a d a en ese pre-
ciso m o m e n t o por u n a de las ru.edas 
de lan te ras del a u t o m ó v i l 5047 , que 
c o n d u c í a el Ingen ie ro amer i cano 
M r . J av i e r L . S impson , a d m i n i s t r a -
el e n s u e ñ o de las personas que f o r -
man e l D i r e c t o r i o " . 
V I S I T A A P B I M O D E R I V E R A E L 
H a c i e n d a , don, Carlos V e r g a r a . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ^ , s e ñ o r G a r c í a 
Lean lz . . . >:, . . 
F o m e n t o , genera l V i v e s . 
^ T r a b a j o , s e ñ o r F l o r e s Posada. 
L a D i r e c c i ó n Genera l de A d m i n i s -
t r a c i ó n , s e ñ o r Calvo Sotelo. » 
E l p r i m e r m i n i s t r o P o i n c a r é ha 
ganado l a p r i m e r a b a t a l l a de u n a 
l u c h a encarn izada en l a s e s i ó n de 
esta noche de l a C á m a r a do los D i -
putados, cuando ese cuerpo po r 392 
votos con t ra 169, r e c h a z ó u n a en-
r * : ^ / T j t f . ^ w ^ i j T ^ ,>k l a s d i p u t a c i o 
do r de l a R e f i n e r í a de Be lo t , de los ' • « ' A w v i t i 
Es tados Unidos y vecino de d i cha . VA?'S '*a 
^ ^ n ^ ^ I b f ^ Un,ÓD de S fi*PTe¿Mente de las Dlpu tac lonef l r í o s (estelo* 
tsposa l l evando el . a u t o a poca T r t < ¿ y ¿ S ^ s l d ü r e c i M d o por el Gene- i 
C o i n c i d a la n i ñ a a l P r i m e r Cen-1 ^ ^ ^ ^ I ^ ^ L S ^ M A ^ 
t r o de Socorro f a l l e c i ó a poco de 1íalhcreaclón da una u n i v e r s ' d a d en 
m ™ ! 0 1 0 ^ ? * eií meSa. d? ^ ^ - i P r i m o de R i v e r a r e c i b i r á m a ñ a n a clones. Preeentaba contus iones y , , V , , - , , ^ . / ^ , a « ,„ r , l f l r r n a i n ^ 
desgar raduras d i seminadas por todo e? «? ^ l n i f ; r L 0 ^ l \?T™lr l¿T* i m i - . • n l p m n o t e n c i a n o a de la L o n i e r e n c i a 
c e r e b r T 7 f e n á n i e n 0 S * C o n m 0 c i ó ^ d ^ T á n g e r . d e s p u é s i r á con el los a 
M r . S impson qu .edó en l i b e r t a d p o r ! P a ! a c í 0 « ^ le6 con-
es t imarse el hecho casual , s e g ú n de - i c e a e y ' 
r R E C T O R E S A M E R I C A N O S A 
E S P A Ñ A 
M A D R I D , d i c i e m b r e 22. 
8e anunc ia o f i c i a l m e n t e que a p r i -
meros del p r ó x i m o a ñ o de 19 24 v i -
s i t a r á n esta Cor t e diez y nueve rec-
tores de o t ras t an tas un ive r s idades 
amer icanas . 
Se o r g a n i z a r á n en su* obsequio va-
u u A* I7ran<>i«>n mienda a l p royec to de l ey sobre el 
ra la casa R e c ^ t , de Franc isco , a l to costo de lag subslstenciagi 
D o m í n g u e z . E l P r i m e r M i n i s t r o h a b í a hecho 
j de l a d e s a p r o b a c i ó n d e . l a enmienda 
Tercer L o t e : 1 1 . 6 3 7 cajas del g ran u \ a / u ^ t " ^ e ^ " a ° ^ 
aper i t ivo Dubonnet , madandas por 
C a m b ó a F . D o m í n g u e z . 
; l a r a c i ó n de los tes t igos presencia-
les. 
O T R A J f E X O R A R R O L L A D A 
P O L I T I C O S Q U E A S I S T I R A N A L 
B A N Q U E T E D E P A L A C I O 
M A D R I D , d i c i e m b r e 22. 
A l banque te que se c e l e b r a r á ma-
ñ a n a en él Pa lac io Real a s i s t i r á n , 
a d e m á s de los m i e m b r o s del D i r e c -
t o r i o y de laa au to r idades , los se-
ñ o r e s M a u r a , conde de R o m a n ó n o s 
v . S á n c h e z Toca , en su. c a l i d a d de ex-
L a enmienda presentada po r los 
adversar ios del gob ie rno daba a los 
func iona r io s del Es t ado e l derecho 
de e leg i r delegados a u n c o m i t é que 
E l doc to r V i l l a r C ruz a s i s t i ó en 
Emergenc ias a l a menor C a r m e n H e r 
n á n d e z G a r c í a de la Habana de 8 
D E N U E S T R O S E R V I C I O D I R E C T O preaidentes del Consejo de M l n i s t r o a 
y de l Senado 
S I N D I C A L I S T A S E N L I B E R T A D 
Cuar to L o t e : 2 8 . 4 9 6 C a í a s de Cer- d e c i d i r í a q u i é n e s d e b í a ser los f u n -
v iw « t i »» > j c lonar los que se benefic iasen con el 
veza Memana , marca L lave ad-
j u d k a d n por M e l q u í a d e s Alvarez a 
F D o m í n g u e z . 
d . r^ ,0nar iot ^ ' ^ n d o los "soldados "fe-1 
eraieg del 22o.. de C a b a l l e r í a , a las Qu in to L o t e : 4 0 . 3 4 0 Cerraduras, 
se p!¡frS (,e C a p i ' á n S a t u r n l n o U r i b e ' ( C o r b i n ) para el nuevo Palacio 
ttanH ron con lo8 rebeldes que 
Pert» f' Gpnp'-a' M a n u e l Chao, en 
eQernalfeS; C h i h u a h u a . 
^ ' K R A L C A V A Z O S Í ÍS L E A L 
A L G O B I E R N O L E 
O B R E G O N 
^ ¿ r ^ 1 1 ^ Tpxas ' d l ^ m b r e 22. ' 
"ni l^ yC es mejicano3 en B r o w n s ; 
proyecto de l ey . E l p r i m e r M i n i s -
t r o ha anunc iado que esta s e r á upa 
c u f M I ó u de conf ianza en e l Go-
b ' - i -no . 
No se espera u n a v o t a c i ó n f i n a l 
?nte3 de- las p r i m e r a s horas de la 
mafiana. E l p royec to de ley en su 
Real de Ba^cplona y enviadas po r f o r m a ac tua l concede l i ge ros au-
i ~- n « - 1 «.<mi«« mendos a l o i emnleadns del gobler-
!a f e r r e t e r í a Los Dos Leones, de no en anuel,a<, en que la 
r l t u a f H n es m á s grave . 
E l c u m p l f m ' e i j t o de lo preceptua-
do c o s t a r í a unos 200 ma lones de 
francos a l a ñ o . comparado con m i l 
mi l lones de f rancos que es l o que 
propone l a o p o s i c i ó n en su p l a n . 
V . G ó m e z . 
Sexto L o l e : 4 1 . 7 4 9 cajas del t a n 
famoso J a b ó n Candado, de la f i r -
ma ds Crusellas y Ca . 
r a 4 e S a ? d 0 l San ^ 0 ^ 0 . decia- S é p t i m o L o t e : 2 3 . 0 0 6 cajas de si- H U N D I M I E N T O 
" r t r n i r a d o ^ e x p e S i d ' : " í ^ ' T T ^ * ^ E! 
Calle y C í a . , de esta plaza. 
por ]n ~ w t u m u m e a n o exped 
tlonari euarte,es centra les r e v o l u -
«1 Ge p d ^ V e r a c r u z d ic iendo que 
*<> enn i Cava20s se h a b í a sub leva- ; O í r o s Dos Lotes importantes f u e r o n : 
* » * mana hombraa que t i ene 
D E U N A G R U A 
E N L A A R G E N T I N A 
C U A T R O A H O G A D O S 
»ran que los despachos p r l -
^ J i c o rec lben de la c iudad de 
Cavazo3 ',"ni1f,eStan que e l Gcnera l 
ô* »».»-^S a l a l gobie rno y que 
18 907 D í . r r t . V í r f o r v 18 399 B U E N O S A I R E S , d i c i e m b r e 22. 
18.397 Discos V í c t o r y VS.óW ^ ^ h u n d i m i e n t o de l a g r ú a f l o -
V i c t r o l a » de l a cas* V d a . de n u - t an te ..Toba..- cons t ru ida en H o l a n -
mara v Las t ra . da para l a m a r i n a de g u e r r a a rgen-
N O T A D E L A R E D A C C I O N t i n » . o c u r r i d o frelTte a B a h í a B l a n -
Por error de t r a s m i s i ó n hemos con- ca, pe rec ie ron hoy ahogados 4 h o m -
"^es. 
L a " T o b a " estaba efectuando sus 
R E P A R T O D E A M O R T I Z A R L E S 
M A D R I D , d i c i embre 22. 
E l n ú m e r o 18 ,382, que r e s a l t ó 
a m o r t i z a b l e en e l p r i m e r l u g a r f u é I B A R C E L O N A , d i c i e m b r e 22 . 
t u b r e 255 que f u é a r r o l l a d a en 10 meron- U n 0 de 8U3 v i * é s l m o s j i n * P o r o r d e n de as au to r idades han 
de oc tub re y T a m a r i n d o p o r e l au r e p a r t i d o en t re urf ca rn ice ro de l a eido puestos e ñ l i b e r t a d qu ince s i n -
' o m ó v i l ÍS943 que c o n d u c í a J o s é Per- ™ l l e de P a l ó m a . los empleados de l a d ica l i s tag c o n t r a los aue no apare-
n á n d e z P a r r o n d o , e s p a ñ o l dfe 25 f á b r i c a a t f Gas' UI1 P f ^ a d e r f de j a cen pruebas concretas de d e l i t o , 
a ñ o s de edad. L a n i ñ a f u é as is t ida cal le de 13 R u d a ' va r io? v r 1 ° 0 3 ¡ * ' n&rcsa ron en l a c á r -
de f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n ce rebra l * * * * * o t ros de a P u e r t a cel ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ -
-. con tus iones en las regiones l a b i a l ^ A n « e i el cocinero de c a f é .de r o n atracados p a r a quedarse con las 
y ó c u l o p a l p e b r a l i z q u i e r d a . ; ^ M i l l á n y var ios gua rd i a s c i v i l e s 
E l hocho fué debido a una I m - del c u a r t e ' s i tuado en L a P u e r t a de 
p r u d e n c i a de la menor quedando el I To ledo . , , , , 
c h a u f f e u r en l i b e r t a d . E l Jo lgo r io y la a l e g r í a en los 
j mencionados luga res d u r ó m u c h o 
O C U P A C I O N D E G R A N C A N T I D A D t i e m p o ouando los agrac iados su-
D E M O R F I N A ¡ p ie ron su buena suer te . 
E l v I g i i a n t ¿ d e l a P o l i c . a d e l P u e r - | E l n u m e r o 33 ,006, que r e s u l t ó 
to , P. Cubeto en u n i ó n d e l agente > — r " 
especial de l a A d u a n a E . H e r n á n - ¿o C i n t r a 2, t o m ó g r a n c a n t i d a d de 
dez, a r r e s t a r o n ayer a J u a n Coi r i ce - luz u r i l l a n t e . ¿ s t e I n d i v i d u o s e g ú n 
l a y Uga lde . e s p a ñ o l de 27 a ñ o s y cec la ra su s e ñ o r padre se h a l l a en -
veclno de San Pedro 6. c amare ro del l e r m o de l cerebro d. sde hace t i e m -
vapor " C u b a " o c u p ú d o l e de una po . F u é as is t ido en e l t e rce r c a n t r o 
m a l e t a que m a n d ó - b . | " al ma l e t e ro de s o c o i t o s . 
Pablo S i m ó n , 59 8 pomos de C l o r h l - 1 
d r a to d - M o r f i n a . . L E S I O N A D O C A S U A L 
Q u e d ó en l i b e r t a d r«or haber pres-1 
tado f l a n / a de $500 para gozar de ¡ 
l i b e r t a d n r o v i s l o n a l . 
cant idades de d ine ro que c o n d u c í a n . 
U N M U E R T O Y C U A T R Q H E R I D O S 
O V I E D O , d i c i e m b r e 22 . 
C o m u n i c a n de L a v a n d e i r o que, a 
consecr-.encia oe l a e x p l o s i ó n de u n 
ba r r eno m u r i ó u n vecino d e aque-
l l a l o c a l i d a d y r e s u l t a r o n he r idos 
o t ros c u a t r o . 
E L F E R R O C A R R I L D E L A C O R U -
Ñ A A SA.NTLAGO 
E L F E R R O L , d i c i e m b r e 22 . 
I N T O X I C A D O 
L a m e n o r Jov l t a Cancedo A l \ a - í a r q u e 2 . F u é as is t ido en el t e r ce r 
iz, vec ina do U n i ó n y A h o r r o n ú - | c e n t i o de socorros . 
H a l l egado a esta c iudad l a co-
m i s i ó n que f u é a ? | d r i d para ges-
A l caerse do una cerca en l a ca- t i o n a r del D i r e c t o r i o l a c o n s t r u c c i ó n 
l i e Pa rque , «e f r a c t u r ó í l an tebrazo ; del f e r r o c a r r i l \ d e L a Coruf ia a San-
¿ e r e o h o A d o l f o Solelo F e r n á n d e z , ! t i ago de Compos tc la . 
de sois a ñ o ? de edad y vec ino de L 0 g comis ionados f u e r o n o b i e t o 
R O B O D E R O P A S Y O B J T O S 
y mism son ie rno y que r o r error ae i r a n n w i o n u e m u » 
í e^uer-t0roeal Í V T Asoftuvieron ¡ signado en l a e d i c i ó n de l a tarde de 
fTTUerTa - r é b e l d e s Aplzaco con | ayer en e! T E R C E R L O T E el numero 
p r imeras pruebas p r e l i m i n a r e s para 
•••cho í561116 de De 1» H u e r t a h a b í a ! 1 1- 3 6 7, en vez del 1 1 . 6 3 7 que1 Ser en t regada a la Argen t ina . ^ 
uoy gjj esta e l G e n e r a l es el verdadero . L a s v í c t i m a s e ran m e c á n i c o s . 
mero 19, de 22 meses de t-dad, f ué 
as l s t 'da en e l te iVer cen t ro de soco-
i r o s de una grave m t o x v a c l ó n por; 
haber i n g e r i d o eai. u r descuido de! E n l a caea M a n i l a y FetTex. en e l 
t u s f a m i l i a r e s l u z b r i l l a n t e . Cer ro , d o m i c i l i o de Sa lus l i ano A v a s 
O T R O I N T O X I C A D O 
L o r e n z o Maclas Pr'rez do l a Ha-
i.ana, de 15 a ñ o s d i " edad y vec ino 50 pesoe. 
GonzaGlez y J o s é Correos F ^ r r o r . ŝe 
c o m e t i ó u n robo anoche, l l e v á n d o s e 
los cacos ropas poi* v a l o r de m á s de 
a q u í de u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i m i e n -
to en e l que t o m ó pa r t e e l pueb lo 
en masa. 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , d i c i e m b r e 22 . -
Cot izaclowes: 
De n u e s t r a r e d a c c i ó n en N u e v a Y o r k 
H o t e l W o l d o r f A s t e r i a , D i c . 22. 
Comentando l a s o l i c i t a d a Inves t i -
g a c i ó n de l a conduc ta seguida en 
F i l i p i n a s po r el Gobe rnador Gene-
r a l , W o o d , t a n conocido y t a n res-
petado en Cuba , " T i l e E v e n i n g 
M a l í " p u b l i c a hoy e l s igu ien te ed i -
t o r i a l : 
" E n congres is ta F r e a r , p o r W i s -
c o u n s l n , se ha e r i g i d o en p a l a d í n 
de M a n u e l Quezon, M a n u e l Roxas y 
de todos los separat is tas f i l i p i n o s , 
p i d i e n d o que el c o m i t é de gob ie r -
no de l a C á m a r a abra u n a i n v e s t i -
g a c i ó n en l a h o j a de l Genera l W o o d 
como gobe rnado r genera l de las Is -
las y sobre l a a p t i t u d de los f l l l -
p lnoe p r a gozar de u n a Indepen-
denc ia i n m e d i a t a . A l poner en mo-
v i m i e n t o su m o c i ó n . M r . F r e a r v o l -
v i ó a a b r i r v l e j ag her idas en r e í a 
c i ó n con l a c a n d i d a t u r a del gene ra l 
d u r a n t e la c a m p a ñ a p res idenc ia l de 
1920 . De esta f o r m a , enlaza las 
ano rma les condic iones que p reva le -
cen en l a a c t u a l i d a d en el L e j a n o 
O r l e n t e con l a p o l í t i c a n a c i o n a l , en 
u n a f o r m a que t i ende a c rear roza-
m i e n t o s s i no a lgo v e r d a d e r a m e n t e 
g r a v e . " 
" E s t o es, hab l ando en térm"»no« 
generales , l o quo buscan los p o l í t i -
cos f i l i p i n o s . Su deseo es p r o d u c i r 
ta les rozamien tos acerca d e l Gene-
r a l W o o d que la ' a d m i n i s t r a c i ó n de 
W a s h i n g t o n se vea en el caso de r e -
t i r a r l o en a lguna f o r m a de las Islas, 
donde estorba g r andemen te a las ac-
t i v i d a d e s de loa ag i t ado re s . Es m á s , 
esos s e ñ o r e s n o q u e d a r í a n del t o d o 
satisfechos de l a p r o p o s i c i ó n de M r . 
F r e a r si l a i n v e s t i g a c i ó n eubs lgu len -
to fuese hecha plena--y l i b r e m e n t e . 
Sí , como l a ex igen l a l e g a l i d a d y 
e l sen t ido c D m ó n , el campo de esa 
I n T e s t i g a c l ó n se ex t iende hasta c u -
b r i r el p e r í o d o de l Gobernador H a -
r r i s o n y el estado de cosas que p re -
v a l e c í a cuando a s u m i ó el ca rgo e l 
Gene ra l W o o d . es probable q u é n o 
les gustase m u c h o " . 
" E s t o es l ó g i c o , ya que todas laa 
p ro tes t an levan tadas c o n t r a e l Gene-
r a l W o o d , a t r i b u y é n d o l e u n a con -
d u c t a a r b i t r a r l a , u s u r p a c i ó n de a u -
t o r i d a d y cosas po r el es t i lo , pare-
cen estar basadas en su r e a c c i ó n con-
t r a los de scub r imien to s qive h"zo, 
ta les comcf " i saqueo del Banco F i l i -
p i n o por med io de e m p r é s t i t o s p o l í -
t i cos , l a d e s m o r a l i z a c i ó n de l s e r v i -
c io c i v i l y l a o p r e s ' ó n de las razas 
i n f e r i o r e s del pueblo , 'ne luso las de 
fé m a h o m e t a n a , has ta el e x t r e m o de 
ha l la r se casi s i empre todas el las e n 
f r a n c a r e b e l l ó n . 
L o s p o l í t i c o s no q u e r r á n que se 
t i e n d a una m i r a d a r e t ro spec t iva a 
estos asuntoe. puesto que, s e g ú n t o -
das las mejores pruebas que hay a 
mano , t r a e r l a como consecuencia no 
s ó l o l a v i n d c a c l ó n de l a p o l í t i c a d e l 
Genera l W o o d s ino l a d e m o s t r a c i ó n 
fehac ien te de que l a I n m e d i a t a y ab-
s o l u t a r e p a r a c i ó n n n r l o n a l de laa 
islas e q u i v a l d r í a a h u n d i r l a s en u n 
caos p o l í t i c o y a d m i n i s t r a t i v o " . 
" P e r m í t a s e que haya una i n v e s t i -
gac 6 n por todos los medios , pe ro 
é s t a d e b e r á ser í n t e g r a y c o m p r e n -
siva, buscando l a ve rdad de sus a n -
helos y no l a mera s a t i s f a c c i ó n de 
sospechas y enemistades p o l í t i c a s " . 
F A L L E C I M I E N T O D E U N V I C E -
C O N S U L A M E R I C A N O EN H A I T I 
Francos, , a . 
L i b r a s , a . 




P O R T - A U - P R E N C E , H a i t í . D i c . 2 2 . 
M r . C la rence C . W c c l a r d , qua 
desde hace ocbo a ñ o s e ra v ice c ó A 
íUl d-» N b r t e a m é é r i c a en Cape H a i -
t i e n , f a l l e c i ó esta m a ñ a n a de u n a » 
¡ f i e b r e s m a l i g n a s . 
¿ Q U I E R E U S T E D Q U E N O E A E T E N A D A E N S U C E N A D I N 9 C P U E N A Y Q U E T O D O S E A D E P R I M E R A C A U D A D ? 
V i s i t e " L A F L O R D E P A N D O " ; t e n e m o s L e c h ó n a s a d o . G u a n a j o s r e l l e n o s , G u i n e a s y P o l l o s , a s í c o m o M a z a p a n e s d e A l m e n d r a y 
& H t a s , T u r r o n e » d e t o d a s c l a s e s . F r u t a s a b r i l l a n t a d a s . C a s t a ñ a s . N u e c e s y A v e r n a s . P R E C I O S I D A D E S E N E S T U C H E S D E B O M B O N E S D E f R U T á S Y P A S A S 
I N Q U I S I D O R , 2 4 Y 2 6 , E S Q U I N A A L U Z . : • : T E L E F O N O M . 1 6 1 1 
2-d. 23. 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 
a n o x a 
H o y a l a s 1 0 A . M . U l t i m o J u e g o d e l a S e r i e E n t r e M a r i a n a o y H a b a n a , 
n e l S t a d i u m U n i v e r s i t a r i o R o l l i n g C o l l e g e v s . P o l i c i a a l a s 2 P . M . 
E G U I L Ü Z Y C A Z A L I S M E N O R R E S U L T A R O N 
V I C T I M A S D E U N A F A M I L I A V E S T I D A 
D E A Z U L 
É l C h a t o y G u t i é r r e z j u g a r o n m u c h o y l o s b l a n c o s n o t e n í a n d o n d e 
c o l o c a r l a s b o I a s . - - ü n z u e t a y A r n e d i i l o se l l e v a r o n d e c a l l e e l 
d e " c o r t i n a s a r r i b a " . 
Mancos , de 
lo t a 
G u i l l c r m o P í 
Compi lac ión del Campeonato Kaclonal 
expresamente para D I A S I O DE XiA 
K A B I N A , por P E T E » 
ESTASO S E I i CAMPEONATO 
8. H . A . M . G . P. Ave. 
C 0 0 P E R E S T A B A P E N S A N D O E N L A S M U S A R A Ñ A S 
C U A N D O L E T I R O A K R U E G E R U N A B O L A R E C T A E N E L 
Q U I N T O A C T O 
.Corno s á b a d o de l a ' V i r g e n -que [ i o s bole tos azules y 
e r a e l de ayer , se v i ó c p n c u r r i d í s i - j acuerdo con l a sner t t t t l 0 cada uno 
m a l a casona de la .pe lo ta vasca, 
desde e l as fa l to a'las-* cornisas . B i e n 
es v e r d a d que e l p r o g r a m a no po-
d í a r e s u l t a r m e j o r confecc ionado , 
t a n t o ,en los p a r t i d o s como en las 
. q u i n i e l a s . A u n q u e en e l de c o r t i n a s 
a r r i b a e l cubano de P u e r t o B o n i a t o 
y A n s o l a se q u e d a r o n en 12 pa ra 25, 
j u g a n d o c o n t r a e l m a t r i m o n i o de 
TJnzuefa y A r n e d i i l o . H a y d í a s g r i -
ees, y ese-^le ayer , m e j o r d i c h o , l a 
n o c h e de ayer ,era m á s que g r i s pa-
. r a l a pa r e j a de M i l l á n - A n s o l a . Pe ro 
c o m o el o r i e n t a l e s t á en l a m e j o r 
f o r m a de su v i d a a r t í s t i c a , esto de 
anoche no le h a r á m e l l a en su ave-
Ta.ge y s e g u i r á c a r r e t e r a aba jo en 
i b s p r ó x i m o s lances. 
P a r a e l es te la r estaba a n u n c i a d o 
q u e j u g a r í a n E g u i l u z y Cazal is me-
n o r c o n t r a el m a y o r de los I r i g o y e n 
y M a r c e l i n o , pero no r e s u l t ó a s í por 
i n d i s p o s i c i ó n de l c a t a l á n , y h u b o 
que c a m b i a r e l m e n ú , pon i endo en 
l u g a r de l a pa re ja m e n c i o n a d a a una 
f a m i l i a compues ta del Cha to L a r r u s -
c a i n , G u t i é r r e z y G ó m e z , u n t r í o de 
l o m á s fue r t e que se puede co rnb i -
n a r pa ra hacer le o p o s i c i ó n U " l a pa-
r e j a de m e j o r c a r t e l . A s í f u é qne la. 
p a r e j a e m p e z ó a parder t e r r e n o des-
de e l i n i c i o , c u b i e r t o el as fa l to^ en 
t o d a su l o n g i t u d po r las t res ces-
t a s .azules, e ra m u y d i f í c i l ^que los 
b luncos e n c o n t r a r a n u n espacio 
a b i e r t o donde colocar u n a pe lo ta , y 
l u e g o l a m a n e r a e fec t iva de j u g a r 
^ue most/raba el Cha to en loa cua-
d r o s alegres , G u t i é r r e z en e l c e n t r o 
y G ó m e z en l a e x t r e m a r e t a g u a r d i a . 
E l t r í o p a r e c í a t ener esori to e l le -
m a h e r o i c o . d e l a i n m o r t a l V e r d ú n : 
" N o p a s a r á n " . 
E g u i l u z en l a v a n g u a r d i a y e l me-
n o r de los Cazalis a l fondo de los 
cuad ros , r ea l i z aban esfuerzos sobren 
h u m a n o s pa ra e v a d i r las t res cu -
cha ras a lmenda r l s t a s , que es taban 
s i e m b r e sobre la bo la . 
D e t a l l a r los tantas como se r ea -
l i z a r o n s e r í a t a r e a cansada, baste 
d e c i r que se j u g ó m u c h o , oue E g u i -
Tuí' y Cazalis t r a t a r o n de anotarse 
N U E V O F R O N T O N 
DOMINGO 23 D E D I C I E M B R E 
A L A S 8 1-2 P. M . 
P R I M E R P A R T I D O A 2o T A N T O S 
Ortlz y Earrlnag-a, blancos, 
c o n t r i 
ITnzueta y froenagra, azules 
A sacar blancos y azules de^ 9 1-2 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S : 
D a r r u s c a í n ; Cazalis M a y o r ; I r i g o y e n 
Menor; Gómez ; Marce l ino; G u t i é r r e z . 
SEGUNDO P A R T I D O A 30 TANTOS 
Cazallz M a y o r y Navarroto blancos, 
contra 
D a r r u s c a í n y G u t i é r r e z , zules 
A sacar blancos del cuadro 10 y azu-
les del 9 1-2 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 TANTOS 
Lorenzo; Vegra; Agrulat; T a b e m l l l a ; 
M l l l á n ; Cazallz I I I . 
$ 3 . 5 8 
P r i m e r P a r t i d o 
A Z U L E S 
E N C U E T A y A R N E D 1 L L O . Llevaban 
170 boJetos. 
Los blancos eran Ml l l án y AnsOla; 
se quedaron _en 12 tanfos y l l tvaban 
158 boletos que se hubieran pagado a 
$3.82. 
P r i m e r a Q u i n / c l a 
I r i g o y e n m a y o r $ 3 . 9 3 
T t c » . i r tos . X>t4& 
G u t i é r r e z 0 240 $ 7 32 
Gómtz. . . . . . . . . . . . 3 260 6-. 75 
Cazallz Menor . . . . 0 291 6 03 
I R I G O Y E N M A Y O R . 6 4 46 3 93 
L a r r u s c a í n 1 336 5 22 
Egui luz 2 494 3 55 
S e g u n d o P a r t i d o 
A Z U L E S 
L A R R U S C A I N , G U T I E R R E Z y GO-
$ 3 . 4 2 
M E Z . Llevaban 313 boletos. 
Los blancos eran Egui luz y Cazaliz 
t a n t o s po r todos loe medios h á o i - | M o i n r ; se quedaron en 19 tantoa^y l le -
I t s . no l o g r a n d o rebasar del c a r t ó n ! vaban 202 boletos que se huoieran pa-
n ú m e r o 19 m i e n t r a s el i r í o s a l í a ' s^o a H.fiZ.y* 
v i c t o r i o s o por la pue r t a r i ' i i n d e l i e - S ^ f f i r í d a O u i n i e U iB* A C A 
v a n d o en a l t o el 3 0 . Y m i e n t r a , l a ^ ^ r i J ^ 1 1 1 1 6 1 * 4 - S 4 -
f ^ m i l i a a z u l de L q i T u s c ^ J » , ^ Q u t t ó - , U K 1 1 Z -f* 
n e z y G ó m e z , se d i s p o n g u a j u g a r T to» . a t o » , s r t * . 
como lo h izo ameche no h a b r á pa- 1 
r e j a que le gane, a eso hay que, Aguiar 4 152 $ 8 46 
¡ p o n e r l e e l v i s to b u e n o . ¡ L o r e n z o 1 152 8 46 
P r e p á r e m e n o s pa ra l a eno rme! Lar r inaga 5 191 . 6 73, 
f u n c i ó n de esta npqhe qao en v i s - o r t i z 6 283 4 54 
p t i as de Noche Bu.ena v el pueb lo : Goenaga 1 3381 3 37 
r e y qu ie re i r a sacar l a cena d e ' Cazallz m 3 354 3 63 
C O N U N G O L P E C O R T O D E I Z Q U I E R D A , E L 
S O L D A D O D I A Z K N O C K E D O Ü T A 
C A R L O S F R A G A , A N O C H E 
A g u e t í n L i l l o f u é a c a z a r " p a l o m a " y se e n c o n i r ó c o n u n g a v i l á n ; 
n o o b s t a n t e , d i o 1 ^ m e j o r p e l e a d e l a n o c h e , p o n i e n d o a p r u e b a 
su v a l e n t í a , p e l e a n d o l o s o c h o r o u n d s d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o 
a 4as p u e r t a s d e l k n o c k - o u t e n e l p r i m e r r o u n d . 
Santa Clara 




x 6 9 9 24 8 750 
6 x 4 9 19 17 528 
1 7 x 6 13 20 394 
1 4 7 x 12 23 343 
2 2 1 
B A T T Z N O - A V E R A O E DB LOS CLtTBS 
(S in compilar el Juego de ayer en 
Santa Clara) 
J . V B . C. H . Ave. 
Santa Clara 
Almendares 
Mar ianao. . 
Habana . • 
32 1089 
34 1140 
174 353 224 
159 319 280 
36 1234 155 337 273 
3S 1259 206 330 262 
BATTINQ- I K D I V I D T J A I i 
(S in compilar el juego de ayer en 
Santa Clara) 
Playera J . Vb , C. H . Ave. 
[Sí- f u é c i e r t o lo del ochen ta p o r 
c i e n t o p a r a el ganador y el v e i n t e 
p a t a el venc ido , el ex-soldado D í a z 
e s t á en grande, pues en e l s tar b o u t 
de l a f ies ta p u g i l í s t i c a ' de anoche 
ce l eb rada en e l r i n g de l a " A r e n a 
C o l ó n " , n o q u e ó en el octavo r o u n d 
a Car los F r a g a , e l o h l j a d o de " P i n -
c h o " G u t i é r r e z , excelente boxeador 
que anoche fué c o n v e r t i d o en u n 
c a t c h e r . d e l i g a g rande . * 
D í a z s u b i ó a l r i n g con 122 l i b r a s , 
el m i s m o peso de Fraga . , 
' D e s d e e l p r i m e r m o i n é n t o el me-
x i c a n i t o e m p e z ó l a a tacar a su con-
t r i n c a n t e p o r la. q u i j a d a , m i e n t r a s 
.' que F r a g a s é d e f e n d í a nada m á s que 
coa ios ' j a b s " . pues los golpes 
fuer tes que desembarcaba, casi to-
dos el los daban en el brazo de Díaz. . 
4 TTnlcaxttente el p r i m e r r o u n d g a n ó 
E n el t e rcer episodio D í a z p r o p l -
•i n ó - d e t s k n o c k - d o w n s a F r a g a q u i e n 
on el "sexto r o u n d e m p u j ó a D í a z y 
. l ó t i r ó al suelo s iendo por e l lo amo-
, nesUadjo po r el r e f e r é e F e r n a n d o 
R í o s . E n este m i s m o r o u n d l o g r ó 
d e s p u é s F r a g a t u m b a r a D í a z por 
' a c u s a c i o n e s c o n t r a a 
A T L E T A C H A R L E S P A D D O C K 
. N U E V A YORK. £)i¿lembre 22.'' ' 
Charles Paddock no podrá, competir 
para ocupar i un puesto en el team 
* CJlíírÜpítd americano de 1924 .mientras 
; no se descargue de las acusaciones de 
I l a Unión de At le tas aficionados, se-
g ú n se a n u n c i ó hoy a una hora avan-
j | z ada por el Comi té Olímpico Ame'ri-
? ca.no. Se decidió dejar el caso íjntora-
í mente a fla conslderaciórf de dicha 
. iTiiTOn, la -cua l ha nombrado una comi-
s ión especial para que lo estudie. 
Las cues t ioné^ que; e n t r a ñ a la con-
t rovers ia que ha estado d e s a r r o l l á n d o -
se alrededor de Paddock- durante va-
| r í o s meees incluyen cargos que se d l -
ce-flue 'él ha presentado contra la Unión 
y sus atletas, alegaciones de que A 
- mismo Paddock h a b í a sacr i f icado gu 
puesto al emprender una excu r s ión pa-
^ ra dar conferencias; acusaciones de ha-
| ber dejado de reembolsar a la Coml-
sión O l í m p i c a h'S fondos que le p r e i - ' 
•l-m .n en 1920 y el haberse negado d 
! acceder a una s ú p l i c a para que diese 
V cuenta de los gastos en su viaje a 
f Kueva York desde Los Angeles para 
una competencia a t l é t i c a . A este res-
pecto se dice que Paddock habla rec:-
• bido cantidades para gastos de dos d i -
ferentes organizaciones. 
7 E l caso de Paddock fué el tema prlr:-
c ípal del debate en la Junta celebrada 
por el C o m i t é Ol ímpico esta tarde. 
I el conteo de ocho segundos, pero 
cuando este se l e v a n t ó le f u é p a r a 
| a r r i b a a su oponente como u n a f i e -
r a y a l sonar el gongo estaba F r a -
ga casi g r o g g y . 
E n el s é p t i m o r o u n d F r a g a e n t r ó 
¡ c o m o u n v o l a d o r de a peso y se 
t i r ó sobre D í a z y é s t e sobre é l y 
los dos r o d a r o n po r e l suelo. E l re -
I f e r é e p i d i ó " t i m e u p " pa ra hacer 
una n u e v a a m o n e s t a c i ó n a los p ú -
¡ gi les . Y por ú l t i m o l l e g a r o n a l oc-
i t avo r o u n d en e l que D í a z c ó h u n 
¡ b u e n d e r e c h a z o ' a l a q u i j a d a t u m -
1 b ó a F r a g a en uno de los ex t r emos 
¡ d e l r i n g , por el crfnteo de 8 segun-
I dos, cuando v o l v i ó a l a pelea f u é 
r ec ib ido po r u n nuevo -golpe c o r t o , 
eshj vez de i z q u i e r d a , y l a c a í d a » f u é 
i f i n a l . 
Douglas, Se. . . 
Mor ln , A . . . . 
Win te r , A . . . . 
Lundy , A . . , . 
Orna, Se. . t . •, 
Ryan, Se 
Luque,. H . . , 
Cooney, M . - . . . 
Charles-.on, Se. . 
Marcells , Se. . . 
Dressen, M . . . . 
Paito, A . .. . . 
Moore, Se 
E . Brown, M . . 
Hol land, Se. . . 
Guerra, H . . . . 
Duncan, SC . . 
Cueto, A . . . . 
Jacinto, H . . . 
Mesa, Se. . , 
Rojo. ¡Se. . . . 
Henry, A . . . .. 
Currie, Se. . . „ 
Palmero, M . . . . . 
Torrlente, M . . . 
Bischoff, H . . . 
L l o y d , H . . . . 
B a r ó , A 
Dreke, A . . . . 
F e r n á n d e z , A . . . 
Ríos , Se. . . . 
T h o m á s , H . . . 
War f l e ld . Se. . . 
Crespo, M . . . . 
Westley, H . . , 
Campos, H . .• . . 
Levis , H . . . . 
Ramos, A . . . . 
Deberry, M . . . 
D . Brown, M . . 
Joselto, A . . . . 
Krueger, M . . . 
J iménez , H . . . 
Kak ín , A . . . . 
Marsana, A . , , 
Montalvo, Se. . . 
Love, M t . . . . 
Portuondo, H . . . 
Ryan, M . . . . 
Papo, A 
Schrieber. M . . . 
Abreu, H . . •• . 
Quintana, H . . . 
Boada, A. . . . 
Egglefiton, H . . . 
Clark, H . . . . 
Chacón, H . . . . 
Cooper, H . . . . 
Mor r i s , H . . ' , , 
B r o w n , Se. . , , 
Osear R . , A . . . 
Pep ín , M . . . . 
Ross, H 
Miraba l , H . . . 
F a b r é , A . . . . 
Dlbut , So 
Fuhr , A . . , . 
Méndez. So. , , , 
Petty, M . ., . . 
Pedroso, So. . . , 
Dihigo, H. . m , 
Tuero, A . . . . 
Aeostica, M . . . 





















































































































P o r n o p a s a r a K r u e g e r , q u e a y e r 
r e s , l e d i o u n t w o b a g g e r p o r 
r r e r a de D r e s s e n , q u e se e n c o n 
SI, s e ñ o r ; el Juego de ayer se lo he-
mos apuntado como perdido al pltcher 
Mor r i s porque él dejó el juego perdi-
do cuando tuvo que abandonaí* el box 
en el tercer i nn ing . Pero nosotros cree-
mos, que el responsable mora l de la 
p é r d i d a del Juego de ayer lo fué Coo-
per, el pltcher que s u s t i t u y ó a Mor r i s , 
por el hecho de que en el quinto i n -
nln, con dos outs, Dressen en segun-
da base y P e p í n P é r e z en la in ic ia l y 
el bateador Krueger al bat con dos 
strikes y dos bolas malas, le p a s ó la 
bola recta a l bateador y é s t e la s a c ó 
de two bagger por el j a r d í n de la som-
b r i t a . Y ú n i c a m e n t e se le puede per-
donar a Cooper esa marf i lada en el 
caso de que haya olvidado en ése mo-
mento qu ién era el bateador que le. 
tocaba batear d e t r á s de Krueger, pero 
aun a s í y todo, creo que el lanzador, 
repito, es el mayor responsable de la 
p é r d i d a de los rojos . E l debió pasar a 
la pr imera a Krueger aun prescindien-
do de la efectividad con que b a t e ó ayer 
para d e s p u é s trabajar a Petty, que es 
un s e ñ o r que él solo se poncha, con 
cualquier clase de pelota que lance el 









































En el segundo acto Dressen dió h i t 
al centro y después^ por un t i r o w l l d 
del pi tcher a la pr imera fué hasta ter-
cera, luego Torrlente rec ib ió l a base 
por bolas y seguidamente P e p í n Pé rez 
un dead ha l l d e s p u é s de estar en dos 
strikes y una bola mala . Y con las 
lunetas ocupadas, Krueger dió h i t por 
s e ¿ \ i n d a base, i o n el cual anotaron los 
dos primeros corredores. En la terce-
ra entrada Scrfrieber dió un f l y que 
Egglenton, con ese f ie ld ing m a l í s i m o a 
que nos tiene acostumbrados, lo con-
v i r t i ó en three^bagger; Eddy Brown , 
h i t de ro l l i ng al left , con el cual ano-
ta el hombre que e m b a s ó Egglenton, y 
con h i t de Dressen por el center, l lega 
Brown a tercera, quien anota al batear 
un texas league por el lef t el "Bam-
bino" Torr lente y oon otro h i t de K r u e -
ger a n o t ó Dressen. Estos dos ú l t i m o s 
hi ts se los dieron a Cooper, que en ese 
momento s u s t i t u y ó a M o r r i s . Las tres 
e s t a b a e q u i v o c a d o b a t e a n d o h o r r o 
e l l e f t q u e m e t i ó a h o m e l a ca-
t r a b a e n s e g u n d a . 
carreras finales fueron una por two 
bases h i t de Schrieber, o t ra por h i t de 
Eddy y la o t ra ya la hemos deserlpto 
al comienzo de estas l í n e a s ; pero puede 
decirse, para andar m á s pronto, que 
fué anotada por marf i lada de Cooper. 
D 2 N A D A VAXZO L A L E Ñ A ROJA 
En el juego de ayer hubo l eña roja, 
pero é s t a no f u é , l o suficiente para ga-
nar el Juego, porque los muchachos 
del Elefante con la t rompa levantada 
h a b í a n aventajado mucho en la anota-
ción en el p r imer tercio del juego. En 
la segunda entrada "Westley dió h i t y 
d e s p u é s "Bicho Rojo" se fué de home 
run, metiendo la pelota fuera del te-
rreno por el lef t y a s í se hicieron las 
dos primeras anotaciones. 
En la sexta entrada Portuondo a b r i ó 
con h i t , Thomas fué out de f l y a p r i -
mera, L l o y d da h ¡ t / y t a m b i é n hace 
lo mismo Engglenton, anotando Por-
tuondo y seguidamente Marcelino Gue-
r ra dió un bestial batazo por el left , 
que cuando se d i spon ía a f l ldearlo al 
bound Don Brown, se le escapó por 
arr iba de su cabeza y el bateador, con 
un gran esfuerzo pernal r ecor r ió las 
cuatro esquinas, a n o t á n d o s » el segundo 
home run de la tarde. 
En la octava entrada hizo otra ca-
rrera m á s el "Habana" por h i t de tres 
bases de Marcelino Guerra, anotando 
é s t e d e s p u é s por h i t sobre la almoha-
d i l l a central dado por Abreu, que ba-
teó de emergente. 
H Í S P A N O Y C A N A R I A S D I S C U T I R A N H O Y 
L A P O S E S I O N D E L A J O P A " P E M A R T I l f 
Y L O S S E G U N D O N E S D E L " V I C T O R I A " Y " E S T R E L L A " J U G A R A N 
L A C O P A < < M U G A R D 0 S " . - L 0 S C A M P E O N E S D E L " I B E R I A " 
J U G A R A N C O N E L E Q U I P O D E L A " J U V E N T U D 
A S T U R I A N A " . 
Hoy por la m a ñ a n a , es el segundo 
juego. 
































































E L H A D O F A T A L 
M A R I A N A O 
V . C. H . O. A . E. 
D. Brown, I f . . .. . 6 1 2 1 
Schrlder, 2b 5 0 1 2 
Cooney, ss 4 2 2 2 
E . Brown, c f . . . 5 1 2 1 
Dressen, 3b. . . . 4 3 2 1 
Torrlente, r f . . . . 4 1 1 3 
J . Pérez , I b . . . . 3 0 1 9 
Krueger, e. . . . v . 5 0 4 8 
Petty, p 4 0 0 0 
Palmero, p 1 0 1 0 
L a F e d e r a c i ó n Nacional ha combina-
do para hoy un programa que le zumba 
el mereque t én . A pr imera hora h a b r á un 
p la t" fuerte entre los equipos de segunda 
c a t e g o r í a "Vic to r i a " y "Estrel la", los 
cuales j u g a r á n por la poses ión de la 
Copa MugardOs, un trofeo que hace tiem-
po tienen pendiente de jugar esos ecui-
pos, y han escogido el d ía de hoy 
para discut ir la , toda vez que los dos 
"onóes*' se encuentran en su mejor for-
ma, dispuestos los dos a cargar con el 
premio., 
En el segundo partido de la tarde, 
que s e r á entre equipos de Ca tego r í a má-
xima j u g a r á n hada monos que los cam-
peones del "Tbcrla ' í con los entusiastas 
muchachos de la "Juventud Asturiana", 
qu iénes actualmente cuentan con un 
buen conjunto de Jugadores y van decidi-
dos a hacerle pasar un mal rato/^ u 
hijos espirituales de Fray Modisto. \ 
Y como f ina l de fiesta, a manera A 
broche de oro, jugar.'m Hispano y ^ 
liarlas, los dos equipos que el Pasado 
I domingo jugaron por la posesión de u 
' Copa- " P e m a r t í n " y ninguno de los dos 
pudo obtenerla por haber resultado m, 
' empate el Juego. , 
Tanto el "Canarias" como el "Hispa. 
no" se han preparado para este nuevó 
: encuentro, pue^ ambos equipo» está» 
••llorando" por ver en sus vitrinas ese 
magní f i co trofeo. 
Como se ve es un programa excelentt 
Motivo para que la afición balompédica 
| asista en su totalidad al parque de 
j "Almendares Pa rk" . 
Los á r b i t r o s s e r á n nombrados en el 
1 campo, de acuerdo con la venia de los 
capitanes de los clubs contendientes. 
L E S T E R D E A N , E L S T A R T E R S U P L E N T E , 
M O S T R O A Y E R U N A G R A N H A B I L I D A D 
E n l a c u a r t a c a r r e r a S u n M a i d e n p a s m ó , p e r o p r e p a r ó e l camino 
d e l a v i c t o r i a p a r a su c o m p a ñ e r o . C h o p s t i c k s . — C a l l a h a n y .Per-
n i a h r i l l a r o n p o r su g r a n l a b o r e n l a s i l l a . — A n c e s t r e s s y Miss 
B e u l a h s a l i e r o n a p a s e a r en s u s r e s p e c t i v a s c o m p e t e n c i a s . 
D E D 0 N 0 V A N 


























































N U E V A Y O R K , D lc . 2 1 . 
Si e l hado f a t a l , en f o r m a de u n 
c o n t r a t o pa ra t r a b a j a r en su t e a t r o , 
no h u b i e r a I n t e r v e n i d o , " W i l l B i l l " 
D o n o v a n , manager de l c l u b de base 
b a i l e de N e w H a v e n , que p e r e c i ó e l 
9 de d i c i e m b r e en, la c a t á s t r o f e f e r r o -
v i a r i a de F o r s y t h , N . Y . , e s t a r l a aho-
ra disf t rutando de su l u n a de m i e l . 
Es to se a v e r i g u ó hoy a la l l egada 
a b o r d o d e l . L e v l a t h a n de Peggy B a -
con, a c t r i z , que d i j o que e l la* y D o -
novan h a b í a n c o n t r a í d o c o m p r o m i s o 
m a t r i m o n i a l . Mrss Bacon . d i j o que 
o r i g i n a l m e n t e h a b í a p royec tado e m -
barcar en el Majes t i c en su ú l t i m a 
t r a v e s í a con r u m b o a l Oeste. L a bo-
da <2ebía celebrarse a su l l egada , el 
11 de d i c i e m b r e . 
" B i l l " no h u b i e r a estado en ese 
tiren y yo h u b i e r a embarcado en e l 
Majes t i c , d i j o Miss Baoon. ^ i u b l e i a 
estado en N u e v a Y o r k e s p e r á n d o m e , 
l i s to y d ispues to para l a boda. 
H A B A N A 
V . 
J iménez , 2b. 
Portuondo, 3b. 
Thomas, c f . . 
L loyd , ss. . 
Kgglenton, r f . 
Guerra, I f . . . 
"Westley, I b . 
Bischoff, c. . 
Morr is , p . 
Cooper, p . 
Abreu, I b . , 
Quintana, x . 
Mirabal , p . . 





M A R I A N A O V S . H A B A N A 
E L E Q U I P O D E H O C K E Y , D E 
C L E V E L A N D , D E R R O T A A L 
D E V A L E 
C L E V E L A N D , Diciembre 22. 
" E l equipo de bockéy de Cleveland 
d e r r o t ó a q u í esta noche al de Yale en 
el Juego que celebraron, por un acore 
de 3 a 2. 
Totales . . . 38 7 12 27 8 1 
A n o t a c i ó n por entradas 
Marianao 023 011 010—8 
Habana 002 004 010—7 
S U M A K I O 
Home runs: Bischoff ; Guerra . Three 
base h i t s : Cooney; Krueger ; Guerra. 
Two base h i t s : ; Krueger; Schrlber; Coo-
ney. Sacrlflce h i t s : Cooney. Stolen ba-
ses: E . B r o w n . - Double plays: Palme-
ro a Cooney a P é r e z . Struck outs: Mo-
rr is , 2. Petty, 7; Cooper 4; Palmero U; 
Miraba l 0. Baifes on bal ls : Morr i s 1; 
Pet ty 0; Cooper 1; Palmero 1; M i r a -
ba' 1. Dead balls: Mor r i s a J . P é r e z . 
Passed bal ls : Bischoff . T ime : 2 horas 
7 minutos . Umplres : González (home) 
Magrlftat (bases). Scorer: H i l a r l o 
F r á n q u l z . 
Observactones: h i t s a los pi tchers: 
A M o r r i s 6 en 2 1/3 y 12 veces: a Pet-
ty 12 en 7 1/3 y 34 veces: a Cooper 8 
en 4 2/3 y 25 veces. 
[ x ba t eó por Cooper en el octavo. 
t E n e l p r i m e r p r e l i m i n a r empa-
| t a roa en una pelea a sü i s r o u n d s 
¡ P e d r o G a z m u n i y P e d r o F r o n t e l a , y 
| en l a t e r ce ra pelea E l a d ' o H e r r e r a ! 
i - l o q u e ó a E s t a n i s l a j F r í a s a p a g á n -
i d o l é u n a l i n t e r n a . 
E N A L M E N D A R E S P A R K 
H o y po r la m a ñ a n a , a las 10, 
ce encuentran po r tercera vez en 
l o que va de serie los clubs H a -
bana y M a r i a n a o . H a de ser u n 
m a t c h del mayo r i n t e r é s pa ra los 
f a n á t i c o s . 
R E S U L T A D O D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R 
P B I M T K A C A R B U R A — P a r a ejemplares de dos aftos y más.—Reelamable 
11,2 Furlones.—Premio 5600.00. 
Jockey Caballo i Peso 
K u f i y a J . Callahan 
Chcmtserie •. F . Bryson 
Pawnbroker Woodstock 
' Tiempo: 1.07 2!5. T a m b i é n c ó r r l e n ¡í 




,60 I 3.60 | 3.10 
6.00 • 3.40 
2.90 
Ancestress; K l r k Dress; S l lve rg r l f t 
Sois 
SEG-UITDA CARRERA.—Para ejem.nores de 3 aftos y m á s . — R e e l a m a b l e . 
Furlones.—Premio IC00.00. 
Caballo Jockey Peso 3 t . P l . Sh. 
L a pelea en t r e Agrus t ín L l l l o y 
l o h n O l i v a merece p á r r a f - j a p a r t e . 
E l p r i m e r o s u b i ó a l r i n g pesando 
140 l i b i a s y 142 y me- í fa e l so-
g a n d o . Este I j o u t d u r ó todo su t iera 
l-o, ocho r o u n d s y a l f i n a l los j u e -
ces d i e r o n u n a excelente d e c i s i ó n 
a f avo r de O l i v a . 
Creemos que L l l l o . sea t u p e r i o r a! 
G i l v a , pero é s t e m u y hiw prepara-1 
*o y e l o t r o m u y di^preoi- .upado e n ' 
t i t r a i n i n g ipor c o n f i a r demas iado 
ñp la " p a l o m i t a " , f u é so rp rend ido y ; 
p o r . eso p e r d i ó . Es to le s e r v i r á de ' 
e x p e r i e n c i a . 
O l i v a e ñ t r ó d á n d o l e ' - u n buen g c l - ' 
po a l o jo a L i l l o y d e s n u é a con r .n ; 
d^rechazo a l a q u i j a d a l o t u m b ó dfi 
: . iala m a n e r a por el c o n t ó de 9 
segundo*, pero L l l l o se m o s t r ó m u v 
v a l i e n t e l e v a n t á n d o s e casi s i n t u e r -
rno para hacer lo y p u d o t e r m i n a r 
el r c u n d sin ser k n o c k e d o u t . Des-
n n é s se rqpuso y c e n t i n u ó l a polea 
hesta e l f i n a l , pero ya O . i v a Se ha-
b ía c r e c i d o y es taba d e H c o n o c í d o , ' 
pr gando m u y b i en y cambwaindo 
golpee con e l que s u b i ó con " E l 
M o c h o " a l r i n g , como si f u e r a u n í 
boxeador c u a l q u i e r a . -
E n dos i b ü n d ? L i l l o p e g ó a su 
ront̂ índinte d e s p u é s de oonar la 
campana y e l l o d i ó m o t i v o a. ser 
iL*querido por el. a r b i t r o v a r e c i b i r 
una buena c h i f l a del p ú b l i c o . 
K> ta .pelea t iene que repe t i r se , y 
\ á pa ra entonces A g u s t í n i r á p r e -
parado, pues con l a l e c c i ó n de ano-
.•he queda puesto y c o n w l a d o para 
i ; a cazar " p a l o m i t a s " . 
E l f a n á t i c o m á s h a b a n i s t a . . . 
E l f a n á t i c o m á s ' a b n e a d a n s t a 
E l p l a y e r m á s p o p u l a r . . . 
£ 1 p l a y e r m á s ú t i l a sa C l a b 
í«. Bl W • 
F i r m a . ; . ¿ . . . . . . . . 
M a n d e es te c e p ó o a l a Sec-
c i ó n d e S p o r t s d e l D I A R I O 
L A M A R I N A . 
T'nd % ' n O. Pernla 
Etlzai th JeWeJ G. W i l l i a m s 




Tiempo: 1.13 2¡5. T a m b i é n corrlerui; : Slster Susle; Rapid Strlde y Mary 




$ 8 . 2 0 . $ 4.60 
3.40 
TERC53RA CARRERA.—Para ejemplares do 3 aflús y mis.—Reelamable, 
(jinco Furlones.—Premio $600.00. 
Cabal? i Jockey Peso St. P l . Sh. 
L^sraoy. . . . . -
A "a ninf; 
W l n ^ p ^ o r u i l l . . . 
Tiempo: 1.07 1 
. . . W . Smlth 112 
. . . . Ó . Pernla 107 
. . G . W i l l i a m s 115 






ar r i son; Ruth Vulcan i te ; Ed, 
Whele;, Mídday; Bab; Capers; Rlposta; Mi lda y Equator . 
C U A R T A CARRERA,—Para « ' Jemo^res de dos a ñ o s y m á s — M a r i a n a o 
Handlcap —Sj I s Fu r lon feá .—Premio $900.00. 
CabaUo Jockey Peso St. P i . Sh. 
U n atract ivo programa de siete In-
teresantes Justas h íp i ca s se ofrece por 
la d i rección de Oriental Park, para de-
leite de la numerosa y dist inguida Con-
currencia que hoy i n v a d i r á los bellos 
dominios del Jockey Cl^b, á v i d a de go-
zar los diversos Incidentes de emoción 
que se sucede rán con la ce lebrac ión de 
esas pruebas en nuestro pr incipal cen-
tro de solaz y esparcimiento los d í a s 
de gran gala. 
L a m a y o r í a de los eventos a dlscu-
itlrse esta tarde han sido arreglados 
para la d iv is ión del "spr in t" o carre-
ras veloces a cortas distancias, sobre-
1 saliendo entre é s t a s el pr incipal acon-
¡ teeimlento con premio de $900 a dls-
| cutirse por un grupo a r i s t o c r á t i c o , en-
tre cuyps componentes f igu ra R lgh t 
On Tinite, consistente y muy veloz ejem-
plar, conceptuado como lo mejor Im-
portado para la presente temporada y 
cuyos frecuentes t r iunfos en lo ya 
transcurrido de la misma le exigen so-
portar el peso m á x i m o de dicha prue-
/ba, ascendente a 118 l ibras . 
R igh t On Time t e n d r á fuerte oposi-
ción en su carrera de esta tarde, por 
por la que o p t a r á n t a m b i é n el muy con-
sistente Topango y la veloz Romplng 
M a r y . Los bien asignados pesos, se-
gfln la calidad de los cinco conten-
dientes, hacen confiar que se ha de 
desarrollar una reñ ida contienda sobre 
pista actualmente en tan buenas condi-
ciones que nada de e x t r a ñ o serta el 
que se lograra con su resultado, al me-
nos. Igualar el record de Oriental Park 
para la distancia. 
I .A F A V O R I T A D E L PUBLICO 
Para los ejemplares habituados a cu-
b r i r con éx i to las distancias mayores, 
el s é p t i m o episodio a m i l l a y octavo 
promete resultar upa gran contienda, 
flpurando en el grupo de seis que Op-
t a r á n por el premio cuatro, que ya han 
ganado en sus recientes saljdas. 
Las cinco primeras del programa se-
rán a cinco y medio furlongs, con ex-
tensos^ grupos, . especialmente la prime-
ra y tercera. En la sexta, a distancia 
de mi l l a y dieciseisavo l u c h a r á un buen 
grupo de siete ejemplares- de distan-
cias. 
L a di rección del h i p ó d r o m o ha dis-
puesto todo lo conducente para el me-
jor acomodo d e ' l a gran concurrencia 
que hoy se ha dado ci ta en ese centro 
sportivo, y que sin duda ha de esta-
blecer un "record" del presente m i t i n . 
Diversos actos de confraternidad so-
cial t e n d r á n lugar durante el día y no-
che de hoy domingo en ^1 reglo Club 
House. Muchos "partles" d i s f r u t a r á n 
del lunch en el reglo Club antes de 
dar comienzo la fiesta hípica , y du-
rante el curso de és ta , en los Interme-
dios, se h a r á baile por la orquesta 
Naddy. con el complemento de un "flve 
O'elock tea", a l que s e g u i r á el baile 
después de las carreras. 
To^os los palcos del amplio grand-
stand se hablan vendido ayer tarde pa-
ra el evento de hoy domingo, lo que 
hace esperar que el lleno en la fun-
ción h íp ica ha de ser de grandes pro-
porciones. La primera carrera d a r á co-
mienzo a las dos y cuarto* en' punto. 
SORPRENDIO A SU DUEÑO 
Más concurrido que en el anterior 
sábado se vló aye rtarde Oriental Park 
con la ce lebrac ión de siete interesantes 
eventos, entre los que sob re sa l i ó por ía 
c u a n t í a del premio y la calidad del 
grupo que fué al post a discut ir lo, el 
cuarto episodio a seis furlongs. que se 
resolvió en un bien ganado t r iunfo pa-
ra Chopsticks, que en unión de Sun 
Maiden portaba en "en t ry" las sedas 
de W . R . Coe, y grandes favori tos en 
dicho evento. Sun Maiden dió -la nor-
ma de velocidad en los primeros dos 
Chopsticks 
iR-.d M i l i . 
Tra falgar . 
.G. W i l l i a m s 
. K . Bryaon 
. Woodstock 
tramos seguidos, seguido de cerca por 
Trafalgar, pero al rodear la curva le. 
Jana re t roced ió el l íder, asumiendo el 
puesto de honor su compañero de cua-
dra y ganador, que se vló en gran 
aprieto al f ina l para ganarle. al t m i 
Red M i l i por medio cuerpo, siendo el 
"show" para Trafalgar , que se man-
tuvo as í en casi todo el recorrido. San 
Ifalden aparentaba cansancio por su 
esfuerzo Inic ia l y quedó por ello fue-
ra del dinero, lo mismo que Judge 
Hlckman, que nunca fué peligroso. 
En el pr imer episodio se dió otro 
t r iunfo de las sedas de W . R. Coe, 
esta vez sobre K u f i y a , que Callahan 
hizo adelantar desde los puestos Infe-
riores â  tiempo para arrebatarle el 
t r iunfo a Chemlserle, que pór buen 
avance f i na l t a m b i é n le qui tó el placé 
al l íder Pawnbroker. La segunda fué 
para End Man, bien dir igido por el 
Jockey cubano Oscar Pernla para aven-
tajar c ó m o d a m e n t e a Ellzabeth Jewel, 
seguida é s t a en el show por Miss 
Beulah. 
Legacy pudo quitar le el triunfo por 
una cabeza a Awning , que dirigía Per-
nla en la tercera, con Whlppoonvill en 
el show, d e s p u é s de haber dominado 
é s t e en la mayor parte del trayecto. 
Rlposta cubr ió muy bien el primer 
cuarto de m i l l a para "rajarse" misera-
blemente d e s p u é s . En la quinta »e dió 
otro f ina l de los muy reñidos al de-
r ro ta r sobre la meta Li lac Time a AM-
sle Vernor por una cabeza, con Needy, 
que quiere, decir ^"menesteroso", *n el 
tercer agujero. E l veterano Callahan 
fué factor grande en el éxi to de Lilao 
T i m e . 
COMPETENCIA D E PENCOS 
En la sexta Bruce Dudley corres-
pondió con g a l l a r d í a , des tacándose des-
de los puestos Inferiores para ganarle 
en la meta por una cabeza a Zapatos, 
que hasta a l l í habla marchado al fren-
te, siendo el show para Mooresque, qu« 
t ambién ce r ró una brecha al f inal . 
L a s é p t i m a o del epilogo fué par» 
Eye Br lgh t , piloteado por Oscar Per-
nla, que m a r c h ó al frente de sus con-
trarios en todo el trayecto. HIU*1•8 
C. a d e l a n t ó mucho al f ina l para con-
quistar el P l a c é , seguido en el tercer 
puesto por E r l á n g e r , el contendiente 
de los primeros t ramos. 
E l eficiente s tar ter y Subadmlnlstrt-
dor de la pista, M r . James 
p a r t i ó ayer por la mafiana rumbo a lo» 
Estados Unidos con objeto de pasarse 
la temporada fes t iva al lado de bu 
ñora , cuya salud es bastante dellcao»' 
y e s t a r á de regreso en la Habana Pa^ 
principios del año entrante. Ayer 
s u s t i t u y ó en su difícil tarea Leater 
(Tex) Dean,, que v e n í a fungiendo d» 
Juez de Ruta, y su labor mereció apla«* 
sos de la concurrencia por su acier^ 
en despedir los grupos, especIalmenU 
en el sexto y sép t imo episodio*, 
te al grand-stand. Robert Shelley, 
del Raclng Secretary W l l l l a m ShelW-
a c t u a r á de Patrol Judge durante 
ausencia de M l l t o n . 
E l Jockey George Wil l iams 8e b0^ 
có una mul ta de $50 por agredir » 
colega AV. Lancet después de la •* 
ta de ayer. 
Oscar Pernla fué multado en d 
pesos por haberse presentado a la 
probac ión de pesos sin su equipo c 
pleto- • h Di-
Los Stewards de Oriental Park h» 
l \ taron ayer con licencia de a p r * , ^ i 
jockey á Robert Ka l i sk i . que Pre . 
sus servicios a la cuadra de 
Shea, que entrena W . Balrd 
M A S S P O R T S E N I A 




$ 4 . 2 0 :.70 
.30 
Tiemgo: l . 13 2¡5. También corr ieren: Judge Hlckman y Sun Maiden 
Q U I N T A CARRERA.- -Para ejemplares de tres a ñ o s y m á s . — R e e l a m a b l e . 
Sftls F u r l nes.—Premio $600.00. 
Caballo Jockey Peso St. P l . sh. 
U lac Time 
Ai.sie Vernc 
Necdy . 
T l i i r jpo : 
. J . Callahan 
. . T h r a i l k l l l 




80 $ 4.10 
5.80 
Church i l l y Miss L ibe r ty 
S 3.50 
4.50 
T a m b i é n torrieror.- The Kls te r ; F o x t a l l ; P^IUe; L u c y 
SEXTA CARRERA.—Para ej^mn'q—n de t r t s a ñ o s y ntás.—Reelamable» 
Uña m i m y 50 yardas.—Premio $600.00. « e c i a m a u i e . 
Caballo Jockey Peso St. p l . g^. 
Pi uce .Dudiey Primrosc 
Z-ipatos. J . Eaton 








6.60 Tiempo: 1.45 2|5. T a m b i é n corrieren: Majorle Wood; Solld Rock- Dorlen 
:.e. Te^ - r l i Le BL-uec; Rog; Oíd Ros-: Clean Sweep y Glory of the Se^s I L 
S E P T I M A CARRERA. 1 'ara ejemplares de 3 a ñ o s y m á s . — R e c ' a m a b l e 
; mi l l a y 50 yardas.—Premio $700.00. 1 « e c a m a o i e . 
C a b a ü o Jockey Peso s t . P i . 
::>e B r i £ h t O. Pernla 
• Animan C A . Overton 





$24.10 „ $13.10 
4.50 
4.80 Tiempo: 1.43 Hó. T a m b i é n corr ieron: Darn 'ev; C o p y r l c h f Paula V - Tíin 
L rush j Black Watch I I ; Evelyn Whl te y The P í r a t e . ' V " 
V e a N u e s t r o s P a n a d o s 
¿ Q u i e r e V d . N a d a M e j o r 
N i M á s E l e g a n t e ? 
M I S C U 
Obispo 4 0 . l i f . Í . - 2 I 3 8 
c 10156 l d - 2 3 
1 0 5 . Tlf. A-
• X n u ñ c i o ¡ ~ T R r J I L L O - M A B P 
P A G I N A D I E C I N Ü E V t 
esUn 
Un Gran Programa Futbolístico el de Esta Tarde enAlmendares Park. 
Con m Escaparate de 118 Libras Righton Time Pretende Vencer Hoy. 
O E S P D E S D E U N 1 0 C 0 " S A L P A F U E R A " , 
T E R E S A A R R E B A T O E L S E G U N D O 
C o m p l e t o e l q u o r u m t o t a l d e f a n á t i c o s p o p u l a r e s , c o m e n z ó l a t a n -
da d e l a l e g r e s á b a d o , — O t r o i n i c i a l a r r o g a n t e . — S i e t e e m p a t e s . 
U n a g r a n q u i n c e n a . — H o y , d o m i n g o f r e n é t i c o e n e l H a b i n a - M a -
¿ p j . E l e n a y C o n s u e l í n d e j a n e n 2 4 a D e l f i n a y G l o r i a . 
227 BÜSCA D E L T T J R R O » 
romo b« acercan laa alegres pascuas. 
Jr s los populares del s á b a d o llegan 
i Habana-Madrld, que se enjoya y re-
lumbra en la gracia do las lindas fa-
nAticas, como cuamuici viernes 






ver si caen 
lq er
tocrátlco, 
como para todo buen can no 
que lo engañe , el cronista, que es 
! ! ! veterano, con un cascabel de, oro 
"or core, que dicen en las Aperas, se 
Lbe de corrido a qué vienen 
Habana-Madrid tantos y 
tas populares. Vienen 
S turrón, el pavo y el lechón, y si 
aen es tán dispuestos a entonar los 
villancicos de su aplauso en honor de 
]a9 chicas, del turrOn - del gran ^Ha-
bana-Madrld 
Que asi sea. T completo el f o r m i -
dable el gr i tante y clamoroso lleno 
del tóbado, se Inició el primero, que 
es de 25 tantos, por ser el in ic ia l de la 
tarde popular. 
covmsraKV t o s b r a v o s i m c i A i . E s 
Blancas. Paquita y Encarna. Azules. 
Mary y Adela. Pelotean muy bien; pe-
gan con g a l l a r d í a y donaire; so de-
fienden y atacan con bravura^ bordan 
untos f rené t icos y funden en oro es-
tol vibrantes empates; 4. 5. 7, 10. 11, 
12 y 16- U,11* magnifica quincena. Des-
pués, el avance toca a Paquita y En-
carna, porque tocan la pelota con un 
toque sonoro .y la defensa cae en las 
manos azules hasta el tanto <Jfel t u -
rrón. E l ataque fué superior; la de-
fensa de las azules, algo desesperada, 
pues por mucho que hizo Adela las co-
sas no pudieron adelantarse m á s que 
a 21. 
Lo dicho: los partidos Iniciales es-
t in saliendo bellos, movidos, arrogan-
tes. 
• Las blancas, admirables. 
]E& P I Ñ A L DE NORMA! 
En cuanto que la orquesta en tonó l a 
primera parte de la ópera ¡Ay, galle-
guíblrls!, sa l ió Teresa, que es galaica, 
de blanco, y tras Teresa sa l ló vestida 
de lo mismo A u r o r i t a . la de la cole-
ta de oro, que debe ser t amb ién da t ie -
rra da bendita alborada, para disputar 
la segunda tanda, de 30 tantos, en la 
cual se a r m ó el gran salpafuera de la 
vida numér ica y cardiaca. OT la p r i -
mera quincena toda fué blanca, porque 
Aurora y Teresa pegaban como el hu-
racán slltlente. Pero sublevadas Vic -
toria y Julia y puestas a la huraca-
nada altura, en la n iña bonita que tie-
ne el mal de amores, nos soltaron un 
precioso empato. Palmas. 
Más palmas. Las azules pasan, su-
ben, vuelan, se ponen en las de Noche-
buena y San Juan. Mas como Aurora 
y Teresa, volvieron a l h u r a c á n , so-
plando y silbando, les robaron el par-
tido a las contrarias en tres tandas. 
Hicieron los 10 tantos de la tercera 
decena, mientras las azules h a c í a n el 
..24 y el 26. Y a h í quedaron. 
S- El f^nal de ,̂ Norma . Teresa, estu-
penda. 
Fué entonces cuando se a r m ó el gran 
salpafuera. 
E L FXNXSTERRE 
Salieron a disputarlo dos parejas ca-
sadas con cuenta-gotas i)or la señor í a 
«leí gran Intendente, don R o m á n Belo-
<lul y Dejada, porque nadie osó ni osa-
rá hacer aquellas dejadas pasmosas 
Que hizo en sus tiempos t r iunfales es-
M don R o m á n . 
De blanco, Delfina y Gloria, contra 
L O l G Ü A R D I A M A R I N A S D E 
N O R T E A M E R I C A S O N D E -
R R O T A D O S E N l i N J U E G O D E 
B A S K E T B A L L 
las de azul Elena, la zurda que bur i l a 
y esculpo, y la Bol i ta de Oro, Consue-
l í n . 
Una igualada f r ené t i ca en la tres; 
otra emocionante en cuatro y otra for-
midable en cinco. F u é la ú l t i m a . Por-
que so d e s t a p ó la Bo l i t a en todo su 
juego, que es mucho, muy sabio, co-
mo que es juego navarretero; bur i ló y 
esculp ió la zurda unos remates con la 
zurda que nos volvieron la totte del 
lado zurdo, y aquel cuento de que Del-
f ina se comía el bronce, y el otro cuen-
to do que Gloria estaba m á s ar r iba 
de la gloria, pues se a c a b ó . Lo acabó 
Consue l ín haciendo una faena de esas 
do no te menees, llevando toda la pe-
lea por delante y cubriendo el tanto 30 
cuando Gloria, descompuesta, y D e l f i -
na, por componer, se quedaban en 24. 
No va m á s . 
L A S Q U I N I E L A S 
L a t r i g u e ñ a do ojazos negros, pica-
ros, fascinadores, fué la t r iunfadora en 
la pr imera quiniela . Do la segunda se 
enca rgó la Eibarresa, que con seis fo-
gonazos la puso morena. 
D O N F E R N A N D O . 
S E L E C C I O N E S D E S A L V A T O R * 
P R I M E R A C A R R E R A ( R e d a m a b l e ) 
P A R A E J E M P L A R E S DB TRES AÑOS X" MAS 5 12 Purlonos.—Premio 8600 
B L A C K B A B Y P U E D E V E N C E R A ESTA COMPARSA 
CABALLOS ' Peso OBSERVACIONBS 
te H A N D I C A P R E C L A M A R L E 
A 5 1 2 F U R L O N E S 
E S T A T A R D E A L A S D O S L A S G R A N D E S 
C O M P E T E N C I A S í N E L R E P A R T O M I R A M A R 
Black Baby 102 
Ern Bol t n o 
Vire« 107 
H a r á n \IQ 
Almiran te 102 
I r i m l t i v e 107 
También c o r r e r á n West Meath, 10: 
Manolo se b a ñ a r á con el la . 
Las patas le impiden ganar . 
Fíat© de ella y no corras. 
Tiempo futuro del verbo Hacer . 
Ejemplar canadiense; alguna velocidad 
Una muy lejana probabilidad. 
Chincoteague. 107; entmero, 105; 
Financial Rooster 110; Miss Holland, 102; Llttl© Pointer, 102 y Berret ta . 107. 
S E G U N D A C A R R E R A ( R e d a m a b l e ) 
P A R A E J E M P L A R E S b E DOS AÑOS NO GANADORES,— 5 12 F U R L O N E S . 
PREMIO SC0O.OO. 
CLINGINO- V I N E T I E N E L A V E L O C I D A D I N I C I A L 
CABALLOS Peso OBSERVACIONES 
Ejemplares de todas edades 
P R E M I O $900.00 
Righ t on T ime . . . 118 
Rompini r M a r y . . . 100 
Chas. W h i t n e y . . . 9 9 
T o p a n g o . 108 
Bis tour i 98 
S I E T E V E R D A D E R O S " R E L A M P A G O S " T O M A R A N P A R T E E N L A 
S E X T A C O M P E T E N C I A D E M O T O C I C L E T A S P R E P A R A D A S . 
Sólo fa l tan horas para <?ue se efec-
túen en la pr imera avenida del repar-
C ü n g l n g Vine . . . . 109 
Suzuki 104 
Libyan Queen 109 
lilva. Gardner 109 
M y r t l e Bllson 109 
También c o r r e r á n : Jaymaker, 
Kn su ú l t i m a a r r a n c ó muy m a l . 
Si mejora resultarla peligrosa. 
Acaba llena do vigor 
Esta es otro ,Sea Prlnce chiquito. 
B. B. Rico s o r p r e n d e r á a l g ú n día con 
e l la . 
104 y Francos Church. 104. 
L A S B A S E S P O R B O L A S D A -
D A S P O R E L P I T C H E R F U H R 
F U E R O N F U N E S T A S P A R A 
E L A L M E N D A R E S 
F R O N T O N H A B A N A J A D R 1 D 
T E R C E R A C A R R E R A ( R e d a m a b l e ) 
P A R A E J E M P L A R E S D E TRES AÑOS 7 MAS.—6 17 Pnrlonas.—Premio $600 
I R L A N D E S O ' K E L L Y D E B E V E N C R HOY E L 
CABALLOS Peso OBSERVACIONES 
DOMINGO 23 D E D I C I E M B R E 
A L A S 2 Y 30 P. M. 
P R I M E R P A R T I D O A 30 TANTOS 
T o m a s l t » y Aurora , blancos, 
contra 
Mary y Adela, azules 
A sacar blancos del cuadro 11 y azalea 
del cuadro 9 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 TANTOS 
Paquita; Encarna; V i c t o r i a ; 
Adela; Ju l i a ; Carmen 
SEGUNDO . P A R T I D O A 30 TANTOS 
Vic to r i a y Gloria, blancos, 
contra 
Rosina y Asunción , azules 
A sacar blancos del cuadro 10 1-2 y 
azules del 11 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 TANTOS 
As unció jf ; M a r i c h u ; Gracia; 
AnsrelesJ^Eibarrosa; Consuel ín 
TERCER P A R T I D O A» 30 TANTOfc 
Eibarresa y Consuel ín , blancos, 
contra 
Paquita y Gracia, azules 
A sacar blancos del 12 y azulea •del 10 
t<OS P A G O S D E A Y E R 
$ 3 . 1 6 
P r i i ü e r P a r t i d o 
B L A N C O S 
P A Q U I T A y E N C A R N A . Llevaban 67 
boletos. * 
Los azules oran M a r y y Adela; so 
Quedaron en 21 tantos y llevaban 46 
boletos que se hubieran pagado a $4.47 
P r ó n e r á Q u i n i e l a 
J U L Í A $ 3 , 4 7 
Tto». Btoa. DrA*. 
0"KelIy i 105 
Kendal l 105 
P . T . Barnum U 0 
Be Truenan 1*0a 
Carrie Mooro 107 
Ethel H 103 
También 
B U * C. 102; 
tuM. 107. 
En esta distancia no debe cansarse. 
El cont?ndiente lógico aquí . 
Fste es un sprlnter ci¿ calidad. 
Pudiera dar la sorpresa. 
Di f íc i lmente v e n c e r á aqu í . 
Tiene una ligera probabilidad, 
c o r r e r á n : Lndy Harr igan . 107; Whlsperlng, 107; Doctor D, 110; 
Father Damien, 110; Skyman, 110; Mar ión Hol l lcs . 102 y Pun-
C U A R T A C A R R E R A ( R e d a m a b e ) 
P A R A E J E M P L A R E S D E DOS AÑOS NO GANADORES.—5 12 PURLONES, 
P R E M I O $600.00. 
B O Y A L QTJEEN E N U N GRUPO M U Y M A L O 
CABALLOS Peso OBSERVACIONES 
Royal Queen 109 
Bub 107 
f lchoscopb. . ' 112 
Mn.rmaduke 107 
Parece el indicado. 
No debe salir del dinero. 
Callaban h a r á un gran esfuerr 
No d«ja do ser u n penco. 
T a m b i é n c o r r e r á n : T w l n k l o Be l l . 109; Patslo S., 106 y Ashburton, 
Q U I N T A C A R R E R A ( H A N D I C A P ) 
P A R A E J E M P L A R E S D E TODAS EDADES.—5 12 Fnrlones.—Premio $900.00. 
A L H E R M A N O D E L A B E L L A H A Y QUE GANARIrE 
CABALLOS Peso OBSERVACIONES 
Rl í íh t on Time 118 
Chas. W h i t n e y . . . . . \ 99 
Topango 108 
Romping Mary 100 
Blñ tour l 98 
El escaparate puede derrotarlo. 
F l poco peso le da chance. 
Venció a Marionetto > Rlvers ld 
Sorprendió en su ú l t i m a . 
Parece fuera de su g rupo . 
S E X T A C A R R E R A ( R e d a m a b l e ) 
P A R A E J E M P L A R E S DE TRES AÑOS Y MAS.—Mil l a y 16.—Premio $600.00, 
N E E N A H CORRIO B E S T I A L M E N T E E N SU A N T E R I O R 
CABALLOS Poso OBSERVACIONES 
J U L I A 6 119 $ 3 47 
Vic tor ia 4 105 3 93 
Paquita 3 47 8 78 
Encarna 1 60 6 88 
Adela 3 88 4 09 
Carmen 5 67 6 16 
$ 4 . 5 1 
S e g u n d o P a r t i d o 
B L A N C O S 
AURORA y T E R E S A . Llevaban 71 bo-
letos. 
Los azules eran Vic to r ia y Jul ia ; so 
quedaron en 26 tantos y llevaban 105 
boletos que se hubieran pagado a $3.14 
NUEVA YORK. Diciembre 22. 
El equipo de Columbia derrow al 
de la Marina, 34 a 2S, esta noene en el 
Primer juego de basket ball que jue-
*an en és ta los "nrches" íle los Esta-
o s .Undos. 
El jUe&0 fu6 bastante m á s r eñ ido de 
0 ^ue pudiera creerse a juzgar por el 
"core-puesto que el quinteto de Anna-
Polls obligc a los azules y blancos a 
«•abajar rudamente cada punto gana-
0- Por otra parte la defensa de Co-
umbia fué superior y la m a y o r í a de 
*s baskets de los marines fueron he-
cha3 Pbr medio da t iros largos. 
Segunda Q u i n i e l a 
E I B A R R E S A 
Gracia 





$ 6 . 8 0 













$ 3 . 8 2 
T e r c e r P a r t i d o 
A Z Ü I E S 
E L E N A y C O N S U E L I N . Llevaban 67 
boletos. 
Los blanco^ eran Delf ina y Glor ia ; 
se quedaron én 24 tantoi» y llevaban 
72 boletos que se hubieran pagado a 
$3.58. 
) E 1 C i a i n i p i y ® F n g S i B i f l 
N o puede usted rehuir a los dictados de la t r a d i c i ó n , 
- n que su ac t i tud pueda sojuzgarse sospechosa o, por lo 
herios, incomprensible . 
E l cumplido* pascual , debe, pues, acatarse: y ya que 
e'lo es imposible inapelable de las costumbres nada mejor 
hacerlo con objetos que, siendo un souvenir, sean al 
nusmo t iempo, de p r á c t i c a u t l i c ' a d para las personas a quie-
nes van dedicados. 1 
Loe a r ó c . l o s para uso mascul ino que acabamos de re-
por su belleza, por su novedad y por su p r á c t i c a ap l i -
c a c i ó n , representan el m á s ade uado souvenir de Pascuas con 
que puede obsequiarse lo mismo al fami l ia r que a l tecreto 
Poseedor de nuestra s i m p a t í a o al co rd i a l depositario de 
nuestra a m i s t a d . . . 
V é a l o s en nuestras v idr ie ras . 
^ E M P E R Á T ^ 
H A B A N A 
Neonah 112 
Okuloosa v. 109 
Plaudel 109 
N i g 107 
Smlth lo der ro tó el viernes. 
Con buen jockey serla peligroso. 
Debe llegar en show. 
Mucha distancia para esta. 
T a m b i é n c o r r e r á n : Drapery, 104; BiUy Stuart . 109; Mlss Rankln, 
S E P T I M A C A R R E R A ( R e d a m a b l e ) 
PARA E J E M P L A R E S Z>E TRES AÑOS V MAS.—1 M i l l a y 18,—Premio $700. 
J E L L I S O N H A COMPETIDO E N MEJORES GRUPOS 
CABALEOS Peso OBSERVACIONES 
Jel^son 110 
Sp^ctacular G l r l 104 
Kly lng Pr'nca . . „ . 105 
Oipsy Joe 100 
Mont l l lo 108 
Tomará , enseguida la delantera. 
Le agrada mucho la dlFtancla. 
Su ante-ior fué aceptaole. 
No acaba do hacer la cruz. 
Viene mejorando. Qu izás s o r p r e n d e r á . 
T a m b i é n c o r r e r á n : Captaln Adams, 105. 
J U G A N D O P A R A G A N A R 
Para t r i un fa r , en sports como en la v ida , hacen falta 
fuerza, e n e r g í a y v i ta l idad . 
E n toda m a n i f e s t a c i ó n a t l é t i c a , las condiciones f í s icas son 
t a n importantes como el conocimiento perfecto de l o que 
se pract ica. 
Quaker Oats ( A j e n a preparada de Quake r ) es e l a l i -
mento por excelencia para obtener e n e r g í a , fuerza y vi ta-
l idad . Da dos veces más e n e r g í a s que la carne y contiene 
tres veces m á s elementos creadores de m ú s c u l o s que el 
arroz. 
Los m é d i c o s del mundo entero l o recomiendan, por-
que saben que es el alimento completo, casi el al imento 
ideal , para adultos y n i ñ o s . 
TOMELO DURANTE 30 DIÁS. 
VERA QUE FUERTE SE PONE. 
***** 
Alfiler Perdido 
A l chau f f eu r tpie condu jo a l a s e ñ o r i t a C U M O N T desde P r a d o 
88 a V i r t u d e s 75, el d í a 21 y de a q u í a P rado 88 o t r a vez, se l e 
r ecomienda en t r egue u n a l f i l e r p r endedor de b r i l l a n t e s que se 
q u e d ó en la m á / a i n a y s e r á g r a t i f i c a d o ; de lo c o n t r a r i o da remos 
conoc imien to a l a p o l i c í a d á n d o l e e l n ú m e r o .del a u t o m ó v i l que h i -
zo e l v i a j e . 
P E R K A K S E Z , E l . CATCHER. T A M -
B I E N ESTUVO M U Y E R R A T I C O 
• E N SU T R A B A J O DETRAS 
E E E HOME PZ.ATB 
i to Mlramar las competencias ciclistas • 
i y motociclistas organizadas por n ú e s - 1 
\ tro colega "La Noche". 
En la sexta competencia. el star I 
bout de esta tarde, c e r r a r á n siete ases 
de la velocidad. Santiago Mar te l l , que j 
I m o n t a r á un "Cic lón" ; Felipe V i g i l , so-
i bre un Ras; Fé l iz F e r n á n d e z , con su 
' Harley Davidson; G i l Reinoso. con 
¡ igual marca; Gonzalo Sánchez . con 
igual marca; Emi l io Colorzano sobre 
u n Special. y Nemesio Ferrer sobre un 
Excelslpr. 
En la primera competencia c o r r e r á n 
ve in t idós ciclistas, en la segunda vein-
t i t r é s , en la tercera y cuarta diez y 
nueve, y en la quinta de motocicletas 
para Po l i c í a s , ocho. 
A las dos de la tarde el Comandante 
York, ayudado del teniente La r rub ia 
y del señor Valmaña ' . d a r á n la arranca-
da con una bandera azul . 
Es bueno adver t i r al públ ico que va-
ya, que llegue temprano para no In -
te r rumpi r a los corredores. Las sal i -
M R . S T O N E H A M A P R U E B A 
E V I A J E D E M C G R A W C O N 
D O S T E A M S D E B A S E B A L L 
A E U R O P A 
Santa Clara, Diciembre, 22. 
(Por t e l é g r a f o ) 
E l p r imer juego do la Serio ontr* 
'Leopaldos' y 'Alacranes' tuvo el re-
sultado f ina l de 6x5 a favor de los 
muchachos locales. 
J o s e í t o Rodr íguez puso a su pl tcher 
estrella Oscar Fuhr para asegurar el 
pr imer juego, pero los v i l l a r e ñ o s es-
tán bateando de tan extraordinar ia ma-
nera que no se considera actualmente 
n i n g ú n lanzador que los domino. Fuhr 
a g u a n t ó a los locales durante los p r i -
meros cinco innings, pero cuando em-
pezó a debilitarse le l igaron los bata-
zos a las transferencias quo él daba 
y le anotaron en dos actos cinco carre-
ras con las cuales le ganaron el juego. 
El manager de los azules pudo ha 
ber evitado su derrota con un cambio 
oportuno del pitcher. pero en la creen-
cia de que quien estaba en el box era 
su mejor lanzador, se confió demasia-
do en él. y después del desastre del 
sexto innjng en el cual le dieron tres 
hi ts d e s p u é s de una base por bolas 
que dió a Warf le ld . le dieron dos ba-
tazos tremendos cuando hablan dos 
ouls en el s é p t i m o acto, y ' d e s p u ó s 
t a m b i é n que habla sido transferido a 
la In ic ia l por base por bolas el mis-
mo jugador del inn ing anterior. 
Henry, el americano, no jugó , en su 
lugar a p a r e c i ó J o s e í t o R o d r í g u e z quo 
se d i s t i n g u i ó como flldeadqr y en el 
s é p t i m o acto a t r a p ó un r o l l l n g best ial 
de Charleston que fué el ú l t i m o out 
de l a entrada. 
A con t inuac ión va la a n o t a c i ó n por 
entradas: 
Almendares . . . 100 011 020— 6 
Santa Clara . . . 010 003 20x— 6 
B a t e r í a s : Fuhr y. F e r n á n d e z ; B r o w n 
y Duncan. 
E l Presidente de los New York 
Giants. M r . Charles A . Stoneham, 
a n u n c i ó hoy que aprusba la proposi-
ción hecha por el manager John J . 
Me Graw consistente c l levar dos 
teams de base ball a Europa en una 
tou rnée de cinco semanas, el p r ó x i m o 
otoño, d e s p u é s de las series mundiales. 
Di jo a d e m á s quo t r a t a r á de hacer el 
viaje con ellos. 
No obstante, M r . Stoneham es par-
t ldaro de seleccionar dos novenas for -
madas de estrellas sacada? de las L l -
das s e r án cinco vueltas, entrando por j &as Mayores en lugar de mandar a los 
la primera avenida a coger la calle Giants y a los Whl te Sox de Chicago. 
cero, hasta la tercera avenida, siguien 
do por esta calle hasta la t re in ta y 
seis. La meta «e s t a r á situaba entre las 
calles t re in ta y dos y í r é i n t a y cua-
tro, de la pr imera avenida. 
No falte, porque p a s a r á un buen ra to . 
en la creencia de que si ninguno do los 
dos clubs logra ganar un gallardete no 
d e s p e r t a r í a n el entusiasmo que podr í an 
despertar esas dos novenas de grandes 
players . 
Es casi seguro que los pltchers de 
m a ñ a n a sean Dlbu t y Boada. 
Alfonso R e n á n . 
K 1 D W I L L I A M S N O Q U E A 
D A N N Y L E E 
N U E V A YORK, Diciembre 22. 
E l boxeador K l d Wi l l i ams , do B a l -
t lmore, excampeón mundia l de peso 
bantan, noqueó esta noche a Danny 
Leo. protegido" de Benny Leonard, a l 
minu to y veinte segundos de pelea en 
el p r imer round de un bou*, n 1C. 
C 10090 1 ¿ 2 3 C 1014! 
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Escopeta "Strvtni" No. S45. 
mcdo'.lo "Sportsman'* Ideal" 
sin satltlo, en calibre 
20 solarucnln 
¡ E s c o s a s e g n r a l 
CU A L Q U I E R e s c o p e t a , r i f l e o p i s t o l a d e l a 
m a r c a " S t e v e n s " , l e s e r v i r á 
a U d . t o d a l a v i d a , s i l e 
p r e s t a u n p o c o d e c u i d a d o y 
l a m a n t i e n e s i e m p r e l i s t a 
p a r a i n m e d i a t o s e r v i c i o . 
T o d a s l a s a r m a s d e ftiego 
" S t e v e n s " s o n b i e n c o n s t r u i -
d a s ; d e o t r a m a n e r a n u n c a 
h a b r í a n s a l i d o d e l a f á b r i c a . 
L a e s cope t a s i n g a t i l l o , m o -
d e l o " S p o r t s m a n ' s I d e a l " 
t i e n e b u e n a a p a r i e n c i a . E s 
e f e c t i v a y d u r a b l e , y s o b r o 
t o d o , e l p r e c i o ea m é d i c o . S u 
c a ñ ó n y p e r n o d e e n g a n c h e 
e s t á n f o r m a d o s p o r u n a s o l a 
b a r r a d e a c e r o f o r j a d o . P e s o 
a p r o x i m a d o 2,750 legs. C a l i -
b r a d a p a r a c u a l q u i e r c a r t u c h o 
d e c a l i b r e 2 0 — c o n c a r g a 
c o r r i e n t e . 
P u e d e v e r l a e n e l e s t a b l e -
c i m i e n t o d e s u v e n d e d o r . 
J . S T E V E N S A R M S C O . 
C H I C O P E E F A L L S , MASS. , E. U . A , 
Ofíelaa d* Exportación 
60 Church St. N u e r a Y o r k 
. 12 
I f r e m e n t j 
, ^ ^ ^ ^ ^ Garan t i zados p a r a s i e m p i v ^ ^ ^ ^ ^ 
c 10Y4 8~ l d - 2 3 
T R A J E S H E C H O S e n 
d i f e r e n t e s m o d e l o s y c o -
l o r e s , t o d o s d e U L T I M A 
N O V E D A D 
G ó m e z 1\ y 1] » mi 
T e l é f o n o A - 5 1 3 1 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 S 2 3 
A U T O M O V I L I S M O Y A V I A C I O F 
A N O x a 
P O R 
F E R N A N D O L O P E Z O R T I Z 
L A E X P O S I C I O N D E G O T E M B Ü R G O 
« 
U E X H I B I C I O N D E L A C 0 M 7 A Ñ I A S . K . F , F U E 
U N V E R D A D E R O E X I T O I N D U S T R I A L 
E n el fondo de l g r a n s a l ó n de I 
m á q u i n a s , l a Sociedad A n ó n i m a ! 
'Svensk:^ K u l l a g e r f r i k a n " , ha o rga - ! 
n lzado una g r and io sa e x h i b i c i ó n que 
t i ende r a e t a u n p'so I n f e r i o r con 
cua l c o m u n i c a por med io de m o -
n u m e n t a l e s escaleras. 
A q u í pueden aprec ia r los c é l e -
bres p roduc tos de esta f a b r i c a , l l u s - ; 
t r ados p o - escaparates e l e g a n t í s i m o s : 
y po r m e d i o do i n g e n i o a o » d ispos i 1 
l i a caja de bolas m i s grande dex 
xauedo exhibida en l a Exposicida de 
Ooteiaburg-o 
«.'"vos q i i c d e m u e s t r a n la excelente 
c a l i d a d que loa d i s t i n g u e . 
T o d a t e t a e x h i b i c i ó n e s t á m u y 
r i en dispuesta , u n ve rdade ro m o d e l o 
de e x p o - r j i ó n r e c l amo . 
L o s t f c n l c o s que esperan encon-
trp.r cosas nuevas de i n t e r é s espe-
c i a l pa rn sat isfacer su c u r i o s i d a d , se 
pueden oa r por sat isfechos, pues 
fc-'KF les b r i n d a a q u í nove ' lades m u y 
in teresaat i -s . 
E n el c e n t r o de l a e x p o s i c i ó n S K F I 
h a y una c o l u m n a que sost iene los 
mayores co j ine tes de bolas J a m á s 
fabr icados , con u n d i á m e t r o e x t e r i o r 
de 1.9m. y las bolas fie dos p u l g a -
das, los que con r a z ó n p o d r í a n s i m -
b o l i z a r l a i n d u s t r i a sueca que, a y u -
dada por l a oxcelente m a t e r i a p r i m a 
i e que d ioyone , ha s a b u k » crear , 
( l a supe : ; v o d u c c i ó n « u e r ü ) , que hoj 
bb s p r ' ^ i ' t en el m u n d o «jn ' .ero. 
A l l ado de l a c o l u m n a g i r a u n 
g l o b o j f i^antesco que m u e s t r a las 
m i n a s de acero, f u n d i c i o n e s y f á b r i -
cas de oojinot'es de bolas S K F , e n 
los d i s t i n t o s p a í s e s . 
F u e r a da Suecla S K F , t i ene f á -
b r i cas l e su p r o p i e d a d r n I n g l a t e -
r r a , F r a n c ' a , A l e m a n i a , Rus i a , Es - ! 
t ados U n i c o s , etc. a s í como oflcir .aa 
de v e n t a en 48 d i fe ren tes p a í s e s . 
E n e l piso bajo hay a r los apa-
ra to s pa ra d e m o s t r a r l a í n f i m a f r i c -
c i ó n de los co j ine tes de bolas. H a y , 
^ n t r e o t ros , dos bolas de las cuales 
A u n q u e se f a b r i q u e n r r ev i sen 
a l r ededor de u n m i l l ó n de bolas por 
d í a , e l n u m e r o de las bolas rechaza-
das es el m í n i m o . Los « o j l n e t e a de 
bolas t i enen que pasar por unas 35 
operacloneu de c o n t r o l d i s t i n t a s . 
M u y in te resan te r e sa l t a u n con-
curso de res is tencia en t re dos vago-
netas, una con coj ine tes de bolas 
S K F , y la o t r a con coj inetes a f r i c -
c i ó n , donde é s t a sale p e r d i e n d o fa-
t a l m e n t e . 
O t r a s e c c i ó n e s t á des t inada a de-
m o s t r a r las venta jas de los c o j i n e -
tes a r o d i l l o s en los f e r r o c a r r i l e s . 
L o s f e r r o c a r r i l e s de l Es tado ' de 
Suecla ü a n resue l to p roveer sus va-
gones ( b o s g i e ) , con co j ine tes a r o -
d i l l o s S K F . 
E n la I n d u s t r i a a u t o m o v i l í s t i c a 
los coj ine tes de bolas se emp lean 
desde hai-e m u c h o t iempo. ' E n la 
e x p o s i c i ó n se m u e s t r a un chassis de 
un a u t o m ó v i l B e n t l e y , donde cada 
co j ine t e oe bola , todos de l a m a r c a 
S K F , e s t á n marcados con u n a f l e -
cha, el todo parece mAs b i en u n 
puerco e s p í n , t a n ceroa u n a a l a 
o t r a e s t á a las f lechas. Se ve a d e m á s 
u n a s e c c i ó n de u n a u t o m ó v i l H i s -
pano Suiza, una m o t o c i c l e t a Jap y 
u n a caja de f a m b l o de ve loc idad 
m a r c a S t u r m e y A r c h e r . 
U n a c o m p l e t a novedad son los c i -
g ü e ñ a l e s d iv i s ib l e s con coj ine tes a 
r o d i l l o s . H a s t a ahora , por razones 
de solidez, los c i g ü e ñ a l e s se h a n 
c o n s t r u i d o de una sola pieza, lo que 
ocasiona grandes d i f i c u l t a d e s de 
f a b r i c a c i ó n , sobre todo, t r a t á n d o s e 
de los c i g ü e ñ a l e s de los moto res de 
muchos c i l i n d r o s de los a u t o m ó v i l e s 
o botes jnodernos . 
E l colocar coj ine tps de bolas o de 
r o d i l l o s , en estos apara tos t o r c idos , 
era I m p o s i b l e . ' 




E L C O C H E D E G R A N L u ^ A B A J O P R E C I O . 
S u i r i u - t e N Z - o m o t o r " E x l r a L - P o w e r " e s e l 6 c i l i r u d r o s l i g e r o ' 
d e r n c á s p o t e n c i e s p e r o " b e a m b i e r t e l d e m a , s e c o n o m i c é 
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T I P O S T A M D A R D ^ • — — — - » - — T I P O S P O R T 
P d s e o d e M d r U ( P m d o ) ^ S y T - T e b . M : 7 9 ! ) 1 - M 7 9 5 2 - S e r v i c i o y r e p u c s l o s : C á r c e l 1 9 . 
~<r} V" ""V" "̂ S 
¿ T I E N E N A L G U N A U T I L I D A D P A R A E L M E -
J O R A M I E N T O D E L O S C O C H E S , L A S C A R R E -
( P o r C H A R L E S F A R A U X ) 
Bola d* acaro S. X . T. de «norm» t i -
ma&o demoBtraudo las tfnoarsalea qna 
pc««« •n «1 mundo fllctta f i b r i o a 
Gus tosamen te ofrecemos a n ú e s - s o r i c . L a c l i e n t e l a se l l a m a f á c i l -
t r o s lec tores a lgunas in te resan tes m e n t e a e n g a ñ o y , con l a n a t u r a l 
.deas sobre la u t i l i d a d do las carre-. competenc ia , in te resa a todae las 
i l s de a u t o m ó v i l e s , debidas a la p l u - marcas m a n t e n e r en el mercado s i re-
m i d e l compe ten te tccu:co f r a n c é s n o m b r e l o g r a d o cou sus v i c t o r i a s , 
f a b r i c a n d o los c i g ü e ñ a l e s en r a r l a s ! C h a r l e 3 F a r a u x . j e f e la r ú b r i c a Segumlo a r g u m e n t o . - — ¿ L a s car re-
partes- les brazos y los pernos s e - i d e " M o t o s " en nues t ro d i s t i n g u i d o ras cuestan m u y caras a 1m casas 
^ous t ruc to ras y , en d e f i n i t i v a , q u i é n 
dte p o d r í a a f i r m a r cual da las rinq b r l c a n m serie y en g r a n escala. -1 ^ . ' . . . i P<ig^ el c l i en te . ' 
L l m é t o d o nuevo consiste en que Q u i e r e n ustedes p e r m i t i r m e que Pe r fec t amen te , es el c l i en te q u i e n 
Que p a g a . Y es m u y l ó g i c o , ya que é l 
g i r a una con 500 vue l t a s po r m i n u - • — ' r • — nr,i 
t o y la o t r a e s t á I n m ó v i l , pero n a - ¡ I , l i ra!lo«, y todas estas piezas se ta.-¡cou^ va.risino ij AUIO , 
se mueve , t a n m i n u c i o s a es l a fa 
b r h V ' l ó n . 
H a y a d e m á s u n a serie de apara 
l a s ^ l v e r ^ s V r t e V ' T s T á n V o v l s U ¡ I b revemente ' a c r í t i c a 
A~ - - , 7 ^ ^ - At„ ! n a b l t u a l m e n t e se f o r m u l a c o n t r a lae qu i en se benef ic ia con los t r aba jos de u n a serie de dientes agudos dis-
tes pa ra el c o n t r o l de l a p r e c i s i ó n ¡ Puestos^ en c í r c u l o 
de los co j ine tes de bolas, la que de-
be ser l l e v a d a has ta l a p e r f e c c i ó n . 
los que ca lzan ca r r e r a s de a u t o m ó v i l e s ? de l c o n s t r u c t o r , 
en t re sí a l a r m a r dichas par tes . A l I Soy p a r t i d a r i o resue l to de l a ce 'e-i n) ^ 9 . e ^ r e C ' i r g ^ 6 0 b r e 
j u n t a r bajo p r e s i ó n d ichas par tes , i O r a c i ó n de una sola g r a n P ^ e b a m o u o d ^ ^ 
la u n i ó n r e s u l t a t a n fue r t e aue e I a n u a l que p o n g a f r e n t e a f r en te , ba- ' a l a casa R e n a u l t , po r f j e m p l o , cuan-
M t e W u n r e g l a m e n t o sab iamente e s tud ia - do su v i c t o r i a en e l G r a n P r e m i o -
Í S S X ^ ^ ^ ^ H ^ ^ \ \ ^ ^ b i d a m e n t . concebidos y ^ o c a en q ^ f a b r i c a b ^ unos sois 
b i é n se p r o s i t a u n V a b a j ¿ de p r e - ¡ a b a d o s . E n consecuencia a l ex- ^ s ^ i ^ a d a ^ h a ^ t t t r ^ que 
c i s i ó n e x t r a o r d i n a r i o pero parece P ^ J , 103 a,rgum1enhtos . ^ue Z ^ 1 0 , , . ^ - c u b r , r lo R a s t o r o c ^ i o n ^ ^ ^ 
que tales p rob lemas son del gus to1 Vürftb!es a l a c e l e b r a c i ó n de ^ ^ " • ^ I ^ ^ ^ ^ 
i i r.rrT r, j i'hs c o r r o el neseo de nn parecer í m - ^iJ^rcu-ion ae ios coenes que t o m a -
de l a SKI . ' . Se c o m p r e n d e que esta l ^ ^ f ^ y o y ^ u ^ Á r de ban pa r t e en l a p r u e b a . 
s e ñ a l a r las razones que me h a n i n - | Oonvlene, s in emba rgo , que los 
d u c i d o a este modo de pensar f a v o r a - r e í - l a m e n t o s de las ca r re ras e s t é n 
ble a l a c e l e b r a c i ó n de ca r re ras , e x ^ b e c h o s de f o r m a que las casas cons-
pon iendo y d i s cu t i endo los angumen- I r u c t o r a s puedan a l i n e a r chaesis de 
tos que, h a b i t u a l m e n t e , se f o r m u l a n scrF^e 
e n t r a e l l a s . 
P r i m e r a r g u m e n t o . — ¿ Q u é u t i l i d a d 
.•¡porta e l hecho de poi .e r f r en t e a 
t e n d r á n t i r an d e m a n d a 
P a r a t e r m i n a r , u n a novedad que 
In teresa a todo m e c á n i c o v i s i t a n t e : 
se t r a t a ¿ . u n a f a b r i c a c i ó n de ma-
chos de roscar , cuya c o n s t r u c c i ó n 
o r i g i n a l y excelente p r e c i s i ó n hace 
pos ib le l a f a b r i c a c i ó n de roscas ab-
s o l u t a m e n t e cor rec tas . L o s nuevos 
Te rce r a r g u i n o n t o — L o s coches d« 
car reras son mons t ruos cua l cons-
t r u c c i ó n ofende -la m e c á n i c a r a c i o -
n a l . 
K é í e es u n a r g u m e n t o d i g n o ' de 
compara r se a l f a ro de Sena y Ca-
r o n a . , 
Quienes sost ienen t a l tesis" deseo-
machos de roscar se f a b r i c a n s e g ú n á 
u n m é t o d o n u e v o m u y d i s t i n t o del | Í I V n t e « ^ b e s caPacei3Je 1e'ec-
usado har ta ahora . ' t u . r v loc idades de 150 a 180 k m s . 
D e s p u á s del t e m p l e , los machos IP0^ b o r a ? ¿ C u á n d o e l t u r i s t a d i g n o 
se a f i l a n con u n a p r e c i s i ó n mate- IJ1* , • • * } n o m b r e « * e r t á P rac t i ca r ve-
m á t l e a , p r o c e d i m i e n t o que hace re- locldaae3 seme jan te^ . o11 nocen esencia lmente los pun to s donde 
c o r d a r .a f a b r i c a c i ó n de los c o j i - , . ^ y a contes ta r somet i endo a l r8d .ca la h o Q d & i de ^ cocbes 
net^.s. Do a h í se comprende e l I n t e - í ™ « de l l e c t o r l a B ^ ^ e n t e r e f l e - Mucho3 de lo3 coches de ca r re ras 
r é s de l a S K F , por esta n u e v a es- A „ „ n 'Que l a gente ca l i f i ca de m o n s t r u o s , 
p e c i a l l d a d . Supongamos u n cazador que qu ie - s o j coches pe r fec t amea te ca lcu ladog 
T a m b i é n este p r o d u c t o t e n d r á , 1 " 0 una ^ ^ / ^ Z l J r n J Í >' 6U m o n s t r u o s i d a d e x t e r i o r , y p o r 
m u c h a a c e p t a c i ó n en e l me rcado ^ a z a ' i a *ue n t T ^ r l ^ n l l ^ t 0 ' aparen te , p rov i ene del cu ida -
m u n d i a l y Say que f e l i c i t a r a l á fá - V Í ^ J l V ™ dn„fT°r2 "<> ^ n que se ha buscado, d i s m i n u i r 
Aspecto d* uno do los stands d« 1% 
Compafiia S. K . r . 
como t a m b i é n 
pa ra e x a n i n a r 
b r i c a po r é s t o i m p o r t a n t e I n v e n t o , 
• A l l í se expone t a m b i é n u n a l a -
| m i n a d o r a de h i e r r o en m i n i a t u r a , 
va r io s I n s t r u m e n t o s ' con co j ine tes a r o d i l l o s S K F . E l 
l a m a t e r i a p r i m a . i a h o r r o d^ l a fuerza m o t r i z en este 
C a r a c t e r í s t i c o p a r a los co j ine tes 86 ca lcu la en 40 a 5 0 % . pero o t r a ' * o , i n p r i o r « a 
de p ó l v o r a p e r e x i d a d a . ¿ Q u é h a r á 
! c á t e cazador si es avisado y p r u d e n -
j te? Pues e x i g i r á a l a r m a d o r u n cer-
i t i f l c a d o de p r u e b a que a t e s t i g ü e l a 
| r< s i s l enc i a de los m a t e r i a l e s e m -
¡ l e a d o a en su c o n f t . r u c c i ó n t res ve-
a l a h a b i t u a l . 
.'3 res is tencia opuesta por e l a i re y 
dar s o l u c i ó n adecuada a o t r o s p r o -
b l e m a s . 
Y , a d e m á s , ¿ c u á n t o s de los perfec-
c i c n a m i e n t o s ob ten idos sobre estos 
" j .oons t ruos" no se han empleado 
luego en los coches de c i u d a d y l u -de bolas es que se p r o d u c e n por í a - 1 ' a ™ » i a t l o r a M h i e r r o que emplea i y l a c a r r e r a pa ra e l coche au to -
b r l c a c i ó n en serie, pero que a l m i s - co3Inetes de bola8 S K F ' ha 0 b t e n l - m ó v l i eou iva l e a la o rueba con car- r i s m o ? 
m o t l e m n o el p r o d u c t o t a r m l n a d o d e - u n a h o r r o haata de 6 0 % . U n "la a i X i m u V a a u V a r g u m e n t o . — E l c u i d a d o 
be ser a r t í c u l o de g r a n p r e c i s i ó n . * r h o l « * M e d r a esmerU que hace f ^ t a ¿ 3 ca?a ™Wie™ e l reg la je de los coches 
E n et c u m p l i m i e n t o de esta con- 20-000 V U e l t ^ po r m l n u t o ' m o n t a d o ; ' C i e r t a m e n t e p o d r á n responder , no de c a r r e r a ' Produce grave* p e r t u r b a -
d l c i ^ n descansa el secreto de l a ef 1-1 s o b r « coj-netes de bolas es una ^ - o b s ¿ ^ ! T f f i S ^ ? d 5 v S ca- y o n e s en a m a r c h a gene ra l o r d i n a r i a 
cacia y r e n o m b r e de todos los co- ; r a v l l l a - I r r e r a e ' ¿ P e r o o u l é n nos g a r a n t i z a \ I 0 3 l a c e r e s . - , 
Jinetes de bolas S K F . I Se ven a l l í d i s t i n t a s clases ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ , S i ee t r a t a de p e q u e ñ o s t a l l e res n -
P o r e j e m p l o : Cada bo la se somete I veb lcu los . poleas locas v o t ros ó r g a - 1 p o r t a d o l a p rueba m á x i m a , y e s t á es- d a b l e m e n t e que s í , pero en las 
a l f i n a l a u n e x á m e n ocu l a r bajo nos de ^ t r a s m i s i ó n todos g i r a n d o . f ab l ec ido . 6Pegün lom3 mate - f ^ . ^ 
ales e m p l " " u n a I l u m i n a c i ó n f o r t l s l m a y en es- m a n t e n l A í s en mo 
t ado de r o t a c i ó n , donde se descunre s<510 v e n t i l a d o r , 
r a d a p u n t i t o de h e r r ^ m t í r e . cada! *B a h o r a la empresa I n d u s -
g r i e t e ñ o r m i n ú s c u l a que sea, o , t r i a l « r a n d e de Es<;andinavla y 
c u a l q u i e r o t r o defecto. 
. • afio ha ' j amado Jus tamente la a t en -
T E N G A S E C U I D A D O C O N E L c 
l u a r con t inuos ensayos, esta p » r t u r - l del coche de car reras? 
N a d i e , es v e r d a d , como t ampoco • ; , r ' d ¡ d i e ¡ d o " V p V u e V a « V a juka jV"de" 
pa ra l a escopeta de caza . N o obs tan- , „„ „ , J „ „„^^„^00 Zl . _ . , 
n a c i ó n no existe, ya que el porao- ' 
su « p l o m o l ó n en G o l e r c b u r g o . Í Í&tS?~tS¿J¡SS o t e e ' ^ r / ( ¡ u e " t o d o s 1 1 0 ! cothes de ca r r c ra s ^ o t r ° ' « ' a l 
¿ Q U [ M E J O R R E G A L O D E N A V I D A D Q U E 
U N A C U M U L A D O R E X I D E P A R A R A D I O ? 
U n a m i g o o u n f a m i l i a r a p r e c i a n u n o b s e q u i o q u e o f r e c e las v e n t a j a s d e ser e l a c u m u -
l a d o r q u e p r o d u c e m e n o s r u i d o p r o p o r c i o n a n d o e l p l a c e r a b s " r a d i o - f a n s " . 
% T e n e m o s a c u m u l a d o r e s p a r a t o d o s l o s usos y l o s e n v i a m o s a c u a l q u i e r p a r t e d e l a 
[9] a. 
H A V A N A B A T T E R Y C o . 
A v e n i d a d e l a R e p ú b l i c a , 7 7 { S a n L á z a r o ) 
H A B A N A 
L A D O D E R E C H O R E T O R C I D O 
E l l ado derecho del a u t o m ó f l l es 1 Abí and» r ^ i m i t l c o . Retorcido, por-
.1 m í o «Ta»nina m á s c r í t i r a i n e n t » » In 2ue a nie<llaa aumenta el tl«mp.) 
•1 que e x a m i n a mas c r i i . c a m e a i e ia fr<.sco 8U8 mtlsculos ne contraen sus 
r l s ta de l TíÚbllCO. Cuando el a u t o - i articulaciones se resienten y vive en un 
n ó v l l e s t á pa rado f r en te a u n eie- cor , s r"n^ dolor y en una perenne un-
í a n t e h M e l , e l l ado derecho es ?u.8t^_ C ^ ^ . í ^ r e u m ^ A n t i r r e u m i t l ^ 
'•1 r. p rogresos m á s no tab les de l au-
t o m ó v i l , f u e r o n logradoe med ian t e 
los ca r r e r a s , p o r el esfuerzo que 
el las o b l i g a r o n a e fec tuar a los cons-
t r u c t o r e s , en l a prepare c i ó n y a jus te 
de aus coches. 
el 
sos tener v i c t o r i o s o s 
monte d i s t i n t o del empleado en 
m o n t a j e de los coches íio s e r i e . 
Q u i n t o a r g u m e n t o . — H a y cas?.3 que 
nunca han c o r r i d o y ee m a n t i e n e n - a n t e l a r u d a compe tenc ia de nues-
en estado de excelente p r o s p e r i d a d y í'1"08 t i e m p o s . 
nrras que han ob ten ido numerofeaa De a q u í el p o r q u é del é x i t o ob teu l -
, , , , . v i c t o r i a s y se h a l l a n en p é s i m o esta- do por marcas , b i en d i r i g i d a a y ad-Ati se a p l i c a r o n po r p r i m e r a \ e z , . d e c o n ó m i c o . 
y se g e n e r a l i z a r o n la m a g n e t o , los 








p r o p i o de un f ab r i can te 
* • de bolas, los g randes per fecc iona- un c i i en te c o m p r a d o r 
m i e n t e s de las t r a n s m i s i o n e s , l a car 
0 ecuuuiuic-u. m i n i s t r a d a s , que n u n c a h a n p a r t i c i -
E l a r g u m e n t o es exacto, per<í m á s t a d o en car re ras o p m e b a s o í c i a l e s . 
que no 
L A S S A L P I C A D U R A S P o J , . 1 " ' Z * 
T e n í a m o e , a d e m á s , las J 1 * ; ' 
' C h a d w l c k . C o r o i n , Croxton-Keeiw < 
D r a g ó n , E . M . F . , E v e r t r y y ^ w P ^ j J Cuando e l c h a u f f e u r t enga que h a 
e l Soxto a r g u m e n t o . — i J e r o . ¿ q u i e r e ] cer a l g ú n t r a b a j o en el m o t o r d e l ! L-aa marcas F i r e s t o r e - C o l u m b u B 
| . i = t e d se r m á s pap i s t a que e l P a p a ? j a u t o 
iue l l a i r . i la a t e n c i ó n de 
del Dr. Russel de Fl ladelf la . ha pro-
aquellOS | bndo ser de maravillosos efectos y nln-
ue Sin Quere r lo , j u z g a 1 a SU due- r e u m á . l c o . debe quejarse hasta pro-
. t ^ ^ . - i , . bario. Se vende en todíis las boticas 
o p o r €l aspecto de stl roebe. y 8U eflcacia 8a manifiesta pronto ' n0 
dan y t an tos o t ros de ta l les de i m p o r -
t a n c i a d e f i n i t i v a . 
A las casas cons t ruc to ras , a d e m á s . 
t m ó v i l de m a n e r a que tenga ne-1 de, F l a n d e r s Gi lde y A c m é . ac^f°ble l ( 
ldad . de apoyarse c o n t r a una de desp ie r ten o no recuerdos agrada ' 
pero de todos modos , nos hacen v 
Cuando se deshace el d u e ñ o de p.o 
t u t o m ó v l l v e n d i é n d o l o a i m e j o r pos-1 
or o c á m b ' á n d o l o po r o t r o m á s m o 
l e r n o , e l au to se pa ra I n v a r i a b l e -
nen te cen el l a d o derecbo cerca de 
& acera, r e v e l a n d o asi el cu idado 
iue ha r e c i b i d o de su d u e ñ o . 
De cons igu ien te , r ecomendamos 
iue se le de p r e f e r e n c i a en e l c u i -
tado a l l ado derecho de l au to , cuan-
lo no se t e n g a t i e m p o de a t e n d e r , 
j i z q u i e r d o ' 
A d e m á s , las caeas que n o venden , Si los g randes cons t ruc to re s a f i r m a n • resi e 
a pesar de l c r é d i t o que o t o r g a n a l a i n u t i l i d a d de las ca r re ras , ¿ v a us-, las s a l p l c a d e r a ¿ de lan te ras es cen-
ia m a r c a f ab r i cada por e l las , ¡ a s t o i a t r a t a r de sostener u n c r i t e r i o ven i en t e que t enga cu idado de q u i - i sar c u á n t a s de 1 - , . . . 
* S l d m ^ c K . ^ ^ . " ^ l , . . . I t a r ^ ^ b o t o o o s t a o ^ a r i o . de 8 U | v e m o S P o r t o d a , p a n e , ^ a e l ^ 
as marcas aue boy 
A l t . 6 D i c c.->chG3 de ca ixe ra y ma lod coches de ¿ 0 exces ivamente los Pues b ien , s í . m e v o y a t o m a r es- ropa , cou lo cua l ya no m a l t r a t a r á 1 do de e x i s t i r d e n t r o de dlez * nf. 
G A R A G E " M A X I M O G O M E Z " 
d e E . G O N Z A L E Z B O B E S 
Surt ido completo de piezas legrttlmas Fopfl. Estaclfin de Servicie 
Autorizado de somas OoodyMT. Accesorios en general. 
M A X I M O GOMEZ (Monte) 304. T E L E F O N O M-551S. 
gastos de p ro - ta l i b e r t a d , p o r q u e t a m b i é n yo creo l a sa lp icadcra . 
" " I d u c c l ó n . haga e levar cons ide rab le - t e n e r m i y u n t o de ra ro r . y porque 
¡ m ' i n t e e l p r ec io "de coste, d i f i c u l t a n - f i n a l m e n t e , los l l a m a d o s g l a n d e s ' T-_ • ^ 1 
• do de este m o d o l a ven ta de las u n í - cons t ruc to res son "cesas que Va h a n ' , - , , ^ * * a u t o m ó -
idades f a b r i c a d a s . Uogado ' ' y que. como los grandes m a - ' _ C . S / ñ 0 t D ^ reve la una 
Es to quiere dec i r qu<í u n a cosa es r iscales de N a p o l e ó n , , se h a l l a n muy1 •a r le f lad de ma ' cas Interesantes que 
j l a I n t e l i g e n c i a n e c e s a r i a ' p a r a h a l l a r b i e n en su s i t i o , y no gus t an d<> n u e - l " " ' 
p o l u c i ó n ace r t ada a Jas d i f i c u l t a d e s vas ba ta l l a s que p u e d a n favorecer la estas l ineas , soy p a r t i d a r i o m á s que í 
| que susc i t an loe coches de ca r re ras a p a r i e i ó n de i m p o r t c n t e s r i v a l e s . ¡Ge las car reras , de la c a r r e r a 
y o t r a la c o n d i c i ó n de buen a d m i - ; P o r t odo e l l o : creo f i r m e m e n t e en De una ca r r e r a a l a ñ o b i en pen 
i n i s t r a d o r que se r equ i e r e p a m d i - ; l a u t i l i d a d de las carperas, a u n q u e , ' 6 a d a y b ien ejecutada," 
r i g i r con é x i t o u n e s t ab l ec imien to j - j c o m o y a he d i c h o a l comienzo d e . n a u desaparecido de l mercado , aun-1 to s " . A s í sea. 
H u b o una é p o c a en que l a 8ent8 T(). 
gu l losa pasaba por las grandes * u 
nidas c ó m o d a m e n t e sentada ® dfl, 
a u t o m ó v i l m a r c a E . M . F . y y & 
ñ o a a m e n t c m i r a b a a todos aei7ue 
a u t o m o v i l i s t a s , I m a g i n á n d o s e 
sa m a r c a n ra p r o p i a únicam®nfjs t4J 
os a r i s t ó c r a t a s ; pero las c u p i e u » ^ 
de l d í a d icen que 1m Inic ia les B 
F . q u i s r e n d e c i r " E s t a m o s M u y 
r n -
A N O X C I D Í A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 P A G I N * V E I N T I U N A 
DE DE 
A V E . D E I T A L I A , E S Q U I N A A R E P U B L I C A 
U C A S A M A Y O R D E C U B A E N S U G I R O 
T E L E F O N O S : A . 1 0 9 7 , A - 7 1 4 8 , A - 8 0 6 6 
R A M O N C O R T I N A S , S . e n C . 
* G A R A G E F E N I X 
B A R C E L O N A , 1 3 . T E L E F O N O A - S S I O . 
A C C E S O R I O S E N G E N E R A L 
R E P A R A C I O N E S D E T O D A S C L A S E S . 
F S T O R A J E : M á q u i n a s P a r t i c u l a r e s y C a m i o n e s d e R e p a r -
^ t o F o r d . 
M a r t í n e z y C i a . , S . e n C . 
S o c n , d e Z á r r a g a , M a r t í n e z 
y C í a . 
R . C a b r e r a ( I n d u s t r i a ) y J o s é 
d e S a n M a r t í n ( S a n J o s é . ) 
A L M A C E N I S T A S D E A U T O M O -
V I L E S Y A C C E S O R I O S 
T e l é f o n o s : A l m a c é n , A - 3 3 4 6 ; 
O f i c i n a » , A - 7 3 1 0 . 
G a r a j e A d r o v e r 
de M I G U E L A D R O V E R 
£ . V i l l u e n d a s , 1 8 5 - A . 
T e l é f o n o A - 7 9 5 0 . 
A C C E S O R I O S 
G a s o l i n a y A l c o h o l . 
Grasas y A c e i t e s . 
C t n D e p a r t a m e n t o d e E s t o r a j e 
G a r a j e " M e r c u r i o ' 
d e M . C U B I L L A S 
San F r a n c i s c o , 5 3 . 
T e l é f o n o M - 9 5 8 3 . 
E i to ra je , A c c e s o r i o s p a r a F o r d , 
G z s o l i n a . 
G o m a s G o o d y e a r . 
G a r a j e " D e m e t r i o , , 
de D E M E T R I O C E R V I N O 
Soledad, 2 4 . T e l . A . 8 9 5 3 . ' 
A c c e s o r i o s F o r d . 
Estoraje. G a s o l i n a . 
G a r a j e ' l a S o c i e d a d " 
de F E R N A N D E Z Y H N O . 
Cerro , 7 8 1 . T e l f . M 3 4 3 . 
E í p e c i a l i d a d e n P iezas p a r a 
For . G a s o l i n a , A c e i t e s y 
Grasas . 
D e l f í n F i n a 
| T a l l e r d e V u l c a n i z a c i ó n 
M . S u á r e z ( S a n M i g u e l ) 2 1 0 - A . 
T e l é f o n o A - 9 7 6 2 . 
R á p i d a y E f i c i e n t e V u l c a n i z a -
c ión de t o d a c lase d e . g o m a s 
G a r c í a y H n o . 
A?e . I t a l i a , 1 . T e l . A . 8 3 5 3 , 
Vulcanizac iones G a r a n t i z a d a s ; 
G i i o l i n a , A c e i t e s y A c c e s o r i o s 
F o r d . 
G a r c í a y G a r c í a 
A v e . M á x i m o G ó m e z , 2 - G . 
T e l é f o n o M - l 3 7 3 . 
l a n o r t a c i ó n d e A c c e s o r i o s d e 
A u t o s , M a q u i n a r i a . 
R e p r e s e n t a c i o n e s . 
S u r t i d o s C o m p l e t o s . 
A n d r é s G a r c í a 
C a m p a n a r i o y D r a g o n e s . 
T e l é f o n o M - 2 3 9 9 . 
^ c a n i z a c i o n e s G a r a n t i z a d a s 
* n G o m a s y C á m a r a s . 
G o m a s G o o d y e a r . , 
G r a n G a r a j e B a l i s t a 
F E R N A N D E Z Y L A U L H E 
l d u e n d a , , 1 9 6 . T . A - 4 7 3 7 . 
^ P a r a d o a e s y A c c e s o r i o s e n 
G e n e r a l . 
S o l d a d u r a A u t ó g e n a . 
G a r a j e H i s p a n o 
F E R N A N D E Z Y S U A R E Z 
S. e n C . 
^ de O c t u b r e , 6 3 4 . 
T e l é f o n o 1 - 3 3 4 8 . 
^ G K , A C C E S O R I O S Y * 
A U T O M O V I L E S 
R á p i d o de M a c i z o s 
G o o d y e a r , 
G a r a j e d e l A n g e l 
d e B E R N A R D O A D R O V E R 
A Y O . B é l g i c a ( M o n s e r r a t e ) , 3 1 . 
T e l . M - 4 4 8 5 . 
A b i e r t o d í a y n o c h e . 
D o v a l y H e r m a n o 
M o r r o , S - A . T e l . A . 7 0 5 5 . 
C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s 
A c c e s o r i o s e n G e n e r a l . 
G a r a j e T e j a s 
d e M A N Ü E L A L V A R E Z L O P E Z 
U d e O c t u b r e , 1 1 . T l f . A - 6 9 0 4 
E s t a c i ó n d e S e r v i d o F o r d . 
E D W I N W . M I L E S 
P A S E O D E M A R T I Y G E N I O S . 
T E L E F O N O A - 2 2 0 1 . 
A U T O M O V I L E S : 
P A I G E 
J E W E T T 
S U N B E A M 
A C C E S O R I O S E N G E N E R A L 
R A M O N F E R N A N D E Z 
F i n l a y ( Z a n j a ) , 1 0 9 . T f n o s . : A - 9 6 0 8 ; M - l 0 9 4 . 
A C C E S O R I O S L E G I T I M O S D E F Ó R D 
G O M A S G O O D Y E A R 
V E L I L I A , A L V A R E Z Y L O P E Z 
F A B R I C A N T E S D E V E S T I D U R A S P A R A A U T O M O V I L E S 
P i ezas F O R D L e g í t i m a s . A c c e s o r i o s . 
G e n e r a l M . S u á r e z , N o . 1 7 3 ( a n t e s S a n M i g u e l ) , p o r L u c e n a -
T e l é f o n o A - 9 0 7 4 . 
¡ F e l i G e s 
P a § 6 ü a s ! 
Los DlsirlDuldores fluiorlzaflo 
Goodoear en 
a q u í a n u n c i a d o s , n o n o s c o n f a r m a m o s c o n r e c i b i r s u d i n e -
r o p o r l o s a r t í c u l o s q u e l e v e n d e m o s , s i n o q u e d e s e a m o s 
v e r l e a u s t e d c o m p l e t a m e n t e s a t i s f e c h o c o n l o q u e n o s 
c o m p r e . 
P o r e s o v e n d e m o s a r t í c u l o s d e c a l i d a d s o l a m e n t e , y d i s -
p e n s a m o s u n t r a t o c o r r e c t o y e q u i t a t i v o a t o d o e l m u n d o . 
E n e s t a f o r m a c o n f i a m o s c o n s e r v a r y a u m e n t a r n u e s t r a 
b u e n a c l i e n t e l a . 
E n c u a n t o a g o m a s , v e n d e m o s G O O D Y E A R , l a m a r c a m á s 
p o p u l a r e n e l m u n d o . C o n s t r o í d a s c o n e s c r u p u l o s o e s m e -
r o , r i n d e n l a M I L L A M A S B A R A T A d e t o d a s , a p r e c i o s 
d e l t o d o r a z o n a b l e s . 
A h o r a , l a G o o d y e a r C o r d v i e i e m e j o r q u e n u n c a , m á s 
f u e r t e , m á s s e g u r a . S u d u r a : i ó n e s i n i g u a l a d a ; s u a n t i -
r r e s b a l a b l e e s e l m á s c i e n t í f i c o y e f i c i e n t e , c o n u n c a u c h o 
q u e e s s i n d u d a a l g u n a , e l d e m á s l e n t o d e s g a s t e . E s t o r e -
p r e s e n t a a l g u n o s m i l e s d e m i J a s d e r e c o r r i d o E X T R A . 
S í r v a s e u s t e d c o m p r a r G O O D Y E A R C O R D S e n e s t a s c a s a s . 
T e n e m o s e x i s t e n c i a F R E S C A Y G A R A N T I Z A D A . 
A d o l f o G o n z á l e z e R i j o s 
V i v e s , I S S - A . T e l . A - 0 3 6 7 . 
E s t o r a j e , G a s o l i n a , A l c o h o l y 
A c c e s o r i o s F o r d . 
E . G o n z á l e z B o b e s 
A v e . M á x i m o G ó m e z ( a n t e s 
M o n t e ) . 3 0 4 . T e l . M - 5 5 1 8 . 
A C C E S O R I O S E N G E N E R A L 
P A R A A U T O M O V I L E S 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
A - M . G o n z á l e z y H n o . 
A J d a m a , 1 1 0 . T e l . M - 3 8 8 2 . 
A c c e s o r i o s p a r a a u t o s F o r d . 
G a s o l i n a j A c e i t e s . 
G a r a j e C u a t r o C a m i n o s 
P a d r e V á r e l a , 1 2 2 - 2 4 . 
T e l é f o n o A - 9 0 3 1 . 
A C C E S O R I O S P A R A A U T O S 
E N G E N E R A L 
G a r a j e " E l M o d e l o d e 
S a n J o s é " 
d e A L B E R T O G I L 
S a n J o s é , 9 9 - A . T e l . A - 2 8 9 7 . 
I m p o r t a d o r d e 
A c c e s o r i o s e n G e n e r a l . 
G a r a j e L a U n i ó n 
d e V I C E N T E L A D R A . 
A n i m a s , 1 7 3 . T e l f . A - 2 5 9 2 . 
A c c e s o r i o s d e A u t o m ó v i l e s F o r d 
E s t o r a j e . G a s o l i n a . 
G a r a j e L a U n i ó n 
d e A N T O N I O P E R E Z 
C a k a d a C o n c h a y V e l á z q u e z . 
T e l é f o n o 1 - 4 5 1 0 . A c c e s o r i o s d e 
A n t o s e n G e n e r a l . 
M e d e r o s y H o z , S . e n C . 
P a d r e V á r e l a , 6 4 6 . T e l . M - 7 7 0 9 
A c c e s o r i o s de A n t o s e n G e n e r a l 
A g e n c i a d e l o s A u t o m ó v i l e s 
N A S H . 
A c e i t e s y Grasas " H a v o l i n e " 
G u i l l e r m o S o t o 
F e r n a n d i n i , 6 2 . T e l . A - 5 1 7 1 . 
A c c e s o r i o s F o r d . V u l c a n i z a c i o -
nes e n G e n e r a l . 
L o s D o s H e r m a n o s 
d e P E N E D O Y H N O . 
I . A g r á m e n t e ( Z u l n e t a ) , 7 3 . 
T e l é f o n o A - 2 7 7 8 . 
A c c e s o r i o s l e g í t i m o s F o r d . Ga-
s o l i n a y G r a s a . 
S e r v i c i o R á p i d o y H o n r a d o . 
F r a n c i s c o P í a y C í a . 
S. e n C. 
A v e . d e I t a l i a , 4 9 a 5 3 . 
T e l é f o n o A - 7 4 5 5 . 
I M P O R T A D O R E S D E A C C E S O -
R I O S P A R A A U T O S 
A g e n t e s E x c l u s i v o s p a r a l a 
I s l a d e l 
K A O L y L I Q U I D O V E N E E R 
A . S u á r e z , S . e n C . 
P a d r e V á r e l a , 2 7 . 
T e l é f o n o : A - 2 9 9 3 . 
A C C E S O R I O S P A R A 
A U T O M O V I L E S 
N G . M i g u e z y C í a . 
A l d a m a ( A m i s t a d ) , 7 3 . 
T e l é f o n o A - 5 3 7 1 . 
C o m e r c i a n t e s e n A u t o m ó v i l e s y 
A c c e s o r i o s 
A g e n t e s G e n e r a l e s d e l o s P r o -
d u c t o s R i e - N i e 
L o s U n i d o s 
d e S. T U M A Y H E R M A N O S 
G u a d a l u p e y B l a n c h 
R e p a r t o J u a n e l o 
T e l é f o n o 1 - 1 6 1 3 . 
A C C E S O R I O S P A R A A U T O S 
F e r r e t e r í a y L o c e r í a 
G a r a j e M e r c e d e s 
d e E M I L I O P O R A T H 
T a l l e r d e R e p a r a c i o n e s , S a n 
F r a n c i s c o , 6 0 ; I n f a n t a , 7 2 . 
T e l é f o n o A - 6 4 5 9 . 
A c c e s o r i o s . G a s o l i n a . 
Grasas y A c e i t e s . 
G a r a j e V i l l a 
d e A R M A N D O V I L L A 
A r a m b u r u , 2 3 . T e l . A - 8 9 9 4 . 
A c c e s o r i o s F o r d 
m 
E s t o r a j e . R e p a r a c i o n e s . 
E m i l i o S e i g i d o 
G A R A G E B E L E N 
C o m p o s t e U . 1 3 9 . T e l f . A - 8 0 4 4 
A c c e s o r i o s e n G e n e r a l 
F e r r e t e r í a " L a I n d i a " 
de A N G E L L O P E Z 
A c c e s o r i o s d e A u t o s 
A c e i t e s y G a s o l i n a 
F e r r e t e r í a y L o c e r í a . 
I n f a n t a , 1 0 6 . T e l f . M - 2 9 2 1 . 
V i u d a d e R a b i o n e t y 
C o m p a ñ í a 
C O N C H A , 3 7 . V i . 1 - 1 6 5 9 . 
A C C E S O R I O S D E A U T O M O V I -
L E S E N G E N E R A L 
T A L L E R E S D E C A R R O C E R I A S , 
R E P A R A G O N E S , P I N T U R A S , 
V E S T I D U R A S 
R á p i d o M o n t a j e d e M a c i z a s 
G o o d y e a r . 
F A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A D i d e m b r c 2 3 d e 1 9 2 3 
a r o x a 
A U T O M O V I L I S M O Y A V I A C I p _ N 
P O R F E R N A N D O L O P E Z O R T T Z . D I R S C T O P D E L A U T O M O V I L D E C U B A 
C O N S E J O D E U H M E C A N I C O 
I Ko lo^ro hacer que rrAs clientes com-j A l r a n ó a lentes requieren una IncI ! -
prendan por Qué les cchro el poco nacifin para dis tarclas de t re in ta me-
tiompo qis« empleo en ayudarles a p o - ' tros, y o f a para diez. Por ejemplo, lo» 
Jior un r.uevo cr i s ta l en sus farola*. Fords qu-» toman la corriente del dina-
Generalracste, tienen que acudir a raí mo del regulador, deben tener una i n -
•Hra que íes ayude a qu i ta r el aro, 1 c l inac lón adicional de un pi« por cada 
5«-o no entienden por q u é raaón el t ra- j lOO pies. Un detalle que olvidan la ma-
hs.10 de ajustar un nuevo foco en el yor parto de la.« personas a! probar sus 
D o r t a - l á m p a r a s requiere tiempo y cui-1 luces es «?1 de alocarlas con el auto-
úado . No «^iben que cada vea q̂ ue se ins - ' ín :^v i l cargado SI esto ni) se hace, no 
tala una nueva bombilla es ^necesario j puede obtenerse l a debida . inc l inac ión , 
ayustarla a la posic ión teeal precisa. 
Sato se hace t irando hacia sí la bom-
hi l l a y su p o r t a - l á m p a r a y e m p u j á n d o -
la luego hacia a t r á s . Líos aparatos apro-
bados para las farolas tienen cuatro 
ejustes, siendo el n ú m e r o uno el m á s Da lub r ' c ac lón tiene dataHes muy cu-
c o m ú n . Con el vendedor de accesorios' rlosos. Parece a veces que un poco de 
puede aver i^u i r se prectaamente ^ quC aceite o Je grasa es tan ú t i l como si 
ajuste focal debe emplearse para cada fuera unn gran cantidad, y a l l í e s t á 
|(ino de los d e í e c t o s . E l au tomovi l i s ta 
que no e s t á en guardia, corra el pe l i -
gro de encontrarse con que una partt» 
porque a l sumirse un poco el a u t o m ó -
v i l p^r la parte posterior, . hace qu.e so 
eleven los rayos luminosos y queden 
arr iba da la a l tura debh l i . 
como desaparee* totalmente l a grasa, 
I la j un tu ra se callenta hasta l legar a l 
' m á x i m u m , rechina, y, s i no se* corrige 
el descuido, con toda oportunidad, so 
' rompe. \ 
L a lub r ' cac lón es una de esas cosas 
¡ que no tienen v á l v u l a de seguridad. 
j Cuando í e deja sentir e: descuido, es 
porque e; mal ya e s t á parcialmente 
¡Tieého. E l ^ m e j o r remedio es tener un 
registro de cuando se ha usado l u b r i -
cante, e Inspeccionar las partes con 
frecuencia para que se tenga la segu-
| r ldad de que el regis t ro sif ha llevado 
bien. 
clase de ente. 
T r a t á n d o s e del ajuste focal numero 
uno, por ' ejemplo, hay que mover la 
bombil la hacia adelante y hacia a t r 4 « ; d e su a u t o m ó v i l e s t á sufriendo p o r , í a l -
en su regector hasta que el c í r cu lo de4+a de lubr icac ión . 
l u ^ proyectada contra u m pared que se! Otra causa de dificultades e s t á en 
baile a una histancia de ocho metros, ¡que , aunaue las d l f e r e n t í s partes de! 
rea tan pequeña como sea posible. E n - j f .utomóvil p a r d e a n estar trabajando 
tonces cuando se ponga el lente, la luz bien, aun cuanno y á e s t é a c a b á n d o s e l e s 
debe caer debajo de l a l í nea del cen- el lubr icar te , «n realidad e s t á n deterlo-
t ro proyectado. ! H ndose.. Y- lo que ea m á s , no f s t á n en 
E l mal e s t á en <iu« 1* mayor parte ¡ condiciones favorá-bles para resis t i r 
de las personas que hacen este ajusto I cualquier esfuerzo inesperado, por fál* 
no se dan cuenta de que la posic ión de ta de lubricante. 
!a bombil la va a ^er permanente. AJ- Esto sucede con f r e c u e n c i a ' e ñ el ca-
r l inas ve^es la posición de ]a bombl- j so de las uniones universales. Esta .es 
l i a sa cambia al darle vuelta, en otros una par t» del a u t o m ó v i l que trabaja 
casos e s t i so hace quitando el reflector ¡ con toda fidelidad hasta el mdmento 
y cambiando la posic ión de la bombi-
lla , con sólo af lojar un to rn i l lo de pre-
sión. En otros a u t o m ó v l l é s hay un ajus-
te exterior, por cuyo medio se cambia 
Ja pos ic ión del reflector mediante un 
t o r n i l l o ajustador. D e t e r m í n e s e qué 
clase de aparato se tiene, antes de pro-
bar las luces. 
de quedarse absolutamente seca, y en-
tonces comienza repentinamente a o c a -
sionar dif ieultades. \Aunqii! i parezca que 
trabaja dobidamenta\ cuando sólo tiene 
nr.a d e l g a d í s i m a tela de lubricante, el 
calor que se genera con la f r icc ión la 
comienza a preparar para lag d i f i c u l -
tades quo se aproximan. Tan pronto 
A n i n g l n ser humano debe p e r m i t í r -
sele que mane j« por las calles un me-
canismo poderoso y pesado, s in haber 
recibido primeramente una e n s e ñ a n z a 
adecuada y s in haberse cometido a prue 
baa que soan equivalentes a las que su-
fre el hombre que maneja una locomo-
tora. Una de estas pruebas consiste 
en que solamente a Jos hombres que 
«or totalmente temperantes se les da 
permiso- de manejar una locomotora.. 
Es tiempo ya de que tonto los pro-
pietarios de a p t o m ó v i l e s cuanto Jos fa-
bricantes y los vendedorfs. a s í como 
otros que tienen grandes Intereses en el 
asunto, dejen de atacar los reglamen-
tos y leyes que sirven para regularizar 
el manejo da jos a u t o m ó v i l e s y que se 
unan tod^s en ^una c a m p a ñ a en con-
t r a de los accidentes. 
Da verdad de todo eí asunto e s t á en 
que a c t u a l í i e n t e se camina con una 
velocidad exagerada. E l mundo entero 
tietje que reducir su velocidad en tpdos 
los actos de su vida, o veremos que 
la histoj-la se repite. 
Much'<*i propietarios, de a u t o m ó v i l e s 
aseguran núé a los peatones hay quo 
reglamentarlos y al mlsifto tiempo em-
prenden una cruzada contra los regla-
JLspoctu a« i nuevo Báuun do **¿}wB*o*oa u* ia c«#a . fm̂eMOjoum Co. ugents ua 1<JB Cucuee fetucJc 7 OadilUtc iasu-
srnrado e l d i * 30 del actual 
C a d a t r e s m i n u t o s a l g u i e n c o m f r r a 
u n S T U D E B A K E R 
C o n l a m i s m a r e g u l a r i d a d q u e u n r e l o j 
n i a r c a i n t e r v a l o s de t r e s m i n u t o s , a l -
g u i e n c o m p r a u n a u t o m ó v i l S t u d e b a k e r . 
S u s v e n t a s e n l o s p r i m e r o s 9 m e s e s 
d e 1923 f u e r o n d e 122,586 coches . 
L o s a u t o m o v i l i s t a s e n t o d o e l m u n d o 
c o m p r a n c o c h e s S t u d e b a k e r ; e n l o s 
t e r r i t o r i o s e s c a s a m e n t e h a b i t a d o s d e 
l a v a s t a A u s t r a l i a ; e n l a p o p u l o s a 
I n g l a t e r r a ; d e N u e v a Y o r k a S a n 
F r a n c i s c o y d e s d e C a a a d l h a s t a 
P a t a c o n i a . 
N o e s d e s o r p r e n d e r e s t a i n t e n s a 
p o p u l a r i d a d d e l S t u d e b a k e r . E s l a 
r e c o m p e n s a d e l a e x c e l e n c i a d e l p r o -
d u c t o , b i e n f a b r i c a d o y v e n d i d o a 
p r e c i o e q u i t a t i v o , p o r u n a o r g a n i z a c i ó n 
e s t a b l e c i d a h a c e 7 1 a ñ o s . 
A n t e s d e c o m p r a r u n a u t o m ó v i l , v e a 
U d , l o s t r e c e m o d e l o s S t u d e b a k e r . 
T o d o s d e m o t o r d e s e i s c i l i n d r o s y d e 
v a r i a d o s m o d e l o s d e c a r r o c e r í a , p a r a -
s a t i s f a c s r t o d o s l o s g u s t o s . 
Precios de los Aa to r róv i l e s S tudebake r—Ent regado» en la Habana 
LIGHT-SIX 
(5 aaienfo*) 
Cocht de turi«m© $1495 
Roadster 13 ••ientet) 1465 
Cup*-Ro«<Uteri 2o»ienlo» 1140 
Cupé (5 ••lento*) 2250 
Sedán 2350 
SPECIAUSIX 
(3 a»:»rfo»! . 
Coche de turismo $2050 
Roadtter (2 aaientos) 2050 
Cup4 (S ••leotoa) 2975 
S«dán_ 4 3075 
KIG-SIX (7 « - o í 
Coche de torlamo $2950 
Spcedater (5 aslentoaL... 276S 
Cupé (3 ••Ieiitoa).„ „. 3*25 
Sedán 4125 
W I L L I A M A . C A M P B E L L 
P r a d o 4 1 y O ' T l c i l l y 2 & 4 , H a b a n a 
Estación de Servicio—Jiaúa Peregrine, 61—un« cuadra 
cíe Infantu y directamente detria del Hospital Mxuúcip*í 
E S T E E S E L A Ñ O D E L S T U D E B A K E R 
mt-mos relat ivos a! a u t o m ó v i l . E n rol 
opinión, na es ós ta \d manera do d i smi -
nuir los accidentes. " 
K s t á Lien que se establezcan regla-
mentos oara los pea tone» ; pero parece 
que ya e s t á n suf ic ie . r t t inf .n íb r £ g l a m e n -
tados, puesto que saben - por é s p e r l e n -
cla que st les mata si no se ¿ p a r l a n 
del camin v a s í es qus se alejan lo m ¿ s 
quA pueden del peligro. ^ 4 
Mientras so ataquen \o¿ reglamentos 
ríe t r á f i co , los peatones, que a l f i n y 
al cabo -ion m á s numerosos que los au-
to-uovillstas, t e n d r á n qu'J agruparas y 
que consf.guir se establezca alguna ley 
que acaso resulte^ en perjuicio de la i n -
Justr la a u t o m o v i l í s t i c a . R e u n i é n d o s e loa 
¡•utomovll iptas v dejando de pelear en-
tre s í y Je atacar toda indicación sa-
na q ü e -íe les baga, pueden reducir no-
t a b i e m c n t í ^ e l n ú m e r o de desgracias oca-
sionadas por sus a u t o m ó v i l e s , a l gra-
do que ya no p o d r á decirse Qtie exis-
te el prob}ema del accidente. Ta l s e r á 
l i a so luc ión que venga n beneficiar a 
todos los taiíeresadop. 
ICVÉLX* EE XiA CAUSA.,.DE X.0S ACCT-
Acaso fuera m á s fáci l descubrir l a 
causa pr incipal do los accidentes si se 
adoptara a lgün mítd 'do para d e t ^ m l -
r a r q u i é n e s son los que los ocasionan. 
LAS -dessírt-teias qu« ocurren en el t r á -
fico se han clasificado tíij acuerdo con 
In naturatc^a' de ellas; f'errapamlentos, 
ehoqocs a l t r a ta r de dejar a t r á s un 
t r n n v í a o al dejar a t r á s otros a u t o m ó -
viles en I-'»s curvas, velocidad excesiva. 
f r3nós detectuosoa. etc. Pero la cansa 
f i indamemal ha sido descuidada. De-
t r á a do todas és tas , dif icultades ¿ s l á el 
hecho de que c'ertas personas que ma-
nejan el volante no se-dan cuenta de 
q u é CB muy importante hacer uso del 
sentido común . 
¿Qu iénes son estas oersonas? ¿ P o r 
.ouó no pp las clasif ica por tipos, se 
les sometí» a an estudio, se les pone en 
t bñarvaci ' ín y se les niega el permiso 
do manejnr un a u t o m ó v i l antes de que 
tengan oportunidad de matar a sus se-
mejantes o da inu t l l i z i r lOB para el 
reato de «rus dtae. 
Hay hombrea que son peligrosos en 
ciertos trabajos, y esto ha quedado de-
rw.strado en ranchas de las actividades 
do la vida diaria, e Igual manera, <jier-
tos t ipos no tienen derecho de manejar 
una rueda directriz. Son capaces de 
«•ausar una desgracia en un crucero do 
fer rocar r i l aunque é s t e 6») encuentre 
"•esguardado con una docena de apara-
tos -da^BeRurldad. Siemprk hacen lo i n -
debido en el momento menos a p ropó -
sito. Todas las probabili'i;:des de los ac-
c idente» y de las deserradas, pueden 
eliminarse, y i-rln embarco, tales per-
conas siempre las ocasionan, y ellas 
«on la causa directa d i muchas fa ta-
ydadea, ' 
Algunos de loe ruidos q t ^ e e oyen eñ 
loa motores se deben a; »im mezcla de-
masiado delgada. Bn -talos cacos, los 
motores tienen que* hacer mayoras es-
fuerzos, resultando ei> golpe» en BUB 
uartes m\n débi les y sueltas. Estos go l -
nes puoden consistir en el p l t l n . en un 
msador o en la chumacera, serrún el 
v í a d o en que se halle el motor. Cuando 
i esta desventaja hay que agregar el 
que los esfuerzos í e l motor se traducen 
L O S A U T O M O V Í L E S U S A D O S 
Sí los f ab r i can tes desean r e a l m e n -
te o s t ab i l i za r sus negocios d e s h a c i é u - 1 
dose é.<i las excesivas exis tencias de 
a u t o m ó v i l e s usados, ¿ p o r Qué no ee | 
ponen do . acuerdo con las c o m p a ñ í a s 
f i nanc ie ra s p a r a que sAlo sa les ab ra 
c r é d i t o i los c o m p r a d o r e s de au to -
m ó v i l e s nuevos " e n abonos c ó m o -
dos"? H u c h a s personas no q u i e r e n 
c o m p r a r a u t o m ó v i l e s usadoe po rque 
con t o d a Jus t ic ia d icen que es m u y 
fác i l c o m p r a r l o s # m e j o r nuevos. Pare-
ce f t i e e l - m i s m o p ú b l i c o e s t á encar ' 
g á n d o s p d á r e so lve r el p r o b l e m a de l 
c u t o m ó v i l de segunda mano . U n a so-
l u c i ó n m u y senc i l l a consis te en com-
p r a r a u t o m ó v i l e s buenos con e l ob-
j e t o de conservar los e l m a y o r t i e m -
po que sea pos ib le , para que e l p ro -
b lema de vender los m á s t a r d e y a no 
sea cosa de i m p o r t a n c i a . 
P r o n t o l l e g a r á e l d í a e n q u « e l 
! p r o p i e t a r i o de u n a u t o m ó v i l que 
s iente o r g u l l o en dec i r que no sabe 
I nada acerca d e l m a n e j o de su coche, 
1 t e n d r á q u é d a r r a z ó n de eu d e r e e ñ o 
; m o r a l pa ra m a n e j a r l o . 
¡ L a s g o m a s " P i r e l l T a b r i r á n ¡ 
u s a a g e n c i a e n C u b a 
D í a s pagados hemos t e n i d o e l gus-
to de v i s i t a r la nueva Agenc ia de 
las gomas P i r e l l H de f a b r i c a c i ó n i t a - ¡ 
l i aba , es tab lec ida .en San L á z a r o 2 4 2 . ; 
L a empresa que represen ta d ichos I 
p roduc tos l a componen los s e ñ o r e s j 
H é c t o r Se ig l le , J u a n Mora l e s y Pe-j 
droeo, E d u a r d o G o n z á l e z de l R a l y | 
K u l o g i o A . L i m a , personas m u y co-
nocidas en nues t ras esferas comer-
ciales. 
Deseamos l a r g o s a ñ o s de v i d a a j 
l a n u e v a f i r m a H a v a n a M o t o r Co, 
en mayor desgaste^ la economía de la 
gasolina que se obtiene a l usarse una 
m e r c í a muy delgada, puedo convertirse 
en muy costosa con el tiempo. 
A l ^ubir por pendientes hay un pun-
P> en el que resul ta , m á s económico, 
desde el punto de vista del consumo 
do gasolina del motor, cambiar a la se-
gunda velocidad en vez da abr i r el ob-
turador «-en . el au tomóv i l en velocidad 
al ia . Pero la segunda ocasiona el des-
tapie de loe engranes, da manera que 
al subir por una montana se necesita 
hacer uso da un buen c r i t e r io de par-
té del automovil is ta para poder decir 
c iando «o es realmente económico. 
I . A V E ITT A A U T O M O V I I . VIETO 
/ 
m m m m m 
Udad s ó l o ' c u e s t a 5150.00. 
supohgamos, por o t ra * parte, que el 
propietario invier te u n poco de dinero 
Cuando se t r a ta de Vender el a u t o m ó , «1 a u t o m ó v i l con el objeto de ven-
v i l viejo o de darlo comy pago parcial ¡ derlo m á s pronto y a mejor precio, 
a cuenta de otro nuevo, 1« m a y o r í a de Mar.da plWíar el au tomóv i l por $65. com-
(os automovil is tas admiten todos los de- ' P»'»* do« l l a n t a s nuevas, manda poner 
foctos que menciona el comprador en Ilu«va defensa, cubr-í las l lantas 
Pírspe<;tlva^ o el agente do la c a í a ven-
dedora, y. como consecuencia inev i -
•* nía, el precio del a u t o m ó v i l descien-
de notablemente. 
IS1 comprador en perspectiva obser-
va que el a u t o m ó v i l necesita una p i n -
ta la, descubre que e s t á r . uy sucio de 
ca rbón y calcula que por lo menos dos 
de las l lantas no van a durar ya m u -
hnó, '"Va a costarme una for tuna de.-
^arlo en bueh estado",—se pone a ale-
trarle a l vendedor,— "y pide usted un 
oréelo muy elevado." 
IS1 prop-etario, deseoeo de convert i r 
el 
violas de re facc ión con una funda, po-
ne un nuevo tapete y manda l impia r el 
H A Y Q U E M O D E R N I Z A R I O S 
P O S T E S Y L E T R E R O S D E LOS 
C A M I N O S 
L o s postes que exis ten en loa 
m i n o s no e e t á n de acuerdo con 
ca rbón . En apariencia, ecto es gastar • ú l t i m o s adelantos H a y que mez 
mucho dinero en algo de lo cual dcs^a 
ano deshacerse- pero el t a s to ascien-
da ú n i c a m e n t e a $150;, m á s o menos, 
y en camMo a s í se puede vender el J ^ : -
to en $300 m á s 
í n v l r t l e n d o una pequiefia suma «n el 
up tomóvl l viejo t-e obi ien j t o d a v í a una 
pequeña utilidad* Una Gas;; ya muy bien 
cstablecidí» observa este procedimiento 
los con c l « o de p a l e o l o g í a prác 
A T T I ' - ' I " ' . ] ^ i ó n f1;'mn« ' j c u n i o g 
e jemplor . de l o que queremos decir: 
H a y que s u p r i m i r todaa las supre-
siones. 
C a m i n a d s i empre por vuestro lado 
derecho, po rquo de l o contrario, ca-
m i n a r é i s po r e l I zqu i e rdo , -itó* 
ísTo hay que estacionarse aquí, o 
s o r é i g l l evados a l a c o m i s a r í a . 
A co r t a d i s t anc i a de a q u í , hay un» 
c u r v a m u y p r o n u n c i i i a . Ya sabóií 
y obtiene eicmnre íun precio, múa ele-
vado y mayor n ú m e r o tie postores. L o 
a u t o m ó v i l en dinero y de comprar mismo1 pa^a con cua lqu ie» vendedor que l o que é s t o qu ie re deci r 
^tro nuevo, acepta cuanto dice el pre-r tenga un i-oco á e e sp í r i t u comercial, pues1 ¡ C r u c e r o con u n ferrocarril! Wa-
«unto comprador, y acepta reducir el hay que •ener siempre presente que t o - ¡ se dos veces estt- l e t r e r o . Acaso se» 
precio. L * descuenta a l comprador co-1 do el mundo juzga por las aparlen- este l a ú l t i m a vez que t e n é i g 0P0^ 
-no trescientos pesos, por lo que en rea-icia?, t u n i d a d de l ee r lo en 'íEta vida. 
E S T A E S 
l a b o t e l l a 
q u e c o n t i e n e 
l a d e l i c i o s a 
S E L L O 
O R O 
H e c h a c e S u s i H u i o s 
THE COCA-COLA COMPANY 
A l e j a n d r o R a m í r e z S . T e I ' A ' 3 0 ú 5 
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rse aquí , o 
¡uí, üay un» 
Y a sabéis 
c a r r i l ! Wa-
. Acaflo se» 
cenéis opo^ 
a vida. 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e I 9¿ i 
D E L O S M U D O S D E I N S I R O C C I O N 
T «n S á n c h e z M e d i n a , n a t u r a l de 
J U ^ g o s de 9 a ñ o s de edad y ve-
Cien í « Cuarteles 7, f ué a á i s t i d o en 
^ H o s p i t a l M u n i c i p a l , po r el doc to r 
el ntP de he r ida por a v u l s i ó n con 
Va f n r f ' del f é m u r y p é r d i d a t o t a l 
S e r n a , a s í como t a m b i é n f e n ó -
06 / d e shok t r a u m á t i c o . 
111 Transi taba ayer el m e n o r S á n -
nnr la cal le Genera l R i v a en-
cbez Por.10 . 4.̂  v rnha V n i 
tre 
a o 
die- !ífco T 2 3 . de l a l í n e a del Cerro 
l u r a i de E s p a ñ a , de 21 a ú o s de edad 
y dependien te de ese e ó t a b l e c l m i e n -
to. 
ias de A g u a c a t e y Cuba, y a l 
E n d o n a r la acera para d a r l e paso 
tra rersona, fué a lcanzdo por una 
* l a , ruedas traseras de l t r a n v í a 
o 123. de la l í n e a del C e r r o , 
•e de L u z . que c o n d u c í a e l m o - i 
T r í t a J o s é S u á r e z M e n é n d e z , ve - ; 
de P e ñ ó n 10. Por haber d e c í a - ; 
en esa f o r m a el t es t igo presen- | 
•1 chauffeur R a i m u n d o G a r c í a y \ 
p r t i l l a vecino de L í n e a 140 . que | 
archa'ba d e t r á s de l t r a n v í a , gu ian -1 
? el a u t o m ó v i l que t r aba j a , e l m o - i 
p r i s t a quedo en l i b e r t a d . 
I A P A R E C I E R O N E A S S O R T I J A S j 
X la p o l i c í a d e n u n c i ó V icen t e Pa-) 
ció y Pereda, vecino de P í y M a r - 1 
¡1 que a su esposa le h a b í a n 
iurtado sor t i j as va lo radas en m i l I 
jesos. sospechando de su. s i r v i e n t a ! 
lombrada Esperanza. 
Posteriormente el denunc ian t e se 
iersonó de nuevo , i n f o r m a n d o que j 
as joyas h a b í a n s ido encont radas 1 
.Ü un escaparate. 
D E P O S I T A R I O J C D I C T A L 
El v ig i l an te 546 A n t o n i o J i m é n e z 
letuvo y condujo a l a P r i m e r a Es-
ación de p o l i c í a a A n g e l G ó m e z y 
puentes, n a t u r a l de E s p a ñ a , de 23 
iños y vecino de Compos te la 80, a 
leticlón de E rnes to R e i n a l d o y Ca 
riño, na' .ural de I t a l i a , d u e ñ o y ve-
:lno' del h o t e l Mac A l p i n , s i tuado 
>n Villegas 3. 
Manifls^ta Re ina l f lo que ayer se 
presentó en su es tab lec imien to el 
icusadc; G ó m e z v s in au to r i zac i - i a 
mya, p r o c e d i ó a e x a m ' n a r todas las 
aeraciones de l a casa, e s t i m a n d o 
jue con el lo ha comet ido u n d e l i t o . 
Angel G ó m e z dice eer d e p o s i t a i i c 
[adicial de las per tenencias de l c i t a -
jo betel y, po r esa raz ' jn , se perso-
i(s en el ho t e l pa ra i n v e n t n r i a r las 
¡xtetencias. 
fp Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
¡¡oii P r i m e r a p a s ó la denunc i a a l 
iuzgado Cor recc iona l . 
P R O C E S A D O S 
E l Juez de I n s t r u c d n de l a Sec-
c i ó n P r i m e r a p r o c e s ó aver a Fe l ipe 
Cruz, en causa por amenazas, con 
doscientos pesos de f ianza, y a F r a n - : 
cisco O b r e g ó n F á r d a l e s , por a t en -
tado , con $200. 
— E l Ju.ez de l a S e c c i ó n T e r c e r a ' 
p r o c e s ó a M a n u e l , G o n z á l e z B o c a l , i 
y Marcos Fe l i pe E s q u i v e l v L ó p e z 1 
por i m p r u d e n c i a , con doscientos pe-! 
sos; J u l i o R o l d á n M e r i n o , por h u r - i 
to y estafa, con $ 3 0 0 ; Juan Ba r -1 
neau y B u l z a n t , po r e n c u b r i d o r de ; 
h u r t o , con $ 2 0 0 ; y Pedro V á z q u e z , ^ 
po r r a p t o , con o b l i g a c i ó n a p u d - i 
acta. 
i 
I N T O X I C A D O 
A l b e r t o de la P e ñ a y M a r t e l l , na -
t u r a l de E s p a ñ a , de 27 a ñ o s de 
edad y vecino de una posada exis-
ten te f ren te a la E s t a c i ó n T e r m i -
na l r e q u i r i ó en el d í a de ayer el 
a u x i l i o de u n v i g i l a n t e de p o l i c í a , 
para que lo condu je ra a l H o s p i t a l 
de Emergenc ia s , porque se s e n t í a 
ind i spues to . 
P e ñ a fué as i s t ido en el H o s p i t a l 
M u n i c i p a l po r el doctor Cas t i l l o , 
q u i e n c e r t i f i c ó presentaba s í n t o m a s 
graves de i n t o x i c a c i ó n . 
R O B O D E P R E N D A S 
E n la casa C a r m e n 24, en l a V í -
bora , d o m i c i l i o del s e ñ o r J u a n A e -
do B lanco , se c o m e t i ó un robo . E l 
o los l adrones v i o l e n t a r o n u n es-
caparate sus t rayendo prendas por 
•.ralor de $2 50. 
O T R O R O B O 
E n l a casa 19 n ú m e r o 492, do-
m i c i l i o de F ranc i sco R o d r í g u e z O l i -
va, s u s t r a j e r o n de u n escaparate c u -
ya c e r r a d u r a r o m p i e r o n , dos á g u i -
las de $20 cada una . 
EN L I B E R T A D 
Mercedes F e r n á n d e z y V a l d é s , ve -
cina de Sa. N i c o l á i 85. ha denun-
ciado a la J u d i c i a l que de su d o m i -
cilio lo H a r t a r o n ayer una rose ta 
de bri l lantes que aprecia en q u i n i e n -
tos pesoa. sospechando p ú e d a n ser 
autorea de t s te hecho Esperanza Me-
dina G u t i é r r e z , y M a n u e l Rave lo , 
vecinos de Romay , s in n ú m e r o , ú n i -
cas personas que estaban en su ca-
ta cuando n o t ó la f a l t a de d ichas 
alhajas. 
Detenidos Tos acusados, f u e r o n 
praientados ante el Juez de I n s t r u c -
ción da la S e c c i ó n Segunda, 'quien 
cespués de r ec ib i r l e s d e c l a r a c i ó n los 
cejó en l i b e r t a d . 
S E C A Y O D E U N A R B O L 
Podando u n á r b o l en la f inca 
" S a n t o v e n i a " , en el Cer ro , t u v o l a 
desgracia de caer a l suelo Fede r i co 
M é n d e z R I v e r o , de 56 a ñ o s y ve-
c ino de L u z y Ofic ios , c a u s á n d o s e 
numerosas contusiones por todo ti 
cuerpo y f e n ó m e n o s de schock t r a u -
m á t i c o . 
SE I N C E N D I O U N A C O C I N A 
E n l a casa Acos ta 46 d o m i c i ' i o 
m i c i l i o l a m e n o r C a r m e n Velazc^ , 
de u n a ñ o de edad y vec ina de San-
de L e o h o r A lvez Q i r ñ o n e s , se de-
c l a r ó u n p r 'ms lp lo de incend io en 
l a c o c i m , Q u e m á n d o s e una case t i . 
F u é e x t i n g u i d o con cubos de agua . 
¿ P o r q u é t e n e r m u e b l e s d a ñ a d o s y 
o b r a s d e c a r p i n t e r í a a g r i e t a d a s ? 
f ^ O N suma facilidad Sapolin devolverá las apariencias 
de nuevos a los muebles y obras de carpinteria que 
se pongan bajo su magnífico poder restaurador. 
Las aguadas Sapolin cubren las hendiduras y grietas 
que tanto afean en toda obra de madera, las tifie j les 
imparte bril lo en una sola operación. 
Sapolin se prepara en un gran n ú m e r o de colores j de 
clases, para pulimentar todo género de superficies. 
Véanse las instrucciones en la lata. 
Las más altas temperaturas no le afectan. 
L a marca legitima lleva el nombre muy visible en la 
etiqueta. Se vende en todo a lmacén que venda pintura». 
S A P O L I N 
T I N T E D E L U S T R E 
Además: 
Coloree Lustrosos SAPOLIN para Pisos y Madera* 
Pintura do Lustre SAPOLÍN par* Carruajes 
Aluminio S A P O L I N Resistente al Calor 
Esmalte SAPOLIN Acabado Porcelana 
EsmalteSAPOLINparaTInasdeBafle 
Esn=4Ue de Aluminio SAPOLIN 
L c * r « 4* Plata SAPOLIN 
Lastre de Oro SAPOLIN 
etc., etc. 
Fabricante»; Ce r s t endo r f e r Bros . , N u e v a Y o r k , E . U . A« 
Fabrieamoe-imblén el Esmalte de Oro. lavable, «ne lleva 9oi 
nombre "Oo- Favorite". De económica y fácil apllcaclóo y «1 
mejor substituto del legitimo oro en hojas. 
O T R O P R O C E S A D O 
R o g e l i o ¡ítenra Senra f u é procesa-
do en c a u t i l po r lesiones por i m -
p r u d e n c i a con $200 de f ianza. 
F A L L E C I O 
Dionisio C a r r e ñ o e I l l i z a n , que I n -
gresó en l a caisa de sa lud " C o v a d o n -
fa" para ser as is t ido de u.na i n t o -
xicación grave, que sé p r o d u j o a l 
Ingerir bebidas en el c a f é de San 
Ignacio y Sol, f a l l e c i ó en d icho , es-
Ubleciifiiento en l a m a d r u g a d a de 
»yer, sin que h u b i e r a pod ido decla-
rar qué clase de bebida i n g i r i ó . 
Los m é d i c o s forenses p r a c t i c a r o n 
tn la m a ñ a n a de ayer la au tops i a 
al cadáver , 6 in#que p u d i e r a n p r e c i -
sar la causa de l a m u e r t e . E l Juz-
gado ha dispuesto l a e x t r a c c i ó n de 
las visceras, y que se r e m i t a n a l L a -
boratorio de Q u í m i c a L e g a l p a r a 
»u aná l i s i s . 
G U A R D A F R E N O L E S I O N A D O 
P e d r o Ru.eda R u e d a de 50 a ñ o s 
de edad, g u a r d a f r e n o de los F e r r o -
c a r r í l l e s U n i d o s , I n g r e s ó en l a Po-
l i c l í n i c a " L a B o n d a d " , pa ra ser 
as i s t ido de l a f r a c t u r a del brazo de-
recho que se c a u s ó a l caerse en 
A g u a d a de Pasajeros. 
R O B O 
José R o d r í g u e z y F i l i a d o , vec ino 
! Máximo G ó m e z 4 2 1 f u é v í c t i m a ! 
er de un robo . 
Los ladrones le l l e v a r o n u n b i -
íte de a diez pesos y u n r e l o j con 
i leontina, que e s t ima en q u i n c e 
sos. 
D E S O L L A N D O U N A P A L E T A 
Desollando u n a pa le ta de res en 
lst¿arniCería s i t a e ° su d o m i c i l i o , 
vez 36, se c a u s ó una h e r i d a 
*Ve ^n la r e g i ó n m a m a r i a dere-
*a. Isidoro V i ñ u e l a y V i ñ u e l a , n a - l 
A C U S A C I O N C O N T R A U N C A P I -
T A N , U N S A R G E N T O Y U N V I G I -
L A N T E D E L A P O L I C T A 
N A C I O N A L 
E n e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
i a S e c c i ó n C u a r t a p r e s e n t ó A l e j a n -
d r o M o n t a l v á n P é r e z , vec ino de L u -
y a n ó 59 , u n a q u e r e l l a por v i o l a c i ó n 
de los derechos i n d i v i d u a l e s , que 
g a r a n t i z a l a C o n s t i t u c i ó n , c o n t r a e l 
c a p i t á n de l a 12 E s t a c i ó n s e ñ o r 
H e r m i n i o I n c h á u s t e g u i , sa rgen to 
H o r a c i p A z c u y y v i g i l a n t e 357 A l - ! 
fonso P e r r o d , todos de l a D u o d é c i - j 
m a E s t a c i ó n de P o l i c í a . 
F u n d a m e n t a su denunc ia el que - i 
r e l i a n t e en que l a noche del 2 2 d e | 
n o v i e m b r e se h a l l a b a n ce lebrando 
una f ies ta en su d o m i c i l i o y el v i -
g i l a n t e 1579 A . Ramos , a las doce 
les d i j o que cesaran m a r c h á n d o s e l a 
mayo r pa r t e de l p ú b l i c o y quedan-
do unos cuantos oyendo r e c i t a r poe-
s í a s y a l r e q u e r i r l e s nuevamente e l 
m i s m o v i g i l a n t e y l l e v a i j e s a la Es-
t a c i ó n , Ies r e m i t i ó a l V i v a c por or -
den, s e g ú n d i j o , del c a p i t á n I n -
c h á u s t e g u i . a pesar de tener d o m i -
c i l i o conocido, ' por no pres tar f i a n -
za, cosa c o n t r a r i a a l o que dispone 
l a C o n s t i t u c i ó n , y pasando é l y va-
r ios de los que en l a casa se encon-
t r a b a n l a noche en e l V i v a c , has ta 
el d í a s i g u i e n t e en que f u é m u l t a d o 
con t r es pesos p o r el juez Correc-
c i o n a l de l a S e c c i ó n Cua r t a . 
L a I n f l u e n z a 
los catarros y otras enfermedades semejantes perjudican pr inc i -
palmente a las personas que padecen de los desórdenes crónicos 
de las vias digestivas. Por consiguiente, el primer cuidado para 
la prevención y cura de tales enfermedades, es mantener el e s tó -
mago y los intestinos en estado sano. T a l es el efecto del uso 
frecuente de la 
S A L D E 
F R U T A D E 
( E n o ' s F r u l t S a l t ) 
Este es un medicamento que r eúne las propiedades valiosas 
de frutas maduras. Este producto hace m á s de medio siglo que 
es un a r t í cu lo casero en millares de familias áe todos los paues. 
Será úti l t ambién en la casa d : usted. 
De venta en todas las faneadM, «a fratcot ia ion tamales 
Preparado txclusitamtnU por 
J . C . E N O , L t d . , L o n d r e s , I n g l a t e r r a 
Agente* exclutiwt: 
HAROLD F. RTTCHIE «fe CO. , Inc., Nueva York, Toronto. Sydney 
R E S C I S I O N I N C O N D I C I O N A L Y O U N G S T R I B L I N G P R 0 Y E C -
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
Mercedes Avila de 
García Vázquez 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto s u en t ie r ro pa ra hoy domingo a las 4 de l a t a rde , los que suscriben, v i u -
d o , h i jos , hermanos, hermanos p o l í t i c o s , d e m á s fami l ia res y amigos ruegan a las personas 
de su amis tad se s i rvan a c o m p a ñ a r n o s en l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r desde l a casa mor tuo -
r i a , R o m a y n ú m e r o l al tos, a l Cementer io de C o l ó n , po r cuyo f a v o r quedaremos eternamen-
te reconocidos. 
Habana , d ic iembre 2 3 de 1923 . 
M a n u e l G a r c í a V á z q u e z , M a n u e l , Hor tens ia y Francisco G a r c í a A v i l a , Anse lmo , A n t o n i o , 
L u i s , A n g e l a , Casi lda, Jus t ina . C o n c e p c i ó n e Inocencia A v i l a y P i l a ; Dan i e l , R a m ó n (ausen-
t e ) . S a l o m ó ( ausen te ) . A v e l i n a (ausen le )*y M a r í a ( ausen te ) . G a r c í a V á z q u e z , Francisco y 
A n t o n i o S a b í n , A n a Bassart de Bassart. Cayetano G a r c í a L a g o , L u c i o Fuentes, Benigno P é -
rez, Narciso M a r í a R o d r í g u e z , Francisco A r r e d o n d o , Ben igno V á r e l a R o d r í g u e z , Dres. A g u s t í n 
y A l b e r t o Bassart y Bassart , A n t o n i o L ó p e z Campos, D r . J o s é L ó p e z P é r e z , M a n u e l Baha -
monde , A n g e l V e l o , L u i s A n d r a d e y D r . R i c a r d o N ú ñ e z P o r t u o n d o . 
N O SE R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
E ? P . D . 
E L S E Ñ O R LUIS PEDRO BASSAVE Y DEL 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto sa en t ie r ro p a r a h o y , d o m i n g o , a las 4 de l a t a rde , su v i u d a , h i jos , hermanos 
y d e m á s fami l ia res ruegan a sus amigos encomienden su a l m a a Dios y a c o m p a ñ e n e l c a d á v e r 
desde l a casa m o r t u o r i a , cal le Paseo entre 17 y 19, V e d a d o , a l Cementer io de C o l ó n . 
A n t o n i a A c i e g o V d a . de Bassave, L u i s y M a r í a Teresa Bassave y Ac iego , Dolores G . 
A b r e u de Bassave, M a r í a y Pedro Bassave y del P i n o , M a r í a Teresa Ac iego , C r i s t ó b a l , Er -
nesto R o l a n d a y O l g a C o l l y Ac i ego , Feder ico Nargancs , Sa lvador He r r e r a , Francisco y 
Pedro de l a T o r r e y Bassave, V i c e n t e G . A b r e u , L u i s a S i l v a de G . A b r e u , D r . Diego T a -
m a y o , D r . E d u a r d o Echar te , D r . R a i m u n d o de Castro . R e v . P . F e r n á n d e z . 
D E L C O N T R A T O D E 
" T I L L I E " W A L T E R 
T A E N T R E N A R S E C O N J A C K 
D E M P S E Y 
F I L A D E L F I A , 2 1 . — 
E l manage r Connie M a c k , a n u n c i ó I 
esta nocho l a r e s c i s i ó n i n c o n d i c i o n a l 
d.el c o n t r a t o de Clarence " T l l l i e " ! 
W a l t c r , ve te rano o u t f i e l d e r del c l u b 
F l l a d e l f l a de la L i g a A m e r i c a n a , i 
Hace t i e m p o que se h a b í a n pedido | 
pa ra él permisos a ios c lubs de l a 
L i g a . 
W a l t e r v i n o a los A t l é t i c o s desde I 
B o s t o n y d u r a n t e va r i a s t emporadas ; 
f u é uno de los bateadores m á s po 
derosos del t e am. 
N E W Y O R K . 2 1 . 
Y o u n g S t r i b l i n g , el peso c o m p l e t o 
l i g e r o de Georg ia quo ha de e n f r e n -
tarse con Dave Rosenberg , de B r o o -
k l y n , en N e w a r k . N . J. e l D i a de 
a ñ o N u e v o , espera en t renarse antes 
de l b o u t con Jack Dempsey , c a m p e ó n 
m u n d i a l de peso c o m p l e t o . 
S t r i b l l n g l l e g a r á la p r ó x i m a sema-
n a pa ra t e r m i n a r su t r a i n i n g en l a 
f i n c a de F r e d d i e W e l s h s i t u a d a en 
S u m m i t . N . J. l u g a r en que t a m b i é n 
Dempsey ha es tablecido su campo . 
- " x . > v - ^ ^ ' ^ • ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' \ 
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e s u n M l a s n i f i c o R e g a l o 6 e 1 3 a s c u a s 
R e g a l e V 6 . u n o q u e s e r á m u ^ a p r e c i a d o 
Paragon Grck Atwatcr Kent 
T E b c t t i c a l " E a u i p r n e n t C o m p a ñ a o f ( T u b a . 
A v e n i d a 6 e I t a l i a . 2 9 . K a b a n a . 
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C f J V J K O D I D E T A L L I S T A S D E L A H A B A N A 
f 
E . P . D . 
L A S E 5 Í O R A 
Mercedes Avila de 
García Vázquez 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t a s u e n t i e r r o p a r a h o y , d o m i n g o , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 
e n n o m b r e d e l a J u n t a d e D i r e c t i v a d e e s t e C e n t r o , r u e g o a l o s s e ñ o r e s 
a s o c i a d o s y a m i g o s , s e s i r v a n c o n c u r r i r a l a c t o d e l a c o n d u c c i ó n d e l c a -
d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , R o m a y , n ú m e r o 1 , a l t o s , h a s t a e l C e m e n -
t e r i o d e C o l ó n , p o r l o q u e q u e d a r e m o s a l t a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
L U C I O F U E N T E , 
N O S E R E P A R T E N E S Q U E A S . P r e s i d e n t e , R S . R . 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
M A T I A S I N F A N Z 0 N 
O f i c i n a y E s c r i t o r i o ; L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
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a ñ o x a 
m a t a n c e r a s ] 
que h a n de ser ob j e to de l r ega lo de 
Pascuas . 
M á a s f i e r t a s para «?2os d í a s . 
L a a d j u d i c a c i ó n d*̂  p r e m i o s d e l 
concurso de m s t e r n i d a d , acto que se 
cele o r a r á ea l a J e f a t u r a L o r a l . r e -
p a r t i é n d o s e de . spné? los p r e m i o s en 
l a m a g n a [ ies ta d o l T e a t r o " S a u t o " . 
L a s e ñ o r a do P o r t i l l a , M a l l i t a L a -
vas t ida que preside t¿ C o m i t é de D a -
mas uo descansa en Ja o r g a n i z a c i ó n 
de esa fieste 3 !a que L a de a s i s t i r 
el doc to r P o r t o Sec re ta r io de Sani-
dad 7 B e n o r k e n c i a . 
E n t r e p a r t i c u l a r e s con muchas las 
fiestas p reparadas L a s t r a d i c i o n a -
les cenas di»i d í a de n o c h o - b u e n a y 
l a C o m i d a de Pascua . 
Las r e s e ñ a r é e l W f n t e >" seis . 
C o n c r e t á n d o s e hoy a s e ñ a l a r l o 
qtio en estos dias do Sa in t Claus es 
l a g l o r i e y encan to t de l a c h i q u i l l e -
r í a . 
La 3 v i t r i n a s de i u g u e t s s . 
E s t á u preciosas e^as de l " B r i -
l l a n t e " , que ha t r a í d o u n s u r t i d o es-
p l é n d i d o de c u a n t o puede a g r a d a r a 
n n n i ñ o . T f . m b i é n las de l a "9ePfa 
de O r o " , " L ^ q u e r r é " y " L a Su iza" , 
e n c a n t a n . * 
Y e n t r r los a lmacenes de v í v e r e s 
l l é v a s e l a p a l m a " E l A g u i l a " , en con -
f i t u r a s y bombones t i e n e e l s u r t i d o 
m á s g r a n d p . 
¡v lués t ransf t en esas v i t r i n a s los r i -
cos bombones de Gu indas , de l a ca-
sa M e r n i e r , que en l í e q u e ñ a s cajas 
e s t á n a l a v e n t a ya desde e l m a r -
to s . 
\ hay como novedad ' e n t r e las 
c o n f i t u r a s unaa na ran j a s r e l l enas a 
la M e l v a , que son de l i c iosas . 
T u r r o n e ? , pastas, gaflet icaB v m i l 
c h u c h e r í a s rfás, t i ene " E l A g u i l a " , 
en su v i t r i r . a de l a ca l l e de Santa 
Te re sa . 
Sean felice?, m u y feTTT??; las p re -
sentes Pascuaa pa ra todos tos lec-
tores de e « t a s M a t a n c e r a s . 
M e r r y C h r l s t m a s . • 
E X ' V I S P E R A S . . 
De l á a l e g r í a de las Pascuas. 
De esos día--, del ic iosos de l a N a -
v i d a d , que t i e n e n en t o d o * los ho-
gares, lo m i ^ m o en el de ' g r a n d e que 
en e l de i chico , ea tu^ ias ta ce lebra-
c ión . 
B u Matanzas no ha de pasar i n a d -
v e r t i d a l a N a v i d a d . 
H a y nurnt-rosas f ies tas , de I n d o l e 
c a r i t a t i v a la& m á s , a las que a c u d i -
r á s i empre generosa n u e s t r a socie-
d a d . 
D a r é l a p re fe renc ia en l a m e n c i ó n 
a l a T ó m b o l a de las Siervas de M a -
r í a para el l u c i m i e n t o de l a cua l h a n 
t r a b a j a d o s in iescahso las s e ñ o r a B 
L i a A n d u s de P i t a . R o s a l í a H e r n á n -
dez de P o l l o , A n g e l i t a F o r n á n d e z de 
S á n c h e z y M a r í a M a r f o s do L o r e -
¿ o . 
Re a b r í * l a T ó m b o l a a l a u n a ; que 
e n c i e r r a d ichovsea de pasao, rega los 
v a l i o s í s i m o s enVjados po r c o m e r c i a n -
tes y damas y caba l le ros de esta c i u -
dad . 
E s t a r á expuesto ese d í a en e l Con-
r e n t o i e l a " Siervae e l n a c i m i e n t o 
de l n i ñ o D i o s . 
Y h a b r á refrescos, dulces , sand-
w i c h s y m i l golosinas m á s que se-
r á n of rec idos a l p ú b l i c o a prec ios 
í n f i m o s . 
Se ce lebra en é l u n a l m u e r z o que 
u n g r u p o do s e ñ o r i t a s pa t roc inadas 
po r M a r í a Joacfa M a u z u r i e t a , A n g é -
l i c a F e r n á n d e z y A l i c i a M u ñ o z , h a n 
o rgan i zado para los As i l ados de l Pa-
seo de M a r t í . 
A má£f de l A r b o l de N a v i d a d que 
las s e ñ o r a s de S ix to G a r c í a , de B a r -
q u i n y ó e Cervantes , l e v a n t a n para 
los n i ñ o s que a s i s t í a n a l Cateciemo 
de V o r s a l l c s . 
S ó l o p a r a é s t o s . 
Ü no pa ra iodos los n i ñ o s pobres 
de a q u e l l a b a r r i a d a como e r r ó n e a -
m e n t e se ha p u b l i c a d o . 
E « t á u y a i n s c r i p t o s en las l i s t a s 
que t i e n e n esas s e ñ o r a s los n i ñ o s 
U N A F I E S T A A N O C H E 
U n ba i l o a s a l t o . 
A l a res idenc ia e legante de l M a -
g i s t r a d o T o m á s L o r e d o , y su b e l l a y 
e legante esposa M a r í a M a r c o s . 
E s t a b a do d í a s e l est ' .mado caba-
l l e r o en l a fe^t v i d a d de San to T o -
m á s y p a í a agasa ja r lo , s a l i ó de l a 
c o m i d a ce lebrada a n t i e r en e l H o -
t e l P a r á i s , l a idea f e l i z de eso ba i l e 
a s a l t o . 
F u é u n a f ies ta b r i l l a n t e . 
P o r e l concurso d i s t i n g u i d o de f a -
m i l i n s que a e l l a a ^ s t i o , p d t l a es-
p l end idez de los d u e ñ o s de l a ca^a 
que se de sh i c i e ron en a tenciones y 
agasajos, p o r I r a n i m a c i ó n y - l a a le-
a r í a que r e i n ó en e l l a . 
R e c i b í a n bus h u é s p e d e s M a r í a 
M a r c o s y T o m á s L o r e d o a c o m p a ñ a -
dos de l a s e ñ o r a R o s a l í a H e r n á n d e z 
y L e o p o l d l t o P o l l o . 
T e n í a n p a r a todos a l a e n t r a d a 
una frase a m a b l e , u n a c o r t e s í a y 
u n a g e n t i l e t a . 
l ' n s ex t e to de cue rda p r e l u d i a b a 
en e l s a l ó n e l p r o g r a m a b a i l á b a l e 
que t u v o t é r m i n o m u y cerca de l a 
u n a de la m a d r u g a d a . 
Se a b r i ó a las once e l b u f f e t . 
A ca rgo de l s e rv i c io d e l C a f ó V e -
laSco, t r i u n f ó u n a vez m á s en l o que 
es y a p r l v i l f g o de esa casa e n t o -
d a f ies ta e l e g a n t e . 
Es t aba d ispues ta l a mesa en e l 
d i n n g i n g r o o m . Y h a b í a en e l pa-
t i o p e q u e ñ a ? mesas donde se s e r v í a 
a l a c o n c u r r e n c i a p o r loo c r i ados d e l 
Ve laaeco . 
U n a r e l a c i ó n c o m p l e t a de selecto 
U N D U E L O 
Que afec ta a u n buen a m i g o d e l 
C r o n a t a . 
E l f a l l e e l m í e n t o d e l s e ñ o r R a m ó n 
B a r r o s o y Mendoza , padre a m a n t í -
rAmo d e l d o c t o r V i c t o r i a n o B a r r o s o , 
u n o de los abogados que goza de 
m á s p o p u l a r i d a d y m á s p r e s t i g i o en 
muestro f o r o . 
O c u r r i ó a n t i e r ese f a l l e c i m i e n t o . 
Y r e c i b i ó en Jas horas de l a t a r -
de de aye r c r i s t i a n a s e p u l t u r a , e l 
r a d á v e r , de l venerab le y n o b l e an-
c i a n o . 
N U P C I A L E S 
E n l a i n t i m i d a d . ^ 
A s í las bodas celebradas ayer de 
l-x graciosa , elegante—y m u y s i m p á -
t i c a s e ñ o r i t a R i t a A m a l i a T r e l l e s y 
Tosca y e l caba l le roso j o v e n H a r r y 
P i e d r a y T i 6 . 
F u é a las seis de l a t a r d e l a ce-
r e m o n i a . 
O u e ^ p a d r l n a r o n l a s e ñ o r a m a d r e 
de l a nwvia , l a d i s t i n g u i d a d a m a L u -
c i a n a Tosca, v i u d a de T r o l e s , y e l 
t ' o d e l n o v i o doc to r A n t o n i o F o n t 
Cues ta . D i r e c t o r d e l D i spensa r io 
D o m i n g o L . M a d a n . 
A n t e u n senc i l lo a l t a r l e v a n t a d o 
en l a sa la de l a casa r e c i b i e r o n l a 
b e n d i c i ó n de l a I g l e s i a los feices des-
posados . 
N o se h i c i e r o n i n v i t a c i o n e s p a r a 
esta b o d a . 
U N A C O N V E N 
Se c e l e b r a r á en Matanzas e l 30 . 
Toca a est a p r o v i n c i a en esa fe-
cha l a c e l e b r a c i ó n de "una conven-
c i ó n m é d i c a , que se ha ce lebrado en 
las de San t i ago de C u b a ^ Santa C l a -
r e , P i n a r d e l R í o y C a m a g ü e y . 
A s i s t i e r o n a e l l a loa diez y nueve 
Jefes de San idad de l a p r o v i n c i a 
con e l Supe rv i so r . ' 
T e n d r á n j n c a m b i o de I m p r e s i o -
nes e l lunes . 
Se r e ú n e n en e l h o t e l P a r í s , y 
en a l m u e r z o a l o r o t a r l o , d e j a r á n 
u l t i m a d o s todos cuan tos n ú m e r o s 
h a n de f i ¿ \ n a r en e l p r o g r a m a de 
esa c o n v e n c i ó n . 
Para a s i s t i r a é l l a v iene el Se-
c r e t a r i o de Saa ldad D r . P o r t o y ?! 
D i r e c t o r D r . L ó p e z de l V a l l e . 
E n dos sesiones e s t a r á d i v i d i d a l a 
L A l ' L T I M A N O T A 
P a r a d e c i r í . ue e s t á y a en M a - ' ob tene r esa nove la . V a l e dos pesos 
tanzas l a nove la C e c i l i a V a l d é s . Me e l v o l u m e n , que e s t á e l egan temente 
l ' e g o r o n esos t omos esta m a ñ a n a . | i m p r e s o . 
Pueden p e d i r l o s los que con a n t r - 1 v 
r i o r i d a d me h a b l a r o n con deseos de ; M a n o l o J a r q n j n . 
CONCURSO INFANTIL DE COME- UNA J O V E N A T R A V I E S A A NADO 
D O R E S DE PLATANOS E L RIO D E L A P L A T A 
• M A S S P O R T S ^ 
L O S R E Y E S D E E S ? A Ñ A E N R O M A 
( V i e n e de l a p á g i n a P R I M E R A ) ¡ V e s t í a D o n A l f o n s o e l u n i f o ^ J i : 
1— ' de C a p i t á n Gene ra l con t o n d c ^ T * 
as d í a y n o c h o . E n las fuentos que c¡oneSf i , a r . c i n a , u c í a Un ^ 
- o n u n a d o r n o v i v o y p a l p i t a n t e : j ; ^ t 0 t g u a r n e c i d o de r icas i - d e s 6 ^ 
que so a l zan a cada dos pasos, en t re acompafia e l G e n e r a l M p . r q n ^ ' ^ 
¡ a s r u i n a s y los e scombros : que se Este i ia# 0* 
ohrvan t a m b i é n , l l enas d-j e m o c i ó n , ; Q n 6 hace e l R e y ? 
o t r r a s m i la*» v í a s unas i r a s t r r  en la* í a s m o - E1 ¡ ^ y sube p r o n t 0 t . 
d e m á s , e n t r o e l e s t r é p i t o de lo» ve- calera9 v 5 ^ i a m a i l o f l c l *« 
h i c u l o s y e l t o r b e l l i n o di» i a B i f H I * . ygf^jtfW ¿ ^ a * ! 
l a ' 1 ' v 1 E n t r a a segu ida a l t e m p l o E l • 
U n a m u c l i e d u n i b ™ p u l c r a , b i en c s t á t o d o c n g a l a n a d o t o n 
v e s ü d a y s i empre a m a b l e . ;fOSi 5 ü l e s Ae « . « p a r a s !« Uamir.**" 
« • • 
S a i g ran l 'estival daport ivo <r« ayer e el Campamento de C o l o m b i a . — £ o s d s teams de polo, amar i l lo 7 blanco en 
correcta f o r m a c i ó n antes de comenzar al Juegro donde fueron t an aplaudidos a l demostrar l a extrema habi l idad da 
r iders 7 el gran con ^ 'miento en el estupefaciente sport Cel polo pony. 
Y a los Reyes e s t á n en l a Igle t j 
D e n t r o de l a b a s í l i c a . 
se Pers ignan, 
Y e l C a r d e n a l V a n n u t e l i i Olee en. 
toe ees. . 
E L E N T R E N A M I E N T O D E L L O S P I T C H E R S Q U E H A N E S T A T A R D E P R I M E R J U E -
C L U B F I L A D E L F I A G A N A D O Y P E R D I D O L O S G O D E L A T E M P O R A D A D E 
N A C I O N A L 
c o n j u n t o congregado a l l í , da l ias laa 
muchas notas que t i e n e n hoy las M a -
tanceras , s e r í a t a rea p a r a l a que no 
t engo t i e m p o n i espac io . 
D a r é a lgunos nombres nada m á s : 
Comenzado con e l g r u p o de Jóve -
nes s e ñ o r a s que i n t e g r a b a n M a r i a 
Dolores N'úfiea de Bea to , Esneranza 
F e r n á n d e z ÜG P o l l o , B e r t a P i n a de 
C á r d e n a s , C o n c h i t a C a s t a ñ e r de V i -
ciado, N p n i t a Escoto de S é n c h . c z , y 
N a l l i t a L a v a s t i d a i do P o r t i l l a . 
L a s e ñ o r a de v r q u i z a , A n a Rosa 
E s t o r i n o , l a s e ñ o r a de Ca rne t , F e l 1 -
cia R o d r í g u e z y l a de R u i z L e ó n 
I y R i t a T r e l l e s . , " i 
j L á in t e r e san te esposa de l l i c enc i a -
; d o A n g e l do l a P o r t i l l a y / G u i l l a u m e . 
Y M a r g o t H e y d r i c h , a m u y g e n t i l 
¡ v i u d i t a . , 
De l a Jeneuee c i t a r é el b o u u c h 
quo f o r m a b a n C o c ó B e r p a l , E l i s t a 
Sa r r i a , JMar í a E u l a l i a H e r r e r a , Susy 
; E s í o r l n o , M a r í a de l o í Ange l e s C h á -
' vez, P a t r i a P i n a , y A m e r l q u i t a Ga-Irrigó, la b e l l í s i m a d « » m o l s a l l e . 
S a t i f ^ c h í í l m o s s a l i e r o n todos de 
i l a f lesi 
j S a t í f i f a c c i ó n oue era t a m b i é n de 
! los d u e ñ o s de^ l a casa, quo d e s p u é s 
i de u n l a r g o r e t r a i m i e n t o a causa de 
I enfermedades t en idas - en l á f a m i l i a 
J v u e l v e n a n u e s t r a v i d a s o c i a l . 
¿ C u á n d o y d ó n d e el p r ó x m o asal-
1 to? 
Se hab la de u n a de las res idencias 
m á s bel las de Matanzas , l a de u n 
d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o que es f i g u -
r a p r e s t l g l o B Í e i m a de l a banca e n 
i M a t a n z a s . 
U n a m a n l f e e t a c i ó n e locuen te de 
c o n d o l e n c i a . 
A l a que se s u m a r o n las clases to -1 
das de esta sociedad, d e n t r o de l a ¡ 
que d i s f r u t a e l d o c t o r B a r r o s o de 1 
consideTfeciones y a p r e c i o . 
D u e r m a en paz e l s e ñ o r J o s é R . 
B a r r o s o y Mendoza y sea pa ra -su 
v i u d a y pa ra sus Incons lables h i -
jos m i s a m i g o s m u y es t imados Car -
m e n M a r i Soto y V i c t o r i a n o B a r r o s o , 
m i m á s s e n t i d o p é s a m e . 
y Se r e d u j o l a c o n c u r r e n c i a a los f a -
I m lUares do ambos con t r ayen te s que 
¡ por s í solo f o r m a b a n u n l a r g o c o n -
j u n t o . . 
Pa ra a s i s t i r a l enlace v i n i e r o n de 
l a H a b a n a las s e ñ o r a s C l a r l t a T r e -
l ies de T r e l l e s 7 l a g e n t i l C l a r a M a -
t i l d e G a r c í a E n r i q u e z , p r i m a s de 
l a n o v i a . 
L a l a r g a f a m i l i a de T r e l l e s y l a 
de T l ó , no menos n u m e r o s a , t e n í a 
en ese ac to r e p r e s e n t a c i ó n n u t r i -
d a . 
L o s nov ios p a r t i e r o n p a r a l a H a -
bana por l a v í a de H e r s h e y en e l 
t r e n de las o c h o . 
Res d i r á n a l l í . 
Sea e te rna su honey m o o m , y sea 
s i empre l a f e l i c i d a d e l l e m a de s u 
[ h í ) g a r . 
C I O N S A N I T A R I A 
! c o n v e n c i ó n . S e r á l a p r i m e r a en las 
' ho.'as de l a m a ñ a n a , segu ida de u n 
F t b A & É L F l A , Diciembre t2. 
Loa planes para t i viaje entr-i-
namieuto en la pr imavera del team V\-
ladelf la de la .L iga Nacional, yit ostún 
completos, s e g ú n tte a n u n c i ó estn l u -
che. Los players s a l d r á n para el luyar 
de su entrenamiento, Lc-esburgr, F lo-
r ida, a fines do febrero. L a serio 
juegos de exhlbicióf l ' se extiende liefüe 
el 13 de marzo hasta el l o . de abr i l . 
E l F i l adc l f l a c o n t e n d e r á en juegos 
de exh ib ic ión con el n rook lyn , el Boh-
ton y el San Luis , en . la L i g a Xac ion j l 
yvel Fl ladelf ia , el Cleveland y el Chica-
go de la^ Americana, el Newarlt de la 
L i g a Internacional y los teams d" MI1-
wauke y Columbus de l a Asociación 
Americana. ' 
S A L U D S T A R ^ E S T R E L L A 
D E F E R N A N D E Z 
H o y d o u v n g o 23, se e n f r e n t a r á n 
en los t e r r enos de B u e n a v i s t a P a r k 
las f o r m i d a b l e s novenas s emi - juve -
n i l e s , Sa lud Star y E s t r e l l a de Fer -
n á n d e z . H a de r e s a l t a r é s t e u n en-
c u e n t r o sensac iona l . L o s beys del 
Sa'.ud q u o e s t á n i n v i c t o s en l a ma-
n i g u a basebolera no piensa perder 
y c o n f í a n en l a b a t e r í a Losada-Con-
de. 
R o b e r t o Fos t e r " E l A m e r i c a n i t o " ' 
que se ha hecho cargo de la d i r ec -
c i ó n de l Sa lud espera ano ta rse su 
p r ' m e r a v i c t o r i a . 
N i n g ú n f a n á H c o debe f a l t a r a ca-
te g r a n encuen t ro . 
J U E G O S D E L C A M P E O N A T O 
C L U B " S A N T A C L A R A " 
F O O T B A L L 
Pitcbei-s 
1 • • \ 
R. B y a n 
KoUana . 
Carrie . 
B r o w n 
Méndez . 
D ibu t . 















K n e l s t a d l u m de l a U n i \ r c -
s idad r o m p e n e l fuego esta t a r -
1 Je , a las dos, los fuer tes elo-
Tcns de l R o l l l n g Col lege y de 
l a P o l i c í a "Vacional . H a de ser.' 
u n uego m u y l l e n o de emoc io -
n u n t e ü j u g a d a s p o r e l ca l ib re 
de los edu tend ie i i t e s . V é a s e • ! 
l i n e u p de cada u n o : 
8 742 
C L U B " H A B A N A ' L 
t á n 
PUchers O. T. Ave . 
. . . . S 1 833 
. . . . 7 2 77C 
. . . . 3 S 800 
. . . . 3 4 429 
Kyaa ( x ) - . 1 - 333 
Coopev 1 4 200 




Totalee 19 16 543 
C L U B " A L M E N O A R E S " 
FitcUers tt. P . Ave . 
Tuero . 
r n h r . . 
T r b r é . 
Boada . 









U O L L I X S C O L L F i G E 
1. T . Seanny, L . ^ So l l f f , c a p i -
; L . G. D o n l i n s o n : C. W i l s o n ; 
j R . G. L o g r o s s ; R . T . W a r n e r ; R . 
G. G. Co lado . G . R . Co lado ; R . H . 
iSeedy ; L . H . T h o m a s ; T . B . V l c k e r s , 
¡ M a n a g e r L l o y d . v 
1 P O L I C I A 
C e n t r e M u ñ o z , 205 l i b r a s ; G u a r d 
R. Ramos , 210 l i b r a a ; T a k l e s R. 1. 
L e ó n 210 l i b r a s ; E n d R. R ivas . 140 
• l i b r a s ; G u a r d L . Place, 204 l i b r a s ; 
; E n d D . G i b e r g a , 155 l i b r a s ; O. B . 
C l a c k , 150 l i b r a s ; R. H . B . - G a r c í a , 
Í 1 S 4 l i b r e s ; V. B , Socorros , 155 l i -
bras.. 
E l p r o m e d i o do este t e a m os de 
i 176 l i b r a s . 
ü ü I S E L K C I O N E S D E P E T E R 
C L Ü E " M A R I A N A O " 
" B E L E N G I A N T S " Y " L A 
S A L L E " 
E s t a t a rde t e n d r á l u g a r e l t e rcer ; 
j u e g o e n t r e estos dos té f tmá en los i 
he rmosos t e r renos de " L a A s u n c i ó n " 1 
de L u y a j n ó . Lotj dos c lubs se encuen-
t r a n empatados con vji t r i u n f o cada 
uno , p o r lo que ambos van dec id i -
dos a g a n a r p a r a asegurar l a p r i - t 
m e r a eor le . I 
y l tchers 
Pet ty 
Palmero . . . . 
Devei-ry . . . . 
K v a n 
Mor r i s ( z x ) . . 
Itove 0 
ÍP- F . Ave . 
5 4 556 
2 3 400 
3 5 375 
2 6 860 
0 1 ÓOO 
000 
Totares . . 11 23 324 
Kotas -— (x ) Jaegr» ahora en el 
Santa Clara, ( x x ) E a U Jurando en 
el Habana. 
I H a r á n ; iK?n B o l t ; Black Baby. 
; T.lbyan Qucen; Cl ln^ ing V ine ; M i r t l e 
j H ü s o n . 
O 'Kel ly ; Carrie Moore; ¿ k y m a n . 
Ilelioacop^; Marmaduke; Patsle S. 
I. K l s b t on T i m e ; Romp'n¿r M a r y ; To-
j I>ango. 
Xeenach; Okaloosa; Drapery . 
C.lpsy Joe; F l y l n g Prlnce; Jell i^on. 
[ I ja mejor apuesta: N E B N A C H . 
" « m i n a n 
Vo m e a r r r o d l l l o y rezo T-. ' 
Pnes b i e n , q u e r i d o l ec to r , esta n i an i l aban a u n tif>mvo m l ^ nek 
santa I g l e s i a t le M a r í a 3 I agg io r e es- o l protocoi0tU¿- ^ J 
• á r e f u g i a d a en esta r e t n s t a p laza 
• I . - l a c i u d a d . 
Es l a m á s v i e j a i g l e s i a de R o m a . 
Es a d e m á s u n a I g l e s i a du l cemen te v 
b C l t o l L l a m á b a l o a . ^ ñ c — h a c U * * ncy y a ̂  neina »V 
^ de n « e s t « E r a - B a s í l i c a L i b e - r a ( o \ a g o & V o ^ acqi!a 
nana . L n i n c e n d i o r é d i t o a pavesas taM ^ y 51 j l 
e l p r i m i t i v o t e u i p l o y e l p r i m i t i v o 
n o m b r e . L a I g l e s i a f u é d e s t r u i d a y 
fuó p r o f a n a d a . ¡ _ » > í a j e s t í l < , f 
S i x t o D I l a r e c o n s t r u y ó . E s t á de- ^ ^ ¥ ( i f r e n t c a 
coraaa con m o s a i - o s . Estos mosa i - b á r b j t r a ; y Vos M ^ V s t ^ 
o s que se p r e n s a r o n e n aque l los l a fe (]e v u o s t r r s 8 
d í a s y a r e m o t í s i m o s , se conservan „ . . „ . , - . ^ " " í s . 
, - m ^ , , ^ Este t c l " P l 0 a d e m á s t i ene ene < se, 
b ien a u n . T o d a v í a r e l u c e n sus be- , 1 • * lc «ser 
., . . . a m a d o espec ia lmente por Vue«.t... 
l í o s y o r i g í n a l e s c o l o r e s . . . ^ t - i , *uestra x. . . . ! M a e s t a d . L n abue lo vuest ro . PrU 
L o s hombres pa san . Las p iedras ^ le h .zo o de • 
q u e d a n . A s , d i j o e l f i l ó s o f o . • m u u i f i c e n c i a . 
Santa M a n a M a g g i o r e es eu f i n 
•ana I g l e s i a e s p a ñ o l a . U n K e v de ^ c a r i n o h a i t o j u s t o . P o r q u e « 
E s p a ñ a , D o n F e l i p e I V la e s t i m ó M ' 1,uede es ta r P 6 * " 5 ^ ^ ^ de que M 
s i empre como p r o p i a . E l f u é m i p r o - ^ t t ' n i v l 0 uníX r o a l ,K,cs,Ja ^ Ks. 
U e c t o r cons tan te de l a a d m i r a b l e ba- 'mr ,n - Ki,SÍUc« t r i b u t a r i a de F e t t p ¿ 
S f l í c a . I ' o r eso e s t á a l l í — e n t r e las f u é » t e l , d i d « ^ "«1 u i a ¿ 
Vionvti* santas—su es ta tua t a m b i é n ÍMtimo »H>r e, 1,ust,',> C ^ ^ } Fran. 
f e p i e d r a . Los h o m b r e s p a s a n . L a s ( i s i o i ]c To!cdo ' dtí ,a ^ ^ p a f i f » úc 
l e d r a s son e t e r n a s ¡ J e s ú - , y e l R e l i c a r i o do 1« SagraUa 
I r a o b l i g a t o r i a p o r l o t a n t o esta C u u a ' í ' u o a<íuí SP a d n í í i a , es u , , nuc 
¡ j u s t a v i s i t a que acaba de r e n d i r l o vo ^ s t l m o , " o i M u ^ <le Espa. 
a Santa M a r í a . 1 a c t u a l H o y d e Es- r,a' pues cs l a o í r e , u ! « >a Smno-
| paf1|i j sa fe e u p a ñ o l a . . . 
1 Es e l l a u n a I g l e s i a e s p a ñ o l a . E s t á i s en vues t ro t e m p l o . Majes-
j í a d . Y desde a q u í yo le p ido al Se-
Y es a d e m á s u n g r a n d e y be l lo fl( ^ r e v é r e n t e m e n t e para V o s ; para 
t e m p l o . Son 3(J las c o l u m n a s de «11 V u e s t r a I l e a l F a m i l i a y pura vuestro 
, n a v e . C o l u m n a s de m á m u - l . C u a t r o Pueblo una p r o s p e r i d a d siempre ero-
i m á s - d e g r a n i t o las c o m p e t a n . Su c í e n t e , u n a p u r a concord ia de alma, 
I p u y i m e n t o f u é do o r o . ¡ O r o de n ú e s - I ina f h m e paz y u n a abundancia ina-
i n a A m é r i c a : Todos I o í P o n t í f i c e s ^ot4ibl t ' ^ celf ,s l iuIes bendic iones . . . 
le a m a r o n de u n a tteroa manera J ^ e l l i e y r e p u s o : 
l o d o s Rorjxia , C a l l i s t o rT l , A l e j a n - — D e - d e F e r n a n d o e I sabe l , todos 
t i r o I V . . . F u t r o estas p iedras duer - Nosot ros hemos s ido fervoross y íieics 
i nen e l du l ce s u e ñ o e t e r n o S ix to V a l a Ig l e s i a . ¡ S i n i n t e r r u p c i ó n ! Ve-
y P í o V M a y p o r ú l t i m o a q u í u n ba- Upe I V h a da<l a q u í , en t re < >i(is 
Jo r e l i eve a d m i r a b l e , que r e p r o - santos m u r o s , una p r u e b a palpable de' 
duce las escenas de la b a i a i l a de L e - osa i ierenf ie F e . Y o m e considero fo. 
p a n t o . . . 111/, en p o s t r a r m e a q u í «le h i ñ ó o s , 
' . G l o r i a de F s p a ñ a , t a m b i é n . . . j p a r a r e c i b i r m e j o r de esa guisa 
I Y su A l t a r M a y o r — p r o f u s a m e n t e vuest ras b e n d i c i o n e s . . . 
( o r n a d o de ama t i s t a s , l a p i l a / z u l i , u l a - | * • " 
: bas t ros y b r o n c e s — í , s e l U'ono de ^ 1 c o r t e j o se pone a seguida 
j u n a m i l a g r o s a I m a g e n . L a a n t i g u a , m a r c h a . H a c i a e l P r e h i s t c r j o , 
y m i l a g r o s a i m a g e n b i z a n t i n a de l a i Poco d e s p u é s comienza l a mieu». 
| M a d o n n a . . . En e l a l t a r f u l g e n l a l u z de los ci-
; Que E l l a nos a c o r r a e n nues t ros j r i c s y e l o r o do los cand-Mabres. 
do lores , en nues t ras inqu io tu t f e s , y, ¡ D e los cande labros de C e l l l n i l Kn 
vu nues t ras a d v e r s i d a d e s : : c í cen to m i s m o de ln I g l . s i a hacen 
* • 0 g u a r d i a los *•cal•abinieri,•, vestidee 
Espe raban a i l í e y A l f o n s o , en e l de g r a n g a l a , 
. i t r i o , el 3 I a r q u é 5 d e V U l a M m d a , e m - E n el co ro ¡ q u é dulces mús i cas : 
t a j a d o r de E s p a ñ a cerca de l a Santa E l o lo roso inc ienso asciende en vo-
Sede, l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a de la luras blancas , hac i a los cielos. E l 
ri />meiicla l í a m í r e z de Snavedra , e l raso de los c o r t i n a j e s b r i l l a con ful* 
consejero s e ñ o r J u s t o G i m é n e z Oee- g o r de v i d a , b a j o las lanzadas de las 
r í o . los Secre tar ios d o n Lu i r : de OH- luces . . 
veres y d o n F e r n a n d o de V * l l a U r r u - H a y bel leza , h a y ^ e d a d hay ento-
ga, r ¡ Conde de Cuevas de V e r a . . . j c i ó n y u n c i ó n en l a sant<i nave. 
V a d e m á s . . . . ~ ¡ Mezamos . ¿ L o s hombres pasan? 
E l A r c o p r e s t e de l a D a s i l i c a , efl- ¿ L a s p iedras son e te rnas? ¡ T o d o «9 
Cardena l decano V a n n u t e U i , y los a l a pos t r e e t e r n o ! T o d o viene jtó 
C a n ó n i g o s d e l C a p í t u l o . . . i D l o s . ¡ T o d o va a D i o s . . ! ' 
L l e g ó e l R e y a las 9 y 3 0 e n p u n - í , L . F R A U M.1RSAI . 
t e . H o r a e x a c t a . R o m a , Noviombi-e de 1923 
P e d i r á n a i o s 
Del g ran f e s t i í a l Ceportlvo de ayer « 1 e l Campamento de Colnmbia.—Desfil de los breaks oenpadoa por las ma-
drinas, siendo escoltados por » n - pajes bando a r u l y ban lo ro jo , s guiaos de los poUstas y jockeys. 
g r a n a l m u e r z o en e l H o t e l P a r í s . A 
las dea de l a t a r d e t e n d r á efecto 
en Sauto e l r e p a r t o de p r e m i o s d e l 
Concurso de H i g i e n e I n f a n t i l , y en 
las horas de l a t a rde l a segunda se-
s i ó n de l a C o n v e n c i ó n . 
Es casi s egu ro que se queden ios 
m é d i c o s que nos v i s i t e n p a r a e l b a i -
le de l 3 1 en e l L i c e o . 
B a i l o que s e r á í n t i m o . 
Y que se I n c l u i r á c o m o n ú m e r o 
d e l p r o g r a m a de l a c o n v e n c i ó n 
E l D r . A d o l f o L e c u o n a , m a e s t r o 
celoso Jefe de Sanidad con e l D r . 
Bea to y los o t ros galenos per tene-
• c ientos a l D e p a r t a m e n t o , l a b o r a n 
¡ con ea tus l a smu pa ra que r e su l t e l a 
i f i es ta lo m á a b r i l l a n t e pos ib le . 
K Ü B Y A Y O R K , d i c i e m b r e 22 . 
C inco m i l n l ü o s t o m a r o n p a r t e 
boy eu u n concurso do comedores 
de p l á t a n o s , que f u é lo m á s n o t a -
ble de la c e l e b r a c i ó n de N a v i d a d 
p repa rada p o r l a O r d e n F r a t e r n a l 
de l o s ' P l á t a n o s . 
Dos muebachos . T i l l i n H o s e m b a u n , 
de 10 a ñ o s y Jeanle B r o w n de 1 1 . 
e n g u l l e r o n sus p l á t a n o s en 9 . 4 i 5 se-
gundos y .ganaron. £0 les a d j u d l -
i-aron sendas monedas ¿ 6 o r o do a 
diez pesos.. 
B U E N O S A I R E S , d i c i e m b r e 23. 
U n a j o v e n ^ang 'o -a rge r t i na , de 20 j 
a ñ o s , m .dadora , n o m b r a d a L i l l i a m ' 
H a r r i s o n ha a t ravesado a nado e l 
r í o de la P l a t a , s iendo esta l a p n - 1 
m e r a persona que h a r e a l i z a d o t a l ! 
h a z a ñ a . 
E m p e z ó ayer desde C o l o n i a , d e l 
l ado de l ' r u g u a y , y l l e g ó a P u n t a 
L a r a , cerca de l a - P l a t a , o sea una 
d i s t anc ia de unas 30 m i l l a s , e s ta , 
m a ñ a n a . 
E s t u v o nadando d u r a n t e 2 4 h o - ¡ 
V e a n u e s ' r a s o b e r b i a e x p o s i c i ó n d e j j n c t e s 
A n t a s d e c o m p r a r l o s d e s u s n i ñ o s 
V I S I T E N O S 
V E N D E M O S A P R E C I O S D E F A B R I C A P A R A A L I G E R A R N U E S T R O S A L M A -
C E N E S A B A R R O T A D O S . 
LOS REYES MAGOS 
S i e m p r e f u é i a j u g u e t e r í a m á s g r a n d e . 
H O Y E S L A M E J O R S U R T I D A Y L A Q U E V J N D E M A S B A R A T O 
A V E . D E I T A L I A ( G a l i a n o ) 7 3 . T e l é í o . o A - 5 2 7 8 . 
( V i e n e de l a p á g i n a P R I M E R A ) 
que 1.a E m p r e s a del F e r r c c a r r i l de 
G u a n t á n a m o ha aceptado cinco de 
Jftñ seis pet ic iones f o r m u l a d a s oor 
Va obreros y dan las gracias por l a 
i n l e r v e n c i ó n qu*3 en d 'cho c o n f l i c t o 
l o m a d o l a d e c r e t a r í a . 
E l Genera l B e t a n c o u r t , p a s ó u n 
o l e g r a m a , p i d i e n d o a m ^ a c i á n a l 
a r t e r i o r , pues aunque no lo Ind ica , 
so supone que se r e a n u d ó el t r á b a -
l o . 
HE U N I R A N A L O S H U F L f i U T S T A S 
L O S ES T U í A D O R E S D E S A N T I A -
GO D E CUBA 
P E R O A N T E S P I D E N L ; M E D I A -
C I O N D E L G O B E R N A D ! 5 fí Y E L 
A L C A L D E 
« T G O . D E C U B A . D i c . 2 2 . 
Sigue en p i é , r ev ia t -endo cada 
vez caracteres de m a y o r g ravedad , 
el c o u f l i c t o f e r r o v i a r i o , a n u n c i á n -
do l e que so u n i r á a Ion h u e l g u i s -
las e l g r e m i o d * es t ibad&ies . el 
oue ha s o l t c i t a d n ia i n t e r v e n c i ó n 
del- G o b e r n a d o r y de l A l c a l d e antea 
'!e sumarse a l m o v i m i p n t o . 
E s p é - n s e que l l e g u e oata noche 
el t r e n cor reo , vio. A l t o O d r o 
E l e e ñ o r Arzob i spo s u m á n d o s e a 
ío -obra piadosa en p r o ilí? los n i -
ñ o s pobres a lemanes, p ide a los pá 
crocos, todos quo el p r ó x l u í o di>-
I m i n g o so haga una colecta en las 
1 Ig les ias con d icho r i n . c.iya colec-
ta s e r á en t r egada a1 r o n s u ' de Ale-
! m a n i a s e ñ o r M i c h e l e n a . 
EJ be l l o gesto de m o n s e ñ o r Guc-
¡ r r a ha sido a p l a u d l d í s l m 
H o y se c e l e b r a r o n honras fúne-
bres en l a ca t ed ra l por el eterno 
i descanso de l gene ra l Deme t r i o Ca*-
; t i ' l o D u a n y , ex-secro ta i io de GnWt»3 
l y M a r i n a . 
I — . A R E Z A . 
N O Q U I E R E N S E R R O M P E -
H U E L G A 4 i 
C A M A G U E Y , d i c i e m t r e 2 2 . 
i D I A R I O . — H a b a n a . 
A y e r , a las nueve de m á ñ a i u . 
1 f ue ron snsnenso'? de e m p l t o y B?^ ' 
' de todos loa jefes de ln3 d l e t l O Í * 
j depa r t amen toe de los ta l le res de Ia 
1 " o m p a ñ í a " C u b a C o m p a n y " P^r n0 
¡ ( iuerer presta) s e r v i c i o . Ningún0 
: ^e p r e s t ó a ser r o m p e huelga con»*' 
e x i g í a la C o m p a ñ í a . 
E l Corresponsal. 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O 
D E . L A M A R I N A " 
¡ l ¡ S E f í O R ! I ! ri para curar su en 'e rmedad de la ORINA bo toet 
S A L E S K O C H 
C O M E T E UNA T O R P E Z A GRANDISIMA 
Con las SALES K O C H c o n a c e v i r á r e g u r a m ^ n t » hac«r d««*P»r«c«r •** 
l i gua enfermedad aecreta qu» no ha y elido vencer. 
T S IN SONDAJES. N I OPERACIONeS T SIN* MOLESTIAS, C O N S B G ^ 
RA con las SALES KOCH la d i l a t ac ión l * eu* ESTRECHECES, h a 0 , ? n a 5 « a U ' 
pueda emi t i r l a orina con faollldad, aln moleatlaa y aln len t i tud <»•» 
g i rante . ^ 
CONSEGUIRA con las SALES K O C H au© las M O L E S T I A S r D ° ^ í > s ^ » 
s i orinar desaparezcan, calmando al momento esas punaada» . eso» f.̂ 7 . U | -
« dolores que al empelar a orinar, dur.mte la mlcclOa o s i f i a ds • u » • 
ted tanto !e hacen padecer. 
CONSEGUIRA con las SALES K O C « « u s los CALCULOS T 
«pan dlstul toa. haciendo Cu dxpulalón Insensible y modificando U prop* 
de su orina a esas nuevas formaciones calculosas. 
CONSEGUIRA con las SALES KOCH que au catarro s 1» T, í1 , r f , . ! í* j u -
rado, naciendo <jue eu orina quede Ilmp,a de loa posos blancos, r o j w " ' 
ru;entos o de sangre, que a usted tanto le preocupan. 
c 10120 I d - ! 
L A S S A L E S K O C H no tienen r iva l por au aoelfin r áp ida f ••?tl ' /nira'-0 
curar todos los padeclmlantoa C O N G E S T I V O S O I N F E C C I O S O S del 
t r ina r lo , por su acción desinfectante en medio alcalino snérBioo. 
J L A S S A L E S K O C H suatUuy*en coa reataja a las aguas mineralaa « • 18 
dlraclfin a l aparato ur inar io , 
SI desea m á s explicaciones pida 
M A D R I D í E S P A í O A ) el n é t o d o explloatl 
*J a la venta «n la .Habana en l a 
i^fUsciA SarrA, . . 
« la C L I N I C A MATEOS, ^^¿¡¿a *• 
l Uvo Infal ibis . LAS SALES K L * - " ^ 
a rmada Taquechel, Obispo - í . ^ 
a s o x a 
A ; 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 P A G I N A V E I N T I C I N C O 
de Ale-
Anancios Clasiíicados de Ultima Hora 
t A L O U I I E R E S 
n N C 4 S U R B A N A S 
A L Q U I L E R E S D E C A S . \ S S E O F R E C E N 
S A N T O S S U A R E Z 
llave P^ra insertar el m i s Un-1 
í. do n í a s vista y mejór s i t u á -
is e s t á en el solar m á s u i t " , 
u^rca de la aoble linea de t r a n v í a s . Vea 
F I N C A S U R B A N A S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
i d r a d e í P r a d o , e n l a ca-A B B a c n a 
^ del M o r r o , e n t r e G e n i o s y R e 
^ a l q u i l o c o n c o n t r a t o un< 
^ w a n a v e p r © p 5 a p a r a g a r a g e i c a . ^ ^ 
I e l t ab !ec i in i en to . 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U S A , 3 2 . D E 3 A 5 . 
M o n t e , Compuesta de j a r d í n , p o r t a l , ' ' V i * ' : , 4 M a C l l l n a • • db ¡ i - . ade tiene dlu y noche agua cal j jn to , 
r ec ib ido t , sala, comedor, tres cuarto*,1 S E O M w c B ^ T m ' i r i í r i i f l - C B X A D A ' n ^ ' í u ^ d e S r a d o f 0 " u u ^ i o tó<¿SrtS£ 
b a ñ o infercalado, Cuarto V baSo de ¡ ̂  i !nano,8, nen'nsular y otra a u s t r í a c a , , en la pared maenlflca nevera, con su 
• j _ ^ j , , ; , ^P1* alS0 espafiol y sabo trabajai . ' s e r p e n t í n especial, no pudlándo nunv'a 
cnaaos , garage y pat io toda decorada. | , n fo rman «n la calle Habana 120. T e l é - ¡ tupirse ni ensuciarse, pues el hielo que 
I n f o r m a n V la l lave en í \~d r¿ i NA 70 i r c " ? A'4792- Basta va directamente al alcantari l lado, 
i n i o r m a n y l a uave ea . i . -Ore i No. ¿ ü . | 49548 oG ¿b H 9 U amplio, una cocina, s i rv iéndolo de 
r u e d a n !<amar ?r l e l e t o n o F-1043. I » E S I 3 A C O L O C A E S É " — T O A — « T « O « * e-moda mesa el fc%ido do la nev«ra4 tu -
8349 ^ ^ " n a n en el l e í . A-410o./U7,a3 a cada cuart0i v i¿ l , . ¿Q [oa m á s 
— _ _ - J c^roa que toman un b r i l l o precioso, 
'f\ » % * ~ , . • ! magní f ico y amul^p garage debajo de la 
I n a f f o c n 5 r a l t m n i « v casa, a m p l í s i m o patio sembrado de n ^ -
V l i a u a d p a l d l U D D I a i magnt! ba para BU 
E N P A X A T I N O , BE A L Q U I L A TOSO ¡ a l u m b r a d o , traspatio y torrara. ¡Qué t*> 
o parte de un^gran local, alquiler ba- K o K i i o / » ¡ A « « o n ^ Lt t raza! Se v* toda la Habana; u este 
rato. In fo rman en ubispo Cl 1,2. Ifcrc- U a O l i a C l O U c S Y C O S c l • '^•let lo bat- pura y t-ar.a. 
^ 'Como se p o d r á apreciar tstb chalet lo 
2G db. ñ n n w A # \ ^ T - . - - . "7 : biso eu dueño para v i v i r l o : pero un ma l 
negocio lo hac-í vender mucho menos 
3e lo qu? coatfi: e s t á fabricado sobre 
rora y Uer.e todas sus Ins -a lac iónos 
te léfono, etc. Lo 
C E R R O 
E N E L R E P A R T O M I R A M A R 
En la caJle 6, cerca d* la 3a. Avenida, 
vendo tres chaieta que miden cada uno 
ÍOO metros, chalet de dos plantas, f a -
br icac ión moderna, techos monol í t i cos , 
j . r d . n . portal , sala, recibidor, h a l l , co-
medor, dos cuartos de criados, cocina, 
despensa, bañon y patio ¡¿arage para '2 
m á q u i n a s cuarto para c h a u f í e r , altos. 
5 e s p l é n d i d a s habitaciones, 2 b a ñ o s i n -
tercalados, todo de g a l e r í a y terraza. 
Precio de cada 26,009 pesos. 
E N L A 5 a . A V E N I D A 
Haciendo esquina, gran chalet con 1.564 
varas j a r d í n , portal , sala, recibidor,, 
ha l l , comedor, un cuarto servicio do 
thnergencla, cocina y patio, garage pa-
ra dos m á q u i n a s con cuarto y servicios 
para el chauffeur. Toda la f ab r i cac ión 
monolttic*, altos, 4 esplendidas habi-
taciones, dos bafio* intei^calados, ha l l , 
terraza a! frente cubierta, un cuarto de 
criado Independien 10. Precio 534,000. 
m L A Sa . A V E N I D A 
Gran chalet 910 metros, j a r d í n , por ta l , 
sala, recibidor, luül, comedor, despen-
T E R M I N A L E S T A C I O N 
VELASE.1? No. U , SE A L Q U I L A ESTA 
da en el( barr io de La? O ñ a s , 
entre la« calles de C l i ^ r u -
y Pr lmel les . Consta d f sala, come-
f'or. trea cuartos, cocina, servicios, pa-
t-fr, y traspatio y las comodidades del a l - i m A J O V E N - i f s I p l í r o i r ' E E S B A CO-
mensuales, págade-1 k-carse en car- 7- ? * • cjuiler son: $50.00 ros por adelantado y fiador, o alquiler de costura a 
¡ r d e l a n t a d o y dos mises fondo. Para 
verla s í r v a n s e " 
jos, derecha. C 
de la Habana. Teléfono A-48g5. de 3 « 
6 de la tarda, donde f a c i l i t a r á n la U i v e 
10161 S d 23 
SESEA C O L O C A S S E U N A M U C H A C H A 
españo la para cuartos y coser en casa 
par t icular de nioral ida5. T i ¿ n e refe-
i r ^ í l ^ l ^ ñ W S f , "J1̂ - Callí>!ÍívV$lbles; Yus, t ímbl 
48550 ? t , y M . Vedado [ d í ^ tan solo ¿n SI2.000 y dejo pa-te en 




eerviclo de "tísr.ergei 
gar:.ge para - ü.dq 
«ervtc los para rtúiui 
e s p l é n d i d a s Imbitaci 
calado.* terraza al i 
fabr icac ión 
criados, un 
wcinti. y patio, 
cón cuarto y 
Altov. cuatro 
2 b a ñ o s in ter-
cub'.arta, toda 
>nolftl-ca. Prec'.o 
moral idad; entiende 
>. a m á q u i n a y zur-1 
db. 
rllr plrse I cuba 16 b ^ CUMP,LR BIEN C('N ̂  ¿BLISA-iiirjpir.se a cuna lo . oa- c lon. In fo rman: T e l . F.J418 
Compañía de Inmuebles i 4S534 •r^1415- ft_ 
C O C I N E R A S 
od-22 Dbre . 
H A B A N A 
ü i S B A N COLOCARSE SOS M U C H A -
¡ chas españo las , una para cocinera o 
t r iaba de manos y la otra para criada 
i de manos o manejadora. Prefieran Jun-
rtaa a separadas y tienen referencias; 
:(:uieren casa de moral idad. Informan 
["la Víbora, calle Santa Catalina Xo. 
e::rre Lawton y Armas, i del Monte . 
! _ 25 db. 
S^SEA COLOCARSE U N A B U E N A CO-
1'/!J;V. c i ñ e r a en capa de moral idad. Cocina a 
t . w n » « fa cr!r,lla y a la e s p a ñ o l a ; es muy asea-
~ TRB ga. Tiene buenas recomendaciones de 
; 167,'sala. saleta, cua-• « . ^ . J a v a b o de'agua corriente, m u c ^ U ^ ^ ^ f J ^ ^ ^ S ^ ^ f f ? 
nded baño intercalado l)le3 especiales o sin ellos. Precio de, Te léfono V-7685 -
' i t u a c i ó n . Más informes cu la misma.! 4&53S í 23 db. 
rSttrZLA SAN L A Z A R O 186, f ren- | > 
"SSlano primer piso, con tala , sn-
S b á a r t ó s grandes comedor a l t o n - 1 , , , , 
| ^ servicio Hanltario, todo lo j A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
moderno, h ig i 'aloo, ^ a r a i . i . J - • - ; ;,ran<]t. y clara muy c ó m o d a . Parcelo-I 
SÍVsat lafacc ión d d durno. I n f o r - ( nu lSi aKo;j-
íwlaiiU h-ijií. - 1 • 4SÓ18 
2:' l>uic . 
E N $ 4 . 2 0 0 
Vendo una casa moderna en la ca l i* 
V í l l anueva . con sala, comedor y tres 
cuartos y servicios; e s t á situada cerca 
de la Calzada Cr ist ina y es de techos 
mono l í t i co s ; as una verdadera ganra. 
Trato vidr iera Teatro WUson. Teléfono 
A-2317. \ 
P U N T O C C M E R C I A L 
,Vr;ndo una hermo.s-a casa, moderna, ¿o 
Infor an en ¡ dos planUP en la oale Bol, úe 7 l!8 por 
22. rentando $220.0-i. Pe OH para l l q u i -
927.000. In fo rma : M , de J . Acevedc 
Obispo, n ú m e r o 69.' a l tos . Í ) « p t o . n ú -
n.cro •!. Te lé fono M-SOSü. 
E N L A H A B A N A 
E N S A N L A Z A R O 
Oe* Prado a Oal'.ano, esp léndido edificio 
moderno de dos plantas, con 7.90 dfl 
frente por 23.50 de fondo, z a g u á n , sa-
la, recibidor, comedor al fondo, ,4 cs-
p léndldoa cuartos ron baño intercaia-
do, cuarto do criados, aKcs exacta-
x-.-.ente lgunle»f. fabr icac ión de t cc lu | i 
í n o n o l í t l c o s . Renta S 250.00. Precio 
^36.000. 
• N S A N L A Z A R O 
dar upa herencia en $23.CC0, 
driera Teatro* V l l b o n . Tel . 
T ra t . 
E N E S C O B A R 
- — JffONSBRRATE 90. ALTOS, 
H 9130.09 VBZSCSm WBH*)Lampar i l l a y Obrapla, so alquilan habí 
, f j .wlor corrido, cuarto 
da'criado cocina! Se ii«Sb"Cupará 
fines de mei». Puede verse su due-
kmiatad 0, altos, úu 12 a 2 y de i a 
4C540 db. 
27 Dbre , 
r.fltTII.0 B A R A T O LOS ALTOS S E 
min S5 cerca E s t a c i ó n Terminal , sa-
nutleta, do.-i ruanos , baño comple-
' cocina, cuarto criado. Informes los 
27 Dbre . 
H A B I T A C T O N , CON B A L C O N I N B E -
¡ pendiente, grande, cómoda, fresca, s« 
ralquila barata en San Ignacio Xo. 8. 
48529. db. 
S E N E C E S I T A N 
Vendo una casa ant igua entre Animas 
y Vir tudes, de 3 1'3 poryl*.' 1'2 con to-
dro sus arr imos y aprobeoaahles las pa-
redes. Precio JS.ÓOO. Tra to v idr ie ra 
Teatro Wilson. ' Tel . A-231D. 
E N L A C A L l E B , V E D A D O 
Vendo una hermosa residencia moderna 
— Id? 500 metros de superficie con j a r d í n , 
i u A P O N E S SESEA • C O L O C A C I O N S B par ta l , sala, cuatro habi tac ión*^, sala 
¡coclnexo; cocina americana y e s p a ñ o l a de comer al fondo, pantry, cocina, t ras-
C O C I N E R O S 
cr io l la , 
'SS531 
Monto 14G. T e l . M-0290. 
25 db. 
MIOSITICOS ALTOS S E R E C I E N T E 
STricaclito. < ompue»tofl dé sala, salet" 
aerto g t ' i ne té ; cuatro amplias y 
elidas habitaciones, hab i t ac ión lude-! 
ISlente para criados, hal l , cocina pa- ! 
iritas v <'• cariióti, c i " . 1 uede verse a l 
B u heras. Llave v Informes en los 1. — = 
müm. Locería - L a Lomba". Te lé fono SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A B A 
i T • j 
i ^ F i a d a s ( f e m2m 
y o i a n e i a d o r a s 
C R I A N D E R A S 
patio, garage, cuarto y servicio de c r ia -
dos, es verdadera ganga. Precio $22.000 
Trato, v idr iera Teatro W i l s o n . Te lé fo -
no A-231,j. 
45546 25 dbi 
30 db . 
fS ALQUILAN LOS A M E L I O S A L T O S 
<t Suárea IJt! >' 11G ^. con sala, Bali ta , 
>fairi fírandoK habitaciones, b a ñ o h i -
^ H á i o , cocina Uo gas, calentador y 
lirvítioi df ri-ia.lo--, ;.,;ua .ihundante. 
[feforman A-4358, altos D r o g u e r í a Sa-
rrt. Alquiler $75.00. ? iliii 29 db . 
ALQUILAN LOS BAJOS S E 3 U A -
12Í A . Sala, comedor, tros cuartos, 
« finos;, gran cocina. Llavo en la 
ua. Informes Cerro 51S. 
dfi :i.anos y una cocinera. Sueldo $30.00 
tcada una- Es para pofta f ami l i a y r a s t 
pequefUi. Se le da i-opx l imp ia y buen 
1 ••. I n fo rman : Habana 126", bajos. 4SJH$ '26 db. 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
C E OFRECE S E C R I A N S E R A UI^A 
t e ñ o r a e spaño la a leche entera, con csr-
t lf icado i e Sanidad y pide recomenda-
r ioneñ . Desea casada moralidad. Callo 
Magnolia N o . C0, Cerro, Habana. 
4S555 25 db. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T B N E S O * S B L I B R O S C O N " V A R I O S 
a ñ o s de p r á c t i c a en la p e n í n s u l a y en 
este pa í s , se ofrece para l levar conta-
bilidades por horas. Dutnaa referencias. 
Te léfono M-2S86. 1 
•;?542. 1 en. 
V A R I O S 
SB S O L I C I T A U N A C R I A B A S B CO-
T e l ' f o i i o *or (le niedlana 'edad, con buenos ini'or- i 
.VICTO de una áfeftora alendo qdndlción J O V E N C O N I N S T R U C C I O N . A P T O Y 
ALTOS" B E E S !íi.rf;i-lsa.),iUf- « l u ^ m a o n i a cu: ; . . K-trada experto en venias o en negocios que 
S t « a 5 « ( ff- co i J a t [ ' i - , - " ' W « u h ^ a FgU^ rot-y. Vfbora ha^a que desplerar tacto y ^encadeza, 




1 y pela^coain, 
daded. Inform»in 
|D A-/T547. 
7 d 30 d . _ 
ILQUlfcA U N O R A N COD1ESOR Y 
•a do la casa de H u é s p e d e s Crea-
l í A D O S D S M 4 N 0 
A . T e l . A - y 5 6 l . 
1 en. 
E M P E D R A D O 4 6 
;<Hrfaá a Compostsla. Se a lqu i l an 
«IM grandes bajos. I n f o r m a n en el 
AL C C M E R C I O I M P O R T A D O R 
« tlqaila un í oca l para a l m a c é n en 
-flargedo y Ta l l ap ied ra , 2 0 mc-
i e frente a cada calfe, 8 p u l r t a s 
is, departamentos altos pa ra 
«d ien te s , acabado de fabr icar , 
íonna: Dr. L á m e l a s , Cuba 6 2 . 
•«543 25 db . 
| SOLICITO U N OBIASO QUE H A Y A 
; lrubn.iadi> en casa.s do huespedes para 
| la limpieza y hacer mandados, sueldo 
' is pesos, casa • y comida, indispensable 
! :iiuy buenos Informes dfi donde ha t ra -
bajado y riulen r$Bpoh<Íá de su cotiduc-
la . Ü'RellIy, 72. ultos, entre Villegas 
y Acuacate. / 
48502 _ . , 2 5 Dbre 
i NECESITO C R I A S O B E MANO QUE 
I haya servido casa par t icular y tenga 
j recomendaclfln. Sueldo Í 4 0 . 0 0 y otro 
p-u-u segundo criado J25.00. Tambléu 
esta ciudad. Pocaa pretensiones y bue-
nas referencias del Colegio de Belén y 
de otras personas de solvencia y a r ra i -
go. Infanta, 67, Cerro. Laa C a ñ a s , en-
tre Velarde y la /Janja. Señor Francis-
co M . López . 
4S513 20 Dbre. 
U N JOVE^Í JAPONES SESEA COLO-
carse (ahool boy) en casa fami l i a por 
cualquiera trabajo para trabajar por la 
m a ñ a n a solo, no duerme en la, coloca-
ción habla dos idiomas, mande carta, 
»u d i r ecc ión . In fo rma; Calle Monte, 
146, casa comercio " E l K o b é " . 
48511 20 Dbre . 
U N A a tUCHACHA P E N I N S U L A R S E -
sea colocarse; es rec ién llegada. Tiene 





coaln X o . 
48554 




D O S S U E L D O S 
I fiedondaa y cuadradas, lo mismo ano 
afiaderos con l eg í t imo esmalte de fú-
En L a w t o o , cuar ta a m p h a c i ó n , a ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
caadras del paradero, se solici ta ana m^Ue de la f á b r i c a ; lo mismo coloco 
LOCALES E N B E L A S C 0 A I N ; " « n r r a . S i ayuda a l a l impieza «e le P* ^ de * * * * * * y 
C O C I N E R A S 
P O R $ 1 2 E S M A L T O S U N E V E R A 
D E M E T A L 
M desee una buena esquina u otro 
J^ntro, que no se demore, pues 
nos días se empieza a fabricar una 
*na en la Calzada d i Belaacoaln, 
«"...o demás e s t á ^1 decirlo, es lo 
Tr Ia Habana ^ í - s informes en 
*T«a Ü B ü . Bclascoain 50. Bernar-
'rojo. 
23 db . 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A 
, hermosa casa si tuada en 
« *aWe B n u m . 12, entre 
^ a d a y Qu in t a , c o m p u e » -
* «Se j a r d í n , p o r t a l , v e s t í -
"^o , uln, gran sa|eUf co. 
medor, pant ry , cocina , des-
pensa y fregadero. Dos pa-
•» el pr imero azulejcado 
^ ^ « n f a l e r t a ; hermoso 
de b a ñ o , siete hab i -
^aone , fa in i l ¡a D o f 
altos y b a ñ o para 
Garage para dos m á -
Vüaas cuar to y b a ñ o pa-
* ebauffeur. I n f o r m a so-
* l el precio del a lqui ler el 
S ü v i o Sandino, t e l é -
f T 0 / 3858 ' U ^ * " la 
de enfrente. 
aumenta e l sueldo. I n f o r m a el s e ñ o r 
G o n z á l e z , Anunc ios del D I A R I O . 
. . . 31 d . _ 
SOLICITO COCINERA M U Y 1 N T E L I -
L-(mte y p r á c t i c a en la cocina para to-
do servicio de caballero solo, buen suel-
do. O'RelUy. 72, altos, en^e Villegas 
y Aguacate, todas horas. 
48502 25 Dbre. 
SOLICITO U N A M U J E R S B M E B I A -
na edad, que sea muy Umpla y sepa 
cocinar bien y cumplidora, para coci-
nar y ayudar a a l g ú n pequeño trabajo; 
se da muy buen t ra to , una hab i t ac ión 
y el f'ueldo que acuerden en Milagros 
No. 118 v Cor t ina . Reparto Mendosa. 
^8535 25 db. 
En L í n e a 86 , b a w , entre Pateo y 2 , 
Vedado , se sol ici ta una cocinera y 
una c i a d a de manos. 
48533 2 6 db . 
en su domicil io. T e l . i - 3 4 ü l . Telé-
fono M-466S. 
4S50S 1 en. 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
U R B A N A S 
V E D A D O 
E N LA C A L L E 9 
M u y cerca ae O, Vedado, e sp lénd ido 
chalet, mide t2 por 22.6<i, j a rd ín , por-
ta l , recibidor, comedpr, cuarto de cr ia-
dos, cocina, cuatro cuartos con baño 
intercalado. Los altos exactamente 
iguales. Precio $37,000. 
E N L A C A L L E 1 3 
M u y cerca de S. Casa de f ab r i cac ión 
bien conservada. Mide 30 j>or 32.06, 
453 metros . J a r d í n , por ta l , sala, come-
dor, pantry, cocina, baño, seis cuartos 
de f ami l i a y cuarto para criado. Fro-
cio ?22,000. 
E N L A C A L L E D E J O V E L L A R 
Vendo una casa 7.60 por ¿'J metros. Sa-
la, recibidor comedor a l londo, 4 cuar-
tos, b a ñ o intercalado, rocina pantry. 
cuarto y baño do criados. Al tos exac-
tamente iguales. Precio $31 000. 
E N L A C A L L E D E J O V E L L A R 
M u y cerca de In fan ta . Una e sp l énd ida 
casa, mide 7.50 por 27 metros. 2-plan-
tas, de sala, rc t lb ldor , comedor al fon-
do 4 cuartos con su buen baño Interca-
lado, cocina, pantry. cuarto do criados. 
Los al tos exactamente igualéis . Precio 
$32,000. 
E N L A C A L L E 2 7 
! Muy cerca d c ^ í n f a n t a . Oran lotfc do, te-
rreno 21.80 de frente on total 550 me-
t ros . Precio $30,000. oigo oferta. 
E N L A C A L L E J O V E L L A R 
Grtin loto de terreno coVi 4 7 metros con 
frente a Jovellar, unos 27 metros do 
fondo. Precio a $55.00 ol met ro . 
E N L A C A L Z A D A D E C O L U M B I A 
Con frente a l a calle X ú ñ e ^ . Vendo un 
lote de terreno do CO metros de frente 
por 40 do fondo 2,400 .rnetroa. Precio a 
$7.00 el met ro . 
E N A Y E S T E R A N 
Con 73 Vnetros do frente a la Calzada 
en to ta l 5.430 metros. Prado a $23.00 
propio para una Indus t r i a . Se deja una 
gran parte en hipoteca. 
E N L A C A L L E D E F R A N C O 
Vendo una esquina mido 6.44 por t'8.50 
metros igual , 119.11 metros. P í d e l o 
440.00 el met ro . 
E N L A C A L L E D E S I T I O S 
Vendo 4 s o l a r e » que rnlden 5.72 por 
28.62 m é t r o s Igual a 103.71 metros ca-
j tía uno. Precio a $35.00 el met ro . 
I n fo rma : M . de J . Acevedo. Obispo, 
i r ú m e r o 55. a l tos . Depto. n ú m e r o 4. 
Te lé fono M-9036. 
\ .̂ .1-23 Dbre . 
i V B N S O T R E S C A S A S E N C A L L E S . 
| Vedado, a 11.000 pesos cada una de 7 
¡ por 81 con portal , j a r d í n sala, saleta 
i cuatro cuartos, comedor y servicios. 
; In fo rma: I-13Í2, de 7 a D p . m . 
i 485S2 25 Dbre , 
Pasado B e l a a t o a í i í . Gran edificio de 3 
plantas, mide 7.40 de frente en to ta l 
.188 metros, sala, rocibldor, tres habitn-
' t iones. baftd Intercalado, comedor, co-
cina de fas . calentador, cuarto y servi -
cio de c r l a u o á . Latí ü plantas "exacta-
mentfl I t ua le s . Predo eolo con $15.000 
de contado y reconocer una hipoteca. 
E N L A C A L L E D E C A M P A N A J U O 
E s p l é n d i d a ^asa dos plantas de esquina, 
mide 143 rneXfos, bajoa para comercio. 
Altoa, sala, comedor, cuatro cuartos, 
b a ñ o intercalado, cocina y sci-vldos. 
Renta $240.00, Precio 31.000 pesos. 
F R E f l E A L P A R Q U E M A C E O 
Vendo 2 Edif ic ios de a 3 plantas cada 
uno, miden 7.50 metros de f rente . Se 
componen de sala, comedor, tres habi-
taciones, ' b a ñ o intercalado, « o c t n a do 
gas con calentador, servidos sanltarloa 
y cuarto de criados. Rentan las dos 
$460.00 o sean $5,520.00 a l año , dedu-
cidos con t r i buc ión y agua deja una 
renta l íqu ida de $5.140 al a ñ o . P redo 
$50.000. produce de I n t e r é s el 10.30. 
In forma: M . de J . .Ac-vodo. Obispo, 
n ú m e r o 5?, a l tos . ^ Depto. n ú m e r o 4. 
T e l é i o n o M-903G. 
3d-33 Dbre . 
C A S A M O S E R N A S O S B L A N T A 3 B E 
I R-Mna a Monto, cielo raso. Renta 1.3S0 
I peso , $12.8000.00. Otra dos plantas 
, moderna. renta .'Soe.^O. iS.uOO.üO. 1 
Vendo dos casas azotea m"«« ' -1 
bar r io . Renta cada una $420.00, $3,500 
cada. Son d*" techos uo ceu.ju.o . ,. | 
y saleta g r ande» , dos cuartos, cocina 
I y servicios. Una casa con portal , sala, 
saleta, tres cuartos, rentando ÍSOO.OO, 
p r ó x i m o t r a n v í a $2,450.00. Lago-Soto. 
Reina. 28. A-P115. 
4^52<í , 25 Pbre. 
C A S A E N 19 
a l a e n t r a d a d e l V e d a d o 
C o n 8 h a b i t a H o n t * , t e c h o s m s -
n o l í t í c o i , a c t u a l m e n t e d e s o c u p a -
d a p a r a f a c i l i t a r h v e a t a e n 
$ 1 2 . 0 0 0 y r e c o n o c e r $ 1 6 . 5 0 0 
M I G D F L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 A 5 . 
;d-23 Dbre . 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
M O L I M I E N T O D E V U J E K O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
E L T R I N D E P I N A K D E L I Í I O 
C H O C A CON U N C A M I O N 
A y e r t a rde e l t r e n S4 (jue proce-
d í a de P i n a r del R í o , a l l l ega r a l 
c ruce de K í o K o n d o en t re las esta-
ciones de San C r i s t ó b a l y C^pdela-
r i a a l c a n z ó y a r r o l l ó a u n c a m i ó n 
que guiaba e l chofer J . A g ü i n a d a 
l ú e l levaba de a u x i l i a r a M a r i a n o 
G o n z á l e z los que sa l i e ron les iona-
doa, m e ó o s grave el1 p r i m e r o y leve 
e l segundo 
E l m a q u i n i s t a de l a l o c o m o t o r a 
n ú m e r o 4 que a r r a s t r aba ese t r e n , 
l o e ra Pa fae l S a n t y r i o e l nue des-
p u é s de hacer sonar e l ^ i l v a t o como 
e s t á o rdenado , m o d e r o l a m a r c h a 
s a H é n d o l o de I m p r o v i s o el c a m i ó n 
a l paso en esos momentos d ¡ ó cen-
t r a vapor , a p l i c ó la emergenc ia , pe-
r o todos fus esfuerzos f u e r o n i n ú t i -
les pues el c h a u f f e u r en su a f á n de 
pasar antes que e l t r e n , a c e l e r ó su 
m a r c h a y le jos de e v i t a r e l p e l i g r o 
l o p r e c i p i t ó . 
E l conduc to r de l t r e n seflor F r a n -
cisco O r d o ñ e z e j e c u t ó c i ñ é u d o s e a l o 
dispuesto en estos casos. 
La" pare ja de escolta f o r m a d a p o r 
•os guard ias r u r a l e s D a n i e l H e r n á n -
dez, mVmero 65 y F ranc i sco D í a z , 
u ú m e r o 26 a c t u a r o n y el t r e n m á j 
t a r d e slccnió su m a r c h a , s iendo asis-
t i dos de p r i m e r a i n t e n c i ó n los he-
r i dos por l a doc to ra A l i c i a V i a m o n -
l e y Cuervo que v i a j aba en d icho 
t r e n la que con entere/.a i a í e r v i n o 
usando el b o t i q u í n de l t r e n . 
E l j u j e a d o so h izo cargo dol caso. 
E L S E NA D O l í M W l í X V 
V E R D U R A 
- A y e r l a r d e r e g r e t - ó a Matanzas el 
senador M a i u i e l Vera V e r d u r a . 
l \ T R E N M I L I T A R 
Anoche , d j é ípués do iae 1 0 . y 30 
j a l l o de Puena V i s t a u n t r e n m i l i -
l a r f o r m a d o por dos casi l las do e q u i -
pajes, u n c o r r a l , s e l » coches de se-
r u n d a y dos p r i m e r a s a r r a s t r ados 
p o r l a l o c o m o t o r a 400 des t ino a Ca-
m a g ü e y y O r i e n t o . 
S I O U E N L L E G A N D O T l i E N I C S D E L 
E S T E D E S A N T A C L A R A 
E l t r e n que l l e g ó aye- m a ñ a n a de 
C a l b a r i é n n ú m e r o 8, que como saben 
nues t ros l e c t o r e i e s t á hac iendo c l 
s e rv ic io dol t r e n 2 r ec ib i endo en 
Santo D o m i n g o o l pasaje que de San-
ta C la ra le t r ae u n t r e n eopecial que 
f u n c i o n a en t re d icha c c a d ó n y l a 
de Santo D o m i n g o ; t r a j o equipajes 
y v i a j e ros dol Es te de Santa C l a r a 
as i como cor respondenc ia . 
M R . M E D L E V 
E l s e ñ o r T . Med ley , A g e n t e Ge-
n e r a l de C o m e r c i o de los F e r r o c a -
r r i l e s Unidos f u é a Matanzas ayer 
t a rdo on c o m i s i ó n de l se rv ic io . 
E L D O C T O R M I G U E L R I A ' A 
E l doc to r Odiguel R l ^ a h e r m a n o 
del n u n c a o l v i d a d o genera l A r m a n -
do de J . H i v a , a c o m p a í a d o de sus 
f a m i l i a r e s se t r a s l a d ó a su f i n c a en 
M a r t í n Mesa. 
, í í l D E L R A R R E T O 
A y e r i e g r e s ó al cen t r a l " L a J u -
l i a " que t an b ien a d m i n i s t r a , e l se-
ñ o r F i d e l B a r r e t e . 
E L I N G E N I E R O O 'ET.J l A 
E l i ngen i e ro de lo-á F e r r o c a r r i l e s 
s e ñ o r Teodoro O ' E t j e n , Jefe de la 
D i v i s i ó n C o l ó n de d ichos fe r roca-
r r i l e s f^é ayer t a rde a C o l ó n acom-
p a ñ a d o de su h i j a M a r i s V i c t o r i a . 
E L G E N E R A L M A C H A D O 
A Santa C l a r a f u é e l p o p u l a r po-
l í t i c o y aprec lab le a m l n o Genera l 
Ge ra rdo f a c h a d o . 
E L D O C T O R L O R E N Z O A R I A S 
F u é ayer a "Pinar d e l R í o c l doc-
t o r L o r o r r o A r i a s , a c o m p a ñ a d o do 
sus f a m i l i a r e s . 
M O V I M I E N T O D t V I A J E R O S 
L a s Pascuas h a n causado a l g ú n 
m o v i m i e n t o de v i a j e r o s v i é n d o s e el 
j e f e de la B s t s c l ó n T e r m i n a l o b l i -
gado a ac roga r coches a var ios t re -
nes de t r a c c i ó n de vapor . 
POCO M O V I M I E N T O D E E X P R E S S 
No es, m con much í» , f\ m o v i m i e n -
to de ex;}re33 o que ha> este a ñ a , 
c o m p a r a d o ' j on | os an te r io res . N o 
ha dejado de haber m o v i m i e n t o y 
cerno e i a m u y b ion organ izado ba-
j o l a d i r e c c i ó n de l s e ñ o r C. K . Ca-
m e r ó n . Supe r in t enden te de l a Cu-
ban E x p r i s s Pan A m e r i c a n , no se 
n o t a l a a g l o m e r a c i ó n de bu l tos que 
o t ras veces. / 
V I A J A R O S Q U E S A L I E R O N 
E n t r o o t ros ano tamos ayer p a r a 
Ma tanza? : vNena B e r n a l . l a s e ñ o r i t a 
L u i s i t a B e r n a l , L u i s G u e r k e n , aefio-
r a B l a n c a P ra t s de Soler, R a i m u n d o 
U r r e c h a g a y BUS h i j o s , doc to r Ceci -
l i o Acos ta Ceneda. el representante 
a l a C á m s r a J . M . Haedo , l a s e ñ o -
r i t a E m i ' i a V á r e l a D í a z . Pablo D e l -
gado, Dan i e l B y r n e , el Consejero de 
aque l Consejo »Provinc la - S t i l do A l -
f redo Esq 'uerre; Q u i v i c á n : Gouzalo 
de l Ca lvo . L u i s F . C á r d e n a s ; U n i ó n 
de Reyes: Sergio G o n z á l e z ; T ó m e n -
t e : J o s é M a r t í n y su h l j i M a r í a Jo-
sefa; B a ' . a b a n ó : l a s e ñ o r i t a M a r i » 
M a r t í n e z Roge ' Io V a l m a ñ a s y . f a m i -
l i a r e s , J M . F e r n á n d e z ; P e r i c o : 
F ranc i sco L ó p e z e h i j o s : Sagua l a 
Grande* c l represen tan te a la C á -
m a r a : R a m ó n G u e r r a y f a m i l i a r e s , 
s e ñ o r i t a A u r o r a Embade . F e r n a n d o 
Zaque t . A l b e r t o P r i e t o , s e ñ o r i t a A l i -
p i n Mora l e s , s e ñ o r i t a A d e l a M l H . 
M a r i o W N Pedro A l c o v e r , A g u s t í n 
R a m í r e z y RU h e r m a n a L o l i t a ; San-
ta C l a r a : Nena S i lva , el c o m a n d a n -
te de l E:(; .rcito L . M i g u e l A n g e l 
< R a i z y f a m i l i a r e s , t en ien te Co rone l 
S e r a f í n K f p i n o s a y f a m i l i a r e s . Agus -
t í n V e i t i H , Pedro N ú ñ c z . doc to r J u a n 
F v a u c i s c ó Lage y s e ñ o r a , F e r m í n Ro-
d r i g a o/, A r o c h a . s e ñ o r a C a r m e n A . 
de Fabe io , E l o í s a de A y a l a . ^ A n a M á -
m e l a P é r e z , Ge ra rdo Cas te l lanos y 
¡ f a m i l i a r e s ; Esperanza : iMd^io Ros y 
, s e ñ o r a , J o a q u í n G ó m e z P é r e z y se-
ñ o r a ; C á r d e n a s , E n r i q u e F o n t o v a , 
¡ ^ v e l i n o H e r n á n d e z , Pedro Alcejbo e 
h i j o s , d o c t o r O c t a v i o C o f f i g n i , Be-
ñ o r a v i u d a do" Obeso, l a s e ñ o r i t a 
E s t h e r G o n z á l e z . Pedro E . M e d i n a 
¡ y su h i j H M a r í a S i l v i a . F ranc i sco 
A r g u e l l e s A r m o n a , ol padre escola-
p i o Modes to Roca, M l g u e l i t o H e r -
n á n d e z , H o r a c i o R o l d á n . Raroi i 7 ) >-
co y s e ñ o r a ; Los Pa los : doc to r Ber-
n a r d l n o P a d r ó n y f a m i l i a r e s ; Cam-
' po F l o r i d o : l a s e ñ o r a E l a d i a R u i z de 
Za rza y su h i j a D e l i a , doc to r Ro -
be r to O r t i z Ca'sanova, B e n i t o H e r -
n á n d e z ; C o l ó i i - A l b e r t o Confor t e , 
¿ e ñ o r l t a Grazz i e l l a*S lx to ; A g u a d a de 
Pasajeros, t en ien te B r a v o ; B a n a g ü i -
• I s : R a m ó n y J u l i á n GaPrau; San-
p o - J u r í d i c o ' P o r b f f f f r ; Jove l l anos : L o -
renzo A r o - ^ a , d o c t o r A d r i á n Rec io ; 
. l a r u c o : E d u a r d o V i d a l , s e ñ o r i P l a n -
ea Rosa L ó p e z de P i ñ e i r o e h i j o , l a 
s e ñ o r i t a A m é r i c a E n r í q u e z , l a se-
ñ o r i t a Consuelo G o n z á l e z , O n e l i a 
G o n z á l e z ; ; M i n a s : e l s e ñ o r Cons tan-
- t m o Caco, A u x i l i a r del Supe r in t en -
dente dt- D i s t r i t o H a b a n a , de T r á -
f ico do les F e r r o c a r r i l e s U n i d o s ; 
A g u a c a t e : doc to r M a r i a n o A v e r h o f t 
y su h i j o . M a r i a n l t o ; P i n a r de l R í o : 
r - ap i tún C. N a v a r r o y f a m i l i a r e s , l a 
s e ñ o r i t a E v e l i a D í a z , l a s e ñ o r a V n -
do de M á s y su h i j a E l i s i t a . E l v i r a 
D í a z de F o r s y áu h i l i t a E l v l r i t a y 
T i t a M e d n a ; Paso R e a l : F e l i p e P é -
rez Nava l l e s y f a m i l i a r e s ; C o r - E l a -
c i ó n de1- Su r : D o c t o r A l a n a s i o A j r -
n á n d e z , r en resan tan te a la C á m a r a y 
Í U h i j a s f->orglna y G lady , A u r e l i o 
R u b í n v f a m i l i a r e s , doc to r R i v e r a y 
C a c h i t a C h l r i n o , O c t a v i o M o n t ó t e ^ 
y M a r u j a P r a t s ; A r t e m i s a , s e ñ o r i -
ta M a r í a L u i s a Acos t a ; San C r i s t ó -
b a l ^ A n t o n i o Prunedav 
M A R C O S T O I Í R I E N T E 
F u é a Matanzas el consejero de 
aque l Consejo P r o v i n c i a l Marcos 
Tor i r en t*» . 
S O L A R E S Y E R M O S 
S T A B L E C I M I E K T O S V A R I O S _ í ' Ñ e r o e h i p o t e c a s 
C H A U F F E U R S 
V I B O R A , C A L L E J O S E F I N A 
V I B O R A , C A L L E S A N M A R I A N O 
V e n d o c h a l e t d e 2 p l a n t a s , e c o 
L u j o s a casa d e e s q u i n a , c e r c a 
5 0 0 m e t r o s d e i ü p e r f i d e , a dos i d e l a C a l z a d a y d e l C o l e g i o de los 
J o v e l l a r c a s i e s q u i n a a I n f a n t a , 
a c e r a d e l a b r i s a , a 1 c u a d r a d e 
S a n L á z a r o , 3 7 m e t r o s d e f r e n t e 
p o r 2 7 . 5 2 d e f o n d o , j u n t o o f r a c -
c i o n a d o a 5 5 pesos m e t r o . 
8E V E N S E V N A V I D R I E R A S E T A -
bacos en cl mejor punto de la Habana 
con contrato y .poco alquiler, se da ba-
rata por no poder Rtendet la eu duefio. 
Para informes en Monte, 98, por AntOa 
Recio, b a r b e r í a . , 
4 8495 25 D b n : . 
VENBO CASA M O S E R N A DOS P E A N -
taa. Lealtad, Renta $1.560.00, $16,500.00 
Esquina con comercio p rOt ímo Monte 
400 m e í r o s dos plantas. Renta 9 por 
d e n t ó l ibre $35,500.00. Latí dos casas 
m i s lindas, lu josa» y fiGIldaa p r ó x i m o 
Monte, hermosa sala..saleta « r a n d e . 3 
buenos cuartos, bafto completo, cocina 
de gas, clara ventilada, cada piso lyual , 
l ienta 9 por ciento l ibre $34,600.00 las 
doa, esquina comercio quedando PffOO 
contrato, dos plantan, cielo raso 8 por 
ciento $23 000.00. Lago-Soto. Reina 
21. A -Sur . . 
48526 25 D b r é . 
T E N S O KIOSRO C A N T I N A , « AitOS 
concesión, $10.00 ajquller, hace venta 
ie $11.00 a $15.00: lo regalo por aten-
der otros negocios en el campo. L o mlo-
E N SEOTXNSA H 7 F 0 T E 0 A SOT 913,000 
«•n cant ldides de 500 a 02,000; tambl<»:i 
ío doy en primera sobre terreno. Para 
t r a t a r Monte y S o m e r u d o ' í . café , s eño r 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
HT. V E N S E U N A M A Q U I N A B E OO-
Hér cadeneta especial para c a m l s e r í n . 
I n fo rmnn : Padre Váre la . n ú m e r o 15, 
i r.ntft^ Belascoatn. S a s t r e r í a . 
|. >8504 y 5 ' 27 D b r » . 
T E N S O E S T O S M U E B L E S A P A R T I -
cu.ares. Escaparate espejo una hoja. 
c t ¿ r o : - e s c a p a r a t e roble y cama Simona 
a $30.00, $15.00 y |10 .00 . Teniente 
Re'' TK. A m a l l a . 
48520 25 db. 
A U T O M O V I L E S 




S F s o s i c i T A Ü N B U E N C H A O T T E T T Í c u a d r a * d e l a C a l z a d a e n $ 7 , 0 0 0 1V5a^lta ,• c o n " p a r i d a d p a r a n u 
I D^be ser espaftol y tener m á s de c ln - ; 
iñoa da p r á c t i c a . SI no lleva refe-
rencias que no se presente. Calle A l -
mendares N o . 22, Marianao 
48553 25 db. 
V A K 0 S 
HOTEXi " S A N T A J?E ". NECESITA 
agentes para recibir el pasaje de los 
trenes y vapores. Amis tad 61 . 
48556 25 db . 
M O S A I S T A S 
E n la f á t r i c a de mosaicos L a Luz, calle 
do Luz N o . 18, Víbora , , se necesitan 
operarlos m o s a í s t a s . Se pagan buenos 
¡ J o r n a l e s . T e l . 1-4241. 
I 48525 1 « o . 
S E O F R E C E N 
> r e c o n o c e r $ 6 , 0 0 0 a l 8 0 0 . 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 A 5 . 
, 8d-:3 Dbre^ 
V E S A B O . S B V E N S E N S O S C A S A S 
de $20,000 a $18.000 modernas y en 
puntos Inmejorables. Te léfono F-1240. 
Sin corredorea, 
48517 25 .Dbre . 
m e r o s a f a m ü h , j a r d i n e s , g a r a g e , 
f r u t a l e s y 1 , 4 0 0 m e t r o s c u a d r a -
dos , e n 
e n h i p o t e c a 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 A 5 . 
V I V E R E S F I N O S 
Tengo encargo de vender ol mejor a l -
macén de la Habana o buscar un socio. 
p-1 p r l n d p í i l de^ea r t t l rar!?f; vende máK 
V $1.000,diarlos a cl.entela f i j a y dé la 
de u t i l idad ai mes m á s dn $5.000. El 
C4ue se Interese puede verme en Belas-
coáln 50. Las Tres R B B . 
4 3552 25 db. 
r C R S . SE V E N S E E N 1^5 TESO^ O 
se cambia por curta pgqueiia o ae ven-
de su c a r r o c e r í a . 13. cm.ro V*y G, ?iú-
mero 233. Vedado. 
48517 2.*. OL:^ 
$ 3 2 , 0 0 0 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 A 5. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
I N S T R U M E N T O S D E M U S X A 
T I A N O E A SE L A MEJOR M A R JA 
Acol lan W'heelock. completamente nuc-
, '"a. con rollos, banco y rollare, se vende 
| urgentemente porque me he reducido jr 
i no puedo tenerla, la doy por m f n o t de 
I la mi t ad de su valor, venga con el t l -
1 naro que se la I revará , garantizo su me-
car.lsmo. Concordia. 117, altos, entre 
¡ Gervasio y E e l a ^ c o a í n . 
48505 • 57 r>brc 
3Ü-23 Dbre 
H ^ S f . ÍT1 0 A 8 A t A X 
td«»lomPl>eata 
19. 
. acera de 
de j a r d í n , por ta l , 
nahitaclones doblea, 
cuarto do criados. 
I B tM J. lado i i cu 'ío enanos. lUii. T«í«íono A ^^l411 111103 Botica fe^M OI1<>%A-43o8. Alqui le r $90. 
A L Q U I L A N L O S A X . T O S 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
E S Q U I N A D E F R A I L E , V E D A D O 
Para y 27. del Vedado, «o frente y llaves. 
26 « b . 
^ D E L M O N T E , 
^ ¡ ¡ ¡ O R A j J f l ^ 
k . *L<JurT.A^, 
S n . . » ^ ? M M S O » ca-
• ^ V A ' tre8 habitaciones ^ ' ^ o o , patio, «a le ta 
S E S E S E A C O L O C A R U N A J O V E N « • - ! m o s a s habififtciODes, g a r a g e p a r a 3 
p a ñ o l a do criada de mano o manejado-
r a . I n fo rman : J e s ú s Peregrino, n ú m e r o ) 
40, altos 
I 8 6 0 Í 25 Dbre . j 
S E O F R E C E U N M A T R I M O N I O B 8 -
p a ñ o l sin fami l ia , ella para criada de 
cuartos y 8Abe cocinar y él para cr ia-
do de mano, sabe servir bien la meja . 
Leal tad. 127. Te lé fono A-7552. 
48514 g f-bre. 
S E S E S E A C O L O C A R U N A J O V E N e l -
ñafióla de criada de mano, sabe cum-
p l i r con su obl lgaddn y l leva tiempo 
'•n el pa í s , no menos de 25 pesos. Te-
léfono F-4580. 
_48498 25 Dbre. 
^ • P a t l o . cuano 'o r l aCdó ' S E S E A O O L O C A R S Í " " U Ñ A " P B N I N 8 U -
y,0y B(>UavMln pen<,lent*- B l a n - l J a i de criada para cuartos o de come-
• ^ ^ o » c\?s' n ú m e r o 17 y 21. dor o manejadora: detbea casa heria. 
• o w ^ * -uemedlos. Te lé fono Sabe cumpl i r con su obliffacKm. Infor-
¡>nrtji calle Cuba N o . 71 . Tel . A-0120. 
85 Dbre . I 4S32'J 25 db. 
E N U N A D E L A S M E J O R E S A V E -
N I D A S D E L A H A B A N A 
Se vende u n gran e d í t . c i o fabr icado 
en 14.000 mstros de terreno con 3.200 
ir.ffiros de f a b r i c a c i ó n , a r m a z ó n de 
^ h i e n o y cemento; con calderas, m o -
R e g l t c a t a d e u n a p l a n t a , 8 I t e r - tores, tanqaea de agua, y todo lo ne-
cesario para poder e í t a b l e c c r nna g ran 
. 'ndnstria, sobre todo para almacenes 
de macera , por tener chucho de fe-
r roca r r i l . Precio solo con $45 .000 y 
reconocer hipoteca a l 7 po1, ciento. 
Sclo ol • e rwno vale a $15 00 el me-
tro Informe? d r e c ' o * y a n e r o n a que 
re? lTen 'e p n ' » r a hacer e t f f negocio. 
No se fon informes por t e l é f o n o . I n -
f « T r a M . de J . Acevedo. OSi no . 5 9 , 
altos, D t p t o . 4 , T e l é f o n o M 9036 . 
3 c3 2 3 d 
V E D A D O 
Ca l l e 2 , e s q u i n a a 3 1 , se v e n d e u n 
?o!ar e s q u i n a d e f r a i l e , 2 8 . 0 4 m e -
t r o s f r e n t e p o r 4 6 , 3 1 f o n d o , e n 
t o t a l 1 , 2 9 8 . 5 3 m e t r o s . N W e p e -
sos m e t r o . M i t a d a l c o n t a d o y m i -
í a d e n h i p o t e c a . - I n f o r m a : B e n i t o 
L a g u c r u e l a . n ú m e r o 7 , V í b o r a . T e -
l é f o n o 1 - 2 3 0 3 . 
L I B R O S E M P R E S O S 
T e n g o v a r i a s p a r t i d a s p a r a ¡ n v e r - S ^ I H S S ^ S 
jP« r \ alera, 6 g randes- tomos 515.0t> 
i l í i p r o r l a <<e Esparta, por Zamora, seis 
¡ t o m o s grandes an $7.00. De venta on 
to e n h i p o t e c a a l 7 p o r c i e n t o , ' ^ . ^ u 1 i : Uh^e^','•• M n i c o y ^ 
C0d-
m á q u i n a s . 1 , 2 0 0 m e t r o s d e supe r 
f i c i e , e s 
$ 6 5 , 0 0 0 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 1 5 . 
O ANO A. E S Q U I N A A 96.2S. G E R T R U -
(1> y Avellaneda, y tuvra . -'J 43 por 
51.29. Contado o plaaos. Otrc oeniro, 
Lagueruela entra Gelab-^rt y .'w.M'sr'e-
da brisa. 15.38 por 11 2.> larual prec 'c . 
Plchardo. V íbora 62iJ. Telér-»to 1-1210. 
48516 2 1 nb re . 
R U S T I C A S 
c o n l a m a y o r r a p i d e i y r e s e r r a . 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 A 5 . 
M A Q U I N A R I A 
'-.ran u t i l i d a d . Se vende sin estrenar 
una m á q u i n a Wal t e r , para tejer a 
maao o motor , toda clase de g é n e r o 
de pun to . T a m b i é n una m á q u i n a de 
escrihir Yost «de una a c inco, en Dc-
1 '.le as. 18. Guanabacoa . 
C 10125 8 d 23 
¿a-23 Dbre. A V I S O S R E L I G I O S O S 
Íd-IM Dbre , 
S E V T N D E E N $30.000 E N LO METOR 
rif\ Vedado. -.Mlle Paseo X o 8. entre 
; 7 y 9. acora de la lirisa 209 metros .v.̂ ti a inn ' la crua de una l l a n t a . In fo r -
i r . i n : Te!. A-40r.8. Al tos Kotica BarrA, 
'Teniente Rey y i 'ompostea. 
1 4 3560 k 29 dt>. 
BE Y E N B E F I N C A B E O R A N VRO-
. duccl6n y "Sftuada en lo mejor de la 
' j ' r ov inc la de la Habana, coa un k i lóme-
tro de frente • corretera, terrenos de 
primera clase, con g r a n d í s naranjales 
v toda clase de frutales en cantidad, 
tiene potentes plantas de r egad ío >• 
con m á s belleaa naturales OUA nfnfbna 
«..tr« f inca . Tamblér . tiene muo in cixñn 
i sembrada. Informar \ ta |¿«Uin Ko-írl-
i guee. Palatino. I . Te l é fo ro T-:-8»5.. 
1 4 8315 2S D b r » . 
2»ARA H I P O T E C A S B E B S H 6 T m i -
dió ño r ciento s e g ú n punto y cantidad 
de 300 hasta $200.000 $500.000 para In -
ver t i r en hipotecas, comprar casas, te-
rrenos, fincas, solares. Lago Soto. 
Kelr.a. Zi. A-9110. 
4S:Í8 ' B P ; 
T Ó a i O ' ¿ 4 . 0 0 0 OO; S8,000 Oü; 812,000 00 
del 10 al 12 por ciento, hipotecas p r i -
mera. Tomo segunda. $1.000./)0: $3,000; 
S$t>üu.00 \i ni 24 por c ie l i to . Tomo 
51,000.00; $2.000.00: » por ciento. Se-
to . Reina. 28. A - ' J I I J . 
A R C H I C O F i l A D I A D E L M . N W Ó 
J E S U S D E P R A G A 
FaRROQTTZA S B E CAKKEW ( l a f a n U ) 
E l p róv jmo Domingo tendrá, su f ie* , 
ta mensunl . ca 
A las 3 p ni. d e s p u é s dr <?! Ujercici . . 
f la P roces ión , se pond rá ¡a m»da i ' a . 
los n u : VÓ Socios y a los 100 n i ^ ó . < 
U Catequ-pis. que h a S n *08 * * 
O- 'munlún en las fntura • »" Prira . 
P A G I N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E LA M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 
A S O x a 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
D E S D E T A M P A 
P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S 
D E L O B I S P A D O . 
C I R C U L A R 
S O B R E L A ÚNTON M I S I O N A L D E L 
C L E R O 
E l a c t u a l R o m a n o P o n t í f i c e , nues-
t r o S a n t í s i m o Padre P í o X I , compe-
ne t r ado de l a necesidad de l a p r e d i -
c a c i ó n y de las mis iones , en e l d is -
curso que p r o n u n c i ó a los m i e m -
bros de l p r i m e r Congreso I n t e r n a -
c i o n a l de l a U n i ó n M i s i o n e r a de l Cle-
r o , en l a aud ienc i a h a b i d a e l d í a 23 
de J u n i o de 1922 , les h a b l ó en los Biguientes t é r m i n o s : "Nu.eDtro ante-
cesor y padre , de san ta m e m o r i a , Be-
ned i c to X V , expresaba en BU a d m i -
r a b l e E n c í c l i c a " M á x i m u m i l l u d " e l 
deseo de que no hubiese d i ó c e s i s en 
e l m u n d o donde no estuvieee i m p l a n -
t a d a la U n i ó n m i s i o n e r a de l Cle ro . 
Noe, que l a vemos y a f u n c i o n a r en 
t a n t í s i m a s d i ó c e s i s d e l o rbe , cuyas 
d ignas representaciones estamos 
v i e n d o an te nues t ros ojos con t a n t a 
complacenc i a del a l m a , queremos pa-
sar m á s adelante y deci r m á s que 
n u e s t r o predecesor. Es nues t ro deseo 
que no haya p a r r o q u i a en n i n g u n a 
d i ó c e s i s de l orbe , donde no e s t é con-
v e n i e n t e m e n t e o rgan i zada l a a c c i ó n 
de l a U n i ó n m i s i o n e r a , y que no ha-
y a sacerdote c a t ó l i c o que n o f o r m e 
en las f i l a s de l g lo r io so e j é r c i t o de 
l a u n i ó n . " 
C o m p e n e t r a d o de l a m i s m a mane-
r a nues t ro R e v e r e n d í s i m o Sr. Obis-
po diocesano, de la necesidad de l a 
U n i ó n m i s i o n a l del Clero se ha d i g -
nado o r d e n a r l a p u b l i c a c i ó n de l a 
presente C i r c u l a r , a f i n de que todos 
los sacerdotes t a n t o de l C le ro secu-
l a r c u a n t o de l r eg u l a r , res identes en 
esta su d i ó c e s i s , se a l i s t e n en d i c h a 
U n i ó n , cuyo r e g l a m e n t o en su opor -
t u n i d a d se p u b l i c a r á , y se especi f i -
c a r á n las grac ias y p r i v i l e g i o s con-
cedidos po r l a Santa Sede A p o s t ó l i -
ca a los sacerdotes que f o r m e n par-
te de t a n b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n . 
Con e l f i n de socor re r a las m i -
siones, a l i g u a l que se p r a c t i c a en 
casi todas las d i ó c e s i s del orbe , dis-
pone S. E . R. que el d í a 2 d e l p r ó -
x i m o mes de d i c i e m b r e , d o m i n i c a p r i -
m e r a de A d v i e n í o , que precede a l a 
f i es ta del g l f r i o s o P a t r i a r c a San 
F r a n c i s c o Jav ie r , A p ó s t o l de las I n -
dias, P a t r o n o de las mis iones , en t o -
das i -s Iglesias y cap i l l a s p ú b l i c a s 
de e J a su d i ó c e s i s , se haga u n a co-
l ec t a e x t r a o r d i n a r i a qu.e h a de ha-
cerse en los a ñ o s sucesivos en l a 
d o m i n i c a I n m e d i a t a a l a f i e s t a de 
San F ran c i s co Jav ie r , deb iendo re-
m i t i r esas l i m o s n a s a esta S e c r e t a r í a 
de C á m a r a y Gob ie rno , con des t ino 
p. las obras de las mis iones , p u b l i c á n -
dose l o recaudada , en el B o l e t í n de 
esta P r o v i n c i a E c l e s i á s t i c a p a r a co-
n o c i m i e n t o de los donantes . 
P o r l o que, en c u m p l i m i e n t o a l o 
o rdenado po r 8. E . R. y p a r a su 
p u b l i c a c i ó n en e l " B o l e t í n " de la 
P r o v i n c i a E l e s l á s t i c a , exp ido l a pre-
sente en l a c i u d a d de l a H a b a n a a 
los nueve d í a s de l mes de oc tub re 
de l a ñ o de l S e ñ o r m i l novec i en to s» 
v e i n t i t r é s . 
JDr. A l b e r t o M é n d e z , 
A r c e d i a n o - S e c r e t a r l o , 
P o r d i s p o s i c i ó n d e l E x c m o . y 
R v d m o . Sr. Oblspd diocesano, los se-
ñ o r e s Curaa P á r r o c o s y e n c a r g a d o » 
de Ig les ias y cap i l l a s p ú b l i c a s de es-
t a d i ó c e g l s , l e e r á n a los f ie les l a 
presente C l r c u j a r en e l o f e r t o r i o de 
l a mi sa m a y o r de l p r i m e r d í a fes-
t i v o d e s p u é s de su r ec ibo . 
v e n t u a l c o n e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i -
m o y s e r m ó n . A las t res , e x p o s i c i ó n . 
Co rona F r a n c i s c a n a , p l á t i c a y r e -
s e r v a . 
Segundo D o m i n g o — L o s m i s m o s 
( u l t o s , , pero dedicados a l a V . O . 
T e r c e r a . 
Te rce r D o m i n g o — I g u a l m e n t e que 
los a n t e i i o r e s , pero co r r e sponden a 
l a V . O . Te rce ra de ios S e r v i t a a . 
C u a r t o D o m i n g o — E n u n todo co-
mo los an te r io res , pero ton pa r a l a 
A s o c i a c i ó n de l V í a Cruc ia P e r p é t u o 
la c u a l conc lu idos los cu i t es cor res -
pondientes a l a t a r d e ce lebra e l 
V i a Cruc is s o l e m n e . 
Los p r i m e r o s mar t e s de mes, so-
lemnes c u l t o s a San A n t o n i o de Pa-
d u a . 
L o s p r i m e r o s v i e rnes de mes, a l 
S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de J ^ s ú s . 
Todos los v ie rnes de l a ñ o , excepto 
e l p r i m e r v iernes de cada mes, a las 
I de 1?. noche V í a C r u c i s . 
L o s s á b a d o s a las 7 Salve c a n t a d a . 
Todos los d í a s a las 7 p . m . Co-
r o n a S e r á f i c a , q u i e n a l a m i s m a 
asista gana i n d u l g e n c i a p l e n a r i a . 
Las Misas dan comienzo a las 6 
a . m . y c o n c l u y e n a las n u e v e . 
L o s d o m i n g o s y fiestas de gua r -
dar hay M i s a a las doce . 
E n Cuaresma los cu l tos de los do-
m i n g o s p o r l a t a rde , son s u s t i t u i d o s 
por e l so lemne e j e rc i c io de l V í a -
Cruc i s , y s e r m ó n M o r a l . 
L o s v ie rnes de Cuaresma a d e m á s 
de l e j e rc ic io solemne d e l V í a C r u -
cis, s e r m ó n d o c t r i n a l . 
Creo haber c o m p l a c i d o a u n de-
vo to de San A n t o n i o de Padua , pe ro 
hemos de s u p l i c a r l e Í C susc r iba a l a 
r ev i s t a "San A n t o n i o " , que p u b l i c a n 
Quincena lmente los Padres F r a n c i s -
canos, y en l a " S e c c i ó n do C u l t o s " , 
h a l l a r á de t a l l ados I03 de cada q u i n -
cena . 
- I G L E S I A D E L S A G R A D O C O R A 
Z O N D E J E S U S 
Noche de N a v i d a d 
A las 12 p . m . M i s a Solemne y 
C o m u n i ó n . A d o r a c i ó n de l N i ñ o Je-
s ú s y V i l l a n c i c o s . 
A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á n 
o t r a s dos misas rezadas. 
L a e n t r a d a a l a I g l e s i a se h a r á 
por E s t r e l l a desde las 1 1 112 has ta 
las 12 . 
S ó l o p o d r á n a s i s t i r loa qu.e p re -
sen ten esta I n v i t a c i ó n pe r sona l . \ 
D I A F E S T I V O 
H o y y el m a r t e s 25 son f iestas de 
p recep to . 
H a y o b l i g a c i ó n de o í r M i s a , 
M I S A D E L G A L L O 
T a n t o los t e m p l o s conven tua les co-
tno en los p a r r o q u i a l e s , se c e l e b r a r á 
M i s a a las doce de l a noche de m a -
ñ a n a , o ana amanec iendo el m a r t e s 
25 en h o n o r a l N a c i m i e n t o d e l Sa l -
v a d o r de l M u n d o . M i s a v u l g a r m e n t e 
d e n o m i n a d a , " M i s a del G a l l o " . 
E l que oyere esta M i s a con a t e n t a 
d e v o c i ó n , c u m p l e con el deber de 
p r e c f p t o , que t i ene de o í r l a en l a 
f i e s t a de l a N a t i v i d a d de l S e ñ o r . 
A f i n de e v i t a r e s c á n d a l o s , l a asis-
t enc ia a estas Misas es p o r r i g u r o -
sa i n v i t a c i ó n . 
L A R E V I S T A O A T O L I O A 
H e m o s r e c i b i d o las colecciones de 
'a g r a n " R e v i s t a C a t ó l i c a ' . que los 
Padree de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , p u -
b l i c a n en el Poso, Texa?. co r re spon-
ü l e n t e s a los meses de Oc tubre y N o -
v i e m b r e . 
Agradecemos a l Cor responsa l -
agente s e ñ o r R o d r í g u e z Somoza, e l 
obsequ io . 
Recomendamos a l piadoso l e c t o r , 
t a n a m e n a como i n s t r u c t i v a R e v i s t a . 
T o d o c a t ó l i c o t i ene esto? deberes : 
l o J a m á s susc r ib i r se a', p e r i ó d i c o 
no c a t ó l i c o , n u n c a . 'eerlo, y menos 
p e r m i t i r que e n t r e en cesa; no 
c o m p r a r en los comerc ios que en é l 
ee a n u n c i e n ; e v k a r e l rc r . lamo n o 
c i t á n d o l e en nues t ras conversaciones 
o esc r i tos ; pone r e n j uego xjuestras 
re lac iones sociales pa ra r e s t a r l e sua-
c r i p t o r e s , lectores , y co l abo rado re s ; 
pe r segu i r l e an t e los Mbur i a i l e s c u a n -
do h u b i e r e causa s u f i c i e n t e ; f i n a l -
men te , d e s p u é s de a n i q u i j a r l o , aven -
t a r sus cenizas . 
2o L o que n o debe hacerse c o n 
los p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s . — D a r s e de 
baja ed l a s u s c r i p c i ó n de u n p e r i ó -
• i co o r ev i s t a s in pagar antes l a 
apualJdad c o r r i e n t e y lo-j a t rasos 
que se deban ; i ncomoda r se cuamdo 
rec ibe a l g ú n n ú t o e r o de m u e s t r a c o n 
i n v i t a c i ó n c o r t é s a s u s c r i b i r s e ; de v o l -
ver e l rec ibo cuando se presenta pa -
'•a el cobro , d e s p u é s de a d m i t i r , «ID 
r echaza r lo , p o r a l g ú n t ' . t m p o u n 
p e r i ó d i c o o r e v i s t a ; e sc r ib i r d i c i endo 
que r o se qu ie re l a s u s c r i p c i ó n o f r e -
c ida , con pa labras descorteses, i m -
propias de personas b i e n educadas ; 
y l o quo j a m á s debe bacerse es a ta -
car m u r m u r a n d o y h a c i é n d o l e d a ñ o 
a u n a pr .M}cac5ón que nanea demos-
t r ó e l m e n o r desafecto a nues t ras 
creencias. d e f e n J í e n d v s i e m p r e cau -
sas j u s t a s y e n a r b o l a n d o l a bande ra 
d i los m á s a l tos ideales c r i s t i a n o s . 
D i c i e m b r e 16. 
E L T R A F I C O D E E X T R A N J E R O S 
E s t á 1 s lepdo ob je to de cuidadoso 
es tud io , por el D e p a r t a m e n t o de I n -
m i g r a c i ó n de este p a í s , e l e v i t a r de 
u n modo e fec t ivo , e l t r á f i c o de ex-
t r a n j e r o s , que se l l e v a a cabo por 
personas poco escrupulorjas e n t r e es-
ta par te de los Es tados U n i d o s y 
Cuba . 
Resu l t a que a r a í z de p r o m u l g a r -
se l a ley r e s t r i n g i e n d o l a en t r ada 
de ex t r an j e ros en e l p a í s se ha con-
v e r t i d o l a p e n í n s u l a F l o r i d a n a , en 
e l p u n t o de con tac to en t r e este p a í s 
y Cuba, p a r a ese t r á f i c o i l í c i t o . 
Y lo m á s sensible d e l caso es 
que, en la m a y o r í a de los casos se 
le echa toda l a c u l p a a las au to-
r idades cubanas, a las cuales se les 
ca l i f i ca como e n c u b r i d o r a s de estos 
negocios, po r el concepto b i en no-
t o r i o que se t i ene a q u í de que Cu-
ba es u u p a í s de " c h i v o s " . 
E n muchos casos esos pobres i n -
m i g r a n t e s , aue t u v i e r o n que desem-
bolsar una respetable c a n t i d a d oa ra 
v e n i r c l andes t i namen te , son desem-
barcados en lugares abandonados 
de las costas de l a F l o r i d a , y expues-
tos a los pe l i g ros de ser atacados 
por c u a l q u i e r a de las mi l e s de a l i -
m a ñ a s de que e s t á n l l enas las cas-
tas y los montes . 
E l mes pasado fué oevue l t o a 
Cuba el j o v e n e s p a ñ o l Santos Gar-
c í a , pe r tenec ien te a d i s t i n g u i d a fa-
m i l i a de Cuba , d e s p u é s de haber 
pasado 8 meses en l a p f -n i t enc ia r i a 
de A t l a n t a , Georg ia . 
E l j o v e n G a r c í a f u é preso cerca 
de T a m p a en u n desembarque c lan-
des t ino . F u é condenado a 1 a ñ o y 
u n d í a , pero p o r l a buena conduc ta 
observada, le f ué c o n m u t a d a l a sen-
t enc ia . 
Todos no t i enen l a suerte del j o -
v e n Santos, y los m á s , o son r e e m -
barcados o son condenados . 
P a r a e n t r a r de c o n t r a b a n d o a q u í , 
t i ene que ser por " c o m p l a c e n c i a " 
de a l g ú n agente de l a a u l o r i ü a d , p o i -
que de o t ra f o r m a lo de t i enen don-
de qu i e r a que se m e t a n , en ese sen-
t i d o l a p o l i c í a n o r t e a m e r i c a n a t iene 
u n serv ic io b i en o rgan izado a lo la r -
go de las costas. 
Bueno es que se pus ie ra r e m e d i o 
a estos males , p r i m e r o r o r el buen 
n o m b r e de Cuba , y d e s p u ó s , por e v i -
t a r l e s a in fe l i ces casi s i emore es-
p a ñ o l e s , pena l idades s in cuento . 
N O T I C I A S G E N E R A L E S 
" L a t i n A m e r i c a n C l u b " • • ' ~ i 
Es ta s i m p á t i c a o r g a n i z a c i ó n de 
j ó v e n e s ¡ a t i n e s de l a l o c a l i d a d , i n i c i a 
l a t e m p o r a d a i n v e r n a l , con u n a serle 
de bailes en su a m p l i o s a l ó n , l a no-
vena A v e n i d a e n t r e 15 y I t í . 
l i a o rques ta " H a p p y Six .lazn 
B a n d " , t a n h á b i l m e n t e d i r i g i d a por 
el s i m p á t i c o y j o v e n profesor seuor 
F a u s t i n o Cuesta , s e r á ' a encargada 
de amen iza r las f iestas ba i lab les . 
N o dudamos , que con las grandes 
s i m p a t í a s que cuen ta " L a t í n A n m -
r i c a n C l u b " , se t r a d u z c a n en l lenos , 
sus alegres f iestas . 
| E n un " r a i d " efec tuado p o r los 
! d e t é c t f v e s K i l l e b r e w / W a l k e r , a l 
e legante c a f é " T h e T a v e r u " , en l a 
j ca l lo T a m p a 40S, e n c o n t r a r o n l a 
su f i c i en te c a n t i d a d de beMdas , pa ra 
\ p resen ta r l a s como prueba c o n t r a los 
: d u e ñ o s de l c a f é J . D . M i t c h e l l y S. 
Br K l i n g 
R e f i e r e n los d e t é c t i v e s que a l ha -
I cer acto de presencia en e l c a f é , e l 
d u e ñ o M i t c h e l l se le i n t e r p u s o en 
la p u e r t a con los bracos ab ie r tos , 
i m p i d i é n d o l e l a e n t r a d a . pa ra dar 
l u g a r que los dependientes v a c i a r a n 
las bebidas en el f r egadero . 
M i t c h e l l y K i n g p r e i t a r o n f i anza 
de 500 ^esos cada u m y M i t c h e l l 
• l l eva l a a c u s a c i ó n ^ da a t en tado a 
A g e n t e de l a a u t o r i d a d . 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A F E R R A R A Y D I V I Ñ O 
i .\bosados AKular. 71, 5o. piso. Te lé fo -
¡ no A-2432. De 9 a 12 a. m . y de 3 a 
5 p . m . 
I N D E M N I Z A C I O N 
i T-í ' ' 
F.l couocido comerc i an t e s e ñ o r 
OC. Gerac i , p a g a r á una i a d e m n i z a c i ó n 
de 5.00J pesos, a la m o r e n a Susie 
C a m p b e l l v i u d a de James C a m p b e l l . 
James Campbe l l f ué lanzado de u n 
ca r ro , ai cbocar con u n a u t o m ó v i l 
de l a casa Gerac i , m u r i e n d o de l a 
f r a c t u r a del c r á n e o . 
E S T Ü D I O D E L D r . M A R I A N O 
A R A M B Ü R O M A C H A D O 
F R A N C I S C O I C H A S O 
J O S E R . G A R C I A P E D R O S A 
F E L I X G R A N A D O S 
Obispo, i m m 30, esquina a Compostela 
Da 9 a 12 y de 2 a 3 
Te lé fono A-7957 
P A S T O R D E L R I O 
J U L O M O R A L E S C O E L L O 
J O S E f . C A S T E L L A N O S 
ABOGADOS 
Banco Nacional, 420. Teléfono M-3639 
Habana. 
37S69 31 D b r o . 
D R . E . O D I O C A S A R A S 
ABOGADO 
! (Consultorio del Diar io en Orlente). E d l -
i f iclo "Mar t ínez" , J o s é A. Saco, bajo* 
núm'-.ro 6. Santiago de Cuba. Te lé fo-
no 2583. 
I n d 9 oo 
D O N A T I V O A L ASELO D E 
A N C I A N O S 
Es u n caso m u y t í p i c o ver a q u í 
^ ttn T a m p a . a muchachos con p a n t a -
lones cor tos m a n e j a n d o a u t o m ó v i l e s , 
i A q u í no se exige t í t i u o de c o m -
petenc ia para m a p e j a r m á q u i n a s , y 
como son muchos los que l a t i e n e n , 
r e s u l t a que toda l a f a m i l i a m a n e j a 
I a u t o m ó v j i 
E l Juez W . R a l i g h t . P e t e w a y do-
n ó a l asilo de ancianos de la c i u d a d 
; u n a m u l t a de 1 1 pesos que ló fué 
: i m p u e s t a a dos m u c h a c h o s ; u n a de 
j e l las de 10 pesos a u a m e n o r de 
| 16 a ñ o s q u é a l ser de tan ido p o r l a 
p o l i c í a i n s u l t ó a é s t a . 
L a o t r n m u l t a de u n peso le f u é 
i m p u e s t a a o t ro m e n o r por v i o l a c i ó n 
de las ordenanzas de T r á f i c o . 
H A Y Q I T : V A C U N A R L O S P E R R O S 
D e n t r o de u n t é r m i n o de 10 d í a s , 
t e n d r á n q ü e ser vacunados con e l sue-
ro a n t i - r á b i c o , todos los per ros ' de 
S u l p h u r S p r i n g , b a r r i o cercano. 
Obedece esta m e d i d a a que f u é 
m o r d i d o u n m e n o r en d'.as pasados, 
po r u n pe r ro h i d r ó f o b o t u el c i t ado 
l u g a r . 
E l Juez de Paz, que ÜS q u i e n f i r -
ma l a o rden , avisa que s e r á n penados 
los p r o p a l a r l o s "de los per ros de ese 
b a r r i o que no c u m p l a n la o r d e n . 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana 57. Te lé fono A-83-19 
W O L T E R , F R E Y R E Y 
G O M E Z A N A Y A 
A B O G A D O S 
Te lé fonos A-0551, M-6679. Cable y Te-
leg:. *'\V.)!frego" O'Rell ly, n ú m e r o 114. 
al tos. (Engl i sh Spoken.) 
D R . O M E L I O f R E Y R E 
A b o g a d o y N o t a r i o 
O ' R E I L L Y , 1 1 4 . T e I f . M - 5 8 7 9 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
DR. CABIOS G A S A T E BBXT 
ABOGADO 
Cuba, ¿3 . Te l é fono A-2434. 
A R Q U I T E C T O S E I N G E N I E R O S 
T E L L A 
V I O L A C I O N D E L A L E Y S E C A 
V í c t o r L I c a l a , p r o p i e t a r i o de l es-
t a b l e c i m i e n t o de Ta. A v . y ca l le l ü . 
f u é condenado por el juez W o r t h . 
a 500 pesos de m u l t a y 60 d í a s de 
c á r c e l . > 
S e g ú n e l i n f o r m e de los d e t é c t i -
ves K l l l i b r e w y W a l k e r , é s t o s h i c i n -
r o n u n r e g i s t r o en el e s t ab l ec imien -
to da L l c a t a y descubr i e ron en u n 
poste j u n t o a u n a cerca del pa t io , 
unas tab las desprendidas , y den t ro 
de u n hueco. 3 bo te l las de H i o r p s . 
Es tos l icores s i r v i e r o n de p rueba 
p a r a l a a c u s a c i ó n . 
E l abogado D i c k e n s o n , que repre-
senta a L i c a t a a p e l a r á an te l a corte 
de l C i r c u i t o . 
T E A M D E F O O T B A ^ L A C U B A 
L o s e&tpdlantes de l " R o l l i n Co l l e -
ge". t e r m i n a n el d í a 21 sus t res 
p r i m e r o s meses de t r aba jo y r e t o r -
n a n a sus hogares a pabar las N a -
vidades 
A n t e s , e l e g i r á n en t re sus comua-
f.eros. lus que a c o m p a ñ e n a l t eam de 
F o o t B a l l , que a de i r p r o n t o a l a 
Habana , pa ra ce lebrar a lgunos desa-
f íos con f ! t e am de l a U n i v e r s i d a d . 
Ex i s t e m u c h o en tus iasmo entra 
los j ó v e n e s " f u t b o l i s t a s " pa ra su 
p r ó x i m o v i a j o . 
E l M e f o de D e t é c t i v e s de l a c i u -
dad M r . Pearson, ha man i fes tado 
r u é no d e ? c a n s a r á hasta"Que no aca-
be con los t r a f i can t e s en l i cores . 
l í L P U E N T E F O R T U N E 
E n t r e las r e fo rmas que se reco-
m i e n d a n efec tuar pa ra el o r n a t o de 
la c i u d a d , e s t á l a de cons ignar un 
c r é d i t o de $250.000 p a r í l a recons-
t r u c c i ó n del puente F o r t u n e , uno de 
los puentes que unen a l a m p a con 
W e s t - T a m p a de m á s t r á f i c o . 
Es m u y loable esa m e d i d a , y hace 
t i e m p o que el pueb lo t r a b a j a d o r da 
l a m p a d e b i ó haber lo pod ido a s í a l 
eob ie rno de l a c i u d a d . 
De segui r e l puente en las c o n d i -
ciones que e s t á , no s e r í a m u c h o m i -
l a g r o que el dfa menoa pensado, fue-
r a n a l fondo del r í o , puen te , t r a n -
s e ú n t e s y t r a n v í a s . 
E l inir-enfeo t r á f i c o qne po r él se 
hace r e q u i e r e que se c o u s t r u y a uno 
de cemento a r m a d o , pues e l a c t u a l 
es de modera y e s t á desvenci jado 
c o r á p l e t a m e n t e . 
Ped ro R A ^ f l R E Z M O Y A . 
Arquitecto e Ingeniero C i v i l . Ed i f i c io 
Quiñones , 220. Empedrado -/ Agular , 
de 4 a 5. 
4(384 4 E n . 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D R . f E U X P A G E S 
CrRUJAKO DE ZiA Q U I N T A rOE 
D E P E N D I E N T E S 
Cirngóa OoaanU 
Consultas: lunes, mié rco les y viernes, de 
2 a 4. en su domic i l io . D, entre 21 y 23. 
Te lé fono I"'-4433. 
D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z 
CIRUJANO DE L A 
ASOCIACION DE D E F E N D I E N T E S 
Consultas de 1 a 3, lunes, m ié rco l e s y 
vl(#nes. C á r d e n a s , n ú m e r o 45, a l tos . 
Te léfono A-3305. Domic i l i o : San M i -
guel, n ú m e r o 133. Te lé fono A-9102, 
C6430 • I n d . 15 Jl 
D R . J . L Y 0 N 
De la Facul tad de P a r í s . Especialidad 
en la cu rac ión n d l c a l de las hemorroi-
des sin o p e r a c i ó n . Consultas: de 1 a 3 
p . m . d iar ias . Correa, esquina a San 
Indalecio. 
D r . M A N U E L B E T A N C 0 U R T 
V I A S U R I N A R I A S 
Especialmente blenorragia . Consultas 
de 2 a 5 p . m . Te l f . F-2144 y A - 1 2 8 Í . 
OBISPO, 55, ALTOS 
4S252 20 A b r i l . 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i o n y 
Catedráv ico de Operaciones de la Fa-
cultad río Medicina. Consultas, Lunes, 
Mié rco les y Viernes, d* 2 a 5. Paseo, 
esquina a 19, Vedado. Te l f . F-4457. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
I i A M P A R I I . D A , 74 
E s t ó m a g o e intestinos exclusivamente. 
Consultas de- 8 a 10 o,, m . y l a 2 p . 
m . E x t r a c c i ó n del contenido estoma-
ca l . Radioscopia y tratamientos espe-
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
E S P E C I A L I S T A DE VIAS U R I N A -
RIAS D E L A ' A S O C I A C I O N D E Dü. 
P E N D I E N T E S 
A P L I C A C I O N E S D E NECSALVARSAM 
Vías urinarias . Enfermedades venéreas . 
Cistr acopia y CateterUmo de los o j w -
res. Consultas de 3 a 6- ^ ¿ X u 
10-A. a l tos . Te lé fono A-5469. Domici -
l i o . C Monte 374. Te lé fono A-954&J 
D r . C A N D I D O B . T O L E D O OSES 
G A R G A N T A , N A R I Z T OIDOS 
Esreclal ls ta do la Quinta de Dependien-
tes Consultas de 4 a 8 lunes mié rco-
les y viernes. Lealtad, 15. Teléfono 
M-4372, M-3014. 
D R . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y t ratamientos de Vías U r i -
narias y Electr icidad Médico. R^yoa A, 
a l ta frecuescla y corrientes. M-inrlque, 
56. De J2 a 4 . Te lé fono A-4474. 
D R . E M I L I O R O M E R O 
Médico Cirujano. C i rug ía general, «n-
fermedades de s e ñ o r a s y n iños . 
Médico de v i s i t a de l a Quinta Co-
vadoa^a. 
Horas de consulta, de una y media a 
tres y media, todos los d í a s 
San Rafael, 113, altos. Teléfono M -
1417, Habana 
P O L I C L I N I C A 
C o r r a l e s , 1 2 0 . 
G r a t i s a l o s p o b r e s . 
D r . D a v i d C a b a r r o c a , R a m ó n S o l e r 
Consultas de 3 a I I y de 2 a 4. Especia-
l i s ta en enfermedades d-' s eño ra s y n i -
ños, v e n é r e a s , piel y s l í l l l s . partos y 
chugla en general. Inyecciones Intrave-
m^as para el a sma s í f i l i s y reumatls-
m<y Aná l i s i s de esputos y orina. Exa-
men de sangro para la s í f i l i s . (Reac-
ción d© Gate) . 4 pesos Rayos X , t ra-
tamiento moderno do las quemaduras. 
Teléfono A-0344. 
Nota : Para el pr imero del mes en-
trante nos trasladamos para Lealtad, 
112, bajos, entre Salud y Dragones. 
D O C T O R A N T O N I O C H 1 C 0 Y 
Médico dei Sanatorio Covadonga, y del 
Hospi ta l da Dementes de Cuba. Espe-
cial ista en enfermedades del Sistema 
Nervioso y Mentales. Consultas diarlas 
de 1 a 5, excepto los s á b a d o s . Escobar 
n ú m e r o 1Ü6. Te lé fono M-7237. 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o de la Universidad, médico 
de vlsibx, especialista de la Covadonga. 
V í a s urinarias, enfermedades de seño-
ras y fie la sangre. Consultas de 3 a 6. 
Neptuno, 126. 
C3051 I n d . 13 a 
D r . G O N Z A L O F E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospi ta l Munic ipal Freyre 
de Andrarte. Especialista en v í a s ur ina-
rias y enfermedades v e n é r e a s . Cistosco-
pla y cateterismo de los u r é t e r e s . I n -
yecciones de N e o s a l v a r s á n . Consultas 
de 10 a 12 a. m. y de 3 a 5 p. m. 
en la calle de Cuba n ú m . 69. 
D O C T O R A A M A D O R 
Especialista en las enformedaaes flcl 
estÓTíago e Intestinos. Tratamiento de 
la col i t i s y enteri t is por procedimien-
to propio Cor.sultas dianas de 1 a 3. 
Para pobres lunes, m ié rco l e s y vier-
nes. Reina. 90. 
C 4505 I n d 9 1n 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos, Nar iz y Garganta. Consultas: 
Lunes, Martes y Jueves. De 1 a 3. L a -
gunas, 46, esquina a Perseveranrla. No 
hace r i s i t a s . Te léfono A-446». 
D r . J O S E V A R E L A Z E Q Ü E I R A 
C a t e d r á t i c o de A n a t o m í a de la Escue-
la de Medicina. Director y Cirujano de 
la Ca^ i 0.3 Salud del Centro Gallego. Ha 
trasladado su gabinete a Gervasio, 126, 
altos, entre San Rafael y San J o s é . 
Consultas do '2 a 4. Te lé fono A-4410. 
D r . F E D E R I C O J . O D O A R D O 
MEDICO C I R U J A N O 
Do los Hospitales de P a r í s y B e r l í n . 
Medicina Interna, enfermedades de se-
ño ra s y v í a s u r inar ias . Consultas da, 2 
a 4. Animas, 113. Te lé fono A-6950. 
c ía les a horas convencionales. 
45S0D 31 Dbre , 
C O M U X I O N A L A S D O C E P E L A 
K O O H E 
Puede c o m u l g a r s e en l a " M i s a d e l 
Gal lo ' l ' . P o r respeto a l a Santa Euca -
r i s t í a , " deben abstenerse los <lue co-
m u l g u e n de comer y beber, p o r lo 
menos dos horas antee. 
I G L E S I A D E L C O R A Z O N D E J E S U S 
L o s Pres identes y Secre tar los de 
las C o f r a d í a s , Congregaciones y Aso-
c iac iones , establecidas en l a Ig les ia 
de l a Res idenc ia de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s de l a H a b a n a , nos sup l i can que 
« n su n o m b r e I n v i t e m o s a sus aso-
ciados a l a C o m u n i ó n genera l , que 
ee e f e c t u a r á en el expresado t e m p l o , 
e l m i é r c o l e s 2 6 del ac tua l a las 
8 a m . en h o n o r a l P a d r e Es teban 
R i v a s , que en este d í a ce lebra eu 
f i e s t a o n o m á s t i c a . 
Quedan complac idos log p e t i c i o n a -
r l o s , un i endo nues t ros ruegos a los 
suyos. • 
P R E S B I T E R O R O S E . V i X ) M E N D E Z 
E n a t en to besa lamano , nos c o m u -
n i c a e l P r e s b í t e r o d o n Rosendo M ó n -
flez, e l haber sido des ignado por e l 
E x c m o . y R e v d m o . S r . Ooispo D i o -
cesano, M o n s e ñ o r Ped ro G o n z á l e z 
Es t r ada , p a r a ocupa r e l ca rgo de C u -
'«a P á r r o c o de Reg la , de cuya f e l i g r e -
s í a h a t o m a d o p o s e s i ó n . 
M u c h o agradecemos a l P . M é n d e z , 
su f i n a a t e n c i ó n , a l pa r que le f e l i c i -
t amos p o r el h o n o r y c o n t l n n z a , que 
le o t o r g ó e l P r e l ado Diocesano a l 
i e s i g n a r l o pa ra d e s e m p e ñ a r La C u r a 
de A l m a s en R e g l a . 
U N C A T O L I C O 
E X L A I G L E S I A D E L C A R M E N ' 
M a ñ a n a a las ocho y m e d i a , so-
l emne misa en a c c i ó n de grac ias a 
l a V i r g e n d e l C a r m e n . 
D I A 23 D E D I C 1 E M B B 
Este mes está, consagrado* a l Naci-
miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular.—Su D i v i n a Majes-
tad e s t á de manifiesto en la Iglesia del 
Vedado. 
L a semana p r ó x i m a e a t a r á el C i rcu-
lar en la Iglesia de las Esclavas del 
Sagrado Corazón de J e s ú s , LuyanO. 
C O N G R E G A C I O N D E S A N J O S E 
D E X T E M P L O D E L C O R A Z O N D E 
J E S U S 
C e l e b r ó sus cu l tos mensuales el 
í n l é r c o l e s a n t e r i o r 19 del a c t u a l , l a j 
C o n g r e g a c i ó n e l t e m p l o de l C o r a z ó n 
de J e s ú s . 
A las ocho a. m . se d i s t r i b u y ó l a . 
Sagrada C o m u n i ó n a los asociados. 
A c o n t i n u a c i ó n f u é expuesto e l San-! 
t í s l m o S a c r á m e n t o . 
E l Padre J o a q u í n S a n t i l l a n a . S. J.1 
c e l e b r ó e l san to Sac r i f i c io de l a m i -
sa. 
F u é amenizado con c á n t i c o s por 
l a c a p i l l a m u s i c a l del t e m p l o . 
D e s p u é s del Santo E v a n g e l i o . d l - | 
r i g i ó l a d i v i n a pa l ab ra a los f ieles. 
C o n c l u i d a l a Misa , f u é reservado 
el S a n t í s i m o Sacramento . 
Domingo ( I V de Adv ien to ) . Santos 
Migdonlo y Teódulo, mArt i res ; S é r v u -
16, y B. N ico l á s Factor, franciscano, 
confesores; santas V i c t o r i a y M a x l m i a -
na, v í r g e n e s , m á r t i r e s . 
G U A N A B A C O A A 
A UN' D E V O T O D E S A N A N T O N I O 
D E P A D U A 
L o s cu l tos que se c e l r b r a n en la 
ig l e s i a de la V . O . Te fce ra de San! 
F ranc i sco de l a Habana , .son: 
P r i m e r - Dom'ns ro—A las siete 7; 
med i a a . m . C o m u n i ó n gPLera l p a - í 
ra la? M a r í a s de los Sagrar ios , y de-
m á s f i e l e s . A las nuevo l a M i s a con-
Fanta Vic to r i a , v i rgen y m á r t i r . E r a 
na tura l de I t a l i a , nac ió a pr incipios del 
tercer siglo, de una f a m i l i a d i s t i ngu i -
da por su nobleza, pero m á s I lus t re por 
su a d h e s i ó n a la Re l ig ión Catól ica . 
Habla nacido Vic to r i a con par t icu la r 
Incl inación a la piedad y con un amor 
a Jesucristo y un celo extraordinar io 
por la r e " g i ó n . Su modestia, su propen-
sión a l re t i ro , su amor a la v i r t u d , die-
ron bastante a conocer a !os que la t r a -
taban que Jesucristo la habla escogi-
do por au esposa. E n l a pe r secuc ión 
«'el emperador Decio, s u f n ó Santa V l c -
to'-ia cruel mar t i r io , siendo pr imera-
mente encerrada en u n canti l lo y t ra ta -
da por mucho tiempo con una crueldad 
iridudlta. j a m á s esclavo alguno tuvo 
tanto que sufr i r . 
Finalmente, cansado el emperador de 
H perseverancia de nuestra Santa man-
dó que un verdugo le atravesase el co-
razón con, una espada. F u é su g lor io-
so mar t l r ' o el día 23 dd diciembre del 
N U E V O S R E G A L O S P A R A E L N I Ñ O 
D E L A C A R I D A D 
A l a s d i s t i n t a s l i s tas que tenemos 
pub l i cadas de rega los l legados a l a 
A s o c i a c i ó n de "Damas de l a C a r i -
dad de l Cobre" , pa ra el n i ñ o o n i ñ a 
que nazca m a ñ a n a , lunes , d í a de N o -
che Buena , a l a s ' d o c e oe la noche, 
ag regaremos esta ú l t i m a que nos en-
t r e g a l a Secre ta r ia de l a i n s t i t u c i ó n , 
l a bondadosa d a m a Nena de l a T ó -
r n e n t e de D é c h a r d . 
De l a Escue la que con t a n t o acier-
t o d i r i g e l a I n t e l i g e n t e s e ñ o r i t a Es-
t h e r R u i z , el s i g u i e n t e l o t e : 
. A n g e l i n a G ó m e z , u n camisonc i to 
con encajes y c i n t a s ; R i l a E v a M a r -
t e t y , u n pa le tos l to b o r d a d o ; M a r í a 
Teresa G ó m e z , u n a f u n d i t a ; J u l i a 
B l a n c o , u n v e s t i d i t o m\:y c u r i o s o ; 
Do lo res R u i z , una fund . ' t a ; Juana 
D í a z , u n j a b ó n M e n n e n : D e l i a Ru iz , 
u n b o n i t o c a m i s o n c i t o : Esperanza 
T o r r e s , una l a t a de talo; M a r g a r i t a 
R u i z , u n b o n i t o p a l e t o s i t o ; C a r m e n 
M a r í a R u i z , u n c a m i s o n c i t o ; M e r -
cedes H e r n á n d e z , u n a f u n d i t a bor -
dada ; Es ther M a r í a R u i z , u n j a b ó n 
b o i i c a d o Teresa M a r t e l y , una k i m o -
n i t a a n t i s é p t i c a ; E v a n g e l i n a R u i z , 
u n a f u n d i t a ; Jo rge D í a z , u n a l a t a 
de t a l c o ; G l o r i a R u i z , u n a k i m o n i -
t a de f r a n e l a ; H o r t e n s i a R u i z , u n 
j a b ó n ; J o s é Bear , u n par de med iec i -
t a s ; A n t o n i o A l p i z a r , u n a . l a t a de 
t a l c o ; Ofe l i a A v i l a , una c o l c h i t a de 
f r a n e l a b o r d a d a ; M a r í a Teresa Zar -
za, ufta k i m o n i t a b o r d a d a ; C l e o f é 
R o d r í g u e z , u n j a b ó n ; M a r í a L u i s a 
A v i l a , una b o n i t a c o l c h i t a de f rane-
l a ; E s t h e r M a r í a " R u i z , una l a t a de 
t a l c o ; Rosa r io Or tega , u n a c o l c h i t a 
de f raneta b o r d a d a ; B l a n q u i t a Ru iz , 
u n l i n d o g o r r o ; G u i l l e r m o Casanova, 
u n pa r de bot icas de c r o c h é ; H o r t e n -
sia R u i z , una e s p o n j i t a y G l o r i a R u i z 
u n par de bo t i t a s . 
E n n o m b r e de las Damas de l a 
A s o c i a c i ó n damos las m í j expresivas 
grac ias a l a s e ñ o r i t a E s t h e r Ru iz , 
por los m a g n í f i c o s r e g a l ' t o s que sus 
a l u m n a s h a n env i ado a l n i ñ o de l a 
C a r i d a d . 
V e r e m o s m a ñ a n a q u i e n s e r á e l 
ag rac iado con t an tos regalos como 
hay este a ñ o . 
U N R A S G O D E L A L C A I D E D E L A 
R A R C E L 
V a r i o s p?nados nos escriben, de l a 
C á r c e l d? é s t a V i l l a , y nos exponen 
el ú l t i m o rasgo que con ellos ha te -
n i d o e l A lca ide , nues t ro buen a m i g o 
el s e ñ o r B a l d o m c r o P a n . Nos d icen 
ent re o t ra s cosas: " N u e s t r o A l c a i -
de, cuya h o m b r í a do b i en t a n t o ena l -
tece y h o n r a la a d m i n i s t r a c i ó n p ú -
b l i c a del Gobie rno del H o n o r a b l e A l -
f redo Zayas, nos ha í l a d o una vez 
m á s pruebas de sus s en t imien tos , a 
los que suf ren p r i v a c i ó n de l i b e r t a d , 
en l a hoy m o d e r n í s i m a e h i g i é n i c a 
p e n i t e n c i a r i a , o f r e c i é n d o n o s en l a 
noche de l pasado d í a 7 — p o r m e d i o 
d^ u n m a g n í f i c o apa ra to de r a d i o — 
la e locuente y con3ec?ptuosa o ra -
c i ó n f ú n e b r e p r o n u n c i a d a en l a C á -
m a r a de Represen tan te s -po r el doc-
| to r R a m ó n Z a y d í n " . 
M u c h o nos a legra esta o p o r t u n i -
1 dad de n?cer destacar 'a l a b o r que 
i en l a C á r c e l v iene r ea l i zando el se-
ñ o r B a l d o m e r o P a u . 
E X A L I E N E S P R O X I M O S 
| E n l a A c a d e m i a de T a q u i g r a f í a 
"San R a f a e l " que d i r i g e e l s e ñ o r 
[ J u l i á n A . B e t a n c o u r t . h a b r á e x á m e -
nes e l e n t r a n t e d í a 29 y se I n a g u r a -
r á u n a s e c c i ó n so lamente pa ra n i -
ñ a s l a que s e r á d i r i g i d a p o r l a se-
ñ o r i t a O M i a Coto . 
C A M B I O D E D O M I C I L I O 
L o s es t imados esposo? H e r m i n i a 
M é n d e z y G u i l l e r m o R o d r í g u e z , h a n 
t r a s l adado su res idenc ia p a r a l a ca-
sa S a m a n t a n a n ú m . 8. 
Fe l i c idades en l a n u e v a m o r a d a . 
H O Y , L A S E L E C C I O N E S E N E L 
L I C E O 
H o y d o m i n g o , a las doce y me-
dia del d í a , se c e l e b r a r á n las elec-
ciones én nues t ro L i c e o , pa ra ele-
g i r l a D i r e c t i v a de 1924 . Repe t imos 
lo de l p r i m e r d í a , que ante t o d o . I m -
pere el o r d e n y l a m á s he rmosa 
c o r d i a l i d & d . 
Jesús C A L Z A D I L L A . 
D R . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina Interna en general con espe-
cialidad en enfermedades de las v í a s 
d lg tPi ivas ; (estómago-, intestinos, h íga -
do y p á n c r e a s ) , y trastornos én la nu-
t r ic ión . Diabetes Obesidad. Enflaque-
cimiento, t t c . Consultas do 2 a 4. Cam-
panario. t L 
48203 18 E n . 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
EXiECTRICIDAD M E D I C A 
P I E L . V E N E R E O . S I F I L I S 
Tra tamiento nuevo y eficaz de la Im-
potencia. Consultas de 1 a 4 p . m . 
Campanario, 38. 
C9020 30d-20 D 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y S e ñ o r a s ) 
Se ha trasladado a Vir tudes, 143 y me-
dio, a l tos . Consultas: de 2 a 5. Te lé fo-
no A-9203. 
C2230 I n d . 21 s 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de Cl ín ica Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina In -
terna. E í -pec ia l lmente afecciones del co-
r a z ó n . Consultas de 2 a 4, Campana-
r io . 62. bajos. Te lé fono A-1324 y F-S579. 
C8392 30d-lo. 
D R . B E R N A R D O C A R D E L L E 
Médico de n i ñ o s . Consultas: Lunes, 
mié rco le s y viernes de 3 a b. Mar t í , ¿S. 
Teléfono 5155. Guanabacoa. 
C«747 Ind. « Sp. 
" P O L í C U N I C A - H A B A N A " 
S u á r e z , 3 2 . T e l f . M - 6 2 3 3 . 
De medicina y C i r u g í a en general. Es-
pecialista para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas de 1 a 5 de la tarde y de 7 
a 9 de la noche. Consultas especiales 
2 pesos. Reconocimientos 3 pesos. E n -
fermedades de s e ñ o r a s y n i ñ o s . Gar-
ganta. Nariz y Oídos, (OJOS). Enfer-
medades nerviosas, e s t ó m a g o . Corazón 
y Pulmones v í a s ur inar ias . Enferme-
dades de la piel, Blenorragia y S í f i l i s , 
Inyecciones Intravenosas para el Asma, 
Reumatismo y Tuberculosis . Obesidad, 
Partos, Hemorroides, Diabetes y enfer-
medades mentales etc. Aná l i s i s en ge-
nera». Rayos X . Masages y Corrientes 
e l é c t r i c a s . Los tratamientos sus pagos 
a plazos. Te léfono M-6233. 
D r . V a l e n t í n G a r d a H e r n á n d e z 
Ofic ina do Consulta: Luz . 15. M-1.644. 
Habana. Consultas de 1 a 3. Domic i l io : 
Santa Irene y Serrano. J e s ú s del Mon-
te . 1-1640. Medicina In terna . 
I n d . 
H E M O R R O I D E S 
Curadas sin operac ión radical procedi-
miento, pronto a l iv io y curac ión , pu-
dlcndo e f enfermo seguir sus ocupacio-
ne" diarlas y sin dolor, consultas de 3 
a 3 y de 7 a 9 p. m. SuArez, 32, Po l i -
c l ín ica . TeiAfono M-6233. 
D R . R A M I R O C A R B 0 N E L L 
Especialista en Enfermedades de n iños , 
mta lc lna en general . Consultas de 1 a 
Escobar n ú m e r o 142. Te lé fono A -J3o6. Habana. 
C8024 Ind . 19 Dct 
D R . J O S E A L F O N S O 
Especialista del Sanatorio Covadonga 
del Centro As tu r i ano . Médico del Hos-
p i t a l Cal ixto G a r c í a . Enfermedades de 
los ojos, nariz, garganta y o ídos . Con-
sulta d i 1 a 4. Monte, 386. Teléfono 
M-2330. 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
De las Facultades de P a r í s y M a d r i d . 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 2 a 3. Monte, 330. 
(Junto al Ci ty Bank) 
M-7353. Dcmlc l l lo : 4. n ú m e r o 205. Ve-
dado .—Telé fono F-2236. 
D R . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Fl ladelf la , New 
York y Mercedes. Especialista en v í a s 
urinarias, venéreo y s l fUls . Examen 
visual de la uretra, vejiga y caterlsmo 
de los u r é t e r e s . Examen del r iñón por 
los Rayos X , inyecciones de 606 y 914. 
Reina, 105. Consultas de 12 a 3. 
t-PI8 ZSg'D 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo. 2 pesos. Prado 62, esquina a 
Co:ón. Laborator io Cl ín ico-Químico , del 
doctor Ricardo Albaladejo. Te lé fono A -
Ó344. 
3560 Ind 4 n 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
D 3 . E . P E R D 0 M 0 
Consultas de 1 a 4. Especialista en 
v í a s urini-.rias, estrechez de la orUia, 
vené reo , hidrocele, s í f i l i s : su t ra tamien-
to por Inyecciones sin dolor. J e s ú s Ma-
r ía . 58. Te lé fono A-1760. 
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina in terna . Especialidad afeccio-
nes del pecho agudas y c r ó n i c a s . Ca-
sos Incipientes y avanzados de Tuber-
culosis Pulmonar . H a trasladado su do-
mici l io y consultas a Perseverancia 62, 
(al tos) . Te léfono M-1660. 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S f E R R i f 
CIBTTJAaro 
y médico de v i s i ta de .a A . . 
Dependientes. Af ecclone^>c,ae '«* J 
Vías ur inar ias y e n f e r m e d l d e ' ^ S á 
ras. Martes. JUeVes y sábados H 6 ' « t 
Obrapla. o l . a l tos . Teléfono j ^ ^ V j 
D r . P E D R O M O N T A L V Q 
M é d i c o 
Medicina general especlalmen» 
niedades del pecho. Consu l ta .^ 
2.4Cooncordla. 113. T e l é f o n o V i ^ 
25 En" 
A L M O R R A N A S Í 
Curac ión radical por un nuev» 
dimlento inyectable. Sin operactA Proe»-
n i n g ú n doior. y pronto alivio "» 
el enfermo continuar sus trah.. 
r íos . Rayos X . corrientes eléot- ^ 
masajes, a n á l i s i s de orina ^u1cU »' 
$2.00. Consultas de las 5 p «i p,*í 
a 9 de la noche. Curas a nla^7 4»! 
t l t u to Cl.r.lco Merced núm « A - ' i í 
no A-0861. • *0' teléfc. 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
M A N U E L G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O 0 R T I Z 
O S C A R B A R C E L 0 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
A B O G A D ^ Y N O T A R I O 
San Ignacio 40, altos, entre Ohispo y 
Obrapla. Te léfono A-3701 
D R . G O N Z A L O A R 0 S T E G Ü I 
Médico de l a Casa de Beneficencia y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades de los niños. Médicas y Qui-
r ú r g i c a s . Consultas d© 12 a 2. G., n ú -
mero 116, entre Linea y 12. Vedado, 
Te l é fono F-4233. 
D R . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Debilidad sexual, , e s t ó m a g o e Intest i -
nos. Carlos I I I . 209. De 2 a 4. 
D R . R E G U E Y R A I 
Medicina Interna en general- 00» 
clalldad en el ar t r i t i smo, r'eum.M*^ 
piel (excema fc-'Lrros, ú lceras) 1SlH 
tenia, histerismo, dispepsia ¿171''*' 
t r i d r l a (acidez), colit is, jaqueca^*11*' 
ralglas, p a r á l i s i s y demás en fe í J lS 
des nerviosas. . Consultas de i a i a l 
ves grat is a los pobdes. EscobJ" ^ 
antiguo. ! • 
D R . F . R . T I A Ñ T ^ 
Especialista del Hsopital San Lm 
P a r í s . Enfermedades de la Piel 5̂ 41 
y Venéreo . Consultas de 9 a 19 ? ! 
3 a fa. Consulado, &0, altos TÜu. 
M-3657. * •Lel«tui, 
D R . C E L I O F . L E N D I A N 
Consultas todos los d l i a hábiles d* 
a 4 p . m . Medicina Interna, esowiiL 
mente del corazón y de los pulm^Ifl 
Partos y enfermedades fie niños ¿ 
panarlo, CS. a l tos . Teléfono M-'STI 
D r . N . G O M E Z D E ROSAS 
C i r u g í a y par tos . Tumores abdominil« 
( e s t ó m a g o hígado, r iñón. etc.) ¿nf^ 
medades de s e ñ o r a s . Inyecciones en 
rie del 914 para s í f i l i s . De 2 a l T 
m . Empedrado, 51. Habana. ,-
D r . J a c i n t o M e n é n d e z Medina 
• MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a 3 p . m . Teléfona 1 
7418, Indus t r i a 37. * 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialidad est6ai.B 
go. Deblldad sexual. Afecciones de • 
ñ o r a s de 1? sangre y ' e n é r e a s . D * } i 
4 y a horas especiales. TeJéfono^^H' ,3,uu 
3751. Monte. 125, entrada por Angela • 1" A' 
C9676 Ind-23 Dbrt." í - r -
D r . F r a n c i s c o J a v i e r de Velajco 
A f e c c i o n o del Corazón, Pulmones, Eití-
mago e intestinos. Consultas los diu 
laborables, de 12 a 2. Horas especu-
les, previo aviso. Salud, 34. Telf. A-5W. 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y C i r u g í a . Cor preferendí, 
partos, enfermedades de niños, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 t i 
Agular , 11. Te léfono A-6488. 
D r . E N R I Q U E C A S T E L L S 
E S P E C I A L I S T A E N P I E L Y Sima 
D E L UütíP. ' .TAL S A I N T IiOUIS 
D E P A R I S 
Cura pronta y radical de la BIÍIUI, 
por ant igua quo sea, coa 28 Inyeodí-
ña s de Snero del Dr. Query. Es «1 Mi-
co t ra tamiento curat ivo de la Piriü-
sis General, de la Atax ia y de l u di-
m á s enfermedades para-slfiliticae. Consultas $5.00, de 10 a 12 m, 7 » 
9 a 5 p. m . 
V I R T U D E S 7 0 
D R . A B E L A R D O LABRADOR 
Consultas gra t is para pobres d« ' 
a 11 a. m. en Monte 40 esquina a An-
geles y de 2 a 4.112, San Lázaro n 
entre Gervasio y Belascoaln. Espedí-
lldad en enfermedades de señoras, par-
tos, venéreos , s í f i l i s , enfermedades w 
pecho, corazón y señoras , en todos nm 
periodos. Tratamiento especial Por 
yecclones Intravenosas. Neosalvanu 
etc., y C i r u g í a en general. Para avisoii 
Te léfono A-8256. , ^ 
47764. 1< Enero. 
t I N S T I T U T O C L I N I C O 
M E R C E D , N ú m . 9 0 
Te lé fono A-0861 . Tratamientos por j 
peclallstas en cada enfeimedaa j \ 
dlclna y C l ru j l a de urgencia > 
Consultas dt, 1 a 5 de la tarde y « 
9 de la noche. 
L O S P O B R E S G R A T I S 
Enfermedades del estómago, 
nos. Hígado . P a n c r é a s , Cora510,l>-15o3 
y Pulmones. Enfermedades de s,rir.j. 
y n iños , de la piel, sangre, vla^ ^^1» 
rias y partos, obesidad y et¡~̂ tam 
miento, afecciones nerviosas y ^ 
les. Enfermedades de los ojos, B* '»^ 
ta, na i iz y o í d o s . Consultas eXtran «« 
reconoclmirnto $3.00. Compl 'ndertf 
aparatos S,'.00. Tratamiento ^ " .^ 
de las s í f i l i s , blenorragia, ^ ^ ¿ ¡ H 
sis, asma, diabetes por l a s n f " 
yecclones, reumatismo Par ilLrran»* 
rastenla, cáncer , ú l ce ras y laS ve-
Inyecciones intramusculares y LJfl 
ñ a s ( N e o s a l v a r s á n ) , Rayos X, « 
letoa, masages corrientes r 
(medicinales a l t a frecuencia} 
de orina, (completo $2 0 0 , „ a n 
(conteo y reacc ión de Wasserma-v 
putos, heces fecales y l lqu 'a° ^ 
r a q u í d e o . Curaciones, pagos »«> 
les, (a plazos) . J. 
D r . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
MEDICINA Y CIKTTJIA ^ 
Especialidad enfermedades del 
(Tuberculosis) , Electricidaa " j j j 
Rayos X y al ta frecuencia, tr^ ^ 
to especial para la Impotenc ^ 
clones nerviosas y r e u m a t i s m o - ^ 
medades de las v í a s urinarias. . 
tas de 3 a 5 p . m . Gratis Parf^o 
martes y viernes. Prado. nfcnen' 
esquina a Colón . T e l . A-334*. 
D R . S A N T I A G O D E L A HUERTA 
MEDICINA INTERNA ^ 
S e ñ o r a s y n i ñ o s . Re f l n5eJ l t f be t ^ 9 
clos. Gordura, Delgad ^ L>laü jre » 
t r i t smo . Aparato i iges t i^o. o - , ! • 
orina. Neurosis. Infanta, '?'aVÍv»M 
quina a J e s ú s Peregrino, oon» 
1 .. 3 especiales a horas lU»3 
feno M-4714. 7 í > . 
46766 
D R . G . G O N Z A L E Z P E R U 
Piel, Síf i l is y V e n é r e o . Proce j p 
n o v í s i m o s . Consultas ae t, % • 
Se dan horas especiales con " soS 
so. Consultas para pobres * 1 ̂  , t 
martes, jueves y sábados ae 1<í( 
m . San Láza ro , 30 4, atos-
A-0336. íSi'1 
C7916 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . J . D I A G 0 
Afecciones de las v f ' ^ u r ina r ias . En-
fermedades de lab s e ñ o r a s , á g u i l a , 72. 
De 2 a 4. 
D r . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
MXDICO-dBTTJANO 
De las Facultades de Madr id y la Ha-
bana. Con t re in ta y tres a ñ o s de p r á c -
tica profesional. Enfermedades de la 
sangre, pecho, s e ñ o r a s y n iños , po-rtos. 
Tra tamiemo especial curat ivo de las 
afecciones genitales de la mujer . Con-
sultas diarias de 1 a 3. Grat is los mar-
tes y viernes. Eealtrid, 91 y 93 Te-
léfono A-Ü226. Habana. 
46212 81 Dbre . 
D R . J . V E L E Z 
M A R I A N A O 
Consaltas de 1 ^ 3 . T e l f . Larga dlstan-
l i a . (Consultas, $10.C0) 
D R . C . E . F I N L A Y 
Profesor de Of t a lmo log ía de la Univer -
sidad de la Habana. Aguacate, 27, altos. 
Te lé fonos A-4611, F-1778. Consultas de 
1 a 12 y de 3 a 4, o por convenio pre-
~to. * 
D r . A u g u s t o R e n t é y C de 
C I R U J A N O DENTISTA ^ 
DECANO D E L CUERPO f . - ^ " - ; 
VO DE " L A B^^F Tlgiiotjí. 
Jefe de los Servicios OdoDtolOPlj5*fl 
Cen'ro Gallego, ^ « ^ n a-
Í-L&.I* Consultas de 8 a i , ' del WZi 
P . r a los señorea socios bAi)tii-i 
Gallego, de 3 a 5 p . » • 
Habana 65, bajos^ — 
D T J A M E S W A R N E R 
D E N T I S T A AMERICA-o.BeiJjí. 
D R . G U E R R E R O D E L A N C l 1 
- JEKTISTA ^ 3 A ° ^ ! . . . S E 
Técnico especial para e ? ^ g ¿e 
1 cilldades en el pago. J^o» los « ^ T f ^ 
ta, de 8 a. ro. a 3 P- ^pecl»1 ' ! , «H * 
dos del comercio ( ho^3B fren*!6 ' 
la noche. Trocadero. ^-^-,95 . 
I fé E l D i * , Telé.fonP -,i-0 
A S O X C I D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e i 9 2 3 ' A G I N A * V E I N T I S I L ' í K 
P R O F E S I O S A L E S 
• J A L D E S M O L I N A 
T R U J A N O D E N T I S T A 
• r+A sitos, ent 
•alment* 
sultaa 
— ^ E T , ' 
U S ^ 
0Peracl6n T5^ 
lllVlO. DUrtf ^ 
' Í Í r C T Ó n N T 0 N 1 0 C A S T E L L 
^ ' o o i X Ü J U í O-DENTISTA 
I • j ( B " v ^ f r t de l * Piorrea alveolar y 
taoi'ftDto enfermos en todos 
mentes ^ ^ g f r a c l O í i r áp ida de absce-
C " 1 ^ » y n e ü r a l e i a l de origen 
•o j V - ^ l ^ J c c l o n e J y trabajos a r t i -
'•CTta-to m i t r ó o s m á s modernos. 
p0Al Consultas c ra t i s de ^ a 
ffirt'1*", I B y do 7 a 10 p . m . 
f f y da ' a " y u 13 E n . 
" D T Í R Ñ É S T 0 R O M A G O S A 
n . n t l s U . L»e las Unlverstda-
j ! r o j » ^ K a n l a V Hatr-na. Horas f i jas 
Plazoí V ' l á't» P ^ rHente Consultas: de 9 a 1 y 
;- 90 'elfe ^ r ' c S a d o . 9. bajos. Te lé fono 





' de i a 4' 
• Escobar,* 
Í A Í j f 
San Luí. ^ 1 
altos. T e l ó ^ 
31 Dbr». 
L E N D U T 





O O S A S " 
res abdomlmli. 
n- etc.) 
secciones en *. 





D O C T O R P E D R O R . G A R R I D O 
CIRUJANO-DENTISTA 
rniversldades de Madrid y Ha-
^ " c l ^ a d - eiu-rmedrfdou de la 
*• f incan por causa afecciones 
Anc l a s5 v" dlenieB. Dentista del 
ie Dependientes. Consultas de 
de 12 a 5 p m . Monte, Uv. 
d ía 26 Je / i c i c m b r c , admitiendo pa-
sajeros y carga, pa ra : -
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z Y B A R C E L O N A . 
Preeio del pasaje en tercera clase 
pata Canar ias . $60 .60 . 
Precio del pasaje en tercera clase 
p?ra C'.diz y Barcelona $75.03. 
( Inc lu idos ios impuestos) . 
Para m á s intormcs. \ i g i r s e a sus 
Agentes Generales: 
S A N T A M A R I A Y C A . S. E N C. 
San Ignacio N o 18 T e l é f o n o : A*3082 
Habana 
v ^ c S L K A C O M ! H o n a n d A m e r i c a l ¡ n e ; O F I C I A L 
( A s t e * A . L O P E Z j Cu.) 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin h i los ) 
Para fodos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , d i r ig i rse a su 
consignatario. 
A V I S O 
a los s e ñ o r e s pasajeros, t an to espa 
ñoíea como extranjeros, que esta C o m - ! 
p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje 
pa ia E s p a ñ a sin antes presentar sus 
pasaportes expedidos o visados por el 
s ' ñ o r C ó n s u l de E s p a ñ a . 
Habana. 2 de ab r i l de 1917. 
M A N U E L O T A D Ü Y 
San Ignac io , 7 2 . altos. T e l f . A - 7 d 0 0 
t!to». . E n . 
A R T U R O M C O S . B E A Ü J A R D I N 
CIRUJANO D E N 1 S T A 
w trasladado su gabinete dental Co 
JET li a Falgueras. VC ; med.o. 
^ r ? entre Rosa ^y U)mo . l l o . Ctn.-m-
ÍVÁ. J a 5 y de < 
««IT 
a i) 21 Dbrd. 






la por An| 
Ind-23 D 
. L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S D E 
L O S O J O S 
L - ^ » número 105. Teléfono A-1540. 
tíia Consultas de 0 a 12 y do 2 a 
D,. FRANCISCC M a . f E R N A N D E Z 
E B I Í B U del Centro Gallego y C a t e d r á -
líco cor Oposición do la Universidad 
• Sacional. | 
D O a O R L U I S R . F E R N A N D E Z 
?0call«ta del Centro Canario y Médico 
5uí Hnanital "Mercedes". 
r de Veluco 
Pulmones, Eítí> 
tsultas los día 
Horas esped» 
34. Telf. A-34II 
B 0 S C H 
"or pref erencii, 
3 niños, del p«.i 
as de 2 a i 
A.-6488. 
A S T E L L S 
ÍST, Y s i m n 
I I N T LOÜIS 
m 
de la tinili, 
;on 26 inyecd»-
uery. Es «1 i i l* 
o de la PtriU* 
da y de l u di-
i-sl í i l í ticas. 
O a la m, y 4i 
; 7 0 
A . C P O R T O C A R R E R O 
Oeallsta. Garganta, nariz y oídos, con-
«oltas 1« l ^ < Paja pobres do 1 -1 2. 
00 «1 raes. San TsicolA*. 52. T e l V o -
O R T O P E D I S T A S 
LABRADOR 
a pobres d« ' 
) esquina a 
San Lázaro !í! 
scoaln. F.specU-
de señoras, par* 
[ifermedades w 
LS, en todos aui 
especial po' Jl 
Neosalvarsai 
•al. Para avlsoii 
14 Enero. 
U N I C O 
i m . 9 0 
imientos P< 
i f ermedad-
•gencia y , 
a tardo y * 
G R A T I S 
ómago, 
Corazón, 
lades de se 
igre, vías 1 
,d y enílac 
vlosas y 10 





- las nue 
parállsli 
13 y alm0 
lares y j 
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^ E M I U O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o 
T U M T B E FE^SVZiCf 7 ABITI iTASO 
be sólo es ridiculo, sino perjudicial , 
porgue las grasas Invaden las paredes 
ja l corazón impidiendo su funciona-
miento; nuestra í a j a especial, reduce, 
iiaspende haciendo el iminar las grasas 
ISlta Uepar a dar al < uerpo su forma 
norma:. RIÑON F L O T A N T E . Detcen-
mt del es tómago. Hercla, Desviación de 
m columna vertebral . Pie zambo y to-
te clase de imperfecciones. Emi l io P. 
Muñoz Ortopédico. Especialista de Ale-
•ania y l 'arts. De regreso do Europa 
ie ba trasladado de 80I 78 a Animas 
Mti Teléfono A-9559. Consultas de 10 
:* 12 y 3 a G . — 1 
J U P O N A S F A C U i / f A T I V A S 
" A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
i ¿ COKADBOIf AJE 
íhos af>oB de nrác t icu Los ú l t i m o s 
•cdlm "nos c ien t í f icos . Consultas do 
I - 2 . Precios convencionales.. Veln-
's Xo. 381, entra 2 y ». Vedado. T«r 
no P.\252. mt t en. 
" C C M P A K I A D E L P A C i n C O M 
" M A L A R E A L I N C Í L E S A ' * 
Sa l i da s F i j a s 
P a r a V I G O , L A C 0 R Ü R A , S A N -
T A N D E R , L A P A L U C E y L I V E R w 
P O O L . 
Vapor OKOVA. el src ds Diclembr*. 
Vapor ORCOMA el 23 de Enero. 
Vapor Oropela, el 4 de Febrero. 
Vapor Orlta. el 30 de Febrero. 
P a r a C t ) L 0 N , p u e r t o s d e P E R U y 
d e C H I L E , y p o r e l F e r r o c a r r i l 
T r a s a n d i n o a B u e n o s A i r e s 
V^por OR IT A. el 6 de Er.ono, 
Vapor JJBHO. el 9 de Enero. 
Vapor tSSKJL ' IBO, el 6 de Febrero.' 
V-.por ELSliC, el 5 de ^larzo. 
G R A N R E B A J A en pasajes de c á m a r a 
para Europa. Cocineros y repostertni 
españolea para las tres ca t ego r í a s de 
-pasaje Excelente COMODIDAD CON-
FORT R . ^ M D E Z y S E G U R I D A D . 
Servicio»" combinados a puertos de 
Colombia Ecuador Costa Rica Nica-
ragua Honduras, Salvador y Guatema-
l a . 
Para I n í c r m e s : 
D U S S A Q Y C I A . 
O f i c i o s , 3 0 . — T e l é f o n o s : A - 6 5 4 0 , 
A - 7 2 1 8 , A - 7 2 1 9 . 
E l vapor 
P . d e S a t r ú s t e p i 
C a p i t á n : E . J U L I A 
t a l d r á para 
NEXV Y O R F 
C A D I Z y 
. B A R C E L O N A 
sobre el d í a • 
30 D E D I C I E M B R E 
a las cuat ro de la tarde, l l evando 'a 
correspondencia p ú b l i c a , que («ole s* 
admite en l a A d m i n i s t r a c i ó n de Co 
rreos. 
E l nuevo y lu joso t r a s a t l á n t i c o ' 
l io land4a He 25,500 toneladas y do-
ble h é l i c e s : 
V E E N D A M 
s a l d r á f i j a m e n t e p a r a : 
P L Y M O U T H B O U L O G N E S U R - M E R . 
R O T T E R D A M , r í a N E W Y O R K 
d i r e c t a m e n t e el 13 d^ D i c i e m b r e . 
A d m i t e pasajeros de P r i m e r a c la-
se, y Te rce ra O r d i n a r i a . 
P a r a m á s In fo rmes d i r i g i r s e a 
R . D U S S A Q . S. en C. 
Of ic ios N o . 2 3 ( a l t o s ) T e l f . A . 5 6 3 9 , 
M-5640.—> A p a r t a d o N o . 1 8 1 7 . 
H a b a n a . 
C8536 ^ I d . 4 Ñ o r . 
H A M B U R G U E S A - A M E R I C A N A T 
B s r u a u o A D E C U B A , E E C B E T A J U A 
ue Uuraa i-^úbiicas. -Segoc.aoo uel Ser-
vicio ae fa^oa y auxil ios a ia nayega-
CiOn. A n t í s u » Maestranza de A r i m e -
r í a . Caiic ae Cuoa. Habana. Habana, 
de iJ.'ci"more ue 19¿¿. Hasta la.s Uiea 
de la m a ñ a n a del d ía 21 oe Ene '0 ce 
1»24, ae r ec lu i r án en esta Oficina pro-
posiciones en pliegos cerrauoa para la 
c o n t r a t a c i ó n del servicio de Comunica-
ción y Ao*siecimiento d i l Faro de Ma-
nat í , y ^niopces dichas proposiciones 
se a b r i r á n y lee rán púol ica . tnente . Se 
d a r á n pormenores a loa que lo sol ic i-
ten. E . J . BaJbin. Ingeniero Jefe 
Negociado del Servicio oe ¿"aroa y AUJL 
a lu N a v e g a c i ó n . 
1 C10O7« 4d-22 D lc . 2d-19 En. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
i O S ALTOS OE K C S P I T A I i , W U M U -rĉ 59. a una cuadra da Carlos 111 c:«.̂ a 
LontQietaiucaU nueva con t -^ l ja los 
adelantos y confort modernos, sala, t o -
medor, tres dorrotorios stguidos, ,doa 
cuartos de baño compietoa. agua ca-
liento y fr ía , pantry, ba l l , cocina pa-
ra carbón y gas y cuarto de cr ia-
Jos, es el punto m á s noevy a i to 
v frese, de la ciudad a una cuadra 
de dpble líi.ea de t r a n v í a s , agua abun^ 
dante y ventanas en todas las habita-
ciones. La Uave en los altos del n ú m e -
ro 6!. 
4S474 29 Dbre. 
( H a m b u r g - A m e r i k a L i n i e ) 
j A d m i t e pasajeros y cansa general 
incluso rabnco para dichos puertos. 
Despacho de bi l le tes : D e 6 a f t 
de la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
T o d o pasajero d e b e r á estar a bor-
do DOS H O R A S antes de l a marcada 
en e! b i l l e te . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n á n c i e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
Los pasajeros d e b e r á a escr ib i r «.abre 
todos los baitoa de su e q é i p a j e , n 
nombre y puer to de destino, coa todas 
sus letras y eos l a maya r c i a r í d a i L 
Su consignatar io . 
M A N U E L O T A D Ü Y 
^ a n Ignac io , 7 2 , al tos. T e l f . A - 7 9 0 0 
VAPORES C O R R E O S A X E M A H E S 
a V I C O . CORV.wA, S A R T á I S ú s a , 
PLYMOTTTH V H A t ^ a U B O C 
Vapor SOLE A T I A , f i jamente el Cü ¿e 
Bioleawr* 
Vapor TOLEDO, tojamente el SO de 
Bnero 
Vapor H O L S A T I A . r i jamoate «] 4 Ae 
SC&rao 
Vapor " T O L E D O " fi jamente el 5 de 
A b r l í 
A p a r t i r de l a saUda Oei S de A b r i l pa-
ra Sepafta los trapoores t o c a r á n en QXJOVt j 
S A U D A S P A R A M E X I C O 
Vapor TOLEDO Enero 9 
Vapor BOLBATXA. Pebrero 3 
Vapor TOLEDO Marzo 16 / 
Vapor HOLSATZA, A b r i l £0 
Uafa i f leoB vapores de gran tonelaje O» 
K B W V O B K A EUROPA 
Para m i s Informes di r ig i rse a: 
L U I S C L A S I N G , 
S u c e s o r d e H E I L B U T * C L A S I N G 
CAR ZORACZO, 54. A L T O S 
Teléfono A-4378 
S A B A R A 
ARTTHCIO M SUBASTA. SOSPZTAL , 
C iv i l K^lmufuio Mt i iuca i . de i ' i na r del 
r i o . Hasta law'S y 40 p . m . del día -4 { 
de Enero de ISJ í se r ec ib i r án en este ' 
Hospital proposiciones en pliegos ce- ¡ 
rruuoa para los siguientes auniimstroa . 
v í v e o s na general, efectúa de lavado, i 
medicinas Matena i du Curaciones, car-
ne de ros. carne de c-erco. buesos y pes- i 
cado, pnr i i lo que resta uel actual a ñ o | 
f iücal . Ku <Hte Hospital ae f a c i l i t a r á n ] 
pliegus de condicionen, modelos de pro-
poaiéionoa asi como cualquier otro da- I 
lo que Interese r e l a c . o » . a o con dicha i 
subasta. P;nar del Rio. Diciembre 19 i 
de 1923, (Fáii.) Santos Ortega Guerra . 
Encargado del Mater ia l 
CÍO ¡'.a íd-iL' D l c . 2d-2l En. 
Í L C E I . T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
Jeratura del Uia t r l to ae Santa Clara . : 
han ;: Clara, i» de Diciembre de 1&23. 
Hasta las nueve de la m a ñ a n a del me^ 
r.diano de la Habana, del d í a 18 de 
Enero de 1924, ao rec lo icán en esta i 
Oiicuia. «a l i e de Leoncio Vidal, n ú m e - | 
ro J bht.tn Clara y en el Negodladu de 
Cair-lm.rt y Puentes, Cuba 24. Habana, j 
prt,poi»icioncs en pliegos cerrados para i 
P, '.>N.STRi:'-:clo-N' D E L A F I U - ! r Ml^tM METROS L I N E A - i 
- i v. , . / . . P 0 á ' ^ I^OMETKOS 48 A L i 
o \ ' I r . ^ l V ^ DE ' -A C A f l R E T E - ! 
« « • J ' ^ M ? ^ C L A R A A C A I B A - i 
« I n ^ b T " ^ 1 0 DE REMEDIOS A C A I -
r*,,i entonces «e t án ab ta rua y 
lei t íai p ú b l i c a m e n t e . En esta Oficina y ! 
en «i N.goclado de Caminos y Puentes 
d». la L ; r* t c !ón General del Ramo. Ha-
bana se c« i eb ra rá e l m u U á n e a m e n t e d i -
cha hunasta y se f ac i l i t a r án Informes 
e i.nprt-soa a quienes os aol lc l ten . l u -
gvi ;cr<. J«rí». 
VMS* 44.20 D l c . 2(M3 En. 
P A R A COI 
:ocal esplf 
drados en 
r a l l a . L i a 
r á ü a . 44. 
4Í476 
ERi 
~B A L Q U I L A B L P B r U E B 1ZSO T 
la casa Cá rdenas , 21. oor.ata de sala, 
leta , comedor y dos atnpilas habitacio-
nes, cocina y eervicioa sanitarios mo-
dernos. Precio 80 pesos. In forma el 
doctor Mar ine l io . Teléfono A-4391 . 
Reina. 27. Depto. 414. L a l lave en la 
¡echer(8|. 
* £ 3 : ^ £7 Dbre . 
V I R T U D E S , 1 1 5 . A L T O S ^ 
Se a l q u i i a n l o s m a g n í f i c o s a l t o s de 
es ta casa , c o m p u e s t o s d e s a l a , r e -
c b i d o r , 4 c u a r t o s , c o m e d o r , s e r v i -
c i o s , c o c i n a y c u a r t o d e c r i a d o s . 
L a l l a v e e n l a m i s m a e i n f o r m a n 
e n C u b a , 1 6 , b a j o s , d e r e o a a , d e 
3 a 6 . 
C O M P A W A D E I N M U E B L E S 
D E L A H A B A N A 
| A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
: Estrella 6. E n $85 .00 , se a lqu i l an estos 
n a g e í f o c s ba os de c o n s t i u c c i ó n mo-
de iaa , acabados de p i s t a r , >compaes-
I tes de sala, comedor, cuat ro habi ta -
ciones, cocina de gas «• rv ic ío doble y 
: a media cuadra de! p a r a u t Campo de 
¡ Rlarte. Llaves e i n í c r m e s en los altos 
' de la misma casa. 
I «gpso 21 db . 
A , U H : Se a l q a ü a ana e s p l é n d i d a sala y dos 
ie M u - habitaciones para of ic ina , comisionis-
' u a ' ! t a s hombres solos* Casa de m o r a l i -
i ^ dad . Laz SO, bajos. No hay car teL D e 
Í l a 2 y d e 6 a 8 . Un ico b q n ü i n o . 
48357 23 ' db . 
E s p l é n d i d a nave de 700 me-
tros se a!qni!a. p r ó x i m a a 
tenniaarse en M & r q a é s Gon-
z á l e z . 60 , a dos cuadras de 
Carlos I I I , y a dos cuadras 
de B e l a s c o a í n , p rop ia para 
cua lqu ie r i ndus t r i a . Pusde 
Terse, de 7 a 11 y de 1 a 5. 
I n f o r m a : sn d u e ñ o , San L á -
zaro, 6, bajos. 
48287 c. 
C10115 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
" E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a , S . A " 
C BAR PEDRO, «.—SAreccUa TelegrlfJca< "Emprea i r e " . Apartado t»4L 
l i n e a H o l a n d e s a A m e r i c a B a 
V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
E i v a p o r h o l a n d a s 
T E L E F O N O S : 
A-631&-—Xaforraaclóa Ocaeral. 
A-4730—Septo, de T r á f i c o y P í e t e » . 
A-6-SO—Oontadnria y Paaajea. 
A-3H56—D<>nto. d» Com«r^.s y Alate. 
M-5293—Primer E s p i d a de Panla. 
A-5S34.—Segnado E«plg6« de Pamla. 
A XiA O A ROA R S BSTR 
L E E R 
C A L L I S T A S 
U f a r o ' ' . Q u i r o p e d i s t a E s p a ñ o l 
Cnchüla ni dolor. $1.00. Hay m a n í -
!. SO centavos. Qulrppedlsta de la 
ilación de Dependientes y Repor-
• Obispo. 37. TelC-fono M-5367 
¡130 9 iCn. 
L U I S E . R E Y 
QUZBOPEBZSTA 
Cuba, con t í t u lo universitario, 
pacho $1 . A domicilio, precio 
. itancla. Prado. D8. Teléfono 
1]. Msnlcure, Masajes. 
BELACJOXf L X LOS TAPO BES Q F B E S T A N 
P U S BTO 
C O S T A N O R T E 
Vapor " P Ü E B T O T A R A ? A " - e a l d r á e l miércoles , 19 del actual , para BfVB-
V I T A S , MAN"ATI Y PUERTO P A B B E (Chaparra) . 
Vapor " S A K T I A O O B E CUBA" «a ld rá el viernes 91 del aotnttl, para T A -
B A T A , G I B A B A (KOLCtUZU Y YSLASCG) , V I T A ANES, BXPE í M a y a r í , 
A n t l l l a . P r o p o n ) , 8 A O U A B E T A N AMO (Cayo M a m b í ) , BARACOA, G U A N T A -
ÑAMO (CaüncJ ie ra ) y SANTIAGO B B CUBA. 
Esto buque r ec ib i r á carga e flete corrido en combinac ión con los F. C 
dal Norte dr Cuba (vía Puerto Tarafa> pnra las estacloaes siguientes: UO-
RON. EDEN. D K L I A . O E O R Ü l N A . V I O L E T A , VELASCO. L A O L N A L A R G A 
I B A R R A CL'NAGUA C A O N ^ ^ . WOODIN DONATO. J I Q U I , JARONU. R A N -
C H T E L O L A U R I T A L O M B I L L O SOLA, SENADO. NUSEZ. L U G A R E Ñ O 
CIEGO DH A V ' L A . SANTO TOMAS. SAN M I G U E L . LA REDONDA. CEBA-
LEOS PINA, GAROUINA. S l L V K I R A lUCARO. F L O R I D A LAB A L E G R I A S 
CESPEDES. LA QUINTA. PATRIA. F A L L A J A Q U E Y A L , C H A M B A S . SAN 
R A F A E L , TABOR, N ü i l S R O UNO. AQKAMONTE, 
C O S T A S U R 
Salidas de este puerto todos les ciernes, para los do CrENFTJEOOfl. CA-
SILDA TTTNAS DE ZAZA. JUCARO SANTA CRUZ D E L SUR M A N O P L A 
O l ' A VA B A L M A N Z A N I L L O . NIQUERC. C A M P E C H U E L A . M E D I A L U N A . 
ENSENAD.» DE MORA v SANTIAGO DE CVBJ 
Vapor "CZENTUEGOS" saldrd el viernes 81 del actnaL j a r a loa y a éreos 
a n i b a mencionados. 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
G l K 0 M ) £ L E T R A S 
^ A L D o T o M P A f i l A 
Cuba , N O Í 7 6 y 7 8 
- KiroB de odas ciases so-
todas las clpcL-des ds Espa-
I sus p^rtunenciai . Se reciben 
^ « en cuenta / c r í e n t e « s 
r a ^ o s oor cable, j í r a n letras % 
* larga r ls tc y den cartas de 
obre Lón jren. P a r í s Madrid, 
iti York. Svm Or lean» Kl -
ÍM CK °«máB capitana y ciudad?* 
Kstadui. Un.dta j|*a>co » tíuro 
^QWc aobrr 'odnn IOS pushlOA 
i . B A L C E Ú J Y " U 
S. e n C 
t Sa^ I m i a a o W Ú B . 3 3 
J^*» pegón por el cuDie y alrnn lo-
i corte y larva viste sobre Nea 
^ontíies. Ka IB V sobro tudas .as 
V pueblos de EapaAa. » lalas 
¡ S » '-anartas Agentes de la 
fle Seguros caatra incendio» 
Tapoi- " A N T O L I N U E L C O L L A U O " 
S a l d r á de este puerto los d ías 6. l o ' L j l m ^ i f t J , ^ £ J L J & : ' J L J b * ^ — ~ 
na'-a los de B A H I A HONDA. RIO BLANCO. BERRACOS. PUERTO ESPBJ- ! " 2 
RAN'ZA. M A L A S AGU/ ,8 SANTA L U C I A (Minas da Matahambrel . RTO D E L | « A t l l i * ! I B \ifkVPb%f 
r i a — r » ; : . « i A N U E V A Y O R K 
S a l d r á e l 2 9 d e D I C I E M B R E , p a r a 
V I G O , C O F Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
R O T T E R D A M 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A 
E U R O P A 
VTapor "Leerdam' 2» do Dlciemnro. 
\ 'apor "Spaarndara" 19 de Enero. 
Vaoo. 'Maasdam" 9 do Pebtero. 
Vapor " E D A M " lo. de Marzo. 
Vapor " L E E R D A M " £2 áo Marzo. 
Vapor " S P A A R N D A M " 12 de A b r l L 
V E R A C R Ü Z Y T A M P I C O 
P r ó x i m a s Sa l ida ; . 
Vapor ' 'Spaarndam". US de Diolfmbra. , 
Vapor "Maagdam" , 18 de Enero. 1 
Vapor 'Edam" 3 de Febrero 
Vapoi "Leerdam". '¿i l e Febrero. 
Vapo- "Sp^arndam" l i de Marzo. 
Ac*relten pasajeros da primera c aso, ¡ 
de Serurda Económica y do Tercera \ 
0*d:naria reunlendf t.>do8 ellos como- , 
d ldaúes especiales para loe oasajeos , 
de tercera clase. ¿ 
Ampiias cubiertas con toldos cama 
rot<»8 nuraeradop para í 4 y • personas : 
Comedo•• con asientos 'ndividuales. 
Bzoeleate comida a 'A e s p a l ó l a J 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a : 
R . D U S S A Q , S. e n C . 
O f i c i e s , N o . 2 2 . T e l é f o n o s M - 5 6 4 Ü | 
y A - 5 6 3 9 . A p a r t a w » 1 6 1 7 . 
S O C I E D A D A N O N I M A M A T A D E -
R O D E C A M A G Ü E Y 
S e c r e t a r í a 
Se c i l a p o r es te m e d i a a l o s se-
ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e es ta C o m p a -
ñ í a p a n l a j u n t a g e n e r a l o r d i n a -
r i a q u e t e n d r á l u g a r e n l a c i u d a d 
d e l a H a b a n a , a~ las d o s y m e d i a 
d e l a t a r d e d e l p r ó x i m o d í a d i e z 
y seis d e E n e r o , e n l a ca sa n ú -
m e r o 2 d e / l a c a l l e d e l a C á r c e l . 
E s t a c i t a c i ó n se h a c e e n c u m p l i -
m i e n t # d e l e d i s p u e s t o e n e l a r t í c u -
l o v i g e s i n i o q u i n t o d e l a E s c r i t u r a 
S o c i a l y ex. v i r t u d d e a c u e r d o d e 
l a J u n t a D i r e c t i v a . 
E l S e c r e t a r i o . 
C I O I U ;d-3: 
A v i s o s 
N . G E I A T S Y C O M P A Ñ I A 
¡s INEA D E C A I B A R I E N 
vapor •OAXBASZBxr* 
S a l d r á todos lea s á b a d o s de este puerto directo gara C a l ^ - r í é n . raclbtea. 
eo caras a flete corrida para Punta %lerra y Punta San Juan, desdo el mié r -
coles hasta las 9 a. m del día dfc »a salid». 
¡ J Ñ E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O R I C O 
(Vtajea directos a O m a a t á a a m o y Santiago do Cabal 
VttT>->r " H A B A N A " s a l d r á de este puerto «I s á b a d o Í 3 de d i c í embr* a las 
dUs a m di lecto para G i ' A N T A Ñ A M O SANTIAGO DE C U b A PUERTO 
Pl ATA. MONTE C R I S T I . SANCHEZ. O Í D) SAN J U A N . M A T A Ó U E Z . 
Al j lDeD Santlaco do Cuba sa ld rá el sábado día; 23 a las I a. ra. 
Vano- " G U A N T A MAMO* ealdrA de -ste puerto el sábado 4ta 5 de ener<x 
directo oara GÜANTANAMO. SANTIAGO DB CUBA. SANTO DOMINGO. SA¿3 
PEDRO OE MACÓR1S. <R. D.) SAN I U A N . MAYAGUEZ. AGUAD I L L A y 
PONVo' S a n t l ^ o do Cuba s a l d r á el s ábado dfa 12, a las I a, m. 
I M P O R T A N T E 
Sunll-iamos a los embaresdnres que efectden embarques de droeas y ma-
terias Inriamables. escriban claramente con Unt* roja en el conocimiento de 
fc^baraue v «n los bultos la palabra "PELIGRO^" De no hacerlo asi s e r á n 
responsablts de los d a ñ o s y perjuicios que pu<ileran ocasionar a la d e m á s car-
ga y al buque. 
Í M M a 
E s M c i a l f t Ti 
9 R e g r e r » MI 
1 3 0 • m 
D O N D E E X I S T E A F E C T O 
' E i de necesidad como reruciflo ¿ r a -
to 3onscrvar los retratos de nuestros 
seret, m á s queridos. 
Hay diferentes p roced imien to» meca-
nleoi» pero ninguno llega al verdadero 
concepto del Ar te , porque diata mucho 
üc serlo. 
Djsscht todo lo que sea rabajo me-
can co. como ampliaciones are. que se 
r e í . e r a a r e t r a to . 
h¡ ^ s i t a n t e al ver :ae paredes de 
au casa, harA mejor ap'-eclacl'n de cu l -
turu ai convencerse que lic^ofe traba-
j o s ^ s t á n heclws por la mam. del ar-
t i s t a . Los retratos hechos i njuno co-
i : . yon a óleo, al creyOn autentico y 
todos los d e m á s procedimientos del ar-
ta son cjeautados h a c veinte aflos. 
por un experto ar t i s ta muy conocido 
el seflor Miguel Í.Mdz Salinero 
ge restauran óleos por rotos o dete-
riorados que es tén , a precios m ó d i c o s . 
Se hacen retratos para g a l e r í a s com-
puesta por los prohombres d* Cuba, 
propios para colegios y ontldadea pa-
t r . ' i t lcas . . . 
Especialidad en retratos oe los Je-
fe» Je Naciones propios para Socieda-
des y Consulados-
En pinturas religiosas nuastra R e p ú -
blica ha sido invadida do lámlnau a l 
cromo que como proccdlnnento m e c á -
nico carecen de valor a r t í s t i c o alguno, 
si desea Imágenes rehglosaa c ó m p r a l a s 
a l -'leo pnea dado su precio .nódíco eS 
un prran ventaja por eu - i r te y dura-
c'.ór com son: la Sagrada Cena, el Sa-
grado Corazón de J e s ú s . ' u r l s lma 
Concepción copla de Murl l ío etc. 
C'.adros-'artlstlcos de adorno, cuadros 
a l egór i cos p a t r i ó t i c o s y cua.itos traba-
Jos abarque este ramo. 
fei ueted desea hacer « Igdc r e í r á t o . 
en <ualquier procedimiento v.e los men-
cionados puede mandar la l o t o g r a f í a 
que desee al estudio del artlsca callo 
R . M a . de Labra. (Agu i l a ) . 101 bajos, 
entro Neptuno y San Miguel o dar su 
orde.i al te lé fono M-tUiV. 
4'i552 B n . 
SE A L Q U I L A U N A ESQUINA P K O P I A 
t.aia estaoleclmiento, boaega o caruloe-1 
i la. con í.asu parfc fami l ia . Precio mo- i 
d lco . In fo rman: San Joué y Basarrate, | 
bodega. -i'J¿3* db. 
SE A L Q U I L Á B A L O S AXTOS S E SSOK-
le No . 391, esquina et San J o a q u í n , los! 
m á s frescos y de mayare:* comodidades 
d é la Habana, compuesto.) de gran sa- i 
a y *ora-ídoi)f 10 habitaciones amplias, 
todas con lavabos de agua corriente, 2 
ctartof» dd baño da lo m i d moderno con I 
agua f r ía y callente, 3 cuartos y servi -
cios para criados y garage con servi-
cios comptetos para el .-hauffeur. I n -
forman fcn los bajos. A-3747. 
48480 29 c>,. 
OE A L Q U I L A ' U N A E B K M O S A S A L A . 
propia pura IhStalaf un gabinete de 
ecr.sulla i-n San J o s é o&, altus. 
_ 41:4^0 24 db . 
RE A L Q U I L A ¿ E P A E T A M B U r p SOS ! 
habitaciones con lus, socli.a y ' Laño ; 
Jnico inqui l ino; a matr imonios de mo- j 
ra l ldad . Agui l a 267. 
48451 24 db. | 
SE AJ Q U I L A N LOS BAJOS S s ' P L O ^ ¡ 
rlda, A0 casi esquina a Vives, sala, sa- j 
leta y tres cuartos, propia para peqoeña . 
i n d u s t r U o f a m i l i a . La llave en los a l - I 
tos. I n f i r m e s : Corro. 516. Te léfono A - i 
0C30. 
48313 2S Dbre . 
SE A L Q U I L A L A CASA PASAJE 
Agus t í n Alvares No . 6, a una cuadra 
Jel Nuevo F r o n t ó n , con pala, saleta, 3 
nab i t ac íones y d e m á s servicios. I n f o r -
ma Sr. Alvarez . Mircaderes 22, altos 
de 11 a 12 y a* 5 a 6. E l papel dice; 
(JuTid^ es tá 1¿ l l ave . 
483C3 23 dj>. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS X^B V A - ' 
¡lo 2, en Í60.0Ü con sala, antesala, co- i 
rrir^a, dos Cuartos y servicios. La l lave 
en los bajos. 1-1510. Habana' 88, 
4823 r. 24 db . 
SE A L Q U I L A L A CASA OQUENDO 7, 
entre Des igfte y Benjumeda a una cua-
dra del Nu^vo F r o n t ó n , Je cons t rucc ión 
moderna, con sala, Éaleta, treS habl ta-
oií .nes y d e m á s sejrviciod. Informa se-
ñ e r Alva-ez, Mercaderes 22. altos de 11 
a 12 y d» 5 a 8. E l papel dice donde 
e f t á i a l l ave . 
48363 23 db. 
Se a lqu i l a en San N i c o l á s , 182 , e l 
p i raer p so a l t e , sala, saleta, cua t ro 
c u ' . r t c j , cocina de gas, e s p l é n d i d o ba-
ñ o , casa nueva te rminada de f a b r i -
car. I n f o r m a : A n d r é s G o n z á l e z , . P la-
za del V a p o r 19 y 2 0 , s o m b r e r e r í a . 
42299 ¡ _ 2 4 d ^ 
S A N L A Z A D O 222. SE A L Q U I L A U N 
elegante iepartamento con 3 cuartos y 
c u á r t o de baño completo, balcón calle, 
venti lado. E l portero I n f o r m a . -
m j a 23 db-
E n $28 .06 un a m p l i o s a l ó n d i v i d i d o 
a l centro con vis ta a l a calle, servicio 
p rop io e i n s t a l a c i ó n e l éc t r i c a . Compos-
f c U 113 entre Sol y M u r a l l a . 
48353 2 4 . db. 
SE A L Q U I L A E N N E P T U N O , e C E L 
moderno y ven t i lado eegundo piso con 
todas las comodidades y en M a r q u é * 
Gonzá le r , 2-A, c ó m o d o s . y espadosoa 
bajos. Llaves en las mismas, i n f o r -
mes: Calle G, n ú m e r o 129, Vedado. Te-
léfono l''-2410. 
4S261 2' Dbre. 
E N 90 PESOS. SE A L Q U I L A N LCS 
espléndido» y frescos altos de- ;4 ía rqués 
Gonzá.fZ, 60. con sala, saleta COfáddf 
3 hermosas nablt^ciones baño de luju 
Intercalado, saleta" de comer al fondo, 
servicios Ue criados y un magnifico 
cuarto a l t o . La l lave- en la bodega. 
In forman en San Lázago, 6. bajos. 
48288 23 Dbre . 
P I S O A M P L I O 
Se a lqu i l an departamentos altos y ba-
jos en e l me jor pun to de l a H a b a n a . 
Cuba 4 . ' 
-48351 3 ! d b . 
Campanario No. 81, esquina a Neptuu 
se alquHa en el aegundo piso una fre 
ca y espa- losa casa con eala, reclbid< 
comedor > cuatro cuartos», servicios H 
Hitarlos modernos. Precio J110.00, I 
f^.ma, el portero, por Neptuno 10Í l 
48226 24 db. 
ÜEBCA S E L P A R Q U E C E N T X A L . 
magn í f i co departamento, gran baño y | 
telefono; cafa de f a m i l i a . Bernaza 18, i 
ÚJtímo piso, Izcuierda. No hay papel en 
:á puerta . . . 
4^341 _ _ _ _ _ _ _ 23 db• 1 
SE A E Q U I L A E N MODICO PBBOIO Xa 
éása <ie ("(.mpostela, n ú m e r o 207, ba- j 
Jos, compuesta( de cuatro habitaciones, l 
sala, comedor ' y buen b a ñ o . Informan I 
en L a Elegante. M u r a l l a y Compostela. 
Te léfono A-3372. > 
4S28.1 38 Dbre . 
• ^ « 0 ^ 108 •*,.u,n;1 " A m a r g u r a 
l ^ M Ü C C M P A G N 1 E G E N E R A L E T R A N S A T L A N T I Q Ü E 
1 c«010 '*ob^,' fodon tos pue 
i»t V - o . 5 ^ ^ ca r t a» de «rédito 
»». s l t lPrk P ' ia- l t i f la . Ne 
L E Z P Í 3 S 
p r o c e d i m l ^ 
de 2 a 4 P de 2 a - ,n 
s con breZUM 
doa de < 
atos. ^ 
Í N T I S T ^ . 
G. de 
Or-
vo u Ü"0."100- •«""dres • • 'arla 
Madrid v Horcelo^.a 
u C A J A S R E S E R V A D A S 
1* ' M aíanP* J 0 » a-fiantes moder-
í* todÍ« i í'mo8 pa,a cuardar va 
i * ' ' • los in'*!8** 'a P ' 0 " ^ 
« T ^ 0 * lodo" »os detalles que M 
G E I A T S Y C G M P . 
^ B A N Q U E R O S 
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m. A 1°» 
C A N D E W I F R E D O 
^ '00 f rsn . l . J j ^ ^ l a d a s . C a p i t á n O T A D -
csle puerto f i jamente el 
Y a p a r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
Bajo cont ra to postal con ei Gobjenio F r a n c é s 
T O D O S L O S V A P O R E S D E T E S T A C O M P A Ñ I A A T R A C A D A L E S P I -
GON DE " S A N FRANCISCO* P A R A E F E C T U A R E L E M B A R Q U E V 
D E S E M B A R Q U E D E P A S A J E R O S , E Q U I P A J E S Y M E R C A N C I A S I 
P R O X I M A S A L I D A I 
Para T A M P I C O 
Vapor correo f r a . c é s T L A N D R E " s a l d r á el 1 » ^ Dic iembre 
P a r . C O R Ü R A , S A N T A N D E R y S A I ^ N ^ * * DicleiBbre a ^ „ 
Vapoi correo f r a n c é s "Flandre s a l d r á ei 
M d ía „ - a m a r ó t e 8f r ec ib i r á en el muelle de l a 
N O T A : - r E I eaulpaje de bodega y « vaoor) solamente el día 14 de D l -
• H ^ b r . ' 0 ^ 8 ? n % e " ! r m a f l a r n a y0do 1 a 4 de la t a r t e El equipaje d . ma-
n f y hult<% pequeño» d c.marotey lo9 podrán Hoyar los señores pasajero, aJ 
momento delPembarquA ol d ía 16 de Diciembre oe I a 10 do l a maftana. 
I M P O R T A N T E 
Les s e ñ o r e s pasaj-ros de T E R C E N A C L A S E tienen comedor con 
asientos individuales y sen servidos en ta mesa r a m a r o i - » para una , d o » 
tres y : ua l ro personas, numerados, s a l ó n de fumar y amplias cubiertas 
Dáseos . 
C A M A R E R O S Y C O C I N E R O S E S P A Ñ O L E S 
Pava m á s informes, d i n j i r s e a 
^ . R N E S T G A Y E 
l e a pr«eto« tscí». 
re* «eaoiJ» T «*-
•arot* Boiettaee> 
*elt4*e o*' • • < e M l mrrr SelM t»4ae W Martas v I M 8«b»<So« 
0 £ H A B A N A A N U E V A Y O R K 
E n 6 5 H o r a s 
Par tea « i * WarO lAim 
^ b i i l d i i i tmtUam lo¿m* '.>* ¿«ma* ¿* Hmimm ,, • Prwgnto Vtrm Crmm » Tmmtfic» 
W A R P U N E 
R Y . & C u b a M a ü S . S . O > 
> AX T A MENTO OS PASAJES 
ta. Osa* Talafono A-6154 
^•aaa ém « a t l UO 
9 Sa Cbtaa. Talsfane a O f 
Sglde aaq a Paal» 
áeaiati» G 
t«a M > A. Taleferxj te- WO 
W M HAKBV SMJTH 
c tu l ad 1« • 
S E R M O N E S 
p r o d l c a r á n en la 8 l . C s t » » , 
d r a l . d o r a n t e e l -ojrun .L» e ^ 
n e s t r e d r 1023 . 
D i c i e m b r e 2 U — I V D o m . d« A d -
r i e n t o ta. I . Sr . D e á n 
D i c i e m b r e 26—-La N a t i v i d a d dot 
S e ñ o r . M . I 9> L«ctx>pal. 
EJ i n v e n t o r d e l a c a r a r a d i c a l j e l 
r e u m a , S. R o c a M a n d ü l o ( M a -
sa j i s t a M a n a t í ) 
Estoy d l ipoes io a demostrarle a las 
eminencias m é d i c a s de esta cap i t a l , 
como a ¡oí doscientos doctores r e c i é n 
llegados ds l Norte de A m é r i c a , la To-
ra d d a d de mis curas radicales del 
veuma, ca lmando e l dolor por m u y 
agudo que sea, dsl p r imer masa j t , y 
h a c i é n d o l o desaparecer radicalmente 
en casos graves, de diez a quince ma-
;ajes. En l a C iá t i c a y Odore s L a m -
ba ios, garant izo desaparecerlos só lo 
do cua t ro o cinco masajes. Vis ta ha-
ce fe. Diez de Octubre 4 6 8 - A . T e l é -
Tono 1-5061. de 8 a 8. T é c n i c o . D r . 
V . M a r t í n e z D í a z . 
T a m b i é n le demuestro a cualquie-
ra de las c l í n i c a s de cs'a cap i t a l , sea 
la CoTadonga, Cendro de Dependien-
tes, etc., un ahorro de 8 0 por cien-
to de los enfermos r e u m á t i c o s , a lgu-
nos de los socios de dichas quintas 
so.nr t -doi a m i t r a t amien to , y que es-
taban casi i nú t i l e s , pueden dar refe-
SE A L Q Ü Ü I L A N 
L o s s i t o s d e l a s casas 
N ^ p t c n o , 3 0 1 y 3 0 5 , 
e n t r e E s p a d a y S a n 
F r a n c i s c o . Se c o m p o n e n 
d e ¿ a l a , s a l e t a , c o m e -
d o r , t r e s h a b i t a c i o n e s y 
b a ñ o . L í n e a d e t r a n -
v í a s p o r e l f r e n t e y l o s 
d o s c o s t a d o s . I n t c i m a n 
e n l a p e l e t e r í a T r i a n ó n . 
T e l é f o n o A 7 0 0 4 . 
4S310 28 Dbre . 
8S AZ.QUXZ.A U N Z.OCAX. FKOFZO pa-
ra puesto do t 'rutaa. L<arapu.rllla.. 47. ! 
4S317 23 Dbre . 
Prupios para a l m a c é n o d e p ó s i t o , se 
a lqu i l an ios espaciosos bajos de la 
casa Habana 17S y 178. I n f o r m a : 
Alonso y Ca. , S. en C , Inquis idor , 
10 y 12 . t e l é f o n o s A - 3 1 9 8 y M - 5 1 1 1 . 
46266 4 e \ 
s s Ai .QCZi iA sz . p n r a n r a o Y Q E . 
Cundo piso de la c&¿a Campanario 133. i 
S e a l q u i l a u n a l m a c é n d e 
g r a n c a p a c i d a d , m u y c l a r o y 
b i e n v e n t i l a d o , c o n a l t o s a l 
f o n d o . O b r a p í a , 6 1 , e n t r e 
i C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . I n -
f o r m a n , e n l o s a l t o s / 
I <80ó0 2S Jibre. _ 
E N R A Y O , 8 4 , A , A L T O S 
i So a lqpl la una esp lénd ida casa con,-
| puer.ta de sala, comedor, cinco amplias 
habitaciones, doble servicio de b a ñ o s 
y rocina ;e cas. Alqui la r $95.QO men-
' it'.ales. Condicionas: Fla. l^r y ser per-
^soiía de moralidad el Incjuillno. La l l a -
ve en la bodega de Rayo y Alaloja . 
Informes: T e l . A-6318, 
t<240 • 26 db. 
C A S A S N U E V A S 
Se a lqu i l an acabadas de f ab r i ca r , en 
l a calle ¿ e Santo T o m á s o L l i n á s , en-
t re Oqusndo y M a r q u é s G o n z á l e z , a 
tres cuadras de B e l a s c o a í n , compues-
tas de sala, comedor , tres-cuartos, co-
i c i ñ a y dos b a ñ o s , todo a l a moderna , 
i P r e c i o : ios bajos $60 .00 , los al tos, 
$ 6 5 . 0 ^ Las llaves en las mismas. 
T a m b i é n se a lqu i l an en la misma ca-
lle de Santo T o m á s . Oqnendo y Fran 
| o . ca-i 'a$ de reciente c o n - t r u e d ó n , 
(impuestas de sala, dos cuartos ba -
ñ o intercalado cocina y servicios «a-
n i r a r í o s a la moderna . P r e r o $ 4 0 . 
Las l laves en las mismas. E l que de-
see ca^es v r c í a s baratas en otros I n -
ea'es, t a m b i é n puede d ' r g i r s e a m í . 
luforr^en, Pedro Gomex Mena . Haba-
na. 1 2 1 , altos, esquina a M u r a l l a . 
4 8 0 4 > 2 6 d 
brlca de tabacoa de R a m ó n Aliones, de 
S a 12 y 3 a ó . 
48294 20 Dbre . 
8E A Z . Q U Z X . A N Z.OS HEXKO.IOS Y 
frescos bajos Ue fiau L á z a r o BL a una 
cuadra de f'rarto. compuestos de sala, 
paleta, cuatro grandes cuartos, cuarto 
io' 180 pesos. I n -
bdado, entre 17 y 
34 Dbre . 
r e n n a » . 
41431 5 E n . 
Oficios, N o . 9 0 . Apar tado 1090 . 
H A B A N A 
fc i e f eao A . 1 4 7 6 . 
H a b a n a y J u n i o 23 da 1 $ « 
V í a U l a d i s t r i b u c i ó n de « e r m o n o o , , 
que. Dios med ian te «e p red i ca ran en,; 
Nues t r a S. I . Ca tedra l , por el p r o - ' 
$ e ü t e , v e n i m o s on a p r o b a r l a ? l a j 
aprobemos , concediendo 50 d í a s de 
i ndu lgenc i a , en la f o r m a acos tumbra - , 
da, a cuantos p l a d o ^ j n ^ o t e o r e r e a | 
la p r e r i l c a c l ó o de la a l v i n a pa ' ab ra . ! 
— E L O B I S P O — P o r m a n d a t o fte a 
E R D r . M é n d c » , A r c e d i a n o « e c r e - ; 
t a r i e . - I 
A V I S O S R E I f i i O S O S 
A L Q U I L E R E S 
C A í > A 5 » f i S Q S 
U A K A N A 
Se a lqui la el g r an a l m a c é n de I n q u i -
sidor 15, r e ú n e excelentes condiciones 
per su moderna c o n s t r u c c i ó n y bue-
na v e n t i l a c i ó n . L a l lave en Inquis idor 
y Santa Clara , bodega. I n fo rmes : Ar -
bo l Seco y P c ñ a l v c r , L a V i n a t e r a . 
^ 8 1 2 8 2 7 d . 
5S A Z i Q U H A 8X1 
La Uav< 
cez . Te 
48219 
b a ñ o intercalado, ce* 
(•tos y f t-rvlcios. «130. 
l a ios . In forma: M a r l l -
23 db. 
GE AXiQOIX.AK EOS HEXMOSOS A E -
tos de Joveliar. 35. La l lave eu los ba-
jos . I n fo rman en Reina, 120, 
48473 27 Dbre . 
P A R R O Q U I A D E M Ó N S E R R A T E 
E l domingo veinte y t r e 8 - ^ a . ^ J : - ! 
ve a. m se c e l e b r a r á una m!aa solem- j 
n* a Santa Luc ia . ^ 
l a parte musical a cargo de ia Ca-
pi l la Par roquia l . „ , 
L ! P á r r o c o y U Camarera supllcau La [ 
a s l í t e n c i a * nn r.>>r« i 
U10i» • '0 •UDro* 
MALECON 333, A L Q U I L O B A J O S CO-
r r i S Ñ ha^ta San Láza r >, sala, saleta, 
cinco dormitor ios . com^Joi y s a g u á n 
por San l á z a r o , propio para m á q u i n a . 
La llave en el bajo de ai lado. In fo r -
man: Habana 104, altos, de 2 a 6 p. m. 
48434 S1 d b ̂  
SE A L Q U I L A N LOS HCEEStlTOS A L -
tos Zanja, 8, casi esquina a Gallano. 3 
liabltaciones, b a ñ o intercalado y eaieta 
al fondo. Informes: A-4676, M-2858. 
Í850O 23 Dbre . | 
G R A N L O C A L E N M O N T E E N T R E 
t 'rado y Zulueta, se cede muy barato, 
buen « o n t r a t o j o c a s i ó n . R a z ó n : Ber-
naza 47. altos, de 7 a S y dé 1^ a 
&. Llzondo. 
4k23S 23 db. 
SAZf L A S A X O E N T R E V E N U S Y M A -
rma. t e r m i n á n d o s e de construir, se al-
qui lan las treti plantas, i ^ l o r m a n : l l á -
bana 8iJ, Departamento 310. 
4S2Í?, ' 23 db. 
B E A L Q U I L A HERMOSO PISO P R I K -
o;p.íl, compucsti» de sala, comedor, tro» 
espaciosas h a b i t a c i ó n J S , &í,fto completo, 
servicios para criados, agua en abun-
dancia. Edif ic io A f m a n d . Misión. M i l i -
cia y E c o n o m í a . 
4Í243 27 db. 
lor ' ' ' --nise en Aguiar , 75, cuarto. 612., 
Telefono M-1544. 
48059 2 8 ' D b r e . 
D O S N A V E S E N U N A 
Se aUjulla en M a r q u é s G o n z á l e z n ú -
meros 16 y 18, entre L l i ná s y B e n j u -
m^da , propia por su gran capacidad 
( 1 . 0 0 0 metros) para cualquier indus-
t r i a , a l m a c é n , etc., etc. Precio reduc i -
da . Las llaves en l a misma e in fo r -
mes Pedro G ó m e z Mena , Habana 1 2 1 
altos, esnuina a M u r a l l a . 
•18043 2 6 d . 
Se a lqu i l an cua t ro grandes naves, 
cerca de Carlos I I I , B e l a s c o a í n e I n -
f a n t a ; juntas o separadas, en cond i -
ciones ventajosas. I n f o r m e s : A r b o l 
Se^o y F e ñ a l v e r , L a Vina te ra . 
. 3 8 1 2 8 _ _ _ _ _ _ 2 7 d 
S E A L Q U I L A - E N ¿ E 8 A C H Í B ~ 6 0 . U N A 
casa alta corapues'.a de sal?, comedor, 
tres cuartos cuarto de baño con sus 
accesorios y cocina de gas. Precio 45 
pesos. Para m á s informes: D r . Ale -
jandro Castro. Campanario, 235^. Te-
léfono -A-2502, 
4-i40 15 En, 
A l q u i l o los altos de Perfecto Lacosta 
74 . (antes A g u a c a t e ) , entre O b r a p í a 
y O b b p o . Dos cuar tos , sala, comedor, 
y o e m á s servicios, todo e s p l é n d i d o . 
L a l lave en los bajos. P rec io : $65 .00 . 
T e l é f o n o A - 1 7 0 $ . 
4 7 8 2 ? 2 3 A 
F A G I N A V E I N T I O C H O 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
BE A i Q T n X A W i O S ALTOS U E V A -
2, con sa lk antesala corrida, dos 
cuartos y servicios, en 60 peaoa. L a 
Jlave, en Iso bajos. I n f o r m a n : Habana 
* » . 1-1510. 
<*215 . 28 Dbre . 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 á e 1 9 2 o 
AÑO X C I 
O E B C A DEXi C O K E K O Z O , C A S I EREIT-
te al parque San Juan de Dios, se a l -
quila la planta baja Agola r 47. Sala, 
saleta, comedor, cinco cuartos, etc. L l a -
e informes: p r imer piso . 
47936 2 db . 
A T ^ Q U Í E A ' P A S A A X J K A C E » tra-
local en San Ijrnaclo, 54, bajos. I n f o r -
nasn: Teléfono F-2205. 
43114 24 Dbre . 
SE A X Q T J T L A E E A L T O D B H E P T T T -
no 332, entre In fan ta y Basarrate. Sala, 
recibidor, tres habitaciones, lavabo, sa-
leta a l fondo, bafto Intercalado comple-
te, cocina de Eas, servicio d© criados, 
agua abundante. L a llave, en la bode-
ga esquina a I n f a n t a . Informes: Haba-
na 186. a l tos . T e l . M - 1 5 t l y F-1795. 
48223 24 db . 
SE A E Q U E L A S E L U J O S O , G O M O S O , 
•ent i lado y olen situado ú l t i m o piso de 
Consulado ?4. a media cuadra del Pra-
do, con salAn, saleta corrida, cinco cuar-
tos, ha l l , comedor, dos baños , cocina de 
gas y l a v a n d e r í a . Todo de marmol y 
cielo raso decorado. Fiador a satisfac-
c idn . L a l lave en el pr imer piso a l t o . 
I n f o r m a n por el T e l . F-1575. 
47266 11 E n -
Z A a i T A l l , 8E A L Q U I L A L U G A S cén-
t r i co I n f o r m a n : S ra . Qonz41ez. Zu-
lue ta 3. 
48194 26 Dbre . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE A L Q U I L A H E S K O S A CASA PKO-
pla para numerosa f ami l i a en el Repar 
to de la Loma del Ma^o, ú l t i m o precio 
160 pesos. I n fo rman por el te léfopo 
I-:4Í"4. 
En ano tíe los m á s pintorescos luga 
res de l a L o m a del M a z o , en el lo 
: gar m á s apropiado para pasar la t em-
porada de inv ie rno se a lqu i l a ana 
m a g n í f i c a casa, nueva, con seis cuar-
tos, sala, saleta, comedor y u n es-
p l é n d i d o garage, todo en excelentes 
condiciones, j a r d í n , h a l l , servicio sa-
n i t a r i o moderno y todas las comodi -
dades que se puedan apetecer. L a ca-
sa e s t á si tuada en l o m á s a t rayente 
i de l a L o m a del M a z o , en l a calle de 
I Carmen • L u z Cabal lero . Para toda 
' clase de informes, d i r í j a s e a l a mis-
ma o l lame a l t e l é f o n o I -2S41 o I -
1 3 7 1 , a todas horas. L a l lave a todas 
horas en el chalet " V i s t a Hermosa" . 
Se a l q u i l a , por tener que ausentarse 
su d u e ñ o en u n precio sumamente 
e c o n ó m i c o 
^ T P T T i f i T D r c rnr T A S A S ) 
SE A L Q U I L A S E P A S T O L A W T O N , 
Porvenir y Dolores, Vihora, una casita 
con dos cuartos, sala. «:oti»edor, cocina, 
c j a r t i de baño, a precie de reajuste. L a 
l lave en ei chalet de La Mambisa, ca- ' 
rr i t-»- de San Francisco, a una cuadra^ 
4 T5n' 24 Obre. 
SE A L Q U I L A L A CASITA SAN H A -
rianc, n ú m e r o 133, Víbora , su construc-
. ^O.J. u.̂ j uien siiuaua. 
tiene cuatro cuartos, sala, saleta y co-
mida y sus servicios stuiiiUUMiiai¡ -̂ «x i - ^ -
ve en la bodega y te léfono A-1729, A -
S32ó. ' 
4 í . j 2 ' 23 Dbre. 
H A B I T A C I O N E S 
P A R A F A M I L I A S 
ê a lqui lan hermosos departamentos de 
os, tres y cuatro habitaciones cada 
^no, todo con vis ta a la caí le . frescos 
i cuatro vientos; los hay con todo su 
tervlclo inter ior y con h e r m o » i vis ta 
1 mar. Narciso López, n ú m e r o 4, antes 
¿ n n a . frente a la Plaza de A r m a s . Se 
c-xígen referencias, i n f o r m a el encar-
gado. 
*8492 so Dbre . 
SE A L Q U I L A , P R I M E L L E S , 49, SA-
la, saleta tres grandes cuartos, come-
dor al fondo pant ry cocina, baño, pa-
t io y t raspat io . L a llajre en la bodega. 
I n fo rman : F-2090. , 
, : i b 25 Dbr» . 
SE A L Q U I L A U N A CASITA E N JESUS 
del Monte calle do San L u i s entre Man-
gos y Princesa; tiene sala, saleta, un 
cuarto, cocina y servicios sani tar ios . 
In fo rma el encargado, en la misma . 
S448 24 db. 
S E A L Q U I L A 
I M P O R T A N T E NEGOCIO P A S A U L 
que quiera establecerse se a lqu i l a un 
buen local regular capacidad con ense-
res y armatostes casi esquina M u r a l l a . 
In formes en el mismo l o c a l . Agular , 
124, o .en los altos. 
4S006 26 Dbre . 
8 E A L Q U I L A L A HERMOSA CASA de 
Blanco y V i r t u d e s con sala, saleta y 
cuatro cuartos v d e m á s servlcos. I n -
f o r m a en los bajos. 
47688 25 Dbre . 
P R A D O , 1 1 3 
Le a lqui lan en los altos de esta casa. 
An t iguo Capitolio hermosas habitacio-
nes con lavabos de agua corriente; las 
hay al frente de Prado y m u y en pro-
p o r c i ó n . 
««4»s 24 Dbre . 
PROPIO P A R A I N D U S T R I A O D E -
pós i to , se a lqui la una nave y tres cuar-
t e a gran pat io; Flor ida , 47, p r ó x i m o a 
la Termina l , Tal lapledra y muelles; 560 
metros superficie. Informes: Te lé fono 
1-1630. 
47682 25 Dbre^ 
SE A L Q U I L A N L A S O A S A S ~ M A L R -
cón 12, tercer piso, compuesta de seis 
habitaciones, sa la recibidor, cocina, ba-
ño, cuarto de criados, con servicio sa-
n i t a r i o . 
A V E N I D A S. B O L I V A R A N T E S R S i -
ria 131, esquina a Escobar, planta baja, 
compuesta de cinco habitaciones, sala, 
recibidor, comedor, dos cuartos de cr ia-
dos, cocina, bafto y bafto de criados. 
Para m á s informes: Malecón 12, bajos. 
Te lé fono M-6834. 
47499 23 db . 
L O C A L G R A N D E . SE A L Q U I L A E N 
D e s a g ü e , 60, de 1,000 metros cubiertos 
y 400 de patios, todo de cemento arma-
do, rodeado de ventanales de acera, pue-
de d iv id i r se . Informes: D r . Alejandro 
Castro. Campana|-Io, 235. Te lé fono A -
2502. 
47S30 1 E n . 
SE A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO D B 
Prado, 11. L a l lave en el p r i n c i p a l . 
47844 27 Dbre.. 
O B I S P O 8 4 
Se a l q u i l a l a p l a n t a a l ta de esta casa, 
s i tuada entre Bernaza y Vi l legas , so-
b re The Q ua l i t y Shop, f o r m a n d o u n 
aalon de 9 metros de ancho p o r 2 2 
metros de fondo , p rop io pa ra estable-
cer escritorios de cualquier clase, con-
sultas, talleres, exhibiciones, etc. I n -
f o r m a n : A guiar , 7 1 , D e p t 4 1 0 , t e l é -
f o n o A - 8 9 8 0 y F - 4 2 4 1 . 
4 7 3 1 9 2 7 d 
BE A L Q U I L A E N L A C A L L E C R E I -
l l y N o . 12, un magnifico local, propio 
para tienda, café , a l m a c é n , etc. Se da 
contrato. In forman Edif ic io Abreu 406. 
Te lé fono M-7764. Obrapla N o . 5 1 . Te-
léfono A-2413. 
48075 28 db . 
SE A L Q U I L A N UNOS MODERNOS Y 
hermosos altos Independientes, en San 
M i g u e l 118. de sala^ antesala, comedor 
y cinco cuartos, baño intercalado y de-
n á c servicios. L a l lave en los bajos. 
D u e ñ o : Prdo, 77-A., a l tos . Te l é fono 
A-9598. A lqu i l e r 125 pesos. 
4S112 , 23 Dbre. 
0 B A L Q U I L A L A A M P L I A N A V E D E 
C á r d e n a s , 21 bajos, propia para d e p ó -
s i to o a l m a c é n . Precio 60 pesos. I n -
f o r m a él doctor Mar lne l lo . Reina, 27, 
D e n t ó . 413. 14. Te léfono A-4991. 
48014 24 Dbre . 
V E D A D O 
87 7 BAÑOS, SE A L Q U I L A N DOS 330-
nltos altos sin estrenar con 3 cuartos, 
salo, comedor y cuarto de bafto com-
sala, co medor y cuarto de b a ñ o com-
Lajos. 
48381 24 D b r e . 
SE A L Q U I L A HERMOSA Y V E N T I -
lada casa en la calle 4 N o . 251 entre 
25 y 27.. I n fo rman : A-6202. Precio 120 
pepos. 
•«»338 23 d b . ^ 
E N E D I P I C I O N U E V O , S I N BSTRE-
nar. se a lqui la el segundo, derecha, 4|4 
y gran baño , piso de lujo y c ó m o d o . 
Mnea entre G y H . $95.00 y dos en 
fondo. L a llave en el segundo derecha 
y A-4729. 
^343 23 db . 
SE A L Q U I L A P A R A PRIMBROS D B 
mes un chalet en 9, entre F y G, hay 
tres en la cuadra; el del medio, puede 
verse de dos a cinco. E s t á habi tado. 
Precio 185 pesos. 
<8263 23 D b r e . 
8 0 A L Q U I L A C A L L E O, E N T R E 17 y 
ID. Edi f ic io Piloto, un piso con todas co 
m c U d a d e i . Tiene elevador y garage. 
Puede verse a todas boraa 
. <8210 '25 D b r e . 
REDADO. SE A L Q U I L A L A E S P L E N -
dida casa de una planta, calle Diez 105 
r 107, modernos, compuaata de j a r d í n , 
{or ta l , sala, saleta, siete habitaciones, os cuartos de bafto cuartos de servi-
cio etc. Garage para dos m á q u i n a s . 
Puede verse de 12 a 4 p . m . I n f o r m a n 
t e l é f o n o F-1651. xuria^u 
^8230 25 db . 
SB A L Q U I L A N LOS ALTOS D B L A 
casa calle 27, entre A y Paseo. Tiene 
sala comedor, cuatro cuartos y uno 
para criados, doble servicio sanitario 
bafto moderno^ doble l inea de t r a n v í a s 
Las llaves en el piso de al lado Pre-
cio 85 pesos. In fo rmes : Te lé fono A -
2856. 
48059 26 Dbre. 
BB A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A 
casa da moderna cons t rucc ión , calle 2 
entre Linea y 11, con cinco cuartos 2 
baftos y garage. In fo rman en los mis -
mos. 
_ 48301 25 Dbre . 
SE A L Q U I L A U N X B R M O S Ó ~ C K A L E T 
»n el Vedado, calle 10 entre 17 y 19 
Sompuesto de por ta l , recibidor, salai 
comedpr, pantry, r epos te r í a , seis habi-
taciones, tres cuartos de b*fto, dos cuar-
tos de cr'ados, bafto y cocina y ga«>ag«. 
Cons t rucc ión moderna. P a r » m á s inror^ 
mee: l lame a l Te lé fono F-2254. 
48031 25 db . 
V E D A D O . SE A L Q U I L A N LOS BAJOS 
de la casa calle K. n ú m e r o 22, entre 11 
y 13 acabada de fabr icar ; son muy es-
paciosos y cómodos con b a ñ o interca-
lado propios para dos fami l i a s . Pueden 
verse a todas horas. Informes en los 
altos y en Egido 4 y 6. Te léfono A-429S 
y A-3131. 
47955 26 Dbre . 
SE . A L Q U I L A A M P L I A CASA ZAPO-
tea entre San Ju l io y Paz. media cua-
dra t r a n v í a Santos Suárez . por ta l , sa-
la, recibidor, cuatro cuartos, b a ñ o In -
tercalado, comedor corrido, cocina ser-
vicio de criados, patio, traspatio, ga-
rage. L a llave chalet San J u l i o . I n f o r -
man. F-2090. 
48119 25 Dbre . 
A ^ T A B Y V I S T A A L E G U E . SE A L -
qui la un local con dos accesorias pro-
pio para bodega o cualquier estable-
cimiento, todo muy barato, puede ver-
se de 1 a 4 p . m . I n f o r m a n : Cuba. 25. 
Alf redo Igles ias . 
48470 2 < Dbre . 
R E P A R T O L A W T 0 N 
Se alqui la V i s t a Alegre n ú m e r o 38 con 
sala, gran ga le r í a , 4 cuartos b a ñ o i n -
tercalado con agua f r í a y caliente, co-
cina de gas. servicio para criados, 
traspatio, lavadero, j a r d í n y buen por-
ta l , entrada para a u t o m ó v i l y entrada 
independiente. 
48480 30 Dbre . 
JESUS D E L M O N T E , SE A L Q U I L A 
una casa en la calle de Pérez , n ú m e r o 
49, por Acier to, compuesta de portal , 
sala, un cuarto, patio y luz. servicios, 
en 20 pesos. In fo rman en Municipio y 
Acier to , a l lado de la b a r b e r í a . Te l é fo -
no 1581. Conde. 
48464 2o Dbre . 
A L O S C A R N I C E R O S 
Se a lqui la hermoso local en el mejor 
punto para su negocio, extensa bar r ia -
da, v is ta hace f e . Avenida de Acosta y 
J B Zavas. V í b o r a . F e r n á n d e z . Te-
léfono A-8327, 
48479 26 Dbre . 
Se a l q u i l a n los bajos de l a casa V i l l a -
nueva casi esquina a R o d r í g u e z , ca-
sa m o d e r n í s i m a . L a l l ave en l a bode-
ga . I n f o r m a n en San J o s é , 174 , te-
l é f o n o A - 4 4 0 1 . 
4 8 4 8 6 2 7 ¿ 
SE A L Q U I L A U N DEPARTAMEZcrrO 
con dos habitaciones, un gran sa lón 
para comedor, cocina, servicios y luz, 
prec o 35 pesos. Concepción, 66 entre 
Lawton y San Anastafaio. I n f o r m a n en 
los a l tos . 
47539 27 Dbre . 
en Monte, 2. l e t ra A, esquina a Zulue-
ta. un hermoso departamento de dos 
habitaciones con vis ta a 1-a calle, casa 
de moralidad, se exigen referencias. 
48492 30 Dbre . 
SE A L Q U I L A N DOS HERMOSOS D l T 
par tamento i altos balcón a la calle, 
luz, cocina, servidos Puerta Cerrada. 
F a c t o r í a , al lado de la bodega. I n f o r -
man v é a n l o s . 
48401 27 Dbre . 
V I B O R A . SE A L Q U I L A L A CASA D B 
Lawton . »J de c o n s t r u c c i ó n -moderna 
con portal ««ala. saleta, cuatro cuartos 
con su lujoso bafto y servicio para cr ia-
do. Te lé fono 1-1448. 
47452 23 Dbre . 
C E R R O 
SE A L Q U I L A N DOS D E P A R T A M E N -
tos compuestos de varias habitaciones 
en la casa calle T u l i p á n , n ú m e r o 23. Ce-
r r o . Pueden verse a todas horas. I n f o r -
mes en la misma . Seño r Leonardo Gó-
mez. Te lé fono A-2856. 
48466 SO Dbre. 
CERRO. SE A L Q U I L A L A H E R M O S A 
.planta baja de Falgueras, 27, compues-
ta de portal , z a g u á n , sala, saleta, cinco 
grandes cuartos, colgadizo, servicios, 
patio cementado, pisos finos de m á r -
mol y mosaico y acabada de arreglar y 
p in ta r . L a l lave en el al*o o en la bo-
dega de al lado y el t ra to con Mlguél 
Torres . Agui la , 113, altos, casa de h u é s -
pedes. Te lé fono A-6563. 
48319 24 Dbre . 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A 
calle Salvador y San Quin t ín , Cerro. 
' acabados de fabricar, ce compone de 2 
cuartos, sala, comedor, recibidor, b a ñ o 
{ completo y azotea, a 2 cuadras de San-
¡ tos S u á r e z . I n f o r m a n : l a bodega de en-
f rente . 
47819 23 D b r . s 
SE A L Q U I L A U N A CASA. S A L A , T R E S 
habitaciones, en la Calzada Jes f t del 
Monte No. 352, por Santa Irene. Para 
Informes Empedrado N o . 9 y en la mis -
ma bodega. T e l . A-5998.. 
484,44 24 d b . _ 
E N C H A P L B Y P E L I P E POEY, JESUS 
del Monte, se a lqui la el hermoso piso 
alto con 5 habitaciones, sala, saleta, co-
cina y baño en $90.00. Ví-alo p r imero . 
Fiador Su dueño a l ladp. Tel . 1-5495. 
48454 27 db. 
; ¡BODEGUEROS' . ' . SE A L Q U I L A PRO-
xlmo a terminarse de fabricar el am-
plio local para bodega en Chaple y Fe-
lipe Poey. J e s ú s del Monte . Se admi-
ten proposlcloaes. Su dueño a l lado. 
T e l . 1-5495. 
48454 27 db. 
Se a lqu i l a una a m p l i a y m u y c ó m o d a 
sala; precio ba jo a personas sin m u -
chachos. Ca rva j a l 1 , casi esq. Cer ro . 
4 8 1 0 6 23 db . 
SE A L Q U I L A N UNOS ESPLENDIDOS 
altos A y e s t e r á n , 4, esquinx j í ruzón pa-
ra una numerosa fami l i a , todo a la 
moderna, precio 80 pesos.* Teléfono A -
5274. J o s é F e r n á n d e z . 
47983 26 Dbre . 
SB A L Q U I L A L A CASA P R I E S A Y 
Velarde, Cerro. Te lé fono 1-1742. 
48016 24 Dbre . 
SB A L Q U I L A N E N T E J A R Y S A N 
Anastasio. bonitos bajos indepen-
dientes, casa nueva, esquina de 
frai le , excelente s i tuac ión , sala, come-
dor, dos cuartos cocina servicios, pa-
tio, 45 pesos. Llave en al tos . I n f o r -
man: Te lé fono F-4318. Nueva l inea 
t r a n v í a s Calle Poclto. q u e d a r á a una 
cuadra. 
46314 23 Dbre . 
SB A L Q U I L A CASA D B DOS P L A N -
tas con todas las comodidades, aislado 
y muy fresca, nunca l a v iv ieron enfer-
mos. J o s é de l a Luz Caballero, entre 
Milagros y L i b e r t a d . I n f o r m a n : Te l é -
fono F-5557. 
48424 2 E n , 
Se a l q u i l a n en $ 8 0 los al tos de l a l u -
josa casa Princesa y San Lu i s , con 
ampl i a sala, antesala, r ec ib idor , cua-
t r o habi taciones, b a ñ o in t e rca l ado , 
cuar to y servicio pa ra l a c r iada . ' L a 
l lave en l a bodega de enfrente. Pa-
ra informes, l lame a P rada , Compos-
tela , 115 , t e l é f o n o M - 1 9 8 1 . ' 
4 8 3 1 6 2 3 d 
E N L O MEJOR D B L A V I B O R A , L o m a 
del Mazo, calle O 'Fa r r l l l . se a lqui lan 
loa bajos del n ú m e r o 49. muy baratos, 
juntos o separados, t a m b i é n se a lqu i -
lan 3 cuartos muy baratos. I n fo rman 
al fondo. 
48328 28 Dbre . 
SE A L Q U I L A E L B O N I T O Y COMO-
do chalet Concepción n ú m e r o 7, Cerro, 
frente al Parque T u l i p á n . E s t á acaba-
do de p in ta r . Llaves e Informes a l la-
do, n ú m e r o 5. Su duefto: 5, n ú m e r o 26. 
Vedado. Te lé fono F- lo83 , 
48019 28 Dbre . 
SE A L Q U I L A , C A L Z A D A D E P A L A T I -
no. esquina A r m o n í a . Qerro. una her-
mosa casa sala, saleta, dos cuartos, 
h a l l y cocina de gas y luz e l é c t r i c a , 
reajustada la l lave en los bajos. 
48038 24 Dbre . 
CERRO. A R M O N I A , ESQUINA A 
Parque, se a lqui lan accesorias y cuarto 
a 9 y 10 pesos, tres cuadras do los ca-
rros de Palatino, el encargado. T o m á s 
47884 27 Dbre , 
G U A N A B A C O A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
E N M A R I A NAO, T R E N T E A L A Es-
tación Ha vana Central se alqulan de-
partamentos con dos cuartos y servi -
cios de^de 25 pesos. T a m b i é n hay lo-
cales para botica, café y o+ros estable-
cimientos muy baratos, en el edificio 
"Noguelra", acabado de cons t ru i r . I n -
formen- Teléfono 1-7014. 
48292 27 D b r e . 
i i i A K i A N A O . C E I B A . 
C O L O M B I A Y P O G O L O T T l 
Se admi ten proposiciones de a lqu i l e r 
o compra de la f ab r i ca de fideos " L a 
F lo r A s t u r i a n a " con todas sus ma-
q u i n a r í a s , enseres, ú t i l e s y d e m á s per-
tenencias. Se hace con t ra to p o r l a rgo 
t i ' i n p o . I n f o r m a n , Calle de San F e l i -
pe v Ensenada. 
4 8 3 1 8 30 d . 
A E M E N D A R E S , 14 Y B , CURVA DB 
Montalvo, se a lqui la una casa moderna 
oon cuatro habitaciones, doble l inea de 
t r a n v í a s en l a misma puer ta . 
48372 26 Dbre . 
V I B O R A . SE A L Q U I L A L A M O D E R N A 
y cómoda casa de Benito Lagueruela y 
Quin ta . L a l lave e Informan en la bo-
dega de Cuar ta . 
48325 ' 25 Dbre . 
E N L O MAS A L T O D E L A V I B O R A , 
J e s ú s ael Monte 499, esquina a Pocf+o, 
se a lqui lan los altos con cinco cuartos, 
sala, saleta, gabinete, cuarto de baño , 
cuarto de cocina y doble servicio. I n -
forma: Noguel ra . Te lé fono I -VOl* . 
48293 27 Dbre . 
SE A L Q U I L A CASA C H I C A A C A B A -
da de fabricar, muy fresca. R o d r í g u e z 
y Jus t ic ia . L u y a n ó . 
48135 83 Dbre . 
S I N E S T R E N A R , E N L O MEJOR D E L 
Reparto Mendoza. Milagros 99. a dos 
cuadras de los Maristas. tres del Par-
que, y dos de los t r a n v í a s , se a lqui lan 
unos m a g n í f i c o s altos, con pran por ta l , 
recibidor, sala, saleta, g a l e r í a cerrada 
de persianas, reglo comedor, cinco ha-
bitaciones, dos m á s en 1^ azotea, dos 
baftos, todo lujosamente decorado, pan-
t ry . cocina, calentador gas. Garage con 
cuarto de chauffeur. $150.00. I n fo rman 
Banco Gallego. Prado y San J o s é . 
48050 25 db . 
SE i - L Q U I L A - L A CASA C A L L E VT-
Uanueva. 26, moderno, con sala, co-
medor, tres cuar tea -muy buena coci-
na, patio y traspatio m u y grande, p i n -
tada de nuevo, e s t á en m u y buenas con-
diciones. L a l lave en el puesto de f r u -
tas. Duefto: Calle Guasabacoa, 6a p r ó -
ximo a Her re ra . 
J E S U S D E M O N T E . 
V I B O R A Y L U Y A N O 
SB A L Q U I L A N E N S A N T A PELIC1A, 
67, entre F á b r i c a y Reforma, dos bue-
nas habitaciones de cielo raso, con co-
cina, servicios y patio bueno, e s t á n i n -
dependiente. L a l lave en l a bot ica . 
Duefto: Calle Guasabacoa, 60, p r ó x i m o 
a Her re ra . 
<'057 24 Dbre. 
A L Q U I L O UNOS HERMOSOS ALTOS, 
frescos y claros en J e s ú s del Monte, 
258, para regular f a m i l i a : con cinco 
crtjartos, sa la antesala, comedor etc. 
U l t i m o precio: 85 pesos. Informes: A -
6o23. Llave en los bajos. P e l e t e r í a . 
48018 23 Dbre . 
SE A L Q U I L A U N A CASA E N J U A N 
Abreu 30 con sala, dos cuartos, come-
dor, servicios sanitarios, patio, traspa-
tio y p o r t a l . I n fo rman en Juan Alonso 
y Juan Abreu. bodega. 
«8207 25 Dbre 
l l T T E i J f r E C r A ' E L H E R M 0 8 O ~ C H A L E Í 
situado en el Parque de la Loma del 
Maso con v is ta e sp l énd ida a la Haba-
na, frente a l Colegio Champagnat, 
compuesto de 6 habitaciones, bafto i n - ! 
tercalado. sala, ha l l , terraza, gran co-
medor. 3 cuartos de criado, cocina y 
bafto garage y rodeado de jardines, 
precio razonable. In forman al lado. I 
v i l l a V i r g i n i a . Parque de la L o m a del ¡ 
Mazo, V l b o n u Te l é fono 2-2484. 1 
SE A L Q U I L A A U N A C U A D R A D E L 
t r a n v í a de L u y a n ó . la casa nueva. P ru -
na 34, en 50 pesos, con por ta l , sa la co-
medor, tres cuartos grandes, servicios 
y pa t io . Pernas. 60. 1-1510. 
4S:i5 23 Dbre. 
SE A L Q U I L A U N A CASA E N L A V í -
bora 650 por Josefina c#n portal , sala, 
comedor. • tres cuartos y d e m á s servi -
cios. In fo rman en el café " L a A l e g r í a " . 
Teéfono M-9305, 
47859 27 Dbre . 
CASA Q U I N T A . SE A L Q U I L A U N A 
hermosa casa con una manzana de te-
rreno, situada a una cuadra del Hipó-
dromo esquina de Santa Catalina y San 
Jacinto. Quemados de Marlanao. t r an -
v í a s por el f rente . In fo rman en la mis-
ma o en el Ho te l Regina. Agu i l a 119, 
Departamento N o . 16. T e l . M-5965. 
48102 2 en . 
SU A L Q U I L A U N A ESPACIOSA CASA 
en lo m á s alto del Reparto Buena V i s -
ta a una cuadra del Campamento de 
Columbla, situada en la S é p t i m a Aven i -
da, entre la Calzada y la calle Uno, con 
cuatro espaciosas habitaciones, tres ba-
ñ o s interiores, con servicio sanitario 
completo, garage, cuarto para chauf-
feur, j a r d í n y arboleda. In forman el 
doctor Herrera y el s e ñ o r Doreste en 
el Banco Nacional . Depto, n ú m e r o 366. 
Te lé Jono M-6902. 
47956 21 Dbre . 
SE A L Q U I L A L A COMODA Y PBES-
ca casa Almendares n ú m e r o 20, en Ma-
r lanao. E s t á situada entre las lineas 
del Havana Cen t r á l , Zanja y Vedado. 
Tleno 5 habitaciones, garage y habita-
c ión para criados. P a t í o , con arboleda 
f r u t a l . Servicio sani tar io modelo y 
abundante agua potable. In fo rman ea 
el n ú m e r o 22. Te lé fono 1-7052. 
47964 24 Dbre . 
Se a lqu i l a para las carreras de caba-
llos po r estar m u y cerca de l H i p ó -
d r o m o , una espaciosa casa con sala 
de tres ventanas, p o r t a l , z a g u á n , c in -
co dormi tor ios , b a ñ o , abundante agua 
y d e m á s comodidades, s i tuada en la 
calle N ú ñ s z n ú m . 3 , esquina a Stein-
har t y a dos cuadras de General Lee. 
L a l lave enfrente e i n f o r m a n en San 
L á z a r o , 2 0 2 . 
^ 7 8 8 0 2 3 <3 
EMPRESARIOS DE TEATROS, arren-
do o vendo el mejor teatro del barr io 
Buena Vis ta . Columbla Paradero O r i l -
la, teatro "Meca", con gran escenarlo, 
panta l la de f ibra de oro, aparato ú l t l -
mc modelo Simplex, lunetas y sillas to-
das de caoba. Se puede ver a todas ho-
ras . Informes en Churruca. n ú m e r o 20 
y medie. Cerro. 
47412 28 Dbre . 
V A R I O S 
C A L A B A Z A R H A B A N A SE A L Q U 1 -
la hermosa casa-quinta Melreles. 31, 
con grandes comodidades, para nume-
rosa famil ia , colegios o cosa a n á l o g a . 
In formes . Liber tad . 1. esquina a P á -
r raga . Te lé fono 1-1124. 
<7883 27 Dbre . 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
F L O R I D A 4 3 
Con t r a n v í a s en todas direcciones, se 
a lqu i l an apartamentos compuestos de 
sala, comedor, tres cuar tos , b a ñ o i n -
tercalado y cocina, ampl ios y ven t i l a -
dos, 5 0 y $ 6 0 . I n f o r m a : Mora les , F -
4 4 9 0 . 
48471 2 6 d 
H A B I T A C I O N E S S E N E C E S I T A N SE N E C E S I T A N 
SE A L Q T J X L A U N . D E P A R T A M E N T O 
con ba lcón corrido en Villegas 2. altos 
esquina a Te jad i l lo . Informes en la 
misma. Entrada po i Monserrate. 
48242 23 db. 
L O C A L P A R A B O D E G A 
o a l m a c é n de m e r c a n c í a s , tengo habita-
ciones con ba lcón e interiores para ma-
tr imonios, muy baratas. Dinero a mó-
dico i n t e r é s , si es buena t-.arantfa y en 
«.sta ciudad. Ma lo j a ' por Manrique. A l -
freoo J'rades Veranes. 
4S206 29 db. 
SE « . L Q U I L A E N P U E R T A CERKA-
da. F a c t o r í a , un hermoso departamen-
to a l to ba lcón calle, luz. servicios, en 
la misma hay hermosoj cuartos, a l l í 
i n f o r m a n . 
48116 23 Dbre . 
Se so l i c i t an : U n a cr iada blanca para 
cocinar a dos n i ñ a s y l impieza de dos 
habitaciones. U n a cr iada blanca para 
lavar ropa f i n a y l impieza de dos ha-
bifaciones y u n b a ñ o . H a n de conocer 
sus obligaciones, tener buenas, refe-
rencias y ser de modales finos. Haba-
na 121 altos, esquina a M u r a l l a . 
43300 2 5 * 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A QtTE 
quiera Ir al campo, que tenga referen-
cias y que no sea rec ién llegada. *•» 
entre 6 y 8. frente a l Parque. Sra. ae 
Me48267 23 Dbre 
P A R A HOMBRES SOLOS, ? R A N CA-
sa de h u é s p e d e s con toda asistencia 
derde 35 pesos. Se admiten abonados a 
la mesa. Cá rdenas , n ú m e r o 3, segundo 
piso. 
48160 ' 29 Dbre . 
S O L I C I T A U N A C R I A D A PARA 
l impia r habitaciones y coser, se desea 
persona seria. Calle L n ú m e r o 106. ve-
dado. /_ „ 
48298 23 Dbre. 
SE A L Q U I L A U N A HERMOSA S A L A 
con recibidor y sus servicios Indepen-
dientes, propia para matr imon.o o pro-
fesional . Misión. 67. casi esquina A g u i -
l a . 
47729 29 Dbre . 
NECESITO U N A C R I A D A P A R A CUAR 
tos que sepa coser y zurc i r ; buen suel-
do $35.CO. para una Cl ín ica , otra para 
ayudanta enfermera; una camarera pa-
i-a casa de h u é s p e d e s y una encargada. 
Habana 126. 
• 48237 23 db . 
EN O ' R E Z L L T 78, ALTOS, E N T R E V I -
hegaa y Aguacate; hay habitaciones 
desde $15.00 amuebladas y desde $12.01 
Din amueblar. Indispensable anteceden-
tea 
4 8 4 4 7 _ _ 25 db. 
E N ORRAPXA 113, SEGUNDO " p i S Í T . 
entre Bernaza y Monserrate. se a lqu i -
lan por separado, dos e s p l é n d i d a s habi-
taciones. Casa moderna, muy vent i la-
da y de absoluta mora l idad . E n la 
tninma in fo rman , 
41452 24 db . 
A V I S O 
P A L A C I O L A P U R I S I M A 
L a mejor . Nueva casa toda 
moderna , con 6 0 cuartos. E n 
Teniente Rey 3 8 , esquina a 
A f u i a n Depar tamentos y 
g r a n d í s i m a s habitaciones to -
dos con b a ñ o s y lavabos c o n 
agua caliente, con r i s t a a l a 
ca l le , con muebles o sin 
ellos. T a m b i é n s i rven p a r a 
of ic inas . Exclusivamente a 
personas de m o r a l i d a d . A p r o -
veche, pues, v i v i r c é n t r i c o 
y e c o n ó m i c o . 
T e l é f o n o M - 7 5 1 9 y t a m b i é n 
A - 1 0 0 0 . D u e ñ o , p rop ie t a r io , 
Sr . J M . G ó m e z . 
4 8 3 7 9 5 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Prado. 101. esquina a Teniente Rey . 
Te lé fono A-1538. En esta casa, prepa-
rada, como lo es t á , para poder hospe-
dar en sus amplios departamentos, de 
dos aposentos en cada uno. tres, cuatro 
y hasta cinco personas se ofrece a fa-
mi l ias estables, hospedaje completo, 
compuesto de desayuno, almuerzo y co-
mida, con baftos de agua callente y f r ía , 
a precios tan mód icos con^> los requie-
re la actual crisis e c o n ó m i c a . S u á r e z 
y Soler. 
48376 | 5 E n . 
SB S O L I C I T A SRftORA O EEftORZTA 
que deseen una fresca y hermosa ha-
b i t ac ión con luz. l impieza y t e l é fono 
en casa de f ami l i a honorable, ún ico i n -
qu i l i no . Se exigen y dan referencias. 
Informar.- Calle 8, n ú m e r o 83, entre 13 
y 15. Vedado. 
48S11 23 Dbre . 
H O T E L E S P A Ñ A 
V i l l e f as, 58 , esquina a O b r a p í a . G r a n 
casa pa ra famil ias estables. Casa m o -
derna y precios m ó d i c o s . Se a d m i t e n 
abonados a l comedor . T e l é f o n o A -
1832 . 
4 8 3 0 6 4 e 
SE A L Q U I L A U N A H A R I T A C I O N B A -
rata, para matr imonio u hombres solos. 
Egido, 2-B. a l tos . 
48324 23 Dbre . 
Se a lqu i l a o n depar tamento compues-
to de t a l a y cuar to de b a ñ o ( 4 pie-
zas) con b a l c ó n , de tres puer tas , se-
parado en casa pa r t i cu la r a persona 
sola o ma t r imon ie . L u z , 1 2 , p r i m e r 
piso. 
48311 2 3 ¿ 
PRADO 105 ALTOS, T R E N T E H A R A -
na Park, se alqui lan e s p l é n d i d a s habi-
taciones a personas de moralidad, casa 
elegante Y confortable, excelente comi-
da. No ea casa de h u é s p e d e s . Te lé fono 
M-G4S2. 
48340 25 db-
ORI&TO, N U M E R O 17. A C A B A D A D E 
fabricar, se alqui lan tres cuartos, uno 
amueblado; casa de f a m i l i a y se da 
comida si se quiere . 
48188 Tí Dbre . 
H O T E L " R O M A 
E s t » hermoso y "antiguo *»dlíicto ha s i -
do completamente reformado. Hay en 
él departamentos con b a ñ o s y d e m á s 
servicios pr ivados. Todas las habita-
ciones tienen lavabos y agua corr iente. 
Su propietar io J o a q u í n S o c a r r á s , ofre-
ce a '.as famil ias estables el hospedaje 
m á s serlo, módico y cómodo de l a Ha-
bana. Te léfono A-9268. Hote l Roma. 
A-1630. Quinta Avenida . Cable y Te lé -
grafo "Romoter" . 
" B 1 A R R I T Z 
Gran casa de h u é s p e d e s . Hab'taclones 
desde 25 80 y 40 pesos por persona. In-
cluso comida y d e m á s ser\jetos. B a ñ o s 
con ducha f r ía y callente Se admiten 
abonados a l comedor, a 17 pesos men-
suales en adelante. T ra to inmejorable, 
eficiente servicio y r igurosa moralidad. 
Se exigen referencias. Indus t r ia , 124, 
a l tos . 
OALXANO, 109. ALTOS, L A MEJOR 
casa de la Habana, por su seriedad, 
l impieza y buena comida, habitaciones 
con servicio sanitario completo. 
48017 28 Dbre 
H O T E L C H I C A G O 
Situado en el mejor punto de la Haba-
na y acabado de pintar, con todo muy 
l impio, ofrece e sp l énd idas habitaciones 
con v is ta a l paseo de Prado a precios 
módico^ y e sp l énd ida comldda a gusto 
de los s e ñ o r e s h u é s p e d e s . Paseo de 
M a r t í . 117. T e l . A-719 Í . 
44S40 23 Dbre 
A C A B A D A DE R E F O R M A R CON TO-
do «íl confort moderno, la casa Crespo, 
43-A se a lqui lan habitacioaes y de-
partamentos con ba lcón a la calle. Te-
léfono A-9564. 
4815. 3 E n . 
P A L A C I O T 0 R R E G R 0 S A 
H o t e l 
Habitaciones con o sin muebles, con 
servicio privado y vis ta a «la calle, pro-
pias para famil ias , elevador a todas 
horas. 
t O B R A P I A Y C O M P O S T E L A 
E n t r a d a p o r Compos t ch i 6 5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A QUE sea 
fo rma l j sepa cumpl i r ern su obllga-
oión. buen sueldo. Bela3CoaIn, 42, a l -
tos, esquina a San J o s é . 
48122 23 Dbre . 
SE S O L I C I T A U N A CRTADA CASTE-
llana para las habitaciones y que sepa 
zurcir, suelck) 25 pesos. CXlle L , 2J7, 
entr* 25 y 27, Vedado, t r a n v í a de la 
Ln lvers ldad . , 
4S187 23 Dbre. 
F e í r e t e r í a , se admite u n socio gertB. 
o comandi ta r io con 3.000 a 4.000 ^ 
sos de c a p i t a l ; t a m b i é n Se ton- ^ 
cant idad a i n t e r é s aonvenciona^ eu 
abierta hace m á s de doce a ñ o T i ^ 
quif la , calle t r a n v í a dob'e Ünean **" 
acrio só l ido , buen contrato, T a m K ^ 
se vende por estar su d u e ñ o d S ? 
tíc salud, existencias sobre 7 , g^Jj 
pesos. Pufde quedar interesado 
pa-ie. D i r í j a s e , por escrito a J Or,*5 
tana. A . n ú m e r o 13, Vedado, o p T ^ 
na'mente, quien le d a r á los demás í 
ta' 'es. No se t ra ta con corredor^ * 
^ 2 7 4 2 ^ J 
S 9 ' O M l d H í í 
« 0 H 0 3 N 0 1 V D 1 3 „ 
•sefuq ©juaureuins sopaja •B on 
X^H -sauBuiaiT? uajananf ep a0t^l} *9 
«j^sanu TJjoBq uopuam BI s o m B u t ^ » 
¡ I S I l H í l D í l f ! ! 
I S 3 H O a 3 ( I N 3 A 3 H t 
ciólos . . 
4S250 31 Dbre . 
SE A L Q U I L A N DOS iZ A B I T ACIONES 
muy ventiladas con servicio Indepen-
diente, a s e ñ o r a de moral idad o m a t r i -
monio s in n iños , en Acosta, 42, bajos. 
48256 28 Dbre . 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
grande y fresca con luz en 15 pesos a 
personas de estricta moralidad, casa 
pa r t i cu l a r . Acosta, 50. 
48254 24 Dbre . 
M A R Q U E S G O N Z A L E Z , 8 4 
Casa de moralidad, haoitaciones con 
todos ios adelantos modernos, servi-
cios y b a ñ o s especiales, precios redu-
cidos, luz e léc t r i ca y t e l é fono . Te lé fo -
no A-7be6. en la misma ge dan coral-
darf. 
44 707 23 Dbre. 
C A S A B Ü F F A L O 
Zulueta, 32, entre Pasaje y Parque 
Cent ra l , Lw mejor casa para f ami l i a s . 
No deje de ver la y t a m b i é n los altos de 
Payret. po»" Zulue ta . 
A 47397 12 E n . 
SE A L Q U n . A U N A H A B I T A C I O N pa-
ra hombre'» solos. Se piden y dan re-
ferencias. S P U -Nicolás . 65. altos, en-
tre Neptuno y San M i g u e l . 
47067 26 Dbre . 
H O T E L E S 
" B R A Ñ A " Y " E L C R I S O L " 
Las mejores casas para fami l ias , t o -
das las habitaciones y departamentos 
ron servicio sani tar io , las m á s bara-
tas, frescas y c ó m o d a s , las en que 
mejor se come. T e l é f o n o A - 6 7 8 7 . A n i -
mas 5 8 . T e l é f o n o A 9 1 5 8 . Lea l t ad 
102 . 
E N V I L L E G A S , N U K E R O 113, P R I -
mer piso, se a lqui la una n a o i t a c l ó n a 
hombres solos, casa de moralidad; luz 
y t e l é f o n o . Habana. 
47532 2 1 D b r i . 
SE S O L I C I T A U N A SESrORA O SE-
fiorita que desee a lqui lar una buena ha-
b i t ac ión en casa de f ami l i a de mora l i -
dad, luz y t e l é f o n o . Se dan y exigen 
referencias. Calle 8. n ú m a r o ¿7, Veda-
do. 
47536 27 Pbrc . 
H O T E L V A N D E R B I L T 
E s p l é n d i d a s habitaciones a precios ra-
zonables, especialmente a famil ias de 
moralidad y estables. Neptuno 309 es-
cjulna a M a z ó n . Loma úa la Univer-
sidad. 
47500 24 Dbre . 
H O T E L A L F O N S O 
Acabamos de reformar esta 'casa, y 
ofrecernos c ó m o d a s y e sp l énd idas ha-
bitaciones para personas estables. V i -
s í t e n o s y se convencerá , precios m ó -
dicos. Zulueta . 34. Habana, media cua-
dra del Parque Cent ra l . 
47564 24 Dbre . 
SE A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S A 
S27.00 amplios y con moderno servicio 
sanitario, en Oficios 36. Informes en la 
mlsmi* y en Mercaderes, 41 . Teléfono 
A-4601 . C o l c h o n e r í a . 
48149 27 Dbre . 
M A T R I M O N I O R E S P E T A B L E , CEDE 
a s e ñ o r a o mat r imonio ina o dos ha-
bitaciones, con o sin asistencia. Unico 
inqu i l ino . Precio m ó d i c o . Cambian re-
ferencias. San Nico lás , 50. bajos. 
48176 23 Dbre . 
" C A S A D E H U E S P E D E S " 
Prado esquina Neptuno. En esta muy 
fresca y ventilada casa, se a lqui lan 
habitaciones y departamentos, con co-
mida y muebles o sin ella, b a ñ o s de 
agua f r l u y caliente. Precios módico». 
4C783 21 db. 
H A B I T A C I O N E S . SE A L Q U I L A N DOS 
hermosas habitaciones con o sin mue-
bles con Lalcón a la callo a caballeros 
d i toda mora l idad . Precies reducidos. 
O o r a p í a 122, Piso segundo, por Monse-
r ra te . 
48082 26 db. 
T E J A D I L L O 57. ALTOS, E N T R E V i -
llegas y Aguacate, se a lqui la una ha-
b i t ac ión a hombres solos de toda mo-
rali t lad. Se piden referencias, casa p u -
t i cu l a r . No molesten en los bajos. 
48200 25 Dbre . 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A 
hombres fcolos en casa de moralidad y 
nueva, lu« e l éc t r i ca y l l av ín . agua abun-
dante. I n f o r m a n Rayo 77, bajos. 
48241 23 db. 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 1* 
14 a 16 años , buen sueldo y ropa llm-* 
n í a . Sra. L a Tor re . San L á z a r o , 344 
altc = . 
4S188 24 Dbre . 
a \ lúa-™ 
SE S O L I C I T A U N MEDICO PARa—* 
blación importante de la provlSp!.*?* 
Oriente. Informes: A . Bello ñr* í • ' 
r ía "Sarrá" . 0- m*** ] 
, 48040 27 Dbr> 
V E N D E D O R 
Conociendo el negocio de harlnaa l-
sol ic i ta . Buena ocas ión para ner«A 
act iva . Di r ig i r se por escrito dandÍT?? • 
fer^nclas a l apartado 2176 r*\ . 
48244 25 db. 
H O T E L " L 0 U V R E " 
Consulado y San Rafael . T e l . A-4556. 
Propietar io: Migue l Sordo. E l mejor 
situado, ai fondo del Teatro Nacional, l 
SÓJO a una cuadra del Parque Central, 
todos los centros de d ive rs ión a su a l - I 
icdedor. Tmplios y ventilados aparta-1 
nientos con baño privado, hermosas y 
fleseas habitaciones con lavados de ¡ 
agua corriente, f r ía y caliente. E l nue-
VO c^eño (Te este Hotel que tomó pose- | 
slón el d ía primero de Diciembre ha-
hecho grandes reformas y ha dedicado 
preferente a tenc ión a la comida, lo cual 
ea hoy una Especialidad de la casa. ¡ 
Conserva .'.un el ambiente de moralidad i 
y fami l ia r idad de-que siempre ha go-1 
/aoo. que lo hace preferido para lasJ 
famil ias vstables y del Interior. Precios | 
e conómicos . Se admiten abonados al 
comedor. ' -
47491 . 23 db. 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA P A R A 
corta fami l i a y que ayude a los queha-
ceres de la casa, buen sueldo, si no e_s 
l imp ia que no se presente.. Cristo, lo , 
altos, primer piso . 
48469 2S Dbre . 
Se necesita u n empleado con huni 
le t ra y conocimientos de la Teneduría 
de l ibros . Se prefiere que sepa bien 
el i n g l é s . Referencias necesarias. Há.= 
gase la so l ic i tud manuscri ta, enyUn. 
dore a J . E . Poey, Teniente Rey, 71 
bajos. 
48025 J 4 A 
SE S O L I C I T A N AGENTES ENTE»!)? 
dos en <f\ cobro de Consu l to r í a s . Ve»! " 
tajoso porcentaje o parte en el negotí» 
s e g ú n aptitudes Departamento, I U i 
Banco Nova Scotla, Cuba y O'Relll 
47821 4 27 Dbre. 
Se necesita u n j o v e n m e c a n ó g r a f o pa. 
ra t rabajos en general de oficina. H». 
gase l a so l ic i tud en m á q u i n a , dando 
referencia? y d i r i g i é n d o l a s a l señor J. 
E. Poey, Teniente Rey, 7 1 , bajos. 
48026 24(1 
SE SOLICITA U N A COCINERA P A R A 
corta f a m i l i a . Se dan 25 pesos y ropa 
l i m p i a ; pero tiene que dormir en la 
colocación y tener buenas referencias. 
Calle 25, n ú m e r o 254, entre E y F, a l -
tos. Vedado. Te lé fono F-3574. 
48407 24 Dbre . 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA QUE 
sepa cumpl i r con su obl igac ión en Con-
sulado, 20, bajos. 
48425 24 Dbre . 
SE S O L I C I T A U N A CCjpiNERA CON 
refefencias para corta l ami l l a , ha ,de 
dormir en la ' colocación y ayudar algo 
en la l lmpeza. Buen sueldo. Calle 13, 
entre 14 y 16. Vedado. 
48326 23 Dbre . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
el servicio de una casa i-rica y corta 
l a m i l l a •jue sea l impia y entienda algo 
de cocina. Calle 23 esquina a D . , Ve-
dai'.o, a l lado de la bodega. 
4S346 23 db. 
Se solicita una cocinera que ayude a 
algunos quehaceres. Calle 17 n ú m . 
313 , al tos, casi esquina a B . 
48268 2 4 d 
U N A S U E N A C O C I N E R A S E N E C E -
sl ta en Campanario. S8. pr imer piso, 
derecha'. " " ' . 
48335 26 Dore . 
SE A L Q U I L A L A H I T A D DE U N A 
gran residencia con garache, si desea 
si quiere con toda asstencla o sin e l la . 
F-4811. 
48329 26 Dbre . 
P A R A COCINAR "JT QUEHACERES DE 
la casa se necesita criada mediana edad 
que sepa bien cocinar y duerma en la 
colocac ión; es para des s e ñ o r a s solas, 
sueldo 25 pesos. Primelles, 11, altos, 
izquierda, una cuadra del paradero tran-
v í a s del Cerro. 
47547 27 Dbre . 
SE N E C E S I T A C A P I T A L PARA XTS 
gran negocio c inematográ f i co . Elenco' 
cofr.pleto. Argumentos sensacionales. 
Dtrlgjrse a Alber to Soler. Director Ar-
t ís t ico y A u t o r . Bernaza 36, altos o » ' 
J o s é Segovla. Operador. Lagunas Í5 
Teléfono M-7316. 
4 7938 23 db. 
A G E N T E S . A C O M I S I O N 
solicito con referencias para vender Rs- ' 
glstradoras Alemanas a plazos muy có- ' 
modo.-?, color caoba de contado 20 pur 
ciento descuento. J . R. Ascsnclo. Ca-
lle Barcelona, 3. Apartado, 2512. Ha- 1 
b a ñ a . . 

















SE S O L I C I T A N COMERCIANTES PA- ; — 
ra hacerles sus balances del 4 por cien-
to y 1 por ciento. Sistema moderno'y 
r á p i d o . Precios verdaderamente econó-
micos. L l á m e n o s enseguida a teléfono 
M-411Ó o v i s í t e n o s . Banco de Nueva 
Escocia. Departamento, 415. Cuba y 
O 'Re i l ly . 
47*20 27 Dbre. 
SE S O L I C I T A U N A CAMARERA B I 
mediana edad que sea serla. Hotel Re- . 
glna. Agu i l a , 1.19, frente a F i n de SI-.J 
g lo . 
4Sil!) 23 Dbre. 
Se n e c e s i t a n p e o n e s p a r a t r aba jo í 
c e I n g e n i o s . V i a j e s p a g a d o s . Beerj 
a n d C o . O ' R e i l l y , 9 y m e d i o . 
los 111. 
u n 
R e n 
tu ctp 
4d-20 
S E S O L I C I T A U N SOCIO PARA OS 
café y fonda y posada y otro para un» 
bodega aunque aporte poco dinero, no 
Importa lo que se quiere honradex. 
Dan r a z ó n : Calle Mar t í , número »", 
Reg.a, el d u e ñ o a todas horas. ' 
48022 26 Dbre. 
C H A Ü F F E Ü R S 
CHAUPPEUR. M A T R I M O N I O A M E R I -
cano sol ici ta un buen x chauffeur, pre-
ferible español , buer mecánico , respe-
tuoso y que no tenga Inconveniente en 
salir hasta tarde en la roche cuando 
sea necesario. Que no paaezca del ir io 
de velocidad; de buen c a r á c t e r y dis-
puesto a ser ú t i l en general . Buen por-* 
venir para el" hombre apropiado. $3.00 
diarlos y cuarto sin comida. Baiyjo 
Xar lona l 401. 
4S352 23 db. 
P E R S O N A S D E I G M O K A i l U 
P A R A D E R O 
Se desea s a b e r e l p a r a d e r o d e E r -
n e s t W i l i i a m L u d w i g , d e M a t a n z a s , 
Q u í m i c o A z u c a r e r o , p a r a a l g o q u e 
le i n t e r e s a . D i r i g i r s e a C h a r l e s Z a -
c h a r i a h . D i s t r i c P u b l i c T r u s t e e . 
W e l l i n g l o n . N e w Z e l a n d . 
E x t . D . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no. Clenfucgos, 22, p r imer •piso. 
48488 25 Dbre . 
SE S O L I C I T A M U C H A C H A EEPAÑO-
la para corta f a m i l i a . Lombi l lo , 29, al-
tos. Cerro. 
48443 24 Dbre . 
" E L O R I E N T A L " 
Teniente Rey y Zulueta . Se a lqui lan 
habitaciones amuebladas, amplias y có-
modas con v is ta a la caite. A precios 
razonables. • 
6E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E cuar-
tos para el Reparto "Miraraar". Ha de 
traer buenas referencias. In fo rman : 
Mercaderes 39, a l tos . Pregunten por 
la s e ñ o r a Rosarlo. De una a cinco, ex-
clusivamente. 
48433 22 Dbre . 
SlT S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E 
mediana eda, peninsular, para manejar 
ur, n iño da 4 a ñ o s . Sueldo $20.00 y u n i -
lormes y ropa l i m p i a . Hospi ta l Las 
Anlrn:!);. I n f a n t a y D e s a g ü e . 
4836» 2 4 db. 
Mane jadora , Se solici ta una peninsu-
lar de mediana edad que tenga quien 
la recomiende, qne no sea r e c i é n l l e -
gada . Sueldo $30 .00 v ropa l i m p i a . 
Calle I N o . 18 esquina a 1 1 , Vedado . 
48453 24 db. 
M A N U E L A R G I Z L L E G O DE ESPA-
fla a líi Habana el día i 9 ; desea saber 
el parade-o de su hermano R a m ó n . A r -
Xiz. Para informes d i r ig i rse a la Fon-
da La Pr imera de la Machina. 
48225 25 db. 
J o s é Llosa sol ic i ta el paradero de su 
hennano A l e j a n d r o que desde hace 
t iempo no sabe de él y ruega le i n fo r -
men a R a m ó n Llosa , comerciante . 
Q u i n t a . 
C 9 9 9 8 8 d 20 
SE S O L I C I T A U N A SEÑORA DE MZ' 
diana edad, honrada, para ama de .la-
ves en casa de farhil ia y para repa*8' 
ropa blanca. Para m á s Informest í » ' I 
mar al t e lé fonó i-7824. Se solicitan re-
ferencias. 
48071 24 Dbre. 
SE S O L I C I T A MUCHACHO PARA ayu-
dan'e de Jardinero y para otros Que»*, 
cerej de la casa. Calle de Almendarei 
n ú m e r o 22. en Marianao. 
47964 24 Dbre. 




A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , 
primera del Vedado, se necesitan, T*' 
gando muy buenos sueldos, cocinerasy 
criadas; vengan y se convencerán . 
l 'e 21, n ú m e r o 264. entre L y D-
léfono F-5897. 
48475 21 En. 
««I y 
G R A N A G E N C I A D E COLOCACI0SBS 
la mejor y m á s antigua. EstA usted m** 
trabajo? Venga y lo tendr t si quler»» 
estar bien servidos, pidan toda su 
vldumbre a l señor Sosa o Plácida, i " " 
nlente Rey, 59. T e l . A - 1 6 / i . 
48398 81 Dbre-
NECESITO M U C H A S CRIADAS, ra* 
dos 3 i c 35 pesos. También n*0*'^, 
varias c.clneras, sueldo 35 pesos. ^ 
ba, 46. Te lé fono M-8735. 
48301 23 Dbre. 
V I L L A V E R D E Y C a . 
O ' R E I L L Y , 13. TELEFONO A-2J4> 
Esta acreditada Agencia faci l i ta TW' 
damente buenos deptes., cocineros / 
todo cuanta personal usted necesite ^ 
buenas referencias de su apti tud ? ™^ 
ralldad, se mandan a toda la I s la 
d r l l l as de trabajadores para el camp"' 
O R e l l l y , 13. Te léfono A-2348. 
493&3 28 D P ^ , 
V A R I O S 
SOLICITO U N E M P L E A D O (ROOM 
clerk) de buen presencia y con refe-
rencias, para, un hotel de pr imera cla-
ee, Indispensable que tenga experen-
c¡a y que hable I n g l é s . Seño r F . B . 
R o m ^ o , Calzada y calle A, Vedado. 
48483 25 Dbre . 
P A L A C I O " L A P U R I S I M A " 
En la nueva casa. Teniente Rey, 38, es-
quina a Agular , se a lqui lan departa-
mentos y habitaciones con b a ñ o s y la-
vabos de agua corriente con muebles o 
ain ellos, exclusivamente a personas 
de mora l idad . Te lé fono M-7519. 
450SS 26 Dbre. 
SE S O L I C I T A C R I A D A J3£ M E D I A N A 
edad, cumpl idora de sus obligaciones, 
l impia , sabe repasar bien y zurcir, dor-
mi r en la colocación, 20 pesos, un i for -
mes, si no r e ú n e condiciones no se mo-
lesten. San L á z a r o , 14. bajos, in fo r -
man . 
48402 24 Dbre. 
SE A L Q U I L A N E N 8 7 10 PESOS pa-
ra hombres solos dos claras y frescas 
habitaciones con ventana a l a b r i sa . 
Sol, 72, an t iguo . 
48463 33 D b r e « i 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
E n esta acredi tada casa hay habi ta-
ciones con todo ser r ic io , agna c o m e n - : 
te , b a ñ o s f r ío s y calientes, de $25 a 
S50 por mea. Cuatro Caminos. Tel fs . 
M-3S69 y M . 3 2 5 9 , J 
SE S O L I C I T A N U N A B U E N A C R I A -
da de cuarto y una m/nejadora que 
sepa su o b l i g a c i ó n . Pasco, 273, entre i 
27 y 29. Vedado. 
48381 24 Dhre. 
S O L I C I T A M O S A G E N T E S 
de ambos sexos que qu ie ran 
hacerse cargo de represen-
tarnos en su loca l idad . H a 
de t rabajar con las fami l ias 
y empleados. O c u p a c i ó n re-
munera t iva , permanente y 
de prest igio. Escriba a Ins t i -
t u c i ó n p e r i ó d i c o E l M u n d o , 
Habc.na. 
L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino M e n é n d e r t.8 la únl<:* 
en cinco minutos fac . l l ta todo el P^, 
sonal con buenas referencias. Para _ j 
tro y f u j r a de la Habana. Llameo-
T e l . A-3318. Habana 114. .fc 
4S220 26JP^ . 
NECESITO 100 HOMBRES PARA C<^ 
te de caño, embarque hoy por la ^ ^ j . 
v'l.ije y gastos pagos. H e r n á n d e z . - * ^ 
SOLICITAMOS CRIADAS, MA»*^*! 
doras y cocineras que quiera!. as^ ' ¡es 
se en la asoc iac ión de sirvientes, se 
d a r á casa con todo lo necesario ? ,oí . ; 
locación por 60 centavos al mei5'i»fo»» 
to, 431, entrada por Casti l lo. Teiei. 
47960 2S VW^. 
CRIADOS, BVt**!° 
t i No . 83. 
48085 
NECESITO DOS 
45 pesos. T a m b i é n necesnu "K«1O#*" 
ro y uu chauffeur en Cuba 46i_?hr«. 
4S30' 23 Vtr*^ 
S E O F R E C E N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a 5 
DESEA COLOCAR U N A J~~0 rfl» 
e spaño la de criada de ^Jl^^xa*^ 
nejadora, entiende de cocina. 
SE 
cha 
4 8 4 9 0 3 0 ¿ 
Lagunas,' n ú m e r o 85, al to». ríbre- ^ 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no de mediana edad con buenas refe-
rencias. Chaple, n ú m e r o 3, V í b o r a . 
48285 25 D b r f l 
SE SOLIC1T/ C R I A D A P E N I N S U L A R 
para la cocina y llmpeza de una peque-
ñ a casa. Ha de saber su ob l igac ión . 
Al tos de Falgueraa y L a K o ü a . Cerro. 
462o9 24 Dbre . 
Empresa impor tan te necesita u n em-
pleado competente pa ra despachos 
aduanales Buena opor tun idad , para 
p o g r e : a r . Escriba dando detalles de 
prev ia experiencia a l A p a r t a d o 1268 . 
8354-55 ' ~ / 2 4 d 
S E Ñ O R I T A E S P A Ñ O L A coloC** 
cumpl i r con su deber, se de fe f - „ r 
de criada de mano o manejaoor* 5 y 
ne quien la recomiende. Dragone», ^ 
7, hotel Xuev i t a s . „- ribre-^-
^ - f e s í * 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R ^ e j » ' 
colocarse de criada de mano o " ^ j ^ 
dora, sabe algo de cocina ^a r.lS53-
mes: Consulado. 51.. Teléfono -*.bjfc-
4S488 . 20 ^ 
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5E OFRECEN SE OFRECEN 
27 DbV» 
harlnaa, .. 




e «Pa bien 
:esaiiai. Há-
"ta, enYián. 
flte Rey, 71, 
24 A 
torlas. Ven-







i al señor J. 
1 , bajos. 
24 
BABA t i 
if ico. Elenco! 
•ensaclonalei. 
Director Ar-
36, altos o a 
Lagunas (5. I 
23 db. 
IIS!0N 
a vender R«- * 
azos muy c6. ̂  
mado 20 por 
escancio. Ca- : 
o. 2312. Ha- j 
2 En. 
lAITTES PA- -
;1 4 por cien-1 
a moderno' y ^ 
mente econO- : 
la a teléfono • 
> de Nueva 
115. Cuba y 
27 Dbre; '•. 
J A B E R A S I 
a. Hotel Re-
a F in de StiJ 
2a Dbre._ 




> PASA US 
)tro para una i 
:o dinero, no 
e honradex. 




ama de lia- I 
para repa«" •. 
iformes: 11»' j 
solicitan r«-
24 Dbre. 







cocineras y : 
encerán. Ca*' 
E y D. Te-
21 E n . ^ 
aOCAClO»BÍ 
s U usted al" 
r\ si quieren 









.<fL-<- r T ^ w x : S P A « O I . A de-
> ^ s 5 o » A ' ^ T S de rooralKlad pa-
rf* S ^ r s e en casa u cuartos, sabe 
S ^ 1 ^ de njano 0 ê coiocacl6n. i**—»la<l* juprnie en Ja- lv" rt^írv no du ir i i la . número 68. j.r- r s: IiamPar 24Dbre__ 
, - T ^ ^ A S Í J K A J O V E N 
^ s í ^ ^ K ^ S a de criada 
g J c U r e ^ d o 1 C a 8 entiende de ce 
0 Pd» n .aneja^r*0° ^ obiigaclfln en 
^ ¡ab« cUn1^io informan; San Pe-
t*»-, •, •  er tr:L BAJ A í 3 9 4 . 
pWJI Tel*fono A - s J 3 4 ' ^ 2 4 D b r e : _ 
r r ^ T í s E U N A E S P A S O -
^ Í A ^ ra o criada de muno^ . 
D E S S A C O E O C A B S E S E S O B A J O V E N 
orpaftola. de cocinera; sab»* a la espa-
fiola y criolla y cumplir con su obli-
Eación; duerme fuera. lnforman Luz 
Caballero No. 7. entre Santa Catalina 
y Milagros, Reparto Mendoza. Víbora 
48336 ,3 db 
SE OFRECEN ENSEÑANZAS PARA LAS DAMAS PARA LAS DAMAS 
S E S E S E A C O E O C A B U N A ^ U E ^ A 
cocinera repostera, desea casa particu-
lar, cocina francesa, criolla y españo-
la y no tiene pretensiones. Informan 
por una francesa. Calle 11, número 
esquina 6. habitación, 5. Vedado " ' 
<8262 23 Dbre. 
C O C I N E R O S 
XNO A-2H1 
facilita ráp!* | 
cocinero» » » 
necesite con 
ptltud y Wf' 
la I s la Lúa 
re el cafflP0" 
2348. v • 
UNION" 
la única 
as. Para den J 
,. Llamen *' • 
26db:_- ' 








il mes. . 
lio. Tcl«*"^ 
2SDbre^. 
o un coc'n 
,a, 46. wo»-
-kdTTneU f r o n d a s Infor-
: Miguel " «1 a 0(íuendt 
^ ;a bodega.' n db 
uarto; 
^ - - - r - c S Í Ó C A » U N A J O V E N 
^ * ^ A D i r a manejadora o para o-
^ ^ f l n ^ o r m e s : Oficios, numero 114. 
24 Dbre 
•l»^. c ———— 
— r T l V o L A S E O P B E C E P A -
S5v mano o para planchar y 
t r i a d a ded^rme en ia colocación. 
ne jadora5 
24 Dbre. 
B E E N A F A M Z -
caáa seria pa-
^ r T Í E I « A N A » B 
Í C ^ 5 rT^ocac lón en 
C los ouehacer.-s de la casa 
f»>'uá|ftoB informan: Prado. 105, de 
Veo- Elñot,' Tcl A-8798. 
* , 11 a. m- •lei- 24 Dbre. 
J ^ - j r r - c o í c o A B U N A M U C D A -
0 pE8 manejadora, desea casa mo-
^ Para informes: Figuras, núme-
U N r.OCINJíBO J!ST»*«OT. Oí; SDAO 
se colora *»n r«Kn particular o comer-
cio, lentlenle repostería, sabe su ohll-
graclón por sus muchos años de nráctl-
ca . Razón: Reina, 123. L a Victoria 
T e l ^ n o A-9636. > n-iona. 
4 8 « 5 ^ ^ _ 26 Db^-e. 
fa- ¿̂A COLOCAR UN 
ciftt-io 1* sea, para particular u pula cu-
ba ion erciCK lleno qun;.' lo rccomienuo 
San Miguel. 6S»-A. ' i n é f o n o 1J63. 
47535 • 28 Ubre. 
F B E N C H I > A D Y S P E A K I N Q G O O D E N -
giii-n recently arrived from Europe with 
xaiuny Mr. Miguel Aramio having 13 
reara reference from ensllsb famlly, 
u.so Collcge high testimonial seeks 
posv as resident governecs in a Cuban 
• or American famlly. Write Melle Bro-
ticr. Calla 25 y M . . Vedado. ; 
I ^407 29 db. 
1 U N J A R D I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
en casa particular, sabe cumplir muy 
bien con su trabajo y tiene muv buenas 
| referencias de las casas en que há tra-
1 bajado. Informan: Jardín el Crisan-
i \V??- C311*" Í3 . esquina J . Teléfono F - ! 
I 5124. vedado. 1 
I . 23 Dbre. | 
U N M U C H A C H O P E 16 A S O S , D E S E A 
colocarse en cualquer trabajo, lleva 4 
meses en el. país, tiene qulon lo garan-
uce- Cuoa, 39, altos, la azotea. 
482<9 23 Dbre. 
C R I A N D E R A S 
S E D E S E A C O D O C A H U N A S E Ñ O R A 
española recién llegada de criandera, 
tiene certificado de sanidad, tiene 3 
meses y medio de pariaa. la dirección-
Armonía y Parque fre:.te al número 19", 
Cerro, preguntar por Josefa Rodríguez. 
*7776 24 Dbre. 
Al Comercio y Particulares 
Joven de 20 aftos de edad, con excelen-
tes condiciones f ís icas y morales, con 
conocimientos de mecanografía y CDn-
tabilldad, con buenas referencias y dis-
puesto a trabajar, so loita empleo en 
casa de comercio o particular. Infor-
mes: Teléfono 1-1285. 
4S035 23 Dbre. 
A L O S H A C E N D A D O S . S E O F R E C E 
u n í cuadrilla de chinos para corte de 
caf;a o Ingenio. También otra de aus-, 
trlacos. polacos y alemanes. S . Her- i 
nánd^-z. Acosta 88. M-9578. 
-«8(186 23 db. 
GRAN ACADEMIA COMERCIAL 
DE IDIOMAS, TAQUIGRAFIA Y 
MECANOGRAFIA. UNICA PRE-
MIADA EN E L GRAN CONCURSO 
PROFESIONAL CELEBRADO E L 
28 DE MAYO DE 1922. COLEGIO 
PARROQUIAL ELEMENTAL SU-
PERIOR. DIRECTOR: LUIS B. 
CORRALES. LOMA DE LA IGLE-
SIA DE JESUS DEL MONTE. CLA-
SES NOCTURNAS. SE ADMITEN 
INTERNOS. 




J ^ ^ r E S E S P A S O i A « X Í B E A oo-
criada de mano, entiende do 
^ r l f 1-eva tiempo en el país Su dl-
í i es Monte, número 2. letra 1> 
ĝ oV l'a sastrería- ^ ^ 
---r?55A COLOOAB UNA P E N l N -
D7: criada de mano o para >-uarloK 
Manejadora, tiene referen-Jai., l e l é -
W3;V9S06- 23 Dhre. 
-«•"JÓVENES E S P A R O L A S D E S E A N 
•S-irse una de criada de mano, otra 
KSÍdcra los dos entienden algo de 
K í i r ropa Informan: Trocadero, 72 
ffio, TeíC-fono M-5307. ^ ^ 
ZTHI M E D I A N A E D A D , Q U E H A -
Phi¿léi. francés y espaAol, desea co-
Rltón de manejadora u para sañora 
P S a M a . Rastro 11. Tel. M-2874. 
m_ -3 db-
rtTíSPAiíOLA D E S E A C O L O C A R S E 
¡oí nuehaceres de casa o para ma-
ütidora; tiene referencias do j^is casas 
¡¡..d» p'-'esió sus servicios'. E n la car-
¿., d«i café E l Boulevard Informan. 
CHAUFFEÜRS 
C H O P E R E S P A Ñ O L C O N C I N C O años 
de práctica, trabajador , y cumplidor, ha 
trabajado camión Packard dos años, y 
no le importa trabajar de noche; ofre 
ce sus servicios a casa de comercio, 
almacén o fabrica. Teléfono F-4732. 
" L a Florlnda". Calle 37 y 6 Vedado. 
48418 27 Dbre. 
C K A U F F E U B Í ; C O N M U C H O S A Ñ O S 
de práctica y buenas leferencias, se 
ofrece para trabajar máquina los días 
hábiles después de las G p. m., días 
festivos, después de las 12,o. m. Telé-
fono A-0C5S. / 
48319 , . 24 Obre. 
Desea colocarse un buen chauffeur en 
Casa particular. Tiene buenas reco-
mendaciones, de todas las casas en 
que ha trabajado. Informan en Mo-
rro, 44, taléfono M-4899. 
48332 24 ¿ 
E N S E Ñ A N Z A S 
C O L E G I O A G U A B E L L A . A C O S T A , 20, 
(entro Cuba y San Ignacio), rápida y 
sólida instrucción elemental y supe-
rior; clases especiales para adultos en 
horas extraordinarias; inmejorable pre-
paración para las academias comercia-
les 
48506/ t 6 E n . 
P R O F E S O R A D E C O R T E Y C O N P E C -
c ión. Da clases a domicilio y en su 
casa. Srta . A . Marlño. Tercer Conde 
Cañongo número 2, bajos. 
48468 c Dbre. 
m J O V E N E S P A Ñ O L A R E C I E N 
Mida desea colocarse de criada de 
Eft iabe trabajar. Informan: Veda-
Calle 14, número 11, entre Linea y 
' 41239 23 Dbre, 
O J O . U N C H A U F F E U R ' E S P A Ñ O L . 
desba colocarse ' para manejar un ca-
mión Ford o cuña Ford en casa de co-
mercio o particular, no tengo preten-
siones, deseo trabajar. Dirección: Be-
lascoaln y San José, vidriera el Oasis. 
GonzAlez. 
48436 23 Dbre. 
II DESEA COLOCAR UNA J O V E N 
Jmifi.U para criada de mano o para 
Miiedor,- acostumbrada a servir en 
Mblo Iníomies: Calle Ayua Duict;. 
fintró K. habitación, número 3. 
4i)49 24 Dbre. 
H DESEAN COLOCAR DOS J O V E -
m eapafiiji.is de criadas de mano o 
fBIMJadoras, una eiuiuiule algo de co-
(jaa. no tienen pretensiones. lufor-
aau; Cafmen. número 4, altos. Teléfo-
itA-8!ül. 
' 41253 23 Dbre. 
MSBA COLOCARSE UNA P E Ñ I Ñ S Ü I 
Ut pi a criada de mane o de manejado-
[fc. Informan en la Primera Ue la Ma-
china. Muralla, letra li. 
;, H!83 "3 Dbre, 
«¡Vbí P E N I N S U L A R , D E S E A C O L o I 
ptí-ítr ái cr.adu ue mano o cocinera, 
|l»o'l(<C<i por horas o por dtaK. Estrella 
• Ufa lita, bodega, a una cuadra de Car-
S P D E S E A C O L O C A R U N C H A U F -
feur español con referencias sin pre-
tensiones, maneja cualquier máquina. 
Informan; Teléfono I-1C23, , 
4>'178 23 Dbre. 
U N C H A U F F E U R E S P A Ñ O L , D E S E A 
colocación en casa particular o de co-
mercio, tiene referencias y varios aftos 
de práctica. Informan al teléfono A-
0382. 
47545 27 Dbfe. 
"SANCHEZ Y FIANT" 
Reina* 118 y 120. Colegio para niñas y 
señoritas, fundado en 1905. Enseñanza 
completa hasta el grado de bachiller. 
Competente profesorado. Amplio e hi-
giénico local. Se admiten Internos, me-
dio y tercio Internas y externas. Se 
facilitan prospeitos. Teléfono A-4794. 
48472 6 E n . 
ACADEMIA "MANRIQUE 
DE LA RA" 
Eníeflanra garantizada. Instrucción F r i -
tiaria. . Comercial y Bachillerato, pfira 
ambos sexos. Secciones para párvulos 
Sección para Dependientes del Comer-
cio. Nuestros alumnos de Bachillerato 
han sido tódos aprobados, 22 profeso-
res y 30 auxiliares enseñan Taquigra-
fía en esnañol e ing lés . Grefeg. ArePa-
na Pltma^. Mecanografía al tacto en 30 
máquinas completamente nuevas, ú l t i -
mo modelo! Teneduría de Libros por 
partida doble. Gramática, Ortografía y 
Redacc ión . Cálculos Mercantiles, in-
g l é s lo. y 2o. Cursos. Francés y todas 
las clases del^ Comercio en general. 
B A C H I L L E R A T O 
Por diFlinguldos catedráticos . Cursos 
rapidísimos, garantizamos el^éxlto."-
I N T E R N A D O 
Admitimos» nupilos, magníf ica alimen-
tación, espléndidos dormitorios, nreclos 
módicos . Pida prospectos o llame al 
teléfono Mr2766. Tejadillo, n ú m . 18, L a -
jos y altos, entre Agular y Habana, 
Cuatro lineas de tranvías . Tejadillo 19. 
45705 31 Dbre, 
MANDOLINA 
A T R A C T I V O ADORNO P A R A UNA 
SEÑORITA 
Doy clases especialee» a módicos pre-
1 clos en el Oolcglo Esther. Cerro 561 de 
I 8 a 11 y 2 a 4, Profesora graduada.' 
' 45001 , 24 D l c 
MATEMATICAS 
Ingeniero Civi l y ex-pro'esor de Mate-
mát icas del Bachillerato, se ofrece para 
dar clases de las mismas asignaturas 
en colegios particulares. Informan San 
Francisco 49 A, Víbora, de 4 a 5. 
48412 2r> db. 
A P E R T U R A D E L N U E V O I N S T I T U T O 
art í s t ico . Alberto Soler. Artes escéni-
cas y de la pantalla. Trocadero 54, pri-
mer piso. Planista acompañador Rafael 
Miarl. 
4844T 28 db. 
COLEGIO-ACADEMIA "CASTRO" 
Cálculos Mercantiles. Tenáduría de L i -
bros. Gramática . Escri tura en máqui-
na, etc. Clases para deptíndientes del 
Comercio por da noche. Director: Abe-
lardo L . y^Castro. J e s ú s María, núme-
ro 70. altos. 
E M I L I A A. D B C I R E R , P R O F E S O R A 
de plano, teoría y solfeo. . incorporada 
al Conservatorio Peyrellade. Enseñan-
xa efectiva y rápida. Pagos adelanta-
dos. Emoedrado, 31. bajos. Teléfono 
M-3286. 
45853 31 Dbre. 
T E N E D O R E S O E L I B R O S 
A C A D E M I A D E M U S I C A . I N C O R P O -
rada al Conservatorio "Peyrellade". 
Clases de plano y solfeo a domicilio y 
en la Academia Adelantos rápidos. Di -
rectora El i sa Rom. Cuba, ft. Altos. Te-
léfono M-C87o. 
47977 2 E n . 
P R O F E S O R A I N G L E S A D F LONdros, 
Üene algunas horas desocupadas para 
enseñar inglés y francés, inmejorables 
referencias. Bernaza, 36, principal. Te-
léfono M-4670. 




11 DESEAN COLOCAR DOS J O V E -
»f* npafloas para criadas de mano o 
BM*jádora«, tienen referencia». In-
IOIIEUII: Villarnarla, Loma del Mazo 
Vtbcr». 
_P:3 25 Dbre. 
Oí BStEA COLOCAR UZíA J O V E N 
naieia de manejadora o criada de 
B 1,KHSLT''"-CI"1'J cumplir muy bien con 
W (M (.'ac.ón y muy cariñosa para con 
nmo* para más informes: diritíir-
"a btn Mariano. 4."., Víbora, pregun-
Un V Amparo V¿.Ac/,. 
J i u o _ 23 Dgre. 
TESEA "COLOCAR UNA J O V E N os-
fMoia para corta familia de manejá-
is criada de-mano. Castllllo 2*i. 
23 Dbre. 
T E N E D O R D E L I B R O S Y M E C A N O -
grafo, español de mediana edad con 
buena letra y superiores referencias. 
Solicita trabajo por ir.M.ca retrlbuc'óni 
Teófi lo Pérez . Amargura, 58. eléfono 
A-3;,22. 
. - 48033 28 Dbre. ' 
ACADEMIA "VESPUCIO" 
C!oses prácticas de Inglés, taquigrafía 
infjlesa V e?.pañola, ortoíraf la , me<-.a-
nografía, aritmética caUgralta, dibujo 
lineal y mecánico . Dlrectoc. F . Hcliz-
man. Gervasio, 103. altos. 
47649 15 E n . 
Experto tenedor de libros, se ofrece 
para toda clase de trabajos de conta-
bilidad. Lleva libros por horas. Hace 
balances, liquidaciones, etc. Salud, 67, 
baios. Teléfono A-1811. < 
C 750 Alt. Ind. 19 
ACADEMIA MARTI 
Directora Srta. Casilda Gutlérreat. Cor-
to, costura, sombreros y pintura Orien-
tal. Bordado a máquina, ciases a domi-
cilio. Jesús del Monte 607. Tel. I-L'32«. 
Academia. Corral is , -61, cerca 3el Cam-
po de ?/arte. Clases de mecanografía, 
TMutsrroftá, Teneduría de Libros, Arit-
mét'CB, Gramática. Inglés Bachillerato 
Preparatoria, CaHgraila etc. Precios 
módicos , 
4'.iB5 17 Dbre. 
47001 9 en. 
BAILES, INGLES, A-1827 
Cla^e- de halle e Inerlén en gniDOS, 10 
peso, mensuales, falles de salón sis-
temáticamente perfectos d^ 12 a 22 pe-
sos curso completo. Tange Inclusive. 
Cías !d privadas de 3, 4 y 5 pesos. 
Apartado 1033. Informa el teléfono A-
1827 exclusivamente de 12 a 1 y me-
dia y de 4 a 6 y media. Prof. W i -
lliams. • •. 
46227 8 E n . 
T E N E D O R D B L I B R O S C O N M U C H A 
práctica, buenas referencias y que ha 
desempeñado cargos de confianza, se 
V frece para llevt'.r libros por horas, ha-
c»r balances, etc. o bien para empleo 
fljn. Tnqaisldor 20. T e l . A-6059. 
4 8056 24 db. 
W a s p a r a l i m p i a r 
L h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
P U COLOOAaSE U N A S E Ñ O R A 
wwoia para euartoa y coser; sabe 
Ktr CTÍTE: eR arnal)le y de buen ca-
• ü , :„ . !e referen2ias de buenas 
». ...^"í1.,^11 djsea buena familia; 
. « i "^llKaclón^io U Importa dor-
- la colocación. Puede verse Cc-
l'or Santa Teriba. Llamen al 
V A R I O S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N es-
pañola para limpieza de una casa o co-
cinar para corta familia. Informan: 
Factoría 1 altos. 
_ 48496 26 Dbre 
23 db. 
ior̂  ^ A S I>B C U A R T O S C ma-
¿h.n eiin f o c a r s e dos mucha-
•ftrt? ,iUIt,PIlr su obligación y tle-
•jtrenclas de las casas en que han 
•rM de Muelle. Teléfono A-5394. 
^ 23 Dbre. 
(-:0L',<?,CAB U N A J O V E N 
recién lllegada de España de 
ian<.̂  ,rt08 0 criada de mano 
'anejadora^ Informan: Calle Te-
«•y. ?7. Teléfono M-30ii4. 
24_ D l ) r e : _ 
P»ra6ÍÍ™tfOI'A d=S3:A C O L O O A -
llro f,, p,e!!a de habitaciones y sa-
f f»! A088')6U4ra- Vl«tudes No. 2. 
26 db. 
CRIADOS D E MANO 
J O V E N H O N R A D O E S P A Ñ O L , D E S E A 
emplearse en casa Importante de co-
mercio, tiene buena letra, conocimien-
tos de contabilidad mercantil e inme-
jorables recomendaciones, informarán: 
Empedrado, 44. Teléfono A-2496. 
48407 29 Dbre. 
S B O F R E C E U N E S P A Ñ O L D E MB-
(iluna edad, para criado de oficina o 
comercio o cobrador. Sabe cumplir con 
jn: obllffación y es hombrj serlo y for-
mal. Tiene referencias. Informan L a -
gunas 3. Teléfono A-39C3. 








El sistema más eficaz 
INSTITUTO "R. A L B E R T " 
Informes: J . L . FRANCH 
Director 
APARTADO 2308 HABANA 
Acadenua de Corte y Costura 
¡"Sistema Parri l la". Profesora Maíla B. 
¡ d e Maurlz. < orte. costura, corset, som-
• brero y nir.tui'as. Se garant l ía la en- i 
señanza rápida-, precios reducidos. Se 
1 dan finas labores gratis. 'La alumna ; 
puede con"eQc!onar. su traje a los . 8 
d ías . Ajusto de Corte on dos m'ésés. 
corset en H ciases. Se '.preparan alunif 
ñas para el título; se v en Je el método 
de corte "rarr i l la" . Nepluno. 134. a l -
tos. * 
47272 27 Dbre. 
S E Ñ O R A . . . 
¿Conoce usted, la Tiniura Alemana 
Loción Vtzetal para teñir el Cabe-
l l o ? ; . . . en todas las Farmacias y 
Droguerías la venden, compre un es-
tuche y se conwncerá que por su ex-
celente calidad f cantidad, ocho on-
zas (sfis más que cualquier otra tin-
tura) la usará siempre prefiriéndola 
a todas. 
Es';a acreditada tintura para mayor 
garantía «e aplica gratis con la pre^ 
sentación de! estuche en el Gran Sa-
lón de Peluquería de señoras y niños 
de M. Cabezas, Industria 119. Teléfo-
no: A-7034, Habana, 
Depósito del Tónico Poderoso "No-
ciol'' para rizar el Cabeilo. 
Tintura Alemana 52.00, por correo 
$2.50. 
"Nociol** estuche $3.00, por correo 
$3.50. 
, Manicure, Massagc, Peinados a do-
micilio. 
46942 9 E n . 
PELUQUERIA~FRANCISA~ 
para 
SEÑORAS Y N1NÓS 
MAURICIO Y MORA 
Antiguos de Dubic 
San Rafael, 12 
Teléfono A-0210 
Peinados, Postizos, Lavado de ca-
beza, Manicure. Massage, Tintura, 
Ondulación *perinanente» Arreglo 
de cejas. Precios moderados. 
Salón especial para niños, cor-
te de pelo, 50 centavos. 
TINTURA SELECTA 
no es una más, es la más moderna 
en.Tintura para el cabello. Negro, 
castaño, oscuro, castaño. 
Su elaboración es el conjunto 
de teoría y práctica, la úriiea for-
mula para preparar un producto 
absolutamente efectivo. 
Su mejor garantía es que em-
pleamos 'a selecta en nuestros sa-
lones especiales para Tintura. 
De venta en todas las drogue-
rías y boticas de Cuba. 
Afente: 
PELUQUERIA FRANCESA 
SAN RAFAEL, 12 
DOMINGO IBARS 
Mecánico en general. Se^ .lUnt 
arreglan cocinas de gas.^alerila 
cocinas estufina. Se hagen t^da « 
Instalaciones para lasí rtvsihas 
sin abono. Tenemos ¿ y e b a pi 
También me hago ca*¿p,fle Ins 
nes y arreglos cíe cum-tni de 1 
mismo que instalaa qrves eli 
contando con un persfnal eScperl 
men. 66. Teléfono *5t425- Habj 
Llamen desde las 7 f̂ kn Sis 
m. los días laborable 
Embellezca sus ojos. V o i centavo^ 
giro postal o sellos r o j ^ Kbre de por-
te, le enviamos un lápü^francés, pâ 'i v-s-a-j-p-n+g 
ra alisar y dar brillo a las-cejas y un' P*5-1 
cepillito para para peinarlas. Escriba 
al señor A. Sánchez, Box, 1915, Ha-
bana y diga el color que desea: ne 
gro o costaño. 
C Í0009 5 d 20 
45993 13 Dbre 
C L A S E S D E PIAUO Y S O L F E O , Com-
petente profesora incorporada , al con-
servatorio Peyrellade. Clases en su 
casa y a domiólllo, slotema rápido. Te-
léfono M-3016. . • 
46659 . . , ; 6 E n . 
47053 27 db. 
POR CORRESPONDENCIA 
A cargo de un experto contador, se dan 
clases de Teneduría de Libros y cálcu-
los mercantiles para jóvenes aspiran-
tes a tenedores de libros. Métftdo prác-
tico y rápido. Curso e ípeclal para se-
ñori tas . Escribir a "Chiba Commerclal 
Sechool". Cuba. 99, altos. 
47727 14 E n . 
C O L E G I O " ! B L R E D E N T O R " . C O N K l n -
derparten Lealtad, 147. entre Salud y 
Re'na .Métodos modernos'. Amplio lo-
cal. Admite internos, y externos. Pí-
danse prospectos. Lealtad, 147. Telé-
fono A-7086. ' ' > 
4S20.; S E n . 
PROFESOR TITUULADG : : 
Se solicita uno para Idioma castellanof; 
y con preferencia y el inglés, pued« | 
presentar su petición en la Secretaría 
i de ta Asociación "Unión Israelita Che-
vet-Alm". Inquisidor, 16, altos. 
47978 • .25 Dbre. 
Escuela Politécnica Nacional COLEGIO MARIA C0ROMINAS 
J A R D I N E R O H O R T E L A N O , C O N 19 
años oe práctica, conocedor de toíki cla-
JC de cultlvoo. muy práctico en' t-jda 
clafie de Injertos, y trabajos de flor, en-
ivmde de mecánica, ofrtce sus servi-
cio» a casa particular; lo mismo para 
el campo que para la ciudad. Teléfono 
A-4732. " L a Florida", ctlle 37 y 6, 
Vedado. 
48418 7̂ db. 
MAESTROS DE OBRAS 
Aviso. Hago planos para fabricar, com-
pletos; v í a m e que le conviene. Honda-
rez, dibujante. Teléfono M-6068. Pre-
cies razonables. 
45433 22 db. 
Id UN p » n a : » v U N S E -
uo peningular> Uenen ^uenjjg 
V i ? *sta ciudad. Cuba, 46. 
* «rlarin 77 O Z I S E A C O L O C 
p a c i ó n vm^no' cumplir 
E N 
23 Dbre. 
'̂'**o1u?°?'..X>I¡SIÍA O C A R -




S ^ b i t a n r l co^car!>e d« cama-
, 1° Con famn.? « " ' a d o de manos. 
coiocV^i'8» distinguidas; tam-
*mbaraC«nfam,1,;19 0 caballero 
Si *ltran^ro ?&r^ CURí<luler par-^ y trah»i,^es h»m*>r* formal. 
de caVAdor- 'riene buena» 
A'ormanCa¿tr8 Particulares y ho-
¿ No SR" te ¿"fanta esqul-
^ de g . 0-o 86- Teléfono A-TtíTS. 
• i« y de 2 a 6. 
J Í l ^ ^ S S ^ ^ ^ ^ ^ -
•ui48 «J« las ^8ul'lr: reco-
ofrece C*fa" que trabajó, 
i? 0 d e p e n d i ó 0 para Portero. 
A-47JJ ndlente. Habana 126. 
E í u ' * JovrnA*fB CRIADO' D E 
* £ c £ " * £ C T Ü L sab%cun5plir 
hT TeI- A-9íi7h* 'Abajado. L l a -S. A 9 í i 7 . Pregunten por 
S E Ñ O R A C O N B U E N A S R E F E R E N C I A S 
[eabe cortar, cos¿r. hacer dcbladlllo; de-
sea trabalar en casa de moralidad. Ca-
lle Anieles No. 43. T c l . A-3151. 
4*344 " , 23 db. 
Fundada en 1909. Instrucción Primaría 'De P r l " " I * ? segunda enseñaniaa. D l -
V Superior. <:iase8 desde laa ocho da rectora: Doctora MarUv Con minas ^e 
la mañana haf.ta las diez de la noche. Hernández. Profesora de Matemáticas 
Taqu»?rafía Mecanografía, Teneduría '»* ,H Escuela Normal de Maestras. S<? 
de Lloros. 'Cálculos Mercantiles. Com- admiten internas, medio y 'tercio ihter-
peteute cuadro de profesores. Atención n'•8 y «-xternas Departameturf ^ especial 
espocial a los alumnos de Bachillerato. "SP» Taquigrafié, Mdcan<>tft-afía, Gramá-
Tele«rafía y Radiotelegrafía. Admití- ^ca y Ari tmét ica . So fa-cilltan groa-
mos pupilos y medio pupilos. También ' Pfctoa. Neptuno. 187, Telefoho M-3317. 
enaoñamos por correspondencia. v'lsí- i Haoana. 
teños u pida informes. San Rafael, n ú - ' 45563 





Compro los quince discos del método 
Cortina Pboae para aprender inglés. 
Academia de inglés "ROBERTS" ¡ Dirigirse al ¡-3096. Monasterio, 15, 
13 altos [cutre Peñón y Carmen, Cerro Aguilí 
S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A S E O F R E C E 
para cyidar un niño de un año en ade-
lante. Sol. 94. 
48374 24 Dbre. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
para los Tuehaceres de una casa de cor-
ta familia: tiene buenas referencias y 
rabe cumplir con su obligación. Infor-
man en' San Nico lás No. 2, bajos es-
quina a San Lázaro . 
48351 23 _ d b . ^ 
Traductor-corresponsal, español e in-
gl¿», con conocimientos generales de 
oficina, dictáfono, teneduría de li-
bres, etc., solicita trabajo. Sr. Sordo,; 
Virtudes, 106, teléfono A-6593. 
48299 26 d. 
48181 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al rr'o« ' 
Clases particulares y por el día en la | 
Academia y a domicilio. SDesea usted 
aprender pronto y bien el idioma In-
g lés? Compre usted el METODO NOVI-
SIMO R O B E R T S , reconocido umversal-
mente como el mejro de los métodos 
hasta la fecha publicados. E s el único 
racional a la par que eenclllo y agrá- . 
deble; con él podrá cualquier persona ^ ' " ' ^ * '1•lt,• 
dominar en poco tiempo la lengua vn- ,J-,n«i0 
glesa tan necesaria hoy día en esta Re 
pública, 3a. edición. Pasta, $1.50. 
45706 31 Dbre. 
29 d 
P A R A L A S D A M A S 
alemanisco con dobb 
M A N T E L E S D B 
Ulo- do oje finí-
tas a $0.15'; S ú -
superiores' a 
$1.35. Fundas medias camvraa a $0.40; 
Fundas cameras bordadas a $0.75; De-
lantales de goma a J O . L O ; Pantalonci-
toa dé goma a $0.50; baoeros d? gorría 
a SO. 10; Calcetines de i)lñu. clase fina. 
$0.20 cts . ; Sweter pai'* niña, clase 
PRODUCTOS DE BELLEZA 
"MISTERIO" 
AVISO A LAS FAMILIAS 
Cara y manos ásperas, piel levantada o 
cuarteada, se cura con solu una apli-
cación que usted haga con la famo-
sa crema nvsterlo de Lechuga; tam-
bién esta crema quita por completo las 
arrugas V?le $2.40. Ai interior, la 
mando pov $2.50. Pídala en boticas o 
mejor, On su depósito, que nunca fal-
ta. Deluquoría de señoras, de Juan Mar-
tínez.' Neptuno, 81. 
CREMA DE PEPINOS PARA LA 
CARA, SIN GRASA 
Blanquea fortalece los tejidos del cu-
tis lo con*'."-va. sin arrugas, como en 
BUS pilmerot a ñ o s . Suje'a los polvo», 
envasado Bii pomos'-de . De venta en 
sederí.is y octlcas. E A i a l t e "Misterio" 
pura dar j n l l o ;i las uñas, de mejor ca-
lidad y mi-» duradero. Precio: 50 cen-
tavos. 
LOCION MISTERIO DE LA 
a i E N T E M I L I A 
r;ira quita- la caspa, evitar la calda 
del cabello y picazón ie la cabeza. Ga-
rantizada on la .e i ' jc'ún de su di-
nero. Su p-eparaclón es vegetal y dife-
rente de todos los preparados de su na-
turaleza'. ."En Europa lo usan los hos-
pitales y amatorios. Precio: $1.20. 
DEPIIATORIO "MISTERIO" 
l'ara'eatlrpir el bello de la cara y bra-
zos y plernis- desaparece para siempre, 
a las tres veces que es aplicado. No 
use navaja. P-eclo: 2 pesos. 
AGUA MISTERIO DEL N1L0 
•Quiere?' ser rubia? Lo consigue racl l -
menie uáando este preparado. ¿Quiere 
aclararse e« pelo'1 Tan Inofensiva es es-
ta agua' tjuu puede empicarse en la ca-
beclta de i - s niñas para rebajarle el 
color del pelo. ¿Por qué no se quita 
Obos tintes feos que usted se aplicó en 
su pélo poniéndoselo claro? ¿Esta agua 
no maricha. E s vegetal. Precio 3 pe-
Pwlnqtteifa da 
S e ñ o r a s y Nlfíoa 
A C A D E ^ H A D y 
B E L L E Z A 
M I A M E GIL 
Obispo, 88. Telf. A-6977 
Habana 
Recomienda so noevo aparato de 
ondilaci-'-n permanente, ideal Ion-
junto pira produrir ron rapidez la 
Onda Marcel, sin temor de contai-
t beléctnco. ' 
Incomparables tratamientos del 
cuitis por medio de fumigaciones, 
masajes y aplicación del Raclio-
Actif-Limon-Volcanique Natural. 
Especialidad en el tinte de los ca-
bellos y corte de Melenitas a la 
francesa. 
ES Y PRENDAS 
2 , 0 c l v s . 
G A j ? A N T I A • - p -
"LA ESFERA" 
Almacén Importador 
J O Y E R I A Y R E L O J E S 
Apartado 1305, Muralla, 117. 
Habana, Cuba 
Un regalo valioso a las damas.—En-
víe su dirección al Apartado 1915, 
Habana, y recibirá, libre de todo gas-
to, un obsequio valioso: el verdade-
ro breviario de la mujer. 
C1001C 4 d 20 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
E l arregjo y servicio <js mejor y 
mas. completo que en ninguna otra 
casa. Enseño a Manicure; también 
hacemos servicios a domicilio. 
A R R E G L O DE C E J A S : 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las •cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelo que 
estén, se diferencian, por su inimita-
ble perfección a las otras que están 
arregladas en otro sitio; se arríglan 
sin dolor con crema que yo preparo. 
Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE 
garantía nn año; duran 2 y 3. Pue-
den lavarse la cabeza tpclos los días; 
y en competencia de las casas más 
baiatas del Norte, hemos establecido 
el módico precio de $1.00 el tubo. Es 
tan perfecto el rizo que hace esta ca-
sa, que nadie en el Norte o Europa 
puede mejorarnos. Con el nuevo sis-
tema que empleamos ni el calor se 
siente en la cabeza. Vendo material 
de la misma para el rizo, a particu-
laies y profesionales. 
P E L A R RIZANDO. NIÑOS 
con verdadera perfección y por pelu-
queros expertos: es el mejor salón de 
niños en Cuba. 
L A V A R L A ' C A B E Z A : 60 C T S . 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las 
arrugas, barros, espinilla^, manchas y 
grasas di la cara. Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
MOÑOS. TRENZAS Y FELUQU1TAS 
Son el ciento por ciento más bara-
tai y mejores modelos por ser las| 
mejoras imitadas al natural; se re-
toiman también las usadii.;, poniendo-! 
las a la moda; no compie en ningu-
na parte sin . antes ver los modelos y 
precios de esta casa. Mando pedidos 
1 
A C t A i r A C I C S ' IMPOHTAJTTI»: T O D * 
nx:BXZ.I .A Q U E NO U . E V E A L D O R S O 
S I i K I T . A T A O E 18 Y N U E S T R A M A R . 
CA " E S E E R A " NO E S C E G A R A N T I A 
A l rsclbo de 37.25 en giro postal o se. 
de todo íl campo. Manden sello para Uo», se r»initir4 una de estas hebUlai 
^ í o r correo certificado; basta recorta! 
•1 diseño o Indicar el Biimoro de la qui 
ie desea. 
COLEGIO "SAN E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA. B A C H I L L E - ! a *} 75 • *at'caa ¿e »'iAa$,..de ff'8 R A T O C O M E R C I O E IDIOMAS • dles aftos a |0.50 y a S,.00; \ estldoS 
_, _ i _ dd casa para sefiorag a SI .00 . Concor 
E <nejor colegio de la capital p a r a l , . N ^ ^ s ^ , ^ » Atruila 
pupilos y medio-pupilos 40,000 metros d U •No' «' esquina a A^una. 
de superficie para base-ball, foot-ball, ! _ _ _ _ _ _ - _ « « w C T T > D » O K -nr T A 
tennis basket-ball, etc. Quinta San j0. 00*31.1*03, S O N C U A D R O S D E T A 
sé d^ Bella Vista. Dirección: Bella V i s - i P e e r í a de lujo, propioi para sala o :Co 





n s a $0.T5. Tapetes d  mesa Yuto, ta-
picería francesa a JS.OO; Tapetes ce 
terciopelo de sjda a $7.00: Tapetes pa-
QTJB S ^ r 
lesea co!o^ 
jejadora, . y 
iragone». 
no o r- ',;./' 
Para î -.j 
jn205 Pbr . . 
.^r$ i 2< Dbre, 
A ¿ B Í Í A " ^ . ^ í ^ ^ l n e r r T D B » « A OO-
U ? l • U colni ^ r 'c'» de la 
.O» Uv • « ^ e 15 v f í 1 6 " - ^omicl-
MuJ*Vado. v í l ^ 1 ' al lad0 del 
A ^ ^ " ^ O O r í r - 24 Dbre. 
.a4*"*» coi^r10 de ,r^a» í 
casa. * 8 aft08. Para que-nttf* Ja  
U db. 
E L MECANICO V A R E L A 
A plazos. Llame al F 2290. ¿Por qué 
na pone usted su cuarto de baño con 
la comodidad 7 confort que le perte-
nece? Llame a Várela. F-2290. ¿Por 
qué no modifica ta in instalación sa-
nitaria. Llame al F-2290, Vedado. 
¿Por qué no cambia sus llaves de 
agua para evitar multas por desper-
dicios? F-2290. ¿Por qué no separa 
tu instalación eléctrica para evitar 
pagar más que lo que usted consume 
de luz? Llame al F-2290. ¿Por qué no 
repara o cambia sus aparatos de gas? 
Llame al F-2290. ¿Por ooé no dora 
o niquela sus lámpara: y estarán siem 
pre nuevas? Llame al 2290 y Vare 
la le hace estos trabajos a módico 
precio > a plazos cómodos. Llame al 
Teléfono 2290 o escriba ? 23 No. 90 
Vedado y será atendido. Servicio con-
tinuo. 
4463J U Dbre.. 
APRENDA INGLES EN 15 MINUTOS - ^ V d ^ e n t í o ^ ^ ^ ^ ^ 
por día en su casa, sin maestro. Ga- »• esquina a Aguila. 
rantizamos asombroso resultado en S O B R E C A M A S , D E F I Q U E I K E X C E E I -
• f¿~i] í_ znoas, cameras; parecen d* soda; tama 
pocas lecciones con nuestro tacil rae- iVj extra &randê  ,aa ,llluld0 a $6 00 
todo. Pida información. T H E UNI- valen el triple. Sobrecamas imitación 
V E R S A L INSTITUTE. (D56j 
108 th. St. New York City 
 I I . ( 56) 235 W . ^ A l l ^ ffM J S f t S ^ w S P i S 
30 J _ 
B O R D A D O S A M A Q U I N A . S E H A C E N 
¡os más art ís t icos; también so, dan cla-
ses en la casa y a domicilio: precios 
módicos y enseftanza rápida. Llame al 
Teléfono A-6423. De 8 a 11 a . m. 
47741 30 db. 
¡ir.af.o de sábaná, a S2.S0; Bufandas la-
|n ?2.50: y muchas confocnones de se-
U. .ftoras n precios de «ranga. TJod¡dos: E . 
Gondrand. Concordia No. 9. Habana. 
48441 24 db. 
AGUA RIZAD0RA 
¿Por qué u«ted tiene el pelo laclo y 
flechudo. ;.No conoce el Agua Rizado-
ra del Protc^or Eusfe 'le Parta? E s lo 
mejor que se" vende. Con una sola apli-
cación le dura hasta 4") días; use un 
solo pomj y se convencerá. Vale 3 pe-
sos. Al Inti-rior J3.40. De venta en Sa-
rrá,: Wllson. Taquechel, L a Casa Gran-
de. -Johimjn P»n de Sigio. L a Botica 
Americana También venden y reco-
miendan todos los producios Misterio. 
Depósito Peluquería de Martínez, Nop-
tuno. 81. T í . é fono A-SuJ». 
QUITA PECAS 
Paflo y manchas de la cara. Misterio se 
llama esta loción astringente de cara, 
es infalible / -'on rapl ICÍ: quita peca», 
manchas y pr-ño de su cara, estas pro-
ducidas xtot- K que se^n de muchos 
años v unted las crea inr.urables. Vale 
tres pesos pr.ra el campo 53.40. Pídala 
en las botU'^s y sederías o en su depó-
sito: Peluquería de Juan^ Martínez. 
'BRILLANTINA "MISTERIO" 
Ondula, suaviza, evita la «caspa, orque-
tillas. da b-.!o y soltura al cabello, po-
niéndolo sedoso. Ese un pomo. Vale 
un peso Mandarlo al Interior $1.20. 
Boticas y sederías o mejor en su de 
pós i to . ' 
a contestación. 
Esmalte "Misterk)" para .dar brillo 
a las uñas, de mejor caücfad y más' 
du-adero. Precio: 50 centavos. 
QUITAR O R Q U I L L A S : 60 CTS 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio", Í5 
co ores y todos garantizados. Hay es-
tuches de ou peso y dos; también te- ¡ 
ñimos o la aplicamos ad los espléndi-; 
dos gabinetes de esta casa. También1 
la hay progresiva que tuesta $3.00; 
ésta se aplica al pelo con la mano; 
ningún mancha. 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, cara y uñas. 
Txtracto legítimo de fresas. Es un 
encanto vegetal. El color que da a 
los labios; última preparación de la 
ciencia en la química moderna. Vale 
60 centavos. Se vende en Agencias, 
í nmacias. Sederías y -in su depósito, 
peluquería de señoras de 
JUAN MARTINEZ 
R E L O J E S EN ENCHAPE FINO 
N U M E R O 634 
N U M E R O GOS 
N U M E R O 630 
SOMBREROS DE SEÑORA 
L a casa de Enrique» vende muy boni-
tos modelo» y muy baratos, casa <s-
pecial en sombreros de nift». y en 
sombreros de luto. Se mandan para o»-
NEPTUNO, NUMERO Él 
entre San Nicolás y Manrique. 
Teléfono A-5039. 
Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
e b m particulares de todas las asig-, co^0r75Ncptuno' u - Te;éfono M;6¿*! 
naturas del Bachillerato y Derecho. " a o n D i n c A 
Se preparan para ingresar en la Aca-i A LA MUJER LABuRÍUbA 
"idemia Militar, informan en Neptuno,'Máquina* "smger- P J ^ casas de rami - , i j 
- OOA £ c i J J A i i l la y talUres, Enseftanza de bordados, = 
¿¿V, entre OOledad y Aiamburu. gratis comprándonos alguna máquina 
]nA 1 a<T r'Slnser" nueva, al contado o * plazos. 
• ina . ^ ag |no aurnentamns el precio. Se hacen cam-
A C A D E M Z A D E C O R T E Y C O S T U R A I blos. 8e alquilan y hacen rePa^0"eaS, 
sistema "Martí". Clases diarlas por Avísenos personalmente, por correo o ai 
Profesora Diplomada, con opción al T I - teléfono A-4522, San Rafael v ^ a " a a 
Agencia de -S ínger" Llevaimos cptálo-
go a domicilio si u-íed lo d"ea- .^o 
moleste en venir. Llame_ al teléfono 
tulo de la Central de Barcelona. Ense-
namos también corsés y sombreros. 
Clases a todas horas. San Rafael, 101, 
bajos. Teléfono A-7367. 
45262 27 Dbr». 
 
A-4A22. San Rafael y Lealtad 
47083 10 E n . 
Regalamos a todos sus niños ju-
guetes, y los retratamos gratis, 
igual que a todas las señoras o se-
ñorita que se pelen o se hagan 
algún servicio. El pelado y rizado 
de los niños es hecho por expertí-
simos peluqueros. En la ggran pe-
luquería de Juan Martínez. Nep-
tuno, 81. 
NEPTUNO, 81, E N T R E MANRIQUE %x̂% nao; y al re?lb0 ^ • 
_ v l íos o giro postal, •« U remitirá 
Y SAN MCULAS. T E L F . A-5039 cnalqultr parte del mundo, pues con» 
el D I A R I O D Z L A M A R I N A lo recom 
fof.o, pueden loa lectores del nrlsm» 
Aviso a las familias que se cortan la 21bAte2Lei S l J ' S S Í " i M J S f ' j - W 
r\. • i] . C A D E G A R A N T I A , d i frente 18 klla 
melena. ¡UJO! PIO consientan, por fie- tea, y un reloj yulser» en enchtpe fia-
chudo que ustedes tengan el pelo, un 4ÍI . r c r - c p A " 
mal pelado; hoy todos y en todos la- L t K A 
dos dicen que cortan melenas. Com- \ Apartado 1303. 
pare lf# de esta casa con las demás y Muralla, 117, Habana, CuK 
verá qué perfectas y airosas,, qué es- DESCUENTO E S P E C I A L PARA LOI 
tilo tan distinto a las clras. Qué or- COMERCIANTES 
eutlo para la casa que nadie pueda > i8*6 anuncio - protesro io« interoses a 
• i r , tedos los comerciantes ostalüecidot 
im.tarnos en ia perfección de la me- olientes de "Z.A E S F E R A " qu4 ¿usro 
le in Oitra la f^ma nn» »ien#> Mta r a - fecen, en sn mayoría, las EljfTomaa 
lena, "«ga rama que nene esta ca- eÍM n , ntüiaan ios imif adoros d e i a 
! sa y Ies dirán que vengan ustedes a artit^lo» de " Ü A E S F E R A " , 
| servirse a la gran Peluquería de Juan F E L I C E S PASCUAS Y BUEN AÑO 
I Martínez, Nepluno, 81. "# PARA TODOS 
P A G I N A T R E I N T A D I A R I O D E U M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e ^ 9 2 3 
A N O X C I 
P A R A L A S D A M A S 
C U Z I A 
Para, teñir el cabelit», con matices na-
turales enteramente vegetal, completa-
tnente Inofensiva, considerada como la 
mejor ^ No se dan muestras ni se aplica 
gratis. Cutidermls Parts, para blan-
quear, suavizar y quitar las manchas y 
pecas del cutis, éxito garantizado; sir-
ve tambl ín para la raza de color. De 
venta en Droguerías y Farmacias. Dis-
tr.buldor: Barrera. Depós i to: Compos-
tda 167. Pilar García. Habana. m 
48104 2 en. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
" E L V E S U B I O " 
Mueblería Joyería y P r é s t a m o s . Gran-
des existencias de mueb'eí». Joyas y ro-
pa a precios de ganga. Compramos 
muebles y Ylctrola^. Dinero sobre Jo-
yas y ropa. Factoría y Corrales. Te lé -
ÍOiiD M-7337. 
4485. • 23 Dbre. 
C O M P R O 
A T E N C I O N 
E n c a d a p u e b l o d e l a I s l a d e -
seo t e n e r n n b q u e r e p r e s e n -
t e l a t i n t u r a f r a n c e s a M a r -
g o t . E n l í q u i d o , e n p a s t i l l a s y 
e n p o l v o . L a P a r i s i é n , P e l u -
q u e r í a d e s e ñ o r a s y n i ñ o s . Sa-
l u d , 4 7 . , T e l é f o n o M - 4 1 2 5 . 
4S409 25 Dbre. 
APLICACION GRATIS 
TINTURA PARIS PARA LAS CANAS 
Allana 'odas las dificultades, tiie y 
guarda el secreto, es instantánea, en 
un solo pomo, rapidísimo y sumamen-
te fácil de aplicar. No contiene nitra-
to de plata y sí ana garantía absolu-
ta de ser la mejor de todas. Pruebe y 
te convencerá Fórmula aprobada por 
las eminencias médicas de todos los 
países. Su precio, $2.00 en el depósi-
to, $2.50 por correo. Amistad 49, sa-
lón de Masaje de ia doctora Juana 
Alonso, teléfono M-6192. Venta de to-
da clase de productos de belleza y de 
(os madores Victoria. Unicos que po-
titivamente rizan el cabello con cual-
quier agua de tocador. Se corta el 
pelo a señoritas y niñas, a 50 cts. Se 
hacen peinados y toda clase de posti-
eos. Se compra pelo caído de seño-
Slllas y slllonea americanos en cual-
quier estado. " E l Nuevo Rastro Cuba-
no". Monte. 9. Teléfono A-1903. 
Ind. 28 Oct. 
" M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
De un remate del Banco Español , en 
perfecto estado, a $30 00, modernas. 
Otras, Underwood, Remington, comple-
tamente ruevas, b a r a t í s i m a s . Corpa>-
les, 70, entre Aguila y Angeles. 
^ 47808 27 d 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Se vende un gran lote de 100 máquinas 
donde hay Underwood modelo 5 rrtoder-
nas; Royal 10; Remington 10, modernas 
y antiguas Monarch modelo 3; Ollver 
L . 10; L . C . Sralth Broos modelo 8; 
WoodtocK modelo 5 y muchís imas más ; 
h i y Underwood desde $25.00 en ade-
lante. Pueden verse ,a todas horas In-
cluso los días festivos en Indio, 39. 
47798 2á d 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
D I N E R O S O B R E A L H A J A S 
y objetos de valor. No reparamos In-
tereses. L a Hispano Cuba. Monserra-
ta. 3i-D, hoy Avda. de Bé lg i ca . Hace-
mos venta a plazos, en cajas de cauda-
les y muebles en alqu 1er. L a Hispano 
Cuba. Teléfono A-8f54. Losada y Hno. 
<7989 17 E n . 
M U E B L E S Y P R E N D A S D E A N I M A L E S 
B I L L A R E S 
COMPRAMOS TODA C L A S E S E M U E -
bl<»s. prendas y ropas; pasamos a oomi-
cilio^ V'indemoe toda olas^ de muebles 
•i plazos. Telefono M-Sf.62. San Nico-
lás, número 254. 
45909 31 db. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 5 
Juegos de cuarta. $100, con escaparate 
de tres cuerpos, de filete blanco, $280. 
Juegos de sala, $68. Juegos de comedor; 
$90; escaparates $12; con lunas, $30; 
en adelante,Scoquetas modernas, $20: 
aparadores^ $15; cómodas, $15; mesas 
correderas, $10 modernas; mesas de no-
che, $2 y $4 modernas; peinadores, $8; 
vestldores. $12; columnas de madera 
$2; camas de hierro, $10; seis sillas y 
dos sillones de caoba $25. Hay ir 'a v i -
trola de sal6n modernista, $83. Juegos 
esmaltados de sala, $95. Si l lería de to-
dos modelos: l á m p a r a s máquinas de 
cese:-, burós de cortina y pianos, precios 
de una verdadera ganga. San Rafael. 
115. Teléfono A-4202. 
, A Z O G U E S U S E S P E J O S 
" L a Francesa" azoga por procedimien-
tos antiguos y maquinarla moderna; 
trabajo garantizado. Prcjcios econfiml-
cos y^Berviclo rápido a domicilio. Rei -
na 44. T e l . M-4507. 
^6357 9 em. 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
MTJE3I .ES E N GANGA 
Neptuno. 191-193, entre Gervasio y | 
Belascoaln. Teléfono A-2010. Almacén | 
importador de muebles y objetos de i 
fan tas ía . 
Vendemos con un 50 por ciento de i 
descuento^ juegos de cuarto, juegos de 
comedor, juego de mimbre y cretonas I 
muy baratos; espejos dorados, juegos | 
tapizados, camas de Hfcrro. camas de j 
niño burósr escritorio? de señora, cua- i 
dros" de sala y comedor, lámparas de so- | 
breínesa. columnas y macetas mayól i - i 
cas, figuras eléctricas, sillas, butacas 
y esquinas dorados, porta-macetas es- I 
maltados, vitrinas, coquetas» éntreme- ¡ 
ees, cheriones, adornos y figuras de to- ! 
das clases, mesas correderas redondas I 
y cuadradas, relojes de pared, sillones i 
de portal, escaparates amerlcanosf 11- ; 
breros. sillas giratorias, neveras, apa- i 
radores, paravanes fy s i l lería del país en : 
todos loa. estilos. 
Vendemos los afamados juegos de : 
mep e compuestos de escaparate, cama, 
coqueta, mesa de nocln chiffonier y 
bannueta a 220 pesos. 
Llamamos la ateiuilón acerca de unos 
Juegos de recibidor f in ís imos de me-
ple ' cuero marroquí de lo más fino, 
elegante, cómodo y sólido que han ve-
nido a Cuba, precios' muy baratísimos. 
Antes de comprar hagan una visita 
a " L a Nueva Especial . Neptuno. 191 y 
193. y serán bien servidos. No confun-
dir. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda .Alase de muebles a gusto 
del más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la es tac ión . 
C7343 Ind. 27 Sep. 
MAQUINAS UNDERWOOD 
Taller de limpieza, reparaciones i 
ajestes de máquinas de escribir UN* 
DERWOOD, exclusivamente. Unicos 
Agentes: J . Pascual Baldwin, Obi»-
po, 101, Habana. P. 0 . Box, 81. 
C 6337 Ind ;2 aa 
Se venden dos mesas con todos sus ac-
cesorios completos y nuevos, una de 
palos y otra de pifia y carambolas. 
Combinación, se dan baratas. Calle A l -
mendares y San Manuel. Mariana©. 
Teléfono 1-7956. 
48359 5 E n . 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A P E R L A " , A N I M A S , 8 4 
Tenemos gran existencia de Juegos de 
cuarto, de -sala y comedor,, tanto finos 
como corrientes; tenemos surtido para 
todas las fortunas: vendemos piezas 
sueltas, escaparates, camas, lámparas, 
burda, si l lería de todas clases y cuan-
to pueda necesitar una casa bien amue-
blada. Precios, véanlos y *e convece^ 
rán de la baratura. Damos dinero so-
bre alhajas y vendemos joyas hartísi-
mas. 
JTTG7TETES. P I D A N E a N U E V A NO 
ta de precios, quincalla. Joyería, no\e 
('ades. Solamente comerciantes. reJYi 
dedores. agentes. Antillian Mercanuie 
Agency. Apartado. 2344. Habana 
45782 30 I>bre,_ 
QUEMAZON. V E N D E M O S UNA H E B -
mosa caja hierro de dos puertas exit-
r íc -es y cuatro interíoves. con 
combinaciones y otras varias de 
tamaños en Apodaca 5S.^ 
47912 27 db... 
D E A N I M A L E S 
C O N T S A T I S T A D E 
/jue vende su tren COHIDU^T 
grandes muías sanas y eríi^fl"^ 
bailo criollo de monta con^*8" 
faetón, con sus arreos s t 8' 
clcletas. dos pipas de "rlee-rf0*81 
de muelle, arados, cucharones U,n **** 
gua con todo lo necesario « . •U^T&B 
hierro para agua, moldes n a r ^ n W A 
un tjrande campamento dp T? Concrr 
gran número de puertas usfrio^a. 
desbarate de casas y toda H 3 
rrarr.ientas propias de estrV8* 
para hacer dos carreteras • i 
A L O S CCEONOS, S E V E N D E TOSt? el ; arreos de pareja r carros para H VE« 
materTal c o m S i r ó para un chucho con I nes Darán razón: Calle 1 ^ * * t,,. 
capacidad para dos carros. Esta nuew • "• Antomo G ü a 4 i 3 
y puede verse en la Habana. Informes. | léfono F-10.1 . ez. ^ 




CASA D E R U E D A . S E V E N D E N 
jas de caudales de 'varios tama 
contadoras en cantidad y una bañadera 
en Apodaca 58. 
I 47915 27 db 
Dbre. i ^ L " ^ » . 
^ r M Ü L O S Y V A C y ^ i ^ 






47675 81 Dbre. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
V E R D A D E R A LIQUIDACION DE 
M U E B L E S 
fnegos-de cuarto, comedor, saleta y 
recibidor, en caoba, mimbre y esmal-
tados, lámparas, camas, pianolas, vic-
trolas, óuros, archivos, libreros, ca-
jas de cándales y toda clase de pieza: 
raeltas a precios increíbles. 
EN J O Y E R I A 
Tenemos nn inmenso surtido en rose-
tas, aretes, sortijas, solitarios de se-
ñora y caballero, prendedores, gar-
[antilias, relojes y relcjitos de oro, 
platino y brillantes, a precios baratí-
timos por proceder de empeño. Damos 
dinero »ubre alhajas y toda clase de 
^íjetos que representen valor "La 
confianza". Aguila 145. A-2898, en-
tre Barcelona y San José. 
Señores y señoras. Se compran juegos 
do todas clases, que sean modernos y 
muebles de oficina, máquinas de es-
cribir y de coser de Singer, Victrolas 
y fonógrafos y cajas de hierro. Paga-
mos muy buenos precios. Avise al Te-
léfono M-7566. 
47187 26 db. 
A L C O M E R C I O D E R O P A H E C H A 
No ocupo local, ni se entienda con cor-
ta ni hejhüra de todas clases de ropa 
de ropa de hombre ordinaria para ven-
der hecha. T'-ajecltos d© niño, de los 
modelos que desee. LHÍ. solo- entrega 
los materiales necesarios y ordena mo-
delos y tallas. Más detalles' diríjase. 
Sixto López. Barrera Peta. Habana. 
45904 Si l db. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para taJleres y casas de lamilla, desea 
usted comprar, vender o ramblar- má-
quinas de" coser al contado o a plazos? 
Llame al teléfono A-8381. Agente de 
BInger. Pío Fernández . 
33141 51 Dbre. 
VENDEMOS 
Varías pianolas de los mejores 
fabricantes, nuevas. Muebles y 
ropas de todas clases, nuevos y 
de uso. Pianos de todas marcas 
y ropa de etiqueta en venta y 
alquiler. 
L A ZILIA 
SUAREZ, NUMEROS 43 Y 45. 
Surtido completo iie ios afaitiados B I -
L L A R E S marca "BRUNS WlOix". 
Hacemos ventas a plaz.)*. 
Toda\clase de accesorios para billar. 
F.eparaciones. Pida Catálogos y precios. 
H a r t m a n n B a j a 2 . O ' R e i l l y i 0 2 
S a n t i a g o d e C u b a . H a b a n a . 
C2130 'ind. 15 Mz. 
L I Q U I D A C I O N D E M U E B L E S 
Juego de cuarto marquetería fino, 130 
pesos; id esmaltado $80.00; id. co-
medor con marquetería cvalados, 125 
peros; Id. sin marquetería, $75.00; 
juego de cuarto cedro Luis XV, 130 
pesos; juego sala caoba con 14 pie-
zas $70.00; seis sillas y dos sillones 
caoba $25.00; camas de hierro con 
bastidor fino $10.00; máquinas "Sin-
ger" ovillo central $30.00; id. lanza-
dera $25.00; aparadorc;. cedro $18; 
i encuetas $15.00; vitrina moderna, 
$22.00; camitas niño, $10.00; esca-
parates'modernistas lunas $44.00; es-
caparates caoba, $12.00 y un sin fin 
de muebles sueltos a precios de oca-
sión. La Casa Ferro. Gloria No. 123, 
entre Indio y San Nicolás. Teléfono 
M-1296. Dinero sobre joyas y objetos 
de valor, mínimo interés y gran re-
serva. 
47963 2 en. 
A V I S O . S E COMPRAN M U E B L E S DB 
toriaa clases y máquinas de coser Sin-
ger y Victrolas y fonógrafos Víctor pa-
gándolos más que nadie. Llame al te-
l é f o ' o A-8620. Neptuno, 176, esquina a 
ü e r - a s l o . 
46182 3 Enero 
E l regalo más apropiado, hebilla de 
fantasía, en oro 18 kilates, con inicia-
les en esmalte $25.00, Taller de Jo-
y»ría Amisró, Virtudes y Aguila, te-
léfcno M-37S6. 
C10041 10 ¿ 22 
fLAiNCHE LUN GASOLINA 
L A PLANCHA " R 0 Y A L , , E S L A 
MEJOR 
El planchar con el antiguo sistema de 
planchas de anafe, es molesto y se 
pierde mucho tiempo, planchando ;oa 
una Roya!, tiene menos gasto y el 
aposento ce planchar siempre está 
fresco. Sin bomba, genera la gasoli-
• na por su peso. 
Distribuidores en Cnba: 
J . RAMOS Y CA. 
Máximo Gómez, 475. Habana. 
La casa del Pueblo liquida todas sus 
existencias para hacer reformas en el 
local. Juegos de cuarto, $85, muy fi-
nos, $160; esmaltados, 160; tres cuer-
pos, $225; comedor, $70; fino, $120; 
especiales, $140; g/andes con bron-
ces, $300; sala $70; esmaltado muy 
fino $95. Esto únicamente en La Ca-
sa del Pueblo. Figuras, 25, entre Man-
rique y Tenerife. La Segunda de Mas-
tache. Neta: iPara sus compras pre-
sente este anuncio y se le hará un 
descuento especial. Vendo también a 
mueblista». 
47855 27 d 
M A Q U I N A S S I N G E R 
E n Amistad 52, altos, se venden (Tos. 
completamente nuevas, una da ovillo y 
otra dé lanzadera, muy baratas. 
^7467 28 db. 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S , C O L C H O N E S , C O J I -
N E S , E T C . 
D e t o d o s es tos a r t í c u l o s p r e -
s e n t a E i E n c a n t o l a m á s e x t e n s a y 
f l a m a n t e v a r i e d a d . 
A los p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , s u r t i d o c o m p l e t o 
d e t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , des -
d e $ 3 . 0 0 . 
C o l c h o n e s , d e v a r i a s c lases , a l -
t o s y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 . 
E d r e d o n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) d e 
seda , u n g r a n s i f t i d o . 
C o j i n e s d e c r e t o n a , d e o t o m a n o , 
d e s eda , b o r d a d o s ^ d e t e r c i o p e -
l o . . . D e s d e $ 1 . 5 a 
Ces tos d e m i m b r e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y o t r o s usos , e n 
t o d o s los t a m a ñ o s y f o r m a s , des -
d e $ 1 . 7 5 . 
M o s q u i t e r o s d e p u n t o y d e m u -
s e l i n a , r:n t o d o s los t a r r f e ñ o s , d e s d e 
$ 1 . 5 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , e n v a -
r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s sue l to s , p a r a a p a -
r a t o s , en t o d o s los t a m a ñ o s , de s -
d e $ 2 . 5 0 . 
" E L E N C A N T O " 
C O M P R O M U E B L E S 
Victrolas, discos, máquinas de escribir, 
joyas, ropa de hombre y de cama que 
esté en buenas condiciones. Pago más 
que nadie. Llame al Tel. M-1296. 
'17963 2 en. 
42756 23 Dbr». 
P O R $ 4 0 , $ 3 6 , $ 3 2 Y $ 2 9 
Registradoras alemanas con cinta, tic-
ket 99.99 y 9.99: cinta y notas 99.99; 
ain cinta 9T9.99. A plazos cómodos, me-
jores en caoba. Calle Barcelona, 3. 
_47572 ' 31 Dbre. 
SZ. RIO D E Ti A. P L A T A . B E V E N D r i T 
armatostiís, neveras, sillas y mesas de 
cofé y íonda y otros varios muebles. 
Apodaca 58. 
47913 27 db. 
¡ R E V E N D E D O R E S ! 
¡ ¡ J U G U E T E S ! ! 
Llamamos la atención hacia nuestra 
exhibición de juguetes alemanes. Hay 
de todo a precios sumamente bajos. 
" E L G A T O N E G R O " 
N E P T U N O , 6 5 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
De un remate del Banco Bspañol . en 
perfecto astado, a $30. Oü. modefnas. 
Otras "Underwood". "Remington", com-
pletamente nuevas, barat í s imas . Corra-
lea 10. entre Aguila y Angeles. 
474S3 23 db. 
M U E B L E S 
Se compran muebles pagándolos m&m 
que nadie, asi como también los ve«-
demos a precios de verdadera gang.v 
J O Y A S 
SI quiere comprar sus loyas, pase por 
Suárcz, 3. L a Sultana, y le cobramos trenos interés que Linferuna de su gi-
ro, baratas, por .proceder de empefio. No 
I so olvide: I A Sultana Suáre*. i. Te-
i léfono M-1914 Rey > Suárei 
C10107 10d-23 
L E C T O R E S Y L E I D O S 
Vendo L . ISTZ Franz "Derecho Penal 3 
tomos en pasta Española nuevos. 8 pe-
sos. Valen 14) Curso de economía Po-
l ít ica Charles Gide (1920 2.50 Florian 
los hechos punibles y penas en general 
1919-4 pesos Formularios civiles 2 to-
mos 5 pesos, valen 9 Jurisprudencia 
Cubana Hipotecarla Betancouri de 1899 
a 1913, 4 pesos, vale 6 Código '/omrrcio 
Betancourt 5 pesos. Manual del IT ocu-
rador de Carbonero. 6 pesos, Leroy 
Beaulieu compendio de economía po-
l í t ica 2 pesos, Couder Derecho Romano 
2 pesos. Se compran libros y se va 
enseguida, y mil obras de derecho y 
medicina. Librería L a Misce lánea. Te-
niente Rey n ú i i e r r 101. T e l . M-4878. 
48406 - 27 Dbre. , 
L A C A S A F E R R E I R O 
Muebles y Joyas. Antes " E l Nuevo Ras-
tro Cubano", de Angel Ferrelro. Se com-
pran muel'ies nuevos y usados, / en to-
das cantidrides. Joyas y objetos de fan-
t a s n Monte. 9. Teléfono A-1902. 
M U E B L E S E ! ; G A N G A 
" L a Especial", a lmacén importador 
de muebles y objetos de fantas ía , salón 
dd expos ic ión. Neptuno 159, entre Esco-
bar y Gervasio. Te lé l cno A-7620. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto. Juegos de 
comedor juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espejos dora-
dos. Juegos tapizados, camas de tron-
cê  camas de hierro, camas de niño, bu-
rós escritorios de señora, cuadros de 
sala y comedor, lámparas de sobreme-
sa, columnas y macetas mayól icas , f l -
guri-s eléctricas, sillas, butacas y es-
quinas dorados porta macetas, esmal-
j tados, vitrinas, coquetas, entremeses, 
i cheriones. adornos y figuras de todas 
clases, mesas correderas redondas y 
! cuadradas, relojes de pared, sillones de 
i portal escaparates americanos, libre-
| ros, sillas giratorias, neveras, aparado-
| res. paravanes y s i l lería del país en to-
j dos ios estilos. Vendemos los afamados 
Juegos de meple compuestos de escapa-
rate, cama, coqueta, mesa de noche, 
chiffonier y banqueta a 185 pesos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
" L a Especial", Neptuno, 159, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno, 
159. 
Vendo los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase ds muebles a gusto 
del más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en ia eataclf^-
S E COMPRAN MAQUINAS D E S1N-
ger de gabln^tek fonógrafos y discos y 
toda clase de muebles. Angeles. 36. 
Teléfono A-8861. 
47803 2o Dbre. 
MXrEBI .Es ! S E COMPRAN D E TTSO 
en toda-i cantidades.. L a ' Primera de 
Vives. T e l . A-2035. 
45774 Z0 db« 
B A S T I D O R É S Y C O L O M B I N A S 
extrafinoi a domicilio, precios económi-
cos, se tornan medidas. Teléfono M-777B 
L a Casa del Pueblo, la tercera de Mas-
tache. 
47822 16 E n . 
B U E N N E G O C I O . P O R D I S G U S T O D E 
socios, vendo un escriterio caoba 60 por 
36, una mesa máquina caoba de guardar 
| máquina, un archivo, un Juego de cuar-
to meple muy barato todo. Informan: 
Maloja. 187, moderno. 
47868 34 Dbre. 
V E N D O DOS J U E G O S DD C U A R T O ; 
uno grande y otro í'V.ico; uno de come-
dir, uno de sala, una bastonera fina; 
un escritorio señori ta laqueado: una 
mesa billar: 5 Juegos mamparas; una 
pantalla comedor; un escaparate; una 
alfombra grande. Lo doy barato. Ver-
loo. Gervasio 68. T e l . M-7875. 
48455 24 db. 
M u e b l e s d e B a m b ú d e l J a p ó n 
Juego de sala, sillitas para niños y pa-
r:.banea más elegantes y económicos . 
Se vendo a los precios más baratos. 
" E l Kobe". Monte, 146. Teléfono M-
9J90 
45749 s i uct-B. 
M U E B L E S B A R A T O S 
No compro sin ver estos precios don-
de será bier servido por poco dinero, 
hay juegos completos, también piezas 
sueltas, escaparates desde JlO'con lunas 
$30, camas bastidor fino 10 pesos, cómo-
da 15 pesos, mesas correderas 7 pesos 
Id. noche ? pesos, juego cuarto mar-
quetería 120 pesos, sala. 60 pesos, co-
medor moderno 75 pesos y otros que no 
se detallan, todo a precios de ganga. 
Véalos en 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 
L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Préstamos > almacén de muebles. Se 
realizan grandes existencias de joye 
ría fina, procedente de préstamos 
vencidos, por la mitad de su valor. 
También se realizan grandes exis-
tencias en muebles de todas clases, a 
cualquier precio. Doy dinero con mó-
dico interés, sobre alhajas y objetos 
c?e valor, guardando mucha reserva 
en las operaciones. Viñíe esta casa y 
te convencerá. San Nicolás, 250, en-
tre Corrales y Gloria, teléfono M-
2S75. 
RUFINO G. ARANGO 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando los mejores pre-
cios. * 
C o m p r o M á q u i n a s d e E s c r i b i r 
Pago alto precio, porque las necesito 
i pura montar gran academia. Avisando 
a1 te éfono M-6237. voy rápido con el 
dinero. M-6237. 
48179 29 Dbre. 
J U E G O S D E C U A R T O 
Con marqnetería y esmaltados, bara-. 
tfslmos. 
' J U E G O S D E C O M E D O R 
En varios estilos do caoba, y cedro, 
y piezas sueltas. Juegos de sala es-
maltados, 6 piezas 70 y 50 pesos. 
C A M A S Y L A M P A R A S 
Varias ploras sueltas; sillones de 
portal, americanos y del país, si l lería 
en varios estilos. 
L a Socleda-1. Neptuno, 227 y 229, casi 
esquina a Oquendo. Teléfono M-9109. 
NOTA: Admitimos muebles usados en 




J U E G O P A R A S A L A 
de mimbre fino, con cretona, de caoba 
esmaltado; de Idem tapizado; Idem co-
rrlente, en color natural ~y en color 
caoba, a precios de ganga por ser de 
relance. ' " E l Vesubio". Factor ía y 
Corrales. 
J U E G O P A R A . C O M E D O R 
de caoba y de cedro, «s i l los Colonial, 
fino y corrlenta, redondos y cuadrados, 
con marquetería y con filete blanco, 
desde el mejor al peor, barat í s imos . 
*E1 Vesubio". Factoría y Corrales. 
J U E G O P A R A C U A R T O 
de tres cuerpos, con marouetería, con 
filete celuloide, con bronces, esmalta-
dos, grandes y chicos, nuevos y de uso, 
finos y corrientes a precios de circuns-
tancias: " E l Vesub^", Factoría y Co-
rrales. 
B O T O N 
A E S F E R A " 
U N I C O D E G A R A N T I A 
L A N U E V A M O D A 
Juegos de cuarto, desde 95 pesos; de 
comedor, desde 86; de sala, desde 60; 
Idem de majagua Idem esmálta la, ri. s-
de 80 t piezas sueltas; coches de nido, 
de mimbre, desde 15; ^caparatea, des-
de i4; lavabos, cómodas , neveras, ca-
mas, victrolas Víctor de gabinete, s i -
llones de mimbre Idem del país, lám-
paras y de todas clases de muebles; 
juegos de tres cuerpos de cuarto, des-
de 200, uno de s e ñ o r i t a color mar.fil. 
to-Io en ganga, en San Jo-st 75. Teléfo-
no M-7429. 
4507^ 81 Dbre. 
U N A C O C I N A D E G A S 
marca Vulcan, de 4 hornillas y dos 
hornos, con un mes de uso; costó 111 
pesos y se vende en 70 pesos. Véase 
en Zanja, número 70. 
48273 4 E n . 
S E V E N D E N S O S M O S T R A D O R E S 
como de tres metros cada uno con re-
jas metál icas, propios para oficinas y 
vaHos ventiladores. Oficios, 54. 
48265 30 Dbr«. 
S E V E N D E E L E G A N T E J U E G O D E 
sala de gran lujo, casi nuevo, moderno. 
Valle 67. altos. Departamento C . 
48277 26 Dbre. 
S E V E N D E UNA COCINA D E GAS Üe 
muy poco uso con seis hornillas, tres 
hornos y un calentador. Calle G, núme-
ro 129. Vedado. Teléfono F-2410. 
48261 23 Dbre. 
SE A R R E G L A N M U E B L E S 
reformamos, reparamos toda clase de 
muebles dejándolos completamente nue-
vos y de la forma más moderna. L J 
garantizamos nuestros trabajos, lo fnls-
mo en esmalte, barniz o tapiz, le en-
vasamow sus muebles, para el Interior 
o •?! extranjero. " E l Arte". Manrique, 
122 Teléfono M-1059. 
4S185 18 E n . 
c'ases y tamaños de mulos "t* to4M 
un gran surtido do- vacas ier). eneO»oi 
razas Holsteln, Jersev y rlUri~:er<» 
ba^.s / muías de monta, muy "*ey' 
i,emus además 10 Troys. \2 
zorras. í carros Sampson g 
3 faetones y 2 arañas, i s 
10 cucharones. Todo i 
Jar .-o y Cuervo. Marina ndrn 
quina a Atarés, J . del M 
lo negro .'anudo que entiende por no r 
P E R D I D A S 




; " Y o n r ' . Se dará una gran gratifica 
• - - i i I ' _ C l POR T E N E R S E Q U E A U S S w ? 
cion a quien lo entregue en Linea os., dueñ0j Se venden 2 hermosa 
enlre B y C, Vedado. 
48384 24 d 
A L Q U I L A M O S M A Q U I N A S 
Para coser, "Sínger" y otras marcas. 
L a s vendemos a plazos y al contado. 
Hacemos cambios y reparaciones de to-
das clases. Avise al teléfono A-4522. 
San Rafael y Lealtad, Agencia de "Sín-
ger". Tenemos de dobladillo de 0J6 y 
plisar. • * 
4813* 29 Dbre. 
H O R R O R O S A GANGA, NO P A G U E N 
guuas, se vende una pesa reloj peso 30 
libras, marca Detroit que vale en la 
Compañía 225 y yo la doy en 80 pesos, 
está flamante: una caja contadora cao-
b', marca National con tlequets y ma-
nigueta marca 9.99 y la doy en 350 y VLhi en la Compañía 525. Informan en 
la misma. Gertrudis y A^llaneda, Ví-
bora, a todas horas, también vendo un 
solí.r con 186 varas con 100 pesos de 
entrada y 15 mensuales. 
4<-'196 29 Dbre. 
P E R R O E X T R A V I A D O . S E H A E X -
travlado un perrito de raza Pekeenese 
(japonés) color aleonado y obscuro por 
arriba, lanudo, orejas caidss y ociqultO 
aplastado, ojos saltones: le falta un 
¿lente; responde por el nombre de Gua-
pl . Su duefto lo gratif icará en Línea 
Xo 130 A entre 1Q. y 12.-
48417 27 db 
S E G R A T I P I C A R A A L A P E R S O N A 
que entregue un perro "Foxterrier 
cruzado, que se perdió en Jesús del 
Monte, blanco mocho, la cabeza negra, 
una r a y i blanca entre las orejas y dos 
pintas nepras en e: cuerpo por el Ia**.1 
derecho. Reina y Galiano. Teléfono M-
5746. 
48255 24 Dbre. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
M A Q U I N A S S I N G E R 
SI U « desea a plazos, contado, cambiar, 
alquilar o arreglar, diríjanse a la agen-
cia de "Sínger*. San Rafael y Lealtad 
o avisen al te léfono A-4522. Vamos a 
domicilio. Profesora de bordados gra-
tis; para los clientes. También tene-
mos algunas usadas muy baratas. 
* M M i 18 E n . 
C O M P R A M O S 
Vendemos a plazos: cajas de caudales, 
archivos, muebles de oficina, máquinas 
de escribir, máquinas de coser, Sínger 
y muebles modernos. L a Hispano Cu-
ba. Villegas, 6, por Ave. de Bélgica, 
número 37-D. Teléfono A-8054. Losada. 
47990 17 E n . 
MAQUINA S I N G E R O V I L L O C E N -
tral, 7 gavetas, un mes de uso, $45; co-
c;na estufina "Clark" 3 hornillas, ga-
rantizada. $12 mínimo precio. Corrales, 
70, cerca Aguila, casa particular. 
48180 23 Dbre. 
J U E G O D E M I M B R E 
fino, color gris, 0 piezas, completamente 
nuevo; Idem esmaltado; juego cuarto, 
tres cuerpos, 6 piezas, fino; Idem de 
comedor, modelo Colonial, se venden a 
r.iltad de precio, juntos cor. varios mué-
oles más, en Corrales 53, bajos, esquina 
a Factor ía . 
4S339 25 db. 
S E V E N D E UN J U E G O D E COMEDOR, 
moderno, d e cedro marqueteado, com-
puesto de 10 piezas, se da por la mitad 
de su valor. Se puede ver de 1 a 4. 
Sun Lázaro; número 341, 2o. piso. Iz-
quierda 
4S155 23 Dbre. 
S E COMPONEN Y B A R N I Z A N M U E -
bles tapizamos, lacamos, esmaltemos, 
también trasformamos toda clase de 
trabajo concerniente U ramo. Manri-
que 50 entre Virtudes y Cooncordia. 
Tekfono M-4445. Maruel Fernández . 
47G-5 • 14 É n . 
I N T E R E S A N T E . S E V E N D E N M E S A S 
y mostradores caoba, propios para pe-
lotería, tienda de ropa o sastrería y 
l ibrería. Apodaca 58. -
<'914 27 db. 
M A Q U I N A S S I N G E R 
SI las desea n plazos, contado, cambiar 
o arreglar llame al teléfono A-2524 en 
Obispo, número 91-A, Carlos Estévez y 
será atendida su o íden en el mismo día 
que usted avise. 
.««7 0 9 7 _ E n . _ 
Compramos toda cl^«e de muebles, 
modernos y de oficina, máquinas de 
todas clases, Victrolas, discos y toda 
dase de alhajas. Aguila 145. Teléfo-
no A-2898. L a Confianza. 
47916 1 en. 
G R W N O P O R T U N I D A D P A R A HAcer-
se de un magnifico «autopiano entera-
mente nuevo jfor la mitad de su oréelo . 
Se vende por ausentarse su dueño. 
Urge la venta. Puede, verse en Manri-
que, 76, baios, antiguos 
48308 30 Dbre. 
maestras de tiro de muy bue 
y un car-e ¿e 4 ruedas con 
herraje en espléndidas cotiu 
Pueden verse a todas horas en 
dar^s y San Manuel. Marianao 
tar por Domingo Freyro. 
M U L O S Y V A C A S BARATOS 
Recibimos semanalmente lotes 
los de todas clases y todos tam A8' 
Tenemos un írran surtido de vaSHÍ 
dieras d»> razas Holstein Jerse' 1 
Guernscv caballos de monta 1 
nos Harpor Brothere Co. Concha 1 
me-o I I . Habana. " na. m 
_ J ¥LZI . 29 Dbr̂  
U N H E R B O S O C A B A L L O Caiíu" 
fino de monta y dos vacas extrani 
bien aclimatadas, se venden en nr n 
clón. pued- verse a todas horas Wa¡ 
Joaquín. 60. Guanabacoa. * 
í '2«3 27 Db„. 




' L A E S T R E L L A " 
D I S C O S D E O P E R A 
y corrientes de relance, tenemos unos 
2.000 desde 40 cts. Victrolas y fonó-
grafos de uso. Joyas de todas clase% a 
como quieran. Muebles a precios de cir-
cunstancias. IJopa • a cualquier precio. 
"1 Vesubio", Corrales y Factoría . 
48339 25 db. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 . 
' T R E S V I C T R O L A S 
"Víctor", modelos, X V I y X , flamantes, 
con varios discos, se realizan a cual-
quier precio. Muebles sueltos y en jue-
gos de todas clases y precios; máqui-
na» "Sln?er" de ovillo y lanzadera; 
lámparas y pantallas, relojes y joyas. 
Todo barato por ser de ocas ión. " F l Ve-
subio". Factoría y Corrales. 




98 . . Teléfono A-39T» . 
A-3906. Mudamos todas cli^ 
les, pianos, r-aja do caudal? 
maquinaría, ciudad e interior en carrS 
camiones o zorras. ^ 
47222 11, En, 
D I N E R O E H I P O T E C A " " 
•laño I 
TOMO E N . H I P O T E C A 5,000 PÜSQÍ 
sobre casa en el Vedado, 'rato airectal 
Llamen al teléfono M-9331 ' 
48334 "23 Hbr», 
V I C T R O L A E N STUY BUENAS^f iON-
dicior.es casi nueva, se vende Una tipo 
gabinete de caoba, puede verse eu Luz, 
número 76, bajos. 
4815? 27 Dbre. 
M Ü S K i A 
I N S T R U M E N T O S 
t , ( )MPOSrrXA 48. HABANA 
TOMO E N P R I M E R A H I P O T E C A DM 
mil pesos tipo 8 010, media cuadn 
Calzada de Jesfls del Monte- es 
na. Notaría Mlchelena. Tel -.1 
43347 O7H 
DINERO EN TODAS CANTIDADES 
A L S I E T E POR CIENTO 
Oficina particular Sarrá, (altos Boti-
ca). Teniente Rey y Compoiteli 
A-4358. Dr. Valdivia, 
ñor Falber. 
•*7948 








D W F . R 0 P A R A HIPOTECAS 
e n las m e j o r e s c o n d i c i o n e s . Migud 
F . M á r q u e z . C u b a , 3 2 . 
E N H I P O T E C A S E DAN E E S D E 500 I 
a,áj)0 pesos sin correiaje. Informan: 
yan Rafael y Aguila, Café Siglo XXÜ 
vidriera de tabacos, de 9 a 11 y d« 2 t-
4. Díaz . 
47812 25 Dbr«. 
A U T O P I A N O E L E C T R I C O Y IDE P E -
dal*s, completamente nuevo en 575 pe-
sos coi! algunos rollos, si no le convie-
ne el precio no se moleste en verlo, no 
se da menos. Manrique, número 10,, 
bajos, derecha. 
4S154 27 Dbre. 
TCMO E N P R I M E R A H I P O T E C A CUÍ-
CO mil pesos en el Cerro sobre i CttM 
al !) 0|0. 600 metros. Notaría Mlche-
lena, alto-j do Marte y Belona. Telélo* 
no A-6497. 
4R347 24 <Jb, 
XTN PIANO E N MUY B U E N A S C O N E I -
clon^s para estudios, puede verse en 
Mnanoue, número 16, bajos. 
481; 27 Dbre. 
P I A N O L A E L E C T R I C A P R O P I A ' P A -
ra café, tiene para tocar con hechar 
una peseta en la ranura. No reparamos 
precio. Monserrato, 37, bajos. Teléfono A-tQ î. 
47J88 2 E n . 
T O M O E N P R I M E R A HIPOTECA 
$2.50lT sobre una propltdod que ni» 
¡jfi.OOO pago el 12 0¡0 por dos afiorT 
dos más; deseo tratar con el Intere* 
do. Informes: Belascoaln 54, altos, » 
0 a 11 y de 1 a 5. T e l . A-0516. I 
48337 23 db. 
V I C T R O L A S 
R E G I S T R A D O R A S A L E M A N A S 
a plazos cómodos. 40 por ciento mAs 
baratas, de clnt.-*, ticket 99.99 en $400; 
de contado 20 por ciento descuento. V a -
rios estilos caoba, más práct icas; no se 
pudren. Calle Barcelona. 3. 
47673 » " 31 Dbre. 
Se liquidan barat ís imas, de gabinete y 
mosa y fonógrafos Víctor de todos ta-
maños . Suárez, número 53, esquina a 
Gloria. 
48027 26 Dbre. 
AUTOPIANO, S E V E N D E CON R O -
llos. barato y automóvi l Hudson tipo 
Sport de 1923, para verlo en Trocadero, 
número 113, bajos. Teléfono 4779. 
48012 23 Dbre. 
A R T E S Y O F I C I O S 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
P I D A S U COMIDA A ACOSTA 99, don-
de mejor se come, horas fijas y mu-
cho aseo para uno 60, para rtos 1.00, 
para tres 1 60. Servimos a domicilio' 
Teléfono A-2493. 
<7<33 23 Dbre. 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único quj garantiza la 
completa extirpación de tan dañino In-
secto. Contando con el mejor proced-l 
miento y gran práct ica. Recibe avisos 
Jesús del Monte 534. A . Pinol. Telé-
fono 1-3302. 
48046 17 E n . 
P A R A F A B R I C A R 
0 REEDIFICAR 
e n b u e n o s p u n t o s , se da en 
h i p o t e c a a l 8 p o r d e n t ó cual-
a u i e r c a n t i d a d , desde 10,000 
a $ 1 0 0 , 0 0 0 . I n f o r m e s : Rico, 
B a n c o P r e s t a t a r i o d e Cuba. 











H I P O T E C A S A L 7 0 0 
Desde 5 a 100,000 pesos, con b""» »^ 
rantíu y biei: Mtuada, voy a t00?^. 
barrios y ivpartos a otros tlpos^*^ 
drado, 18 de 9 a 11 a. m. E ' 
47267 11 
M I S C E L A N E A 
M U E B L E S S U E L T O S 
dQ todas clases y precios, nuevos y de 
uso. modeinos y antiguos. Surtido com-
pleto a precios de l iquidación. " E l Ve-
subio"'. Factoría y Corrales. 
V I C T R O I A S , R E L O J E S J O Y A S Y 
O B J E T O S D E A R T E 
Victrolas 'Víctor" y "Edls« i" de gabi-
nete y de mesa. Relojes dt oro. plata 
y níquel, para sefiora, « m y finos. Mu-
leba^ joyas de oro y platino y brlllan-
Ites. Varios objetos art íst icos a precios 
ocasionales. " E l Vesubio". Factor ía y 
Corrales. 
¡ M á q u i n a s d e C o s e r y L á m p a r a s 
Máquinas "Singer''. de lanzadera y de 
cviJlo de gabinete y de cajón, en ro-
ble y nogal. Lámparas para sala y 
cuarto, pantallas para comedor, de bron-
ce y de metal, a cualquier precio. " E l 
Vesubio". Factoría y Corrales. 
4R339 23 db. 
X . U C E T A S D E V I D R I O S . VE1TOO U I I A 
luceta con cristales cuadrados t< 5" por 
10", tiene 6 varas tie largo por una 
vara y cuarto de ancho, armazón de 
cedro, en buen estado. Tamb'én tres 
lucetas m á s pequeñas . Przi'o razona-
ble, o las cambio por mamparas. B-i-
rrlo O'Reilly, número 57. A-J¿62 
48336 £ 3 D b r e . 
¡ ¡ Ostiones! I Los mejores de Cuba, 
se venden y se llevan a domicilio, a 
15 centavos docena, por ciento un pe-
so. Se reciben todos ios días de los 
criaderos tresecs. Dejar aviso y su im-
porte, Gervasio, 127, entre Salud y 
Reina. 
46693 ^ 23 d 
M A K M O E E R I A E L V A E I i E D E ORO 
de Francisco Barrelro y Ca. V . Ruiz 
de Luzur'.aga 101, antes Vives. Haba-
na. Me hago cargo de todo trabajo con-
cerniente al ramo. Precios sin compe-
tencia. Teléfono A-44S5. 
48053 17 E n . , 
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E UNA P A E E J I T A D E P E -
rrltos Malteses lindos y finos que pa-
recen de juguete, también «se venden 
\0Á Padres. Para verlos en San Lázaro, 
480. altos. Teléfono M-5894 
*rc<3 27 Dbre. 
G . D E L M O N T E 
NOTARIO COMERCIAL 
Solares y casas en el Vedado. Di*» 
en hipoteca. Habana 82. Tel. 
S I N C O B R A R C O R R E T A J E 
por ciento, sale al 6 por ciento 
40.000 pesos juntos o fracción 
primera hipoteca sobre casas « 










las jas semanas magní-
de vacas lecheras, de pura 
C O M E R C I A N T E S 
Juguetes, bisutería y quincalla, se ven-
den a precios sin comparación. So de-
Je de pasar. Al campo ii.andamos lis-
tas. E l Almacén . Habana. 9'i. Habana. 
45415 28 Dbre. 
•VENDO P U E R T A S Y R E J A S U S A D A S 
en buen esfade. Durego y Correa, ta-
ller de carpintería . 
47414 23 Dbre. 
Jeney y Holstein. Pueden ver-
se en casa de: 
JOSE C A S T I E L L O Y CA, 
C A L L E 25, No. 7. E N T R E MARINA 
E INFANTA 
T E L F . M-4029 
C 7724 ind. 6 oc 
HIPOTECAS 
Colocamos $150.000 al 7 por 
cantidades desde $6.000 en a d ^ 
pudiendo cancelar cantidades Pa. 
les sólo con tres A,* 
$60.000 al 8 por ciento Para. 
y repartos de la Habana, desde 
en adelante. Más detalles: 0 
LA C A S A V I L A 
Corrales No. 2, C . Gran existencia de 
suelas para) calzado y Talabartería . A r -
t ículos para talabarteros y zapateros. 
Ventas al por mayor y menor. Tengo 
un Juego de maquinarla de uso. Para 
fabricar calzado compuesta de máqui-
na Mac Kay , máquina Landls No. 12, 
Banco auxiliar grande. Máquina de cor-
tar suelas. Máquina de abrir hendidos. 
Un cilindro y hormaje. Compro y ven-
do toda clase de maquinarla de Tala-
bartería y Zapatería . 
47757 23 db. 
M A M P A R A S 
Vuelvo a vendrr mamparas más bara-
tas que nadie. Belascoaln 86. Teléfono 
M-7883. 
47760 3i db. 
S E V E N D E N DOS E L E V A D O R E S D E 
mano, son excelentes, pueden verse tra-
bajando en Cuba 85, esquina a Santa 
Clara, se dan muy baratos. 
47367 23 Dbre. 
Siempre tenemos en nuestro establo 
magníficas jacas y yeguas muy fi-
nas, caminadoras de Kentucky y Ten-
nessee. Magníficos caballos de trote. 
Muy buenos sementales y un magní-
fico burro. Pueden verse en casa de 
JOSE C A S T I E L L O Y CA. 
C A L L E 25, No. 7, E N T R E MARINA 
E INFANTA 
T E L F . M-4029 
C ;723 Ind 6 oc. 
EMPEDRADO 30-B 
T E L E F O N O A-1691 
47660 
D I N E R O P A R A HIPOTECAS 
A L 7 P O R C I E N T O 
C O M P R A V E N T A D E C A S * ' 
C L A U D I O D E L O S R E i ^ 
C u b a 5 4 






D I N E R O CON 
v al Interesado, con g 
í-erllflcados del Nacional. 
Sr Menéndez . . Aranguren 






- 73' j0 de i 
A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O * ; 
•DODOE B U G T R E S " 
fuelle, vestiduras, goma* ^ 
Luaces, nümero 2. 
4847«' 
i. garantizado^ S ^ J ^ d<i'KJ¡¿. 
c i 
usada3 H» 
1 ^ase ¿ 
'slos trah,, 
LS a la 
B A R A T o T 
v 8 b i * S 5 10 aserte. Rluy 
gsc AS10 X C I 
D L ^ I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 3 d e 1 9 2 3 
P A G I N A T R E I N T I U N A 
A U T O M O V I L E S 
EÜREKA 
Firestone. Almacenista, Anto-
Go3ias r Gran gnrtido de accesonos 
& Do? jes para automóviles y ca-
^oBfr- v Garage, Ennque Vi-
p Ofi^,5 y149 anteS Concordia, 
jloeodas nam. » A.0898< Habana. 
^ - 9936 
A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L E S 
Para bodas y paseos la ún i ca casa mi*, 
cuenta ron tres elegantes Llmousines 
pana dichos servicios, al precio de nuln-
Prado30^'11 adelante- Teléfono A-4426 
447802 " 1% E 
Krto P01" "noslé a: 139. Garage. 







G R A N C A M I O N 
• x ^ toneladas; P«ro carga 14 
j-4$45S • 1 
' Jotes ae • 
tamad 






:Je,n en pr¿p2! 
J U D A D A S 
)no A-397S i . 
^ todas c l t l 
)a de caudal-
erior en carrij 
11 En. 
k ¿,000 FESQ) 




"lite- es ^ 








^ ^ d i n e r o , no compren ni 
^ T n tus autos sin ver primero los 
íeneo en existencia, carros re-
últimos tipos, precios ¿orpren-
absoluta garantía y reserva. 
yiUuendas núm. 149,^8^68 
K d i a . Garage Eureka, telefonos 
% A-0898. Habana. 
-^T^n VTS A t r r o M O T X L " B E R -
^*^t?SO 00 Tiene las gomas casi 
' 611 Puede verse en el Garage " L a 
^enda" . Alambique 15. ^ ^ 
C A M I Ó N K r r v o C E S R A D O 
para reparto arranque, bomba aire mo 
tor seis ruedas, precio 650 pesos a ^ n 
tando en pago máquina chica TaHer 
c a r r e a r l a "Virgen Reg la ' . Cr^\n^i l 
— 24 Dbre. 
C O M P R A S 
Compro casas y solares y contratos de 
solares urbanizados; no pagará corre-
taje ©I vendedor, facilito dinero en hi-
poteca a mOdico interés, rapidez y re-
serva. Figuras. 75. A-6021. Manuel 
l-aenin. 
47576 24 Dbre, 
A N T E S C E COMPRAR A U T O M O V I L 
de M. Adrover: al l í enoontra^u/ ted 
fhcvro le t , Dodge Brother, BUR Estre-
lls. Studebaker y varios Fords todo, 
esos autos son de poco uso y a oréelos 
sumamente baratos. precios 
48078 21 db. 
GOMAS U. S. R O Y A L C0RD. 
Almacenista 
NARCISO DO VAL 
Gran surtido de accesorios y noveda-
des para automóviles. No deje de visi-
tar esta yu casa. Vista bace fe. Ofici-
nas y Garage: Morro 5-A, Teléfono 
A-7055, Habana. 
C 1784 I n d 4 m z . 
Estoy en busca de una casa que pro-
duce buena renta, de 15 a 30 mil pe-
sos; negocio pronto si el precio es-
*á correcto. Buen punto, comercial si 
es posible. Dirigirse por escrito a la 
señora Louisa Bohn, calle Máximo 
Gómez, 5, altos, Habana. 
47999 24 d. 
F I N C A S U R B A N A S F I N C A S U R B A N A S S O L A R E S Y E R M O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
E N SANTOS S U A R E Z , S E V E N D E una 
gran esquina para establecimiento aca-
bada de hacer, las otras tres esquinas 
e s t á n fabricadas para casa da ía-TÚlia, 
so cia muy barata, es un gran punto lo 
da la fachada de can te r í a , precio 6,000 
pesos, no corredores. In forman de 1 a 
6 o. m . Enamorados, 54, entre Flores y 
Serrano, Juan Teselro. 
48110 23 Dbre . 
E N $11,000 S E V E N D E UNA CASA D E 
¡ cons t rucc ión moderna, con sala, saleta, 
¡ c u a t r o habitaciones y d e m á s servicios, 
. en la calle de M a r q u é s González entre 
i r i g u r a s y Benjumeda. Renta $80.00. 
In fo rma su dueño Sr. Alvarez, Merca-
deres 22, altos, de 11 a 12 y de 5 a 6 
48360 . 26 db . 
V E N T A E S Q U I N A Y CASA M O D E » -
na y 6,000 pesos dos casitas a $2.^00 
sin gastos, escrituras, J e s ú s del Monte 
una cuadra Calzada. Informes de 12 a 
5. Santos Suá rez , 18. Vl l lanueva . 
47383 23 Dbre . 
V E N D O E N J E S U S D E L M O K T B Y 
I-iuyanó casas y solares de centro y es-
quinas, grandes y chicas, bien s i tua-
dos y en p r o p o r c i ó n . Francisco Her-
nández . Guasabacoa 60, entre Compro-
miso y Herrera. Luyanf l . 
4"363 ' 23 db. 
C O M P R O C A S A S Y S O L A R E S 
y contratos de solares urbanizados; no 
pagará corretaje el vendedor, facilito 
dinero en hipoteca a módico Interés, 
rapidez y reserva. Figuras, 78. A-6021. 
Manuel Llen ín . 
iTI 24 Dbre. 
COMPRO P I R C A S R U S T I C A S D I R E C -
to con s in dueños, doy dinero en hipo-
teca en todas cantidad'es. Llame al te-
léfono 1-2895. Señor Delgado, 7 a 9. 
12 a 2. no cobra comis ión , 
*8320 23 Dbre. 
Víbora. E B ventajosas condiciones de 
Pógo, vendo en "Sania Amalia" re-
gio chalet de esquina con mil quinien-
tas varas, próximo a la calzada, con 
portal, sala, comedor, cinco cuartos y 
uno alto, grandes cuartos de baño, 
muchos frutales. Estrada Mora, Ofi-
cina del Reparto. 
47711 25 d 
I V E D A D O . S E V E K D E N T R E S CASAS 
luna grande y dos chicas a una cuadra 
del parque de Medina, t rn tc directo sin 
I i n t e rvenc ión ds correoores. I n fo rma : 
¡ J . S. VlUalba . Tejadil lo N o . 7. T e l é -
f o n o A-1327. 
i 46099 18 db. 
S O L A K E S Y E R M O S 
S E V E R D E UNA P A R C E L A E R L A 
calle H , muy cerca de Linea, de 14 por , 
35 a $29.00 m¡c, muy llana y rodeada ! 
de buenas casas. In forma: U . del Alón- i 
t e . Habana. 82. T e l . A-2474. 
C9432 30°-* j 
S O L A R E S A CENSO 
Vedado. CaUes 2?, 25, 27, 29, 31, 33, 
20, 22 y 24, 26, 28, 30, 32. Urbani-
zación completa. Informarán: L . 
Kohly. Manzana de Gómez, 355, de 4 
a 7 p. m. Telf. A-0383. 
46947 30_d__ 
GANGA. S E V E N D E A P L a Z O » UN 
hermoso s^iar en la Víbora , caite oe 
O 'Fa r r l l l enrre Goicurla y J-.i»n Delira-
do, 12 por 5S, a 5 pesos vara; 1,300 pe-
sos al contado y el resto a plazos.^ A . 
Guerra, San J o a q u í n 50. T e l . A-7712. 
47191 26 D 
P A R A L A O P E R A , S E V E N D E U N 
magníf ico automóvi l marca Fiat L a n -
dolet, motor tipo uno. muy poco uso y 
se da barato. Su dueño en la calle Cu-
baj, número 6, pregunten al portero 
4I7815 20 Dbré. 
U R B A N A S 
C E R C A D E B E L A S C O A I N . V E N D O 
cusa calle de Salud, vieja 300 varas 
$10,000. escribir o ver a J . Gonzá l ez . 
Damas, n ú m e r o 6- altos y c o n t e s t a r á . 
48461 i En . 
^ ^ ¡ T u N C A M I O N D O D G E D E 
U T ,tiHda, casi nuevo, con carroce-
f^rooio para^eparto de v íveres etc., 
Pí-oPrr>Men se cambia por un camión 
^ T d e l tonelada, i l á x i m o Gómea. 
fcf Santa Clara. ^ 
-""O 
r ^ ^ Z UN P O R D . P U E L L E , V E S -
comas, todo huevo, se da muy 
• S o por no Poderlo atender su due-
^Morro, 1. 24 Dbre_ 
S E V E N D E U N C H E V R O L E T D E L 
21, vestidura y fuelle nuevo, arranque 
en buenas condiciones, todo muy ba-
ra to . Plaza del Vapor, 52. por Drago-
nes, de, 10 a 11 a. m. o de 6 p. m a 
las 12. >T • 
47402 , 23 Dbre. 
P O R T E N E R Q U E E M B A R C A R S E 
vende una casa huéspedes . Informan: 
San Ignacio, 92, bodega. 
*9487 27 Dbre. 
Vendo Overland Conntry Club, com-
pleto y barato. Informes: 1-4680, 
'18225 25 db. 
S E V E N D E U N S O L A R CON DOS 
cuartos de mamposterfa v sus servicios 
sanltarlo.s precio $2,300, Informan: 
Daolz, 24, Cerro. 
S E V E N D E UNA CASA S E I S M E -
troa de frente por cuarentaidos de fon-
do, sala, saleta, dos hermosos cuartos, 
toda de citarón, entrada independiente, 
precio $4,300. Informa: Daolz, 24. Ce-
rro. , 
S E V E R D E UNA CASA P O R T A L , SA-
la, saleta, dos grandes cuartos, toda 
de c íe le raso, precio 4,á00 pesos. I n -
forman: Daolz, 24, Cerro. 
48124 3 E n . 
L U Y A N O A DOS C U A D R A S C A L Z A D A 
en Juanelo, vendo casa de manipostería 
y columnas, nueva, / 112 por "23, se de-
j a algo en hipoteca. E n $3.20u. está 
regalada. Informes en la misma. Calle 
Soto y Guadalupe. 
48398 24 db. 
H A B A N A . E S Q U I N A DOS P L A N T A S 
moderna $20.000. barrio del Angel, 350 
m. 25.000 pesos. Depto. 217. Manzana 
de Gómez, de 10 a 11 y de 4 a 5. 
4S14» 23 Dbre. 




fí DESDE 500 I 
ije. Informa 
Jafé Siglo XI 
f a 11 y d« : 
25 Dbre, 
-ñero con la p in tura en mal esta-
. v/ble con el Inventor Gustavo 
íLhtl Virtudes 8, el arreglar como-
'-"̂  v sm usted pagar un centavo. 
Hay todos los colores y se seca 
W '̂t minutos. Recomendaciones del 
SLcídente de ¡os U . S. y Cuba. Usted 
B ¿ r gu au tomóvi l a disposic ión del 
f »-icr y él arreglar como nuevo los 
ültro euardafangos en tres d ías , ho-
de trabajo de 8 y media a. m . haw-
J í i n ni g ra t i s . Este invento es pa-
BLudo er los I L ü . Cuba, México. 
^ B ¡ i ' 7 no confunde usted este Tus-
Aelac con pintura ordinar ia . 
El inventor puede enseña r a usted 
„. '"-. adiciones de todas partes df.1 
^¡¿flo de los mejores fabricantes en 
mbles y pianos. 
El inventor no aulere su dinero, ún l -
lente desea demostrar su invento, 
edalla? do oro de L o n d í n . Barcelona 
St. Louls. Gustavo Tuschel . V i r t u -
ITTMOS 23 Dbre . 
HUDSON T I P O S P O R T D E 1923 com-
pletamente nuevo, 6 gomas y pintura 
de fábrica, se garantiza y una pianola 
y rollos. Para verlo: Trocadero. 113 
bajoj . Teléfono 4779. 
48013 23 Dbre. 
S E V E N D E UNA C A R R O C E R I A C E -
rrada c\* reparto y toda clase de pie-
zas d»' Briscoe. Sitios. 73. 
4SJ21 23 Dbr. 
0 VERDE B A R A T O U N CAMION 
¡Hck, cerrado, c a r roce r í a sin estrenar. 
K Leonardo, entre Flores y Serrano, 
¡TILLA DOUA. Reparto Santos Suárez . 
Ynto solamente con part iculares. 
1 4M78 2 7 Dbre. 
CiMIOIT MARCA B E T H L E H E M D E 
'tovtoneladas, ca r rocer ía cerrada, pro-
,plo para reparto de mercanc í a s , con 
ílumbrado de acetileno. Oficios, 04. 
«265 30 Dbre . 
IIPOTECA CJ 




A H I P O T E C A 
dedod que T»1« 
por dos aftory 
con el Intere* 
in 64, alto», i» 
. A-0616. I 
23 db. . 
E E D I F I C A R 
s e d a en 
c i e n t o cual-
:sde 1 0 , 0 0 0 
r m e s : Rico, 
d e Cuba. 
.«AÍGA, SE V E N D E U N PORD C A S I 
'nuevo preparado para salir a la calle, 
••do §0 pesos, urge la venta por tener 
,nt embarcarse su d u e ñ o . Informan: 
(Jííós del Monto. ÓGo . 
«82U 23 Dbre. 
Lu motocicletas "ludían" del último 
modelo es la última palabra en el 
irte mecánico. Se venden nuevas de 
fílrica a $300. Nota: También te-
jaos do uso. Agente, Cándido Ló-
PO, Jesús del Monte, 252, teléfono 
•I-2367. 
>C9434 15 d 18 
S E VEKTDE O S E N E G O C I A CON CA-
sa, terrenos o prendaM. máquina de 5 
pasajeros Reveré en magníf icas con-
diciones. Informa: Alvarez. Teléfono 
A-7661, de 9 a 11 y de 2 a 4. 
48005 28 Dbre. 
C A R R U A J E S 
C E 3 T 1 C A D E M I M B R E 
Para caballito pony, vendo una con BUS 
arreltos; bonito regalo para un nlflo, 
para las Pascuas, acabada de Importar; 
ey una cosa de gusto. Véanla- en Colón 
N ó . 1. Ga>án. 
•Í7749 26 db. 
M A Q U I N A R I A S 
S I UD, T I E N E 9500,00 Y E S E T C P R E N -
dedor, véase al S r . Lópp.ü, Zulueta 44 
y h a r á negocio. En la misma sé ven-* 
de una prnesa Liberty No . 2 y un chl-
•valete. 
48092 2G Dbre. 
Se vende maquinaría planta eléctrica 
completa, compuesta de: Motor "Sto-
ver" 12 H P. de petróleo crudo. Di-
¡namo "Triunmph", 7 12 K. W. 125 
• vdts, comente directa. Pizarra, dos 
! pararrayos y demás accesorios. Pue-
; de verse trabajando en Real 35, Co-
| jímar, de 6 a 12 de la noche. Se ven-
I de por ampliar la planta. Para infor-
mes, señor Quirós, Empedrado y 
:A^u;ar. Edificio Larrea. Departamen-
to" 4"! 
48416 29 d 
V E N D O UNA C A S I T A E N B U E N A V I S -
ta; mide 6 IfS por 22 112. L a doy ba-
rata . Informan: T e l . M-787Ó, 
184556 24 db. 
V E N T A A M P L I A CASA 7 4 C A L Z A D A 
J e s ú s del Monte, acera brisa, lugar a l -
to a la vista de Toyo, próximo Iglesia, 
en un terreno 7 y media por 48.35 va-
ras, ganga 14,500 pesos, una casita 
$2,300 «sin gastos escritura. Santos 
Suárez, 18, de I I a C. Vlllanueva. 
48281 29 Dbre. 
E R E L C E R R O . V E N D O U N A CASA 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos, 
comedor al fondo, baño intercalaao, fa-
bricación moderna, entrada de automó-
vil a tres cuadras de la Calzada en 
8,500 pesos, es una verdadera ganga. 
Informes; Santa Teresa, 23, entre P r l -
melles y Churruca. Teléfono 1-4370. 
48270 30 Dbre, 
D O M I N G O D E L G A D O T E J E R A 
Maestro Constructor, Se hace cargo de 
toda clase de obras por su cuenta o 
Adminis trac ión . T e l . A-1368. Máximo 
Gómez 49, 
47653 25 Dbre. 
C A S A S E N V E N T A 
Vendo una de 3 plantas, x por 17, nue-
va, en $24.000. Renta Í225.00 en Pe-
flalver, pegado a Belasconla y vendo un 
chalet, .dos plantas; costó $30.000 y lo 
doy en $15,000 en Santos Suárez; ven-
do varias casas en la Habana de todos 
precios; vendo una hermosa esquina en 
I Neptuno dos plantas $18.000. Informes 
*Cula 54. T e l . M-S743. Benjamín. 
10 d 16 
S E V E N D E U N L O T E D E T E R R E N O 
de * c aba l l e r í a s , p r ó x i m o a un cen*ral. 
i n fo rme: Empedrado, 34. Departamen-
to, n ú m e r o 25. 
47998 2$ Dbre . 
R E P A R T O EN E L VEDADO 
Hemos repartido la media manzana 
comprendida entre las calles 4, 27 y 
6, en parcelas muy bien proporciona-
das, de amplio frente y poco fondo y 
las vendemos por un primer pago pe-
queño en efectivo y ci resto a plazos 
cómodos y bajo interés. También 
vencemos la totalidad de la media 
manzana, dando grandes facilidades 
para su pago. Informes de 3a., 6. 
COMPAÑIA DE INMUEBLES D E 
L A HABANA 
Cuba, 16, bajos, derecha. Tel. A-4885 
C10106 3d-22 
S O L A R 1 0 P O R 4 0 
R e p i t o Lawton, calle B , pegado al 
Convento de Santa Clara, rodeado de 
fabricaciones y completamente llano; 
mide 10 uor 40 varas y lo vendo a $5.50 
la vara y dejo nna buena pane a pagar 
a plazos. Su dueño J . Llanos, Sitios 
No. 42. T e l . M-2632. 
48447 24 db. 
S O L A R E S D E 7 x 2 9 V A R A S , 
pagando ¡£14.50 al mes y con $125.00 
de contado a tres cuadras de la Cal-
zada de Jesús del Monte con calles, 
alrantarillado etc. ponto alto y prós-
pero, Vülavicencio. Telf. 1-2003. 
47933 25 d. 
B E N J A M I N G A R C I A 
CUDA, 54. T E L F . M-8743 
El corredor más relacionado en el co-
n ercio, vendo y compro toda clase de 
establecimientos en 24 horas y fin-
cas urbanas. Dinero al 6 y al 7 por 
ciento. Todo el que quiera vender, o 
comprar venga a verme. Cuba, 54, y 
será atendido. Benjamín García. 
B O D E G A S 
Vendo una en la Habana, $8.000; lo 
que hay dentro vale m á s : es ganga. 
Informes: Cuba 54. B e n j a m í n . 
C A F E S , V E N D O U N O 
en Neptuno $7.000. Vendo otro en San 
Rnfael. $S 000. Vendo otro en Gallano. 
$6.¿00. No quiero perder t iempo. Cuba 
N o . 54. B e n j a m í n . 
C A F E S , V E N D O D O S 
Uno en $15.000 y otro en $5.000; pega-
da al Muel le . Buena venta y buen a l -
qui le r . Informes: Cuba 54. Ben jamín . 
V E N D O S O L A R E N M A N T I L L A , tres 
cientos metros a dos cuadras de la Cal -
zada, con escritura en 180. Palatino, 
número l i Señor Rodríguez. Teléfono 
1-2895. 
48320 23 Dbre. 
Ittiramar. En la Quinta Avenida, ace-
ra de la tombra, se venden tres sola-
res, junto* o separados. Informes No-
taría del Dr. Grau. Oficios 22. Telé-
fono A-2994. 
48429 28 db. 
B O D E G A S , V E N D O 
Kn $8.00(, dando $4.000, de varias, (3« 
todos precios. Vendo una, contado. E n 
la Habana. Informes: Cuba 54, 
H U E S P E D E S , C A S A S 
Vendo varias, en buenos puntos y dos 
posadas. Cuba 54. Benjamín, 
R U S T I C A S 
S E V E N D E U N A B U E N A P I R C A D E 
7 y cuarto cabal lerías bier. situada y 
sobrt carretera a 25 ki lómetros de la 
Habana Informes: Agust ín L a v l n . Ca-
talint de Güines , 
48S72 19 E n . 
V E N D O A N T E S D E L D I A 24 U N A ca-
sa moderna en Santos Suárez, Reparto 
Mendoza, entre las dos l íneas, a la bri-
sa, 400 varas jardín, portal, sala, sa-
leta y dos habitaciones, baño, patio y 
traapatlo con árboles frutales, es un 
regalo 7.850 pesos sin gravamen, urge 
venta. Corrales, 197. 
48336 25 Dbre. 
D E OCASION. S E V E N D E N 25000 V A -
ras de terreno a veinte centavos propio 
para hacer una finca de recreo, tiene 
pozo de agua, con frente a carretera, y 
a do.i cuadras, se está construyendo un 
i parque, es tá a veinte minutos de . la 
Víbora. Informa Juan. Muralla. 26. 
48275 30 Dbro. 
V E N D O CASA M A D E R A V T E J A nue-
va con mil varas, portal, sala, tres 
cuartos, todo en 3,000 pesos, mitad 
contado. Palatino, número 1. Señor 
Rodríguez. 
48320 23 Dbre. 
S I N C O R R E D O R E S , V E N D O CASA 
nueva sala, comedor, dos cuartos, cie-
los rasos fabricación de primera, ú l t i -
mo precio 3,000 pesos, mitad contado. 
Palatino, número 1, señor Rodríguez . 
Teléfono 1-2895. 
48320 ' 23 Dbre. 
G A N G A V E R D A D , V E N D O CINCO ca-
sas con seis mil metros, gran poao en 
Calzada a 20 minutos de la Víbora, en 
3.500 pesos. Palatino, número 1, Señor 
Rodríguez. 
48320 23 Dbre, 
S E V E N D E U N A CASA D E I N Q U I L I -
nato, contrato largo y para alquiler. 
Informes: Zulueta, 34. Hotel Alfonso. 
Oficina. -, 
4S324 23 Dbre. 
" E L P E D A L " 
ALMACEN IMPORTADOR DE 





52. Tel. A-24H 
E T A J B V f^. 






A P L A N A D O R A D E C A R R E T E R A 
Re vende una marca "American", de 14 
toneladas, en buenas condiciones. Pre-
cio económico. Germán Olí. Aguiar 116 
Dei.t. 22, Habana. 
48438 31 db. 
, S E V E N D E UNA E S Q U I N A Z R R E P -
tuno, 2 plantas, no tleiie contrato, R, 
860, en 38,000 pesos y. una casita en 
Perseverancia en 11,000 pesoa. Renta 
85 pesos. F-4811, 
48327 23 Dbre. 
al 7 por 
00 en ad«a'w 
IÍO p3ra.bíS5 
ma, desde ^ | 
illes: „ 
H I P O T E C A S 
: ! E N T 0 
D E C A S A 5 
O S R E * 1 * 
i ACCESORIOS 
BICICLETAS PARA NIÑOS 
tamos de recibir un gran surtido 
wcicletas Inglesas y Americanas, 
acreditadas marcas "Lombard" 
wn , propias para regalos, a 
razonables. Tan-«bién las tene-
otras marcas. Gran Taller d« 
iones. 
mos una visita. 
J RAMON SANCHEZ 
^cate núm. 50, entre O'ReiUy 
T Progreso, Telf. A-3780. 
\ Ind-6 Dbr«. 
M A Q U I N A S P A R A B O D A S 
desea alqullar un packard ce. 
o i ^ MI , ^ vaya a Morro, 5-A, 
d¿ V-,eK la casa rnás seria y a.cre-
« Cuba. Para el servicio de bo-
»"^-os, precios mód icos . Narciso 
H T , 0 , 0"A- Teléfono A-7055 y 
^ «auana. Clba. 
I n d . 15 ab 
CARBURADOR " I R Z " 
| r , a , n e la mitad. Su eficiencia es 
j ^ a p a r a b l e a la del magneto 
ara automóviles, camiones y 
JJ*- Agencia exclusiva: San Lá-
B|anco y Galiano. Te-
^1920. Instrucciones prove-
a los chauffeurs. Solicitamos 
j 7 « el interior. Pídase en to-
(Z* gara?es y estaciones de ser-
í>42(3 4 e 
fe^ARIQS D E C A N T E R A S 
M A Q U I N A R I A D E U S O 
Vendemos Trituradoras (le piedra, Con-
creteras, Aplanadoras de carretera. Mo-
linos para granos. Motores de vapor, 
gasolina y petrólíío, Compresores de 
aire, con motor: Calderas de vapor. Ge-
neradores de corriente directa, con mo-
tor da vapor acoplado, Winches, Tornos. 
Recortadores, Cepillos, Fresadoras, T a -
lachos y Seguetas ' para mecánico.' Co-
merciamos en maquinaria en general. 
Díganos lo que necesita y lo atendere-
mos con prontitud. Germán Gil , Aguiar 
V o . 116, Dept. 22, Habana. 
48438 31 db. 
P L A N T I C A E L E C T R I C A C O M P L E T A , 
motor 1 y media H. P, Dinamo 40 am-
peres batería 16 acumuladores, se en-
trega funcionando, se garantlaa dos 
años , se da en ganga, Compostela, 30. 
48070 26 Dbre. 
V U L C A N I Z A D O R E S , S E V E N D E U R A 
pbinta de vulcanizar gomas de todas 
medidas; está todavía por estrenar 7 
se da a la primera oferta razonable. 
E . Villuendas 185 A . Garage. 
58079 23 db. 
S E V E N D E UN MOTOR G E N E R A L 
Elé'ítric de 2 caballos, sirve para las 
2 corrientes. Luyanó, número 77. por 
Vlllanueva. Julio Pérez . 
47957 24 Dbre. 
CAK33IO O V E N D O UNA T R A N S M I -
sión cadena con sus planchas costane-
ras y herrajes en sesenta pesos y lo 
cambio por cualquier m.iquina. Tam-
bién una planta eléctrica completa, 
motor pizarra y dinamo 600 walts y 
lo cambio por una máquina de paseo 
chica en buenas condiciones d etodo. 
Calle C, entre 31 y 23. Vedado. 
47638 25 Dbre. 
Vendo una trituradora Austin, núm. 3 
con su distribuidor, cernidor y eleva-
dor. Un motor de petróleo crudo de 
25 H. P. con su compresora y mo-
to auxiliar de gasolina. Es una plan-
ta capaz de moler 120 mt. de piedra 
pitada. Se vende a la primera of«rta. 
Ecbarte Cuba, 17. 
47413 ^3 d. 
S E V E N D E U R A E S Q U I N A E R SAZ? 
Lázaro y la bodega en 57,000 pesos, 
pues me retiro para España, bodega y 
casa. 19. número 137. entre K y L . 
48327 i 23 Dbre. 
E N »6,750 S E V E N D E tTN A " C A S A " DE 
construcción moderna, compuesta de sa-
la, saleta, tres habitaciones y demás 
strvlclos, en la calle de Jit-njumeda en-
tre Marqués González y Oquendo a dos 
cuadras de la calzada de Belascoain. 
Renta $60.00. Informa su dueño Señor 
Alvarez. Mercaderes 22, altos, de 11 a 
12 y de 5 a 6. 
4)s359 ^ 26 db. 
B. CORDOVA 
Vende casas de centro y esqui-
nas. Fincas rústicas, para recreo, 
y toda dase de cultivos. Hipe-
tecas, cualquiera cantidad, al ti-
po más bajo de plaza. Monse-
rrate, 39. Telf. A.8900. 
C 5367 Ind 10 jl 
V E A S E E S T O H O Y MISMO. V E N D O 
un solar de esquina con 1 por 80 me-
tros en Infanta- de San Lázaro a M.t-
rina y dos casitas de azotua rentando 
100 pesos en $14,500 pesos sin grava-
men, es una ganga pero hay que com-
prar antes del día 24. Corrales. 191. 
48300 25 Dbre. 
S O L A R E S A T R E S C U A D R A S D E L 
Paradero de la Víbora y una cuadra- del 
Parque, rodeados de buenos edificios 
50 pesos de entrada y 1(̂  pesos al mes, 
M-4903. Octava, 21. Víbora. V a l d é s . 
48322 23 Dbre.¡ 
V E N D O P1NCA 65 CABALLERxüS 
frente carretera, terreno llano sin pie-
dra, cría de ganado, siembras de todo 
en 40,000 pesos, mitad chutado, 7 a 9 y 
12 a 2. Palatino, número 1. Señor Ro-
dríguez. 
48320 23 Dbre. 
V E N D O P I N C A D E R E C R E O Y P R O -
ducción, frente carretera paradero el6c-
frico, frutales, terreno colorado de pri-
mera en 6,500 pesos, mitad contado. 
Palatino, número 1. Señor Rodríguez . 
Teléfono 1-2895. 
48320 23 Dbre. 
V E N D O P I N C A A ZO MINUTOS D E la 
Habana, buen terreno, muchos frutales, 
rÍJ férti l en 3,800 pesos, últ imo precio. 
Palatino número 1. Señor Rodríguez . 
Teléfono 1-2895. 
48320 23 Dbre. 
S E V E N D E N DOS C U A R T O S Í.N B A -
tista casi regalado y seguir pagando a 
Batista el terreno. Informa: Párraga, 
22, esquina a San Mariano. 
47981 21 Dbre. 
C A S A S B A R A T A S 
Si usted quiere asegurar'su dinero, no 
compre casas hechas; ousque un buen 
solar y vea al constructor Na-varrete 
en Infanta 55. altos, esquina a Estre-
lla, que le fabricará a su gusto y bara-
to, pues é' tiene depósito de materia-
les de todas clases, y carpintería en 
general con un buen taller de instala-
ciones y por esa razón puede fabricar 
más barato que nadie. Si usted nece-
sita hacer a lgún trabajo de albañllería. 
carpintería, pinturas o InstfUaciones. 
véa lo; no ande creyendo en parientes ni 
recomendados. 
48024 28 Dbre. 
Solares a plazos a paga? solo $10.00 
cada mes y $60.00 de entrada, vendo 
en el Reparto Almendaves, guaguas a 
5 cts. al Mercado Unico, viaje rápi-
do. Informes y planos: Belascoain 54 
aüics, entre Zanja y Salud. A-0516. 
48337 23 db. 
S O L A R E S E N G A N G A 
Calle 14 ¿ n t r e 13 y 15; vendo solar de ¡ 
13.66 por 50 con varios cuartos. Pre - i 
cío a $18.00. Calle 13 entre 18 y 20, 
Vendo dos solares junto? » $17.00. 
V E N D O U N A G R A N P I N C A E N L A 
Provincia Pinar del Río de 190 caba-
llerías de monte y potrero, tiene mu-
chas maderas abundan los cedros si 
alguno interesa se puede tratar en Ave-
nida 10 de Octubre 443. de 3 a 7r J . 
Chao. Blanco. 
48251 30 Dbre. 
S E V E N D E L A AOCIOK D E U R A fin-
ca en el reparto "Los Pinos", de una 
caballería, vaquería y despacho. I n -
forman vidriera del café Fénix. Belas-
coain y Concordia. 
48052 26 Dbre. 
V E N T A E S Q U I N A V CASA 88,000 A 
dos cuadras tranvía Santos Suárez. te-
rreno dos esquinan, tres frentes sin di-
nero sin interés amortizando según fa-
brique y venda. Informes: S. Suárez, 
18. Vlllanueva, de 11 ^ 6. 
47834 27 Dbre. 
C A L L E 2 3 E S Q . A L A C A L L E A 
Vendo, precio donvencional. Informes 
en Belascoain 51, altos, entre Zanja y 
Salud. T e l . A-0516. J . 'P . Quintana. 
*W37 23 db. 
F R A N C I S C O E , V A L D E S . OASAS Y 
solares a plazos. Dígame lo que us-
ted tiene, 8a. número 21. Víbora, M-
4903. Hacemos planos y fabricamos 
dejando en hipoteca o le facilitamos 
dinero. 
47873 27 Dbre. 
V E N D O U N T E R R E N O E S Q U I N A E N 
Nicanor del Campo, mide 40 por 40 1600 
metros O lo cambio por una casa en 
Jesüs del Monte, que su valor se apro-
xime de 10 a 12 mil pesoa. Razón: Ave-
nida 10 de Octubre. 443. de 3 a 7. ni 
cobro ni pago corretaje. 
48251 * 30 Dbre. 
V E N D O P I N Q U I T A D E M E D I A C A -
ballería, buen terreno, lindando en un 
frente con el ferrocarril de Hershey y 
en el otro con la carretera de Bajuraya-
bo, a poca distancia del poblado de Mi-
nas. Informa: Anselmo Torres. Lonja 
del Comercio, número 219. 
48002 24 Dbre. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
BE A R R I E N D A UNA P I N C A A M E D I A 
hora de la Habana. Informan: Manza-
na de Gómez 457. T e l . A-2422, 
<8428 24 db. 
Vendo solar en Loma de Luz, Víbo-
ra. Informes: 1-4680. 
S E V E N D E L A CASA S A N T A I R E N E 
número 90, entre Dureje y Serrano, 
I compuesta de portal, sala, recibidor. 3 
cuartos, baño intercalado, saleta de co-
l mer, cocina, patio, traspatio, entrada 
Independiente de criados y servicios 
de los mismos. Puedo verse de 1 a 5 
p. m. todos los d ías . Teléfono A-4910. 
47791 • 23 Dbre. 
¡5 db. 
E N $14,000 S E V E N D E U R A CASA S E 
nueva construcción de dos plantas, com-
puesta cada planta, de sala, saleta dos 
habitaciones, baño intercalado y demás 
servicios, renta $125. Informa su due-
ño. S r . Alvarez. Mercaderes 22, altos, 
de 11 a 12 y d» 5 a 6, 
48361 2« D 
C A S A V I E J A E N C O N C O R D I A 
Vendo a $80.00 metro, Mde, 7 por 32. 
C A S A . V I E J A E N S A N J O S E 
Cerca de Gallano 6 por 24. Precio 100 
pesos metro. Informes on Belascoain 64 
altos entre Zanja y Salud. A-0516. 
V E N D O H E R M O S A C A S A 
de una planta en $9.000. Tiene sala, 
saleta. 314, cocina y baño, gran patio; 
está cerca de Carlos I I I . Informes Be-
lascoain 64. altos. A-0516, 
4S337 23 db. 
D E 1 A ^ 
C'c'/- d» Va «s t recha I 
rantla de ^ • 
^ f3SpaGU£ 
carros de voi-
m i / i « " • Lo í v-ndernoc a 
^cionBOPO>,s<;r adquiridos en 
^ .Uones. Muller Tradlng Co. 
^""c^T ^ r * -
f** ' la A C A E R O C E H I A 
«n cnnV^ana de dos asien-
*a >• r n a j ^ W " a ^ n de lisiones 
ÍSS? •mbarnl • se aa regalada por 
P-^ómez v T ír su '^'eño. Infor-
h * todaAr JRea'J1^11"10 -Santos 
horas. Teléfono 1-4702. 
C O M P R A Y V E N T A D E 
F I N C A S , S O L A R E S 
Y E R M O S Y E S T A B L E -
C 1 M I E N T 0 S 
C O M P R A S 
M ^ / l . 2 0 0 n ^ , . 1 E H U B S O N . 
• S ¿4.50. E W i , - l!n camión Eord 
• B t ^ e g a dueñ0: ^ t r e l l a y D i -
26 Dbre. 
i c x n r ^ t g 
F W , ^ T o M O V J L ! S T A S 
P ^ a V r ^ 00 comPr« ^ ven-
2 > ^ exLSin-Ver primero ,os l̂ lZT ^ - " d e n t e s / a b -
S-Cftc¡na y reserva- Narci*o Do-
y garage: Morro S-A, 
S E COMPRA UNA CASA V I E J A , P A -
rt fabricar. De San Rafael * * * * * * 
v d ' Prado a I n f an t a . De $8.000 a 
Sin 000. Informes: J o s é Mar t í nez Or-
t iz y Ca. Arquitectos Contratistas. Pla-
•i. «. Proyectos y P r e s u p u e s t o » gratis. 
Habana 89. De 4 a 5. 'A¿ 
4S436 81 db-
S I U S T E D NO COMPRA A R O R A RO 
lo ha^e nunca. San JosS. 2 plantas •nie-
va 16.000 pesos a 3 cuadras Gallano. 
Lealtad, 1 planta a media cuadra del 
tranví.i nueva $6,500; Curazao, a dos 
cuadras do la Terminal, tre« plan-
tas nueva $14,000; Castillo, 2 casas 6 
por 25 $13,500. dos esquinas en Reina, 
fhalet \ edado para persona de gusto 
calle 2. Cerca de 17. calle Acosta. 
6 por 25 11,500 pesos, dinero en hi-
poteca al 7 por ciento para la 
Habana, muchas casitas de 3. 4 y 5 mil 
pesos. Suárez. Colón. 1, Teléfono A-
4457. . ^ 
47985 í í Dbre. 
J . G A L C E R A N B A R T 0 L 1 
Compra y venta de casas, solares y 
dinero en hipotecas. Por módica comi-
sión se hace cargo de la cobranza de 
tooa clase de Intereses con absoluta re-
serva y corrección en los negocios. San 
NMcoláa 73. Teléfono A-J798. Do 8 a 
11 y de 2 a 5. 
47024 26 db. 
E N E L C E R R O , GANGA V E R D A D , 
valido un solar con dos cuartos mam-
p íSterla, cocina buen baño 5 y medio 
p ir 38 metros fondg en $3,300, una ca-
sa de madera con pisos de mosaico, 
arrimo de mampostería con sala, come-
dor y dos cuartos y servicios en $1,700 
y ura casa de mampostería, cielo raso 
construcción moderna con coliftnnas, 
sala, comedor y dos cuartos en $3,200. 
no se vende, se regala. Informe ^n 
Santa Teresa, 23. entre Churruca y 
Pri inelIeS, Teléfono 1-4370, Cerro. 
48146 3 E n . 
C A F E Y P A N A D E R I A 
Se vende, bien situado y con mucha 
clientela 9 años de contrato poco a l -
quiler. Por retirarse su dueño. Tam-
bién vendo y compro fincas y doy di-
nero en hipotecas. J . Galcerán. Barto-
U, San Nicolás . 73. Teléfono A-3798. 
de 2 a 6 p. m. 
48400-01 29 Dbre. 
H O T E L , C A F E 
y Restaurant, en buenos puntos y (los 
posadas. Cuba 54, Benjamín. 
P A N A D E R Í A S 
Vendo varias en la Habana. De todos 
precios. Informes: Cuba 64, Benjamín 
S E V E N D E U Ñ A L E C H E R I A 
Se g.irnatlzan $45.00 de venta, $33.00 
de alquiler. 5 años de contrato. $3.000. 
Informes: Cuba 54. 
' . . . 10d-16 Dbre. 
B U E N C A F E 
Vendo uno que deja más de $600.00 de 
utilidad ¡ibres al mes, C años ái con-
tiato y es muy barato en el precio. Si 
se interesa véame en Belascoain 50. 
L a s Tres B B B . 
48459 24 db. 
M W E Í . I L E N I N 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A se com-
place en recomendar a este acreditado 
corredor. Compra y vende casa», sola-
res y establecimientos. Tiene inmejo-
rables referencias. Domicilio y oficina. 
Figuras 78, cerca de Monte. TeléfcHo 
A-6021, do las once en adelante. 
A L O S Q U E C O M P R A N B O D E G A S 
Muchos dueños . Piden precios exó<»si-
vos que dificultan la venta, muchos 
Intermediarios desconocen el valor de 
ellas, comprando por mi conducto no 
pagarán ganas. Figuras, 78. A-tí02Il. 
Manuel Llenín . 
B O D E G A E N L E A L T A D 
E n 5 500 pesos bodega en lealtad, so-
la e:. esquina, cantinera, alquiler ba-
rato y contrato es gran negocio. F i -
guras, 78. A-6021. Manuel Llen ín . Co-
rredor con Licencia. 
47570 v 24 Dbre. 
ST.S L E E V E N D E S U T A L L E R D E 
lavado de Pocito, entre 15 y 16, el lu-
ne«< 24 en la Notaría de Angel Michele-
n >, Aldama, 156, se avisa por si hay a l -
g ú r acreedor que pase antes de esa fe 
ch% a cobrar. 
48173 23 Dbre. 
O C A S I O N 
Por dedicarse a otros negocios, se ven-
de una Papelería e Imprenta, estable-
cida desde años, en muy buen sitio, con 
muy buena clientela. No se admiten 
corredores. Para Informe» ,dirigirse al 
Apartado 2176. 
48244 25 db. 
V E N D O U R A B O D E G A MENOS D E 
su valor por tener que ausentarse su 
dueño en el Reparto Sr-ntos Suárez . I n -
forman: en Prado, 93, letra B, a to-
das horas. 
47972 25 Dbre. 
A T E N C I O N . S E V E N D E N E N E L R E -
parto Rocafort, en la carretera de San 
Miguel del Padrón, a dos cuadras do 
Quinta Balear, una casa de mampos-
tería con cinco cuartos, sala y come-
dor, en el barrio de Jicomino. frente 
al Hospital Chino, dos solares con cin-
co cuurtos, es tá rentando todo esto 50 
pesoa. se da por no poderlo atender su 
dueño en 2.700 pesos. Informan en 
San Miguel, número 96. Teléfono A-
8668. 
46868 25 Dbr«. 
S E V E N D E PONDA POR NO P O D E R -
la atender efl Paiatino. 23, casa de 
mucho porvenir. Informes en la misma 
de diez y media a una p. ni. 
48414 24 Dbre. 
S E V E N D E U N L O T E D E T E R R E N O 
de ocho cabal lerías en la provincia de 
Camagiley próximo a un Central. E m -
pedrado, 34. 
47990 25 Dbre. 
S E V E N D E E L S O L A R C A L Z A D A D E i 
Concha, esquina a Juan Abreu. al lado J 
del paradero do Havana Central, su- ! 
perficie C.lú metros cuadrados. Infor-
ma: Anselmo Torres, Lonja del Comer-
ció. número 219 
48001 24 Dbre. 
E M I L I O P R A T S C o . 
Arquitectos Constructores. Proyectos 
y presupuesto gratis. Para toda clase 
de construcciones. No cobramos nada 
adelantado. Teléfono 1-4493. 
45729 31 d 
Vedado, calle 30j entre 27 y 29, ven-
do a censo, seis solares, 11.79 varas 
de frents por 41.26 fondo, superficie 
486.45 vaias a $8,00 vara. Urbani-
zación y titulación completa. Dobla 
línea tranvía a cuadra y media de 23. 
Informarán de 12 l!2 a 1 1|2. Telé-
fono F - 3 J13, de 4 a 7. Manzana de 
Gómez 3 Í 5 . Tel. A-03S3. 
B O D E G A E N $ 1 . 0 0 0 
Sd vende regalada; se putde decir que 
CÍ un regalo para deepedjr el año; está 
varta, pero tiene barriada para vender 
$100.00. Informan: Bela«coain 50. L a s 
Tres B B B . 
48459 » 24 db. 
B O D E G A Y F I N C A 
Vendo en $6.000; la finca mide 8x23, 
todo fabricado; la bodega está vendien-
do de 40 a 50 pesos diarios; mucho de 
cantina; .<><> dan facilldadeH en el pago. 
Informa c\x dueño en Belascoain 64, a l -
tes, entre Zanja y Salud. A-0516. 
4S439 24 db. 
S E V E N D E U N P U E S T O D E P R U T AS 
f-r la mitad de su valor. JO de Octubre 
número 477. 
48450 26 db. 
V E N D O UNA F A R M A C I A D E L A S 
más antiguas de la capital bien surtida, 
no tiene deudas pendientes con ningu-
na droguería. Razón: Avenida 10 do 
Octubre. 443. de 3 a 7 ni cobro ni pago 
corretaje. 
48251 30 Dbre. 
V E N D O U N C A P E E N E L C E N T R O 
de la Habana por serme imposible aten-
derlo, bueno, bonito y barato. Razón: 
Avenida 10 de Octubre, 443. de 3 a Y 
ni pago ni cobro corretaje. 
48251 30 Dbre. 
S E V E N D E E N L U Y A N O U N A T I E N -
da di ropa, sastrería y camisería, la 
más anticua del barrio; tiene buen con-
trato; se vende por no poder atenderla 
ou dueño. Informan en la misma. L u -
yanó 152, casi esqulnaa Concha. 
47734 . 30 db. 
B U E N N E G O C I O . B E V E N D E UNA 
Quincallería y Jugueter ía o se admite 
un socio que tenga $1.000. Informa su 
dueño bajos del Teatro Payret, por San 
J o s é . 
47943 24 db. 
I M P R E N T A CON MAQUINAS Y MA-
tevl^il; se vende por cambiar de giro 
Informes y verla: Reina. 08, "Librería. 
Se da a la primera oferta razonable. 
Urge la venta. E n ' la misma se compra 
una guillotina de mesa. 
48309 25 Dbre. 
',7 753 db. 
S E V E N D E UNA G R A N B O D E G A Y 
la finca en la calle de San Lázaro en 
57,000 pesos, pues me retiro para Espa-
ña. lf>. número 137. entre K y L 
48327 23 Dbre. 
V E D A D O . E S Q U I N A P R A X L E , CA-
Be Ave. Presidentes, a 42 pesos metro, 
esquina a 32 pesos, se vende calle B. 
gran casa jardín, portal, sala, comedor, 
4 habitaciones, servicios completos, ga-
rage, fabricación de primera $23 000. 
Calle A. casa Jardín, portal. 3 habita-
ciones baño, servicios completos mod. 
$17,000 pesos. M . de Góuiez, 217. 
48143 24 Dbre. 
S E V E N D E E N GUANABACOA, CASA 
chica, construcción moderna, cuadra y 
media del tranvía; renta $20.00. se da 
en $1,800. situada en Venus, 63. Su 
dueño en E . Palma, 26. Guanabacoa. 
48257 25 Dbre. 
E N GUANABACOA, S E V E N D E L A es-
plendida casa, calle de Maceo, 52. aca-
bada de reedificar, con portal, sala re-
cibidor, cinco cuartos saleta de corntr, 
patio y traspatio en la línea del tran-
vía > en el mejor punto de la población, 
pref l.o 4,500 pesos, precisa su venta. 
Informan en R . de Cárdenas. 7. 
48190 2 7 Dbre. 
S E COMPRA UNA CASA D B E S Q U I -
ná de veinte a veinte y cinco mil pe-
sos: para renta o se da el dinero en 
hipoteca. Cerro. 847. Teléfono 1-229 <, 
de 12 a 2. „ . 
48371 24 W » . . 
178^ ^ S S . Habana. 
Ind 5 m. 
S E D E S E A COMPRAR T E R R E N I T O 
de media a una caba l l e r í a con pozo o 
aguada, sf tiene casa mejor. Idem ár-
boles y siembras, que de a carretera o 
t r anv í a , si e s t á distante, debe ser 11^-
dorn con l ínea t r a n v í a de Hershey. D i -
r igirse a M . A . Chappoten. Luz Ca-
ballero, n ú m e r o 0. V í b o r a . Habana. 
'482(;9 25 Dbre . 
Se vende un bonito "chalet" situado 
en el Vedado, en la calle Dos entre 
21 y 23, dos plantas con las siguien-
tes comodidades: en la planta baja, 
sala, living-room, comedor, dos porta-
les, escalera de mármol y otra de ser-
vicos, ?antry, cocina, servicios y 
cuarto de criados y garage de dos 
plantas con ca^--^'dad para dos má-
quinas; en la planta alta, seis cuar-
tos, dos baños y terraza. Informan: 
Cuba No, 81, altos. TeL A-4005. 
48243 29 db. 
V E N D O _ M A G N I F I C A CASA V E D A D O 
p-gado Línea , espacioso garage, a $57 
metro con terreno. Mide 366 metros. 
Vale a 70 t rato directo. Informes; On-
ce. ¡68, entre I y J . 
43127 29 Dbre . 
Construyo y edifico a precios eco-
nómicos. Facilito planos y presu-
puestos. C . Valladares, constructor 
de obras, Lonia del Comercio, 434, 
teléfono A-6560, de 4 a 5. 
46210 3 e. 
¿ Q U I E R E V E N D E R S U S P R O P I E -
D A D E S ? 
Llame al Tel. A-2319. vidriera Teafro 
WJlson y se la» vendemos en seguida, 
pué» tenemos gran número de compra-
dere» dispuesto» a Invertir su dinero in-
mediatamente. "También damos cual-
quier cartldad en hipoteca a los tipos 
más bajo»: nuestra» operaciones son 
rAfldas porque trabaJamSs a todos ho-
ras y nuestra máquina lo lleva a don-
de usted dese-e. para qi:e no pierda su 
tiempo. LC-pez y Sardifias. 
46310 3 en. 
S E V E N D A N L A S CASAS S A N T A E m l -
11.» 88 y 90. entre Serrano y Flores, 
tiene 7 p j r 20. reatan 55 pesos y se 
pide cada una 5,700' pesos. Para infor-
mes: Dlriglrs ea Serrano, 32. Teléfono 
1-4715. 
47393 23 Dbre. 
I N T E R E S A N T E . M A G N I F I C A P R O -
piedad urbana, rentando 100 pesos n \o 
pesos metro en la mejor calle del vJerro. 
a una cuadra de la Calzada. E l dueño: 
Estrel la y Divis ión. Bodega. 
47995 26 Dbre. 
S A N T O S S U A R E Z 
Vendo una casa frente a doble línea; 
está al lado del gran chalet en propie-
dad / que habita el señor Santiago Rey, 
representante; de jardín al frente por-
tal, sala. hall, tres cuarto» ae ^ por 4. 
bañe Intercalado, moderno comedor al 
fondo, cocina con calei.tador. servicios 
de criados, todo de primera, acabado 
| de fabricar. Informan en la misma de 
I 4 a 6. Juan Delgado, entre Estrada Pal -
I ma y Lui s Estévez . Precio de situa-
i Cl64n7b72 24 Dbre. 
S O L A R L I N E A S A N T O S S U A R E Z 
Solar 556 varas a $4.50 vara. Es t rada! 
Palma, casi esquina a la l ínea Santos j 
Suárt-^: vale mucho más . hay escritura. 
Figuras. 78. A-6021. Manuel L l e n í n . 
47576 24 Dbre. 
Maestros de obras contratistas y Com-| 
pañia de cun«truccioJes. Vendo una 
manzana en el Vedado a media cua-
dra del tranvía a censo doy toda cía ! 
M de facilidades en los materiales de 
construcciones, podiendo traspasar, 
ver.der c-n parcelas chicas, constru-
yendo pasaje para las fabricaciones. 
Véjame Manzana de Gómez 355, d;i 
4 a 7. i 
17 704 25 db. 
i 
Reparto Santa Amalia. Solares a pía-: 
zos con e! 10 por ciento al contado 
y rejto en 100 mensualidades; esquí-' 
ras y centros y parcelas de 10x28 y 
10x32. Entrada Mora. Oficina del Re-
parto. Teléfono 1-1614. 
47544 24 d 
F E D E R I C O P E R A Z A 
Venden y compran to<3a ciase de nego-
CÍOB y propiedklej y valore»; tenemos 
mejoren negocios que ningún corredor. 
InlorniÉ»- R ' i r a y Rayo. c^fé . Telefo-
no A-9274. . 
V E N D C T B O D E G A S 
desde 1,0'JU pesos h^sta ^0 mil er. la 
Habana > su» barrloi. se dan facilida-
des de p .̂go. Infonna: F . Peraza. 
Reina y Rayo T c l í f o n o A-d374. 
V E N D O C A F F S , ~ F 0 N D A S , C A S A S 
de h -éspede» -,e ;-»dos precios, infor-
ma Peraza. Teléfono A-sá74. vendo 
dos caí nicer'aj muy barata» en el cen-
tro de la. H^i.^na. Informa. Peraza. Te-
léfo/io A-£^74. 
V E N D O D O Y P O S A D A S 
una 3,00'. la mitad al contado, otra 
en seis TÉI. tienen buen contrato y pa-
gan poco aiquier. Informa: Peraza 
ReiD-i y Ki- 'o. Teléfono A-9374. 
S E V E N D E E L R E R M O S O R E S T A D -
rant de Sol número 85, entrada por dos 
calle», paga poco alquiler por su dueña 
no entender el Jiro y si »e desea toda 
la casa también, no se admiten corre-
dores, trato directámente con su due-
ña en el mismo domicilia 
4802.* 26 Dbre. 
S E V E N D E UNA C A R N I C E R I A E N 
la calle Inquisidor, número 11 entra-
da por Sol. se da en buenas condicio-
nes, pueden dar razón en la misma to-
dos loa días de 4 a 7 p. m. 
4797d 27 Dbre. 
S E V E N D E C A F E 
Garage, Barbería, todo en el mismo edi-
ficio, paga alquiler 20 pesos, buen ne-
gocio para dos hombres, buena venta, 
buen surtido, limpio de deudas. Se da 
barato, para embarcarme. Informes: 
cantina c i é . Zanja y Belascoain, por 
Mariano Baró. 
46921 25 D 
S E ^ ' E K D E UNA CASA A M E D I A tma-
dra de Obispo, nueva, de tres pisos, 
- én ta $300,00, en ^30.000. Informa: G. 
del Monte. Habana. 82. T e l . A-24,4. 
C9432 dUQ'-
$2,730 P E S O S , S E V E N D E N D O S CA-
sitas de madera en el reparto Santa 
Amal ia . ( V í b o r a ) , la cocina y cuarto 
baño de m a m p o s t e r í a , con lavamanos 
bañadora . Inodoro, y a i u i e j e a á o y su 
ins ta lac ión sani tar ia . Agua en abun- | 
dacia. luz e l éc t r i ca calle y aceras Se i 
puede adqui r i r por $1.630 v el resto a 
pagar a razón de 16 pesos mensuales 
si . , exigencias, gana 45 pesos mensual. | 
Calla Ribera entre Lincoln y A g r á -
mente. Preguntar por Delta Rodr íguez , j 
y de 9 a 10 a. m. en Monte 271. 
465&G 9« Dbre. . 
Se venden dos solares, a $2.75, la 
vara, propio para una industria. Dan' 
fíente a <a calle. Cerro, a una cua-
dra de Buenos Aires, Santiago núm. 
36. Darán razón teléfono A-3016. 
47644 25 sp I 
V E N D O U N A B O D E G A 
en Calzada, e.i 12 mil pesos, tiene 9 mil 
pesos de existencia. Vende 200 pesos 
diarios, con 40 peso» de cantina. To-
da» estas condiciones se g a r a n l i r n . 
Informa: F . Peraza. Teléfono A-937«! 
U R G E L A V E N T A D E U N A 
bodega! sola, en eoqulna, vende TO pe-
so» diario», la mitad de cantina, tiene 
buen contrato y p-ga poco alquiler, con 
comodidades para familia. Precio. 6.6ü0 
pesos, ae adnlte la mitad de contado. 
Informa. Federico Peraza. Reina y Ha-
y$>, A-937-i. Vendo una bodega en $1.8u0. 
en buín omito y con mucho barrio. I n -
forma: P-raza. Reina y Hayo. A-9374. 
Vendo una bodegn en 1,800 peso», en 
buen punto d con mucho barrio Infor-
ma, Pfraza. Reina y Rayo. A-9374. 
V E N D O C A F E E N E L 
c-f'tro de la Ciudad, con buen contra-
to y propio para bodega, como canti-
na por estar muy blrn situ do. Precio 
sobre 14 mil peso». Informa, M . Fer-
nández . Reina. 63. ca fé . T e l . A-9374. 
•Í7589 24 db. 
T I E N D A D E S E D E R I A V QUINCA-
11a. 60 años establecida. »e vende por 
$2.000, outn punto. Inmejorable local 
y contrate. Informan: Bernaza 47, a l -
u s de 7 a 8 y de 12 a 2. S. Llzondo. 
17368 27 db. 
RUBI» N E G O C I O . POR POCO D I N E R O 
y n punto céntrico, se vende por no 
pedirla atender su dueño, una vidriera 
de tabacos, cigarros, con quincalla. In-
| forman su dueño. Dragones 7. 
4£if5 31 Dbre. 
Por no poderla atender, farmacia bien 
| surtida, antigua y acreditada, a me-
nos de una hora de la Habana. Se 
vende por Balance. Informa A. Bello, 
Escritorio, Droguería Sarrá. 
•̂ 7863 24 d 
S E D E R I A Y C O N F E C C I O N E S 
Se vende en buena marcha, negocio 
[conveniente para el que pueda atender-
I lo en todos sus detalles. Tiene local 
; amplio para familia, un t a lón en la azo-
jtea para taller. Se informa al interloi. 
; A . Iglesias. Apartado lüSS. Teléfono 
|M-5b66. 
I 7 m 25 db. 
OCASION. S A S T R E R I A . S E V E N D E 
con buena clientela, trabajo todo el 
año. se acepta la primera oferta por 
marcharme del p a í s como se lo h a r é 
ver. Informan en San Lázaro, 374, es-
qul.ia Oquendo. ' . 
4'"83 23 Dbre. 
C o m p r a y V e n t a d e C r é d i t o s 
C H E Q u ' E S E S P A Ñ O L y N A C I O N A L 
Compro «ambién las letras o giros v 
l ibretas y cheque» del campo. Los pa-
go ai m i i m c precio. Couipro cualquier 
cantidad Hago el n e g ó l o en el acto 
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T c h l t c h e r i n n i e g a q u e e l G o b i e r n o 
S o v i e t h a y a e s t a d o t r a t a n d o d a fo-
m e n t a r u n a r e r o l n c i ó n s o c i e t a r i a e n 
l o s E s t a d o « U n i d o s . 
E l S e c r e t a i l o H n g h e s n o s a b e m o s 
s i c r e e r á a s u c o l e g a r o j o . 
N o s o t r o s c r e e m o s e n s u s m a n i f e s -
t a c i o n e s a p i e s J u n t i l l a s . 
L o s h o m b r e s d e l s o v i e t r u s o s s e 
T a n e n c a r i ñ a n d o c o n s u s p u e s t o s , e n 
f o r m a v e r d a d e r a m e n t e e n t e r n e c e d o -
r a , q u e d a l a i m p r e s i ó n d e q u e n o 
h a r á n n a d a p o r p e r d e r l o s . 
T e n e m o s a l a v i s t a u n a p a p e l e t a 
d o r i f a p a r a N'.-ividad, c u y o s o r t e o h a 
d e h a b e r s e v e r i f i c a d o , a J u r - g a r p o r 
l a f o c h a , d ? a c u e r d o c o n e l d e l a L o -
t e r í a N a c i o n a l ú l t i m a m e n t e " a c a e -
c i d o " . 
T a n c u r i o s o d o c u m e n t o , h a b l a m á s 
d e l a p s i c o l o g í a d e n u e s t r o p u e b l o 
q u e t o d o s l o s t r a t a d o s q u e s e h a n 
e s c r i t o h a s t a !•» h o r a d e e s c r i b i r e s -
t a s l í n e a s . 
C o n s t a l a p a p e l e t a d e c u a j t r o p á -
g i n a s . 
E n l a p r i m a r a l l e v a f i j a d o e l p r e -
c i o ( 2 0 c c n t w o s ) y e l n ú m e r o ; a d e -
m á s t i e n e u n a p o e s í a , q u e a u n q u e 
b r e v e , e s y a u n p o e m a . D i c e a s í : 
P o r d o s r e a l e s esta* c e n a , 
J a m á s v i t a n t o d e r r o c h e . 
E s t a s í q u e e s N o c h e B u e i ^ i 
J u a n a , m o n t a r á s e n c o c h e . 
E n l a « t r e s p á g i n a s r e s t a n t e s , s e 
e s p e c i f i c a e n q u é c o n s i s t i r á n l o s p r e -
m i o s i n s t i t u i d o s p o r l a b e n e m é r i t a 
rita, q u e s o n c i n c o , t o d o s p o r e l t e -
n o r s i g u i e n t e : 
P R I M E R P R E M I O 
8 l e c h ó n o s . 
2 g / i a n a j o s , 
(i p o l l o s . 
6 g u i n c i s . 
1 @ d e a r r o z . 
1 @ m a n t e c a . 
0 I b f r i j o l e a . 
% a r r o b a s a l . 
m u c h a e s p j c i e . 
, 1 a r r o b a p r p a a . 
1 j a m ó n . 
a r r o b a l i s a . 
1 n i a n c u e r n a a j o s . 
t 2 l i b r a s í e b o l l a s . 
H g r u e s a f ó s f o r o a 
1 c u j a t a b a c o s . 
2 1 m a n z a n a s . 
6 Tb n u e c e s . 
0 I b a v c l h m a s . 
6 I b t u r r ó n G i j o n a . 
U i d . t u r r ó n y e m a . 
« i d . A l i c r n t e . 
6 c a j a s ele p a s a s . 
6 c a j a s d e h i g o » . 
2 b a r r a s g u a y a b a . 
S I?> d e qne^o . 
1 2 p i t o s l l a n o s y h o n 
1 d o c e n a c u b i e r t o s . 
1 I d . d<' r o ñ a s . 
G c a z u e l a s s u r t i d a s . 
I f c h u g a y r á b a n o s . 
•> b o t e l l a s S i d r a . 
1 g a l ó n v i n o d u l c e . 
G b o r e l l a s v i n o m e s a . 
3 l i b r a s d e c a f é . 
1 s a q u i t o a z ú c a r . 
G l a t a s p e r a s . 
G i d . m e l o c o t o n e s , 
G c a j i t a s d á t i l e s . 
G l i b r a s d e p ^ n . 
1 l i b r a b i c a r b o n a t o . 
2 d o c e n a s n a r a n j a s a g r i a s , 
Y p a r a p á s e a r $ i 0 . 
C o n s t e q u e e s c o p i a f i e l d e l o r i g i -
n a l . 
E s d e a d v e r t i r s e t a m b i é n q u e to -
d o s l o s n i e n ú s q ' ie . s ' o f r e c e n ——só:'> 
s u p e r a d o s p o r l a f u n t a M a d e D o n MI» 
g u e l d e C e - v a n t e s , e n l a d e s c r i p c i ó i 
'•o l a c o m i d a d o b o d a ? d e C a m a c h o 
— t e r m i n a n 1 i v a n a b l i ' m e n t e c o n l a 
r. l e t i l l a : V p a r a p a s f a r , t a n t o s p e -
s o s " . 
N I s i q u i e r a s e l e d e j a a l a g r a c i a -
d o e n l i b v r l a d d e I n v e r t i r e l e f ? c t l -
v o q u e l e t o q u e e n s u e r t e . H a d e 
s e r p a r a p a s e a r y p u n t o e n b o c a -
A h o r a e n Ja a b s o l u t a c o n v i c c i ó n 
d e q u e u n a r i f a p o r e l e s t i l o s e h a 
c e l e b r a d o e n c a d a b a r r i o d e l a H a -
I . a n a y e n c a d a p o b l a c i ó n d e l a R e -
p ' i b l i c a , r e c o m e n d a m o s a l o s q u e 
a s e g u r a n q u e n u e s t r o p u e b l o r e c h a -
z a l a L o t - r i a , q u e n o p i e r d a n s u 
t i e m p o e n t r a t a r d e d e m o s t r a r l o . 
O t r o d a t o q u e s e p r e s t a a e s t u d i o s 
s o b r e n u e s t r i i d i o s i n c r a s i a J 
t 4 L a P o l a r " , p a r a n o d e j a r l a m e -
n o r d u d a sobi-o l a c o n d i c i ó n d e s u 
a c r e d i t a d o p r o d u c t o , d e s p u é s d e l 
a t e n t a d o d e q u e f u é o b j e t o , r e c o g i ó 
t o d a l a e . v i s t e n c l a q a e h a b í a e n l a 
H a b a n a y p u e b l o s l i m í t r o f e s , a r r o -
j a n d o s u c o n t e n i d o . 
E s t a o p e r a c i ó n s e h i z o a p r e s e n c i a 
d e l p ú b l i c o . P u e s b i e n , e s v e r d a d q u e 
f u e r o n m u c h o s l o s q u e p e d í a n b o t e -
l l a s , a p e s a r d e l o m a l q u e s « h a b í a 
h a b l a d o d e e l l a s . L o m i s m o q u e p a -
s ó c o n l a s b o t e l l a s o f i c i a l e s , c u a n d o 
a l g u i e n o r d e n ó q u e f u e r a n e l i m i n a -
d a s . 
Y e s q u e a q u í t e n e m o s l a i n t u i -
c i ó n m u y d e s a r r o l l a d a y n o c r e e m o s 
e n t o d a c l a s e do v e r r i o n e s . 
A y e r se - o l e b r ó a n a h e r m o s a f i e s -
ta e n el c o l e g i o q u e d i r i g e n l o s P . 
P . J e s u í t a s . _ 
C o n m c U v o d e l a t e r m i n a c i ó n de 
l a m i t a d dol c u r ^ o e s c o l a r d e 1 9 2 3 
a 1 9 2 4 se o r g a n i z ó u n a g r a n c o n -
c e r t a c i ó n F i c o l o g í a p o r l o s a l u m -
e l o c u e n t e m c n t e a n o m b r e d e l B a n d o 
V i c t o r i o s o . 
S e e j e c u t a r o n l u e g o , l a s s i g u i e n t e s 
i i i d i c i o n e s m u s i c a l e s : 
J i o v a n m a D ' A r c o a p i a n o ; V a m o s 
c o n l a G u a r d i a , v i o l i n e s y p i a n o ; 
T r o t o l i n a , p i a n o . 
EL PRESIDIO 
S O C I E D A D E S E S P f l N O L ñ S 
V I D A O B R E R A 
A S A M B L E A M A G N A 
E s t a t a r d e t e n d r á e f e c t o u n a A s a m -
b l e a M a ^ n a , e n e l C e n t r o O b r e r o de 
Z u l u e t a 3 7 , p a r a t r a t a r d e l a s i t u a -
c i ó n d e l o? o b r e r o s p r e s o s , y de l a s 
g e s t i o n e s q u e h a n de l l e v a r s e a c a -
bo , p a r a a u x i l i a r a s u s f a m i l i a s e 
i n t e r e s a r l a l i b e r t a d d e a q u e l l o s . 
S U M A N D O S E A L A H U E L G A 
E n e l C e n t r o O b r e r o , s e r e c i b i ó 
u n t e l e ^ a m a , p a r t i c i p a n d o q u e los 
o b r e r o s d e l c e n t r a l " M o r ó n " , s e c u n -
d a r o n l a h u e l g a de l o s f e r r o v i a r i o s 
de C a m a ^ ü e y , a b a n d o n a n d o e l t r a -
b a j o . / ' 
D E P A L A C I O 
E l e n v e n e n a m i e n t o d o l a c e r v e z a 
A y e r s e e n t r e v i s t ó e l A d m i n i s t r a -
d o r de l a f á b r i c a " L a P o l a r " c o n 
e l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , p a r a 
t r a t a r de l a c a u s a q u e s e i n s t r u y e 
c o n t r a l o s i n d i v i d u o s a c u s a d o s de 
h a b e r e n v e n e n a d o v a r i a s b o t e l l a s d e 
l a c e r v e z a d e e s a m a r c a . 
T e n e m o s e n t e n d i d o q u e p a r a e s a 
c a u s a se d e s i g n a r á u n J u e z E s p e -
c i a l . x • 
L A P R E S I D E N C I A D E L A C T O Y 
A L M 
n o s d e l s e g u n d o C u r s o p r e p a r a t o -
r i o . 
D e e s t a m o d o p r o f e s o r e s y a l u m -
n o s , r i n d i e r o n . . h o m e n a j e h e r m o s o a l 
N i ñ o J e s ú s , ^ u y o n a c i m i e n t o n o s ^ r e -
c u e r d a l a i g l e s i a e n e s t o s d í a s , a 
t r a v é s de v o i u t e s i g l o s . 
E n e l p a t i o d e l S a g r a d o C o r a z ó n , 
s e c o n g r e g ó u n s e l e c t o p ú b l i c o , f o r -
m a d o e n BU m a y o r í a p o r d i s t i n g u i -
d a s y b e l l a s d a m a s . 
A l a s 8 y 3 0 d i ó p r i n c i p i o e l a c t o , 
c o n e] H i m r o N a c i o n a l C u b a n o e j e -
c u t a d o p o r v i o l i n e s y p i a n o , d i r i g i -
d o s p o r e l M a e s t r o S a n t i a g o E r b i -
t e . 
E l H i m n o f u é e s c u c h a d o d e p i e 
p o r t o d o s I c e c o n c u r r o n t e s . 
D i ó p r i n c i p i o lo. d i s e r t a c i ó n q u e 
d i r i g i ó e l s a b i o J e n i f t a Rio P . 
P e l e g r í n F r a n p a n i l 1 o , c o n u n d i s c u r -
s o t i t u l a d o : " P a r á s i t o s A n i m a l e s d e 
l o s I n t e s i i n o s " , q u e p r o n u n c i ó e l 
a l u m n o I g n a c i o N a v a r r e t e , q u i e n 
J i i zo d e E m p e r a d o r e n l o s d o s b a n -
d o s c o n t e n d i e n t e s . 
E l j o v e n A r í s t i d e s F e r n á n d e z q u e 
h i z o d e C ó n s a ] C a r t a g i n é s , e n u n a 
a r e n g a p r e s e n t ó e l c e r t a m e n a l b a n -
do r o m a n o , q u e a c e p t e e l r e t o p o r 
c o n d u c t o d e l j o v e n M a n u e l G . B u r 
g o s . 
L a s l e c c i o n e s , o b j e t o de e s t a D i s e r 
'T1 d i r i g i ó **> m m i e r n s o r -
L O S A L U M N O S Q U E A S I S T I E R O N 
I S M O 
T e r m i n a d a s l a s p i e z a s m u s i c a l e s , 
t u v o l u g a r l a D i s t r i b u c i ó n d e P r e -
m i o s . 
A l s e r l l a m a d a s l a s E x c e l e n c i a s e l 
p ú b l i c o y a l u m n o s l a s a p l a u d i e r o n 
' r n l d o p a m c n t e . 
L o s a l u m n o s q u e t o m a r o n p a r t e 
e n l a D i s e r t a c i ó n f u e r o n : 
E m p e r a d o i . I g n a c i o N a v a r r e t e . 
R o m a : J o r g e A l v a r e z , ( C ó n s u l ) ; 
M á n n e l G . B u r g o s , ( A r e n g a ) ; C a r -
l o s M . G a r c í a ; S a n t i a g o R o u c o ; E u -
g e n i o U r r é c h a g a : . J o s é B a t l e ; E d u a r -
do B a l l l n a ; A n t o n i o B o a d a ; E l a d i o 
i g l e s i a s ; F r a n c i s c o O l a z á b a l 
C a r t a go : A r í s t i d e s F e r n á n d e z , 
( C ó n s u l ) ; J o s é A . B a l d o r ; R a i m u n -
d o P l a s e n c i a ; A l f r e d o R u b i e r a , 
( A r e n g a ) ; M a n u e l S u á r e z C a r r e ñ o , 
L u i s B a r r e d o ; H i p ó l i t o P e n a b a d : 
A l b e r t o . l u l l a c h s ; J c s é P a z y G u s -
t a v o R e i n a , 
E . í t o s a l u m n o s , a l c o n c l u i r s u t r a -
'pajo, e l p ú b l i c o l e s t r i b u t ó u n c a -
l u r o s o a p l a u s o . 
A l u m n o s q u e t o m a r o n p a r t e e n 
l a l a b o r m u s i c a l de p i a n o y v i o l i -
n e s : 
L u i s P r a a h o n ; F r a n c i s c o C a n o s a ; 
O r l a n d o E s í a k i z ; R i c a r d o C h i s h o l m ; 
J o s é M a r í a R o u c o ; A n g e l O l i v a ; 
L u i s M e n o c a l : A n í b a l d e l P r a d o * 
S e r v a n d o O v l e s ; C a r l o s N ú ñ e z ; S a n 
t.iago G o m ^ d e v i l l a E n r i q u e R o d r i -
P r o s u p u e s t o a p r o b a d o 
H a . s i d o a p r o b a d o e l p r e s u p u e s t o 
d e l A y u n t a m i e n t o d e M a n t u a , e n e l 
c u a l s e c o n s i g n a u n c r é d i t o p a r a 
a l u m b r a d o p ú b l i c o e n e l b a r r i o d e 
L i m a s . 
L A U N I O N D E O B R E R O S D E L A 
H A V A N A E L E C T R I C 
A n o c h e c e l e b r ó J u n t a G e n e r a l l a 
S o c i e d a d o b r e r a " U n i ó n d e O b r e r o s 
de l a H a v a n a E ! e c t r i c . E l p r i n c i p a l 
a s u n t o d e l a o r d e n d e l d í a se c i r -
c u n s c r i b í a a l a r e n o v a c i ó n de l a D i -
r e c t i v a , c e l e b r á n d o s e l a s e l e c c i o n e s 
r e g l a m e n t a r i a s c o n g r a n e n t u s i a s m o . 
F u e r o n e l e c t o s l a m i t a d d e l o s c a r -
gos de l a m e s a E j e c u t i v a y l a m i t a d , 
de l o s v o c a l e s . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
H o y se t r a s l a d a r á a s u f i n ^ . e l 
J e f e d e l E s t a d o , p a r a p a s a r a l l í e l 
d í a de N o c h e b u e n a . 
L o s P o p u l a r 
" E l C o m i t é E j e c u t i v o aoi r a r u d o 
P o p u l a r c o n f e r e n c i ó a y e r c o n e l J e -
fe d e l E s t a d o . 
L O S F I L E T E A D O R E S 
E n s u l o c a l de A l d a m a 9 5 . c e l e - j 
b r ó e l e c c i o n e s l a S o c i e d a d de F i l e -
{ ¿ a d o r e s de l a H a b a n a . 
L a J u n t a se v i ó m u y c o n c u r r i d a . 
L o s i n f o r m e s p r e s e n t a d o r p o r e l s e -
ñ o r P a d i l l a , s o b r e e l e s t a d o d e l t e -
s o r o , c o m i s i o n e s d e s e m p e ñ a d a s , e t c . , 
e t c . , f u e r o n m u y a p a n d i d o s . 
E l P r e s i d e n t e s e ñ o r J u a n F e r -
n á n d e z , d e s p u é s de r e a ' i z a d o e l e s -
c r u t i n i o e l e c t o r a l , f e l i c i t ó a l o s n u e -
v o s m l e m b i o s d e l a J u n t a d e G o -
b i e r n o , d í t e á n d o l e s el m a y o r a c i e r t o 
en l a m i s i ó n q u e l a J u n t a G e n e r a l l e s 
h a b í a c o n t i a d o , a l o t o r g n r l e s u s s u -
f r a g i o s . 
C . A L V A R E Z . I 
E l a v i a d o r N u n g e s s e r 
A c o m p a ñ a d o p o r e l M i n i s t r o d e 
F r a n c i a h i z o a r e » u n a v i s i t a d e c o r -
t e s í a a l J e f e d e l E s t a d o e l a v i a d o r 
M . N u n g e s s e r . 
U N A S P E C T O D E L A C O N C L K R E N í I A 
E l e l e v a d o e n A g u a D u l c o 
E l A d m i n i s t r a d o r de l o s F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s estu.vo a y e r e n P a -
l a c i o p a r a i n t e r e s a r s e * o n e l J e f e 
d e l E s t a d o p o r la" c o n c e s i ó n d e a n a 
n u e v a p r ó r r o g a p a r a l a c o n s t r u c -
c i ó n de u n e l e v a d o e n e l p a s o a n i -
v e l d e A g u a D u l c e , J e s ú s d e l M o n -
te . • 
V F I N T E P R E S O S P O L I T I C O S S O N 
P U E S T O S E N L I B E R T A D E N L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
p r é n d e n t e ^ l p r o f e s o r de l a a s i g n a t u -
r a P . F r a n g a n i l l o f u e r o n l a s s i g u i e n 
t e s : 
1 . — A p a r a t o d i g e s t i v o . — T u b o di -
g e s t i v o , g l á n d u l a s p r o p i a s y a n e j a s , 
a l i m e n t o s , f u n c i o n e s . 
2 . — A p a r a t o c i r c u l a t o r i o . — C o r a -
z ó n , a r t e r i a s y v e n a s , c a p l a r e e , c i r -
c u l a c i ó n . 
3 . — A p a r a t o r e s p i r a t o r i o . — T r á -
q u e a y p u l m o n e s , p l e u r a s , r e s p i r a 
c i ó n , p a p e l d e l a s a n g r e e n l a r e s -
p i r a c i ó n . 
4 . — S i s t o n a ó ? e o . — H u e s o s de l a 
c a b e z a , t r o n c o y e x t r e m i d a d e s . 
5 . — S i s t e m a m u e c u l a r . — M ú s c u l o s 
s u s f u n c i o n e s . 
6 . — S ^ í e m a n e r v i o s o C e r e b r o - e s 
p i ñ a l . — E n c é f a l o , m é d u l a y n e r v i o s ; 
f u n c i o n e s . 
L o s a l u m n o s , c o n t e s t a r o n c o n g r a n ¡ 
a c i e r t o a t o d o s l o s p u n t o s , d e m o s - j 
f r a u d o t e n e r g r a n c o n o c i m i e n t o d e , 
l a m a t e r i a . E l p ú b l i c o p r e m i ó c o n 
g r a n d e s a p l a u s o s a l o a p e q u e ñ o s c o n 
i e r t a n t e s . 
V e n c i ó e l b a n d o " C a r t a g o " p o r 
v a r i o s p u n t o s . 
E l j o v e n A l f r e d o R u b i e r a h a b l ó 
g u e z ; E n r i q u e H e r n á n d e z ; L u l a D . -
R a m í r e z ; J e s é R u b i n ; J o s é R o d r í -
g u e z y P a b l o M l q u e l . 
C o r o d e l C o l e g i o : J o s é S a l a s ; C a r -
l o s V i l l a l o b o s ; O r l a n d o E s f a k i s ; J o -
s é R u b i n J o s é O l a z á b a l ; F r a n c i s -
co O l a z á b a l ; F e d e r i c o M e y e r ; R a o u l 
C a b r e r a ; A n g e l R u e d i ; G u s t a v o C e n -
t e r m ; M a r i o L a u m a ; A n d r é s v F r a n -
c i s c o R o u s s e a u ; R a f a e l M e n c l o ; M a -
r i o L . F e r r e r . 
E l c o r o f u é d i r i g i d o p o r e l P . S t e -
f a u l a . 
F o r m a r o n e l t r i b u n a l loe P . P 
D o c t o r G a r c í a H e r r e r o , R e c t o r d e 
B e l é n y l o s P r o f e s o r e s . F . G o n z á -
l e z . P é r e z C r u z . F r a n g a n i l l o , O b e -
r e t , C - a n g o i t i y A r e n a s . 
T e r m i n ó l a f i e s t a c a n t á n d o s e V i -
l l a n c i c o s a l N i ñ o J e s ú s , p o r l o s a l u m -
n o s y a m e n c i o n a i o s . 
F e l i c i t a m o s a l o s P r o f e s o r e s d e l 
.-"olegio d e B e l é n p o r e s t a f i e r t a , q u e 
t a n a l t o p o n e e l n o m b r e de l a i l u s t r e 
C o m p a ñ í a do J e & ú s , - f e l i c i t a c i ó n q u e 
h a c e m o s e x t e n s i v a a l a f a m a d o p r o f e -
s o r de l a a s i g n a t u r a R d o , P . p e l e -
g r i n F r a n g a n i l l o . 
L o r e n z o B l a n c o . 
C o n m o t i v o d e l a v i s i t a de i n s -
p e c c i ó n r e c i e n t e m e n t e g i r a d a a l P r e -
s i d i o d e l a R e p ú b l i c a , e l S e c r e t a r i o 
de G o b e r n a c i ó n h a d i c t a d o u n D e -
c r e t o , q u e e n t r e o t r o s e x t r e m o s c o n -
t i e n e lo s i g u i e n t e : 
- P R I M E R O : P a r a l o g r a r q u e l a 
a l i m e n t a c i ó n d e l o s p e n a d o s e s t é 
l o m e j o r c o c i d a y c o n d i m e n t a d a p o -
s i b l e , d e b e r á r e f o r m a r s e e l s i s t e m a 
de c o c i n a q u e e s t á e n u s o y q u e 
p o r s u d e f i c i e n c i a o r i g i n a e n p a r -
te, e l m a l q u e se s e ñ a l a . P a r a l a 
p r á c t i c a d e e s t a r e f o r m a e l J e f e d e l 
P r e s i d i o , q u e c o n o c e l o s d e f e c t o s 
e x i s t e n t e s y e n q u é c o n s i s t e n , p r o -
p o n d r á e l n u e v o s i s t e m a d e c o c i n a 
q u e c r e a m á s c o n v e n i e n t e y l e s o m e -
t e r á a l a a p r o b a c i ó n d e l a S e c r e -
t a r í a ; e s t a b l e c i é n d o s e d e s d e l u e g o , 
q u e u n o d e l o s O f i c i a l e s de G u a r -
d i a s e a e l e n c a r g a d o d e i n s p e c c i o -
n a r l a s c o m i d a s , a n t e s de r e p a r t i r -
se r i n d i e n d o a l J e f e u n p a r t e d i a r l o 
d o n d e h a r á c o n s t a r l a s c o n d i c i o n e s 
de l a c o m i d a , c u y o p a r t e s e a r c h i -
v a r á a l o s f i n e s q u e p r o c e d a n . L a 
c a n t i d a d d e p a n q u e d e b e s u m i n i s -
t r a r s e a c a d a p e n a d o e n c a d a c o m i -
d a d e b e r á s e r de u n p e s o d e c u a t r o 
o n z a s . 
S E G U N D O : E l s i s t e m a p o r q u e se 
r i g e a c t u a l m e n t e l a c a n t i n a d e l P r e -
s i d i o , q u e d a r á e n v i g o r , p o r a h o r a , 
r e f o r m á n d o s e p o r e l p r e s e n t e D e -
c r e t o e l s i s t e m a d e v e n t a s d e l o s 
a r t í c u l o s a l o s p e n a d o s , e l c u a l s e 
h a r á d e j a n d o c o n s t a n c i a e n a l i -
b r e t a d e c a d a u n o o p o r m e d i o d e 
v a l e s q u e s e a r c h i v a r á n , de l o s a r -
t í c u l o s q u e s e l e e x p e n d e n d i a r i a -
m e n t e y e l p r e c i o q u e se l e s c o b r a 
p o i c a d a u n o . E n d i c h a l i b r e t a y e n 
lo s v a l e s d e b e r á f i g u r a r e l n o m b r e , 
a p e l l i d o s y n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e 
d e l fltenado. 
T E R C É R O : E n e l e x t e r i o r de l a 
c a n t i n a se f i j a r á u n a l i s t a i m p r e s a 
de l o s a r t í c u l o s q u e s e a u t o r i z a n 
v e n d e r por- e l J e f e d e l E s t a b l e c i m l e n 
to , de m o d o q u e p u e d a n l e e r l a l o s 
p e n a d o s s i n d i f i c u l t a d , « e í a l á n d o s e 
e l p r e c i o d e c a d a a r t í c u . l o . E s t a l i s -
t a s e r á s o m e t i d a , p r e v i a m e n t e , a l a 
a p r o b a c i ó n de l a S e c r e t a r í a p a r a s e r 
a u t o r i z a d a . N o s e a u t o r i z a r á n p r e -
c i o s s u p e r i o r e s a l o s q u e r i g e n e n | 
p l a z a p a r a l a v e n t a d e a r t í c u l o s a l ' 
d e t a l l . 
C U A R T O : L a c o n t a b i l i d a d d e l o s ' 
f o n d o s q u e p o r c o n c e p t o de j o r n a -
l e s d e v e n g a d o s p o r l o s p e n a d o s i n -
g r e s e n e n l a C a j a d e l P r e s i d i o s e 
h a r á p o r s e p a r a d o de l o s l i b r o s q u e 
d e l a C o n t a b i l i d a d O f i c i a l d e l P e n a l i 
e s t á o b l i g a d o a l l e v a r e l O f i c i a l d e 
C a j a y a t a l e f e c t o , s e l l e v a r á u n 
L i b r o D i a r i o d e C a j a d o n d e s e r á n 1 
a s e n t a d o s d i a r i a m e n t e o s e m a n a l - j 
m e n t e , s e g ú n s e v a y a n r e c a u d a n d o , ' 
l o s ' I n g r e s o s q u e s e r e a l i c e n p o r 
c u e n t a de j o r n a l e s d e p e n a d o s y p o r , 
e l o r d e n q u e se v a y a n v e r i f i c a n d o ' 
y l o s p a g o s q u e se h a g a n , p o r c u a l - ' 
q u i e r c o n c e p t o , c o n c a r g o a e s o s 
f o n d o s ; c o n s i g n á n d o s e e l n o m b r e , i 
a p e l l i d o s y e l n ú m e r o d e l p e n a d o a i 
q u i e n ' c o r r e s p o n d e e l a s i e n t o . E s t e 
l i b r o d e b e r á c e r t i f i c a r s e p o r e l J e f e , 
d e l P r e s i d i o e n s u p r i m e r a h o j a d e 
a s i e n t o s y s e l l e v a r á p o r E j e r c i c i o s i 
e c o n ó m i c o s . 
Q U I N T O : A d e m á s d e l L i b r o m e n - ! 
c i o n a d o se l l e v a r á p o r e l O f i c i a l de 
C a j a « . n a l i b r e t a p a r a c a d a p e n a d o , 
c o n ^ u n o m b r e , a p e l l i d o s y n ú m e -
r o . E n e s t a l i b r e t a se c o n s i g n a r á , 
l a c a n t i d a d I n g r e s a d a e n e s e p e r í o -
d o . L o a j o r n a l e s d e v e n g a d o s p o r 
t r a b a j o s e n loa T a l l e r e s a r r e n d a d o s 
s e r á n e n t r e g a d o s a l O f i c i a l d e C a -
j a p o r e l O f i c i a l de T a l l e r e s , a q u i e n 
s e o t o r g a r á r e c i b o c o m o c o m p r d b a n - ; 
t e p a r a s u c o n t a b i l i d a d , y l o s t r a - ; 
b a j o s p o r t r a b a j o s f u e r a d e t a l l e r e s i 
s e e n t r e g a r á n d i r e c t a m e n t e e n l a 
C a j a p o r l o s d u e ñ a s d e l a s o b r a s o 1 
t r a b a j o ? , o p o r l o s e n c a r g a d o s o r e - ! 
p r e s e n t a n t e s d e a q u e l l o s , o t o r g á n - 1 
d o s e e l r e c i b o c o r r e s p o n d i e n t e q u e 
f i r m a r y f i r m a r á e l - O f i c i a l d e C a -
j a . 
S E X T O : S o b r e t o d o s l o s s e r v i c i o s 
q u e s e d e j a n s e ñ a l a d o s , a s í c o m o 
l o s s u m i n i s t r o s d e t o d a s c l a s e s y 
s o b r e e l e s t a d o g e n e r a l d e l E s t a b l e -
c i m i e n t o , e l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a -
c i ó n , d e a c u e r d o c o n lo d i s p u e s t o e n 
e l R e g l a x r i e n t o d e l P r e s i d i o , p o d r á 
d i s p o n e r l a s i n s p e c c i o n e s n e c e s a r i a s , 
c a d a v e z q u e l o c r e a c o n v e n i e n t e , 
a u t o r i z a n d o a l e f e c t o e l f u n c i o n a -
r i o o e m p l e a d o q u e d e b e l l e v a r a 
c a b o l a i n s p e c c i ó n . E l J e f e d e l P r e -
g i d i o , o e l q u e h a g a s u s v e c e s , f a -
c i l i t a r á t o d o s l o s m e d i o s a l D e l e g a -
d o d e l a S e c r e t a r í a p a r a l l e n a r s u 
c o m e t i d o y l o s e m p l e a d o s d e l e s t a -
b l e c i m i e n t o , e s t a r á n o b l ' g a d o s a f a -
c i l i t a r l a s g e s t i o n e s d e l m i s m o , a y u -
d á n d o l o e n c u a n t o s e a i n t e r e s a d o 
p o r d i c h o D e l e g a d o , p r o p o r c i o n á n d o -
l e l o s a n t e c e d e n t e s y d a t o s q u e p i -
d a . 
A C T O S Y F I E S T A S P A R ^ . H O Y 
S o c i e d a d H i s p a n o - c u b a n a : M a t l n é e 
y b a i l e . 
N a t u r a l e s d e S a l c e d o : J u n t a g e -
n e r a l . 
H i j o s d o C o r b ? i l l e : J u n t a g e n e r a l . 
R i v n d a b l a y s u C o m a r c a : J u n t a 
g e n e r a l . 
J ó v e n e s d e S a n t a M a r í a d e C a r -
b a l l i d o : J u n t a g e n e r a l . 
C A S I N O E S P A Ñ O L 
E s t a C o m i s i ó n de F i e s t a s a c o r d ó 
l a c e l e b r a c i ó n d e l t r a d i c i o n a l B a i l e 
d e d e s p e d i d a d e l a ñ o a c t u a l y s a l u -
d a r l a l l e g a d a d e l n u e v o de 1 9 2 4 . 
E s t a f i e s t a e s d e d i c a d a e x c l u s i v a -
m e n t e a l o s s e ñ o r e s S o c i o s d e l C a s i -
no y s u s f a m i l i a s ; n o h a b i e n d o i n -
v i t a c i ó n a l g u n a , e a l v o l a s d e c a r á c -
t e r o f i c i a l . 
E l t r a j e e s de f r a c o S m o k i n g . 
S e r e p a r t i r á n j u g u e t e s e n t r e l o s 
c o n c u r r e n t e s a l b a i l e y l a s d o c e u v a s 
d e c o s t u m b r e . 
J O V E N E S D E S A N T A M A R I A D E 
C A R B A L L I D O 
L a J u n t a G e n e r a l q u e c e l e b r a r á 
e s t a S o c i e d a d e n s u l o c a l s o c i a l e l 
d í a 23 a l a 1 Vs p . m . 
O r d e n d e l d í a : A c t a a n t e r i o r , e l e c -
c i o n e s . 
C E N T R O A S T U R I A N O 
M o v i m i e n t o d e T e s o r e r í a . 
L a J u i . t a D i r e c t i v a i p r o b ó e l i n -
f o r m e d e l a S e c c i ó n d e I n t e r e s e s M a -
t e r i a l e s , q u e a c u s a e l s i g u i e n t e m o -
v i m i e n t o e n e l m e s de N o v i e m b r e . 
I n g r e s o s $ 1 5 6 , 7 6 5 . 4 3 , 
E g r e s e s : $ 1 5 0 , 4 8 2 . 4 0 . 
L o s g a s t o s d e l m e s e a U 
" C o v a d o n g a " a s c e n d i e r o n a j ? ? 0 ^ 
c o n c i n c u e n t a c e n t a v o s : l a * i,,l5! 
f u e r o n d u r a n t e d i c h o mes í * 1 
a l c a n z a n d o u n p r o m e d i o de J i ñ8.15' 
L a s d i e t a s a p e n s i o n i s t a s y otr -
g r e s o s p r o d u j e r o n $ 7 , 8 3 1 . Ó Q LN\ 
c u a l se r e b a j a e l p r o m e d i o d«COn ^ 
l i a s a $ 1 . 6 3 . 7 , . r e s u l t a n d o la 
m e j o r a d a e n s u p r o m e d i o s i 59 ? ^ 
p o r b a s o l a d e l m e s a n t e r i o r ^ 
S e d á c u e n t a e n e l in forme J , 
t o m a de p o s e s i ó n d e s u careo pi ! ^ 
t o r J . J . C e n t u r i ó n , ^ [ L J l r ^ 
e l d o c t o r R i c a r d o M a c h í n . ^ 
L a S e c c i ó n d e S a n i d a d , conw 
s u p é s a m e p o r l a m u e r t e del d 
t o r V i l l a v e r d e , l a d e l soc io í u n d a i í í 
V i c t o r i a n o G a r c í a A l o n s o , y ia ¿ 
s e ñ o r D i o n i s i o P e ó n . 
E n l a s e g u n d a s e s i ó n ge aproh» 
r o n l o s i n f o r m e s de l a s Secclo^i 
d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 7 Adorno < 
P r o p a g a n d a . 
E s t a ú l t i m a p r e s e n t ó con amplio, 
d e t a l l e s i a l a b o r r e a l i z a d a , la 
i g u a l q u e e n l o s m e s e s anteriora 
r e s u l t ó e í l c i e n t e e n a l t o grado. 
J U V E N T U D H I S P A N O 
C U B A N A 
E n s u l o c a l d e l a c a l l e 17 y 20 
e n e l V e d a d o , o f r e c e r á boy Domlai 
go, u n a p r a n m a t l n é e , e s t a Soclefad ] 
L O S N A T U R A L E S D E L CONSEJO 
D E B O A L 
H o y c e l e b r a r á j u n t a General de 
E l e c c i o n e s , l a S o c i e d a d de Instruc-
c i ó n " N a t u r a l e s d e l Consejo de 
E o a l " . 
E l a c t o t e n d r á l u g a r en la Aso-
e l a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s a las do» 
d e l a t a r d e . 
L A C A M A R A D E C O M E R C I O Y L A MODIFICACION D E 
R E G L A M E N T O D E L C U A T R O P O R C I E N T O 
N F C R O L O C I A 
R E G A L O D E U N A U R N A 
D E B R O N C E A D ' A N N U N Z I O 
G A R D O N E , I t a l i a , d i c i e m b r e 2 2. 
G a b r i e l e D ' A n n u n z i o . e l s o l d a d o -
p o e t a , r e c i b i ó h o y d e m a n o s d e l M i -
n i s t r o de l a s r e g i o n e s l i b e r t a d a s u n 
o b s e q u i o c o n s i s t e n t e e n u n a u r n a de 
b r o n c e q u e c o n t e n í a t i e r r a d e 16s 
c a m p o s c'o b a t a l l a d e l P i a v e y C a r z o . 
E l p o e t a , q u e h a b l a s i d o n o t i f i -
c a d o c o n a n t i c i p a c i ó n , h a e r i g i d o 
u n a l t a r e r s u J a r d í n , d o n d e s e p r o -
p o n e q u e m a r h o j a s d e l a u r e l c o n 
i n c i e n s o a n t e l a u r n a . 
D ' A n n u n z i o c o n t o d a r e g ü l a r l d a d 
c e l e b r a h o n r a s f ú n e b r e s a n t e l a t u m -
b a d e l s o l d a d b d e s c o n o c i d o e n t e r r a -
do en s u f i n c a , y s e t i ^ n e e n t e n d i -
do q u e l a u r n a c o n q u a f u é o b s e -
q u i a d o h o y f i g u r a r á c o m o u n o de 
los a c c e s o r i o s d e l a f u t u r a c e r e m o -
n i a , q u e s i e m p r e se c e l e b r a p o r l a 
n o c h e . t 
L O S R E Y E S D E " G R E C Í T l L E G A N 
A B U C A R E S T 
B U C A R E S T , d i c i e m b r e 2 2 . 
E l R e y J o r g e y l a R e i n a I s a b e l 
de G r e c i i i , l l e g a r o n a q u í e s t a t a r d e 
p r o c e d e n t e s d e A t e n a s . 
L E A V E N W O R T H , K a n s a s , d i c i e m -
b r e 2 2 . 
E s t a n o c h e f u e r o n p u e s t o s e n l i -
b e r t a d 2 7 h o m b r e s q u e e s t a b a n r e -
c l u i d o s e n l a p e n i t e n c i a r i a f e d e r a l 
de é s t a p o r h a b e r c o m e t i d o d e l i t o s ! 
c a s t i g a d o s p o r l a s l e y e ^ p r o m u l g a - 1 
d a s en t i e m p o s de g u e r r a . E s t o s 
27 i n d i v i d u o s s o n part-> d e l o s 3 0 
v i o l a d o r e ? de la<? l e y e s d e g u e r r a , 
p e r d o n a d o * r e r M e n t e m e n t e p o r e l P r e -
s i d e n t e C o o l i f f g e . 
S ó l o q u e d a r o n e n l a c r i s i ó n 3 d e 
lo s p e r d o n a d o s , lo'» c u a l e s s o n r e t e -
n i d o s p a ™ d e p o r t a r l o s m á s tar^t 
A n t e s d e a b a n d o n a r l a p r i s i ó n se 
1PS p a g ó a e s t o s h o m b r e s l a s u m a d e 
$8 3 3 3 1 . c a n t i d a d p r o c e d e n t e d e d o -
n a t i v o s h e c h o r p o r a m i g o s y B l m p a -
M z ^ d o r e á . pe^o e s f á n i n c l u i d o s e n 
e l l a l e s ^ 'nco p e s o s q u e d a e l go-
b i e r n o a l o s p r e s o s q u e s a l e n e n l i -
b e r t a d . 
E ^ t o s i n d i v i d u o s h a b í a n r e c i b i d o 
rMv^r<!os p n ^ o r r o s q u e se e l e v a r o n d»" 
$ 1 0 0 á S 4 » 0 . 
L o s l i b e r t a d o s , q u e s a l i e r o n y a p a 
r a K a n s a s C l t v . f u e r o n c o n n d e n a d o 
p o r l o s t r i b u n a l e s d e C h i c a g o . S a 
c r a m e n t o . C a l i f o r n i a y K a n s a s C i t y 
E l q u e t e n í a q u e c u m p l ' r l a c o r 
d e n a m á s d u r a e r a J a m e s R o w a n , • 
« u t é r m i n o d<í p r i s i ó n de 20 a ñ o s , d 
n o s e r p e r d o n a d o , n o e x p i r a r í a h a s t 
1 9 4 0 . 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N U E V A Y O R K , Dicerabre 22. 
Salieron eJ Toloa inglés, para la Ha-
bana, y el Pinar del Río, Idem. 
BOSTON, Diciembre 22. 
Salió el S¡»n Bruno, inglés, para la-
Habana . 
J A C K S O N V I L L . i : Diciembre 22. 
Sal ió el Louislana, para la Habana. 
P O R T E A D S , Diciembre 22. 
Llegó el Dulcino, de puertos cuba-
nos. 
HAMPTON ROADS, Diciembre 22. 
Llegó el Gloria de Larrlnaga, inglés , 
l a puertos cubanos. Sal ió el Gunner 
Keiberg, noruego para la Habana. 
D E F U N C I O N E S 
V I A S U B T E R R A N E A E N R O M A 
R O M A , d ' c i e m b r e 2 2 . 
R o m a v a a t e n e r s u v í a s u b t e r r á -
n e a p a r a a l i v i a r l a c o n g e s t i ó n a c t u a l 
l e s u s c ? l l e s 
E s t a v í a s u b t e r r á n e a p a r t i r á d e s -
le e l c e n t r o d e los t u r i s t a s e n l a 
' l a z a d e E s p a ñ a . 
L ^ p r i m e r a l í n ^ a se e x t e n d e r á h a s -
i l a P o i t a A p p i a , e n l o s l í m i t e s 
j r i e n t a l e s d e l a c i u d a d . 
R e l a c i ó n de l a s d e f u n c i o n e s a n o -
t a d a s a y e r , d í a 22 d e d i c i e m b r e d e 
1 9 2 3 : 
L i d i a V a l d é e , r a z a n e g r a , 9 meses, 
M a n r i q u e 7 9 : I n g e s t a . 
G e o r g l n a E s c o b a r , r a z a b l a n c a . 1 5 
a ñ o s . A p o d a c a 3 4 ; Q u e m a d u r a s . 
M a n u e l H e r n á n d e z , r a z a b l a n c a , 
10 m e s e s , S a n I g n a c i o 5 7 ; C a s t r o 
C o l i t i s , 
M e l a n d a L o n d a s , r a z a m e s t i z a , 3 7 
a ñ o s , C u r a z - o 1 8 ; - E n d o c a r d i t i s . 
J u l i o V i d a l , r a z a b l a n c a , 4 0 d í a s . 
C o r r a l e s 2 2 9 : B r o n q u i t i s . 
H e n r i M e n g u y , r a z a b l a n c a , 3 5 
a ñ o s . H o s p i t a l L a s A n i m a s ; G r i p p e 
G a b i n o G o n z á l e z , r a z a b l a n c a . 19 
a ñ o s . H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a ; H e -
m o r r a g i a C e r e b r a l . 
A l f i e d o G u e r r a , r a z a b l a n c a . 2 3 
a ñ o s . H o s p i t a l C e l a l x t o G a r d a ; B r o n -
q u i t i s . 
A n t o n i o B o u z a , r a z a b l a n c a . , 4 5 
a ñ o s . H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a ; E n t e -
r i t i s . 
J o s é J u a n , r a z a a m a r i l l a , 4 5 a ñ o s . 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a ; T u b e r c u l o -
s i s P u l m o n a r . 
A m e l l a A l f o n s o , r a z a b l a n c a , 4 9 
a ñ o s . R í e l a 1 4 ; D i a b e t e s . 
H i l d a P e d r o s o , r a z a m e s t i z a , 4 
D O Ñ A M E R C E D E S A V I L A D E G A R C I A 
L a muerte, que en vano quiso ser 
atajada por una arriesgada y perita 
operación quirúrgica, se l ló ayer la vi -
da ejemplar de una respetabi l í s ima 
dama, igualmente bondadosa y fervien-
te cristiana, doña Mercedes Avila, la 
esposa del señor Manuel García Váz-
quez, -el digno Presidente del Centro de 
Detallistas y muy estimado amigo 
nuestro. 
El entierro, que será un pío exponen-
te del aprecio social que adorna a los 
esposos García, se ha dispuesto para 
la tarda de hoy, a las cuatro, efectuán-
dose el sepelio desde la casa mortuo-
ria, Romay 1, a la Necrópol is de CÍolón. 
Aunque para tal dolor no haya otro 
consuelo que la res ignación cristiana, 
queremos' hacer llegar el testimonio de 
nuestra condolencia al señor García 
Vázquez y demás familiares de la vir-
tuosa extinta, por cuya alma rogamos 
a Dios. 
E . P . D . 
m e s e s , D n r e j e 1 4 ; A t r e p s l a . 
R a m ó n F r a g a , r a z a b l a n c a . 5 5 
a ñ o s . L a B e n é f i c a ; T r a u m a t i s m o s . 
M a i i u e l M a r í a A l v a r e z . r a z a b l a n -
c a , 37 a ñ e s . L a B e n é f i c a ; C l o r o s 
A n e m i a . 
J o s é D l a n t , r a z a m e s t i z a , 3S a ñ o s . 
P r e s i d i o ; T u b e r c u l o s i s P u l m o n a r . 
F r a n c i s c a A l v a r e z , r a z a b l a n c a , 
5 4 a ñ o s . A g u i l e r a 5 8 : T u b e r c u l o s i s . 
R o b e r t o C r u z , r a z a b l a n c a , 6 a ñ o s 
J e í ú s d e l M o n t e 5 0 ; E n d o c a r d i t i s . 
S a l o m é G a l l a r d o , r a z a b l a n c a . S a n -
t o s S u á r e z y ; T u b o r c u l o s i s P u l m o -
n a r . 
P a s t o r a R o d r í g u e z , r a z a b l a n c a , 
6 0 a ñ o s . P r o g r e s o 1 0 : C á n c e r . 
E l presidente p. s. r . de la Cáma-
ra de Comercio, Industria y Navega-
ción do la I s la de Cuba, señor Sabas 
E . Alvaré, ha dirigido al señor Secre-
tarlo de Hacienda el siguiente escrito: 
"Habana, diciembre 21 de 1923. 
Señor Secretario de Hacienda.—Ha-
bana. 
Señor: Por gestiones de esta Cáma-
ra da Comercio, dictó esa Secretarla al 
digno cargo de usted, en 14 de agosto 
último, la circular No. 73 da este año, 
modificando Ciertos preceptos del Re-
glamento de 30 de septiembre de 1920, 
dictado para la administración y co-
branza del Impuesto del 4 por 100 so-
bre utilidades, y fijando el alcance de 
otros preceptos del propio Reglamento 4 
Por virtud de dicha circular se acep-J 
taba que las cantidades deducidas del 
activo del balance por pérdida total de 
mercancías fladasv al crédito del com-
prador, o mejor dicho, por cuentas fa-
l l ida^Pfueron deducibles como quebran-
tos del negocio en la liquidación de 
la cuenta de ganancias y pérdidas, 
siempre que los contribuyentes Justi-
ficaran con la relación de dichas cuen-
tas y bajo juramento, que habían ago-
tado todos los medios usuales o legales 
para su cobro, sin resultado alguno. 
Pareció a la Cámara lógico y admi-
sible este criterio y circuló eqtre sus 
asociados la noticia de ésta y otraa 
modificaciones de la referida circular 
No. 73 conforme con el criterio de la 
Directiva. Pero poco después do dic-
tada tan sensata rectificación, fué mo-
di f icado en términos generales el men-
cionado reglamento do 1920, mediante 
el Decreto Presidencial No. 1473 de 29 
de septiembre últ imo, ofrendado por 
esa propia Secretarla, y en el artículo 
25 del nuevo reglamento, apartado (e) 
se dice, al tratar de las cantidades que 
se aceptarán como gastos del negocio, 
a los efectos de la liquidación del im-
puesto, entro otras\ " las que aparez-
can en los balances por pérdida total 
de créditos, siempre que se justifique 
en una declaración Jurada haber figu-
rado- en al Activo do los referidos ba-
lances durante tres períodos anuales 
consecutivos y haberse agotado todos 
los medios usuales o legales para su 
cobro; expresando en dicha declaración 
jurada la fecha do asiento en los l i -
bros de contabilidad y quo pueda com-
probarse en cualquier tiempo por la 
Administración". ' 
Francamente, ""Uo alcanza la Junta 
Directiva a comprender por qué, para 
que una cuenta esté perdida y pueda 
considerarse como tal, sea necesario 
que haya figurado en el activo del co-
merciante que la pierdo durante tres 
períodos anuales consecutivos: cuentas 
habrá en muchos balances que repre-
senten créditos a cobrar por mercan-
cías vendidas, que figuren durante tres 
¿ños consecutivos o más en los libros 
de contabilidad, y constituyan, sin em-
bargo, créditos solventes y de segura 
realización, y cuentas habrá que ape-
nas asentadas o en el curso de un bre-
ve perodo de tiempo deban considerar-
se como definitivamente perdidas para 
el comerciapte, y sobre las cuales ha-
y a desaparecido toda esperanza de ges-
tión recobradora. 
A l a s i m p l e enunciación do esto re-
quisito del nuevo Reglamento, saltará 
a l a vista <J« cualquier hombro do ne-
gocios, que la condición es absurda y 
su cumplimiento les ivo para los inte-
rese s del contribuyente por esto im-
puesto. 
Son razones de hechos y considera-
ciones prácticas las quo determinan un 
quebranto de esta clase en el activo 
del comerciante, y debiera bastar den-
tro de una buena inteligencia entre el 
contribuyente y el fisco, que aquel eli-
minara de buena fé una partida fa-
l l ida , entre sus pertenencias, para qnp 
el Estado, su socio privilegiado por 
este impuesto, aceptase la deducción, 
salvo prueba en contrario respecto de 
c a s o s sospechosos de fraude, fáci lmen-
te comprobables. Aunque no es admi-
sible suponer que% por lo menos ¡n 
l a s razones colectivas, las persona* 
a s o c i a d a s a un negocio mercantil so 
pongan de acuerdo para falsear sud 
operaciones de contabilidad, do ningún 
modo, y menos aún por un est ímulo 
mezquino como debe considerarse la 
sustracción» de lo quo a la Hacienda 
corresponde por el 4 por ciento de au 
participación en las utilidades líqui-
das. Como estamos ya casi a fines del 
mes do diciembre, época de la mayor 
"parte do los balances comerciales. Im-
porta mucho que la Secretaría do Ha-
cienda rectifique su criterio al res-
pecto aludido y admita la Justifica-
ción establecida en la circular número 
73, que no ha habido razón alguna pa-
ra modificar en este extremo, respec-
to de las cuentas perdidas. 
E n la vecina gran República se ha 
resuelto respecto del particular, que 
las circunstancias quo rodean y acom-
pañan a una cuenta fallida, deben In-
dicar que la deuda carece de valor, 
que no puede ser cobrada, estlmándo-
se que Una acción legal para obtene» 
el pago, con toda probabilidad no ten-* 
dría éxito. Que la cuenta debe ser « I 
minada por los libros dentro del afi» 
para el cual se pide la deducción, | J 
no continuar con ellos como activo. ' 
" E n el caso de que un negocio lli-' 
gara a la bancarrota, la deuda puede 
ser abandonada como un crédito per-
dido y a deducir, si se sabe deflnlt" 
vamente que no se puede cobrar nadi 
del deudor o de cualquier conexión con 
el mismo y no es necesario que el d«-
dor sea declarado én quiebra con I» 
intervención de liquidadores oflclaieí, 
para que esa deduccilón sea ptgnl. 
¡ tida. 
Si el deudor no tiene activo de nin-
guna clase disponible para su apllea-
ción a la deuda de que so trata y « 
sabe definitivamente que no pupde: «r 
brarse nada del deudor mismo o di 
otra persona relacionada con él, no 
necesita el acreedor incurrir «ft Id 
gastos de establecer procedlmlentot dt 
quiebra a fin de Justificar sus dere« 
chos de que sea considerada esta deu-
da cuenta sin valor como una deduc-
ción. Si más adelante se cobra una 
deuda que ha sido eliminada por n 
carencia de valor, debe ser considera-
da como parto del ingreso duraüt» el 
| año en que so cobra". 
L a Directiva desea proponer a usted 
Sr. Secretario, puesto quo la písuon 
es urgente, que conceda prontament» 
una entrevista a persona"? dsl orcanis-i mo, quo tendrán mucha ¿usio cft li«-
I blar con usted y ofrecerle íranc;|n«n-
te toda la cooperación quo ustad pue» 
! da necesitar do esta Cámara apropósi* 
: to dol particular expuestos y de otn* 
que guardan relación con el juevo tf 
glamento promulgado, igualmcnté' p* 
toresante. 
E n espera de su pronta respucst* 
queda de usted, muy respetuosamente 
Sabás J3. de Airaré, 
Presidente p. 
A C A D E M I A " A M E R I C A 
A R I A S " . E L A C T O DE Hflí 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l doctor Em1* 
l:o d e l J u n c o y a c t u a n d o áe Secr*' 
* a r l o e l d o c t o r R a ; r , á n C a t a l á , 
r e u n i ó a y e r l a J u n t a do p*tn,a°J 
do l a A c a d e m i a de T i p ó g r a f a a " Am» 
r f e a A r i a s " , n o m b i e que h&ce P T 
d u r a r e n . t a n p r o v e c h o s a institud& 
ei r e c u e r d o de s u b o n d a d o s a 
d o r a , y b i e n h e c h o r a , l a respeta^ 
s e ñ o r a V i u d a d e l i l u s t r e General -i»". 
? é M i g u e l G ó m e z ( q . e,. V-J¿ 
n o b l e d a m a q u e p r o s i g u e concedí 
d o l é g e n e r o s a a t e n c i ó n . ^ 
E n e s t a J u n t a de P a t r o n o s • ? ^ 
t : r c n d i v e r s o s a s u n t o s de í r , t * r ^ ¡ J | 
i a d l c b a I n s t i t u c i ó n y quedo. 
m á s , a p r o b a d o el p r o g r o m a de 
' X á m e n e s y d i a t r l b u c i i ó n de Pr , j j 
q u e e e v e r i f i c a r á b e y — a i w ^ ' 
P . m . , — e n s u l o c a l . ACOJUI o¿-
H e a q u í e l p r o g r a m a ;-coraa 
1 . — I M P R E N T A , 2 0 m i n u t o s . 
2 . — M E C A N O G R A F I A , l » 
de W f ¿ 
3 . — I N G L E S , 2 0 m i n u t o ? 
4 . — T R A B A J A , sone to de - - c<)r 
r e c i t a d o p o r i a s e ñ o r i t a 
c e p c i ó n L o i s , k*tii3*' 
5 . — E S T U D I A , soaicto de ^ fi'ai 
r e c i t a d o p o r l a n i í i * JO"*"^ 
S o l a r . $y 
6 . — B E D I N S U M M B R PorrftCit* 
b e r t L o u i s S t e v e n s o n , r t 
d a e n I n g l é s , p o r - l a n m » 
F e r n á n d e z . . p|i> 
7 . — O R A C I O N I N F A N T I L ^ 
c l d o r e c i t a d a por l a »eD ( 
M a r í a V i c t o r i a I b a r ^ a . ^ 
8 . — L A E S C U E L A de ^ r . 
r e c i t a d a p o r l a s e ñ o r i t a 
S o l e r . _ , r 1» 
9 . — A R T E , p o e s í a í r e c i t a d a v 
s e ñ o r i t a E m m a J l s r l n * - ¿ l o j * 
1 0 . — T O D O P O R C U B A , d-
r e c i t a d o e n c a r á c t e r Vot 
ñ a E s t e l a FeruÁMoz. ^ Q , 
U . — L A B A L A D A D E L C B * ^ 
de S á n c h e z G . i l a r r a g a . 
d a p o r l a s e ñ o r i t a ^ « ¿ o f » 
M a r t í n e z A m o r e s , ÍPro 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . ^ 
1 2 . — D I S C U R S O , p o r e l W1**, d« 
l io d e l J u n c o . P r e s i d e D f 
e s t a A c a d e m i a . r t T S A í ' * 
5 3 . — H I M N O N A C I O N A L ^ ¿ V i J * 
c a n t a d o p o r u n g r u p o a 
ñ a s d e l a A c a d e m i a . ¿r 
1 4 . — D i s t r i b u c i ó n d e P ^ ^ e n e ^ * ; 
n a t i v o h e c h o p o r lav<lft, 
t o r a A m ó r i c a A r l a s > « ^ » 
G e n e r a l G ó m e z , Wd** 5a 
e s t a A c a d e m i a q u e 
n o m b r e ^ -o ^ 
E s t e a c t o s e r á p ú b l i c a . ^ ^ 4 » 
b l é n d o s e h e c h o i n v i t a r o n 
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